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APLIQUE O SISTEMA COOPER
DE DOSIFICACÃO ORAL

PARA ACA:A COM OS VERMES
QUE "COMEM" OS SEUS LUCROS.

SYSTAMEX COOPER ~ SUSPENSÃO
É ind icado para o tratamento e controle das formas adultas e larvár ias dos
verr1'!es gastrintest ina is, pulmonares e tênias em bovinos, ovinos e
capnnos. Systamex também mata os ovos , evitando a reinfestação da s
pas tagens.

SEGURANÇA TOTAl- Systamex Cooper,aplicado de acordo com as
rec omendações,p rop'orciona total tranquil idade por possuir ampla
margem de segurança.

Com Systamex V. recebe jun to o Sistema Cooper de Dosif icação Oral :
.. Nova p istola dosificadora, de al ta qualidade, precisão e resistência ,

fab r icada espec ialmente pa ra a Cooper para atender a todas as
ex igências do campo.

.. Emba lagens especialmente desenvol vidas
para V. aprovei ta r até a úl tima gota do
produto. CooIJIli '

o Toda uma equ ipe de homens especialmente
t re inados para ajudar V.

Apres en tado em fras cos pl ás t icos de 200 ml
e 1 Iit ro. (Formulação única para bovin os, •
ovinos e capr inos) .

SYSTAMEX
DE BOCA EM BOCA
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órgão
oficial da
Associação
Brasileira de
Criadores

Fundada em

Helmintos e
carrapatos causam
sérios preiuízos
a pecuária do país .
Como controlá-los?

I
Marcos Vieira da

Cunha, na página 26 ,
mostra qu e amo r

e técn ica também
recuperam a fazenda .

Repórter brasileiro
esteve no Canadá

e co nta como o ga do
de lá convive co m

o frio. Pág . 36 .

Erradicar de um
país os ca r rapa to s
é tarefa ingente ,
m as possível, se
levada a s ério.

Os criadore s de
Marchig iana fazem

~lJçpf).tr~ §m ,Ar,gr§}
e estudam pastagens

em campos cerraçlos

ABC ganha espaço
dobrado, porque
há muito o que
fala r de s ua
vida . Pág . 73 .

Uma criação bem
conduzida de gado
Holandês p re to
e branco é o
destaq ue do mês.

Aulí//l.ftfá9 ,de
banhe iros p ra

con t ro le dos
carrapatos

é me io efic iente
de que o criador

pode lança r
mão, na lut a
co nt ra ess s
paras itas . As

fotos são cortes ia
da Ciba-G eigy.

111
UI

lO...
UI
UI

Cad a eta pa da
criação de suínos

tem peculia r idades
em matéria de

alimentação.

Ao leitor
Cartas . ' . 3

Ponto de ~ i~t~ " " " " "' " 4
Mercado ' ' ' . 5
Serviço RC' ' . 6
Regis tro ' . 38
Ge.n te . ' 84
TrIbuna livre 86
Crô nica '. . '. ' ' . 88
Das ernpres~s' ' . 89

~~~=--.l --l~~~~ 90



(Ex-Associação Paulista
de Criadores
de Bovinos).
Reconhecida como
de ut ilidade
pública pelo
Decreto Estadual
n ,? 33.811 , de
20 de outubro
de 1958.

Reg istrada no
Ministério da
Agr icultura sob
n ." 35, com
jurisd iÇão nacional.
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REVISTA
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CRIADORES
" Rn ilt l dOI Criadores, órgão oticial de­

!I9Içi o da Auociação Brasileira de Crt e­

" destina-se 10 fomento e me.hcria da

l.Ilri a nacional.

Botelh o e

Décio Correa

.. iHS nadas nem sem p re t raduze m

"ão da Reviste e da ABC e são de
b I dade dos que 05 subscreve m .

ame , a tra nsc r ição de tr ab alh o s aqu i

~ desde que seja m cita do s nosso
. ~ a ed ição.

r e Cap ital : Disb rape l - Dis tri b ui d o ra

a de Per iód icos e livros . Av . Ant a r-

~ - cO;. 32 - Tel. : 62 -8799 - São

SP
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AO LEITOR

Em bo ra correndo o r isco da imodéstia, ousamos dizer que esta é uma
edição que vai ficar na história da Revista . Ela vai circular, ~ela

primeira vez, ao aproximar-se a data de seus cinqüenta anos de vida,
na unidade pioneira do conjunto da sede da ABC, no bairro do Jaguaré, na
capital paul ista, em instalações para onde se transferem, ao final deste
mês, vá r ios dos serviços mant idos até aqu i na rua Jaguaribe. Está aí jus­
tificado o motivo de havermos reservado nada menos que o ito páginas
para falar de coisas de interesse da ABC e, por isso mesmo, de interesse
direto de um considerável número de seus leitores preferencia is .

Mas isto não é tudo o que contém a Revista de junho. O artigo de
capa mereceu, igualmente, um tratamento especial da Rédação, que traz
para os leitores informações de valia sobre o tema carrapatos e helmintos,
in im igos declarados da pecuária brasileira e que respondem por incontá­
ve is prejuízos à sua economia. O assunto extravasa também pa ra a seção
"Revista das Revistas Zoot écnicas " , onde Leov igildo Pacheco Jordão aborda
o tema exclusivo dos carrapatos e as doenças por eles p rovocadas, indi­
cando a experiência de outros países em sua erradicação. Assim, mos­
tramos como a química - não raro tão criticada na onda dos defensores
citadinos da . ecologia- -.:: pode ser utilizada racionalmente para controle
dos -end o e ectoparasltos . .

Também o-fazendeiro focalizado em destaque, este mês, tem algo de
diferente, cómo se pr::ocura most rar a partir da pág ina 26: ele comprova
qu e a 1$oca de fastígio das fazendas senhoriais do Estado do Rio de
Janeiro pode ser revivida , através do cumprimento de um programa em que
as características de cada local sejam aproveitadas em explorações eco­
nôm icas divers ificadas . O reflorestamento, os su ínos, os eqü inos, o gado
de leite e a fruticultura , em seu caso, estão dando resul tados que me­
recem ser vistos e mesmo admirados, po is vêm permitindo reerguer a
economia regional flumi nense.

A Revista está aí, leitor, para você não apenas le r . Esperamos, sin­
ceramente, que ela lhe esteja t ra zendo algo que você procura numa pu­
b licaç ão desse tipo. Diga-nos com franqueza que sim o u não, pois sua
opinião é importante nos encaminhará para o rumo certo. Afora, se
desejar, aproveita r as suas páginas para externar seus próprios po ntos de
vista, discordem eles ou não dos que têm sido expendidos pela Redação .

Afinal , a Rev ista é sua.

PALAVRAS...
"Em termos rea is, o c réd ito rura l
pa ra este ano se rá inferior em
Cr 143 bilhões f re n te ao
mon tan te co ncedido no ano
passado. Em valores de ho je, isto
é , compu ta ndo-se a inf lação, os
Cr 450 bilhões signif ica m Cr 843
b ilhões, co nt ra os Cr$ 700
b ilhões que o o rça me nto
monetário des t ina como crédito
ru ra l pa ra 1980. "

Octávio Mello Alvarenga,
presidente da Soci ed ade
Naciona l da Agr icult ura .
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A Reda ção te m pr oc u rado fa ­
zer o q ue o leitor ped e . E co nt i­
nuará faze ndo.

A op inião de ~
Mart ins , expendids r "

te em " O Manda Ch
interno do s funcionár ~

b ra sil, mer ece acolhida.
est á aqui transcrita.

João Lour enço Marli s
Asbras il - Aspersã.:: •
Bras il S.A.
São Paulo, SP

-
ver uma política de
gia para o campo. :=
temos que econ :.
precioso petróleo, é ­
lutamente necessár":
centivar a utiliza,':
energia elétrica, q e
produzida pela água t_~ .
niquim e, portantO, . -'
util iza preciosas di ;:.

Se o exemplo da
CESP (com o lançam:
do ELETROCAMpO ) ios
seguido pelas demais c,
cessionárias brasileiras .
implantação da [rrl ' :.
se tornaria mais fáe"
econômi ca. Por outr
do, há que se notar. t

bém, que a i r rigaç~
mesma forma que os .
bos, é responsável d' .•
pela maior produtiVi ­
ou , em último estág' r

la colheita, já que a : ­
que ela fornece é a
da planta .

Por que não lhe e
o mesmo tra tamer t
nance iro dispensad
adubo? Senhores
verno, por favor n . ,
sobre esse tema: ' r r :

ção significa maior pr
tividade e garantia
Iheita . Ou é preferi'
ga r o PROAGRO?

ra o pagamento de uma
nova assi natura. E, apro­
veitando o ensejo, peço
que nos dê força , defend a
nossos interesses reais
sobre a pecuária leiteira,
para que o Governo nos
d ê preços pelo menos ra­
zoáveis para nosso produ­
to. Sou um pequeno pro­
dutor, 300 litros diários,
mas é essa produção que
cobre as m inhas despesas .

Antônio de Pádua Cunha
Fazenda Baixinha
Teófilo Otoni, MG

( . . . ) Temos de repi sa r
uma tecla que vimos ba­
tendo : não se vai conse­
guir uma superprodução
agrí co la s im plesm ente pe­
la a mpliação das fro nte i­
ras ca m pes inas . Já está
p ro vad o qu e o simples au­
me n to da área plantada
gera apenas um cus to
ma is e levado do cu ltivo .
São mai s tra tores, mai s
colhe it adeiras , mais adu­
bo s e defens ivos, tudo isso
dependen te do petróleo
importado. Não há mais
condições , atualmente, pa­
ra se p rati ca r agr icul tura
extensiv a . E:: absolu tam en­
te necessá r io incorporar
ao campo as melho res
técn icas ag rícolas, no sen­
t ido de obter maio r pro­
d u t ividade po r área pla n­
tada.

( . . . ) En t re as provi­
dênc ias q ue devem ser to­
mada s co m u rgên cia , fi­
gu ra a necess idade de ha-

Irrigação
também é
seguro.

Já fu i ass inan te dessa
ímpa r Revista em seu se­
tor, du ran te um a no , a
qu a l am plio u os meus co­
nh ecimentos no campo da
pecuária . Po rém, por es ­
qu ecimento, fa lta de tem­
po ou de dinhe iro, dei xe i
de efetuar ° pagamento
da renovação da assi na ­
tura, e fui tolhido de re­
ceber essa magn ífica Re­
vist a .

Moacyr Rodrigues
Barbosa
Coordenador Regional
do INCRA
São Paulo, SP

o leitor
pede pelo
leite

Desej a ria q ue me en­
viassem informações pa -

Assim, para que o Go­
verno Federal alcance os
seus objetivos nesse se­
tor, encarecemos todo em­
penho de V.Sa . no senti­
do de ampla divulgação
dessa med ida, dadas as
facil idades ora propor­
cionadas aos produtores
rurais para liquidação
vantaj os a dos respectivos
débi tos .

os problemas que afetam
o me io rural , decid iu man­
ter as refer idas gu ias em
cobrança até a primeira
emissão do exercício de
1980, prevista para o mês
de julho do corrente ano.
Quanto às guias relat ivas
ao exercício de 1979, per­
manecerão em cobrança
normal nos órgãos arreca­
dadores indicados pelo
INCRA.

Alber to Ortenblad
Fazenda Água Mi lagrosa
Tab apuã, SP

Achei o artigo muito
bem delineado, numa se­
q üênci a lógica e abordan­
do os ân gu los mais ade­
q uad os ao ob jet ivo da in­
formação . Muito agradeço
a ge nt ileza, bem como os
imerecidos elogios conti­
dos na repo r tagem .

Quero felicitá-los pelo
ar tigo "O fa zendeiro do
mês" pu b licado na " Re­
vis ta dos Cr iadores" , mês
de março deste ano. A pu­
blicação me favoreceu
mais do que me era devi­
do , te ndo eu a agradecer
por esse favorecimento .

INCRA
consequiu
mais prazo

Ortenblad
analisa
o que leu

De acordo co m o decre­
to-lei n : 1766, de 26/ 0 1/
80 , os p rop r ie tários ru ­
ra is em débito , até 1978,

·com o Im posto Territori a l
Rura l - IT R, pod e rã o pa­
ga r os impos tos vencidos,
insc r ito s o u não em d ívi­
da a t iva, se m juros e m u i­
ta . Como d ecor rênci a, as
guias co ncernentes à dí vi­
da a t iva dos exercíc io s de
1973 a 1978 d eve r iam
permanece r em co brança,
se m mu lt a e ju ro s, até
3 1/ 03/ 80.

Contudo , o INCRA, le·
vando em co nsideração

REVISTA DOS CRIADORES - Junho
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J. M. Nogu eira de Campos

acreditar que alguém, ce r­
tamen te de escalões subal­
ternos, possa , sem mais
aquela, toma r med ida as­
sim tão drástica e ainda
achar que está cumprindo
da melhor forma possível
a sua obrigação de fun cio­
ná r io público. Está-se
confundindo, por ce rto,
zelo burocrático com algo
mu ito semelhante a insen­
sibilidade, para não usar
termo mai s forte.

Louvores e palmas ao
Ministério da Agricultura,
que conseguiu vender ao
do Planejamento o pro­
grama de f inanciamen to
para a engorda con f ina­
da de machos leiteiros. E
mai s palmas merecerá
ele, se lograr estender o
plano a ou tras reg iões do
país, po is não é apenas
no Paraná, San ta Cata ri­
na e Rio Gra nde do Sul
q ue a matança de bezer­
ro s de raças leite ira s é
ind isc rim inada , q uando o
le ite é o objet ivo pr ime i­
ro do p rodutor . No Su l
de Minas, no Rio e em vá­
r ias regiões do Estado de
São Paul o, não são pou ­
cos os peq uenos pec ua­
r ist as de leite qu e receb e­
r iam mu ito bem um in­
cent ivo desse t ipo, já q ue
operam da mes ma forma
qu e os sulinos beneficia­
dos, na base do tr ab alho
fa mil iar e empr ega ndo,
na criação, prat icamente
só al imen tação obtida na
p ropriedade.

Uma vaia bem dada me­
rece, co ntudo, a Delegacia
Regiona l da Receita Fede­
ral em Foz do Iguaçu, que,
ignorando a rep ercussão
de seu ato e os pr ej uízos
q ue acar re ta ria , decretou
a pe rda de alimen tos, com
sua insensibilidade .

uma determinação da CA­
CEX, de apenas permitir
a exportação de produtos,
no varejo, num máximo
de US$ 150 por compra­
dor .. .

Segundo Fukuo Mori ­
moto, do Programa de
Horticul tura da EMATER­
PR, os paragua ios sem­
pre comparam livremente
hortig ranjeiros em Foz do
Iguaç u, com base no con ­
ceito de comércio liberal
pautado pela Associação
Lat ino-Americana de li­
vre Comércio. Por isso,
todo mundo foi colhido
de surpresa quando a De­
lega cia Regio nal da Recei­
ta Federal de Foz do Igua­
çu p roibiu que se conti­
nuasse a vender aos com­
pradores de Pue rt o Presi­
den te Str oessner e mesmo
de Assu nção , que ali se
ab astecia m de ho rt igra n­
jeiros . E não se po de ale­
ga r q ue a medida fo i to­
mad a pa ra p roteger o
aba stecimen to dos brasi­
le iros - dep ree nde-se da
no tíc ia - , pois a comer­
cial ização co m os J?1l ra­
gua ios em nad a afe tava o
sup r imento aos nac ionais,
q ue res po nd iam po r ape­
na s 20 % dos vo lu mes co­
merci a lizad os na central.

Compa re m-se ambas as
not ícia s .

Há mu ito o q ue fa zer
nes te país par a que a
agro pecu á ria se ja, efet iva­
men te , met a pri or itár ia
de Governo. E f ica d if ícil

m leva
e quem leva
palmas

vaia

das, mas exclusivos pro­
dutores de leit e (portan­
to não considerados tam­
bém vended ores de repro­
dutores), com proprieda­
des abai xo do paralelo 24
(Paraná , Santa Catarina
e Rio Grande do Sul), con­
servem os machos em
suas criações, pelo me­
nos pelo espaço de doze
meses, com o que, me ­
diante manejo e arraçoa­
mento adequados, alcan­
çariam o peso previsto, a
custos razoáveis . Calcula­
se que, somente no Rio
Grande do Sul , se possa
estabular 300 m il ternei­
ros des se tipo por ano, o
que rep rese nta r ia - af ir­
ma a fonte do Mini stério
- uma estocagem em pé
supe r io r a qualquer volu­
me de ca rca ça s já es toc a­
da s a f r io, nos esquemas
da COBAL.

Est ávamos, porém, fa­
lando do jornal que t ro u­
xe, numa só página , duas
notícias be m d ive rsa s em
seu co nteúdo . E aq u i vem
a seg und a de las : em Foz
do Iguaçu, no Paraná, d i­
visa co m o Pa ra guai , on­
de se cons tr u iu uma cen ­
t ra i de abas tec imento ,
perde ram -se , em um mês
ape nas , ac im a de 40 m il
to nela d as de produtos
hort igranj e iros, com p re­
ju ízos supe r iores a Cr$
40 milhões aos p ro d uto­
res e a tac ad istas.

Culpa do : um burocra­
ta, que reso lveu exig ir o
cu mp rimen to ab rup to de

Aidéia do BNCC, segun­
C(; informa a notícia, ci­
. ,do fontes do Ministé­
o':; da Agri cultura, é dar
"u.lbílidade a que cr ia­
o :.'e de raças especializa-

Ambas as notícias po- I r.===== ==================::::;-II
diam ser lidas na mesma
piÍgina do jornal : a pri­
. ira mostrava o que se
pede fazer, e bem feito,
para acertar um pouco o
passo de sofridos peque-

s produtores do Sul do
país; a segunda revelava
o quanto pena um plan­
tador de hortigranjeiros
também do Sul, agora do
Paraná, quando a burotec­
ocracia resolve mostrar

serviço. Vale a pena co­
nhecer um pouco das duas
informações, emitidas pe­
o "Diário Comércio & In-
dústria", em sua edição
de n.· 13.544.

Valendo-se da experiên­
cia bem sucedida, realiza­
da na área de influência
da Cooperativa de Langui- .
ru, RS, a Secretaria de
f..g ricultura do Rio Gran­
de do Sul conseguiu inte­
ressar o Ministério da
t:gricultu ra, por intermé­
dio do Banco Nacional de
Crédito Cooperativo , a fi-
and ar a criação estabu­

lada de ternei ros de raças
leiteiras. para abate aos
300/ 350 kg de peso vivo,
com um ano de idade.
Com isso, evita-se o ina­
creditável desperd ício de
ver esses animais sere m
endidos, com poucos

dias de vida, para utiliza­
rão em salsichar ias e pe­
~Jena s fábricas de outros
embutidos, que, via de re­
';,a, pagam por eles pre­
~ apenas simbólicos, já
que sabem não ser inte­
resse dos produtores man-
: los em suas criaçõe s

cera dar-lhes destino mais

f1STA DOS CRIADORES - Junho do 1980 5
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Uma solução definitiva para o leite

ções de todos os que se também apontam a
preocupam com o proble- riação ilógica nos ,
ma, mas todas as suges- recebidos pelos pr ,o , '

tões lrnp flcem, no tocan- res como fator de . : ' ­
te à mel ho r ia esperada na t ím'ulo consideran o • -,
área de produção, em in- teress;nte observar q_:_ :
vest imen tos e custos one- única fase de recupe "'_o:
rados, os quais só podem de preços registrada. ":
ser suportados com a ga- pecuária leiteira, en c.
rantia de remuneração fi- décadas (60 e 70 ), c:
nal adequada . E os pro- cidiu com um períoe
dutores não vêem razões preços extremament.: :
para depositar confiança tos para a carne e :
no Governo, quando se uma participação n ' ·
trata de produzir leite, nas exportações mu 2

pois as soluções propos- de carne bovina: a va-:
tas continuam sendo ca- gem comparativa da "":.
suísticas e apenas roçan- dução de car ne era .
do a base dos problemas ordem que o rea i u S ' ~
vividos pela pecuária, sem preços se impunha cc
nunca tocar o fundo e a forma de evitar o
ra iz de seus males. • da produção leiteira" ~

Alinha, ainda, a publ i- adverte que o mesmo
cação do GIA, a lguns da- blema se coloca at
dos referentes à produção te, po is a relação pr ~

por vaca , no país e no ex- carne/preço do lei e -:
ter ior, como ind ica t ivo do giu, em 1979, o ní el '
cam inho a ser percorrido, al to em duas 3" ,

para aumento da produti- (9,38) ."
vidade , " única via capaz Enquanto os males
de conciliar" , como enfa- afl igem não forem s
t iza , " a mé d io prazo, os .d os, pers istirá a er
inte resses dos consumi- doença: o produtor, •• ~

dores e produtores, e timulado, não se inl
quanto an tes for t ri lhada, pela melhoria de p
melhor". Nos EUA, cada tividade, e pena o
vaca produz 4 ,941 litros; midor, que não
na Holanda , 4.726, na No- d ispon ível o prod
va Zelândia, 3.125. A mé- sendal à sua alirn
dia brasil eira seria de Não se abr em, c
677 litros (em Minas, 715 perspectivas anin
e em São Paulo, 871, em- para uma alteraçã
bora algumas rnicro-re- tand al do quad
giões produzam mais, co- se perdeu mais uma
mo méd ia , se m chegar tunidade de encan
próximo às p roduções de a q uestão para ' 11

fo ra : Ca mpinas , SP, 1.550 ser tr ilhada". Indi
litros; Alta Mant iq ue ira, de qu e a produç:
MG, 1.062 lit ros) . continuar com os

Os técnicos do Gr upo ços de sempre, re •
ad m item q ue diferen ças mornenteneernentc
de manejo e de qua lid ad e folgada e, a seguir
genéti ca dos animai s fa- do da asfixia d s
zem essas di fe re nças . Mas em cons tan te ele
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das pelo governo realça,
mais uma vez, a dificulda­
de de conci liar, a curto
prazo, os interesses do
consumidor de baixa ren­
da com a necessidade de
estimular uma at ividade
vital do ponto de vista so­
cial, como é a produção
de leite. Nesse particular,
inquieta não só o reflexo
que as medidas terão so­
bre o orçamento das fa­
mílias mais pobres, mas,
sobretudo, o risco maior,
que não deve ser despre­
zado (tendo em vista ex­
periências passadas), de
que acabe desaparecendo
do comércio o leite tipo
C, destinado ao consumi­
dor de menor poder aqui­
sit ivo ".

Segundo os técnicos do
Grupo, " na verdade, o di­
lema em que se debate o
Go ve rno, cada vez que se
t ra ta de reajustar o preço
do leite, só tem solução
com profundas mudanças
es t rutura is no se to r . Para
eleva r de fo rma perma­
nente a ren ta b ilid ade da
pecuária leiteira , não bas­
tam os reajustes periód i­
cos de p reço, mais ou me­
nos acentuados, de acor­
do com o co mpasso da in­
fl ação; é indispensável,
antes de mais nada , ten­
ta r au mentar a produt i­
v id ade do gado leiteiro,
graças à u tili zação de al i­
me nt o suplementa r na en­
t ressafra e à melhoria ge­
né tica do re ba nho . Há ne­
cessidade, a inda , de red u­
zir as perd as do p rodu to
no t ransporte e de refor­
mu lar o sistema de co­
mercialização em ben efí­
cio do produtor" .

t bom verificar que
tê m sido essas as indica-

o que precisa fazer o
Governo, se quiser, efeti­
vamen te , dar solução ade­
quada e defin itiva ao pro­
blema do leite? A respos­
ta é dada por trabalho do
Grupo de Informação
Agrícola , da Fundação Ge­
túl io Vargas, em sua úl­
t ima edição de " Ag roa na­
Iysis" : formular uma po­
lít ica para a pecuária lei­
teira, uma pol ítica perma­
nente de estímulo, condi­
cionada à melhoria de
produtividade, e exigir,
em contrapartida, a ma­
nutenção da qualidade do
leite e oferta adequada do
produto . Nessa ordem, é
bom ficar cla ro: estímulo
an tes e melhoria e quali­
dade exig idas a seguir.

Com o t ítulo " é preciso
m udar a es tru tu ra do se­
tor", o G IA observa que,
"com o rea jus te do leite
a n ível de produto r para
Cr 8,75/1 de leite C e de
Cr$ 13,00/1 de leite " es­
pecial " , se ndo q ue, do to ­
tal de leit e entregue pe lo
produtor, 30% se rá con­
siderado como tipo C e
70 % como "esp eci a l" , o
preço médio f inal de Cr
11,73/1 corres ponde a
56,1 % sobre o ú lt imo rea ­
juste, de novemb ro de
1979" . Aumento que,
consta ta, a livia tempora­
ri amente os problemas do
seto r, embora a rei vin d i­
cação dos produtores fos­
se de Cr 13,50/1.

E af irma a publicaç ão
qu e "não há dúvida, por­
tanto, de que o aumento
de preços se faz ia neces­
sário, para mante r a a t ra ­
tividade d a pecuá r ia lei­
teira. Val e a pena desta­
car, contudo , que o con­
ju nt o de medidas adota-
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~:au: ~~~:t Ill~Jtió~
Depois de citar '1JmQ; ...sétied~<,~~::,.

sobre epidemíologia ~loul 'çoDtl'ôl,,(~\::,~,:
mintos de bovinas, ~I\l:o'llfitm~~
evidências de. Cl1.i'. i9S 'h~litliJ'}t~:.~;::~~:r
tremamente impott~té$.t;I~..~9.,:;=::
adaptados aos h~~pedeiQtsé .tam~!,~,;j

meio ambiente. E, se .. 411Í$UIÍlos<'êf~':]
sobre eles controle eficiente e'~~~,v!
teremos de observar ",Comintuj~~~,t
seus ciclos evol~~v9~;,hipobi~(~,i
volvimento intetr0tnpi<!o denetn7~~!;;:1
interações, emprega ~e,i,nti41~~~~i,!i
manejo e métodes 'biol~gic:9Sdç'~1';!!1

Ie"·'1
No· trabalho apres~il~ªQ;;::;~,<,::,,:;\

Grande, Ivo deixa claronão;t~~",;;?~··
pretensão abordar todos 9S as
cio nados com o controle dei'H
mas comentar alguns(, iJ:íJ'
"que talvez possam servir~~,::,~~,~
para futurostrahalhos de ,pesq",.

Diz Ivo que,~'pi\mll~
um 'programa de eontrole; <~

tenhamos conhecimentos
cIo evolutivo dos ,~HQ~;',
dos fatores que iIiR\1éhçiam",~,;'i
mesmos". E apre$eritou,t1J'I1';::êl~
trativo (figura 1'l,ni~ificª~º

nicas". Quanto aos helmintO$,. íÕ;·~.~:
pesquisador Ivo Bianchin se_Qi\'=:d~l;
abrangência e facilidade. de aüj,"Ug;~i'~~:

Por dever de justiça, a Reclaçi9,.::~

deixar claro que se valeu sem reserv.,!~,,::::

tação do material ora entregue •• I,~:,:

do I Seminário Nacional'sobreP.t.sl.-~'_,'~_~,.:,
.promovido, de 23 a 28 de julho .do: lã,~~:
Campo Grande, MS, pela Empresa '8if1i
quisa Agropecu~ria, através de .... '_~~',

de Pesquisa de Gado ele Corte~ COilstlhl
Desenvolvimento Científico e Tecnolól~}­

Nacional de Pesquisa em Saúde Animal)~I,
esta a· methor maneira de cóntrJbuir'R,:­
resultados possam ganhar ampllludei1~i ..
beneffcio da pecuária nacional -- ~
de todo trabalho nesse campo.

EFEITOS

NacionaI de Desenvolvimento Científico e
-Tecnolégíco, em colaboração com o Pro­
grama Nacional de Pesquisa em Saúde
Animal - PRONAPESA.

artigo de eapa-------..-s~~~---~~

o artigo de capa ,desta' edição - que focaliza a
químiQ como auxilia.. da pecu'ria --- tem caracterf~ti.

cas especiais, qUQ ;I ."ação entende devam ficar bem
claras. O objetivo rémétStrar o lp_pel que desempenham
os defensivos no combate e controle de parasitos dos
"yin..~ No ent~ntoi como ~ assunto se oferecia por

,: 'cletn.15 .-tenso, preferiv-se concentrar a atenção em
~. '.is 'focos de ptfi!OC"PISão especial dos fazendeiros:

0$ ~r~tos e os helmilitos, eclo e endoparasitos ~ue

r~PQn.m, p4.»r gntY8S danos à criação e prejuízos à
economia, privqcf, e nacional.

:Em~""$ação,~ limite imposto, ambos os
assuntos ."h.~tn'."'I.:l;aastante· aprecl'vel, q~e ul­
Irapassana: Õ$ ,hQiit~.Im.n" ..rantidos pela Revista 80

seu artigo. de é'p* "",nsal. Assim é que o tema cerra·
. patos nio a~1$ .ôe\f,pa as páginas indicadas como
sendo· as de~''lMtUêda edição, mas também é a ma­
~riQ IP,.Ift4ip.""da seção I'Revista elas Revistas Zootéc-

Helminlos
causam prejuízos
sérios aI gado

a-..~. 'Yil a mapçit_ mais eficiente de COD­

I ,I·· 'I: ,trolar 0$ endoparasitos do gado
~ '.' ~ ;.,' bovin~ e atd 'que .p~?to eles com-
I - ·-·pr01f1êt~ a..s possibilidades da pe-

cuárianacianqJ come produtora de ear­
ilê7 Ás -~post$$' não são fáceis, porque,
'çomod~ ,9 ~p~çia1ista Ivo Bianchin, pes-
quisador ~·,pa.rÉlSitologi~Animal do Cen- (I A produção de carne e leite do Brasil
troNacional de Pesquisa de Gado de não tem alcançado expansão comparável

. Çbrt~, -qqç -8 ~presa Brasileira de Pes- à de outros setores da agricultura, comér-
qyiS4 Agr~peclt.átiª' (EMBRAPA) mantém cio e indústria. Uma das principais ra-
e.fiJ~riipO- 'Gr(Ulj;Je, MS, o controle das zões desse baixo desempenho reside nas
çlld~pªr~i~O$ÇSé It;~t$tlte. co~plex<?, ae~.. flutuações estacionais da produção de pas- .

I volvendo ,fªto~dº 'hospedeIrO (l.D1Ull1- tagens, tanto quantitativa quanto qualita-
dade, .id4de~ -~~Q) , dome.lQ. am~iente tivamente, em função das variações cli-
(clima, $010, vej~tJJção) e (iQ Ipropno pa- mátieas e manejo inadequado. Além desse
reslta (-pªtogtmiçjdade, hipobiose, Intera- aspecto" - destaca Ivo - "trabalhos
çõ~, a\J~~u~ª), q~~, .. muitas" vezes, não I têm comprovado que os animais apresen-

I estao dev'ldamente estudados. De qual- tam deficiência na conversão alimentar,
, quer .mc>çlQj ~é ..~g_..opWio que se deve o que concorre para reduzir ainda mais a
I ipensar, no'patS, em 'estudar esquemas produtividade do rebanho. Entre impor-
alternativos 'Pªf."· centrele da verminose tantes causas da deficiência na conversão
bovína par~ tI:s difçp~~t~sregiões ~16~- alimentar estão as infecções helmínticas".

i , cas e verificar Se ~~ esqaemas sao efí-
cazes e eoofiomic_ent~ viáveis na prá- "Os efeitos dos helmintos sobre os ani-
tica". - mais" - continua o trabalho, em sua fase

introdutória - "são os mais variados, po-
'EssasobSçtv@çQê$ f~f(UlJ' f~U~ durante dendo ser resumidos nos seguintes: danos

01 seminário NaçiotliÜ sobre !f.'~a~it(:)ses à mucosa do abomaso e intestinos, sugam
Bovinas: de que l;vQ \fw: um d~. organi- _sangue, competição com o animal por
zadores, ptol1Íc:)vi~o,,~ '~lf1~ _d~ j~ó~â~ I minerais e eutros nutrientes, e diminuição

, .al1Q ;:P8$lQO, ~fi1 ç8~J'Q:G'~ª!1~e',MS, ~ob do apetite. Estes efeitos se fazem notar,
, osa~splçiosdo ,ÇtmtrQ N'3çl0nlll.de Pes- 'prlnc(pidmente, pelo baixo índice de cres­

quisa de G@do :de IÇorte I~ do'CQnselha I cimento das animais, retardando o abate
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• • one : (0422)24-4974.

\
ócio é usar SOCILBLOC - um bloco de
'nas, minerais, sal, energia e
, as que faz o gado digerir melhor o
seco ou queimado pela geada.
jogar no pasto. Um bloco dá

5cabeças durante uma semana.
BLOC evita a perda de peso mesmo no tempo

lacas magras.



Durante a se ca, a ut i l ização da pastagem f ib rosa é li ·
m itada pe lo bai xo t eor de proteín a; a d igestão é len ta.
os animais ap ro ve itam po uco do qu e comem : pe rdem
pe so e en f raquecem .

Ch egou SOCILBLOC
minerais e sal.
SOCILBLOC atende às necesidades diári
gem correta .

Acabou o problema das proteínas duranl
fiz as co ntas: poucos cruzei ros para mais
mais bezerros com SOCILBLOC.

Basta jogar 1 SOCILBLO C por sem ana pa ra cada c inco
an imais. Di spensa o uso de sal e de m in era is .

(Não esqueça de retirar o saco p lás t ico) .

SOCILBLOC re s iste às chuvas, ao so l e não pe rde sua

eficiência no pasto.



chard, em 1977, como informou , que in­
ca três estágios da fase de vida livre

doi parasitos (L" do ovo até a larva de
I. estágio, identificada esta etapa por

e outros três para a fase parasi tária
L , alcançada no início do período pré-
leme, entre 10 a 18 dias, até a form a

adulta, passando pela fase L" num pe­
'000 de tempo estimado entre 18 a 30

). A fase de vida livre, isto é, de

FASE

PARASITÃRIA

( 8-30 di as)

ANIMAL
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pesqu isa s para confirmar a

necessid ad e de anti-he lmin tos

para anim ais adultos

ovo a larva de 3.0 es tág io, ocorre em tor­
no de 7 a 10 di as .

f: com base nos conhecimentos adqui­
ridos sobre os pa ras itos , em ambas as fa­
ses, qu e se estabelece ra m algumas vulne­
ra bilida des dos helmintos, ex plica Ivo ,
novam ente indicando que, no seu texto,
apresen ta também conclusões do mesmo
Pri tcha rd, que mod ificou em pa rt e, ba­
sea do em suas pró prias pesquisas. Essas

FASE DE

VIDA LI VRE

( 7- 10 d i as )

PASTAGEM

vulnera bilidades são, na fase de vida
livre:

- os ovos não eclodem em baixas tem­
peraturas;

- as larvas sobrevivem por vários me­
ses, porém são sensíveis às altas tempera­
turas e à baixa umi dade;

- as larvas infectantes não se desen­
volvem em hospedeiro errático;

- o primeiro e segu ndo estágio (L, e
L,) não se desenvolvem, quando inger i­
dos pelos próprios hospedeiros;

- são sensíveis aos produto s químicos.
Na fase parasitária, as vulnerabilidades

indicadas são:
resistência do hospedeiro;
interações entre helmintos;
auto-cura;
suscep tibilidade aos anti-helrnín ticos.

FASE PARASITARIA

..O bservando-se as vulnera bilidades da
fase de vida livre , poderíamo s pensar nas
maneiras de reduzir o número de larvas
infestantes (L,) nas pas tagens. Não deve­
mos esquecer, no entanto, que isto não é
fácil e, na maiori a das vezes, se torna
incerto e ant i-econômico , po is o processo
depende muito do sistema de manejo e do
tipo de exploração.

Informand o qu e, no seu tra ba lho, so­
ment e coment aria , ent re os métodos de
controle desta fase , o paste jo alternado ou
contínuo , a ro tação de pastagens , o uso
de produtos químicos e a que ima da pas-

9



i 'Úlg@)., 'IVQ diZ que se poderia utilizar
, p~tejo alternado ou contínuo com ovi­
I nes ãu\ eqüínes, "pcís a maioria dos hel­
I ~tÕ$ destes hospedeiros não fu infes­
I 'tapa .cruzada com os de bovinos". E
:!'Gita, como. exemplo, a possibilidade c!e se
I , celocar OVIDOS no pasto, após os bOVIDOS,
I ;' pais aqueles se encarregariam de "lím­
, p=-ar'" ~ püt.gens das Iarvàs infestantes
I • g~§, ~~t6deo~ p~itos. de bovinos, e,

:!f~==~t~~
i I!jyl\11i 'IIX~ ,gue ~rre em-todcs estes hos-
';Pe4~ª. ,odf;>õse _ter, então, o risco de
,~a $Upe"4Pf~~~lpór T •.axei nas pas­
i I ~bfJ, e,,~~çq~teip~~~e nos animais.
i ,s~aªQ ài UJ.teraÇJlo,' prmClpalmente. entre
; : M ~~~êJ" '4ó Q~~áJO'·.
, I ,Q~U). I~-o~açaa de pastagens com -a

:',rar~zs=r!?~uta::$:;:
,emopta .4Jpi~, -q~ ,possa ser também

, ~ ,~ -3ltêrnãtiva quando as condições am­
: Ibiel1t~~ ~ªQ Sçi~favoráveis ao desenvol­
~ ~enté ç ,ºbr~vi'vência das larvas nos
p~<;l~.

No itOÇ~te ,ã~ \1SO <leproo\Jtps quími..
'-cos ,fiO -ceínbaté a Í..J nas pastagens, Ivo
é -de ápinião que ela é impraticável, quan­
d.a se ,trata de combate aos nemat6deos,
"sé levárJnos em conta -o sistema exten­
sivode cri.~ de bovinos de corte nas

:, ~tid.içqes brasileíres", citando trabalho
, de,GaJi~:Ves e Toro, realizado em 1978.

~fi) pa~tiJgens submetidas ao fogo, Ivo .
',º~e q~ Se d~v~ri4 fazer estudos mais
,~~~@i,para «aproveitar-se esta pasta­
gefi1'~~· de larvas de vida livre,

I introdUZindo bezerros previamente medi­
I1~4e;ls cem ~ti!!'hç1m{nticos de largo es­
',pçetl1Q. ~ª~ p~l»ili4ad~ estã sendo es­
tud(ldt1, pela! equipe 40 .CentrQ N aciona!

:' 4e Pesq11isQ gç Gac1l9d~ Çarte-EMBRAPA,
, ,l1a' sentido dç rec:i~ o nümere de dosí­
'iieaçQeS ~ttat6giças anuais no controle
~b,s ~e~t9~ gasero-íntestíneís".

De qualqp~modo, acentua Ivo em seu
trab~bJ.B~, "o- conhecimento do desenvol..
vi1Jlento\~sobFevivência de ovos e larvas
nas p~tªgens de uma determinada região
é um fater muíte importante para se de­
Iíneer '1JtO esq~. de eontrele desses pa­
rasitos". .

Segundo .Ivo, o COtltrale de helmintos
no Brasil é .feito 'Nase que exclusívamen­
te na ,f$6e p~asit4itia, o que se explicaria

, pejo sistema h.abitu~ de maneie animal.
;anele étqitnep~anünan~ é o exten­
sivo, emharIJ .d.initindo que o termo ma­
nejo extensi1Vt;) ni~ tem o mesmo signi­
fic~do p~a iUld_ I!S regiões: "em algu-

"mas dç~, $à f~ndM são menores; mais
divididas mtemamente e o rebanho recebe
maionis Ç1.Jidados; em autr8$, 88 CE'rcas
são r~~•.e .~~~. é ,feit~ realmente à
salta0.

- -Arttes dê ~~t ~b~a1guns aspec­
tos n;1açiGJ}a4Qs é0ttt o controle dos heI..

mintos na fase parasitária (de L. a adul­
tos. como indicado na figura 1). o espe­
cialista relacionou como fatores que afe­
tam essa fase (segundo diagrama modi­
ficado de Gordon, 1948) a hipobiose, in­
terações. anti-helmínticos, resistência e
auto-cura. apresentando o gráfico que
constitui a figura -2. -

Em relação à hipobiose ou desenvolvi­
mento interrompido de nemat6deos, diz

Alguns fatores que afetam a fase parasitária

HIPOBIOSE

INTERAÇÕES

ANTIHELHtNTICOS

RESIS~NCIA

AUTo-CURA

FASE FASE

m~. )INAÇA

ESTÁGIO DE VIDA LIVRE

Ivo que o fenômeno tem sido descrito em
algumas regiões brasileiras, e sua dinâmi­
ca natural pode ser vista no diagrama (fi­
gura 3). E citou resultados de vários tra­
balhos feitos por pesquisadores brasilei­
ros nessa área, evidenciando que, por ve­
zes, o número de formas hipobi6ticas é
alto enquanto o número de adultos é bai­
xo ou que as formas hipobióticas vêm
acompanhadas, no mesmo período, por
uma grande quantidadede adultos.

Essas noções são importantes, já que ­
como acentuou, citando trabalho de Sin­
clair e Pritchard, em 1975 -. "além de
causar dano ao órgão em que se encon­
tram. as formas hipobi6ticas concorrem
para o aumento da população adulta nos
animais e, conseqüentemente, para uma
infestação maior das pastagens, pois,
quando as condições são favoráveis, elas
reiniciam o seu desenvolvimento".

Frisa, ainda, o pesquisador que "o co­
nhecimento da ocorrência da hipobiose
dos helmintos importantes de determina­
da região é relevante, pois o fenômeno
ocorre em período do ano em que as
condições ambientais são desfavoráveis ao
desenvolvimento e sobrevivência das lar­
vas infestantes na pastagem, sendo então
coerente medicar os animais com anti­
helmínticos que agissem contra essas for·

mas hipobiótl~~).,
cuidado na ~~_'

pois, se us&rmQ$t::
ne os adultos*e.&'r
reinício do d~~;y~:

hipobiôticas" '<.
Diz, em segtJi~:"

do fenômeno dal1hf
ga muito alta 4~:~1i
e diminui Ogtlª,C'
tagens, na ép~~,

volvimento. r9r;@u
hipobíose, çm!'ª~:i:'
cide com wJ:l,ib::~'_'
animais, deVidQ'I"';~
forragem, e O..tii(,
feito no sentido"'4
mat6rio de SUbpq,

A respeito Q'...m:
lho dele pr6pri~~/~,

neíro, quando '9\li:'
ou auto-cura heter6l
redução recíp~,T~
ovopostura Çfit.tÇ;.I.~

T. axei e que -Pé
menta com â iin ;''-':
pastagem. A1~~-,~}

venientes de Câ~il ;
pelo bovino, fi1~~-'c,_~

dade. E acentua:!!;
determinada regiãº,:I
rasitados por H..:
e se for usado um, ',__
queno espectro. qqç
axei, poderá ocomt
tes animais pele "~
mostra na figur., 5~

Por isso, Ivo.. -_'
dução do eqiliiiºI:~i-
com bovinosdevá
aspectos: é bett~
diminuição da pes~"';

que não fmreDlhúa'
é maléfica porqtié ...·i~--.
mento de infes~çi~.-::,_,_""
clui que "é a ~~_!1:::1::::., vn,.

se em uma determiíi.ãdã,':'~':"-

épocas do ano a ~ã~~k:
ternada de bovinas eeq~'
ou não ao contrate, 'pt:jisr:

1
o , .,

der da importinciá çp~~
espécies de nemat64çQSétiVc.ij,

"Os anti-helmínti~'J
não respondem com ., ~fi~~.:
da .e têm .limitaÇÕeS 'de '~ .... :,
de aplicabilidade dos '~",.,',••,••,;'"••.
nos testes aos locais eJ;n, qP~;.

lizados. Cada teste anti-h!~(
em determinado localé.~p,~l
tivo sobre as ceJ)~ d,~ I~~:~
mintas adaptadas àqu~~,~~j;9
Além disso, para se '~tâ,(1;~.
medicamento» - d~taAA.10
o conhecimento dos 'mti;ihêlJi'i(
dos anteriormente, d.~; ·i~~U.'~,
destas populações e da·iesis~-,,~
entre anti·helm1ntióos~- 0: 'teste.fêl
uma cepa resistente'O ~exPliª"
mostrar errone8DJ.enteq~ontf·

tico é ineficiente".
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CONTROLA A QUALIDADE

CIdade:

Endereço:

Cargo:

Onde trabalha:

N ome:

Com a ajuda do seu veterinário e. se necessário ,
uma análise do solo. voc ê saberá qual o maisaprop nado
ao seu caso.

Na fórmula dos suplementos mineraisconcentrados
Rhod iafós-N, Rodissale Minerhod iaentram a responsabili­
dad e. a experiência, a qualidade e a garantia Rhodia­
Mérieux.

- ""'- _ ......"::':e Evocê pod e confiarsempre num trabalho que
leva esse nom e.

IZACÃO
s. ssiM COMECA

PRODUCÃO. .....

Paradesenvolver todo seu potencial . um animal precisa
çôes adequadas. Entre essascondições, a alimenta­
adaspnmeiras em qualquer lista.

0c. problemasficammais complicados quando você
',:,re queo solo dassuaspastagens é pobre em mine­

.""::;ef'( als:fósforo,cobre, cobalto , ferro, manganês,
o,Zif1CO , lodo oucálcio,

. esempre assim:quando sobra um,
• " . J ' (o.(Esse é umproblema que a

, p contraemtodasaspartes do
-ias essesmesmos problemas dei­

• ; p I r quando você utiliza
. '('J•.{ . Rodissalou Minerhodia.

" )S aração ouao sal.
r 'la m dessesprodutostem uma

• específica para
"'2 sdade.
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HIPO B I O S E

DfNÂMICA PARASITÁRIA X LARVAS NAS PASTAGENS

x X
lY IV' x X it'

\Y'VU/~I/J

PER. CESFAVORÁVEL P ERío O O F A V O R AVEL

DESENVOLVIMENTO DE LARVAS INFECTANTES

o ADULTO S o FORMAS IMATURAS x LARVAS NA PASTAGEM

Itv'PüRTÂNCIA DO CONTROLE NA FASE HIP0810SE

FAVOR Á VE L

)( LARVAS NA PASTAGEM

PERíODO

MEDtCACÃO
(I ou +1

J

DESENVOLVIMENTO DE LARVAS PASTAGENS

"ADULTOS " FORMAS IMATURAS

PERIODO

" Por outro lado. alguns te.st <.c

em pequeno número de. arum < •

festação natural de helrnintos...
tos geralmente não. est.ao u,n·t
distribuídos nos aOlma~s ., n_~ ' .
po rtanto , uma distribU1ç8~ . s
os grupoS. Quando se utiliz o
men to em um pequeno grupo
com grande quantidade de
comparam os resultados com
pequeno número de vermes,
clu ir erroneamente que o anu
é ineficiente . e a recipr .
verdadeira. Quando os ,:sult
tes são corretamente unalísa s. .
se preven ir esses impasses. Inf.
poucos testes têm sido corre

f----------- - - - ---...L.- - - - - - - -----------4 . lizados. Antes de os result
teste de eficiência de um u·
serem ace itos. testes deveri 1 .

em mui tos animais e em c n
rimentais em vár ias localid
rias cepa~ de helmíntos".

INT ERAÇÃO ENTRE HELMINTOS E ANTIHELMíNT ICO DE

PEQUENO ESPECTRO

MEDICAÇÃO
Poro Hoemonchus sw

J ~

Haemon chus no animal e po s tag en s

T.axe i no a n i m al e pos tage m

QUANDO USAR

Ivo tem algumas restrições
habitual de se usar os anuo •
"E m se tratand o de g do d
extensiva mente". diz ele qu
lhos ep izootiológicos se \ ,I
sua grande maioria. da desm
24 meses de ida de. O tratam
míntico preconisado é base
dênci as mensais de nernatéd
vezes, esta incidência rnens I
da somatória ind istinta de te
cies de helmintos, e é sabi \J

dendo de seu número. dete
nero ou espécie de hclmint
gênico que outros. Portanto. te
re to iden tificar qual a cs .'
cies de nem atódeos mais im
ca da região, e basear neste o
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montar.

68e
Associação Brasileira

.de Criadores
Rua Jaguaribe, 634 - Fone: 826-3033 - São Paulo - SP

. J\ linha de artigos de
montana da ABC e bastante variada e
da melhor qualidade. Solicite nosso
catálogo.

M ontar bem, vai muito da qualidad e d o e q ui­
pamento que se usa Para o clube o u pa ra a fazen-
da, compre tudo na ASC. ......~"'''''- .';

freiose bridões em meta lo u aço cromad o e Esp o­
raspara equitação, co m ou se m rosetas e Estribos
• Selas para salto, adestram ento e polo e Selas
mexicanas, australianas e arreios e Botas para con­
cursoshipícos e trabalho e Cabeçadas com pletas,
cabrestos,cilhas e barrigueiras e Mantas e Cloches
• Rcbenques.

Pronlo



QUAL o VALOR DA EDiCACÃO ?

~MEDICAÇÃO

fj; V/

EOfCACÃO~------~

+ 4 0 di a s + 40 dias
f'ER1000 FAV?RÁVEL AO DESENVOLVIMENTO L3

Helmintos no anima i e pastag em

la ndo a fas e hipobi ótica , po de ser anali sado ne ste es q ue m a.
o efeito da m ed icação, con tro

. oo tí o lógicoS e , conse­
os trabalhos eplz t ol e so b re , estas es­
qüentemen te , o con r

p écies" . _ d tac ada pelo es-
estao es dUma outra q U d 'd o à p rática e ma-

, ue " eVI ' f' d . desp eci alista e q ue- ão d osi rca os a .-
nejo, o s b ezerros ~ como exe m p lo a d~­
m ama. T oman d o-ss helmintos em condi­
nâm ica n atural dOerifica-se que, por oc a­
çõ es d e cerrad o , v de bezerros N elo re
sião do d esmameme ses) , os nemató de,?s
(m a is ou men os 7 sua m ai o ria , Coopen a
prese ntes são, em tress provocado pela

Será que .0 . s a ra requerer odPP. ma é suft Clc::nte - P? Estu dos nesse
es mda uma dosiflcaçi'~~dos p el a equ ipe

uso e _ sendo rea I
se n t id o estao indica .
d o CNPGC" - b lhos ep izoo tioló-

t ' n u a : " os rre an imais são reali-
E con I . em a . d

. d helmlDtoS ópsias m ensaIs e
g lcOS e d em nec r d N grand basea o s ' nfec ta os . a .
za os natur al men te I obtêm-se grandes
bezerro.S . das v ezes, anim ai s ne -
de m aIOria tódeos n os. - d .. de nema ondlçoes o meio
cargas uando a,s c. o desenvolvi­
c ropslados , 9 favoravels a Devid o a

bi te sao astagens.
a rn reri larvas nas p ue h á uma certa
mento d e e observ~ .é q vár ia s vezes os
isso , o que 5 d osl flc a r "
te n dência e m seeríod o do ano . .
a n im ai s nesse p I nessa ép oca ~erl~

o contro e ta que o tecm-
."~erá~:", é a pergu n ão p ara o q.ue

eficIent e. hama n do a at e;d1cação é aSSIm
co faz , c ando a rn te re sponde que
aconte~e ~figura 6) . .Efe~ção dos anim ais
forneclda_ ois a re ID es aÇo de 3040
"talvez nao"~a e em u m : nimais, pode­
é muito ráP~ratamento toshelmintos igua l
dias após o ma carg:, e por out ro la do ,
se espera~ : à anterior.
ou supert O

14

neste esquema, teríamos que us ar um
gra nde número de dosificações an uais, e
isto diminuiria a econom ici dade do tra­
tamento. Al ém de , segun do Kelly e aI.
(1976) , est armos co laborando p ara o de­
sen vo lvimen to d e resi st ência dos nern a­
tódeos aos ant í-helm ínt ícos em m enor es­
paço de tempo" .

" Sabe-se - enfa t iza o pesq uisador ­
"q ue cada região do p a ís possui carac te­
rísticas próprias em termos de cli ma, ani­
mais, so lo etc. I sso fa z com que va­
r iem ta mbém as esp écies, prevalência e
in tensidad e dos ne matódeos envo lvidos.
Porém, o conhecimen to do desenvolvi ­
mento e sobrevivência d e la rvas nas pas­
tagens, juntam e n te com os fatores envol­
vidos na fase parasitá ri a das principais
espécies envolvidas, se faz necessário para
se traçar um esquema de controle".

GADO ADULTO

Um pergunta freqüentemente feita pe­
los cri adores, segundo Ivo, é re ferente à
necessidade ou não de medicação anti­
helmíntica de bovinos, a p artir de 2 anos
de idade. Segundo o consenso dos téc­
n icos, seriam de sn ec essárias tais dos ifi­
cações, uma vez que os animais são re­
siste n tes e o con tr o le poderi a to rnar-se
an ti-econômico .

No entan to, diz I vo , algumas sit ua ções
poderiam se r analisadas neste aspecto . E
su gere pelo m enos duas q uestões :

- em campo n at ivo , geralm ente a lo­
tação é pequena e o n ível de infestação
é bai xo . No enta n to , em p as tagens me-

lhorad as, a lotação é alta e
infes tação pod e atingir níve is
veis;

- o trat amento das vacas di
n íve l de infestação da past ~ .
não se ria talvez benéfico p
ros an tes da desmama?

Ele cita que, em trabalho q •
ju n to com out ros pesquisado ' S,

no Ma to Grosso do Sul, obs n
cas Ne lore, em pastagem de
Ioni ão, com lotação d 4 c
hectare , apresentavam diarr i
fétida, ocorrendo várias mor! -
mes de material colhido revel
alta incidência de T. axeí, c
se restabeleceram após a medi
tra essa parasitose.

"São aspectos dessa ord rn" _
Ivo - "q ue nos fazem s rnir
dade de tr aba lhos mais apu
eficiên cia ou não de OI di
helm ín ticas após os dois a s
p rincipalmente em pastagens
O controle das endoparnsit
tan to , bastan te complexo. c 1

to res do hospedei ro (imuni
sexo ) , do meio ambient Ir
vegetação) e do próprio p
genicidade, hipobiose, in!
cura) , fatores estes que. n
não estã o devidamente es u
nosso país, deve-se pensnr em
alte rnativos e .verificar p ra co
verminose bovina para as dif °

giõ es ecológic as e verific r
qu em as são eficazes e e n~~m'~_~
viáveis na prática".

REVISTA DOS CRIADORES - J



BOM
ELHbR.

•

U
DOIS

COM

TRIATOX+
C OPERFO

.vv&;; LIQUIDA CARRAPATOS E BERNES COM UM SÓBANHO
Não existe nada mais rápido nem mais eficiente para liquidar
carrapatos do que TRIATOX COOPER,porque permanece ativo
no animal por muito mais tempo, aumentando o intervalo ..__..
entre banhos. Por outro lado, COOPERFON é altamente
eficaz para liquidar os bernes. Por isso, a Coaper associou
TRIATOX com COOPERFON para ajudar Você a derrubar
os dois in imigos. Com o dobro de economia.

Com um só banho Você resolve os dois problemas.

De acordo com as ca racterísti cas da sua região, Você
tamb ém pode usar os produtos separadament e.

Se seus animais estiverem somente com ca rrapa tos,
use só TR IATOX: se estiverem somente com bernes,
use só COOPE RFON. e se estiverem com os do is,
use TRIATOX + CO OPERFO N. Em qualquer caso,
amigo, é sem pre uma grande econom ia.

No combate ao carrapato e ao berne Você também
conta com a Assistência Cooper no Campo.

CONFIRA A ECONOMIA NA EMBALAGEM:
TUDO NA MEDIDA CERTA, SEM DESPEROlclO

Pulverizador Exc efsior,
modelo Especia l
O prim eiro pulverizador
desenvolvid o especifica mente
pa ra o combate ao ca rra pato,
criad o especialmen te
pela Assistê ncia Cooper
no Co mbate ao Carra pato,
para aju da r Você .
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REFLEXOS ECONOMIC S

Pesquisas desenvolvidas em F
condições ecológicas e sistemas
ração bovina semelhantes às do R' , •
de do Sul revelaram que o .
pe lo carrapato determina ums
30 kg por animal até a idade
aos qu atro anos (Vidor, 1975 .

Na Austr ália, em recente in '
timativo sobre os prejuízos
pelos carrapatos, chegou-se à cíf
de USS 42 milhões; sendo os c '
retos de USS 5 milhões para o
USS 9 milhões para os faze
clu indo USS 3,5 milhões de a
os custos indiretos são de US$
(inclu indo USS 18 milhões na
da produção, USS 2 milhões
dade , US$ 7 milhões na re
lor de couros e US$ I milh '
de pesouis as), segundo Whart
ton , 1977.

No que diz respeito à ex
teira, o car rapato causa uma

- aumento da taxa de lot
form ação de pastagens cultiv S

- a diminuição dos inimig - ­
do carr apato ou pela caça p ­
pelo uso indiscriminado de defe­

- a exposição freqüente e '
da do carr apato frente aos pr
mico s de controle ;

- a diferenciação fisiológica
ca do agente;

- a deficiente educação s
criadores quanto à profilaxia d
tose ;

- a falt a de fiscalização r: .
eficiência dos produtos carra - -. '

Pela din âmica ambiental e ;- .•__ao I.
entre os acontecimentos caus is
nantes de efeitos sobre o agente,
e ho spedeiro, torna-se difícil est
um a gradação quanto à imp n '
fatores concorrentes. (Vidor, 19i"

><1'- - - - - - - - - --1-
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O incremento das pastagens cultivadas,
aliado ao au men to .d a ca rga animal, na
região dos cerrados , est á propiciando um
desequilíbrio no eco-sistema do Boophi­
lus microplus, quebrando a tão decanta­
da resistência do gado zebu a essa ecto­
parasitose. A s mudanças de m anejo das
pastagens e dos rebanhos, as sociada s às
condições climáticas, favorecem a exacer­
bação d a p arasitose e, .em co ns eqüência,
houve o rompimento no equilíbrio para­
sita -hospedeiro .

O avanço das fronteiras agropecuarras
e a conseqüente expansão do rebanho bo­
vi no trouxe ' a multiplicação do parasito ,
esta belecen do-se a ix odi dose na forma en­
dêmica . Este fenômeno se cara ct eriza pe­
lo est ado de equ il íbrio en tre o pa rasito e
o hospedeiro, de tal form a que as peque­
nas os cilações de freqüência de infesta­
ção , durante um longo p eríodo de tem ­
po, não ultrapassam os níveis no rmais
(Vidor, 1975) .

Vários fato res, e n tre ta nto, contr ibuí­
ram pa r a a queda desse eq u ilí b rio, pro­
vocando, em certas épocas e regiões, o
estab el ecimento de fo rmas epidêmicas da
pa ra sitose . Entre esses fatores , citam-se:

- aumento gr adativo do re banho bo­
vi no :

4".------------In'---------------------~
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Carrapatos sugam
saúde do gado
e lucro de seu

proprietário

SITUAÇÃO ATUAL

P
ode-se estimar em 30 kg por animal

até a idade de ab ate, aos 4 anos, a
perda de peso causada pelo para­
sit ismo do carrapato; no leite. a

ação danosa des se ectoparasita caus:; uma
diminuição de até 48% da produçao to ­
tal , sem contar a possibilidade ~e mortes
e depreciação do couro de bOVInOS aba­
tidos. Estes e outro s dados constam de
trabalho a presen tado, no 1.0 Seminário
Nacional sobre Parasitoses Bovinos, por
Alfeu A .H . Beck, pesquisador de Parasito­
lo gia Animal do Centro N acional de Pes­
quisa de G ado de Corte da EMBRAPA,
em Campo Grande, MS .

O carrap ato Boophilus microplus, diz
Beck é um p arasito temporário e obri­
ga tório dos bovinos , que se d istribui geo­
graficamen te entre os paralelos 32° Norte
e Sul (figura 1). Por isso, ele está pre­
sente es pe cialmen te no M éxico, em toda
a A mérica Central e Sul, assim como na
Aus trália, Africa e outros países.

O ca rra pato alimenta-se de sangue, e
esta ação nef asta é a primeira e talvez a
de m enor importância, apesar de ad m i­
tir-se que esse processo espoliativo inter­
fira no ga nho de peso durante a vida do
animal - ace n tua Bec k, na introdução
de se u trab alho. E explica que, além da
ação h ema tófaga, o carrapato transmite
dois gêneros de agen tes infecciosos : o
protozoário Babesia sp. e a r ickettsia
Anaplas ma sp , responsáve is pela doença
com um en te conhecida como tristeza para­
sitária. Esta enfermidade apresenta-se ,
em certa s r egiões, como uma série fonte
de prejuízos à criação bovin a . Outro dano
d ireto produzido pelo ca rrapa to efetua-se
a nível do co uro do animal. O referido
parasito, ao fixar-se, in tr od uz um ó rgão
qui tinoso e serrilhado que lesiona o cou­
ro , servindo de p orta de entrada par a as
" rnií ases" .

O Bra sil pode ser co nsi derado um p aís
expor tador de couros crus, curtidos e de
calçados e, segundo algumas fo ntes, o
carra p a to co nstitu iu-se num dos m ais sé­
rios entraves ao aproveitamen to total e
à comerc ialização desses produtos.

A lé m de sses danos diretos , consider a­
dos prejudiciais à bovino cultura b rasilei r a ,
exis tem os indiretos , que são aq ue les re ­
sultantes da mão-de-obra necessária pa ra
faze r o comba te ao parasito e das dem ais
despesas com construção, manu tenção de
ban heiro e uso de carrapatici das.

O Boophilus microplus incide em todo
o pa ís, com variação de in te nsid ade de
parasitismo e tipo r aci al. A intensidade
da ocorrência es tá relaci o na da a diversos
fatores, co mo te mperatura, umidade re la­
tiva do ar, m ane jo do rebanho , d as p asta ­
gens, dos b anheiros ca rrapaticidas e a
própria sensib ili dade dos carrapatos aos
carrapaticidas. Os núcleos de raças euro­
péias e de criação de gado de le ite são
os mais ataca dos por essa ectoparasitose
(G on zales, 1975) . .
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DESTaca-SE
....
O

Tas·a REPRESENTação
OIHDRDO

LUIZ CHICO
FUN CHITA

HORIZONTE ­
I+uc. 20/05/76
Produção média

controla oficiai
2:3 I<g d:írios, 2x,

ç.io nio encerrada.
i: Sand... Diablo

Hori. onta
50 IIbri Planchita

Saluto

.• Prêmio, Campeã
VIU Jovem,

Compú do Ober.
• GRAllDE CAMPEÃ

OORIHHOS • ao

Melhor
Expositor
de todas '
as raças

conquis~ando

o Troféu
CIPARI

de po sse
trans:tória

n a FAPI -
Ourinhos • 80

GRANDE
O U R IN H O S

GLEUSA DA SÃO GOTHARDO • PC
Produçã o média d :ária d e 20 kg

.." controle ofi cia i, ' ac :ação nã o er.cerrada .
I .' Primio, Campe ã Vaca J ovem PC

o R" . Gran de Cempeã - O ur inh os- 80

Troféu ' . CIPARI de
po sse definit iva
para o melhor

exp ositor
por 3 anos
co nsecu tivos
ou 5 anos
alternados.

CAMP EÃ
ao

PAJUAR TINA - Nasc. 6 /06 / 78
Pai: Pajua r Naki
Mãe: Pajuar Cate

1.0 Prêmio e Campeã Nov il ha
o Mai or PC _ Ourinhos.80

Participou de Ourinhos eSorocaba no mesmo período - 2 representações

VENHA ESCOLHER O
SEU TOURINHO - PO

+ LEITE"E TIPO



uma desvalori zação de até
vando as perdas a US$ 58
México deixa de produzir.
550.086.500 kg de carne, Lev
consid eração um preço rnédi
6.00 po r kg, as perdas se ele
3,000,519,00 (Beltran, 1977).

Um estudo realizado pela S
Agricultura do Estado do Rio
Sul, em '1974, a respeito
econômicos ocasionados por
tose , apresentou um valor I I
das, no ano-base, de Cr$ 356.
(quadro 1) . Sendo a popul ­
na área dos 60 municípios es
maio de 1974, de 9.072.312
terminou-se que o parasitis
rap ato Boophilus microplus.
ano, ocasionou um prejuízo.
de c-s 39,25 (Vidor. 1975). AI
os dados' -para o primeiro se
1979, tem-se um prejuízo por a
de. Cr$. 181,72.

CONTROLE

- Par a efetuar ..0 controle do
é indispensável que se conheç f
ta lmen te o seu ciclo de vida e
tem a biológico ou eco-sistema.
pato . Boophilus microplus tem
de VIda . A fase de vida livre
liza no solo, e a fase parasin ri
rea liza no corpo do animal (fi~

A du ração em dias do cick
encontra-se ordenada no qu
Ar teche, 1975.
- O conhecimento porrne

c1Q de vida do carrapato e,
da fase par'asitária, é de im rt
do se deseja delinear medid s'- '- " -

~ .

to , 150 .000 cabeças d e bovinos, com um
val o r ap roximado de US$ 225 milhões .
As p el es são outro s dos produtos de, ex- •
ploraç ão d e ga d o que sofrem u~a séria '
d ep reci ação devido às ci catrizes ocasiona­
d as pelo carrapato', que as torna in ad e..
quadas para a industr ia lização , sofrend o .

)

Bezerros sofrem bastante '
com a presença de carrapatos

e devem ser protegidos:

. : ~ ........_----

de capa--------~---------___;

. .
: -' ~ -

....
de até 48 % na produção to ta l de le it e .
Em d eco rrênci a d est e fa to, o México d ei­
xa de produzir a nualmente 202 .500.000
litros, com u m va lor aproximado de US $
303 ,750 ,000.00. Calcul a-se q ue , nas zo­
nas infestadas, morrem, a nua lmen te , por
enfermidades transmiti das , pelo carrapa-

gran
adestrament

ESPECIALIZADO EM CR IAÇÃO DE CAVALOS DE ESPORTE E FI
DA RAÇA OR LOFF E CRUZAMENTOS DE ALTA LINHAGEM

ESCRI TÓR IO S : Em S. Paulo : R. José Bon ifácio . 278 - 11." . '/11 02
Te lefone : 3 2·4098
Em Ca m p inas: Av. N, S. de Fá tima, 251 (Taquaral)
Telefone 51-3773
Tr a'f il r co m ' M ári o Lui z Galdi ni

Associado li Sociedade Brasileira de Cavalos de Hipismo.

PROP. DR. JOÃO DE mORRES IARR

A ra~~ :_~qÍJe está ; p radu'~ inda

[ampeões de salta e
EXCELENTES REPRODUTORES PARA

MELHORAMENTO. oe"EQUINOS NO BRA
VENHA NOS VISITAR E ADQUIRA UM

REPRODUTOR DA RA~A ORLOFF

OR-LOFF

YURI X - Orloff - Nasc . 17-8 -75 - Reg .
254 . Por Imperador, importado da Argent ina
e 105 Alfafa, fi lh a de pa i im porta d o da Ar ·
gentina . Participou e fo i prem iado na XX
Exposição de Gad o Leite iro e Cava los d a

Água Br a nca·76 .

18 REVISTA DOS CRIADORES _ J



..'

Euconfio na
Rhodia-Mérieux~

"E ·u vaClOO Dleu
g ado contra a

Febre Aftosa
COOl AFTOSOU

AFTOBOV~~~
CélulaIFFA3

o
O
O

Z
' 0

~~~
CONTROLA A QUALIDADE
Instituto Veterin ário Rhodia - Mérieux S/A . ......
Centro Empresaria l de São Paulo ---l
Av. Maria Coelho Aguiar. 215• Bloco B . 5? an dar ro
Tel .: 545-3967 · São Paulo - SP . ---l

Aftobov. Aftobov é uma
vacina forte e muito
eficiente. E é feita com a
tecnologia mais avançada,
que só a Rhodia-Mérieux
possui.

Eu confio na Rhodia­
Mérieux" .
Preserve tudo que é seu com

.Aftobov. A vacina
da Rhodia- Mérieux.

AFTQBC:'.J
~':.~: ;~:;~:~~g:1I

lCMu .. ,FF A :11

o A C

~doe 0 0 '".

Plano Nacional de Combate
à Febre Aftosa, com

"Acho que a maioriade
vocêsme conhece apenas
comoator, mas eu também
soucriador degado.

E,como vocês criadores,
procuro sempre dar toda a
proteção ao meurebanho,
principalmentecontra esse
grandeinimigo, a Febre
Aftosa. Eu protejoa saúde
domeugadoe participodo
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(em condições ótimas)

Os carra paticidas também
chamados de ixodicidas,
patos pertencem à família h odi
princípio ativo, são os mesmos
das de uso geral, diferindo
apresentação físico-química. q
lita o seu uso em banheiros
ou aspersão. Os carrapaticid
postos fund amentalmente do
ativo (arsenicais, clorados, f
form amid inas) de solventes e "
ficant es (nas emulsões) . A n
carrapaticidas se apresem .
de emulsão, alguns como soluçê
suspensão.

cidas, pois seriam sobrevi ventes
tamentos.

Atualmente, sabe-se que
.menos suscetíveis à ação das
as .formas sexuadas mais M'se" ,w.....
e, em especial, a tele ógina e 8

gina . O princípio geral é qu
mais suscetível é a larva, e a
cetível é a tele ógina. Além
portante referir que as primeires •
sexu adas, e em especial as f ­
apa recem no 13.0 dia após a j;' lle:.;III
Esses dados assumem irnportâ . '
do se trat a de escolha dos inten
banhos. B indispensável que,
sião dos banhos , se evite o c :
ínstares sexuados, menos susce í
os carrapaticidas, a fim de qu
nham muit as oportunidades de
ver, e para que, dessa forma, ­
titu ám em futuros problemas de
cia (Gonzales, 1975).

O equ ilfbrio do sistema deve .
ta buscada pelo técnico ou pel •
ro. Todo o desequilíbrio do ' .
sulta em superpopulação de C:M1r~""
revelando-se neles a resistência.
se, port anto, que a resistência
é do que uma manifestação
líbrio ecológico. As formas c:(lcrr.;l"-'. _
do equilíbrio ecológico, ou eco- .
carrapato Boophilus microplus,
quematizadas na figura 3.

/
POSTURA

ECLOSÃO /

Cr$ 86.712.023 ,40
Cr$ 113.583.871,44
c-s 27 .266.869,14
c-s 40.55 4.000 ,00
Cr $ 10.131.974,77
Cr$ 36.379.108,35
ces 8.561.669,22
Cr$ 32.023.362,80
Cr $ 518.400,00
Cr$ 392.250,00

t
GONAADROr NEANJRO

MI TANINF.l\
N~A '- NEóGINA

METALARVA PAJTENÓGINA
L VA ELEÓG

Mínima Máxima

2 23
14 44
14 202
6 184

18 48
54 501

LARVAINFESTANTE

le . Observa-se que doi s ínstar es p aras í- .
tários, me talarva e metaninfa, são formas
metamorfósicas, isto é, existe no seu in­
terior um novo indivíduo, que pross egu ir á
o desenvolvimento, e, no seu ext erior , há
um en vo ltório de tecidos remanescentes
do ínstar imediat am ente anterior qu e lhe .
deu origem.

Concebia-se qu e esse en voltório qu itino­
so servisse de proteção ao novo Insta r,
especia lme nte contra os carrapaticid as,
qu e não o atin giri am por have r um a certa
impermeabilidade. Deste modo, ac redi­
tava-se que tais formas metamorfósicas,
e em espec ial a met an infa , repr esen tav am
um sério obstáculo à ação do s carrapati-

Fale, ouça, decida, coman e,
coo rdene, d irija. Rapidamente.
De onde você estiver para onde
quiser. Economizando tempo e
en ergia.
Com o Transcept or Rondon 11
é assim. Você tem um apa relho
compacto e po rtá til, facflimo
de o perar por qualquer pessoa.
E com uma qualidade de
comunicação sem limi tes de
alcance.

REPRESENTA NTES
EM TODO O TE RRITÓRIO
NA CIONAL

1iJ TELECOMUNICACÕES OIPLEXER LTDA.
Rua VIsconde de lnhormri m, 411
Fones : 272 ·3402 e 27 3-72 69
CEP 03 120 - São Paulo

,Vida livre

2 - DURAÇAO, EM DIAS, DO CICLO BIOLÓGICO DO CA RRAPATO

1 - PERDAS ANUAIS ATRIBUfDAS AO PARASITISMO PELO CARRAPATO

Perda de pes o vivo ao abate .
Mortalidade determinada pelo parasitismo .
Diminuição de natalidade , , .
Perda na produção de leite , .
Juros de capital imobilizado em banheiros carapaticidas .
Gast os em produtos carrapaticidas , .
Custo da mão-de-obra para banhos carrapaticidas .
Desvalorização do couro dos bovinos .
Premunicação de animais contra a tristeza parasitária .
Incidência da tristeza parasitária .

Valor total das perdas - ano-base 1974 Cr$ 356 .123.529,12

1 - Da queda ao 100C1O da oviposição
2 - Período de oviposição
3 - Incubação de ovos
4 - Da larva até a fase parasitária infestante

Vida parasitária
1 - De larva infestante a teleógina
Extre mos do ciclo total
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Rhodes - Coloniào ­
Brachiaria - Siratro ­
Soja Perene. etc.

SEMENTES
SEMEAGRO

Sementes controladas
de gramíneas e

leguminosas.

2.500 ha . de cante iros próprios
em Andradina - SP

Ven das: Fazenda Guan abara - Rodovia
da In tegração, Km 209,5 - Andradino
- São Pa ulo - Fone: (0187) 22-2533

Telex: (11) 32583 - MO UR • BR

SEMEAGRO - Predu­

tora de Sem en tes Ltda .

Ihagem completa e certo risco para o
operador .

c) pulverizado r mec ânico ou bretes de
aspersão acusam va nta gens de oferecer
rapidez no banho, carg a sempr e no va,
facilida de de mudança de base ou marca
de carrapa ticida, aus ênci a de acidentes
nos animais e menor número de pessoas,
mas requerem pessoal especializ ado , gas­
tos de energia elétrica ou combustível e
apresentam def eitos mecnicos inoportu­
nos.

Atualmente, os produtos comerci ais são
vendidos em do ses, na sua maioria insu­
ficientes para um bom controle do car­
rap ato diz Beck. Junto à "subdose comer­
ciai" se associa a "subdose do uso " . Nes­
sas condições se controntam car rap atos
e carrapaticidas, com evid en te oportuni­
dade de sob revivência dos parasitos .

Por outro lado, os intervalos de banho
usado s trad icionalmente são de 25-30 dias,
ou mais. Esse período de tempo permi te
qu e haj a , no corpo do anima l, ín stares
bem evoluídos, sexuados, e qu e são os
menos suscetíveis à açã o dos carrapati­
cidas, tais como pa rtenó gina s e teleógi­
nas. Portanto, os intervalos tradicionais
de banhos são contra-indicados e deve­
riam ser, no máximo , de 14 dias, antes,
po rt anto, do aparecimen to das neóginas
(Go nzales, 1975) . A relação entre o ci-

•

BANHEIRO S

No meio ru ra l, usam-se diversas ma­
neira de se aplicar um carrapaticida. To­
das e las têm sua s va ntagens e desvanta­
gens. Dependem , po rém, do tipo de cr ia­
ção e re gião (T hiesen , 1973) . E cita :

a) banheiros de imers ão têm as vanta­
gens do tr abalho m ais .fácil em reba­
nhos nu merosos, exigência de pessoal me­
no s esp ecializado e aus ência de apare­
lho s mecânicos, com as de svantagens da
construção onerosa, acú mulo de detritos
e fezes, ' aciden tes com animais jovens e
fêm eas em gestaç ão, e lastro ;

b) pulverizadores manuai s têm as va n­
tagens de consti tui rem um processo ba­
ra to para um pequeno número de ani­
mais e pe rmitir carga sempre no va , mas
acusa m as desvantagen s de falh as do ope­
radar e do pu lverizador , tra ba lho demo­
rado . falt a de pressão sufi cien te para mo-

- falt a de efeito residual: inerente
(ars eniac ais) e 'conseqüente (chuvas, açu­
des) ;

- popu laçã o elevada de carrapatos:
fatores climáticos e manejo;

- escolha imprópria do produto: pro­
paganda e preço.

Para contor nar esses problem as, o espe­
cialista , baseado em Arteche, recomenda:

- escolher o produto por test e;
- exercer pe rf eito controle nas medi-

das usad as; .
- escolhe r ad equadam ente o tipo de

banhei ro ou pulveriz ador;
- ob servar as do sagens : carga , recar­

ga , refo rço , preparo in icial ;
- pavimentar os brete s e escorre dou­

ros:
...:.... mudar a carga de man eira ad e­

qu ad a;
- efe tuar ba nho s estratég icos.

DROGAS

!INTERVALOS d. BANHOS I I BA N H E I R o S"",-------,./
Todos os carrapaticidas, de uma form a

geral. permitem a sobrevivência de alguns
carrapatos após o banho. Por esse motivo,
devem ser usadas doses .que permit am
a menor sobrevivência possível. No ge­
ral, os carrapaticidas são comercializado s
em subdoses, que denominamos "subdose
comercial". Isso não significa dizer qu e
todos os produtos devem, imediatament e ,
sem recomendações dos fabricantes, so­
frer uma correção no que se refere à suas
doses de carga e recarga. Alguns produ­
101 podem e até devem ser usado s em
concentrações bem maiores que as atuais,
e outros, por sua toxicidade, para os
bovinos e para o homem, não podem
ler concentrados no banheiro (Gonzales ,
197;).

Para o sucesso no combate ao carra­
pato, é necessário que os car rapa tic idas
apresentem as seguintes vantagens (Ar te­
cbe, 1975) :

- serem eficientes na intoxicação de
todos os estágios parasitários , impe dindo
í lu.ive postura fértil ;

- não serem t óxicos ao hospedeiro ;
- lerem algum efeito residual;
- apresentarem boa conservação em

anheiros;
- serem econômicos.
Citando novamente o mesmo tra ba lho

de Arteche, Beck aponta as seguintes
eatJiilll determinantes de falhas na u tili­
zação de carrapaticida:

- produtos que não entram em con-
o to suficiente com o carrap ato: pulve­
z.ador inadequado, tempo de imersão
rto, falta de prática do operador , pro­

duIo sem capacidade molhante , falta de
é-emulsão;
- concentração insuficiente: dose ini ­

"ai errada, falta de pr é-emulsão , falta
e reforço, banho velho, fór mula or igi­
ai deficiente;

IllVISTA DOS CRIADORES - J un ho d e 19 8 0 2 1
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RESISTeNCIA

Segundo Whar ton e Roulst
o desenvolvimento de linhag s
patos resistentes aos acaricid
há mais ou menos 30 a 40
trá lia e América do Sul, em
Boophi lus microplus.

Nos dias atuais, pode-se dizer
grandes grupos químicos fo
tados pelo desenvolvimento
re siste ntes de Boophilus mi
Beck , citando trabalhos de v .
realizados de 1953 a 1976. A
ca ra cterística da resistência é
ser genéti ca, isto é, uma vez
ca racterís tica, a mesma é a
seu complexo cromossômico e.
transmitida de geração a ger

Como já alertamos anterio
tiza o pesqui sador, não dele
sa bilizar somente a resistênei c
de insucesso no controle dos
Mes mo um carrapato resist
ser con tro lado, se combina
paticida mais ind icado e em
ção adequada com o uso c
nh ei ros e boas práticas de
quad ro 2, encontram-se regis
fico s e cronológicos de resi

cio parasitário e o intervalo
está elucidada na figura 4.
~ de fundamental ímportê

gene ra lize o ba nho com ínterver s
dias, quando necessário, isto é.
sen ça de infestações. f. pro '
usando-se, por longo tempo,
intervalos de 14 dias, chegar-se '
dicação do carrapato. Daí se
do número de banhos com int :-.
14 dias , vai dep ender a red ; êc
jad a na densidade populacicn
rapato.

L A R VA INFE STANTE

PER íODO DE PRO T ECÃO

RESID U AL

ME TA LARVA

ECO/S E

EM E RG E NC I A DAS N I N FA S

BA NHO

EXCE L ENTE CO N T ROL E

M ETAN INFA

E C DI S E

18 EMER GEN CIA D f FEMEAS
E MACH OS

... B A N HO

B OM CO N T ROL f

24 T f LE ÓGI N A

~BANH O

3 - REGISTROS GEOGRÁFICOS E CRONOLOGICOS DA RESISTENCIA

Espécie Arsênico
1900

DDT
194 6

Grupo to xafeno
H CB dieldrin

Grupo organo­
Iosf órico­

carbamato
1955

Bo oph ilus
microplus

A rge n tin a 1936
Au strália 1936
Br asil 1948
Colômbia 1948
Jama ic a 1948
Sudáfrica 1976

Argentina 1943
Austrália 1953
Brasil 1953
Venezue la 1966

A rge n tina 1953
Austráli a 1953
Brasil 1953
Colômbia 1966
Equador 1966
Guadalupe 1961
India 1964
Madag ascar 1963
Malásia 1967
Mar tin ica 1961
Trindade 1969
Ve nezue la 1966

Argentina
"Gova " 19
.. Las' Guerir s' I
Austr ália
" Ridgclands..
"Biarra" I
" Mnckav" 1 7
"Ml. Aiford t·
"G raccmere t
"Bajool" 1972
"TlIl1y" 1912
" I ngham " 1 ' 3
Brasil
Minas Ger is I
Colômbia
"Guai marit ,
Venezuela 19'
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ITJ
Mirei
dois quadros ÁG

ZENDA
BRANCA ITJ

Marca
do is quadros

CAMPO GRANDE - MATO GROSSO DO SUL
CAIXA POSTAL 805

PROP. PAULO COELHO MACHADO

,

SAVEIRO DA AGUA BRANCA
UM BEZERRO DE FUTURO

Vishnu POI { Everest III
Grande Campeão/78 Campeão

Shakuní IV

SAVEIRO

Ioeíra AB

f
Emergente VR
Cam peão

Odreira da
In diana

{
Everest - Imp .
Cora - Imp,

{

Suvama - Imp.

Shakuni - Imp,

r Karv adi - Imp,
1 Miada

{
Dando - Imp .
Efedra
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carrapatos aos acaricidas, em diversas
partes do mundo (Wharton, 1976 ).

IMPLICAÇõES

o inusitado crescimento demográfico
do país. reclama, logicam ente. po r um
ade qua do desenvolvimento da pecuár ia .
para resol ver satisfatoriamente as deman­
das de produtos pecuários para essa cres­
cente população . Entretanto. nossa indús ­
tria pecuária sofre vultosas perdas eco­
nômicas , ocasionadas pe lo carrapato. o
qual interfere nos programas de melho­
ra me nto de bovinos, freando . dessa ma­
neira. o desenvolvimento de sse setor de
produção.

O com ba te a esse pa rasito tem-se efe­
tivado. na maioria das vezes. de forma
inad equad a. devido evidentemente ao des­
conhecimento, em especial de sua biolo ­
gia c das formas componentes de seu si so
tema eco lóg ico .

A Organização das Nações Unidas para
a Agricultura e Alimentação está es ti­
mulando os paí ses de todo o mundo a
intensi ficar seus erfo ços para melhorar o
controle do ca rra pato e das enfermidades
transmi tida s por este parasito. As a tiv i­
dad es prelim inares para um programa na­
cio nal de controle incluem um estudo
acarológi co, um epizootiol ógico, um a av a­
liação de pr átic as de controle e das fa ­
cili da des exi ste ntes, uma aná lise dos be­
nefí cios econômicos que se podem es pe­
rar de um melhor controle a elaboração
de um esq ue ma compreen sível e coorde­
nador de con tro le .

Como princí pio geral , o contro le do
carrapato e das enferm id ad es que ele
transmite deve ser considerado como de
respon sabilida de das au toridades go ver­
namen tais de saú de an ima l. Ai nda que os

pr ogramas de co n tro le de vam se r adap­
tados aos objetivo s espe c íficos de cad a
paí s. é necessário considerar a incl usã o
de a tividades básicas . tais como ex tensão ,
invest igação a plica da. quarentena e téc­
n icas at uais de con tr ole . A erradicação
do ca rrapato a nível na cional não é re­
come ndada co mo o bj eti vo de um pro-

gra ma dessa natureza, Ela pr •
side rada em situações especiais
es ta política de erradicação 5pl'lllid"
po r exemplo. quando um
tica de ca rra pato é introdu .
ou qu ando uma espécie em p
apresenta em uma ec loei
(Bram , 1977). •

moura Andrade 5
Pastoril e AgríE

Oferece para
pronta entreg

sEMEN IMPORTADO DA
ÇA, PROVENIENTE DE TOlMCII
TESTADOS, DAS RAÇ
BLONDE D'AQUITAINE ­
MANDA - L1MOUSIN­
BELIARDE E CHAROLES

- Animais P. O import
Alam. Santos, 2224 - São P
Fon es : '(0 11) 852·9058/853· "7

Te lex : (l I) 32583 - MO
MAO - Tou ro Blonde d'Aquitaine - Nasc. 24-10-76.

Campeão To uro Jovem - XV I Exposição de Preside n te Prudente
peso 1 O10 kg e m setembro de 1979 .
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350,9 Pontos FIPIS · Sorocaba · 80
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SALOMI; DA BELA - PO - Nasc. 18/0}/78
1.0 Prêmio - Campeã Vaca Jovem

ZENDA
Capela do Alto - SP

IPRIETARIO: WELLINGTON GERMINO DE QUEIROZ
Rua Dr. Moyses Kauffrnann, 300/400 - Tel. (011 ) 826-2411 - SP
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o passado
de glória
se encontra
com o sucesso

I a ui e agora.

Há duas maneiras de se chegar,
por te r ra, à Faze nda Guar itá, em Rio
d as Flores, no Es ta do do Rio de Ja­
neiro : dei xando o asfal to em Vas­
so u ra s e tomando o r umo d aquele
m un icíp io , depois o da Estação Se­
bas t ião Lace rda , ou indo al ém da
" te r ra d os barões" , derivando à es ­
querda, na al t u ra do km 77 da ro­
dovia as fa ltada que vai a Ent re Rios,
e pegando a direção de Aliança.

Na primeira o pção , a es t rad a é de
terra batida, poeirenta, m as larga e
boa, pronta para receber o asfalto
prometido para breve; na segunda,
deve-se andar devagar, pois o cami­
nho é estreito e um pouco judiado.
Escolha um de les, despreocupado,

I!::================ !.J porém , po is você vai-se esquecer de

qua lq uer desconforto ~••_­
ver no Guaritá. Especi
q ue te rá um encontr
com o passado de faus.
do tempo do Irnpéri
fé fez a fortu na de n '
donos de muitos escr
sem fim.

Se os proprietári s
sede imponente, a vis
vos motivos para se t
to especial: Marcos .
e sua esposa , dona C à

Vieira da Cunha, ali
des de fidalgos, her
antepassados de visc
à fineza de trato que
menta perfeito com
me cuidado com o ten
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riquez a,
deixa lugar

para o
feij ão e

d á trabalho
far to à

mão-de-obra
di sponível
na re gião.

OS N EGÓCI O S

o plan t io de p in us e lio t ii, logo
sub stitu ído pelo caribea , no Gua ri­
tá , e de e uca lip to , na Sa nto Antônio,
foi a pr imeira o pção de Marcos, já
pensando e m termos de comerciali­
zaç ão fu tu ra. Ao todo, são 150 al­
queire s paulistas im p la n ta d os, to ta ­
liza nd o 1,5 milhões de pés, ao lado
de 30 a lq ueires de m atas re se rv ad as,
com 200 mil árvores, en t re cedro ,
cambu í, canela , pere ira , garopá ,
b raúna e a madeira q ue d á nome à
fazenda, e ntre o ut ras .

O ref loresta men to j á produziu no

se m , contudo, lembra r algo conse r­
vado como museu .

!=: o c ump r imen to d esse p la no que
faz a fa ze nda d iversi fi c a r-s e e m re ­
f lo rest ame n to come rci al , c r iação de
ga d o lei te iro, cavalos d e ra ça e d e
s u ínos para reprodução e engo rd a ,
café, fr u t ic u ltura e lavo u ra s de
s ubs is tênc ia . Essa s a t ividades são
desenvo lvi d as nã o apenas no Gua ­
r itá , m a s também na s Faze ndas
Ca m pos El íseos ( 156 al que ire s pau­
lis t a s ) e San to An tôn io (1 60 ), ad ­
q ui r idas po s te r iorme n te e in teg ran­
tes ini ci ai s d as 10 propriedades que
compun ham a " Sesmaria d e São
João" .

o GUARITÁ

~u..:.u~ [(D~---------------......
eré o risco de não senti-lo passar.

E precisará resistir à vontade de
rnar-se hóspede permanente da­
eles sítios aprazíveis .

o Guaritá pertenceu ao Visconde
fbiapas e seus descendentes por

gerações consecutivas, sem in­
~upções . Seus 216 alqueires pau­
as são, contudo, apenas uma par­

dos 6.000 que constituíam a "Ses­
aria de São João", desbravada a

artir de 1811 pelo primeiro mem-
o da família, que pôs sua expe­

ia de minerador a serviço da
ração madeireira numa região

"certão" , domínio exclusivo de
'os brab os" , como se lê em ma­
antigos, emoldurados na s pa re­
da sede senhoria l.

as mãos de Marcos Vieira da
a, também ele um Ibiapas, o

€Ma 'tá veio ter, em 1960, depoi s
li! uito suor, trabalho e obstina­
ção, frutos de uma disposição fir­

a ainda em criança, aos onze
encs, quando viu a fam ília baquear
!Ob o peso das advers idades , faltan­
do o pai para garantir até mesmo, e
00 por ra ras vezes, o mínimo ne-

'rio à subsis tência. Foram 30
de economias amealhadas no

ço para ter ce iros, e a vontade
minada: tudo para reaver o
, recompor sua pai sagem pro­
a, que deca íra do fastígio ca­

l!e ro para morr os com encos ta s
ocld es e pastage ns degradadas,

aurar a sede e fazer nov a me nte
ados os tempos da fo rtuna
nos cafeza is ,

O atual Guaritá é resu ltado de
p ograma, que vem sen do cu m­

de modo a perm it ir q ue, ex­
eda raciona lmente, a propríeda ­

ofereça os recu rsos necessár io s
il manutenção. E, por decisão
. rcos, manter o Guaritá s ign i­
er , numa mes ma fazen d a, duas
de preocupaçã o d is t in ta s : de

ildo, uma exp lor açã o ad aptad a
dições flum inenses, onde a

Jt.cuária se dê bem com o te r­
mont an hoso e, de o utro, gera r

11 renda req ue r ida pa ra s ua
formação em retrato vivo de
época da históri a b rasi le ir a,
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ne nos estábulos e man
te, a região não encon tra
pi3r~ tipo 5, O gu dese
zsndeirs. S e u p a d r ã o !'K!

po r cr uza, cont inua
na ba se de inseminação II I

monta por reprod ut o r
zend a possui do is d
"Transmiter Jack " e "S
ration"), porque també
vender machos e mat rizes
rem as necessidades de

A produção comerei
tende, no entanto, a ba
vez mais no Giroland o, re
cruzamentos ordenados
bom gado para o curra
zando nos custos de ma
ainda fornecem animais
ros, de bom preço na ve
chos vão para engorda , r
excelentes ganha dores

Entrega diária de lei
tiva de Laticínios de An
é pequena, de cerca de
d ia, mas deve-se cons
fazenda necessita do r
bém para seu pessoal e
ção de cavalos de raça,
te imp ort ante na expl

Os suínos começara
góci o em 1963, desde Q

animais selecionados ~
ção de carne, com ba-s
d as raças Duroc, Landp
shire e/ou cruzam
três . Aqui, igualmente
bem aber to : ter repr
venda, forn ecer anima'
nadores e engordar
q ue não encontrar G1l

s imp les,

O plante i básico é
porcas se lecionadas
fi lhos de anima is ir
pe rmi tem, em média
zação de mil cabeças
um manejo bem si
an imais mantid os
" swanee ber muda", as l'l!III....
ras sendo encaminha
ternidade qua ndo pr
r lçâo . A cr iação é c I
do o país , tem rec l'Wl~"

Minis téri o da Agricul
pedidos de repr dut
carta (há comprad or
qu e dei xam a crit ért

REVISTA DOS CRIADORES - J

trad ições da famí lia, q ue tem no
seu brasão um pinheiro co m raízes
pra te adas, le m b rand o também se u
início co mo mineradores ), começo u
a cu id a r-se da recuperação das pas­
tagens, que e ntão abrigavam algum
gado comum da região e Caracu pa ­
ra le ite , Co m o passar do tempo, o
reban ho fo i sendo substituído por
gado puro por cr uza Hol a nd ês ver­
me lho e bra nco e, em 1968, também
por cruzados de Gir-Holandês , estes
fr uto de traba lho no própr io loca l.

O gado já tev e maior populaçã o
q ue as atua is 300 cabeças , das q uais
100 a 120 em lac ta ção . Mas, ape ­
sa r de to do apu ro e m re laç ão ao tr a­
to , da o rdenhe mecânica e d a hig ie-

ssado o se u p rimeiro corte,ano p a r

' al 'lzad o e m b r u to , mas estecomere: ,
m adei ra sa ir a d a fa zenda be-

ano a " I
f · . da graças a serrana cornp e-ne icra ,

ta ue ali se insta lou.

M
q

explica que o re f lo res ta-arcoS
f . o passo in ic ial , tanto para

me nto OI dd d o programa e co nser-
a I~rg~; solo m o n tan hoso da pro­
vaçao e corno para ap rovei t.ar a
pne~a? 'd de de in cen t ivo s e Flnan­
p~sslb d l a A serra r ia, a par tir d e
cl a mento s . ~pletar o esque ma,

deve co" ,agora, a a t ividad e se re -. . d o que
permltln Ih através d a vend a de

re me or ,
m un e n to s para uso .
p roduto s pro 'expl oração ma-

I I mente a -
Pa ra e a 'nal essa é Jma das

dei rei ra (pO r SI r

Na criação dos
Hackney, para
tração, ou na
restauração
do antigo
esplendor da
sede senhorial,
se tem id éia
de : om o se
trabalha no
Guaritá.
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A cri ação de suínos da fazenda
é bem conceitu ada e recebe

pedido s de todo o país; o gado
leit eiro é Girolando e Holandês

v'ermelho e branco de raç a.

lhes

três anos, com estímulos do
, o Guaritá voltou a plantar ca­

suas terras, revivendo, para
fação de Marcos, o período de

o da "Sesmaria de São João",
. , teve, em seus tempos de gló-

Imperial, acima de 3 milhões de
. . Em áreas escolh idas, plantou­
Call!laf, 10 mil árvores na primei­
e apa, mais 5 mil no ano pa ssado.

letivo é implantar lavouras de
a 10 mil pés por ano, até se che-

a 50 mil de plantios que não
e heçam ao mesmo tempo .

m o solo defend ido em curvas
í el, a plantação recebendo ca­

e adubação química e o rgâ­
ce (nada se perde do esterco dos
reis, das cocheiras e da s po cil -.
. aproveitado sob a forma de

cho r ume, es pa r ramado mecanica­
ment e ) , o ca fé vem recebendo do
fa zend~i ro as melhores palavras.
N a s pr i l"ne i r õ § ta l h õ e s , a ~õ l he i l a do
a no passado j é lhe deu 2Bs sacas
do produto em ce re ja; es te ano, a
carga dos pés perrni te prever pe lo
meno s o t r ip lo . Nos plant ios ma is
recentes, a expec tat iva é de, no mí­
nimo, 300 sacas em cereja.

Com a escolha c riteriosa da s
á reas pa ra plantio, boa parte do tra­
balho no cafezal tem sido mecaniza­
da ( adubação, capinas e tratos con­
t ra doen ças), não havendo proble­
ma maior em relação à mão-de-obra
requer ida para a colheita, feita a
mão, no pano e na peneira .

No elenco de lavouras, o Gua r itá
ainda d á a tenção ao feijão, planta­
do em meio ao cafezal ou solteiro
rendendo produto para consumo i n ~
terno e também para venda . O ar­
roz va i ganhar, este ano, érea .p r ó­
pria de 15 a 20 alqueires: medida
igual à que se rve para o milho" que
a fazenda consome bastante, como
ingrediente das rações do gado lei­
teiro, dos suínos e dos cavalos . O
mil ho também cumpre a função de
baratear os cus tos de recuperação

da s pastagens praguejadas, pois é
cultura implantada em á reas que se
qu er reformar . Por enquanto, s.ua,
co lhe ita é. toda feito pa ra rql ão, q ue
entra, po r exemplo , ,1<1 " o ção d o [J a ­

do leite iro , jun tamente com co ncen­
trados, ca pim p icado e melaço .

As baixad as d a fazenda são util i­
zadas para pla nt io de so rgo, q ue
fornece a silagem necess ári a para
agüentar o gado na seca , reserva n­
do-se todos os anos um mínimo de
120 toneladas desse volumoso.

OS CAVALOS

A criação de ca valos de raç a
ocupa pa rte essencial no Guaritá
de sde 1965. O pr imei ro de les fo i o
Hackney, logo seguido do Orloff . O
Hac kney ta lvez te nha começado po r
causa dos ve lhos te mpo s e da s car­
ruagens que Marcos restau rou e
a inda fa z roda r pela fazenda, pe r io­
d icamente, para não se t ran sforma­
re m em meras peça s de museu, abri­
gadas nas antigas tu lhas de ca fé ,
também elas hoje tota lme nte re­
cuperadas e oferecendo ao visitan te
um esp et ácul o digno de se ad m ira r.

No haras do Gu ar itá , há 3 ég ua s
e 2 rep rodutores Hackney, cu jos f i-
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lhos são d isputados po r af icciona­
dos dessa raça, as s im co mo 2 fê­
meas Orloff, cobe r tas pelo im po­
nente garanhão "Arapuã ". O Man­
galarga veio mais tarde, co m um
plantei de 10 éguas em idade de re·
produção e 3 machos cob r indo, tro­
pa que oferece animais já em sua
seg unda parição no Gua r itá, todos
reg istrados na associação dos cria­
dores da raça . Há também um re­
produtor Bretão Pos t ie r , que im­
pressiona à vista , utilizado para co­
bertura das fêmeas Ha ckney que
demonstrem iniciar um processo de
dim inuição de esta tura . E também
6 pôneis Shetland - todos a nima is
criados para os ob je t ivo s interno s
da fazenda e poss ibil it a ndo co me r­
cialização, aos q uai s nã o se medem
cu idados no trato e orie nta ção ve te­
rinária .

Por sinal que essa p reocu pação
de Ma rco s o faz investir no preparo
de seu pessoal de trabalho, vários
de seus ernpreqados e auxiliares já
tendo feito cursos especiais ' de trei­
na me nto na Universidade Fede ra l
Rura l do km 47 da antiga rodovia
Rio-São Paulo, afora receber per­
man ente o r ientação de profissional
universitá rio contratado pela ta­
zen da.

A MAO·DE-OBRA

De modo ge ra l, os aux iliares da
fazenda são desce nde ntes dos anti­
gos escravos da Sesmaria, pais e fi­
lhos se s ucedendo no tra ba lho e
como que as sum indo, po r atavismo
e herança, a mesma pa ixão e devo­
tamento à fazen d a . E conservando,
como Marcos, a s trad ições do lugar .

São 25 os home ns que trabalham
no campo e na c riação, afora os 13
envolvidos na ma nu tenção das qua­
tro sedes senhori ais d as três fazen­
das. Todos di spõem de residências
cenfortéveis e funciona is, próximas
de seu local de traba lho. E: comum
ver as crianças se a p ro xima re m dos
donos do Guaritá e bei ja r-lhes as
mãos pedindo a bênção - m a ni­
ies êl~ã:o que nada tem de im posta

los senhores, m as costume que se
nserve com naturali d ade, co mo

que incent ivad a pelo ar histór ico
que se respira por ali. E as funções

30

Açudes com
espécies adaptadas
dão a limento / e, no
fu t uro, permitirão

pesca comercial,
mas ca valos já são

atividade implantada,
rendendo bem.

e atividades se transferem, assim,
espontaneamente para os filhos ,
sem obrigação forçada, mas com
apego natural.

Aliás, naturalidade é uma quali­
ficação que sempre cabe ao Gua ritá,
não obstante suas características
de fazenda-re trato, emoldurando, a
um só tempo, o passado imperial e
a at ividade econômica do presente .

No pomar, por exemplo, nota -se
essa dua lidade singular. Ele foi pla­
nejado por um holandês, contrata­
do, em 1875 , especialmente para
esse f im pe lo visconde de Ibiapas .
Tem 16 alqueires paulistas , onde se
distribuem assimetricamente 10 mil
mangueiras, 3 mil jabuticabei ra s e
fru tíferas exóticas (ameixa de Ma­
dagascar, pêssego da lnd!a, e ntre
ou tras), em meio a á rvores já bem
naci o nai s , como nespereiras, o a b iu ,
o cambu rá etc .

Fiel ao esquema da fa zenda , Ma r­
cos também ti ra receita da li: man­
ga e jabuticaba, que produzem em
quantidade , são comercia lizadas no

Rio de Janeiro; outra
vem à fazenda e a
disputados pelos am
bém dona Clara te
elas, bastante próx i
rido, nas exploraçoe
está pensando seria m
formar-se em fornec
para terceiros e ins a
uma pequena f ábrlsa
conserva, aproveitanélh
receitas antigas, quê s
da fazenda mantêm
do sempre elogios i

O que reafi rma
zenda dá ao visita
o presente casa m-se
nia, sem que nada
e de outro, mas aro
para sa tisfação de se
levo de quem vai a'lí
e la rga es trada de
Pelo estre ito e jud+a
Alian ça . Ou descen
pou so gramado, que o
bém oferece a qu
pel o a r .
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- A~ ~·Ferguson
temmUlt lsa ,ara contar

sobre nossaterra.

eassistindo aos usuáriosde
nossos produtos.Participando,
com fatos,do progresso de
nossa terra.

Hoje, Quase metade da frota de
tratores em operação no país leva a
marca Massey Ferguson.

No exterior, apresença de
produtos Massey Ferguson se faz
sentir com expQrtaçõe~ efetuadas
para aEuropa, Africa, Asia,
Américas do Norte,Central e
do Sul.

Somos hoje duas fábricas,um
Centro de Treinamento emais de
300 revendedores espalhados
pelo território nacional, orientando

*' Massey Ferguson

.'

. .-.processos .
de mecanização
da lavoura,
contribuindo
decisivamente para a
dinamização da agricultura
brasileira.

prontamente aesse apelo.
Com aproduçãodo primeiro

trator brasileiro, em 1962, a
Massey-Ferguson marcou nova
etapa nos

No Brasil. nossa história
começouem 1938.

Nesse ano realizamos a
primeiracolheita mecanizada de
arrozno Rio Grande do Sul. Mas
issofoi apenas ocomeço de
umagrande jornada.

De lá para cá muita coisa
aconteceu.OBrasil cresceu. Sua
área agricultada aumentou
consideravelmente, exigindo
ma'ores recursos para otrato da
terra.EaMassey-Ferguson

respondeu



GASTA0 MORAES DA SILVEIRA

A utilização de roçadeiras
o controle de plantas inde
maioria dos casos arbustivas.
nalidade de diminuir a compe . -
em área como em luz. Logo. a
das pastagem com r õçadeira.
de fever eiro a março, favorece -
de fotos sintética das plant s f ­
du rante o período de seca, no in

A limp eza dos pastos cem
segundo a orientação tradiei
nos meses de agosto e setembro.
plantas forr ageiras em ígualde _
dições por ocasião do period
favorecendo, no final das cont
tas indesejáveis, pois estas n­
sumidas, na maioria das vezes t­

vinos,

Na agropecu ária, o uso de
deve ser encarado como urna
anual de rotina dentro da faze
vando-se sempre a época em G
gião , as plantas indesejáveis e.
fase de floração e Irutifícaçê
que se trata de problemas re ' - ­
vendo variação botânica entre ;;
regiões .

Além da limpeza das pás _
çadeiras têm uma larga fai
ção na agropecuária em g r
limpeza de capoeira ou c m
infes tados por arbustos inv 5

doim , arranha-gato, leiteiro
b érn servem para picar. pulv
per, quebrar e cortar a m ssa'. -e- •.__

ou restos de cultura, como
ar roz e outras existentes na su
solo. Com isto aumenta-se \
de decomposição, facili tando I.

du rante a aração. Este pr - di
ta as queimadas, que, além d
mat éria orgânica, são perigos s.
capacidade de se alastrar f -i

Outra utilização é no corte
de cap ineiras de napier, gust
tras forrageiras , que pod m
das no enchimento de si! s.
mantém a forrageira em d f
tura , bem como evita que o
vas daninhas se desenvolvam,
gramíneas como o capim ja
e outros destinados à fenaçâo I
de ser realizado pelas roç d '
c.0mo a poda de soqueiras de ,
ht ando e homogeneizando a re
rações de corte de grama em '.
qu es, pistas de aeroportos. hl
acostamentos de estradas etc.
aplicações para as roçadeir s.

Além das roçadeiras cem :;
as deslocadas. Se, nas prim i .
lias que transmit em o movim .
locadas uma à frente e out
des locadas, uma fica ao I
Tal disposição de polias per
locament o da máquina em 1
tor, podendo variar de 0.96 I
superlat era ís.

As roçadeiras deslocadas . '
das no controle às ervas danin
turas perenes, como cilricultur. .
etc. Podem ser aplicadas tam

.REVISTA DOS CRIADORES - J

A
s roçadeiras são máquinas muito
utilizadas atualmente, um a vez
que substituem a fo ice manual ,
cansativa on erosa e de baixo re n­

d imento . São equipamentos de fác il ma­
nejo, baixo consumo de po tência , reg ula­
gem e manutenção simples.

Quanto à época p ara a ro çada das pas­
tagens, deve -se considerar o gra u de infes­
taç ão das plantas indesej áveis e a espécie
de gramínea utilizada, se produz ou não
seme nte. Sendo o grau de infestação su­
perior a 50 % , a solução é reformar a pa s­
tagem utilizando cu lturas anua is. Sendo o
grau de infestaç ão infe rior a 50 % , abrem­
se duas opções : ro çadeiras ou aplicação
de herbicida. A escolha va i dep en der do
tipo de pl an ta infestan te e da part e eco­
nômica.

A MELHOR l!POCA

Para as gramíneas produto ras de se­
mente, a época indicad a ser ia no Centro­
Su l, por oc asiã.o dos me ses de fev ereiro
a março, uma. vez que, neste pe ríodo,
ocorrem a floração e frutificação de gran ­
de número de plantas indesejáveis. Par a
o uso da roçadeira, nes tas condiçõ es, há
necessidade. de elevar ao máximo a su a
a ltu ra de corte,' evitando-se, tanto quanto .
possível , o corte e danificação da past a­
gem . Assim, a ro çadeira s6 danificaria as
plantas infestantes.

O corte das pl antas indesejáveis neste
pe ríodo permite qu e a pastagem rec eba
maior intensidade de luz por ocasião do
fina l da esta çã o das chuvas, e in ício da
seca , qu e ocorre du ran te o inverno. O
ideal é cor tar as pl an tas ind esejáveis qu an­
do as suas inflorescências estiverem ainda
verdes, prop orcionando, deste mo do , a
redução do grau de infestação destas es­
pécies para o ano seg ui nte. Nestas cond i­
ções , há maior fotossíntese, o que ir á pos ­
sibili tar maio r produção de sementes nos
meses de maio e ju nh o , época de floração
e fr utificação de gra nde par te das plantas
forrage iras.

Para as gra míneas que não produzem
sementes (como o p an gola, es tre la etc.) , a
limpeza poderá ser re aliz ada na mesma
época. Por ou tro lado, se na propriedade
exist ire m os dois tipos, deve-se iniciar a
limpeza dos pastos com. as gramíneas que
produzem sementes, passando depois para
as qu e não co nt êm sementes.

MECANIZAÇÃO

Na roçade ira
acoplada , nota-se

a rod a livre na
caixa d eng renagens .

as roçadeiras
na
limpeza
de pastagens
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AI roçadeiras
de arrasto têm
múltiplas aplicações
como auxiliares
do criador.

1lfV15TA DOS CRIADORES - Junho de 1980

rru ção de aceiros, limpeza junto a cercas,
estrad as rurais, na proximidade de barran­
cos e, nas prefeituras, para roçar beira de
calçad as e muros.

A utilização de roçadeiras no controle
a ervas daninhas de culturas perenes apre­
sen ta as seguintes vantagens: em locais
com certo grau de declividade, ela elimina
o problema da erosão; o mato que é ro­
çado, ao se decompor, aumenta o teor de
matéria orgânica no solo ; o emprego da
máquina antes de o mato soltar semente,
irá dim inu ir o índice de infestação; per­
mite trabalhar com o trator em velocida-

des elevadas, o que aume nta o retidimen­
to, d iminuindo o ' custo ; a limpeza sob a
copa das ár vores facilita a coroação e a
adubação. As ervas daninhas podem ab­
sor ver o adubo, porém, ao serem roçad as,
são re incorporadas ao solo , acontecendo o
mesmo com o adubo qu e elas absorve m.

Para um bom desempenho da roça ­
deira , a superfície do solo deve ser un i­
forme, limpa sem tocos ou pedras. O prin­
cípio de funcionamento destes equipamen­
tos é a elevada rot ação de seu s órgã os ati ­
vos, qu e são co nstitu ídos por um ou dois
conjun tos de lâmi nas ho rizontais, as fa­
cas , qu e gira m à semelha nça de uma hé­
lice de avião.

A .ro tação das faca s pode var iar de
1.000 a 2.000 rpm, con forme o tipo da
máquina. Por causa da elevada rotação,
os órgãos ativos dever ão esta r pr otegidos
e be m equilibrados, evitando vibrações
que irão prejudicar a qu alidade do ser­
viço.

TIPOS DE ROÇA0EIRAS

Há doi s tipos básicos de roçadeiras: as
mo ntadas no sistema hi dráulico de três
pontos do trator e as de arrasto. As pri­
meir as são colocadas no hidráulico e acio­
nadas pela tomada-de-força. O mov imento
de rot aç ão, vindo do trator, vai ter , atra­
vés de um eixo cardã, a uma caixa de en­
gren agens. Daí, po r meio de um sistema
comp osto de duas polias e um a série de
correias, o movimento é transmitido ao

eixo das facas, as quais giram horizàntal­
mente. Normalmente, possuem na parte
posterior uma roda de profundidade, que
suporta o equipamento, facilitando a r~­
gulagem da altura de corte. Nestas condi­
ções, a máquina desliza por meio de pa­
tins, sobre o chão.

As roçadeiras de arrasto são grandes,
tendo 'uma largura de corte maior. Po­
dem ser empregadas em serviços pesados
de limpeza de pasto, campo e capoeira
infestadas de arbustos. São tracionadas
pelo trator, sendo o movimento obtido
das rodas que sustentam o conjunto. Para
garantir maior fixação ao solo , as rodas
têm garras especiais.

Este tipo de máquina possui umdife­
rencial, que pode ser de 'caminhão, apro­
veitando geralmente componentes inser­
víveis, oriundos do comércio de sucata,
ou coroa e pinhão de trator, o que vem
facilitai os eventuais serviços de manu­
tenção e assist ência ·técnica.

O diferencial é composto de um con­
junto de engrenagens satélites e planetâ­
rias. As rodas motrizes de fer ro estão
presas aos semi-eixos, que se ligam às
engrenagens planetárias ; estas acion am as
satélites, estando o conjunto em contacto
com a coroa, que, por sua vez, transmite
o movimento ao pinhão. Na sua extremi­
dade, existe uma poli a , que, por meio de
um conjunto de correias, movimenta um
eixo vertical, que, suporta e aciona as fa­
cas de corte, articuladas e diamentral­
mente opostas.

As facas são duas nos modelos meno­
res e quatro naqueles em que a largura
de cort e é maior. O eixo que supo rta as
facas pod e ser afastado ou aproximado do
pinh ão-moto r, permitindo o adequ ado
tensionamento das correias.

Na extremidade de cada semi-eixo, exis­
te um sistema de luva de acoplamento,
permitindo ligar ou desligar as duas par­
tes seccionadas do eixo, o que possibili­
ta o transporte da máquina sem acionar
desnecessariament e as facas de corte.

Devido ao mod elo de fabricação, mui­
tas vezes as roçadeiras de arrasto apre ­
sentam limi tações quanto à elevação das
facas, um a vez que estã o condicionadas
à altura de seu eixo, e conseqüentemente
de suas rodas, podendo, por tanto , ser
u tilizadas para as gramíneas de hábi tos
de crescimento rizomatoso e estolonífero
(como batatais, pangola , braquiária de­
cumbens ) e gramíneas for rageiras cespi­
tosas de pequeno porte (como a braquié­
ria orizontha) com restrições .

O emp rego de roçadei ras de ar rasto
para este tipo de gramíneas tem um a
grande vantagem se a topografia da pas­
tagem for plana ou levemente inclinada .
Nesta s condições , pode -se trab alhar até
com três roçadeiras acopladas uma a ou­
tra , aumentando o rendimento.

Para gram íne as de grande porte, como
o napie r, colon ião e jaraguá, o ideal é
trab alhar com as roçadeiras acopladas ao
hidráulico , para evitar o corte dos per­
filhos qu e se estão desenvolvendo, numa
regulagem média de 40 em acima do ní­
vel do solo .

As ro çade iras acopladas ao hid ráuli co
têm a vanta gem de permitir a regu lagem
da altura de corte que se deseja trabalhar,
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A força para tracionar este
roçadeira é pequena, mas ne:ess'·· ,
tante potência no eixo da tom '
ça para op erar os seus órgã s
potência necessári a depende da .
do material a ser cortado e da ,- _
corte da roç adeira. Assim, a C,.ei;::« - -
de trab alho deste tipo de .
pende de suas dimensões, da \ -
de desloc amento e do material
tado. O peso varia de 230 a
velocidad e de trab alho oscil
10 krri/h.

Na prática, pode-se exemplífk
ri ação de potência necessária p -
nar e acionar uma roçadeira
que possui um trator que tra-' ,
arado de 2 discos (20 a 25 c,'
modelos menores, até 4 discos
cv) nos modelos médios e gran es

Um a roçadeira com 380 kg. t
gura de corte de 1,60 m, com 1":
velocida de de deslocamento de 5
poder á limp ar um hectare em u
e trinta minutos de trabalho.

Normalmente, as roçadeiras
têm peso ao redor de 950 kg.
tal de 2,40 m e largura de e rt
Necessit am de tratores com p
perior à 85 cv para o seu trecicIC'''''_''~
devido ao seu peso e natureza
efetuado. Operando a uma vel
médi a de 6 km /hora, pode-s v

rendimento médio de 15 a _
por dia de operação. Devido o
serviç o efetuado pelas roçad i
to , de vem ser refor çadas, a fi
qu eb ras na estrutura.

Para maior segurança do tr
conservação do trator e roç
dois tipos de máquin as, tanto
como de levante hidráulico, é in:
a presen ça da roda livre, que se
na caixa de engrenagens. qu
mo vim ento do eixo cardã, ou
eixos , qu e se ligam às rodas

O sistema de roda livre
tran smi ssão do movimento .
trat or para a roçadeira , giran .'
qua ndo há tend ência de imori '

tido do movimento, da roç i
tr at or, sobretudo quando se p
ra r o conjunto. Deste modo. 3

nu nca em purra o trator quando •
em breagem e no breque. AI 1

ra nça do operador, o disp sitivc
a du rabili dad e do eixo cardâ e
do trator.

Nas roça de iras montadas no h
do trator, para o acoplamento , ~

ro po nto, é interessante que
tenha torre artic ulada, e ns i,
du as peças móveis, que permito
panh amen to dos desníveis
sem forçar a estrut ura do im c

a to rre não for ar ticulada. ac os
zer o acoplame nto entre o n c

çadeira e o tercei ro ponto do Ir
meio de uma corr ente.

Os órgãos ativos das roç d .,
as fac as, devem estar sempre c
afiado. Se estiverem ceg 5, o ,
por impacto, consumindo-se m
cia e, reduzindo -se, conscqüe
qualidade do serviço.

ESCOLHA DA ROÇADEIRA

No mercado há diversos tipos de ro ça­
deiras. Nas ac opla das, a sua la rgu ra de
tr aba lho é fu nção do tipo de trator . Para
tratores pequenos varia de 1,00 a 1,20 m,
enquanto q ue , para tratores médios e
gra ndes, oscial entre 1,30 e 1,80 m .

po rém d ão um menor re ndi men to de tra­
balho no campo . D eve-se observar tam­
bém que roçadeiras de arras to, quando
em pregadas p ara gramíneas d e grande
porte, facili tam o desenvol v im ento de gra­
m ín eas de peq ue no por te e meno s apete­
c íve is . E o cas o de um p ast o de co lo nião
e bat atai s : co m o uso periódico de roça­
deiras de arrasto , es tragando-se os per fi­
lhas , ocorre q ued a n a produção de colo­
nião e aumenta a infestação de grama ba-

. ta tais ,

A limpez a de lavou ras
permanentes, como
os laranjais,
é tarefa bem realizada
pe las roç adeira s .
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HOJE, REPRODUT RES COMO ESTES
ESTÃO SERVINDO OUTROS REBANHOS

Por que contentar-se com pouco?

Numa criação bem conduzida, o gado pode ter sempre

uma dupla função: produzir leite e dar

bezerros com bom ganho de peso na engorda

Isso é possível com animais cruzados, emp regando-se para as
coberturas reprod utores europeus selecionados. -

Se você não se contenta com pouco, parta logo para o melhor: adquira
reprodutores de quem sempre se destacou em sua criação.

Adqu ira reprodutores LV - um nome de peso na seleção de Holandês
preto e branco e vermelho e branco.

Fazenda SaraDa
PROPRIETÁRIO : LUIZ VISCARDI

ESIL Bragança- Am paro , Km 21 - T uiuti - Brag. Ptn , - S.P.
Em São Paulo : Te \. 266-3117



Uma boa fazenda canadense
JOSÉ CARLOS C. MORAES

Na estação fria, extremamente rigorosa
e com duração média de 9 me ses por ano,
a temperatura ch ega a 50 graus aba ixo
de zero . As pastagens, durante quase o
ano todo, permanecem co bertas pe la neye .
Mas o gado resiste , abrigado em galpões
de madeira recebendo alimentaçao no
cocho . O f1~xo de água para os ani ma is
não é interrompido pelo congela me n to
po rq ue a tubulação foi co locada a 10 me­
tros de profundidade. Estamos fa lando
da fa zen da de Robert Martin , localiza da
na par te cen tral do Canadá (Província
de Saskatchewan), no município de Sas-

katoon, a 10 mil quilômetros de São Pau­
lo.

As ter ras da Provín cia de Saskatch ewan
(652 .900 qu ilôme tr os quad rados) são
oc upadas, em grande par te , po r fazendas
de produção de cereais , especialme nte tri ­
go, e tamb ém por fazendas de criação de
gado de corte e de leite . O s faze nde iros
de lá têm um estreito v ínculo com os bra­
sileiros, na medida em que boa parte da
sua produção de trigo é consumida no
Brasil. Ali ás, este ano o Canad á deverá
forn ecer aos brasileiros 2 milhões de to-

neladas do produto. tirando ,1
Estados Unidos. que scmp
maiores fornecedores.

DIFERENÇAS

Mar tin também é produtcr
Mas a sua atividade princip I
da, de 3 mil acres (cerca de I
res) , é a criação de gado p
contrário do que acontece tr.
te no Brasil, os pecuarist s
wa n se dedicam, numa m sm
de. às ativ idades de cria.
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Robert Martin ( nas fotos em que ele
aparece, está sempre de bo né )

tem cri ação de gado Hereford, qu e
precisa supor ta r f rio r igoroso

em boa parte do ano.

da. Outra~d~if~er~e~n:b:,:~~_.._ ..pelo clima . é ça básica
estabulado' e q~e to.do o gado e~ta dit ada
econômica d~ c or ISSO, a sob e ~orte é
a partir de gran~da .fazenda só ~evIVê~cia
pamentos como e\Jnvestimentos POssIVel
fardadeiras ali SIos, cOlheitade7m equí­
abrigos pa~a o mentadores m~~~s ,. en-
cimento etc gado, sistemas d aOlcOs,

. , e aque.

O planteI de Martin .
for~ , raç a que ele Cons' e de gado Here­
dutlva .e cujos animais I~era bastante pro­
sa , reslste~ bem ao frio e pelagem. espes,
graus abaixo de zero . Mesmo com 10
~um naquela região) (temperatura co­
ficam soltos nos pi , os ammais adultos
probl E quetes seema. ssa resist ' : m qualquer
grande parte, da grand:ncla ~ecorre , em
lonas que é fornecid quantidade de ca­
termédio de rações : ~o rebanho, por in­
da , alfafa e colza D ase .de feno , ceva­
Martin possui atu~lma\ mil cabeças que
rc:produtoras e as res~~~~ 120 são vacas
vilhas e garrotes El s, bezerro s, no­
para abate aos 18' mes: manda os animais
sando cerca de 10 arr sb' quando estão pe -

o as.

As pastagens do gad
250 acres da fazenda eO _ocu

f
Pam apenas

• sao arm adas degrammeas naturais semelha t .
cu ia " N . ' n es ao "qui-. a Primavera e no verão (d .
a ago sto), os animais vão para oe~::~
d~rante a.!gumas. horas por dia, e a sua
ahmentaçao contmua sendo complemen­
tada no .c~cho . ~ nesse período também
que os .umcos dOIS empregados da fazen­
da movimentam as máq~inas para plantar
e_colher o feno e demais vegetais que se­
rao enfardados ?u colocados nos silos pa­
ra gar antir a ahmentação do gado' dur an­
te a estação fria.

Com pensa criar bois nessas condições?
Mar tin diz qu e "sim" , embora reclame
da instabilidade do preço da carn e no
mercado canadense . Atualmente, os pe­
cuaristas de Saskatoon estão recebendo
cerca de 1/1,20 dólar canadense por li­
bra /peso, ou seja, o equi valente a Cr
1.500,00 por arroba. •

Não crie problemas • crie Pitangueiras
um gado leiteiro,
e rústico de verdade,

de Pitangueiras mais
ou venha conversar conosco

Se você procura
manso, mocho, pesado

procure o criador
próximo de sua propriedade

FAZENDA PAU D'ALHO
Caix a Postal 145 - CEP 25.800 - TR~S RIOS - RJ

Tratar com Eduardo Almeid a Reis, telefones: ( AREA L ) ( 0 242 ) 57-2240 ou (JUIZ DE FORA) (032) 211-301 1
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mais.

A Re m a te , que va i
o rga n iza r a licitação,
está pond o muita fé no

m ovimento prometido

pelo 5" Leilão Nova Indi a
e Brumado, que ac ontecerá

dia 5 de ju lho próxim o,
na Fazenda Boa Vis ta

( km 417 da rodovia São
Paulc-Barretcs ),

em Barretos, 5P. Os cr iadores
Nenê Costa, Rubico Carvalho,

O res te Prata
Tibery J ún ior e a

Agropecuá ria Boa Vista
apresentarão, e nt re out ro s

animais, 55 m achos puros
de or ige m im po r tad os
e 16 fêmeas d e igua l

ca te go r ia, semp re no Nelo re .

O leilão es tá marcado
para as 10 horas .

As mostras
que o MA
oficializa

REVI5T DOS CRIADORES - J

e Ca nto, secre tá r io da Agr icul­
tura , tem m ant ido seguidas reu­
n iões com a Comissão Perma­
nente de Expos ições do Es tado e
j á e nca m in ho u ao m in ist ro da
Agr ic u lt ura e ao Banco Centr al
pedido s p a ra q ue os fin anciamen­
tos d e ga d o de co rte, at ravés d o
Pe sac , sejam passados da priori­
dade C pa ra a p r ioridade A. Em
re lação ao gado de leite, Bal tha­
zar qu e r que a p rioridade passe
d e A pa ra a Esp ecial.

Ofi cia liza das pelo Ministério da
Agric u ltu ra, realizam -se, entre
ou tras, e m ju lho pr 6ximo, as se-­
gu intes mostras : e m Londrina,

PR, de 5 a 9, a XX II Exposição
Agrlcola; em Santana, BA, de 6
a 13 , a XV Exposi ção-Fe ira de
An imais; e m Gove r nador Vala ­
dares, MG , de 13 a 2 0 , a X I
Exposição Pecu á r ia ; e m Uberab a ,
MG, de 19 a 21 , a XVI. Sema na
Nacional do Ca val o ; em São João
da Boa Vista, SP , de 20 a 27,
a V Expo si ção de Animais e Pro­
du to s De ri va do s; em Lin ", SP, de
2 0 a 27 , a IX Exposição Agrrcola
e Pecuá ria; e m Cordeiro, RJ, de
28 a 6 de ag osto, a XXX VIII Ex­
posiç ão Agropecuári a ; em ' Ara­
çatubl>, SP , d e 28 a 6 de agoste. .
a II Expos ição de Búf alos, [u nte-

o gado da raça
Holandesa sempre foi
o rei da festa , em
Bragança Paulista, mas
desta vez perdeu fe io
para o cavalo
Mangalarga , por temor
da febre aftosa ,
segundo a voz geral.

q ue já se fa lava , em Braga n ça ,
em organizar uma expos ição de­
d ica d a excl usivamente a eq ü inos,
e m futuro pró ximo. O campeão
cavalo d a exposição foi " 2 13
Cartago de Tu p ã " , de Raul Ama­
ral Cintra (Fazenda Sa nt ana, de
Ampa ro , SP ) . O campeão ca va lo
reg io na l fo i " 2 1 1 Bis turi" , de
Car los Ed uardo Freire d e Barros
Fa r ia (Fazend a Vila d o s Co nfi n s ,
Piraca ia , SP ). A ca m peã égu a foi
"203 Iron ia d e J e k " , de Jo sé
Ed uard o Kun tge n (Fazenda São
J o sé , d e J u nd ia t, SP ) e a cam­
peã pot ra foi " 16 6 Ka ri n a do
J ek" , do m~smo criador .

Com s ua reali za ção já acertada
pa ra o pe dodo de 2 7 de agosto
a 7 de se tembro p róximo e con­
tando, como sempre, co m a pre ­
sença d o pres idente da Repúbllca ,
ao que tudo indica, a So· Expoin­
ter, a efetivar-se em Es te io, RS,
está agora buscando a mplia r o
mon tante dos financiamentos a
se rem co locad os à disposição dos
co mprado res . Bal thezar de Bem

Esteio quer
ampliar
financiamento

~~rnWD@®---~-----r
c:7

Bragança
deu boa nota
ao Mangalarga

Bra gança Pau lis ta promoveu,
de 19 a 27 de abril ú lt imo , a X
Exposição Regiona l de Animais
e a XV Exposição Agropecuária
e Industri a l da Zo na Bragan tina ,
mas o Ho landês parece haver
perdido , es te ano, a parada para
o Manga la rga, po is m uitos se le­
cio nadore s de des taque dei xaram
d e com pa re cer com a nima is de
raça s le itei ras ( sempre fo i o fo r­
te da most ra ), por temor d e su r­
tos de aftosa , ao que se d izia.
Isso não im pediu, po rém, q ue lá
estivessem nomes exp ressivos na
cria ção , como a Fa zenda Ser-ana ,
Sã o Gota rdo, de Itapir a , Bonan­
ça, Sitio do Sabi á e laku lt , e nt re
outros. A promoção de am bos os
eventos foi da Cooperativa de La­
t ic íni os de Braga nça , com patro­
c ín io d a DIRA d a Se cretaria da
Agricultura. O ju lga me nto do s bo­
vinos de le ite es teve a ca rgo d e
Luiz Ho rácio Uchoa C. d e Mello
e o de eqüinos ao grupo Eduardo
Marchi, Luiz An tOn io do Amaral
e Ca rlos Junqueira Ne to.

A presença da rep resen taçã o
de Manga/arga foi tão m arca nte
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mo os grandes compradores no
Sul. Já acertaram, por isso , com
a Programa, a rea lização, em 13
de julho próximo, do Leilão Man­
ga larga do Nordes te . Pau lo Pi­
men te l, d iretor da empresa, d e­
fi n iu recentemente com o Gr upo
Odebrecht os pomenores do lei­
lão em Vilas do Atlân tico , um
empree nd imento imobiliário q ue
a organização ba ia na desenvo lve
no Estado, se me lhante a Alp ha­
ville, em São Paulo . E tem ta nta
confiança no suces so da promo­
ção, que rese rvou um número li­
m itado de va gas para fêmeas,
que se rão tr ansportadas para a
Bahia por conta da Programa.

Em Cr uze iro , SP, o IV Leilão
d e Anima is do Para íba, ofereceu
à vend a 440 an ima is, en tre lei­
te iros pu ros e cruzados e eq üi­
nos de serviço , com um mov i­
mento to tal de Cr $ 8 ,893 mi­
lhões . O destaque ficou para uma
vaca cruzad a (7/ 8 de sangue
europeu) , q ue Manoe l Belc hior
Bapt ista ven deu para Rena to Ma·
riot to por Cr$ 105 mil. Com
q ua tro anos, o anima l bat eu o
record e naci ona l de venda pa ra
e sse tipo de gad o .

Quem m ais ve ndeu em Cruzei­
ro , porém , fo i Sé rg io Motta Gui­
m arães , com um to ta l de c-s
1,33 1 milhõe s, ca be ndo a Wan·
d ick Lopes Júnio r, de Nata l, RN,
a prim azia nas compras : Cr$
1,680 m ilhões. As venda s for am
real izadas nos d ias 3 e 4 de
m aio ú lti mo .

Cruzeiro
bateu recorde
na cruzada

A A'Soclaç­
Ne/ore d ao dos Cr'

o Brasil 'adore.
já cO"'e JO'é Mário J (p resid en te : e

Nacl çou . faZer ~ Unquel r )
Parque ona / do Nelo re orç Pe/o \I'
d ' da AgUa B ' a real ' leillio

E las 25 e 26 ranca, e", ,~.... no
qUer ultrapa de OUtUb Sao Pau '

ob tido. " a r OS Cr $ ro Pró",,,, .0,

na 9. ' ~~ arre"'a te 1 1,7 85 ""~~~
quando IlJe l, rn OCOlJtecid Oes

("'édia de C~ "end era", 6"'ar ço Ú:ti_
O

(rnédl r., 7175 "'a h ''' 0 ,
a de C $ ' '''iI ) c o. PoPo r 4 5 19 1 ' 147 I

( "'édia d ' "' iI ) "'a cho. Po
cOn'idarad e Cr$ 3 3 20 e 120 fá

o. aPenlls ' 8",,, ) ", a.
r~oi"'ei• . '

A Bahia está mes mo d isposta
a to rna r-se um pó lo de irradia­
ção do Man ga lar ga para o Nor­
des te , e se us criadores nã o q ue­
rem apenas fica rconhecidos co-

Promovidas pe la Marcan Em·
preendimentos e Adm inistradora
Ltd a ., empresa do Grupo Ga ra­
ve llo , que se vem especializando
na organização desses eventos ,
a Expobúfalo Nacional 80 e a
XX I Exposição d e Animais e Prc­
d utos Derivados de Araçatuba,
SP, acontecerão de 28 deste mês
a 6 de julho próximo.

Nos bubalinos, além da pre­
mi ação e leilões, haverá um cu rso
básico, no pe r-Iodo de 1.. a 3 de
ju lho . Nos bovinos e eqüldeos,
ta mbém haverá leilões, os pri­
meiros sen do levado s à pis ta de
lici tação no d ia 5 , e os eqüinos
no ú ltimo d ia da mostra , a 6 de
julho. Pe los cálcu los do pessoal
da Marcan, o Par que " Clibas de
Almeida Prado " deverá receber
ce rca de 20 0 m il visitantes du­
rante as exposições, q ue têm
apoio do Min istério · e da Secre­
laria de Agricultu ra de São Paulo.

Bahia vai
ser pólo
de Mangalarga

Bauru
junta várias
raças

O movimento de público tam­
bém foi an imador, estimando-se
que a a r recad açã o tenha supe­
rado a casa dos Cr $ 8 ,5 m ilhõ es ,
que, ne sse ca so, terá d ei xado sal­
do pos itivo , pois se ga s ta ram Cr $
6 milhõe s para a rea liza ção d os
eventos , segu nd o es tima tivas de
Rober to Con stante Ga ndo lfo , pre­
sidente do Sind icato Ru ra l de
Our inhos , q ue destaca a co labo­
ra ção re ce b id a d a Prefei tura lo­
ca l e da Sec re ta ri a d a Agricu l­
tura do Estado .

Pira ju , 5 P,
fará, de 1 .. a 8 de
setembro próximo ,

a su a FECAPI-FAIPI,
a Fes ta do Café e

a Feira Agropecuária
e Ind us t r ia l do municipio.

Es te ano,
a quinta realização

dessas mos tras adqu;rirá
caracterrsticas de gala,

poi s os eventos
integram a programação

ofici a l do centenário
de emancipação

polftica de Piraj u,
es perando-se re cordes
de p a r ticipação entre
expos it ores e p úblico.

No gad o , o s ne g6cias passa­
ram da cas a dos Cr $ 4 0 m ilhões,
en t re an ima is de raças leiteiras
e de co rt e , bem como eqüinos
(est es com destaque para o Quar­
to.de-Mi lha) . Ma s calcu la-se q ue
a lém de Cr $ 20 mi lhões foram
feitos em negóci o s particu lares .

A pecuária fo i quem deu a
no ta maior da 14 : Fe ira Agro­
pecuá r ia e Indust rial de O ur i­
nhos, re al iza da em ma io último,
conjuntamen te com a 7 .· Expo­
sição d e Produtos Animais e De­
riados da Região de Marflia. Os
organizadores d a mostra adm it i­
ra m q ue o set o r ag rlcola e o de
equ ipament os sofrem as conse­
q üênci as dos insu ce ssos seguidos
na soja e no . t rigo, culturas ex­
pressivas na eco no m ia regional ,
e da re cent e greve dos m eta lú r­
gico s do ABC, em São Paulo.

Durinhos
faturou alto
na pecuária

Estrelas
se mostram
a 26 de julho

Jurumirim
trará gado
argentino

Com organização da Remate,
• Fmnd. Casa Grande da Moen­
de, roa km 91 da estrada Itat iba­
ef'es~ çe Pauilsta, em SP, reuni.
rã O melhor de vários cr iadores

de Holandês prelo e branco e
" 'molho e branco, Jers ey e Su 1­
ç<>l'ardo, no 4:· Leilão de Estre­
Jas das Raças Leiteiras . Devem
levar animais para licitação Joa-

im Peixoto Rocha, Sérgio Araú­
to, Aristides Rache Ferreira, Pe­

dro Conde, José Silvio de Maga­
I ães, Eduardo Simonsen, Luiz
Yiscardl, Granja São Qui ri no ,
Jo milcar Far id Yamin , João Fi.
g....-eiredo Frota, Luiz Horácio V.
Clmre de Melo e Fernando Alen­
cer Pinto S.A.

o 11 Leilão de Jurumi­
rim, este ano, vai ter uma
novidade: Alberto Ema­
nuel Whitaker não vai
apresentar, sozinho, os
Santa Gertrudis a serem
leiloados, porque a Caba­
na Marcao jo, da Argenti­
na, também trará animais
dessa raça para venda. A
Marcaojo é controlada pe­
la Estância La Pelada, per­
tencente ao Grupo Born,
e licitará animais f ilhos
do grande campeão Santa
Gertrudis de Palermo.

Al berto, como sempre,
licitará rep roduto res t:J

matrizes, nascidos e cria­
dos na Fazend a San ta Cla­
ra, de sua p ro pried ade,
em Itaí, SP. O II Leilão do
Jurumirim aco ntece rá d ia
25 de julho próximo, na
Santa Clara (km 28 7 da
rodovia Raposo Tava res )
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Sorocaba reviveu
o brilho dos velhos

tempos no leite
Sorocaba vo lto u a ter sua exposição

inclu ída no calendário oficial
dos ce r tames ag ropecuários do Estado de

São Pau lo e, confiando sua promoção à
Mar can , empresa especia lizada do Grupo

Gara vello para esse tipo de eventos, fe z
afl u ir ao seu parque um grande público e ,

na pecuária , reun iu expressivos plantéis
bovinos e eqüinos da região . Também se

exibiu toda a pujança industrial do
município, representada nos vários

es tandes montados especialmente
para esse fim . A CODESO - Companhia de
Desenvol vime nto de Sorocaba dividiu com

a Marcan a responsabilidade
pe la parte ind ust ri a l e já

promete pa ra o p ró ximo ano que So rocaba
se firmará entre as mai s representat ivas

most ras da agropecuá r ia e ind ús tri a do
Estado. A Secre ta r ia da Agricultu ra, a travé s
d a DIRA so roca bana, patrocinou o certa me,

oferecendo o apoio of icial à
inici at iva , fazen do-se sempre presen te

através de seu diret o r, Milton Cunha, que
prest igiou pessoa lme nt e a rea lização .

Assim, So rocaba vive u, no pe ríodo de
10 a 18 de maio ú ltimo mome n tos de festa

e congraçamento d a clas se agropecuária .
Na mostra de bov inos ,

foi co ns ide rad a excelen te
a rep rese ntação da ra ça Ho la ndesa ,

o que fo i class if icado co mo a vo lta de
Sorocaba aos tem pos á ureos de seu ga do

leitei ro , ma s q uem surpreendeu

fo i o Ne lore,
que lotou um dos pavilhões e exibiu

plantéis de a lta qualidade, hab itu almente
presentes em exposições de ma ior

tradi ção na raça . Gi r e bubal inos també m
foram desta ques merecid os.

Nos eqüinos, co ube ao Man gala rga
faz er o mel ho r d a festa.

A premiação foi bast ante co nco rrida ,
durante todos os di as da rea lização, e as

fotos d a página mostram os ganhad ores
d e a lguns dos troféus oferecidos .
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PARA
ICULTORES

E
CRIADORES

cC Caderno
de Contabilidade
Pr~r'do de acordo com as atuai s
exigências legais par. se fazer a

contib ilidade da empresa agropecuária.
Anexo um plano, ou melhor,
o esquema d. contab .lidade,

dando ao interess ado um a idéi a
perfeita de como é lançada a desp esa,

I receita e o balanço fin al.

RC • Revista
dos Criadores

Um verdadeiro CATÁLOGO
DE REPRODUTORES. Proporciona

aos criadores
artigos sobre as mais

modernas técnicas de criar.
Resultados anuais do Serviço

de Controle Leiteiro
e Desenvolvimento Ponderai

11 C • Ilnuário
dos Criadores

12 fascícu los po r an o.
Public a co men tários

sobre a si tuaçã o e perspectivas
dos merc ado s pe cuá rios .

Artigos téc nicos prático s sobre
os mais variado s

assun tos . Repo rtag ens so bre as
princ ipais ex posições.

Gil
Guia agropecuário

Publicação com mais de 400 pági nas sobre d lr elto do

Trabalhador Rural, Direito Previdenciár io, Direito

Fiscal e Incentivos. Publ ica a matéri a básica

da lei q ue regula as relações

trabalhistas ( inclufda a pa rte da CLT ) e mo de los de

documentos relacionados a esta legislação . Há ai nda , cep ítulos

sobre Agronomia e Veterinária . Par a faci litar

a consu lta, há um sumár io e um fndice por assunto .

--

aG • Ilgenda dos
Criadores e Ilgricultores
Publ icaç ão com 31 2 páginas, encadernada e no forma to de 21 x 28 em,

pa ra anotações d iárias de despesa e receita a parti r de 1.° de

ja neiro a 3 1 de dezembr o, poss ibilitando, no fim do exercf cio,

fechamento do balanço da empresa . Ca lendário me nsal das

ativida des na agricu ltura, pecuária e na horticultura. Informações

útei s sobre : Suinocultura . Agricultura . Avicultura . Crédito rura l.

End ereços de associações de registro genealógico . Cooperativas de

laticfnios . Firmas de industrialização, de comércio de sêmen .



Dboa venda do Leiã e ulono 80

A ORGANIZAÇÃO

c r iado r João Raposo dos R .
Cr $ 205 mi l.

Os o rga nizado res do leilã
ram com antecedência ca
com a genealogia e dad s
dução de todos os animais i'
a possíveis interessados na s ­
pra . O resultado desse tra
a presença de um grande n
de c r iadores do Rio Gr
Norte, Minas Gerais, Goiás.
e de vá r ios municípios pa 1'5' •

Segundo Luiz de Moraes
Filho, direto r da Propec e
at uado como figura importar
ra coo rdenar a promoção
lão, os objetivos foram pl n
atingidos, já est ando defini
ta de 9 de outubro próxin
a realização da segunda ve
c r iado res no Leilão da Prima •

O Leilão do Outono 80 f
nizado pela Programa LeW s
ma is, revezando-se ao mar' •
leiloei ros da FAESP Djalm
de Lima e Odemar Costa. e

Divid end Performe r" e " Sinking
Sp r ings Gay Re becca " , ven di do po r
Donald Graber ao cr iado r Jos é
New ton Monte iro, de Pedregulho,
SP, por Cr$ 122 mil . Dezoito fêmeas
PO , t rês delas POI, obtiveram média
de Cr$ 127,277 mi I. O destaq ue foi
para uma de 4 a nos, fi lha de " Ha­
rorc rest Marcus " e " Kingw ay I S ta r
Princess" , vendida pel o m esmo Do­
nald Gra be r a João Raposo dos Reis,
de Santa Bra nca , SP , po r Cr$ 207
mi l.

As fêmeas PC, em nú mero de 23,
fora m vendidas ao p reço médio de
Cr$ 79,575 mi l, ca bendo o mais a lto
a uma novilha de 26 meses , f ilha de
" Cal das Expec tat io n Giga nte" e " Co­
lombina Pin ehill de Ca ldas " , ven­
dida por G u ilhe rme Wa lter Soares
Ca ld as, por Cr 130 mi l, para Hay­
dé Keutenedjian.

O ito fêmea s GHB obtiveram mé­
dia de Cr 135,375 mi l, co m des­
taq ue para uma, de 4 anos e 6 me­
ses, fil ha de " Indi anhil ls Sena to r
Flame " e "Mura lha d o Pau D'Alh o"
ve nd ida por Margueritp. Dutilh ao

Tendo por local o Parq ue de Fe i·
ras e Expo sições d e Vali nhos,
SP, Margueri te Dut ilh, da Fa­

zenda Pau D'Alho; Donald Gra ber,
da Fazenda Pa no ram a; a Pecuár ia
Anhu mas Ltda ., d a Faze nd a São
Quir ino; Plín io Cavalcan t i de Alb u­
querq ue, da Fazenda Santa Marga­
rida; Gu ilhe rme Wa lter Soa res Ca l­
das, d a Fazenda São José, e Luiz
d e Mo raes Barros, da Fazenda Sa n­
ta Mari a d a Po sse, todos renomados
c r iad o res de Ho la ndês preto e bran­
co da reg ião de Campinas, SP, reu­
ni r am-se , dia 8 de maio úl t imo, no
Leilão do Outono 80, para colocar
à ve nda 72 a nimais PO, GHB e PC
de suas criações . O movimento finan­
ceiro foi d e Cr 7,008 milhões, com
média por a n imal de Cr 97,333
mil .

POR CATEGORIA

Foram ve ndidos 12 machos PO,
pelo valor médio de Cr$ 81,750 mil.
O mais co tado fo i um produto de
12 meses , filho de "Romanda le
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Acompanhado por dirigentes da SRP,
Amaury Stabile visitou

o parque de exposições de Londrina.

ASociedade Rural do Para ná p ro­
moveu, com o bri lho de sempre, a
20.' Exposição Agropecuária e In­
dustrial de Londri na, reunindo nes­
sa cidade norte-p aranaense o que há
de mais representat ivo da ag rope­
cuária do Brasi l Centro e Sul. E
mostrou, de 5 a 13 de abril úl timo,
porque a EXPO 80, como foi cha­
mada abre viadamente, reafi rm ou
~ua condição de maior exposição
mista do pa ís. A pecuár ia fez des­
tilar as mais categori zadas rep re-·
sentações de Nelore, Gir e Guze rá ,
no zebu, ficando o dest aq ue d as ra ­
ça bovinas européias com o Holan-

ês (preto e branco e verm e lho e
branco ), Chiani na e Santa Ger trud is .

os eqüinos, houve grande di sp ut a,
oois foi realmente representat iva a
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mostra de Manga la rga, Mangalarga
Ma rc hado r , Campoli na, Árabe, Qua r­
to-d e-Milha , Crioulo e até Bre tão
Postier, com premiação consagran­
do os animais escolhidos.

A mostra não buscou, porém,
a t ra ir apenas os criadores, mas tam­
bém se co nst it uir em opo rtun idade
para o gra nd e públ ico famili a r izar­
se co m os progressos da ag ro pecuá­
ria , mo tiv ad a especialmente pe los
shows co m destacad os nomes do
me io a r t ís tic o nacion al. E a Comis­
são O rgan izado ra ( p res id ida po r
Jam il Janene, vice da Sociedade ) lo­
grou a presença do governador e
secre tários de Estado para a inau­
guração, bem co mo do ministro da
Agri cu ltu ra, pouco a ntes do encer-

ramento. Antônio Ferna ndes Sobr i­
nho, pres idente da entidade , deu li­
ção de cava lhe ir ismo ao não fazer
reivind icações às auto rida des, pre­
ferin do de staca r a importâ ncia qu e
a expos ição repr esenta no cenário
agropecuário nacional , ao reunir no
seu parqu e mais de 500 bovinos de
alta qu a lificação, a lém de eqü inos
de vá rias raças e procedências, e
movim en tar acima de Cr 40 mi­
lhões em leilões e negócios partic u­
lares .

A convite da SRP e de org an iza­
ções que colabora ram co m a mos­
tra, tam bém est iveram no recinto,
pa ra vis ita es pec ia l, outras auto ri­
dades do MA e secretá rios da Agri­
cu ltur a do Nordest e.
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No Ne lo re , a premiação da EXPO 80 pa ra
machos te ve seus maiores des taq ues nas re­
presentações dos seguintes c riadores : Hiro sh i
Yoshio (exposi tor com o maior número de
pontos), que fez o Gr an de Cam peão , o Cam­
pe ão Júnio r , o Ca m peão Fr igorf f ico ( " R. Ka r­
vad i A. I I de Prude in d ia " ) e o Reservado de
Campeão Sên ior ( " P.V.N. Maharani I de Pr u­
dei ndi a" ); To r re s Homem Rod rigues da Cunha ,
os Reserva dos Gra nde Cam peão e Cam peão
Júnior ( "Rommur d a Zebulãndia") ; Alberto
Labo rn e Valle Mendes, o Cam peão Sênior
( " Abadã do Sabiá ") ; Max Peter Sc hwe izer,
o Campeão Touro Jovem ( "Elmo ") ; a Co m­
panhi a M ate Laranj eira, o Reserva do Campeão
Touro Jovem ( "Casano va PRo S. Fr an ci sco ") ;
Fa r han Buchalla, o Ca m peão Bezerro ( " Eha l
d a Pagador") e Waldema r Neme, o Reservado
Campeão Bezerro ( " Suscet ive l do Rio Bran­
co " ) . Nas fêmeas d a raça, Alber to Laborne
Va lle Mendes levou os prêm ios da Grande
Cam peã e da Campeã Vaca Jovem (" Indo­
nésia AJ da PMT " ), da Campeã Vaca Ad ul ta
("Ourica na "), Reservad a Campeã Nov il ha
( "Delt a do Sab iá ") e da Campeã Bezerra
( "D inga" ) ; Osc ar Martinez fez a Reservada
Gra nde Cam peã e Reservada Campeã Vaca
Jovem (" Ga ba a " ); Alcides Pr ud ente Pavan ,
a Reservada Campeã Vac a Ad ulta (" Taj-Mahal
I Koshe lya 11 3M" ); Torre s Home m Rodr igues
da Cunha , a Campeã Novil ha ( " Roknã da
Zebulã nd ia ") e Ores tes Prat a Tibe ry J únio r ,
a Reservada Campeã Bezer ra ( " Sota OT ") .

No Gir, Má rc io Reze nde Pimenta fez o Gran­
de Campeão e o Cam peão Tou ro Jovem ( "Ul­
tra -Moderno"); José Gar cia Molina, o Reser­
vado Gra nde Campeão e o Campeão Jún ior
(" K.S.S . Virbay Pre m ia ta " ) ; Francisca Cam ­
pi nha Ga rcia , o Cam peão e o Re ser vado Cam­
peã o Sênio r ( " Fo lclore D.C." e "K .S .V.R. Vand
DC" ), o Campeão e o Rese rva do Cam p eão
Beze rro ( "I og OC" e " Rod 'Ou ro Laxm i DC" )
e Luiz Belen tan i, o Reser vado Cam peão Júni or
(" Primo da S.V. ") . Nas fê meas, o m esm o
Luiz Be lenta ni fez a Gran de Campeã Vaca
Ad u lta (" Jaq ueta 11"), a Reservada Vaca
Adulta ( " Eldorada 11") e a Ca m peã Vaca
Jo ve m ( " Nevi") ; José Garcia Mo lina apresen­
tou a Reservad a Grande Campeã, a Ca m peã
Novi lha ( " Krish nawa ll I G .V.") e a Reservad a
Ca m pe ã Novilha ( "Satyabhama I G .V."); Lu iz
Ern es to Bley , a Reservada Ca m peã Vaca J o­
ve m ( " Pri ncesa Lo rd") e Francisca Cam p i­
nha Garci a, a Ca m pe ã e a Re se rvada Ca m peã
Beze rra ("Krisha nawa ll V I DC " e " Ind la
DC").

No Guzerá , Maria Tereza Carvalho Garci a
Cid a pre se nto u o Grande Ca mpeão e Ca m peão
Júnior ( " Hum ild e do Cand ia is" ) e o Reser­
vado Campeão Beze r ro ( " Farrapo D.X." ), f j­
cando com Manoe l Campinha Garcia Cid os
demais prêmios : Rese rvado Grande Ca m peão
e Campeão To u ro Jove m ( " Pa rev Cel awa t i
Dholl D.J ."), Rese rvado Campeão J ún io r
( "Patnino Konga I D.J .") e o Campe ão Be­
zerro ( "Patnino Bokad V S. E.") . Nas f êmea s.

os
ondrina

Se lla " ) e a Campeã Novilha
Marquis Ned"); a Associação "
ti sta do Sétimo Dia fez aRes
3 Anos ( " J .A.P. Rosana srar ") e
Campeã Novilha ("I.A.P.R. Telsto

No Holandês vermelho e bn
orig em, o Grande Campeão !<li
d ido ", de Waldoni r Coelho, q'
se nto u a Reservada Campeê 6e:>o
(" B. Diplomata Royal"). O Re_
Campeão e Campeão Júnior b i
G. Maple ", de Luiz Ernesto 6
Falcão" , de Francisco Antônio
Campeão Touro Jovem, e "S.C.S. I ;:
de Nélio Ribas Cintra, a Campe; E

No Holandês prelo e bronco
cruza, a Cooperativa Agropec~ .!.

lida. levantou todos os prêm'-s: ,
Anos ( " A. de J.A. 3 North:r .•
Novilha ( " A.B.M.G. 3 pickland ") ­
Campeã Novilha ("A. Conde Ao
Campeã Bezer ra ("Coba 688 B."
po ti ") .

Nos eqüinos, a premiação
con sag rou " Eclético J.c. .., de C
r indo Júnior , como o Campe-: '" ....
grando-se "Bate Ida T.L." ). de
ta, o Reser vado Grande ( a pe'
Lupér cio Costa levou a Campe'
go da T .L. " ) e a Reservada C
( "Dobrada da T.L."). enquanto
caro Garcia ficou com o Res~ l"\

Potro ( " Falado da Felicida e")
Nem e com a Campeã tgua (.
Luiz") e Campeã Potranca ( "8<'
e Arna ldo ele Araújo Sachetin C' 1

vada Camp eã t gua ("Ma chete ,
No Mangala.ga Marchado., 1<.

des Duarte levou a Campe' Cs
do Espinho Preto" ). José L : 5
Campeão Potro ( "Escoteiro da F ,
phael Ferreira Rezende, o Rese
Potro ( " Mocambo Latino" ).
Rezende Pimenta apresentou ~ J\ •
peã E:gua ( " Alegria M.P.·) e a L

t ranca ( "Bel inha M.P." ). A C.
" Pr inces a J .F.", de José Lui: F'.

No Árabe , Francisco Ribeiro L
Campe ão Cavalo (" Natez' ) e a
( " Fancy Tha t Cy" ) e Levy C
rêa Ferraz, o Reservado C
(" amar" ).

No Qua rto-de-Milha, "Lym
Ruy Goulart Gandara, foi o C
Mancha Flash" , de Rosa A I'
o Reser vado Campeão Cavalo.

No Crioulo, Marco Ant o
o Campeão Cavalo, com - Fig
ção", e José Lafranchi, o R s rv
Cavalo , com " Pampero de Ssn

No Campolina, Márcio ROI
vou o Campeão Cavalo ( 'Id ai
po " ) e a Campeã Potranca
Lagoa Negra" ) .

Campeão Cavalo da raç
fo i " Kurrupako", de Ricar

grandes p em a
Exposição de

a representação de M anoel Garcia Cid foi a
gra nde pre m iad a : " Dohll XV III D.J . " foi a
Grande Ca m peã e a Ca m peã Novi lha, "Quadra
D.J ." a Rese rvada Gra nd e Ca m peã e Campeã
Vaca Jove m , e " Cha pa ty V I D.J. " a Reservada
Campeã Novi lha .

No Chi anina, Anse lm i Maselli levou os prê­
mios do Grande Ca m peão e Campeão Sênior
(" Cosmo"), Reservado Gr a nde Campeão e
Campeão Tou ro Jove m ("Pungo "), Reservado
Campeão J ún ior ( " Faro " ) e Campeão Beze r­
ro ( "Grego"); Ze neu Simionatto, de Rese r­
vado Ca mpeão Touro Jove m ( "Pelica no G.
M."), Dion fs io Assis Da l-Pr é, de Cam peão
J ú nio r (" Ju nqu e r G.M . Nicotera 4M" ) e Wil­
son Soaenz Surila, de Reservado Cam peão
Beze rro ( "Ga lgo") . Nas fêmeas da raça , Dio­
n ísio Assi s Da l-P r é fez a Gra nde Cam peã e
Campeã Vaca Jovem ( "Pallia"). a Rese rvada
Grande Ca m peã e Campeã Novilha ( " Etna S .
Sofia J unq uer G.M." ) e a Rese rvada Campeã
Novi lha ( " Ca ncione DP"). enquanto a Faze nd a
4 Meninas, de Berna rdo Winkle r , levou os
prêmios da Campeã e Reservada Campeã Be­
ze r ra ( " Sa va 4M" e "Soave 4M ") .

No San ta Ge r trud is , o Gr upo Switf-King
Ranch ap resentou o Grande Campeão e Cam­
peão Touro Jovem ( " Ban de iran te s " ). Car son
Z. Ge ld levou o Reservado Gran de Campeão,
o Campeão e o Reser vado Cam peão Tou ro
Júnior ; Jorge Rudney Ata lJa fez o Res er vado
Campeão Touro Jo vem ; An t ônio Chi a rizzi Jú ­
nior , o Campeão Bezer ro, e Clé lia An ita A.
Bann wart, o Reservado Campeão Bezer ro . Na s
fêmea s, o Grupo Sw ift -King Ran ch fez a Gran­
d e Campeã e Campeã Novilha , bem como as
Reser vadas da s cat egorias e mais a Campeã
Vaca Ad u lta; Jorge Rud ney Ata lla levou o
t roféu da Reser vada Campeã Va ca Adu lta e
Clél ia Anita A. Bannwart o s d a Campeã e
Reservada Cam peã Bezer ra.

No Holandês preto e branco pu ro de ori­
gem, ganhadores foram Né lio Ribas Cin tra,
com o Grande Campeão e Cam peão Touro
Jovem ( " Royal Lig th " ) ; a Cooperat iva Agro.
pecuária Arapot i, com o Reservado Gr ande
Cam peão e o Campeã o Tou ro Jovem ( " Ara ·
pot i C.E . 14 N. Fear ") , Ca m pe ão e Reservad o
Ca m peão Bezerro ( "B .M. Hillys As tr o naut" e
" C. E. 16 Northcroft "); a Transpecuária Ma r­
t in s Ltda ., co m o Campeão Sê nio r ( ,;W . Ham­
le t da Victo r ia " ) ; a Ser ra r ia San ta Tereza ,
com o Reservado Campeão Sênior ( " Virgi­
n ia no 5 1 " ) e Ricardo A. Gra ssa no, com o
Campeão e o Reser vado Campeão Jún ior
( "Grassan o 's D.K. Ypi ra nga" e "Jullius ") .
Nas fêmeas, a Cooper a tiva Agropecuár ia Ara ­
pot i LIda . levo u os tltulos da Gr ande Campeã
e Me lho r Úbe re L" Arapoti Boa Esp er a nça E.B.
Sty lemaste r" ), d a Ca m peã Vaca Adu lta ( " A.
Mans Luci a 2 . ) e da Re servada Campeã 2
Anos ( " M. B. Dorot hy Fu ry ") ; Né lio Ribas
Cin tra fez a Reserva da Gra nde Ca mpeã e Ca rn­
peã 3 Ano s '( " S. Zappa Adea n ") , a Reser vada
Campeã Vaca Adu lt a ( " Fie l 850 H. Piney­
h iJl") , a Ca mpeã 2 Anos ( "A vinfa rm Ned

Os
20.ada
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Criadores de
Marchigiana se
reúnem para
falar de gado

Fazendo questão de preservar sua s ca­
racterísticas, o 4.° Encontro Nacional de
Criadores de Marchigiana, promovido pela
associação dos criadores da raça , na Usin a
São João, em Araras, SP, dia 26 de abril
último, não ficou apenas na exibição dos
belos animais criados pelo pro prietário
anfitrião, Hermínio Ometto, mas preo­
cupou-se principalmente em transformar­
se em oportunidade para dissemina ção de
técnicas para aprimoramento da pecuária
nacional. Por isso, a ênfase esteve na
reunião de quase cem criadores no cine­
ma que a usina possui, em sua área so­
cial , quando três palestristas (Paulo B.
Alcântara , do Instituto de Zoote cnia e da
ESALQ, Geraldo Leme da Rocha, apo­
tentado do mesmo Institu to , e João Soa­
re. Veiga, ex-professor da Escola de Ve­
terinária da USP e hoje assessor dos Gru­
pos Ometto e Tortuga) discorreram sob re
temae de sua especialidade.

a revista aos animais - tanto os de
campo quanto os de cocheira, patenteou-se
a qualidade do rebanho dos Ometto, que
criam Marchigiana puro e realizam cru­
Z4II1e11 t06 industriais em fazendas de São
P lo e la to Grosso. Desfilaram animais
de belo porte , inclusive vários me íos-san­
1lIe,com pesos destacados para sua ida de
e manejo (quase sempre a campo, com
rúllica suplementa ção nas épocas de se­
ca). E assim se viram cruzados com ga-
M de peso diário de 910 gramas e até
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mais, como " Eleganda", a recordis ta da
cr iaçã o dos Ometto , que, aos 22 meses,
pesava 675 kg (ganho diá rio de 960 g) .

Nos anima is de campo, em qu e se rea­
lizam cru zam entos di rigidos entre Mar­
chig iana e Nelore, para obtenção de ma­
trizes e reprodutores que povoem o pro­
jeto pec uá rio que o Grupo man tém em
Chapad a dos Guimarães , MT , not ava-se
o seu bom estado, gara ntido igualmen te
pelo cuida do com qu e o cria dor maneja
suas áreas de pastagens, sempre consor­
ciadas, bem como po r uma suplementa­
ção , oferecida na seca, composta de resí­
du os obtido s na usina de açúcar, em sua
maior part e .

O Encontro não reuniu apenas criado­
res de Ma rchigiana , mas também de
out ras raças, técnicos e invern istas, estes
interessad os em dados sob re o compor­
tam ento dos anima is obtidos de cruza­
mentos, especialmente no tocante à resis­
tência às con dições amazônicas , veloci­
da de de ganho de peso e facilidade nas
parições.

PASTAGENS

Coube a Paulo B. Alcântara, pesquisa­
dor do Instituto de Zootecn ia de Nova
Odessa e professor na Escola Superior
de Agricult ur a " Luiz de Qu eiroz ", de
Piracicaba, SP, pronunciar a primeira
co nferênc ia do dia , em que destacou o

No churrasco,
no desfile

dos animais,
ou na conversa

a dois (de
Ometto e

Bonaspetti ),
o que pode

faze r a nossa
pecu ári a

pelo país .

papel das leguminosas na obtenção de
boas pastagens em áreas de cerrados.
Para ele, "a zootecnia deve ser, acima
de tud o, agrostológica", afora considerar
a bagagem genét ica dos animais. E, por
isso, preconiza que as pastagens sejam
formadas de leguminosas e gramíneas ­
insistindo nessa ordem de aprese ntaçã o,
dada a importância, qu ímica e econômica,
do nitrogênio - pro duto de valor dema­
siado alto porque obtido , nos íertilizan­
tes, a partir do petróleo. Com a ut.liza ­
ção da leguminosa, o nitr ogênio - que
é o elemento principal na formação da
carne bovina e que, por via da legumi­
nosa, entra em ba ixo custo nos pastos,
como destacou também Geraldo Leme da
Rocha - torna-se dispo níve l favor ecendo
solo, plan tas e anim ais, fr isou Alcântara.

Indica ndo os vários sistemas já testa­
dos para implantação de pastos nos cer­
rado s, o pesquisador de Nova Odessa
afirmou que a formação de pasto s melho­
rados, onde as leguminosas e capins se
casem em consorciações bem conduzidas,
pode tornar-se bastante econômica e viá­
vel. No tocante às necessidades de adu­
bação química, disse que, quas e sempre ,
há necessid ade de aplicação inicial de
fósforo; o potássio entra confor me as
necessidades indicadas pela análise do
solo; J enxofre , via de regra , é indispen-
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Os três bezerros d a fo to de cima são
3/4 Marchigiana-Nelore, frutos

d e p ai 1/2 sang ue Marchigiana, e
pesaram, e m média, 349 kg, aos 17 meses;

o s d a fo to in ferior também são 3/4
March igiana-N e lore e pesa ra m 453,5 kg,

em m édia , aos 18 m eses . Todos foram
criados excl usivamente a campo.

do-se sugerido que a Assad .'l .

tu ro , se preoc upe mais. c m a
zação " da raça, fazendo-se p "
exposições de médio e p quo
no interior do país, e promove
di vulgação de qualidade dos ni
a produção de carne, atrav .
mentos .

O encontro foi enccrrad
churrasco oferecido aos pres
livre , marcando-se o próximo
em Urnu arama. PR, tendo l

triões os criadores Otávio P
Olavo Garci a Molina. A
realizada na Fazenda 4 Irmãos
à cidade , e se está pens de
veitar a ocasião para uma I' i· '
ráter turístico à região d s C
Iguaçu (NC) .

Como sempre, o Encontro Nacional dos
Cri ad ore s de M a rchigi ana , em su a quar ta
realização, também deu oportun id ad e a
que os pecuaristas se m an ifest assem , ten-

o PRóX IMO

G rupo Ornet to na pecuarra, bem como
d iscorr er sob re as a m plas perspectivas
q ue se abrem par a o pa ís na produção
de carne, a través da u til ização de cruza­
mentos industriais. E enfatizou que, ne s­
se particular, a simples el ei ção de u~a

raça não é o m ais importante - pOIS
tod as elas têm suas vantagens - , ma s
sim a escolha de b ons reprodutores , sele­
cion ados por su as características ind ivi­
duai s e de aco rdo com os objetiv os fixa­
dos para o cruza men to e m vista .

sável; o cálcio e o magnésio, apenas quan­
do requeridos, através da an áli se. Já no
que se refere aos mic ronutrient es, sã o de
al ta importância em pas tagen s mi stas,
afirmou Alcântara, principalmen te o m o­
libdênio, alertando que zinco e cobre de­
vem ser aplicados ape nas em so los reco ­
nhecidamente pob res, e chamando a a ten­
ção para o boro, cuja aplicação em exces­
so pode torná-lo tóxico. As necessidad es
de nitrogênio, enfatizou, sã o integralmen­
te cobetras pela p rópria legumino sa , d is­
pensando-se, portanto , sua utilização.

Justificando sua insistência no pl an tio
de leguminosas no s pastos, Alcântara sin­
tetizou assim as suas va ntagens:

- suprem o pasto com nitrogênio, fi.
xando esse elemento no ca p im ;

- aumentam a massa verd e do s pas­
tos e a sua qualidade nu tritiva;

- geram nitrogên io , subst ân cia req ue­
rida pelo vo lumoso de boa qualidade.
essencial aos animais;

- tol eram pas tejo médio.
Q uando sob adequado manejo, os pas­

tos co nsorciados, recebe ndo apenas uma
ad ubação q uímica com fósfo ro , são capa.
zes de re ndi me n tos 192 % m aiores em
ganho de peso por área, do que o; não
tratados disse Alcântara. No en ta n to ad­
vertiu que as leguminosas sã o mais ' exi­
gen tes que os capins, sendo, quase sem­
pre, se ns íveis ao frio e às gead as. Q uanto
à aceitabilidade pelos animais, estes as
preferem menos no verão, mas as têm
em maior disponibilidade no inverno,
quando em comparação com as grarn í­
neas,

Para se escolher as legumino sas a se rem
i mplanta~as,. Alcântara entende que a
observaç~o e o melhor técnico, devendo­
se p re fe ri r , para plantios em extensão as
qU~)á se mostraram adaptadas a c~da
reglao._ O que não impede , porém, a in­
troduçao ex pe n menta l de novas vari e­
dad:s . !=>e qualq.uer modo, su a recornen­
d a ção e no sent l~o de que se escolham
variedades de clima temperado pa ra as
e~costas e altos dos morros, por ca usa do
fr io ~ d?s gea das, e os tropicais para as
d emais ar eas.

G e ral do Leme da Rocha não chegou
a fazer propnamen te uma palestra, ma s
co mple.men tou a ap resentação de Alc ân ­
tara , flxa.n?o-s: nas vantagens econômi.
cas d~ uti lização da leguminosa, em com­
paraça? ~om o uso do nitrogênio , bem
como indicando resultados de es t d "r d á ' u os j area iza os em v n as reg iões b rasil ei ras ,
todas demonstrando haver ma io h• r gan O
de p eso por .are.a e melhores resu lt ados
econormcos fmal.s, 5 uando se promove
uma .b9a cons,?rc.laçao~ E afi rmou q ue as
co n d lço.es brasileiras sao favoráv eis à irn­
pl antaçao de pastagens de qualidade com
exceção do . P,?líg? I?0 das Secas, graças
à re gu la r dlstnbUlça..0 das. chuv as . Fator
limi tante de expressao se rra , em sua opi­
n ião, apenas a baixa fe r tili dade do s so­
los , deficiên~i~ que a introduÇão das le­
guminos as VIrIa . t!!m bém ajudar a corri­
gi r a c ust o acei tá ve l .

Ào prof. João Soares Veiga co ube a
d upla tarefa de apresentar, ,a través de
a ud iovisuais, 05 tra ba lh os realIzados pelo
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SUINOCUITURA

Cada etapa
da criação de
suínos tem
suas próprias
exigências
LUCIANO ROPPA

tu almente, as rações balanceadas e
a água são a base de alimentação
do s su ínos. Somente as porcas em
ges tação (ou de plantel) e os ca-

ch aça s rec ebem também forragens.
A alimen tação à base de rações balan­

cead as pode ser fornecida de três manei­
ras:

- com rações prontas, preparadas in­
dust ri almente e vendidas no comércio:

- mistura de grãos e ' concentrados.
Vendidos prontos pelas fábricas de ra ­
ções, os concentrados possuem proteínas
min era is e vitaminas que os cereais não
apresentam , ou contêm em proporção in­
suficien te para as exigências do animal.
Est a forma de alimentação pode ser em­
pregad a em qu alquer tipo de criação. '
Cons iste em misturar farelo de cereais aos
conce ntrados, na s proporções indicadas
pelo s fabricantes. Além disso , é bastan­
te vantajo so, principalmente nas regiões
produtoras de cereais, pois este s consti­
tuem 80 % da ração final;

- preparo das rações balanceadas na
p rópria criação, às custas de produtos ad­
quiridos ou produzidas na própria fazen­
da. Es ta maneira de preparo do alimento
exige ca pacida de de armazenamento e de
co ntrole de qualidade das matérias-pri­
mas, além de conhecimento técnico para
a formulação de rações.

REPRODUTORES

A alimentação dos reprodutores (suí­
no s de plantel) requer certos cuidados.

Isto porque suas exigências alimentares
variam de acordo com o seu est ado e com
a época. Uma porca vazia tem nece ssi­
dades diversas das de uma fêmea em fi­
nal de gestação. Um cachaço em épocas
de descanso deve receber uma ração mais
leve do que a que consome em período
de monta. Se os reprodutores comem ra­
ções insuficientes ou excessivas, podem
sofrer transtornos digestivos de difícil
cura.

GESTAÇÃO

Para alimentar corretamente as po rcas
em gestação , deve-se levar em conta um a
série de fatores, tai s como o peso e es­
tágio da gestação, crescimento nas fêmeas
jovens e recuperação do parto anterior
(se houve). Tanto o excesso como a fal­
ta de alim entação podem favorecer a mor­
talidade dos embriões.

B um erro comum nutrir excessi vamen­
te as fêmeas gestantes. As forragens a se­
rem administradas devem ser de boa qua­
lidade para que satisfaçam o apetite da
porca e aumentem a capacidade funci o­
nai do seu aparelho digestivo. Na sema­
na anterior ao parto, reduz-se pro gressi­
vamente a quantidade de ração, de for­
ma que, nos últimos dias de gestação , a
por ca receba apenas a metade do que con­
sumia. O fornecimento de forr agen s de­
ve, também, ser diminuído até perfazer
somente 30% da ração. Esta prát ica tem
por finalidade facilitar o bom funciona­
mento do aparelho digestivo do animal.
No dia do parto, não se admin istra raç ão
à porca, a fim de evitar maio res volumes
intestinais e possíveis acúmulo de gases
(fermentação) . Mesmo que a ração seja
coloc ada no cocho, a porca qu ase não
se alimenta, por um instinto próprio de
prevenção.

COMEDOUROS

Qu ando as po rcas em gestação são alo­
jadas em grupos, observa-se que as mais
for tes não permitem qu e as mais fracas
se aproximem dos comedo uro s. Estas úl­
timas são, justamen te, as qu e apresen tam
maiores necess ida des nu tri tivas, por esta­
rem ainda em crescimento ou porque pa­
riram uma leitegada nu merosa e precisam
recuperar-se. Ou tras vezes , as fêmeas em
final de gesta ção também sofrem pela
competição de alimentos, já qu e estão
mais pesadas e têm dificuldades para se
movimentar. Nes tes casos, a sua desnu tri­
ção pode afetar a cria e ocasionar o nas­
cimento de leitegadas fracas ou pouco
numerosas (reabsorção embrionária) .

Para evitar esses incove nientes, usa m-se

TIPOS E CONSUMOS DE RAÇÕES DE ACORDO COM A IDADE DO ANIMAL
Separ ação no s
comedouros das
fêmeas permite
uma alime nt ação
adequada .
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Tipo de ração

Pré-in ic ia l
Ini cia l
Cresc ime nto
Engor da

Porcentagem
de Pro teína

20
18
16
14

Período
de Uso (d. as)

7 a 35-40
36-41 a 63

64 a 90
91 a 180

Consumo
ap ro imad o no
período ( I<g)

4 a 5
18 ti 22
40 a 45

180 ti 200

41



ADM INISTRAÇÃO DE RAÇ-

ela bora, fundamentalmente. tr
tecidos: ósseo, muscular e gor
pr imeira fase, os ossos e os m .
um crescimento mais intenso q •
gorduroso, porém, na última
crescimen to, o suíno passa a Ir
O alimento em gordura, numa \ ~.

mu ito maior do que em tecido ­
muscular .

Rela tivamente aos animais de
carne, é bom lembrar que tr -, ­
o alimento em carne até o pe
115 kg, aos seis ou sete meses. A és
fase, fina lizando o cresciment
serão observados aumentos coa. '
no teci do gorduroso e converso
tar , Ta l incremento se explica pei
o suí no precisar de muito m is
pa ra formar I kg de gordura d
elaborar 1 kg de carne.

As rações utilizadas na alirn nt .' ,
su ínos estão no mercado sob 3 ::J

..pel lets " ou fareladas, podendo ­
tas pa ra o consumo, ou sob 3 i,
concentrados , aos quais se dev
nar milho e farelo de trigo. A
sorgo, ma ndioca ou derivados
para subs tituir par te do milh
com o concentra do, é uma pre -:
mum e que pode trazer bons • s
econômicos sem prejuízos para
manc e do animal; para isso. bast
qu antidades substituídas estejam •
do com as indicações do Iabri I:.

As granu ladas são indicadas
lei tões dos sete aos 60 . 6j dias.
pe~o de 20 . 25 kg, e são muito
veis, balanceadas com todos s
tes e adicionadas de antibióticos
vin em as diarréi as e promov m c;
mento. Tai s rações devem ser ­
tr ada s à vontade, em cocho sep r .
em local onde a mãe não tenha
rações iniciais devem ser sempre f
e apetitosas para estimular seu c\
Por este motivo, o criador d ',­
pequ en as quantidades de cada \ : -
cho , nu nca deixando a ração c
par a o outro.

Da mesma forma que a m-e
ter acesso à ração dos I itões, :
es tes não devem ter acesso à
porcas par idas: os leitões não "
mer a ração da mãe, por eis . p •
um teor inferior da proteína e
sui os promotores de cresciment
bióticos em nível preventivo.

Par a os porcos de recria e ce\
ções gra nuladas apresentam algu ,
tagens sob re as fareladas. por m.
à raçã o é colocada no chão. 5 ru
douros, as peletizadas são mais in.
devido às menor es perdas.

A ração farelada. por sua
ser administrada sob a forma .
úmida . A seca tem o incoveni
irr itar a mucosa das "ias respir i:
produ zir uma tosse seca. A fom
ob tida com a adição de águn, n' ,
senta tal problema, mas deve ser c
da no mesmo dia, pois. do com
derá ferme nta r ocasionando int xic
di arréia. e

DESENVOLV IME NTO CO RPO RAL

CRESCIMEN TO E CEVA

trações certas dos d ife rentes ingredientes
no s "pclle ts", Além d isso , evitam-se os
transtornos respiratórios cau sados pe lo fa­
relo. Nos primeiros dias (do 7.° ao 10.°)
o consumo será muito pequeno . No di­
mi nuto estômago do leitão , u m grão já é
suficien te para p ro vocar a sa tisfação, o
que pod e leva r o criador a pensar que
os animais não es tão aceitando o novo ali­
mento, cujo consumo só passará a ser no ­
tado após os q uinze di as . Tal adrnins tra­
ção de rações iniciais permitirá ao pro­
d ut or obter leitões vigorosos e pes ados
ao desm am e, o que re percut irá no tavel­
m en te nas fases posteriores.

O consumo, po r sua vez, dependerá d a
quantidade de leite da porca e do nú mero
de lei tões. Em geral, um leitão consome
20 kg de ração inicial dos se te aos ses­
sen ta di as (ver ta bela 1), e, nesta úI.ima
etapa, de ver á te r um peso q ue oscile en­
tre 20 e 23 kg.

o potencial dos
animais poderá
ser atingido
com sua correta
alimentação.

O objetivo que se tem em mente na
alim en tação e manejo do s suínos e m c res­
cimento e de ceva é o de obter a m áxima
eficiênci a e rapid ez para transformar em
ca rn e os alim entos administrados. Sabe-se
qu e a raç ão diá ria ingerida por um animal
não d eve ser excessiva , e que cubra doi s
tipos de necessidades . D e um lado es tá
a manutenção, is to é, o animal deve ali­
ment ar -se para viver; de outro, está a
produção, ou seja, o que o an im al neces­
sit a para p roduzi r leite , carne e embriões .
Podemos di zer q ue a pa rt e de ração in­
dispensável 'para a manutenção é aquela
que o suíno a p lica em si próprio, enq ua n­
to que a parte destinada à p rodução é a
qu e ele transforma para o dono. Lo go,
um porco mal alimen ta do es ta rá produ.
zindo pouco , pois em p reg ará sua ra ção
a penas para m a nt er- se.

O de senvolvimento das diferen ' es par­
tes do corpo dos suínos apresent a u m ri to
mo d e c rescimento d isti nt o, de aco rdo
com a idade e raça . Sabe-se que o suíno

LACTA ÇÃO

LEITOES EM LA CTA ÇÃO

A nutrição das porcas em lactação exi­
ge atenção especial qua nto às qu antid ad es
e q ua lidades do alimen to e, também , no
que se refere à forma de administração.
Como se sa be, a secreção lác tea au me nta
progressiv amente desde o primeiro dia do
parto, atingindo o ponto máximo por
volta da terceira à quarta sema na. Nesta
época , a secreção de u ma boa fêmea , qu e
cria dez leitões, pod e alca nçar de 8 a 10
li tro s de leite/dia . Ainda nesse período,
as necessidades alime n tares da fêmea au­
mentam e começam a diminu ir à m edi d a
que decresce a produção leitei ra .

Du ran te a terceira e quarta semanas de
lactação , uma porca de 200 kg, qu e cr ia
de z leitõe s, necessita de 8 UA (unidades
alimentares) pa ra cobrir suas ex igências.
O corre, poré m, que o aparelho d igestivo
de uma po rca com este peso não pode
digeri r quantidades superiores a 6,5 kg
de ração. Por este motivo, ela se nut re
do p róprio organi smo e passa a perder
peso . Quando a leitegad a é numerosa, a
perda po de chegar ao s 30 ou 40 kg, sendo
considerada normal quando efetuada às
custas de tecido gordu roso . A porca po­
derá ressen tir-se muito , quando as perdas
forem re alizada s às cust as de tecido rnus­
cu lar .

Nos prim eiros dias de lact ação, as ne­
cessidades nutritivas das fêmeas são pe­
quenas. Se, nestes di as , um exces so de
alimento não se transforma em lei te ocor­
rem transto rn os di ges tivo s, com perda de
ap etite. Pode acon tece r, ainda, que a
porca não se recupere a tempo, se as
q uant idades de alime nto não fo rem ad e­
quadas à secreção de leite. Uma boa prá­
tica de alimentaçã o seria admin istr ar 1
kg de ração no fi nal do dia do parto , 2
kg no dia segu inte, au me ntando-se poste­
r io rment e, de 400 a 500 g/dia até alcançar
o tot al de suas ne cessidades (d e 4 ,5 a 5,5
kg , a proximadamente) . Caso seja nece s­
sário efet ua r mudanças alime ntares, es ta s
devem se r feitas de forma gradativa e no
prazo m ín imo de sete di as .

comedouros individuais, co m separação
entre as porcas. Atrás das f êmeas, dev~
haver u m dispositivo qu e ev ite sua sal­
da (corrente, porta e tc .) . Desta forma , é
possível adminis trar a ração em quan tid a­
des variáveis, de acordo com ' o estado
da porca.

Este mesmo sis tema ap lica -se às fêm eas
criadas em pique te , fazendo- se as d ivi­
sões no abrigo.

Para sat isfazer as ne cessi dad es nurriti­
vas dos leitõe s , d uran te as três primeiras
semanas de vida , basta o leite m aterno.
A partir dessa idade, porém, au ment am as
necessid ad es, pois a secreção de lei te di ­
mi n ui. Co mo, dos sete dias em di a nt e, o
aparelho d iges tivo do leitão já é capaz
de ass imil ar ou tros ali me nt os além d o
leite , po dem se r admin is tradas rações gra­
nulad as, p refer idas em re la ção às fa rela­
das. já q ue o an im al encontra as co nce n-

4 8 ·REVISTA DOS CRIADORES - Jun .



REVISTA ·DASREV'ISTAS ZQOTECNICAS
- '

REDATOR:L.PACHECOJORDÃO CRMV-4 0322
N.· 54 JUNHO DE 1980 ANO V

E -
ADICACAO,

alternativa na luta contra
os carrapatos

No número anterior de "Revista das
Revistas Zootécnicas ", foi publicada uma
extensa revisão sobre a babeslose, ou tri s­
teza bovina, doença veiculada pelos caro
rapatos. Em complemento, é apresentado
agora um trabalho sob re a lut a contra os
referidos ectoparasitos , de autori a de doi s
competentes especialistas no rte-america­
nGS.

os carrapatos, geralmente con siderados
GS ectoparasitos qu e causam as m aio ­
res perdas econômicas à produção pe­

cuária no mundo de hoje, prejudicam os
animais hospedeiros de diver sas ma nei ras :
contribuindo para o desgat se do orga­
nismo e a anemia por perda de sa ngue ;
lesando a pele e causando infecções se­
cundárias no gado; causa ndo toxic ose e
paralisia pela inocula ção de suas sec re­
ções salivares e, o mais importante , tr ans­
mitindo agentes que causa m doenç as ,
muitas das quais debilitantes e mort ífer as.

Das muitas doenças do gado tra nsmi­
tidas peJo carrapato, quatro são especial­
mente graves: a ana plas mose bovina , a
babesiose bovina, a teileríase e o hidro­
pericárdio. Os efeitos eco nômicos do caro
rapare e das doenças qu e tra nsmi tem são
enormes. Não só foi calcu la do qu e o
CUlto global anual dos carrapa tos e da s
doenças que transmite m é de mi lh ar es
de milhões de dólares , como. além di sso ,
a humanidade fica privad a de importan te
quantidade de prote ínas an imais, que não
podem ler substituídas por outras fontes
(Bram, J97j; Callow , 1975 ; Drummond
e cols., 1974; Snelson , 1975).

A fim de se opor aos efeitos adversos
dos carrapatos c suas doe nças , uma série
de programas de luta con tra esses para­
.ilCl tem sido integrada nas práticas. da
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TICK ERÃDICATION
QUARANTINE U NE
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I
A quarentena é instrumento

essencial na erra dicação
do car rapa to, co nfo rme

a tabuleta, nos EUA.

mo dern a exp loração pecuária . O p rinci­
pai desses sistemas é a lu ta qu ímica con­
tra os carrapatos, qu e não só mi no ra os
efei tos pr ejudici ais desses parasi to s, como
int erromp e o ciclo de tra nsmissã o dos
age n tes pat ogênicos, re duzindo com isso
a inci dê ncia d as doenças tran smi tidas por
esses ar tiópo des . Segundo a espécie de
car rapato em ca usa, os métodos de explo­
ração pecu ári a seg uidos, as doen ças tra ns­
mitidas pelos carrapatos e as co ndiçõ es
ambientes d a zona, o gado é tratado a
in tervalos pe r iódicos, co m um dos acar i­
cid as di sponíveis , que são mais de 30.
A freqüência do tra tamento com esses
produ tos po de variar de in te rvalos de 3
ou 4 d ias, na Af rica Ocidental, para pro­
teção do gado vacum contra a transmis-

são da febre da C .
piceph alus a e ?sta On ent al pelo Rhí-
d 6 pp ndlculatus, até intervalos

e meses, para a r d - d
ções de Boo hil . e u çao as popula-

p us mlcroplus.
Além da luta q . .

patos está d urmtca contra os car ra-
prod~ção desen o trat~da ativamente a
patos qu ra

b
ças resistentes aos carra-

_ e, em ora SUportando pop ula -
çoes desses parasitos não d- I
infes tações . ' ao ugar a
doen as ma71! as. A lu ta contra as
bé ç , tfranSmlltdas por carrapatos tarn-

m e e etuada com . .a t d vacmas vivas ou
enua as. Merecem menção especial os

pro~ramas de vacina ção para a tristeza
~ov.mab (u.m complexo patológico da Ba.

esmo OVIS, B. bigemina ou Anaplasma
margmale) na Austr ália (Callow 1978)
e o desenvolvimen to de uma vaci~a con-
tra a febre da Co ta Ori .d ' . s a rienta l (consiste nte

e especies ?e Theileria parva e T . Law­
rencei) .medlante um projeto regional da
FAO ,. situado em Muguga, Quên ia. Cabe
rnenc rona-, também, o hidropericárdio,
ca.usa,do pela Cowdri a ruminantium, e a
teilerfass tropical, causada pela Theileria
an nul ata (Uilenberg, 1975; Wild e, 1978).

Evidentemente, toda a inversão na lut a
contra os carrapato s transmissores de
doenças é economicamente positi va. Nos
EUA , recente análise de custos-benefícios
da lut a contra o carrapato da tri steza bo­
vina . o Boophil us spp, revelou uma pro­
por ção de I :98. Vale dizer: cada dó lar
gasto na luta contra os carrapa tos pr odu z
um rendimento de US 98. Não obstante
as atividades da luta contra tais parasi:
tos supõ em uma inversã o anual cont ínua
qu e impôe uma constante sangria , e po;
vezes desnecessária, na produ ção pe cu á­
r ia. Conseqüentemente, a luta contra os
ca rrapat os e as doenças que transmitem
deve ser inspirada em princí pios de con­
vivência.
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1935

1915

1943

ção de ca rrap atos e dtermina a •
e distribuição das doenças que sses
ras itos transmitem. A vigilânci 5

siona os progressos da campanha c
po rciona a informação cotidían
qual se basei am as decisões da c
ção . A vigilância protege contra
du ção da s infe stações de cerr
zonas erra dicadas .

As técni cas de vigilância vari 1

ra lme nte com a espécie de carr
tel a . Com os carrapatos de um h c

ro , como o Boophilu s spp, a d t •
todas as fases pa rasitárias é Ieit
te inspeção manual dos bovinos. F
ca mpa nha de erradicação, est I'

conhecida como "raspagem", aplic
todos os anima is e não só a um
estatíst ica . Ou tras técnicas de vi ..
que se aplicaram, particulnrment . <
cies de car ra pa tos de dois ou t s.,

deiros , são o rastro, a capturo .
man ual dos hospedeiro. marmf
avícolas e as armadilhas com di,
ca rbo no (Gl ad ney, 1978) . D"I)()s
ca p tura , os espécimes de carro p
vem ser identifi cados oficialmcn
autorida des cornpetens, em 1

1940

1925

1907

O PRO GRAMA

Os mapas mostram os p rogressos
da campanha de erradicação, nos EUA,

no período de 1907 a 1943.

a n n u la tus serem parasitos de um SÓ hos­
p edeiro, com limitado alcance; uma sóli­
d a infraestrutura de sanidade an imal , a
n ível federal, est atal e municipal; uma
só lida base financeira , política , juríd ica
e de pesso al , e um progr ama inovador de
investigações aplicado. a n tes e durante a
campanha de e rr ad icaçã o . Embora todos
esses fatores tenham contribuído para a
errad icação , o êx ito é atr ibuível , e m últi­
m a an áli se, p rincipa lmente aos propriet â­
rios d e ga do que solicitaram, apoiaram e
pa rticip aram entusiasticamente d a errad i­
cação . O lu cro d a indúst ri a p ecuária dos
EUA foi estimado em m ais d e mil milhões
de dólare s por ano.

Na pl anificação e execução de uma
cam pan ha n acional d e er radicação dos
carrapatos , cinco elementos programát ico s
principais contribuem p ara um esfo rço
coordenad o : v igilân cia ; ex te nsão e cap a­
ci ta ção; quarentena; trata mento; investi­
gação e desenvolvimento.

Uma campanha de erradica ção do s car­
rapatos co meça e acaba com a vi lig ância,
Esta delim ita a zona in icial d e in festa-

REVISTA DAS REVISTASZOOTtCNICAS--------~

ERRADICAÇÃO

Outro critério é tratar de viver sem as
doenças transmitidas pelos carrapatos e
se us vetores, graças a um decidido esfor­
ço de erradicação. Enquanto a relação de
cu stos-benefícios da luta contra o carra­
pato da tristeza bovina nos EUA era de
1.98 , a mesma relação com a erradicação
foi de 1: 140. As sim, os recursos dedica­
do s a um a campanha obtida com a erra­
dicação, neste caso, dariam lugar a cerca
de 40 % a mais , aproximadamente, de be­
nefícios d a inversão (os resultados da
análise de cu stos-benefícios, realizada nas
co ndições 'p re valecen tes nos EUA, pode­
rão não ser tão fa voráveis em outros paí­
ses; mas essas análises devem ser feitas
para ajudar a tomar decisões acerca do
controle e da erradicação dos carrapa­
los) .

Par a que a erradicação tenha êxito,
antes de considerar sua possibilidade, há
certos requisitos prévios. Antes de tudo,
é necessária uma ampla base de conhe­
cimentos científicos acerca da biologia e
as rel açõ es dos hóspedes das espécies de
ca rrapatos em lide, a epizootiologia do
complexo patológico que deve ser erra­
d ica do e as técnicas de erradicação dos
ca rrapatos. Me smo assim , um sistema de
erradicação requer um decidido apoio da
indúst ria pe cuária (estimulado habitual­
me nte por fa tores economicos) , um am­
biente jurídico e político favorável e um
co mpromisso a longo prazo de pessoal e
recursos financeiros. Po r último, embora
o controle dos carrapatos possa se r obti­
do com diferentes graus d e eficiência, m e­
d iante o esforço dos produtores, agind o
in dep endentemente , a erra d icação depen­
de d a ex istê ncia ou cr iação de uma infra­
es tr u tura global de sa nidade an imal, com
po lí ticas programática s que se apliquem
un iformemente a todos os setores da in­
dústria pecuária . Se tais req u isitos não
forem sa tisf eitos , a erradicação poder á
fra cassar.

Em várias regiões do mundo tem-se
cuidado de realiza r campanhas de e rra­
di cação dos carra pa tos (Grahan & Hour­
r iga n, 1977). Um exe m plo positivo é a
campanha de erradicação dos car rapatos
da tris teza bo v ina, Boo philus sp p, e a
bab esiose bov ina nos EUA. Em 107, uma
área de aproximad am en te 1 8 13 000 km2

es tava infestada desses pa ra sitos. Empre­
endeu-se um p rograma cooperativo fede­
ra l-estadual para erradi car o car rapato da
tr isteza , com uma estratégia geral que
começou a ser ap licada na part e seten­
trional d a zona infestada e pros seguia
pa ra o su l. Me dia n te um p ro gr ama ou
planifi cação e coorden aç ão centr al de qua­
rentena , balneaç ão o b riga tó ria do ga do
eiou abandono de pastos , a camp anha
fo i avançando gr adualmente, a té finali­
zar com êxito em 1943 . O sucesso d esse
esforço é a tribuído a di ve rso s fa tores, a
saber: o fato de o B. microplus e o B.
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~~~~n~~J
troduzidas, qü(f~r
limites de intfQd1!!co

Os métodos I~",:i,
também foram imêf'
de erradicaçãoª~:?(
de um carrapa*º,,',(l~Ji
como o BoopbiJ~'iW~~
com sucesso um'SlSte
pastagens, mat8pcl~iYª~;
carrapatos medi,iIJUi:fJ:
deiros duraQtç,qn.'#f"
nica de ertadiçª~º'g;:'!(
a existência dê /lJPijS'
e a ausência de IOtr-~':'

lhança dos tr~timç'\.
programas de a\)·m"i':.
vem ser aplicaq~,~.'.·"

A investiga~Q ;~,'i;~"'li'/)
cedem o início i4liri~:'
cação e devem p_~.:J~

clusão em termos'~

o nível de apoio àS:;;'
volvimentoe' 'iniYii$"':~
mar-se de 10% -!d~:"::Ó'~

do programa. IP.'~~
pais atividadesdlii":,;ffi~
tuadas antes e dl.Uâiif'
nificação necess4iijiX~;

ao passo que os ,esfu
prática serão feiti$':j"'i!}

CU~~:::=~~
desenvolvimento Sãó':' 'i.':&"

os aspectos da bióló'\'''~';
patricularmente ,teiid6Wi

sidade das condi~J);':"i'"

de erradicação;~plZ()p'

patos e as doenças qU~:
na prática, é uma; f1.iji'
desenvolvimento ·e 'cr:>,
logia da erradicaÇiol~\i\ít
relação aos nOVG§ ~ít':"i;
formulações e métodõS?,,'"
pervisão contínua' i,Ittt1!!'i'
tência das populE!~"lX:d
acaricidas. Com. Q. bíttiI"
melhor forma pó~Iê!l-':,i!i'
investigação e o d~ny0
panha deve ser inifiâ"::',:'
para imcorporar as' inov'"
processos e poHtleas f:6"

.--_:."Lix:j

Embora a ,êftadi~'/'
tiva ao controle -aas"':",
ças que transnd~JIlI';~
te a melhor QP~Q' ("
tâncías, Re~eíl~~>u~

rf?i~;~='.
seria uma atividl1d.e'\i~r'
tralizada de conttc:ile~::',<\(::

Çã~odOc:r~::~i;;
transmitem requêl' 'um((' "":
em muito os recUtsos',,:"fii;'

O apoio técnico à manutenção do tan­
que de imersão corre por conta de um
laboratório químico, que não s6 leva a
efeito as análises ordinárias das concen­
trações de acaricida, como prepara, tam­
bém, os dados esse!l~iais que os dirigen­
tes do programa utilizam para selecionar
os acaricidas e as férmulas aprovadas.
Nos programas em pequena escala para
erradicar os carrapatos de dois ou três
hospedeiros, empregam-se técnicas de apli­
cação de acaricidas sobre o terreno para
matar os insetos nas fases não parasitâ-

Embora o controle eficaz dos carrapa­
tos possa ser obtido mediante um pro­
grama bem delineado de imersões (basi­
camente organizado com a imersão do
gado a intervalos, para matar o maior
número possível de carrapatos, com o me­
nor esforço), a erradicação baseia-se em
um programa rígido e .sistemático de
imersão, que pode compensar as varia­
ções biolôgicas da população de carrapa­
tos, assim como erros ocasionais. Por
exemplo, o programa de erradicação do
Boophi1us, nos EUA precreve a imersão
do gado em um lugar infestado, a inter­
valos de 14 dias, durante 9 meses. Além
do programa sistemático de imersões, o
acaricida é mantido continuamente a uma
concentração máxima de segurança, para
matar os carrapatos. Mesmo assim, utili­
zando de novo o exemplo do programa
de erradicação do Boophi1us nos EUA,
uma imersão oficial com um dos acari­
cidas permitidos, o coumafós, requer uma
concentração no banheiro de 0,125 a
0,250% de ingrediente ativo (na maioria
das regiões do mundo o coumaf6s é usado
para .o controle dos carrapatos a uma
concentração de 0,030/0, aproximadamen­
te). Além disso, a concentração de aca­
ricidas no banheiro é comprovada antes
durante e depois de cada operação d~
imersão. Assim mesmo, é necessário esva­
ziar, limpar, reencher o tanque quando
o acaricida contém mais de 10°A> de ma­
téria em suspensão, quando o número de
animais tratados ultrapassa 2 por 4 litros
(aproximadamente) de acaricida no ba-
nheiro, ou quando a droga ficou no tan­
que durante mais de 240 dias.

caz de tratamento com acaricida é a bal­
neação total do animal em um tanque de
imersão (Drummond, 1975). Conquanto,
em circunstâncias especiais, se tenha usa­
do outros métodos de aplicação de aca­
ricidas, como pulverizadores, aparelhos
pulverizadores-imersores, pulverizadores
manuais e a pr6pria aplicação manual, o
banheiro de imersão continua sendo o
principal meio de erradicação, na maioria
das situações. De fato, a utilização de
banheiros de imersão é tão importante
que o êxito ou o fracasso de uma cam­
panha de erradicação pode depender da
prática de imersão adotada. A mais im­
portante dessas práticas é o tratamento
sistemático de todo o gado em uma zona
de quarentena com um programa regular,
determinado pela biologia da espécie de
carrapato e as condições ambientes locais.

l~f.:evlsrADASREVISTAS ZOOTEcNICAS~~~-~
<'I
,I':'ii'=~_'.

: '~t:nlrarJ '~fld.e s.t)) feitos os registros gerais
: i '!Uil a ,~~ ~ j.vQ1i~çã() do programa.
~ I ~:_A ,çaeD,sãó e capacitação são a base
I 1"iI. 'etradicação. Por extensão compreen-

gétn..se ,todos os esforços educacionais di-
, ,iti~dGS pata o produtor pecuário e a in­
:@iístrla em geral. Por capacitação, enten­
:ª~~~ ~ formação de pessoal da campa­
I~a de erraidcação. Assim, para obter
:e~to mediante' a cooperação, o apoio e'ª{Participação dos pecuaristas (ainda que

I ~ja ,problemas temporais ou dificuldades
I ~~anceiras) , a campanha de extensão

I ,deVÇi ~çr iniciada, antes .da aplicação efe­
, ! 'ti:va ldQ' progr~~ é"prôsseguir ao longo.
:d~ tóda' a campáDha de erradicação. O

, I~todutQrpecuário coopera mais quando
I '.~tende a necessidade da erradicação,
.eomo serã conduzida e que significado
:,tÇr4ftnã~mçAtç p~. a indústria em geral

I I ~ ,pua IÇ}Ç etll p·~C1ilar.

I Anala8amehte,0 pessoal de todos os
: ifJJveis da organização. erradicad~r~ s~
'mente pode trabalhar com eficiência

I I ,Quando entende claramente a importân­
: eia de I1iUQ IptTÓPJttas responsabilidades ~
~ re1@ç0es'Ç()1p • campanha de err~dl­

~ 'Ç~çio eal indústria pecuária. A 'ca?aclta­
,çio deve tratar de obter um cumpnmento

i : çfj.caz das obrigações e a aplicação uni-
':f~Jme das normas do programa. Mesmo

I E).$sim, deve-se explicar claramente aos
di.retares do programa a necessidade de
:\Í~ar todos os recursos operativos dis­
,'pOíÜ~eis da maneira mais eficiente, me­
:(li.aÍite uma supervisão conscientizada.

í A quarentena, jamais um ~lemento~ po-
I: iPp1~ dos programas de s~dade a~aI,
,'~ um jnstrumento essencial da erradica­

,i ião -des carrapatos. Como o principal
~eie de difusão dos carrapatos para no­

, vas zenas são os deslocamentos dos ma­
I I' 'Illíf~s hospedeiros, o controle da movi­
! "~ehtl;l~ão do gado, mediante quarentena
, ~C3~, pode tomar estático um esquema
I I de distribuição dinâmica, enquanto pro-

!8fiõe a campanha de erradicação. Tanto
I ª quarentena zona! como a Iocal têm uma
!fQt:tçã9 em uma campanha ativa. Como
se dçduz de seu nome, a quarentena zonaI

:~tt0ibe a saída do gado de um~ gran~e
. "'~na ínfestada, se não houve mspeçao
',e, tratamento preventivos para evitar a

, :',dU9SãQ d.a praga. As quarentenas Iocali­
I •~~ são apücadu às fazendas Oq, l'as­

I t.gens delimi~3S pQr barrelr:as. fls.lcas
"r~n'hecíveis,qQ.e i$.pédem os bC?V1!l0S

',e os carrapatos de cruzarem os Iimites
I ,<em circUilstincias ordinárias. As q~aren­
-renas leGalizadas devem ser aplicadas
i ,~t8Jil~nte,~té' que se tenha oh~~o~ .
',petfeitaerradicação dosCIJrrapªtas,.~en-

: ItrQ dos Iímítes da q~atrênt~fia. Â u~..
I '~i0 de técnicas de qwurentê~a~~supoe

a existência de uma base Jurldlca ade­
, Q\ladae· pessoal . suficiente p~ra super­

; vjsion~ ou aplicar, qU8J!do haja falta, o
,Ç9Dtroleda ·movimentaçao do gado.

, Os~am:apatas são mortos .h!lbi~en­
te eom a IU1licação de acan':ldas direta­

! mente ao hospedeiro doméstico do ca~­
1"'Qãto. O métodQ maís complexo e efí-
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PRl:!MIOS OBTIDOS EM UBERABA 1980
Reservad a Grande Camp eã e Campeã Vaca
Adu lta com a vaca INVOCADA DA PRATA.
Reservada Campeã Vaca Jovem com JONI­
CA DA PRATA.
Rese rvada Campeã Novil ha com KEIXA
DA PRATA.
. . . e mais:
3 p rimeiros prermos - 4 segu ndos p rê­
m ios e 1 terceiro p rêmio .

Vendas de Semen:
SEMBRA • TABAPuii
PECPLAN • NELDRE

INVOCADA DA PRATA _ nasc . e m 30/8/1 976 - Reg . A 6655. Pa i :
Dobrã o Reg. 338 e Mãe : Ta ra Reg. 2 120. Pes o em 23/5 /80 - 650 Kg .

Aguardamos sua visita na Fazenda Morada da Prata

JONICA DA PRATA - nasc . e m 5 / 4 /1977 - Reg . A 7 7 5 6 . Pa i :
Comér cio da Pr a ta Reg . 321 e Mãe : Esco lada Reg. 4 857 .

Peso em 23/5 /80 - 661 Kg.

AdamsDumont

J OV IAL DA PRATA - nasc. em 10 /6/77 - Reg . 2 483.
Pa i : Dobrão Reg . 3 38 e Mãe : Bianca Reg . 3282 .
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JACUPE MBA DA PRATA - nasc . em 22/ 8 /77 - Reg. A 7755 .
Pai: Co m é rcio d a Pra ta Reg . 321 e Mãe: Fogueira Rea . A 2586 .

Peso e m 2 3/5 / 80 - 6 11 Kg.

-_'f~~ _..-:~.

Helena

HERMOGENES DA PRATA - na sc . em 19 /8 /75 - Reg . 2 8 8 .
Pai: Comé rc io da Pra ta Reg. 321 e Mãe : Tá b ua Re g. 2 11 3 .

Peso em 23/ 5 /80 - 880 Kg.

ElECiio NELDRE E TDBDPuii
Prop.: Maria

Via Altin o Arantes , Km 47 - Batatais - SP - Fone: ( 0 16 ) 761 ·2026 - em São Paulo: 852·5716
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êxito ou o fracasso da camp
em muitas snuaç ões, não se
siderar a erradicação como
nacion al exequivel, há ex
vos de campanhas de erradic
rapa tos e suas doenças, que &:l8!i__
que, nas condições adequ d
recursos necessários e dedica :
tivo é possível e econornica
Talvez , a consideração mais .
atividades nacionais da luta
carr apatos e a sua erradico :
programa escalonado que di vid
em zonas não controladas,
de controle, de erradicação
te, com zonas isentas.

N. da R. - O dr. Bram é
pai do Pessoal para Bio! s
cia e Controle dos Ver res
de Veterinária, Serviço de I ,
Sanidade Animal e Veg tel ,
mento de Agricultura d s E
ttsville, Maryland, e foi let'r .._"
oficia l da Luta contra o,
da Direção de Produção e •
Animal da FAO, Roma. O
epizootiologista regional,
em carrap atos, Serviços de \ '
Serviço de Inspeção de S .
mal e Vegetal, do Depart
Agricultura dos EUA. "0

menção de um produto
especial, neste artigo. n-o c

o referido Departamento
a FAO o aprovem ou reçllüi>On!3lllL

Brarn, R . A. & Gray. J. H .
err adicación, una alternati
contra las garrap atas y I ,
dade s que transmitem". Re vi
dial de Zootecnia, Rom (­
1979, I I refs.

CONCLUSOES

carra pa tos (Wharton, 1976) . Por con se­
guinte, a decisão de empreender um a cam­
panha de erradica ção dOS carrapatos, e as
doenças qu e transmitem, é innuenciada
por um a série complexa de par âm etros
int eragentes : a biologia das espécies de
carrapatos e a epi zoonolo gia das doenças
que transmitem; o impacto econ ôrn.co dos
carrapatos e as doenças por eles tran sm í­
tid as e a disponibilidade de recursos fi­
nanceiros e de outro tipo da nação, du­
ra nte prolongado pe ríodo; a exis tência ou
cr iaç ão de um a infraestrutura funcional
de saúde animal ; a au tori da de jur íd rca
para aplicar qu arenten as seve ras e pro­
ramas sistemá ticos de tr at amento, e o
com prom isso entusiástico da própria in­
dústria pecu ária . Talvez o m ais lógico
sej a um enfoque escalonado das ativida­
des nacionais de controle e er radicação
das do enças transmitidas pelos carrap a­
tos . Por exemplo, a campanha con tra
esses parasitos no México (F ideicomiso
Campan a Nacional contra la Garrapata)
está secciona da em tr ês fases: a de pro­
mo ção , a de controle e a de err adi cação.
Assim, o país se divide em zon as de pro­
moção, de controle, de errad icaçã o ou
isent as , e as políticas e atividades do pro­
rama nessas diferentes zonas vari am se­
undo os objetivos. A medida que os obj e­
tivo s são alcançados, modific a-se a elas­
sifica ção das zo nas , com a aplicação dos
planos e a tivida des assim como dos recur­
sos d isponíveis .

A erra di caçã o das do enças do gado de­
vidas aos ca rrapa tos e seus vetores é um a
alternativ a viável para a lu ta contra esses
mal es. Não obstante, a av ali ação dessa
alte rna tiva requer a con sid era ção de um a
varieda de de parâm et ros interrelacion a­
dos. qu e eventualm ente determinará o

trol e. Baseia-se no compromisso substan ­
cial , a longo prazo, de fundos e pessoal.
Baseia -se, também , em uma sólida infra­
estr utura de saúde anima l, complemen­
tad a com a autorização para aplicar me­
did as de qu arenten a e exigir o tratamen­
to sistem ático de todo o gado. Mesmo
assim, um a vez que se tenha obtido a
erradicação de um a zona geográfica, são
indis pe nsáveis a autoridade e os recur­
sos necessários para ev ita r a reintrodu­
ção das espécies e doenças erradicadas.
A medida que a er ra dicação' se mat eri ali­
za , gra nde número de anima is adqui re
um a grande suscetib ilida de às doenças
tran sm itid as pelos carr apato s. Caso a cam­
panha en fra queça ou seja abandona da
nesse po nto, produzir-se-á uma epi zootia
de grandes proporções, de vido à instabi ­
lidade enzoót ica.

A erradicação nem semp re requer um
esforç o nacional. Ao contrário, as zonas
de er ra dicação podem ser limitadas a re­
giões ou estados, ou às explorações, com
a condição de qu e exista m meios para
evitar a re introd uçã o de carrap atos, uma
vez ob tida a er radicação.

Pod em ser obtidos diversos grau s d~
co ntrole, também , com um só produtor,
ou med iante pr ogramas planejados e co­
ordena dos pelo cent ro . A utilização de
vaci nas viv as (q uando disponíveis) pode
ser um fator posit ivo para o programa
de con tro le.

Infelizmente, po r sua próp ri a naturez a ,
os programas de lu ta con tra os carrapa­
tos parecem sofrer inevitav elm ent e de
problemas associa dos à resis tência do s re­
feridos parasitos aos acaricidas . Em con­
seqüência, um plan ejamento correto das
atividades de control e deverá incluir dis­
posições para reduzir a depend ência do s
tratamentos com acaric idas, median te exa­
me de outros mét odos de controle do s '

baixo custo + segurança + eficiência
Produzido com exclus ividade no Bras il pela :
VE ROS PRODUTOS QU fM ICOS LTD A.
Rua Pires Pimente l, 29 1 - fo ne s : 63-8077 e 215-0805

Dióxido de Cloro - 80 .000 p. p. m.
( Complexo estabilizado )

Uma exce len te so lução na desinfecção e hig ien ização de s ua
fazenda, granja, frigo rífico, abatedou ro, indústria

alimentíci a, pesq uei ra, refrigerante, ração , far inha de peixe,
tratamento de le ite e seus derivados .

Veromax

ao-UERomAH
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REVISTA DAS REVISTAS ZOOTECNICAS--------~
o valor nutritivo das forragens depen ­

de da disponibilidade de seus nutrientes.
Essa disponibilidad e é determinada pel a
composição química, em relação a fato­
res limitantes da utilização da celulose e
hemicelulose. Estes incluem a lignina, a
sílica c a quantid ade total de sub stâncias
existentes nas paredes celulares.

O consumo ou ingestão voluntária é
uma parte importante do valor nutritivo.
Está relacionado particularmente com o
teor de paredes celulares e do volume
da forragem.

O tratamento mecânico, tal como a
moagem e a granul ação , não 'melhora a
digestibilidade (Pigden & Bender, 1972;
Palrner, 1976; Swan & Larnming, 1970) ,
mas aumenta a ingestão diária (Pigden
& Bender, 1972; Swan & Lamming,
1970) .

O tratamento pelo vapor é indica do
para aumentar a digestibilidade. Bender
e cols. (1970) relatam aumento da diges­
ribilidade dos capins, alfafa, palh as e ma­
deira de choupo com o vapor, ao passo
que Guggolz e cols. (1970) fa lam que o
tratamento por esse proce sso pode aumen­
tar a digestibilidade in vit ro de diferen­
tes variedades de capim, de 12 a 119% .
O mecanismo da reação, no tratamento
com' temperat ura elevada , parece esta r
relacionado com a ação de desli gn ífíc a­
ção pelos ácidos orgânicos dos grupos
acetil, liberados da estru tura da lignoce­
lulose.

ratamento
de forragens

de baixa
qualidade com

álcalis

o trat amento pela pressão elev ada ' de
va por par ece eficiente, mas o equipamen­
to necessário pode se r di spendioso e não
viável , seja a nível de fazenda, seja a
nível indust ri al.

A ad ição d e elementos químicos au­
men ta a aç ão do tr atamento físico. [e lks
(1976 ) relat a que o tratam ento com pres­
são e ácidos inorgân icos fo rtes melhora a
dig estibilidade do sabugo de milho, baga­
ços e palhas. T ambém a adição de bases,

tais como NaOH, Ca (OH), e NH" tem
um efeito pronunciado . Com o tra ta mento
pela s bases ocorrem algumas al terações
físicas e químicas, qu e melho ram a dis­
pon ibilidade das subs tânci as das paredes
celulares. Tais alt era ções são de natu reza
complexa e ainda não foram detalhada­
mente explicadas.

Lehman (1895) cozinhou a palha de
ave ia em solução de Na O H a 2% e obte­
ve um aumento de 37 a 63% da digesti­
bilid ade da matéria seca. Desde então,
mu itos métodos de tratamento da s pa­
lhas por álca lis têm sido propostos , mas
somente alguns têm aplicação pr ática . O
mais conhecido é provavelm en te o cha ­
mado método de Beckmann, desen volvi­
do por volta de 1920 e ainda usado na
Noruega.

Tem havido novo int eresse pelo trata­
mento das forragen s com álcalis de baixa
qu alidade , especialment e no Canadá (Wil­
son '& Pigden, 1964; Ololad e e cols. ,
1970) , EUA (Klop fenstein e col s., 1972;
Gu ggolz e col s., 1971) Gr ã-Bret anha e
Din am arca.

T rab alho experiment al do In stitu to Bio­
técnico da Dinamarca , desde 1965, (Re­
xen, 1968) visou à cr iação de métodos
adequa dos para apli cação em fazenda e
na ind ústria. O trab alho res ultou em um
pro cesso qu e en volve a passagem da palh a
picada, impreg nada de Na OH, po r um a
prensa de granulação ; a reação ocor re
à temperatur a de 80-1000C sob pressão

DIÓHIDO DE ELORO • EomPLEHO ESTABILIZADO
Data de longo tempo o conhecimento 2. reação com mi crorganismos de es-

da eficiência do dióxido de cloro no trutura acídulc sa , me smo em meios neu-
combate a microrganismos. Todavi a, não tros ou levemente alc alinos ;
era prática efet iva a soluçã o do com- 3. mi stura em m at erial levemente áci-
plexo quando utilizada em compos ições do, logo an tes d a introdução em meios
instáveis, onde a liberação do clo ro di- alcalinos;
ficilmente era contro lável. 5 . a tua ção do complex o em temper a-

Agora no Brasil, após 6 an os de in- tu ra aci ma de 62°C.
tensivas e r igorosas pesquisas, as limi- Na proliferação de m icro rgan ismo s,
rações e inconveniências for am removi- podemos ob servar a eficiência do dió -
das ao se conseguir um a combi nação de ocido de clo ro na eliminação abso luta
oxigênio com o cloro, numa soluç ão ·de mesófilos, esporula dos , terrn ófilos,
aquosa estabilizada, permi tin do u m rf- fu ngos em prod utos de origem an imal ,
gido controle do cloro e apresen ta ndo se ndo , ai nda, bac teriost átíco, bactericida ,
excelentes resultados como substânci a f u ngostá tico , fu ng ici da, algic ida , tendo
desinfetan te e desodorizan te . p ropried ades desodorizant es .e descolo-

Tendo em vista as necessidades de r izan tes.
uma moderna tecnologia no comba te à A util ização atual do dióxido de cloro
contaminação e pro lifera ção de mi cror- não conhece fronte iras, pois, quando d a

sua análise bact eriológica , constat amo sganismos, o dióxido de clo ro - co m-
plexo e tab ilizador _ vem p reenc her su a eficácia como agente de desinfecção ,

1Jrofil axia e controle de odores.
com absolu ta segurança esta lacuna , Introduzim os também o d . óxido de
pai! podemos aliar suas qualidades e cloro no tra ta me nt o suplementar em pro-
propriedades com um custo operacional
inacreditavelmente bai xo . cessos q ue u tili zam cloro ; tra tam ento de

ág ua de abastecim en to urbano; tra tam en-
Sendo um complexo es tab iliza do em to de água de p rocesso na indú stria de

solução aquosa, não tem apresen ta do papel ; desinfecção de ambien tes; redu-
resíduos ou odores, não esta ndo su jei to ção de odores e sa n it ização; desinfecção
a rápida deco mposição de dióxido na d e equipamentos indus triais de pr odutos
água. Ao contrário, oferece a libe ração alimentícios, frigo r íficos, m atadouros ,
do potencial de ação, em alg u ns dos gran jas, agro pec uária, us inas de cana e
seguintes métod os: álc ool , trat amen to de leite e seus deri-

I. correção do pH por introdução de vade s, indústr ias de rações, farinha de
materia is ácidos, com o intu ito de acer- peixe, pulver izaçã o de hor taliça s, legu-
tar o pH abaixo de 7; m es e verd uras etc.

VEROS PRODUTOS QUlMICOS LTOA. Rua Pires Pimentel, 291 - Fones: 63-8077
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Diant e das modernas conq uistas no
campo da qu ímica , mu ito se tem comen­
tado sobre desin fet antes, mas, no tr.nô­
mio custo + eficácia + segurança , cre­
mo s qu e atua lme nte o dióxido de cloro
ocupa com abs oluta simpli cidade e ma­
neab ilidade esta faixa do mercado agro­
pecu ár io, pois podemos utilizá-lo dentro
das normas especificadas nas seguintes
condições:

1. avicultur a - desin fecção e higie­
ni zação das granjas, áreas de produ ção ,
lavagem de ovo s, dos galpões , eq uipa­
mentos, pisos, aba tedouros, fr igoríficos ,
tra tamento de esterco etc .;

2. pecu ária - sa ni tização, desodori­
za ção e higienização no tratamento da
água destin ad a aos comedouros, bebe­
douro s, pisos dos está bulos , eq uipamen­
tos de ord enha e pri ncipalmen te na de­
sinfecção das mamas (úbere) , podendo
ser ut ilizado nas mesmas condições na
criação de eq üinos , suí nos, ovinos, ca­
p rinos etc.;

3. pescado - o dióxido de cloro se
pr esta para o utilização nos barcos pes­
que iros , eviscera ção, lavagem do s equi­
pamentos, dos frigoríficos , da s áreas de
manipulação do pescado. assegurando o
mais alto grau de proteção hi giênic a, na
salga evi ta a formação de manchas aver­
melhadas;

4. agricultura - pulver ização de ver­
duras, legumes, frut as , sementes , horta­
liças, evi tando a proli fer ação de micror­
ganismos.

e 21S..{)80S - São Paulo » SP



74.6

45,3
54,S
51,1
46,7
39,1
46,3

56,1

20,7
20,5
20,4
18,1
18,2
23,7
32,3
18,8

Solubilidade enz imá tica

Antes

26 ,4
22 ,6
14 ,1
15,5
19,2
2 1,7
13,9
30 ,0

3 - COMPONENTES DAS PAREDES CELULARES DOS PRODUT ­
TRATADOS ( a )

1 - AUMENTO DA SO LUB ILIDADE ENZ IMÁTICA E DIGESTIBI
IN V ITRO ( 1)

Ma ter ial cru

(L) Parcialment e reproduz ido ; no original figuram ou tros materiais.

Palha de 'cevada
Palha de aveia
Palha de trigo d inamarquesa
Pa lha de ce nteio
Pa lha de tr igo ind ia na
Pal ha de arroz
Sabugos de milh o
Hastes de mil ho

(a) Parcialmente reproduzido; há considerável vari ação na densidade. p rtk-il!tl......
no bagaço e na palha de arroz não bem prensados. A densidade
400-600 kg/rn»,

2 - DADOS SOBRE MA TE RIAIS TRATADOS ( a)

Material cru NaOH NaOH pH nos Densidade
usada restante grânu- dos grânu-

%daMS % da MS los los kg/m '

Pa lha de cevada 4,2 1,2 10,2 450
Palha de aveia 4 ,1 1,3 10,2 416
Palha de tr igo d inam. 4 ,3 1,5 10,5 596
Palha de ce nt eio 4,5 1,0 10,3 530
Palha de tr igo indian a 4,6 1,3 10,7 560
Pa lha de a rroz 4 ,6 1,5 10,7 380
Hastes de milho 5,4 1,9 10,4 424

PRO CE SSO DINAMARQU~S

TE STE COM VARIAS FORRAG ENS

REVISTA DAS REVISTAS ZOOTtCNICAS=~~-----­

-+
de 100-300 atmos feras. O trab alho de peso
quisa foi conduzi do em cooperação com
o Instituto Na ciona l D inamarquês de
Ciência Anima l. Os re su ltados desse tr a­
balho, baseado em pa lhas de cer ea is d i­
nam arqueses, foi re cen teme n te publicado
(Krlstensen, Rexen e co ls., 1978). '

Tamb ém foram testados capins , restos
orgânic os da indústria e maté ria -pri ma
exó tica da India . O que se ach a a segu ir
é um a revis ão do s últimos tr ab alhos men­
cionados .

O princípio é baseado em condiçõ es
de reação extremas, usando uma pren sa
de tarraxa e anéis (Rexen e cols., 1975).
Têm-se medi do pressões at mosférica s de
até 500. O tempo de tratamen to é m ui to
breve. O álcali é espa rgido sobre as pa­
lhas em solução concentrad a (27-46% de
NaOH) , e a q ua n tida de varia en tre 3­
6% , com base na mat éria seca das palhas.

Volum etr icamen te , a so lu ção de h id ró­
xido de sódio cons titui some n te uma parte
bem peq uena em com pa ração à da palha.
Portanto, é muito importante fazer uma
distribu ição o mais homogênea possível ,
po r motivos de segura nça e ec onomia ;
assim, é necessário fab ric ar um mi stura­
dor especial de lixívia e controlar o siso
tema de dosagem do álcali.

No processo não há pe rd a de matéria
seca, e todo o hidróxic o de sód io perma­
nece no produto, principalmente de fo r­
ma neutralizada. A quantidade de hidró­
xido livre não deve ir além de 2% da
matéria seca da palha . O p roduto fin al
aprese nta-se de forma compacta , armaze­
nável. O diâmetr o do cu bo é de 10 a
25 mm e sua densidade , de 400 a 600
kg por m3 .

7.9
8.2
7,1
7.9
6,3
4,8
6.6
4,8

43,4
43,4
42,0
42,8
39,6
39,7
41,4
40,3

na diferença na quantidade
Iixívia, devida a variações no sis •
dosagem da usina piloto e a m .DI......

var iável de NaOH residual •
A baixa concentração no bag co
devida ' à formação de ácidos.

O conteúdo dos componeni 's
redes celulares dos diferenl ~
(plant as) é mostrado no quo

O trat amento resultou em c

teor de hemicelulose, no p ss

orcenta em da matéria seca

28,5
16,1
3 1,4
20,2
34,3
25,2
44 ,1
29,3

REVISTA DOS CRIADORES - Junh

Hemi-celu ose Celulose Lignina

(a) Parcialmente reproduzi do; todas as forragens testadas eram relativamcnre
teor de fib ra , indicando baixa di gest ib ilid ad e.

H DF
Produto

Palh a de cevad a não trat ad a 79,9
T ratad os c/ 4% NaO H 67,7
Palha de tr igo não trat ad a 80,S
Tratad a c/ 5 % NaOH 70,9
Pa lha de arro z não trar . 80,7
Tratada c/ 5% NaOH 69,7
Sa bugos de milho não trata dos 92,1
Tra tados c/ 5 % N aOH 74,4

CO MPOSIÇÃO QUfMICA

o quad ro 2 mo st ra a quantidade de
Na OH usad a, o pH e a base rema nescen­
te . ca lculada em NaOH. Há uma peque-

pe ríodos experimentais. A raç ão diária
po r animal co nsisti u de 700 g de palha,
150 g de fa re lo de soja e 10 g de mis­
tu ra de minerai s-vit aminas (R exen &
St igsen , 1975) . As provas in vivo for am
efetua das somen te com po ucos produtos .

56

Foi investigado um número de d iferen­
tes forragens . Palhas e bagaços foram pi­
cados em fragmentos de 2 a 3 em de
comprimento, tratados com 4-5% de
NaOH e submetidos à p ressão para dar
grânulos de 14 mrn. Os sa bugos de mi­
lho foram grosseiramente moídos em
moinho de martelo e passados em peneira
de 25 rnm, mas o fare lo de cascas de
aveia não foi pré-tratado .

'0 efe ito do tratame nto sobre a di ges­
tibilidade foi determinado pe la incubação
com celulose (Rexen, 1977) . A digesti­
bilidade enzimática não corresponde u ab­
solu tamente às digestibilida des in vivo e
in vitro, mas os ex pe ri men tos revelar am
uma correlação alta en tre os p arâmetros
(Rexen , 1977; T homsen e co ls. , 1973 ;
Kriste nsen e cols ., 1978) .

A digestibilidade in vit ro foi determi­
nada em m uitas amostras (quadro 1) se­
gundo T ilIey & Terry (1963) . ~ in vi~o
foi avaliada em provas de ahmentaçao
com carneiros (Kristense n & Re xen e
cols ., 1978)". Pa ra as pro vas fo ram man­
tidos 2 -4 an imais cast rados em gaiol as
de metabol ismo. Cada animal tcv" [rês
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Osw aldo M. Fujiwa ra & Ou t ros

FAZENDA PROGRESSO

4 - DIGEST IB IL IDADE IN VIVO CALCULADA DA MATÉRIA ORGÂNICA
E ENERGIA DA PALHA COMPONENTE DA RAÇÂO

63
53
56
56
50
60

68
63
63
62
55
66

at o orgarnca Energia
Coeficiente de Di estibilidade

Em uma série de ex perime ntos de pro­
du ção com vacas leiteiras, a palh a tra tada
foi ministrada em mistur a com aliment os
granulados contend o até 40 % de palha.
A fim de obter Uma es timativa adequada,
foi necessário va~iar as qu ant idad es de
mistura de alimen tos, segun do a produ.
ção de leite de cada vaca. Resultou qu e
a ingestão méd ia de palha foi somen te
de 3·5 kg/dia.

com 4·5 % de NaOH . Em cad a experi ­
menta foi feit a um a comparaçã o entre pa­
lh a tratada com 3,5 e 5,5% de Na O H . A
ingestão foi qu ase a mesma para os doi s
tipos .

A ingestão de alime ntos po r carneiros
fo i medida em experime nto de 12 serna ­
nas, com grâ nu los que cont inham 70% de
palha de tr igo tratada com 2,0; 2,4; 4,1
e 5,6% de Na OH (Ali e cols ., 1977).
Outro s compon ent es foram o farelo de
soja (20%) , melaço (8%) minerais e vi­
taminas.

Criação: Nelore e Tabapu à
SÊMEN. À CARGO DA CIPARI

ANDRAD INA - S.P.- Te l.:(0187) 22-1329

--TABAPUA
a raça mocha da atualidade

Palha dc arroz .
Palha de " rag i" indiana .
Palha d e trigo indiana .
So rgo " .
Bagaço .
Palha de cevada .

Material lanta

Nas p ro vas d e alimentação acima men­
cionadas, foram usado s grânulos trat ados

ria orgânica em cerca de 66 % (Homb,
1948) .

A palha de arroz respondeu bem ao
tr a ta me n to, e esse material tratado pode
se r co ns iderado um alimento valioso. O
bagaço apresen tou a digest ibilidade mais
bai xa, de n tr e os materiais investigados.

O s ga n hos com a ingestão de palha tra­
tada foram medidos em três experimen­
tos co m vacas leiteiras (Kristensen & Re­
xe n e cols. , 1976) . Os grânulos de palh a
de cevada fo ram ministrados sós ou rnis­
tu rado s com 5·10% de melaço , 'duas ve­
zes ao di a. Quando ofertados como for ­
ragem ú ni ca , as vacas fo ram capazes de
co nsum ir a té lO kg (8 ,7 kg de matéria
seca) por di a de grânulos não neu trali­
zados . A neutrali zação com HCI aume n­
tou o co ns umo de 15-20% . A adição de
3 kg de matéri a seca no feno ou silagem
d imi nuiu a inges tã o de palha par a 5·7
kg/dia .

DIGESTlBILIDADE IN V IVO

As provas in vivo for am realizadas com
produtos da India. O qu adro 4 mostra a
digestibilidade in vivo, calculada da ma­
téria orgânica e energia (Re xen & Stigsen,
1976) . Também for am incluídos, para
comparação, dados de um a prova de di­
gestibilidade com palha de cevada dina­
marquesa tratada com 4,2% de NaOH
(Rexen & Thomsen, 1976).

A digestibilidade da mat éria orgânica e
da energia dos componen tes d a palha da
ração foi calculada subtraindo-se os va­
lares tabulados para a mat éri a orgânica e
energia do farelo de soja. O efeito do
tratamento foi satisfa tório com a digesti­
bilidade da matéria orgânica , e m apr ox i­
madamente 65% . Os resultados corres­
pondem bem aos efei tos que podem ser
obtidos tratando-se a palh a segundo o
princípio de Beckmann. O tr at am ento em
lide aumentou a digestibilidad e da m at é-

..
teores de celulose e de lignina permane­
ceram qua se constantes. Af ora o bagaço
e as palhas de trigo e cevada dinamarque­
sas, o tratamento com NaOH produziu
uma digestibilidade in vitro de aproxí­
madamente 70% , qualquer que fo sse a
digestibilidade do material cr u . Parece
haver um desacordo entre o aumento d a
digestibilidade in vitro no caso do ba­
gaço, não sendo conhecidas as razões. A
digestibilidade in vitro mostrou-se de
acordo com os resultados apresentados
por Dekker & Richards (19 73), que no­
taram um aumento para o bagaço de 23
para 60%, com o uso da NaOH .

VINCULO DA PROGRESSO
Nasc, 5/ 11/75 - Peso: 1017 kg,
Filho de Ken t, Reg . 2064 e de Cadeia.
Gr ande Campeão na - 1: Exposição Internacional da
Água Funda - SP

VENDA DE REPRODUTORES
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VENDER EM LEILÃO IMPLICA
MUITA RESPONSABILIDADE.

(Organ ização: PROGRAMA e PROPEC)

Quem faz um leilão ·e assina embaixo
sabe a responsabilidade que assume
com seus compradores.
Põr isso, quando decidimos fazer os
Leilões do Outono e da Primavera,
estabelecemos que só seriam
insc ritos animais de boa genealogia
e no melhor de sua forma.
A nosso ver, era a melhor garantia que
no ssos le ilões poderiam oferecer.
Acreditando ter correspondido à
expectativa dos amigos presentes no
Leilão do Outono 80, deixamos os
nossos agradeci mentos a todos.
Aos ani mais adqui ridos, fica o nosso
desejo de boa sorte e do melhor
desempenho,
Quanto aos próximos leilões, estejam
certos : vamos cont inuar assinando-os
com muita responsabi lid ade.
Poi s quem assina, cui da.

RESULTADOS DO
LEILÃO DO OUTONO 80

72 ANIMAIS:
TQTAL: Cr$ 7,008.000,00

A MEDIA: Cr$ 97,333,00
33 FEM EAS PC, , . ',' , " Cr$ 2,626.000,00

MEDIA Cr$ 79,576,0
8 FÊMEAS GHB , ' ,"', Cr$ 1.083.000.

MEDIA Cr$ 135.375,00
15 FÊ MEAS PON , ' ,' , " Cr$ 1.806.000.

MEDIA Cr$ 120.400.00
3 FÊMEAS POI " '." ' , Cr$ 485.000.00

A MEDIA Cr$ 161.666,
TOTA L 18 FE MEAS,PO, Cr$ 2.291.000.00

MEDI A Cr$ 127.277,00
12 MACHOS PO , . '," ' , Cr$ 981.000,

MED IA Cr$ 81.750.
1 MACHO GHB , , , , "Cr$ 27,000,00

Pau O'AIho - Marguerite Dutilh
Panorama - Donald Graber

São Quirino - Pecuária Anhumas Ltda.
Santa Margarida - Plínio Cavalcanti de Albuquerque

São José - Guilherme Walter Soares Caldas
Santa Maria da Posse - Luiz de Moraes Barros



',:Holandês Preto e Branco
----.-­

f.('.',;','

.: ·Criadores da Região de Campinas
.': IDia9 de outubro de 1980 • 5~ feira • 12 horas
.. "90 fêmeas e machos POI, po, GHB e PC,.

Extraordinários pedigrees. Machos prontos para cobertura.

I~ooal: Parque Municipal de Feiras e Exposições de Valinhos
Colaboração: Prefeitura do Município de Valinhos

Leiloeiros: Djalma Barbosa de Lima e Odemar Costa
(credenciados pela FAE5P)

(A partir de agosto, catálogos à dlsposlção na PROGRAMA e na PROPEC.)

Vendedores
Pau D'Alho - Marguerite Dutllh

Panorama - Donald Graber
São Quirino - Pecuária Anhumas Ltda.

'Santa Margarida - Plínio Cavalcanti de Albuquerque
São José ~ Guilherme Walter Soares Cald'as

Santa Maria da Posse - Luiz de Moraes Barros

Organização:

:~ p,rograma Rua São Francisco. 81 . 5? andar
'-. _ _ . CEP 01005 - Tels.: 34-7131 e 35-1433

L8LOESDEANIMAIS São Paulo - SP.

~PROPE!C
Comércio e Representações LIda. .
Av. Papa Paulo VI. 492
Tels.: 8-Q639 e 31-9902
Caixa Postal: 1842· Campinas· SP.
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CONCLUSÁO

COMUM
SENSO

oferecido; portanto, a moagem e
nul ação são praticamente im
Um aumento da digestibilidade pe
tam ento com álcalis não somente
ta a utilização das forragens, c Ir.
po sitivamente no consumo do ali

Rexen , F. - Low-Ouality for"",
prove with alkali lreatment. f
51 (42) :33·4, 1979, 18 refs.

N . da R .: Fin Rexen é engenheiro q
e chefe de departamento do Im"
Biotécnico, Hol bergavei, io. K
Dinamarca.

E RETENÇÃO
PLACENTA

O s experimentos mostram que a técnica
de tratamento industrial com álcalis pode
se r usada eficientemente para melhorar a
digestibilidade de ampla var iedade de m a­
té ri as vege ta is , inclusive resíduos indus­
tri ai s de plantas, capins e p alhas. Contu­
do, a resposta ao tratamento varia. O
melhor efeito parece ser obtido com m a­
teriais crus d igestí veis mais pesados.

O , consumo de forragem é fortemente
influenciado pela forma física do m aterial

DE

Concluiu-se que o ovino com livre aceso
so à águ a pode tolerar. um . m áximo de
2,2-2 ,4 g de sód io dietético por 0,75 kg
de peso viv o di ariamente, sem qualquer
efe ito adverso sobre a saúde.

...
O s alim en tos e a água foram ofertados

à vontade. As ingestões de matéria o rg â­
nica digestível foram de 779; 1 075; 1 269
e 1 085 g/dia . Os v alores corresponden­
te s p ara sód io e águ a usados foram de
11,3 ; 25 ,1; 48,8 e 47 ,7 g e 4 ,8 ; 6,5; 8.1 e
8,3 litros, respectivamente.

O excessivo número de v c s
tenç ão pode indicar ao criad r'
ça de um a anomalia no rebu h,
d ida através desse probleml. •

T ambém não é conveniente de
tijolos, pedras ou outros objetos
na parte expo sta da placenta e igu
não se deve cortar as membran
tesoura, ao nível dos lábios d
Freqüent emente, a placenta cort d •
para o út ero , causando sério p

As vacas leiteiras, especialm
épocas qu entes do ano, não supor!
a decomposição da placenta em s . _
o que provoca efeitos tóxicos, me ri
tic a e me smo a morte.

Em cert as fazendas, as vac s
ser mais severamente afetadas
ção das membranas, com a su
met rit e , do que em outras cria,'
ment e , isso é devido a um tipo
tra de bactéria mais resistente
nad as drogas. Nesses casos. s,
rios procuram cultivar, identific r ,

. ficar a sensibilidade do germe c
do pr obl ema . Claramente. em I is ,
ções a seleção apropriada dos a
tiba cteri an os é muito importam
co mo a via de ministração, qu ntid
droga e freqüê ncia do tratam . 1

Muitas vezes, as infusões são s,
re s ao uso de tabletes ou pess rios
nos, seja para tratamento de roti
para med icar a vaca com metrltc
O s tabl et es pod em conter materi
nho, necessário para manter ali, s
gre dientes anexados. Essa m t ~ .
nh a po de mot ivar o atraso da i.
u ter ina e, conseqüentemente. li
ra .

o uso de uma mistura de an tibióticos e a
in fu são de quantidades rel at ivamente
gr an des da solu ção no útero. Em certos
rebanhos , infusões uteri n as repetidas são
necessá ri as a fim de prevenir metrites e
assegurar o desprendimento da pl acenta ,
dentro d e poucos dias .

T anto o criador como o veterinár io de­
vem te r em mente que a fi n a li dade even­
tu a l do tratamento é as segurar a sa úde
do aparelho reprodutivo aos 60 dias após
o parto , to rnando-o capaz de alo jar e de­
se n volver um novo feto , a té o fim do pe­
ríodo de ges tação. Podem se r usadas in­
jeções de a n tib ió ticos sis têmicos e oxito­
cina , após o nas c im ento , e , em outras si­
tu ações, hormônio s.

A re m oção manual d a pl ac enta , após 48
a 72 horas de ret enção, pode se r tentada ,
quando necessá ria, m as p or quem sa iba
Jaz ê-lo . Em muitos ca so s, é efe tuada p elo
ve terinário , a n ão ser que o própri o cria ­
d or sa ib a execu t á-la muito bem . Mesmo
assim , deve ser reali zado com a estreita
cooperação do ve terinário .

A s pa rtes tr ase iras da vaca devem ser
perfeitamente lavadas com ág ua, sa bão e
desinfetante. M ãos e braço s da pesso a
ta m bém devem se r bem lavados e p rot e­
gi dos com uma lu va li m pa de pl ást ico .

TRAT AMENTO COM ANTIBIóTICO S
- - - - - - - - - - - - - - ---tl·

Caso a re moção m anual n ão dê resulta ­
dos sa tisfa tó r ios , as m embranas devem
ser dei xadas no úte ro , pelo m enos tem­
poraria mente , e m in istram-se an tib ióticos
por infusão u terina e inj eções . Não se
deve co meter o er ro de rom per, d ilace­
ra r e cau sar q u al quer d ano ao endorn é­
tr ico da p arede uter ina . É b om ter em
mente que a vaca d everá se r co berta no­
v amen te , den tro de 60 dias mais ou me ­
nos .

COM O VET E RI N ÁR IO

No que concerne ao tratament o indi­
vid ual de uma vaca, o criador deve ag ir
de acordo com o veterinário , no sentido
de obter u m a atuação adeq uad a à fazen da.
Um tratamento A pode n ão se r adequado
para a granja X, ao con trá r io de um tra­
tamento B, que pode se r efi cie n te . O in­
ve rso poderá ocorrer na gra nja Y .

Se a ta xa de retenção de placenta ul­
tra passa 20 a 30% de todas as vacas pa­
r idas , convém tratar todas as rep ro du to ­
ras ap ós a parição com algu m a in fu são
an tibiótica . Muitos ve terinários su gere m

A re te nção da secundina ou placenta
• é descrit a corno uma falta de despren­

d im ento n atu ral das membranas placen­
tárias, dentro de algumas horas após o
par to .

Pl acenta é o órgão dentro do útero , ao
qual o fe to fic a li gado ap enas pelo co rdão
umbilical. Entretanto , a pl acenta está uni­
d a às carúnculas do útero pelos cot íl édo­
nes , que formam um conjunto, o placenta.
m a . Há 70 ou m ai s dess as conexões n a
va ca, no m ome nt o do p arto .

Após o par to , normalment e essas lig a­
ções se p aram-se, devido à diminui ção do
fl uxo sa ngüín eo, au men to d as cont rações
das pare des u te ri n as e as membranas se
soltam. N as p la ce n ta s re tid as, verifica-se
um a in te r ferência dos ponto s de se paração
e aderência, fazen do co m que h aj a uma
nova ligação d as duas estruturas.

M uitas autoridades estão d e acordo em
q ue, se a pl ac enta não se desprender 12
horas após o p arto, e la deve se r consid e­
ra da retida . Sup õe-se , por tanto , e corre­
tamen te , que h á uma infecção no alu di do
ponto, deven do-se tomar cer tas provid ên­
cias para uma te ra p ia anti-bacteriana.
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Uma boa no tícia para os
veterin á rios e criadores. CIOSIN ·

está sendo lançado em e m ba la g e ns de
duas ampolas d e dose única , no con­

t role d e cio o u uso tera pêutico.
Pesquisas recentes têm m ostrado

a lta e fici ência do CIOSIN · no trata­
mento d e in fecções ute rinas, como:
m etrites, endometrites e p iometras.
Com es ta nova emba lage m , vai se r

mais fácil e racional o uso de
CIOSIN · , porq ue nào haverá

perdas , ind ependente d o número
de animais dest inados ao

tratamento.

~ Agora em
~amPOlaso

Nas que não apresentarem cio durante este
período, faze r no va aplicação de 2ml de C10SI N°
11 dias após a primeira injeção ;

Aplicar uma ampola de 2ml de CIOSI N° ;

o ve te rinário examina as vacas após 60 dias da
pa rl çào, se pa ra ndo as que estiverem em ciclo no rmal ;

Após a 2 ~ inj eção , e sta s vacas po de rão ser cobertas ou
inseminadas com observação de cio. Pode rão também
ser fe itas duas insem inaçõ es em horários
fixo s de 72 a 96 horas.

1.
2.

5.

4.

3 O bservar as vacas nos 1 1 d ias seguintes. As que
• .apresentarem cio deverão ser cobe rtas ou ins e mi nadas .

Maior produtividade de leite é com o programa CIOSIN°
dos 60 dias, que visa encurtar o inte rvalo entre pa rtos.

--- PROGRAMA DOS 60 DIAS _

o programa Ciosin*
dos 60 dias agora

muito mais fácil
"" .e econormco.

C• • *10 8 10 também é ap resentado em
frascos com 10 doses .

Iíêi\ Depa.~r'!lento
~Vetennano

Av~ Euzébio Matoso, 89 1 · 7 ?andar - São Paulo - SP.
CE P: 05423 . Fone: 2 12-1955

DETERMINAÇÃO DO SEL" NIO

Certas pessoas são de opimao que as
vacas necessitam de certa qu antidade de
fibra, na forma de feno de gramínea de
talos longos, ou de palha, durante todo o
tempo, especialmente durante o período
seco. Outras substâncias ingeridas pel as
vacas não podem substituir efetivamente
as aludidas formas de fibra.

Trabalho recente mostrou qu e a defi­
ciência de selênio (nos EUA) pode ser
a causa da retenção de placent a. Reco­
menda-se testar o selênio, dand o-se inje­
çõesàs vacas secas, se necessário . A FD A
(órgão dedicado à util ização de drog as
c alimentos dos EUA) aprovou, recen te.
mente o uso do selênio em rações para o
gado leiteiro. A excessiva tensão das va­
cas no momento do par to pode ca usar
o problema. As distocias, devid as a be­
zerros muito grandes, gêmeos e certas
práticas com novilhas, pod em influir no
teor de hormônios na circulação da s par­
turientes.

o motivo pode ser nutricional. As ra­
ões ministradas às vacas em lactação e

•ecas devem ser analisadas e balanceadas
para se verificar se contêm as qu antidades
adequadas de proteína, energia, cálcio c
fósforo.

R.RZ- - - - - .....,...
. . \ I etenção das secundinas pode ser

!Implesmente a conseqüência de outro
~roblema, sendo portanto necessário rea­
lizar Uma investigação pela ação conjunta
do criador, do nutricionista e do veter l­
nário.

Pode ser uma doença reprodutiva que
seria posta em evidência medi ant e teste s
!angüíneos e/ou cultura de germes. Qual '
a situação do rebanho face às principais
doenças infecciosas? Pode haver neces­
sidade de sorologia e talvez de ísolamen­
to de virus? Então, o rebanho será sub.
metido a um cuidadoso plano de vacina­
ção, recomendado pelo vete rin ário, que
conhece as doenças mais encontradiças
na região.

- McCormack, J.E. - Use common sen ­
se with retained placenta. H oard's
Dairym. 124 (20) : 1343 , 1979 .

Seja qual for a causa, a retenção d as
membranas fetais não é natu ral , e pode
diminuir a produção abr uptamente . Algu­
mas vacas têm metrite, demoram pa ra fi­
car novamente pren hes ou ficam definiti­
vamente vazias. Se o problema nã o for
logo descoberto e tratado , muitas vacas,
IIIC!mo as que não apresentam doe nça .
deixam de dar leite satisfatoriamente .

As retenções de placenta são um co n­
tratempo, dão trabalho que faz co nsumir
tempo e são perigosas à saúde e à re pro­
dução das vacas. Deve-se, por isso, pro­
curar evitar o prob lema no rebanho, atra-
ta de nutrição adeq uada , bon s métodos

sanitários e prevenção. _
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Preservacão,

colostro com
do

ácido
propi ônico U

aldeído fórmico

di víduos recusam-no, sendo iss
a ~ma combinação de odor, g
baixo, o qu e ocorre amiúde
turas mais eleva das. -

Os ganhos de peso dos
aproximadamente iguais nos c
tegr al e superiores aos dos qu
las tro f: rmentado ou cuhi \' do .
c? ncl usao cer ta sobre a incidêl c '
rei a em qualqu er dos tratam r.
dos, provavelmente em virtu d
ções nos métodos de rnane] . C
colostro trat ado com ácido pro .
cau sou aum ento de diarréia d .
nas .comparações de experim n
du ais ,

O b tive ram-se melhores resu t
o alde ído fórmico (aldeído a' 3­
do adicionado ao colostro fre :
de 0,1% (em volume) n s '
Jllinois, South Dakota, Minn .
e na Estação Experimental
Mic higan . Tal como o ácido
~ aldeído fórmico diminui o t
lid os. proteín a, gordura e la I se

No colostro tratado quimic
d:sdobra~ento da proteína em
n~o-protélco é menor com I
mico do que com a ácido propí
result ado já era esperado I
aldeído fór mico tem sido ~< POl'Q1ll4i~ :.·
t?r proteínas de alimentos' c
tlV<: de re tardar o ataque mie
ra çao no rl;lm~ da vaca. 'o eu
pode constituir um problem .
cionado muit o aldeído f6rmic~'

tro, e se as pro teínas ficare 1

men te pro tegidas ao POnto d
absorvidas . Deve-se dar esp '~ i 'I
a este pormenor a fim de e\ it r
cont ra tempo. O crescimento
foi bem retardado. tanto a _I
a 36,7 ·C; a aceitação do c I
com aldeído fórmico foi b T
era m mu ito bons o odor e a t • t

O ganho de peso dos beze <
Se i,gual ao obtido com leite int
penar àque le com colostro f
cult ivado. A incidência d -,"i"~"",'­
bezerros foi semelhante à
in tegra l e com resultados t
dos com os que receberam
tado com ácido propiônico.

O colostro fermentado, quando arma­
zenad o por certo período de tem po, es­
pecialmente sob temperaturas el ev adas,
alt era-se com facilidade, e n ão é m a is ac ei­
to pel o beze r ro , a lém de ser de m an useio
desagrad ável. D o ponto d e vis ta n utri tivo ,
o co los tro fermentado sofre alterações
quím icas, que abaixam se u valor alimen­
t ício. Há u m a qued a do to tal de sólidos ,
p roteí na, gordura e lactose; a p ro teín a se
desdobra em nitrogênio não p rotéico, ha­
ve ndo paralelamente d iminui ção dos va­
lo res de gord u ra e la ctose . Esses n utrien­
tes primários não sã o ap roveitados tanto
para o crescimento como p ara a sa úde
do bezer ro.

O trat am ento químico é um método
decorrente de p ro b lem as ocorridos com a
ferment ação do co lostro.

T êm -se pesquisado muitos agen tes quí­
m ico s e m étodos de cultura. Até agora ,
os ad itivos q uímicos m ais p romisso res pa­
re ce m ser o ácid o p ro pi ôn ico e o a ldeído
fó rmico.

O s fu ndamentos lógicos d o tra tamento
químico co m essas duas su bstâ ncias são
a para lisação do desdobramento quími co
nos nutrientes do co los tro durante a arma­
zenagem e o ret ard am en to do cresci mento
bacter ian o dos fer m en tos. O crescimento
microbiano no co lostro armazenado é a
ca usa d a m á aceitação desse m at erial pelo
bezer ro e do odor putrefacto do col os tro
guard ado na tu ral mente o u cu lt ivado.

O co lostro fr esco, tra tado com 1,5%
(em vo lume) de ácido propiônico a
100 % , tem revelado os melhores res ul ta­
do s nas pesq uisas efet uada s em IJlinois,
South Dakota e Minnesota.

A ad ição de áci do p ropiônico ao co­
lostro fresco diminui a perd a de tot al de
só lidos, p roteína, gordura e lactose . Odes·
dob ram ent o da prot eína em nitrogê nio ­
não-protéico é d iminuído por esse ác ido,
sendo essa, talvez, a maior vantagem so­
bre o colostro fe rmentado .

O crescimento m icrobiano também é
retardado. Tais resultados foram obtidos
com colostro guardado por 28 d ias (lapso
de tempo normal de armazenagem) tanto
a 2 1,1 ·C como a 36,7 °C .

A ú n ica desvantagem re la ta da do co­
las tro tratado com áci do p ro piônico liga­
se à aceitação pelo beze r ro . Alguns in-

A estocagem do colostro e sua minis­
tração aos bezerros são práticas comum
em muitas granjas leiteiras dos EUA.
Uma va ca pode produzir aproximadamen­
te 45 kg de colostro, e uma novilha, 32
kg . São q uan tid ades suficientes para dar
a u m bezerro por cerca de 4 semanas.

Recentemente os inves t igadores estu­
daram o efeito de aditivos químicos so bre
a conservação, a aceitação d os bezer ros e
o valo r nutritivo do colostro armazenado.
O s vários métodos usados para dar esse
p roduto a bezerros a té a de smama, junta­
mente co m suas va n tagens e desvantag en s.
são re latados a seg u ir:

O lei te in tegral é o ali~en to natur~1
para bezerros, poi s se u cre scimento e sau­
de são normalme nte melhores quando re­
cebem esse lei te. Contudo, co nsiderados
os preços vigen tes, o leite in tegra l é um
alimento caro .

O s su bstitutos do leite são m en os di s­
pendiosos que o leite integral, mas o de ­
sempe n ho e a sa úde dos bezerros podem
não ser tã o bons . H á muitos sucedâneos
no mercado, e sua qualidade difere d e
ac ordo com sua fa bricação , es tand o bem
fre q üe nte mente relacionada com o cus to
de sse alimen to. Usualmente, os m ais ca­
ros são baseados em leite ; os de p reço
mais bai xo e de qualidade in!eri~r são
confeccionados com produtos nao lacteos.

O con gelamento é o melhor meio de
co nservação do colostro, por reter to d.?s
as imunoglobulinas presentes, que sao
ess enci ais à p roteção contra a doença de
um bezerro recé m-nasci d o . Con tudo , ap ós
24 horas de v id a do bezerro essas irnu no­
glob u linas não são mais ab so rvidas pelo
se u organ ismo, nã o se nd o ass im van ta jos a
a min istração do co lostro cong elado par a
estabelecer a imunidade co ntra as do en ­
ças em bezerros mais idosos.

Todavia , o colostro congelado ain da é
um excelen te alimento para o bezerro.
Pro vav el ment e suas ún icas desvantagen s
sejam os problemas de manuseio ~ neces­
sário ter um congelador para armazen~r,

e , a ca da m inistração, o colostro p recisa
ser descongela do, o que requer tempo e
pl anej amento .

A ferment aç ão natural tornou -se u m
método popular de estocagem dos exces­
sos de colostro. Porém, há certas desvan­
tagens com est e método.
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Agropecu~ria , Genética e Inseminação Ltda .
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Representantes exclusivos no Brasil de Materia l Cirúrgico Veterinário

TMI R 'OLIMGEM
Reconhecido mundialmente como o melhor fabricado na República Federal da Alemanha

Especializados em TOSQUIADEIRAS elétricas e manuais

Pa ra bovinos e eqüinos
adaptável para ov inos

Para ovinos, adaptável
para bovinos e eqüinos

EXCLUSIVOS N O BRASIL DE

KARL SCHERMER& CO., Apparatebau

REPÚBLICA FEDERAL DA ALEMANHA

HAWE
BASTÃO DE ELETROCHOQUE PARA CO DUÇÃO

DE GADO seguro e de fácil manejo,
prático e resistente:

• Evita o maltrato de animais
• Evita carne deteriorada por contusões

• Evita tempo perdido com animais teimosos



Buch oltz, H . - Preserve
using propionic acid or forme
H oard 'Dairym. 124 (20) :
1979.

Taxa de ministração - O leite
us ualmente é dado na proporçã
10% do peso vivo do bezerro. O
Iilu ído será ofertado de igu I Oi-

N. da R. O autor é especialista
te nsão de criação de gado leiteiro
versidade Esta dua l de Michigan. El,'
a ldeído fórmico, ou formol do co
é u m líquido const ituído de ai . '
mico puro, de mistura em propor ­
riá veis com álcoo l metílico, metil I e _
A concentraçã o máxima desse líq . '
a ldeído fórmico propriamente di'
ma variar de 30 a 40. O Iorrnol
lar, de sabo r pican te, caracterísric .
ace n tua da ação antiséptica, mas s
ve l poder de penetração. O ácid
nico é encontra do no organisn o.
mo e no suor. E um ácido gra:
produzido pelas propionibactéri s
me, em resultado de atividades
Iicas desses or ganismos, o que t

aplicável a ou tros ácidos grax ­
encontra dos na pança.

Aldeíd o fórmigo (cc)
2 ,5
5,0
7 ,5

10,0
12 ,5
15, 0
17 ,5
20 ,0
22 ,S
2 5 ,0

A d ição do p reser vativo - O lei te d eve
se r pesa do ou m edid o. O ácido propiôni­
co ou o aldeído fórmico deve ser ju n ta do
em proporçõ es exatas . Um tratamento de ­
ficiente pode resultar em possível desen­
volvimento microbiano.

T axa d e diluição p a ra minis tração ­
A diluição normal ' d e co los tro , qualquer
que seja o m ét odo d e armazenagem ut i­
lizado é de 1 parte de águ a para 2 part es
de colostro. Nesta p ro porção , o n ível de
sóli dos a proxima-se do d o leit e integra l.

Ib d e colost ro (kg)
5 (2,2 7)

10 (4 ,54 )
15 (6 ,81)
20 (9 ,08)
25 (11,35)
30 (13 ,62)
35 (15 ,89)
4 0 (1 8,16)
4 5 (20 ,43 )
50 (22,70 )

Como obter as d rogas - O ácido p ro­
p iônico . pode ser a d quirido n o com érci o
de p reservativos, e a so lução oficin al de
a ldeído fórm ico (3 7% d a d ro ga) n as dro­
ga rias .

ALG UMAS QUESTõES

Como adicionar o p reservativo - Na
Es tação Experimental de Chatam, Michi­
ga n , é us ada u m a pequena se ringa de 10
a 15 cc , se m agulha , para medir o aldeído
fórmico a ser adicionado ao co lostro fres­
co. A quantidade de 0 ,1 % de aldeído
(e m volume) é igu al a 0 ,50 cc por lb ,
ou 454 g de colostro .

O co los tro deve ser pe sado, a fim d e
assegurar a quant idade correta de alde ído
fó rm ico a se r ad icion ado . O uso exces­
sivo ou ins ufi cien te é indesejável. O qua­
d ro se gui n te pode ser usado na prática:

Custo - Tanto o ácid o p ropiôn ico co­
mo a aldeído fó rmico são re lativam ente
bara to s.

Armazenagem - baldes de pl ático po­
dem ser u sado s com vantagem . P reci sam
ser perfe itamen te limpos após o u so . A
arm aze n age m deve ser em loca l fr esco ,
especialmente no verão.

-REVISTA DAS REVISTAS ZOOTECNICAS-~~-----~..,
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PER IODO DE SERViÇO E
INTERVALO ENTRE-PARTOS
DO PLANTEL CAMPOLINA
DA E.E.Z. CRUZEIRO
DE MOCO-BAHIA

Vai, J.J. L. e cols, (Arq, Esc . Veto
UFMG, 31 (I) :39-41, 1979) , utilizando
dados pertencentes à E.E. de Zootecnia,
Cruzeiro, de Mocó, no Estado da Bahi a,
procuraram obter informações sobre ca­
racterísticas reprodutivas de 75 éguas
Campolina, do per íodo de 1950 a 1968 .
As padreações Iorarn feitas por 11 gara­
nhões, em monta controlada. Os ma chos
recebiam ração suplementar, enquanto as
fêmeas eram mantid as a campo.

A duração média dos períodos de ser­
viço foi de 134,04 dias, com desvio-pa­
drão de 199,73 dias. A maior du ra ção foi
observada entre o 3.° e o 4.° partos (156
dias). A duração média tendeu a aumen­
tar até o 4.° parto , baixando daí em dian­
te.

A duração média de 203 interv alos en­
ire-partos foi de 467 dias, com desvio­
padrão de 210,07 dias. Houve aumen to
do 1.0 até o 3.' partos, descendo daí em
diante.

As duas característ icas estuda das mo s­
traram-se altamente correlacionadas en­
tre si.

FATORES QUE AFETAM O PESO
DE BEZERROS NELORE, AO
NASCIMENTO, EM DIFERENTES
ESTADOS DO BRASIL

Miranda, J. J. F. e cols. (Arq , Esc . Ve to
UFMG 31 (1) : 51-61, 1979) , avaliaram
as causas de variaç ão o peso ao nasci­
mento de bezerros da raç a Nelore , subme­
tidos a registro na Associação Bras ile ira
de Criadores de Zebu e nascid os em fa­
zendas particu lares de 1964 a 1974, em
nove Estados do Brasil.

A média geral de peso ao nascimento
de 9 795 animais foi 28,6 ± 3,4 kg . O s
machos pesaram 29.7 ± 4,10 kg e as
fêmeas 27,5 ± 3,5 kg .

A análise estatí stica visou avali ar os
efeitos de vários fatores. A impor tâ nc ia
dos fatores de meio e sexo variaram b as­
tante de um Estado para ou tro , sendo sexo
e mês de nascimento os que mais contri­
buíram para a variação do peso, seguidos
de ano de nascimento e ida de da va ca à
época do parto .

O ano de nascimento fo i import an te
em cinco Estados, mas seus efe itos bas­
tante divergentes em cada um deles. Por­
tanto, as comparações devem ser feit as
num mesmo ano para cada Estado isola­
damente. O mês de nascimen to foi causa
importante de variação c significativa-
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mente em sete Estados. Em face dos re ­
sultados encontrados, os efeitos de mês
de nascimento devem ser estudados com
ajustamentos específicos para cada caso.

O efeito da ida de da vaca fo i de pe­
qu en a importância prática e estatistica­
mente significativo em apenas quatro
Estados.

O sexo d.o .!'ezerro fo i causa impor­
tant.e de var iaçao. A r~dução da variação
devida a este fator OSCIlou de um mínimo
de 2,8% , em Alagoas , a um máximo de
13,83 % , no Paraná. As diferenças en tre
s~xos no ~es.o ao nascer foram sign ific a­
uv as estatisticamente em todos os Esta.
do s es tuda dos . O s machos fo ram mais
pesad os que as fêmeas em todos os Est a­
dos . As comparações deverão ser efetua­
das dentro de um mesmo sexo.

As m édias dos pesos ao na scimento
pa ra m achos e fêmeas nos diferentes Esta­
do s foram:

Est ados machos fêmeas

Al agoas 32 ,4 31,1
Bah ia 29 ,7 27,7
Goiás 30 ,0 27 ,8
M alta Grosso 29,6 27,4
Mi nas G er ai s 27,5 26,0
Para íb a 29,2 26,9
Paraná 29,8 27,3
Pern ambuco 29 ,2 27,S
São Paulo 30,5 28,0
Geral 29,7 27,5

FAT OR ES QUE AFETAM O PESO
DE BEZERROS NELORE AOS
205 DIAS DE IDADE EM
DIFERENTES ESTA DOS DO BRASIL

Pereira , J. C. C. e cal s. (Arq . Esc . Veto
UFM G 3 1 (1) : 63-73, 1979) estudaram
a im po rtân cia de fatores responsáveis por
vari ações no peso de bezerros Nelore aos
205 d ias de id ade , em nov e Estad os do
Brasil e ob tiver am as segu intes con clu­
sões :

1 - A impor tânc ia dos fato res de meio
e sex o va riou sensivelmen te de um Est a­
do para ou tro ;

2 - Ano de nascimento - os efe itos
decor rentes desta var iáve l foram diver­
gen tes no s di ferentes Estad os . Assim sen­
do , as com parações devem ser feitas num
mesmo ano para cada Estado isolada­
mente, ou sej a, na base in tra-an o , quan­
do se desej ar pro ceder ao ajuste de dados;

3 - Mê s de nascimento - foi imp or­
tan te causa de variação, e os resultados
ev ide nc iara m comporta mento diferente
nos vários Estado s. Em face da ausência
de u ni formidad e qu anto aos efeitos do
mês de nascimento sobre o peso aos 203
dias, devem ser es tudados aju sta mentos
específicos para cada caso ;

4 _ Idade da vaca - o efeito foi pe­
queno, praticamen te, como causa de va­
riação;

5 _ Manejo - as comparações. deve!D
ser feitas entre an ima is s~bmetI?o~ at
mesmas condições de maneio. prmcIpa.­
mente o trato . Como o núme~o de aru­
mais submetidos à suplementaç~o alirnen ­
tar fo i pequeno, as comparaçoes de vem
ser feitas em referência àqueles su bmeti­
dos ao manejo tradicional;

6 _ Sexo - foi a causa importante
da variação de peso aos 205 dias: h!1ven­
do uniformidade quanto à supenondade
do s machos em re lação às fême as e as
compara ções dev erão ser efe tuadas den­
tro de um mesmo sexo .

O s peso de ma cho s e fême as aos 205
dias nos diferentes Estados for am os se­
guintes:

Estudos machos fêmeas

Alago as 169,3 158,6

Bahia 158,5 142,9

Goi ás 165,1 151,9

Mato Grosso 162,1 147,0

Minas Ge rais 147,2 136,7

Paraíba 156,6 145,0

Paran á 177,5 157,3

Pernambuco 165,5 150,4

São Paulo 167,8 149 ,9

Geral 162,8 147.0

O pr esent e trab alho conté m mu itos po r­
meno res sob re o trat ament o estat ístico
dos dad os, e propicia con stantes de ajus­
tamentos de pesos segundo o ano de nas­
cimen to, o mês de nascimento e a id ad e
da vaca em anos.

FATORES QUE AFEN TAM O PESO
DE NELORE AOS 365 DIAS DE
IDADE EM DIFERENTES
ESTADOS DO BRASI L

Torres. J. R . e co ls , (Arq, Esc. Vet o
UFMG 31 (1) :75-84, 1979) objetivaram
ava liar as causas de variação de peso aos
365 dia s de idade de bovin os Nelore sub ­
metidos a reg istro e controle ponderai
pe la ABCZ , nascidos e criados em fazen­
das particu lares, en tre 1964 e 1974, em
nove Estados do Brasil.

Sexo e man ejo foram 05 fatores que
mais contribu íram pa ra a var iação do pe­
so, seguidos de mês de nascimento e ano
de nascim en to . A idad e da vaca à época
do par to foi o fator qu e apresentou con­
tribuiçõe s mu ito peq uenas e, mesmo as ­
sim. em meno s da met ad e dos ·Estados. O
ano de nascimento foi significat ivamente
importante em seis estados. porém seu s
efeitos foram bastan te divergent es entre
eles. O mê s de na scime nto mostrou-se
um a importan te causa de var iação em se -
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te Es ta dos, com os m e ses mais favoráveis,
de modo geral , no primeiro semestre e
os m enos fa voráveis no segu n do , à exce­
ção do Paranáá, no qual a b r il e maio fo­
ram os m eses menos favoráveis. A dife­
re nça de p eso en tre o mês m ais favorável
e o m enos esteve entre 12 ,9 e 44,9 k g. O s
peso s a u mentaram li nea rmente com a ida­
d e d a vac a em Goiás e Mato G rosso e d i­
minuí ram em Al agoas e São Paulo. Os
ef ei to s d a su p lemen tação de p astos (ma-

ne jo) foram estatisticamente signific ativos
e import antes em se is Est ados , co m a di­
ferença de p eso d e 14.1 a 62,4 kg em re ­
lação a p asto (manejo 1). O s m achos
toram m ais pesados que as fêmeas e m
todos os Estados, com uma dife rença d e
22 % no P araná e dife renças en tre 75 %
em Minas Gera is e 14 % n a Bahia , p ara
os demai s E stados.

N a s condições do presente t rabalho, as
compa rações d evem ser feitas en tre an i­
m a is de uma mesma região, n a b ase intra­
a no, n ascidos no m esmo m ês, ou em me-

ses consec u tivos, se possivel r
cas que não apresentem gran
ças de id ad e, submetidas
ne jo, preferivelm ente a pasto
co m a naturez a do trabalho e a
de de represen tati vidade da
número igu al de machos e fê
muitos casos, é possível a uri
constan tes de ajustamento de
sexo em relação a outro, desde
te de estudos mais específicos .

As médi as de peso aos 365 d i
de de macho s e fêmeas Nelore
se gu in tes:

machos
250.8
236,9
222.3
244,3
206,2
205,1
292,0
?45,3
227.7
229,2

Est ados
Al agoas
Bahia
Goiás
Mato Grosso
Minas Gerais
P araíba
Paraná
Pernambuco
São P aulo
Geral

o trab alho cont ém as c nst
ajus ta mento de peso aos 365 ­
ano de nascim ent o (1971 ano­
de nascime n to (junho, ~ês.b se - : !

da va ca ao part o (3 anos idlade-t_~ l
acordo com os Estados. '

CAUSAS DE VARIAÇAO DE
GANHOS DE PESO DO
NASCIMENTO À DESMAMA
AOS 12 MESES E AOS 18 ME
DE IDADE DE MACHOS
E F~MEAS NELORE

Silva, A. H . e cols, (AN(.
UFMG 31 (1 ) : 91-9, 1979) 'tu
!lan hos de peso c o peso, aos IR
I~ ade, de 248 machos e 258 f '
CIdo s de vacas de L' a 8.' cri
a 1961, na, Fazenda Aguapeí.
de Valpara íso, SP. A partir de
reg ressão mú ltip la, avaliaram
de ano de nascimenro e ordem '.
da vac a , assim como suas iate '

As oito equações escolhid s
rarn as seguintes reduçõ s
méd ios diários de peso. do a ' c'
desm am a, aos 12 meses e aos I,
par a o peso nos 18 meses de i
se parado, nesta ordem: 2' ,40 . c' •
35 ,39 % e 27,47% ; 33,39 ' v ­
34 ,34 % e 35 ,07% . Ano e mês
men ta e ord em de parição da \
est ati stic ament e sígnificatív s
os modelos estud ados, à ex , ,'
par a fêmea s, relativo ao ganh
do nascimento à desmama, on •
ano não foi importante. A intc •
tre ano de nascimento e ord rn '
çã o da vaca foi uma cnusa est t' ;
te sign ifica tiva de variação d

SAL
BOIADEIRO

que faltam nas
forrageiras,

o Sal Bo iadeiro­
Fos minerali­

zado é c ient if i­
camente dosa­

do. Você vai conseguir
o máximo de seu
rebanho. Seja na
engorda, seja na

produção de lei te.
Um produto com a qualidade ~: _
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Fos vem
prontin ho para
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Mais carne mais leite para
o desenvolvimento nacional
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traordinários na prQQ~.

ta re de terra ocup~dª~J

so de Nova Zelândia'ti.

CARACTERISTICA$
ATUAIS NO BRASIL

Se atentarmos patal~'""

ticas atuais de nosso ~"':'.:

aprofundarmos nos siste:
ploração a que ele é s~bffl
deremos facilmente chê9ij.~

são que .e competição P~'~?""'ii:"i?"
manda não está, ainda~;.t~tâilU1

perdida e que nossa <:ªpª~
produzir oferece amplªs
para evoluir, Independente
aumento substanciald~,':'

bovina, onde as perspéêtivi'
nos favoráveis.

De fato, não havél'ilêf~.I.

de de contar com umltr~'
rior a 130-140 milhQé$,.
dentro de 20 anos, 'e, ,ú i

viável, e com enormes. i::

des de êxito, seré a dê: a>
rendimento do reban'h~

ou seja, aumentar sua :J:)".~

de.

Quando se fala em BU:

produtividade, logo $~

que se deve proceder ~Q

mento genético do reban'tli;)
ra essa seja uma medida, i
divel e de natureza pêr:rnãn_
rém de efei tos a lengª p~
podemos deixar de l'aciJà:õ
tores, igualmente imp0rta~:t

para elevação da prodwtivi "
rebanhos.

Examinando, por exemp~

dices médios de prQc:Jut!i~:i
reba nho de corte no B'rasi I
cada 100 matrizes, nasg~rnJ::
ros por ano e destes, mé"~
tes de atingirem 4 a119$
verifica-se rapidamen,tel
umas ao milhões de Và~_s

suimos, nascem 15 miUi\eei
ros, dos quais apenas, -1(
chegam à idade de ab~'téj'
produção.
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por dia
·50,0 9

176,0 9

por ano
20,000 kg
62,140 kg

mais leite pal~

carne
leite

população é bastante constrange­
dora.
Consumo p/

habitante

PArSES DESENVOLVIDOS
E EM DESENVOLVIMENTO

Nos países em desenvolvimento,
os lentos aumentos observados· nas
produções de carne e de leite cor­
respondem, praticamente, aos au­
mentos verificados no crescimento
do rebanho. Ao contrário, nos paí­
ses desenvolvidos, observa-se que,
em muitos exemplos, a produção
tem aumentado, apesar de se ter re­
duzido neles o número de bovinos
existentes.

Isto significa dizer que, nesses
países desenvolvidos, os rebanhos
vêm produzindo, individualmente,
cada vez mais.

Um exemplo, nesse particular,
pode ser dado pelos Estados Unidos.
Em 1969/71 havia naquele país cer­
ca de 12 milhões de vacas em lacta­
ção que produziram 53,2 milhões de
toneladas de leite. Em 1978, com
10,8 milhões de vacas (0,9 % me­
nos) foram produzidos 55.3 milhões
de toneladas de leite (1 % a mais).
No biênio 1969/71, a produção mé­
dia por vaca/ano, nesse país, era de
4.413 kg de leite. Em 1978, essa
produção média subiu para 5.098
kg. Na Alemanha Ocidental, embo­
ra o rebanho leiteiro tenha perma­
necido estável, nos últimos 10 anos,
a produção de leite aumentou de
21,7 para 23,3 toneladas de leite
por ano.

Outro exemplo extraordinário é
o de Israel, onde a produção média
por vaca/ano subiu de 5.149 kg de
leite em 1976 para 6.542 kg em
1978.

Em outros exemplos, embora não
se observem aumentos espetacula­
res nas produções individuais dos

. bovinos, verificam-se aumentos ex-

mais Earne

Para atendermos ao desenvolvi­
mento de nossa população e mantê­
la nos mesmos níveis atuais de con­
sumo de leite e de carne, que são
baixíssimo~,.seria preciso que nos­
sa população animal acompanhasse,
passo a passo, o desenvolvimento
populacional. E para safar-nos da
subnutrição que ocorre em extensas
áreas, deveríamos progredir mais
ainda, em produtividade. '

Os alimentos de origem animal,
carne e leite e seus derivados são
básicos nas dietas de povos bem de­
senvolvldos, de indivíduos sadios e
de alto poder de criatividade.

No que concerne à pecuária bovi­
na no Brasil, não existem mais
quaisquer possibilidades de se aten­
der às necessidades de nossa popu­
lação, apenas baseando-se no au­
mento vegetativo de nosso rebanho.
Calcula-se que esse rebanho vinha
crescendo, na década de 70, na base
de _1,3 a 1,8

% ao ano, mas a popu­
leção humana, no Brasil, crescia
num ritmo mais acelerado, acima
de 2',5°:° ao ano. Acrescente-se que,
nos últimos anos, o número de bovi­
nos no Brasil, se não diminuiu, pelo'
menos estacionou, de acordo com
estatísticas confiáveis.

Num futuro muito próximo, da­
qui a apenas vinte anos, seremos, no
Brasil, 200 ou 220 milhões de bo­
cas que necessitam ser alimentadas
e bem alimentadas.

A conseqüência, todos sabemos
é que tornamo-nos, há vários anos:
importadores de carne e de leite,
apesar de possuirmos, de acordo
com a FAO, o quarto rebanho bovi­
no do mundo. A verdade é que, pa­
ra um país que diz apresentar uma
cabeça de bovino por habitante, to­
mando-se dados de 1977, a média de
consumo de carne e leite de nossa
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CONDIÇOE5 FAVORAVEIS
PARA PRODUZI~

sorver uma alta tecnologia, 'co~pa-
, I ' de países desenvolvidos.

rave a r ue dei-
Desta forma não vemos po q

'. 'todos naxar de aplicar melhores me .
,. bovinaexploração da pecuarJa ·
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No dia em que nos convencermos.
duzl e se reprodu-q ue para pro uzirern

, . de nu-zirem os animais precisam
trient~s e que finalmente chegarmo.s

- lste bovl-à conclusão que - nao eXI
no resistente' à fome, nem a deter-

minadas enfermidades, veremos que
lderasomos capazes de elevar consi -

velmente a produtividade de nossos
rebanhos. E também poderemos
olhar o futuro menos temerosos em
termos de alimentação de nosso

povo.
Não há, talvez no mundo, pafs

com melhores condições que o ~ra­
sil para permanecer, daqui por dian­
te, na exploração de bovin~~ em se
tratando de custos competitivOS.
Tem~s, mais que outros pov.o~,

.éreas imensas de terras aprovelta-
. d ão

veis para pastagens e que am a n~

estamos sabendo fazê-Ias produzI r
econômicamente.

Os bovinos são as máquinas pro­
dutoras e as forrageiras das pasta­
gens são a matéria-prima que eles
transformam em carne e leite. A
produção da matéria-prima.e o bom
funcionamento das máqUinas de-
pendem do homem.

Do homem como um todo. Do ho-
mem que vive nos campos. Do .ho­
mem que pesquisa nos laboratóraos.
Do homem que administra. Do ho­
mem que legisla. Do homem que
executa. Enfim, do homem que pre­
cisa estar conscientizado que não
temos mais tempo a perder, que
precisamos crescer sadios para ser­
mos fortes e fel izes.

EQUACIONAR MELHOR
A PRODUTIVIDADE

Então, o problema do aumento
'da produtividade dos rebanhos na­
cionais está a merecer melhor colo­
cação. Não se trata, simplesmente
de melhoramento genético, mas,
principalmente, de melhoramento

\ das condições gerais de criação para
os animais. Essas melhores condi­
ções, em última análise, 'podem ser
resumidas em três pontos capitais:

1. alimentação
2. defesa sanitária
3. "manejo.
Em termos de alimentação, con­

vém ser lembrado que os bovinos
são ruminantes, isto é, grandes
aproveitadores de forrageiras de
pastagens.

Com mais de 150 milhões de hec­
tares de pastagens, nossas ~ produ­
ções de carne e de leite estão a indi­
car que não estamos retirando delas
nem 1 % de seu potencial. Produzi­
mos, por hectare de pastagens, cer­
ca de 40 kg de peso vivo/ano ou
300 kg de leite, enquanto existem
países que retiram, anualmente, da
mesma área, 500 kg de peso vivo
ou 8-10.000 kg de leite.

O correto uso das pastagens afas­
taria os bovinos, mesmo os leiteiros,
da anti-econômica competição com
outros animais e até com o homem,
no consumo de alimentos concen­
trados e determinaria consideráveis
reduções nos custos da produção.

Vacinas, drogas e medicamentos
e criteriosa aplicação de meios de
prevenir enfermidades "e de comba­
tê-Ias eficazmente, são outro meio
de elevar a produtividade e reduzir
os custos da produção.

Finalmente, não há mais lugar, na
situação atual, para os que persis­
tem continuar no displicente siste­
ma de uma bucólica exploração pe­
cuária.

Já demonstramos, na avicultura
ou então nos cultivos da soja e do
algodão, que somos capazes de ab-

'11:uimenta nalianal·,~,~-.,.-\

,";X}(~,~m~les elevação dos índices da
'~liCJJªdê de 55 pa ra 70 % e a re­
'~',~0, das índices de mortalidade
:}f~,Q, 'Ipara 10%, propiciaria ao
.rn01 número de matrizes uma
,:~;:i:~~io de 18,9 milhões de novi­
"'$Tê"ltI10vilhas até 4 anos de idade,
'j;.~~.jªm, 6,9 milhões a mais que
':)'$:i,tlllêção ·atual. Esse acréscimo,
';~i~,êrtados apenas os machos, cor­
';~"7'mâe' a 680.000 toneladas de
:~~"'~m, carcaça (45,3 milhões de
'~)~,~•.~I; (Gujo valor pode ser esti-
~'~i~m mals de '50 bit hões de cru­
':,g'~! i~, ainda, esse acréscimo de
:;,ª'.q~a~ proporcionaria a cada ha­
,,:;~Jé' 33 kg de ca rne/ a no ao invés
1

1))//1(8;18,'kg atuais.
';;á'ntiicl0 o atual nível de consu-
'j,"ci~~á,~i:leiro (20 kg/habitante/
"\)r!,";'If.t~Yeria um excedente, para
'~,r.'tª§ã~, de mais de 1 milhão de
.j':í~ââS ,de carne.
::óhi '70% de nascimentos e 10 %

;'f'érrrtaHdade, haveria possibilida­ªi ~e.fem selecionadas fêmeas
L@;,'I/(.lt~Pàsição e, portanto, mel ho-
)IJ'r~ªçiHdades para proceder ao
J,hôfilmento genético.
"~;!(;:;':a'umento da nata Iidade e a re-
~:I~.~ -~a mortalidade, associados
"rn~'lhc:)rat'nentodas pastagens, ob­
~*$.,:ytda preparar novilhos para o
'!:te iaes 3 anos e não aos 4 ou 5
::)~;' -~§ara, elevaria o atual des­

::':'t'ê!>ê:la 'rebanho nacional de 11-
,f?~'j;pa;a 19-20 %

• Este é o desfrute
hift,Q que deveremos ter se qui­
i,:m:~s'Gentinuar a consumir ape­
,:';::;\::'~~-rrnee leite produzidos no Bra­
"Jj'1';~';'j,nãb dependermos de impor­
<âc!L
~':~"rpI1Qcdução leiteira, a situação
"'(i1ÀntiGa. Elevando-se as taxas de
~~Ifidãâe de 50 pa ra 80 %, "com o
i:::ri,é~'!número de matrizes, o cria-
:J?iA~er-á elevar sua produção
;'r\â'l ,de leite em mais de 30 ou
#26;~ ',e terá, ainda, à disposição
;~)i'(.yenâer mais bezerros ou novi­
:i~",'é até ~e'smo novilhas.
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minerais tortug
um tipo para cada sistema decrocc
e finalidade de exploracão.
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Avtas z()()têcnica~

~ macho s fêmeas di fer,
peso do nascimento aos 12 meses, para ganho méd io diá rio do nascim en to à desmam a .. . . . 660 595 65
machos e para fêmeas. ganho médio d iári o do nasc. aos 12 meses . . . . . . . . . . . 472 407 65

ganho mé dio diário do nasc. aos 18 meses .. . . . .. . . . . 458 401 57
Os ganhos médios diário s (g) e pesos Peso aos 18 meses .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ... . ... . . . . 281 247 34

em kg, aos 18 meses, foram:

FARELO DE SOJA AQUECIDO PODE AUM ENTAR
A PRODUÇÃO DE LEITE

Segundo Feedstuffs (51 (36) :17, 1979) , da proteína do farelo tratado pelo calor 31 kg de leite por dia, em comparação a
3 oferta de farelo de soja aquecido a va- e não tratado foi de 10% e 28% , resp ec- 26,6 kg com o farelo não aquecido. A res-
cas leiteiras, no início da lactação , aumen- tivam ente. posta ao farelo aqu ecido ocor reu dentro
ta substancialmente a eficiência da produ-

Foram formulad as duas mistu ras
da primeira seman a da prova . As dife-

ção leiteira. Na Universidade Esta dua l de con- renças de produção cresceram até a Tl,"
South Dakota, a produção de leite foi au- cen tradas de proteín a bruta a 16% , a fim semana após o parto e depois diminu íram
mentada de 15% em vacas no in ício da de conterem 56% de proteí na de farelo de à medida que a ingestão de proteína do
lactação, conforme estudo do dr . D . Sch in- soja aquecida e não aquecida. Tais mí s- farelo não aquecido tornou-se mais pró.
goethe, tu ras foram dad as a vacas Ho lstein , à ra- xima dos requisitos de proteína, com, zão de 454 g po r 1,36 kg de leite (l :3) maior consumo de feno e silagem de mi-

O referido farelo aquecido foi prep a- produzido da 3.' sema na até aIS.' sema- lho .
rado submetendo-o ao calor úm ido , em na após a parição . As vacas alimentadas
um aquecedor de pressão. A solubilidade com dieta de farelo aque cido produziram .....

6 touros importad os e
12 touros P.O .1.

servem :
óOO fêmeas NELORE - PO
- com tradi ção desde 1918

e 130 fêmeas P.O .I
e importadas.

li a DAR

Importado - Pai de mu ito s campeõe s . Nascido em 1959,
em Andh ra Pradesh - INDtA. Serv indo na Fazenda Indiana
de sde 196 3. Os pa is de ste reprodutor ficaram na [ndla ,

LEILÃO
da marca

TAÇA
1.0 sáb ado
de ABRIL

Barretos

Sucessores de DURVAL GARCIA DE MENEZES
Estrada R io-São Paulo , krn 31 - Campo Grande - Rio de janeiro

Co rrespond ênc ia : Av. Heitor Beltrão, 18 - T ijuca
Te ls .: 228·7678 - 264-0585 - RIO DE JANEI RO - RJ

Anti ga

s e MEN DE GODAR À VENDA NA SEMBRA -

Fazenda REBANHO FUNDADO EM 1918 - SELEÇÃO DE NELORE

InDIAnA Ltda.
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ses dest e trab alho indicaram que
part es aéreas de alta qualidade. su
tad as propriamente. podem cons.i
um a fr ação importante das dietas
cas de corte.

Nutrientes, % Custo porlb/cemsde
M.S. P.D. N.D.T.

Alimento

Partes aéreas sem espigas de
milho . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 70 3,36 35,0 0,64
trigo . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 90 3,69 39,6 0,95
cevada . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 90 3,69 36,4 0,95
av eia 90 3,96 41,4 0,95

Sil agem de milho 35 2,94 24,5 0,92
Feno misto de alfafa 90 13,0 48,6 2,20
Suplemento líquido, 32 % 61 32,0 43,9 5,25
Milho descascado 87 8,7 79,2 3.57
Cama de perus e frangos 80 19,2 48,0 0,50
Parte aér ea d e palhas 40 4,2 18,0 0,55

agr icultu ra (restolhos) e p rodução a ni- I O conteúdo nutriti vo e os cus
mal , como alimentos de bai xo cu sto para ses alimentos estão resumidos
vacas de corte. seguinte:

Nota: M .S. = m at éria seca; P.B . = proteín a bruta; N.D.T . nutrientes di
totais . O custo foi ajustado à es tocagem e perdas de ministração: silagem de
5 %; feno 10%; partes aé reas de milho (dadas no campo) 25% e palhas de
cev ada e ave ia 5%.

O po tencial econôm ico das part es aé­
reas (cau les e folhas sem es pig as ) depeno
de em grande parte do uso de p rodutos
de alt a qualidade, que tenham sido colhi­
dos e es toc a dos adeq ua damente a fim de
p ropiciar alimento apetecível. As an áli-

o leite de ambas as dietas continha
concentrações semelhantes de gordura
(3 ,45 % e 3,59 %) , proteína (2 ,86 % e
2,84%) e case ína (2, 18% e 2,17 %).

Quando as mi sturas com farelos aque­
cido e não aque cido foram dadas às va­
cas, m ai s tarde , na lactação (d a 9: até a
24." sem an a após apari ção), a diferen ça
em produção de leite foi somente peque­
na .

O d r , Sch ingoethe acha que isso é de­
vido à menor necessidade de proteína das
vacas nesse estágio da lactação.

ALIMENTAÇÃO DE VACAS
DE CORTE COM VÁRIOS
RESrDUOS DA AGRICULTURA E
EXCRETOS DE ANIMAIS

Em det alhado trabalho de M. D. Bro ehlje,
da Unive rs idade Estadual de Io wa, e R .
L. Ve lter e A. O . Smith Harvester Pro­
d ucts Inc. (Feedstuffs 51 (36): 32-3,
1979), é es tudada sob vá rios as pectos a
co mpetibilidad e de diversos res íduos da

r-+
I

,

TAaAPUAR DA AGUA MILAGROSa
Mocho Tabapuã • o gado Campeão das provas

de controle de desenvolvimento ponderai da A.B.C.Z. em todo oPais.
VENDA PERMANENTE DE MACHO E FÊM E A S

R. Sete de Set em bro, 141 · 5: and r
20.050 • Rio de Janeiro · RJ

Te ls . ( 0 2 1) 221·0678 e 242-0297

C. Postal 23 • 15 .880· Tabapuã . SP
Tel. 217· Sr. Viggo Aagesen

(administrador )

Rodovia Cam po Grande - Cuiab'
40 Km de Campo Grande

Te l. ( 067) 624·6138 - Sr. Silvio
--.....- - ..;..---.:....- - --- - - "'---..;.-- ....- -----..::.--....1 de Souza • ( administrador )

SEDEIRO DE TABAPUA N T.' 278 - Reg. 2472 - Pe sou 875 kg
aos 36 meses - 6." geração Mõcha.

ALBERTO ORTENBLAD

GRANJA IPANEMA

FAZ. ÁGUA MILAGROSA
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Em tempo de eleições na l He

José Cassiano Gom es dos Re is J r.,
João de Moraes Barros , Luiz Glycério
de Freitas e José Carlos Gu im arães

Oliva, durante as e leições.

Jo aquim de Barros Alcân tara
votou para esco lha do Conselho

Deli berativo e teve seu nome também
aprovado para int egrá.lo .

J
osé Cassiano Gomes dos Reis e

Ruy Calazans de Araújo são
os novos presidente e vice­

presidente do Conse lho Delibe rativo
da ABC, eleitos d ia 8 de ma io úl ti ­
mo, substituindo, resp ecti vamente,
João de Moraes Barros e Ant ô nio
José Rodrigues Filho . Ambos, jun­
tamente com os demais conselhe iros

[vISTA DOS CRIADORES - Junho de 19 80

da entidade, escolhidos por vo ta ção,
em 29 de abril úl timo, e mai s os
conse lheiros na tos da associação
(ex-p re sidentes da ABC), elegerão,
dia 30 deste mês, a fut ur a d ire to ria
execut iva d a ABC, pa ra um manda­
to de dois anos.

Nas ele ições de abril , foram os

segu intes os cons elheiros eleitos:
Amynt has de Carv a lho Macedo, An­
tô nio Augusto Pires de Oliveira ,
Arm ando de Mor aes Barros, Bráulio
Madeira Simões, Gen. Diogo Branco
Ribe iro, Edua rdo Dias Roxo Nobre,
Front ino Ferre ira Guimarães Júnior,
Gera ldo Diniz Junqueira , Joa qu im
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An tônio Toledo
Me ndes Perei ra ao votar

pa ra escolha do Conselho . '

Oswaldo La ra L. Rib e iro, gen . Diogo
B. Ribe iro , Bráulio Simões e
Antônio To ledo M . Pe re ira.

-

Geraldo Diniz Junquein
votou e eleqeu-se membro

do novo Conselho.

Fábio
Garcez
Meirelles,
Roberto
Brotero
de Barr s
e Walter
Balliston,
à espera
da apuraç-

Ar ma ndo
de Moraes

Barros,
Ma noe l
Elp íd io
Pe reira

de Quei roz
Filho e
José C.

Gu imarães
Ol iva .

A junta apuradora : James
Brassi ani, Júlio de Andrade

Ma ia e Ca r los Macedo Soares.

Assembléia de eleição do Conselho
foi secretariad a por A. Augusto Pires

de O liveira e presidida por Ruy Calazans.

Bdl r 0 5 Alcânta ra Filh o, José Carlos
Gu imarães Ol iva, José Cassiano Go­
mes d os Reis Júnior, José Cel so de
Macedo Soa re s Guimarães, Lu iz For­
t u na to Moreira Fe rreira, Lu iz G ly­
cério G . de Freitas, Ma noe l Elp íd io
Pere ir a de Quei roz Filho , Már io Lo­
p es Le ão, Osmany J unqueira Dias ,
Oswaldo La ra Leite Ribeiro, Ped ro

74

d e Pa u la Le ite Mo raes e Roberto
Bro te ro de Ba r ros. Co mo seu s su­
p lentes , fora m esco lhid os : Arn aldo
Lim a, Déci o Lu iz Ma lta Cam pos, Fá­
bio Ga rc ez Mei rell e s J únior, Edw in
Be ned ito Mo nte negro , Fernando Eu­
ler Bue no, Gi lbe rto Ca r lo s de Ar ru­
da Sa m p ai o, Henrique de Souza
Dia s , J aym e Watt Longo , Jo ão Gil-

be r to B. Rossi, Lavil Veiga
ve ira , Lo urenço Prado Carneirc
ra , Octávio de Mesquita S
Orlando Pinto de Souza, t.
Me llo, Pedro Nélson Corro
ça lves , Rena to Napolitano, R
Felipe Cantusio, Rubens Fre:
Me llo , Ruy Calazans e Vicen
t ins Júnior.
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Prestação .de contas
ao Conselho Deliberativo
também foi homenagem

N
o dia 28 de abril , conforme estava

previsto, o Conselho Deliberativo
da ABC realizou sua última reu­
nião, antes de ser renova do , atr a­

vés de eleição marca da par a o dia se­
guinte. E a fez já em instalaçõ es da pri­
meira unidade do conjunto da sede , no
bairro do Iaguar é, "como um a homena­
gem que a Diretori a Execu tiva da en ti­
dade prestava aos conselhe iros , qu e sem­
pre deram mão for te aos di ret ores, per­
mitindo-lhes executar o program a de tra ­
balho que fora traçado , especia lme nte em
relação às obras da futura sede" , como
acentuou, na ocasião, [os é Cassia no Go­
me dos Reis.

Presidida por roão de Mo ra es Barros,
a reunião serviu não ape nas para ap ro-
ar o Relatório da Diretoria e o Bala nço

do exercício de 1979, apresentados pelo
teU presidente (íntegra ao lado) , mas ta m­
bém para que os conselheiros se manifes­
taMem sobre o resultado do esforço pa ra
conclusão das obras da Margina l, bem

REVISTA DOS CRIADORES - Junh o de 1980

como sobre as suntos diversos, de interesse
da ABC e da pecuár ia . Vários dos pr e­
sentes se m an ife st ar am, en tr e os qu ais
Urbano Iunqueira , qu e propôs que, no
futuro, os p rêm ios " Balde de Ouro" e
"B atedeira de Ouro" sejam destinad os
ape nas a animais nascidos e criados no
pa ís, regist rados pela ABC, e não aos ad­
qu ir idos no ex terior; Iosé Cassiano Go­
me s dos Re is, sugeriu (e viu aprova dos)
um vo to de pesar e um a ho men agem
póstuma ao s companheiros falec idos Ar­
naldo Borba de Mora es e Linneu Carlo s
de Souza Di as , bem como solicitou a
ap rovação do Conselho para ato da D i­
re toria, que nomeou Virgílio de Almei da
Penna para o cargo de Su pe rin tendent e
da ABC; [o aquim de Barros Alcân tar a
Filho frisou a necessid ad e de não se
aba ndo narem os pl anos in iciais pa ra o
ter reno d a Marginal , qu e poderia abrigar ,
em préd io apropriado, várias outras asso­
ciaçõe s de cr ia dores, bem como ter outra s
fi na lid ades co mpatíveis ; Renato Napoli­
tano, la men tando a ausência de Frontino
Fe r re ira G u imarães [ únior à reun ião, por
motivo de do en ça , e sug erindo qu e se

oficiasse a ele, dando-lhe con ta dos votos
de pronto restabele cimento de tod a a
ABC; Ioão de Mora es Barro s e Re nato
Costa Lima teceram considerações sobre
o momento vivido pela Nação , su as di fi­
culdades e perspectivas, ma s fazendo uma
profissão de fé nas possibilidades do pa ís,
bem como rea firmando a confiança dos
pec uaristas e agricult ore s nas au toridades
constituída s, e, po r últ imo, Virgíli o de
Almeida Pen na , para agradecer aos pr e­
sidentes do Conselho Delib era tivo e da
D ireto ria da ABC o "referendum" de seu
nome como Superintendente da ent ida de .
An tônio Augus to Pires de Ol iveira tum­
bém lemb rou e pediu permissão para que
constasse da ata da reun ião votos de lou ­
vor a todos os vice-preside ntes da asso­
ciação , cada um da ndo particularmente
um a contribui ção especial a determinado
setor da ABC.

Ap ós a leitu ra do Relatório da Dire­
toria e do Balanço do exercício de 1979,
ambos aorova dos por unanimidade , rea­
lizararn-se um coquetel e um almoço c
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lia Madeira Simões, e Virgílio
incansável Superintendente da A&C

" Depois de removidas as difi
deco rrentes das interrupções ~
coisa andou. Resultado disso e
senhores estão podendo hoje ,.::..

"Mas havi a urna questão fur .
a ser resolvid a. Aplicando r Ur5"

prios para o término dessa ~br . •
estava exaurindo o seu capital .
indispensável ao seu Depart o·,
mercia!. Diante disso, duas pro
foram tomadas: uma foi a de se
um empréstimo adicional ao BA
tendo em vista que, aos preços
o patrimônio da ABC já ullrap. "
valor de Cr$ 100.000.000,00. Pr.,· ·
nesse sentido, acompanhada d.e ~i\
feito por firma especializada. J ~ f. I

sentada, solicitando um empr 5 • o •

Cr$ 20.000.000,00, cujo uso, urna ez
ferido, ficará ao critério da nov D·
toria, a ser empossada em brev ; ft •

medida foi a de recorrer-se 11 n\1:1' · ..
mentida solidariedade e compreen ; ~ •
nossos associados. Um apelo foi f i,'
sentido do pagamento antecipoJ.
anu idades de 1980 e 1981. Di te
esplêndida resposta dos nos~Os 550
dos, a Diretoria endereçou idênt.co -•
aos nossos sócios remidos.

..Para essas duas providência.s. .
toria contou com a ajuda ines.irn \' .
dedicado companheiro Dr, Br áulíc.
contribuições que variam de Cr .
a Cr$ 60.000,00, a ABC já arre
agora, de 1.500 dos seus 4.000 5

respei tável importância de quas
Ihões de cruzeiros vivos, sufici nte
que den tro de pouco, possa a n 'S

ciação inaugurar aqui seu novo e
ar ma zém e a sua nova loja e I

tra nsferir seus laboratórios e servi ­
min istrativos, folgando as inst
nossa velha e tradicional s de

Oswaldo Lara Leite Ribeiro,
Amynthas de Carvalho Macedo

e Ruy Calazans.

..Diante dessa circunst ância extraordi­
nária , que forçou a contratada a se a tra­
sar no cumprimento dos prazos prev istos,
a Diretoria julgou de bom alvit re firmar
um in strumento particular de alte ração d e
contrato, prorrogando o prazo de entreg a,
segundo novo cronograma, e relevar, con­
dicionalmente, as multas previstas no con­
trato, em que a empreteira já teria inci­
dido, desde que a obra fos se e n tre gue,
pronta e acabada, no dia 30 de dezembro
de 1979. Todavia, de comum acordo, face
a nova situação criada, ficou alterad a a
mecânica de pagamento, mediante endos­
so dos cheques a favor dos fornecedores
de materiais e empreiteiros.

..Apesar disso, não foi cumprido este
segundo prazo. Assim, a ABC, em carta
registrada em Cartório, no dia 1.° de [a­
neiro de 1980, deu ciência de que se veria
constrangida a exigir, pelas vias cabíveis,
as cominações estabelecidas no contrato
rescindido por culpa da empreiteira.

..A ABC viu-se , então, na cont ingência
d e tomar a seu cargo a execução das
obras . Mediante um acordo de cav alhei­
ro s com a empreiteir a , esta se d isp ôs a
col aborar, fornecendo , gr atuitamente , a
assessori a de seu engenhei ro e não retirar
os m ateriais de su a propriedade, indi s­
pen sáveis ao and ament o dos tr ab alhos. O
res to correu por conta d a ABC. Para che­
gar'se a esse resultado, a Di retoria con­
tou co m a orientação do nos so ad vogado,
dr. Plínio de Moraes Leme , e com a ass is­
tê ncia jurídica constante do nosso com­
panheiro de Di ret ori a , d r . Fro ntino Fer­
reira Guim arãe s [ r. Com a col ab oraçã o
d e todos, a ssumiram a d ireção d as ob ras
o no sso d edicado vi ce -presi de n te, dr. Br áu-

_...--_..a---~-__

" Pelo contrato as sin ado em 24.10.78, ao
preço acima, de Cr$ 12.155 .000 ,00, fixo
e irreajustável, a obra deveria ser entre­
gue dentro do prazo de 8 m eses, ou seja,
em 24 de junho de 1979.

o RELATÓRIO

Virgílio de Al meid a Penna,
Lourenço Pr ado Correia Lyra

e Pedro de Paula Leite de Moraes.

" Ao apresentar ao ilustre Conselho De­
lib erativo d a Associação Brasileira de
Criadores o Rel atório das atividades rela­
tivo ao exercício de 1979, desejo infor­
mar que, no decorrer do ano que passou,
a Diretoria teve como preocupação m á­
x ima a consolidação do que se propôs
a re ali zar no seu mandato, prestes a se
fi ndar.

Foi o seguinte o Relatório da Diretoria,
apresentado pelo presidente José Cassiano
Gomes dos Reis, juntamente com oBa·
lan ço do Exercício de 1979, ambos apro­
vados pelo Conselho, em 28 de abril
último.

" O ass u nto que mereceu maiores aten­
ções , se m p rejuízo naturalmente dos de­
mais qu e cons titue m obrigações est atut á­
rias d a A BC, -foi a construção do préd io ,
iniciada em no vembro de 1978 e que já
dever ia es tar term in ada. Entretanto , a fi ro
m a constatada para a execuç ão das obras ,
de boa reputação den tro e fo ra do país ,
para surpresa nossa , pediu concordata em
meio da em preitada. Esse fato ve io trans­
tornar os nossos plan os , pois, além do
atraso verificado, e la havia-se p ront ifi ca­
do a financiar o térm ino d a const rução ,
visto que, para um orçamento de Cr$
12.155.000,00, o BADESP se cornprome­
te ra a financiar Cr$ 9.000.000,00.

~------------------I.....
depend ências da unidade, oportunidade
em que no vamente os conselheiros se
expressaram elogiosamente à administra­
ção presidida por José Cassiano Gomes
dos Reis, destacando nominalmente os
membros da diretoria e da entidade, que
mais proximam ente colaboraram para a
concretização das obras da unidade p io­
nei ra do conjunto da sede, que foram
visitadas demoradamente por todos os
presentes.
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Renato Costa Lima,
José Cassiano Gomes dos Re is

e Bráulio Madeira Simões.

José Cassiano Gomes dos Reis,
João de Moraes Barros

e Antônio Augusto Pires de Oliveira.

[aguaribe. Economizar-se-á, assim, o alu­
guel que vem sendo pago pelo uso do
depósito da Rua Guaricanga, 200.

"Quadro associativo - Vem aumen­
tando constantemente. Foram admi tid os
no decorrer de 1979, até hoje, perto de
500 com uma média superior a um po r
dia: o que elevou o seu núm ero par a
mais de 4.000, dos quais cerca de 1.500
remidos.

"Departamento Técnico - Dirigido
pelo competente dr. Alberto Alve s Sa.n­
tiago e dividido em qu atro setores dis­
tintos, (Registro Genealógico, Serviço de
Controle Leiteiro, Controle Ponder ai c
Assist ência Técnica) , ele vem reve land o
um crescimento muito grande, tan to ho ri­
zontal como vertical.

..A área de ação da ABC vem-se esten­
dendo a todo o território nacional, po is ,
corno delegada do Ministério da Agr icul­
tura para a execução do proj eto PRO­
CRUZA, ela, mediante convênio s, vem

bdelegando tais serviços, como co nsta
do convênio com o Ministério, a Associa ­
ções Rurais diversas, desde o Pará até o
Rio Grande do Sul. Uma porcen tagem
das taxas cobradas pelas nossas subdele­
gadas reverte em benefício da nossa ABC.

..A execução desses cont roles zoo téc ni­
COI , apesar de cobrada , ainda deixa déficit

bstancial. Entretanto, proporcion almen ­
te menor do que nos anos anter iores, re­

Irado da política posta em prá tica de
irnin á-lo progressivamente. Mas não re s­

UI dúvida que eles constituem um a exce­
lente orientação para toda a pecuári a de
um modo geral. Publicados seus resul ta­
doi na nossa "Revista dos Criadores",
nelel o interessado encontrará orien taçã o

gura para a formação de seu pla nte I.
Por íseo, o déficit verificado , de Cr$
5.595.382,00, pode perfeitamente ser con­
ri>balançado pelas anuidades arrecadadas ,

de valor quase idêntico , pois o De pa rta-
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mento Comercial já beneficia o associa do
com descontos especia is.

" Reconhecendo a in estimável cont ribui­
çã o da ABC par a a melhoria da pecu ári a
nacional , o Ministério da Agricultura se
comprometeu a eleva r sua ajuda para Cr$
5.000.000 ,00, poi s o qu e vem sendo feito
co nsti tui um ve rdadeiro ser viço público ,
qu e es ta ri a melhor situa do na esfera de
ação daqu ele 6rgão fed eral.

"Depart amento Comercial - A aber­
tura da Fili al de São João da Boa Vista
e a ampliação da loj a da [agu aribe 634,
com a ane xação, em 1978, da de n.? 638,
e, mais re ce ntemente , em local alugado,
a de número 646, co ntíg ua, destinada ao
a tend imento de pe que no s e m édios ani­
mais, contri buí ram par a o cre scime nto do
nosso Depart am ento Comercial , atestado
pelo moviment o qu e, de pou co mais de
Cr $ 28.000.000,00, em 1974, passou para
c-s 101.000 .000,00, em 1978, evoluindo
para Cr$ 171.000.000,00, em 1979, com
um a previs ão de Cr$ 273.000.000 ,00 para
o co rrente ano, me ta a ser alc an çada des­
de que se po ssa inau gurar, logo , a no va
loj a , p restes a entrar em func ionamento.

" Alguns dados ates tam a acolhida da
no ssa Associação no seio da pecuária na­
cional. A procur a de vacinas contra afto­
sa, passou de 1 milhão de doses, em 1978,
par a 1.650.000 , em 1979. A ve nda de se­
mentes, de 417 tonelad as, foi para 647
tonelad as. Esses e outros índi ces mostram
que houve um aume nt o fís ico na procu ra.
Aliás, o mo vim en to de ve ndas tem sido,
em todos estes anos, bem sup erior à taxa
de inflação.

" Ev identeme nte, para isso , muito con­
tribu iram a ex periência e a dedicação do
seu res ponsável, o no sso Virgílio Penna.

"Finaliz ando, pos so afirmar que a nossa
Associação conseguiu atravessar o perío­
do de dificuldad es qu e teve pela frente

no an o de 1979, representa do pela situa­
ção econômica do paí s, com reflexos ine­
vitáve is no seu Depar tamento Comercial,
cri se essa da qu al não escapou a cons­
trutora da nossa sede, obri gad a que foi
a pedir concordata .

" Pela análise do Balanço de 1979, ora
submetido à aprovação deste ilustre Con­
selho , ver ifica-se que o quocien e de Ii­
quidez corrente apresenta um índice de
Cr$ 1,29, ou melhor, para cad a um cru ­
zeiro a pagar , dispomos de 1,29, ou seja ,
um su perávit de 0,29 centavos, sendo que,
no ano de 1978, aprese ntou um índice
de 1,28, portanto, 0,01 cen tavo a mais.
Já o quociente de I'quidez geral apresen ta
um índice de 1,09, ou , para cad a um
cru zeiro a pagar , dispomos de 1,09, um
superavit de 0,09 cent avos, sendo que, no
ano de 1978, apresentou um índice de
1,15, port an to 0,06 cen tavos a menos, de­
vido ao Exigível a Longo Prazo, que re­
present a os investimentos da Associação
na construção da nova sede e aquisição
da loja da Jagua ribe 638, fina nciados pelo
BADES P e Caixa Econômica, a longo pra ­
zo , no valor de Cr 10.185.462,00.

"Conclui-se do exposto que a nossa
Associaçã o vai bem.

"Tendo-se em vista que o seu obj~tivp
não é o lucro e que o seu pntnrno­
nio imobilizado figura no Balanço com
o valor histórico corrigido, de Cr ..
20.000.000.00, qu ando, na realidade , aos
preços correntes, deve valer cerca de Cr
100.000.000,00, essa concl usão não pode
ser taxada de otimista.

" Essa situa ção é fru to do trab a~ho c?le ­
tivo dos Direto res e dos fun cIOnários ,
com o apoio dos sócios, represen tados
aqu i pelo Conselho Deliberativo.

"Um a Associação com elementos dessa
natur eza s6 tem que ir para frente. " -
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MEDALHA DE OURO

11 anos e 3 meses, a: -­
duzir , em 365 dias e : i
ordenhas , 14.305, -
de leite e 460,082 . ; : '
gordura (3,21 %).

Na raça Jersey, _. ,-
dora é "Sant'Ana - .
Luzitano", uma puro :
origem da Fazenda 5:
Ana do Rio Abaixe Sc.­
(Severo Gomes), q a ~ :.
duziu, aos 6 anos e - ­
ses, em duas orde :; '

365 dias, 6.487,875 kg de la·:2 .
278,312 de gordura (4,28S ).

Na raça Suíço-Parco. "Bo
Ivonette 11· Jester", pura de
da Fazenda Bom Café, de Jac
MG (Benedito Portugal Re ~ -s
lecido) , é a detentora da maro .s­
de 1979, quando produziu, e 1 ::=
dias e três ordenhas, aos 5 a os f

3 meses de idade, 11.707,375 .
leite e 416,951 kg de 90 . "

(3 ,56 %) .
Na raça Pitangueiras, a pr -' -

é " Farmácia", da Fazenda Três :: -:
ras, de Pitangueiras , SP (Fri I'"::
Anglo ), que produziu, aos 7 en-­
8 mese s, em 365 dias e d as
nhas, 7.079,175 kg dele itee2Si .::
de gordura (4,06 %) .

A vaca Gir laureada é "Cal -r ;:

da Fazenda Santana da Sem '
Mococa , SP, de Francisco F. - •
re tto, que produziu, em 290 '
três o rdenha s, 7.748,51 0 kg de
e 328,918 de gordura (4,24°0
6 anos e 7 meses. Também n
o " Balde de Ouro", nessa •
" C.A. Gela tina", da Fazenda
Alegre, de Casa Branca, SP, ' ­
br ie la de Oliveira Costa, q
aos 11 anos e um mês, em 3 _
e t rês ordenhas, 6.506,855 _
le ite e 344 ,888 de gordura (5 ;. ' .

Vão receber a medalha
na raça Holandesa preta e
nada menos que 32 anin ais
ber: " Chupa-Flor do Pau
( 65 .4 14 kg) e "Doçura
D'Alho " ( 56.872), ambas
Ros ier Dut ilh; "Viena Zorai El
Advancer" (63 .933), de J >

"VACA DE OU RO"

" BA LDE DE OURO"

A segu ir, a relação dos an ima is
prem iados em cada categor ia :

A ganhadora do troféu é " Aq ua­
re la " , uma Girolanda Bra s ilei ra
(HVB), da Fazenda São Pedro, de
Sorocaba, SP, de propriedade de Pe­
dro Conde, que bateu " W illy 's Ros­
sana Milady Alegria ", uma Holande­
sa preta e branca pura de o rig em da
Pecuár ia Anh umas S.A ., de Camp i­
nas, propriedade de José Bonifácio
Cout inho Nogueira . " Aq ua re la " , em
dez lactações (3 .620 d ias) produ­
ziu 90 .198 kg de leite, su pe rando a
ma rca de "Willy' s Ros sana", que,
em 12 lactações ( 4 .192 d ias) dera
89 .495 kg . Permanec e , porém, com
" Willy 's Rossana" a m aio r ma rca
em produção de gordura : 3 .236,5
kg (3 ,61 % ), cont ra os 3 .014,9
(3,34 %) de " Aq ua re la " .

Na raça Hol andesa preta e bran­
ca , " Coyne Fa rms Ast ro King Fany",
um a pura de o r ige m d o S ít io 33, de
Santo Am a ro , SP , propriedade de
Ben edito José S. de Me llo Pa tti , é
a ga nhado ra do Balde , com uma pro­
d uç ão de 14 .463,125 kg de leit e e
519,972 kg de gordu ra ( 3 ,59 % ), em
lac tação de 365 d ias e t rês o rd enhas,
aos 6 anos e 7 meses.

Na Ho landesa ve rmelha e b ra nca ,
o Bal de pe r te nc e a " Jardi ne ira 1\
J .B." , uma pu ra po r c ruza de o r i­
gem co nheci d a da Fazend a Campo
Lindo, de Cru z ília , MG, de p roprie­
dade de Urba no J unquei ra de An-

. d rade, que o obteve em 1958, aos

Quem vai ler prêmio
na festa de

30 deste mês dia IIC-

Um a das primeiras
preocupações da en­
tidade - ainda ho­

je ocupando boa parte
dos serviços técnicos da
Associação -, o controle
leiteiro representa uma
atividade básica da ABC.
E tem servido não apenas
para premiar animais e
cr iações de destaque no
país , mas pr incipalmente
para fixar parâmetros e
estimular a progressiva melhoria da
produção dos rebanhos brasileiros .
Com esse objetivo , o Serviço de Con­
trole Lei te iro dispõe de uma estru­
t ura técn ica e funcional, que realiza
med ições nas fazendas , além de ana­
lisar os dados levantados e indicar
r umos pa ra a pecuária leiteira do
pa ís .

No tocante à premiação que con­
fe re - cujo valor não se assenta
obviamente no p rê mio em si, mas
no que rep res en ta de destaq ue para
o plantei beneficiado - , o Serviço
de Con t ro le Le itei ro destaca : a) a
lo ngevidade, a tr ib uindo ao animal
de ma ior prod uç ão so mada em s ua
vid a o t roféu " Vaca de Ou ro", com
a ca rac te r ís tica de s ua posse ser
tra ns itória; b ) produção por lac ta­
ção, con fe r indo o " Ba lde de Ouro"
a an im a is das raç as Holandesa pre­
ta e branca e Hola ndesa vermelha e
b ranca, Je rsey, Su íço-Pa rdo, Pitan­
gueira s e Gir ; c) lo ngevidade, ou­
torga ndo "Medalhas de Ou ro " a
ani ma is das raças Ho lan des a p reta
e b ranca , Ho landesa verme lha e
branca , Dina m arquesa, Jers ey, Su í­
ço-Pa rdo, Gir e Pitang ueira s, que ul­
trapassem determinad as m a rcas d e
produção, ao lo ngo de sua vida,
se m , no enta nto, es tabelece rem o
reco rd e absoluto (a marca é de 50
toneladas de le ite pa ra o Holandês
e Din ama rq uê s e de 36 toneladas
para as dema is ra ças ind icadas ).

A próxim a en t rega de p rêm ios es­
tá marcad a pa ra 30 deste mês, jun­
tamente co m a posse da nova dire­
tori a d a ABC e inaugu ração ofi c ia l
da primeira unidade do conjun to d a
sede, no ba ir ro do Jaguaré, em São
Paulo .
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res de Oliveira; "Jardim Beleza"
( 60.016 ), da Cia. Baptista Scarpa
Ind. e Com.; "São Martinho Hope
Pa tricia Mark" (59 .893), "Flax Mill
Ocapock Burke" (51 .310) e "Fr'en­
r ick C. M. B. Hope Prosperi ty "
( 50.690 ), de Francisco Peixoto Ro­
cha; "M 129 São Quirino" (57.960),
" Gesta do Pau OlAlho" (55.420),
" Dorneira do Pau D'Alho " (54.595)
e "Esmeralda do Pau D'Alho"
( 51.680 ), de Cláudio Venanzon i
Roberti; "Martena's Paragon Golden
Pr illy I" (57.059), do Colégio Ad­
ventista Brasileiro; "Achalay Oro
Elevada Opin ion " (54.807), de Be­
nedito José S. de Mello Patti ;
" Paraíso Sociável Citat ion (54.743),
da S.A. Faz. Para íso Agropecuári a;
"São Nicolau Corrie XI II Madcap"
( 54.701) e "Santa Angela Violetera
Skyrocket" (54.216), de Laércio
Valle Nico lau; "Indiana" (54.496),
" Borba" (54 .216) e "Maranto 679
Pabst" (52 .113), da Cia. Adm . Tec .
e Agr. Atagri; "Paraiso Jama is
Pabst" (54.467), "Para íso Moeda
Fidalgo" ( 5 1.452 ), "Paraíso Jaco­
bina Galana Golias " (50 .519) e
"Paraíso Libra Exót ico" (50 .240),
da S.A. Fazenda Para íso Agropecuá­
ria; "Kim Tartan 3 Cuando "
(51.347 ), de Luiz Carlos Moraes
Lassance; " Rafaelino 's Orquestra
Nayne" ( 50 .642 ), de Vasco Mil Ho-

me ns Arantes; "Jangada Herança
Diamond " (50.672), "Jangada Eter­
na Burke " (50 .565), "Ki rn Lumino­
sa 5 Burke Cuando" (50.546), de
Hél io Mo re ira Salles e " Jangada Ga­
ro ta A. Three" (50.513), de Fernan­
do Alencar Pinto S.A.; "Guará Dra­
ga" (50.326), de Antônio Coelho
Guimarães; "13 de Agril Titan Ca­
r ifíoso 093" (50 .281), de Hél io Mo­
re ira Salles, e"Angelina de Para íba"
(50 .038), da Fazenda Sant'Ana do
Rio Aba ixo S .A.

Na ra ça Holandesa vermelha e
branca, as ganhadoras são : "Aqua­
rela" (90 .198) e " Beti na 's L.N. Ci­
linha " (55 .247), de Pedro Conde;
" Gina de Sant'Ana" (62 .303), de
Edilberto Nascimento; " Co r is ta São
Manuel Para íso" (58.456), " Cuíca
São Manuel Para íso " (57.694) e
" Ca nce la São Manuel Para íso "
(54 .912), de Antôn io Carlos Rachou
V. Almeida; " Te rphus te r Anna 11"
(58 .122) e "Prin ceza de Sant'Ana"
(54 .062) , do Co ndom ín io Gabriel
Dias Pereira ; "Pitanga Royal da Ma­
rambaia" (56.795), de José Sylvio
Magalhães; " São Nicol au Jacatinga
I Centu rion" (53.786) , de Laércio
Val le Nico la u , e " E.S. Giovana"
(51.045) e "E .S. Ivanda King Bet
S. Sebast ião " (50 .244), de Eduardo
Simonsen.

Na raça Dinamarquesa, a única a
ser premiada é "Phil ippa", da Fa­
zenda Santa Alda, da De Paol i S.A.,
com uma produção de 54 .590.

A raça Jersey terá as segu intes
vacas ganhadoras da medalha: " Ja­
ca Faceira Esmond" (58.968 kg), de
José de M. Altenfelder Silva , e ma is
"Sant'Ana Mineira Oasis" (40.028),
"Sant'Ana Confiança P a x f o r d "
( 39 .914), " Sant 'Ana Ido lat ria Ocea­
no" (39.788) , " San t' Ana Diana
Kahoka's Count" (39 .367) e "Sant'
Ana Noiva Oceano " (37.641), to­
das da Fazenda Sant 'Ana do Rio
Abai xo S.A., de Severo Fagundes
Gomes.

Na ra ça Gir, as medal ha s se rão
entregues a " C.A. Gelatina " (50 .196
kg), e " C.A. Cachoeira " (40.39 3 ) ,
ambas de Gabriela de Olive ira Cos­
ta, e a "Manchete" (37.447) , de
Manuel e José João S.R . Reis.

A ra ça Pitangue iras tem dez va­
cas p remiadas, todas do S.A. Frigo­
ríf ico Anglo . São elas : " Fa rmácia"
(48.904 kg), " Flo ri sbela" (42 .696),
" Gauxita" (39 .872) , " Barreira 1\"
(39.623) , " Vinga nça" (39 .048 ),
" Rivali na" (37 .9 9 4 ), " Suécia "
( 37 .366 ), " Hortelã" (37 .31 7), " Bau­
nilha" (37 .074) e " Os rnarina "
( 36 .548) .
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Aqui o fruto de muito esforço
neamento, motivou 8 troca da ár.
atual ter reno do Jaguaré, quando pr ,
Renato Costa Lima.

A obra , cuja primeira etapa se r.
no f inal deste mês, foi iniciada~J

encabeçada por José Cassiano Gomes
com financiamento obtido junto tO

O plano original previa a ocupa,­
do ter reno pela ABC, em errnazens. •"
laboratórios e loja, destinando-s••
me tros quadrados restantes •
um edif lcio capaz de abrigar n
sede social da entidade, mas tl!!

presentações de outras assoei
do res e serviços de utilidade pora
fun cionamento. Seria como que \.
de Palácio das Associações,
traria toda a infraestrutura nec ssJ
par a sua mais perfeitD repr s t
funcionamento.

A idéia continua de pé, spes r
as novas diretorias da ABC cert
rão desenvolvimen to, COm o n
emp reen dedor que até aqui tem sl
trado ( J.M.N.C. ).

dependências próprias mais amplas para a
ABC se concret izasse . Os elevados recursos
nela empregados em nada interfer iram no fun­
cionamento no rmal da vida associati va, gra­
ça s a e sq ue mas especiai s de trabalho, aos
quais nã o fa ltaram a part icip ação de orçeni­
zações bancárias, ob tidos pelo concei to e so­
lidez econôm ica da associação, nem a cola­
bo ração decidida dos associados, adiantando
re ceitas à en tidade o u contribuindo f ina nce ira­
mente no empreendimento.

Na vida da ABC, a primeira sede se loca­
li zou na rua Quin ti no Bocaiuva, 4, em 1926,
transfe r ida , tr ês anos após, para a rua Se­
nado r Feijó, 30 . Em 19 5 7 , aco nteceu no va
t ransferência , desta fe ita para o n .· 37 da
ru a Freder ico Abra nc he s .

Foi na ge stão de Jo sé Bo n ifácio Cout inho
Nogueira que se adqu iriu par te das atu ais ins­
ta lações da ru a Jaguaribe, 6 34, bem com o se
al ug ara m u nidades p róxim as. Em 19 64, sob
a presid ência de Urbano de Andrade Junqu eira,
fo i co mprado um terre no na avo Angélica, já
p revendo u m a futu ra co ns t r ução , projeto q ue,
nã o podendo ser e fe t iva do , por razões de zo-

O
d ia 30 deste m ês va i marcar uma data
s ignificativa na vida da ABC: será
inaugurada a primeira uni dade do
conj unto da sede, na av o José Césa r de

Ol ive ir a , no J agua ré, próximo ao Ceagesp . A
obra, com 3.52 1 m etros quadrados de co ns ­
t r ução , se dest ina a abrigar, de modo fu n­
ciona i, a rmazéns, lo ja de ve nda s e Ins ta lações
pa ra serviços técnicos e administrativos, além
dos laboratórios de a nál ises . O con junto re ­
presenta um passo decisivo da entidade para
ampliar e q ualif icar os ser viços qu e vêm sen­
do prestados ao s se us associados . Na con s­
trução, ocupou-se ap enas uma parte do ter­
re no po ssuído pela ABC ( 1.56 9 metros q ua ­
drado s do total di sponíve l d e 7 .142 m e tro s ).
erguendo-se doi s pav imentos, o tér reo com
1 .569 m etro s e o primei ro an dar com 1.441 .
A lo ja d ispõe de 187 metros qu ad rad os de
á rea ú til , e o armazém m ed e 925 metros
q uad ra do s, com o pé direito de 6 ,30 met ro s .

Apesar dos percalços hav idos d u ran te sua
construção (ve r pág . 75), a u nida de pio­
neira coroa o esforço de várias d ir etorias,
cada q ua l contribui ndo para q ue a idéia de
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3 - Res o uçao do Senado n ,? 98/76
- Determina o artigo 1.0 de ssa Reso­
lução:

"Artigo 1.0. - As alí quotas máximas
do imposto sobre operações relativas à
circul ação de mercadorias serã o as se­
gu intes, a parti r de 1.0 de janeiro de
1977 :

I - Na s operações intern as e inte ­
restaduais:

a) na s Regiões Sudeste e Sul : 14%
(catorze por cento) ;

b) na s Reg iões Norte, Nordeste e
Centro-Oeste : 15% (quinze por cento) .

II - Nas operações de expo rtação :
13% (treze po r cento)" .

As alíquotas das ope rações in ternas
e interestaduais pass aram a atender o
princípio constitucional da un iformida­
de acima comentado; no entanto, foi
mantida a diferenciação regiona l, es ta­
belecid a na Resolu ção anterior . Tal di­
fe renci ação, de acordo com a doutrina
mai s respeitada, poderá ter sua consti­
tucion alidade contest ad a , visto que a
norma constitucional não a au toriza.

A un iformização das alí quotas fixa.
das por essa Resolução pa ra as opera.
ções int ernas e in terestaduais foi , de
certa forma, burlada por outro meio
constitucional , qu al seja : a redução da
base de cálculo , mediante assin atura do
Con vênio 44/76 pelo s Estados-membros
e a Uni ão , ratificado a nível nacional
pela COTEPE (Ato A.P. n.? 18/76),
nos termos da Lei Complementar n ," 24,
de 7 de janeiro de 1975.

A cláusula 1.' do referido Convênio
ICM 44/76 era elaborada nos seguintes
termos:

" Cláusula Primeira - Nas operações
int erest aduais realizadas entre contri­
bu intes do Imposto sobre Circul ação de
Mercadorias , fica m concedidas as se­
guintes reduções na s bases de cálculo:

I - de 21,428% , nas saíd as promo­
vid as por contribuintes das regiões Su­
deste e Sul;

11 - de 26,666% , nas saídas pro mo­
vidas por contri bu intes das Regiões Nor­
te. Nordes te e Centro-Oeste.

Parágrafo 1.0 - A red ução prevista
nesta cláu sul a não se aplica às saídas
de mercado rias:

1 - par a uso ou consumo próprio do
destinatário;

2 - pa ra as empresas de construção
civil . de obras hid ráulicas e de ou tras
obras semelhantes; e

3 - para estabelecime ntos prestado­
res de ser viços qu e, pela natureza de
suas ati vidades, não forneçam ou não

Alíquotas
lixadas para
o teM
ainda motivam
críticas

FIW~C I SCO ALVES DOS SANTOS JÚNIOR
PACCO SANTANA JÚNIOR

O
Imposto sobre Oper ações Rel~ti­

vas à Circulação de MercadorIas
(ICM) voltou a ocupar, no s ~Ih­

mos tempos, as manchete s. do s Jor­
nais, face aos arti gos que, surgiram en­
tre os dirigentes de alguns Estados mem­
bros e tecnocratas do Poder Centra l .

A discussão, como é do conhec!m~n­
10 de todos, foi gerada pela denunCI a,
pelo Estado do Rio Grande do Sul , do
Convênio ICM n.? 01/ 80, em qu~ mo­
dificava os percentu ais de reduç ao d a
bale de cálculo estabelec idos no Con­
vênio [CM n,? 44/76 .

ESEe ato de " rebeldia " provocou : a)
a celebração de novo Con vênio ICM
revogando o de n,? 44/76 ; e b) a apro,
vação pelo Senado d~ um a. Resolução
fixando alíquotas dIferen cIad as . par a
operações internas e int erestaduais .

• este trabalho, nos propomos , a d ar
uma visão geral do problem a : desd e
lUall origens.

COMPEU NCIA PARA FIXAÇÃO

A Emenda n.? 18, de ~. o de dezem ­
bro de 1965, implan tadora do que se
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convencionou ch am ar Reforma Tribu­
tária , já estabelecida, no § 1.0 de seu
ar tigo 12, que cabia ao Senado a fixa­
ção d as alíquotas m áximas desse im­
posto, para as operações interestaduais,
poster iormente estendida pe la Consti ­
tui ção de 1967 (artigo 24, § 4.°), tam­
bém para as operações de exportação .

Fin almen te , a Emenda n .? 01/69, à
Con stituição de 1967, no § 5.° de seu
artigo 23 , det ermina que " o Senado Fe­
d eral , fi xará as alí quotas máximas para
as op er ações internas, interest aduais e
as de exportação" .

Como se vê , hoje o Senado é o órgão
compet ente para fixar, em te rmos ge­
ra is, as alíquotas máximas do ICM.

UNIFORMIDADE DAS AUQUOTAS

A al íouota do ICM, conforme norma
d as Con~tituições supracitadas , será u ni­
forme para todas as mercadorias nas
op er açõ es internas e interestaduais.

1 - Resolução do Senado n," 65/70
- Não obstante a clareza do texto cons­
titucional , o Senado ap rovou , em 1970,
essa Re solução , cujo artigo 1.0 rezava:

..ar t igo 1.° - As alíquotas má ximas
do imposto sobre operações relativas à
circulação de mercadorias são :

I - N as operações internas, as al í­
q uotas vigentes em cada Estado na data
dest a Reso lução;

II - Nas operaçõe s in terestadu ais e
nas de exportação, 15% (quinze por
ce n to ) ."

O inciso lI , ao fixar 15% (quinze
po r cen to) para as operações interesta­
dua is , eivou de inconstitucionalidad e
qualquer alí quota superior, fixada po r
Est ado-membro para operações internas ,
mantida pelas disposições do inciso L

Inconstitucional também era, como
de fato foi declarado pe lo Supremo Tri­
bu nal Federal, qualquer Lei Est adual
que f ixasse alíquotas diferenciadas par a
operaçõe s in te re staduais, e m razão das
características do destinat ário. Nes se
sen tido , ei s o texto d a Súmula 569 do
STF:

" Súm ula 569 - f. inconstitucional a
d iscriminação de alíquotas do imposto
de circulação de mercadorias na s op era­
ções interest aduais, em razão de o des­
tin at ário se r , ou não , contr ibuinte ."

2 - Resolução do Senado n ," 58/73
- Essa Reso lução fixou no vas alíquo­
tas , tendo em vista a re gião geográfica
e a op er ação , de acordo como qu ad ro
abaixo :

Desse modo, a não observ ância do
princípio constitucion al da uniformiza­
ção d as alí quotas persi stiu.

Região Centro-Sul
nas op erações int ern as
nas ope rações interestaduai s
nas operações de ex por tação

Re gião Nort e-Nordeste
nas ope rações in ternas
nas op er açõ es in terestaduais
nas op er ações de ex portação

Exercício de 75

14,5%
12 %
13 %

15,5%
12 %
13 %

Exercí cio de 76
e subseqüen tes

14%
11%
13%

15%
11%
13%
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§ 3.0 • • • • • •• . • • • •• ••• • .• .. .. .

Cláu sul a segunda - O disp '.'
cláu sula anterior não exclui a
de outras redu ções de base de (.
p revistas na legislação tribu: ' is.

Cláusula tercei ra - As conces'- -'
seg ura das em convênios, com .
alíquota inte restadu al, serão c
co m a redu ção de que trata a ­
prim eira.

Cláusula quarta - A redução "
tra ta a cláusula primeira, aplic ­
bém para efeito de cálculo do cre
fiscal presumido previsto no item I. _
arti go 49, do Decreto-Iei n," 28. d. .
de fever eiro de 1967.

Cláusula qui nta - Este Conv . ~ .

trar á em vigor na data de sua ra .iJ i~
nacion al , produzindo efeitos a P
OI de abril de 1980, ficando revoj
Convên io ICM n.? 44/7 6, de 07
zembro de 1976".

Como já dissemos na introdu;"
trabalho , o Estado do Rio Gr
Sul , não concordando com as alego
do governo federal , denunciou (n:'
tificou) o Convênio impedindo. 5__

que entrasse em vigor, face às d .e
naçõe s do parágrafo 2.°, do artig 2.
Lei Complementar n.· 24, de 07 "
neiro de 1975.

Tendo em vista essa atitude do Est
sulino, a Comissão Técnica Pern. ·
do IC M - COTEPE /lCM -r--, _

n.? 01/ 80, declarou rejeitado e55_
vê nio, convalidando o Convênio I
n .? 44/76, que, dias depois. foi re\:
pelo Convênio ICM n.· 02/80, cu'
cipal clá usula reza:

"Cláusula primeira - Fica rev ,
Con vênio ICM n.? 44/ 76, de 07, I: -

Assim, ficaram eliminad s I
reduções de base de cálcul do I '
para as operações interestadu i>.
tir do dia 23 de abril de 19 . d t

public ação do Ato COTEPE/I
02/ 80, que ratificou o nível ru "
Convênio por último comentad .

5 - Resolução do Senado n," O ­
- Frustrado na tentativa d u
a rece ita dos Estados do 1 orte, S
te e Centro- Oeste, mediante o su
gio da manipulação da base d
do ICM nas operações interest
Governo Federa l remeteu 00 ­
Men sagem de n.? 120, de 09 04
peando a exposição de motivos
nistro da Fazenda do Projeto c
lu ção, em cujo item 10 enc ntr
seguinte s just ificativas:

" 10 - Em face do exposto. p
a Vossa Excelência encaminh r
nad o Federal o anexo projeto d
lução alte rando a Resolução 11. I.
28 de novembro de 1979, para o f
pecífico de, em atenção a pr U

aqui ex posta, incluir um item fi
alíquota interestadual entre e \
tes em onze por cento. salvo lU
trat ar de operações de cir 'uiac-o
cada em Estados da Regi-o u
Sul des tinando mercadorias p
dos do Norte, Nordeste ou C nt
hipóteses em que a alfquot . ' r
por cen to em 1980. nov e m, '
ce nto em 1981 e a part ir d i ',
po r cen to".

Rua Paulino de Albuquerq ue, 151
Fone: (083) 222-0180

João Pessoa - PB
Rua T reze de M aio, 338

Campina G rande • PB

Cr$ 400,00
Pedi dos à

EDICAMP
EDITORA

CAMPESINA
LTDA.

Uma amostra mensa l
do que é a

pecuária no Norte
e Nordes te, num
d iálogo cora joso

a favor da
pecuá r ia nacional .
Ass inatu ra an ual ;

Agropecuária
Tropical

esta belecido na re gião Nort e , N ordes te
o u Centro-Oeste;

IV - no ex ercício de 1982 e se­
gui n tes :

a) de 31 ,2500% , n as saídas promo­
vidas por contribuintes d as regiões Su­
deste e Sul, quan do o des tinatário esti­
ve r es ta be lecido em um a dest as regiõe s;

b) de 3,7500%, nas saídas pro movi­
das por contribuintes das regiões Sudes­
te e Sul, quando o de stinatário estiver
es ta be lecido na região Norte, Nordeste
ou Centro-Oeste.

§ 1.0 A redução p revista nesta cláu­
sula não se ap ú ilca às saíd as de merca ­
dorias :

1 - para u so ou consumo p rópr io do
destina tário;

2 - para as empresas de construção
civil , de obras hidráu licas e de out ras
obras se me lhan tes ; e

3 - para estab elecimentos prestad o­
res de serviços que, pel a natureza de
sua s a tividades, n ão forneçam ou n ão
aplique m me rc adorias com incid ência do
imposto estadual.

§ 2.0 O disposto no item 2 do p ar á­
grafo anterior n ão se aplica as saídas
de mercadorias com des tino a es tabele­
cimentos pertencentes a empres as de
con strução civil, destinad as a empre go
em proces so de indus tr ia lização de que
res u lte a saída de produtos tributados
pelo ICM.

apliquem m ercadorias com mc íd ência
do imposto es ta d ual.

Pa rágr a fo 2. 0
- O di sposto no item

2 do parágr afo anterior não se aplica
às saídas de mercadorias com d estino
a es ta be lec imen tos pertencentes a em­
presas de co nst rução civil, destinad as a
emprego em p rocesso de industriali za­
ção de q ue resu lte a saída de p rodutos
tributados p elo ICM.

4 - Resolução do Senado n,? 129/79
_ Pu blicad a em 1979 , p ara vigorar a
p ar tir do exercício d e 1980 , essa Re so­
lução majorou as alíquotas do ICM ~as
operações efetuadas no merc ado nacio­
nal, mantendo a alíq uo ta de 13% para
exportação.

Eis o se u texto :
"Artigo 1.0 - As alí qu otas m axim as

do im pos to sobre opera çõ es relati vas à
circu laçã o de m ercadorias serão os se­
gui ntes:

I _ para os o peraç ões internas e in ­
te restadu ais :

a) nas Re giões Sudest e e Sul :
1 - 15% (quinze por cento) em

1980; . . . .
2 _ 15,5% (qumze mteiro s e cinco

décimos por ce n to) em \':Jlll ;
3 _ 16% (de ze sseis por cento) em

1982 e exercícios subseqüentes .
b) nas Regiões Norte , No rd este e

Centro- O este : 16% (d ez esseis po r cen­
to) em 1980 e exercícios subseqüentes:

I I _ para as operações de exp or ta-
çã o '

13% (treze po r cento) em 1980 e
exercícios subseqüentes ." •

Após a publicaç.ão de ssa Resoluçao,
a legando que de sejava aumentar a re­
ceita trib utária dos Estados do Norte,
Nordes te e Centro-Oeste, o G overn o Fe­
deral forçou (segu ndo declarações ~:>
Secre tá r io d a Faz enda do Estado do R~o
G rande do Sul à imprensa) a celebraçao
do Convênio ICM n ,? 0 1/80, aumen,ta!!­
do os percen tuais criados pelo C~nvemo
ICM n ,? 44 /76, comentado no final do
subi tem 3 acima . "

Convênio ICM n ,? 01 /80 .- . Cláu -
su la primeira - N~s ?peraçoes mter es­
taduais entre contnbu~ntes .do . Impos!o
sob re Operações ~elat lvas a ~lrculaçao
de Mercadorias, ficam concedidas as se-
uintes reduçõ es nas ba ses .de cálculo:

g I _ de 3 1,2500% nas salda~. promo­
vidas por contr ibuintes das regioes Nor­
te Nordeste e Ce n tro-O este ;

'ri _ no exercício de 198,0:
a) de 26 ,6667 % , nas Saldas .p romo­

vidas por contr ibu in tes das. reg ioes S~­
dest e e Sul , quando o destlnatáno .: Stl­
ver es tabe leci do em uma d.essas regioes:

b) de 33,3333 %, n as sa ld as J?Eomovl­
das por co n tr ibu in tes das. regioes S~­
deste e Sul , quando o ~:stmatano esti­
ve r es ta be leci do na re glao N or te, Nor­
dest e ou Centro-Oeste;

I II _ no exercício de ~981 : .
a) d e 29,0323%, nas sa ldas J?Eomovl-

ontribuintes das regroes Su-

d
d as por SCI quando o destinat ário es-

es te e U , destas re
tiver estabeleci do em uma -
giões; 'd 'b) de 38 ,7097 % , nas sal a.s. promovi-
das por contri bu in tes das regioes Su~es­
te e Sul, quando o destina tano estIver

82
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CONCLUSÃO

o referido Projeto, como já se espe­
rava, foi aprovado pelo Senado , trans­
formando-se na Resolução n ,? 07/80,
cujo texto segue abaixo:

..Artigo 1.0 - São acrescentados no
artigo 1.0 da Resolução n ," 129, de 28 de
novembro de 1979, o item e o parágrafo
seguintes:

..I II - Para as ope rações interesta­
duais que destinam me rcadorias a con­
tribuint es para fins de industrialização
ou comercialização:

11% (onze por cento) .
Parágrafo único - Nas operações de

qu e tr at a o item III , promovidas nas
Regiões Sudeste e Sul com destino às
Regiões Norte, Nordeste e Centro-Oeste,
a alíquota será :

a) 10% (dez por cento) em 1980;
b) 9,5% (no ve int eiros e cinco déci­

mos po r cento) em 1981;
c) 9% (no ve por cento) em 1982 e

exe rcícios sub seqüentes."
Art igo 2.0 - Par a os fins do art igo

\. 0 da Resolução n ," 129, de 28 de no­
vembro de 1979, . com a alteração esta­
belecida nesta Resolu ção, cons idera-se o
Est ado do Espírito Santo int egran te da
Região Nordeste .

Ar tigo 3.0 - Esta Resoluçã o entra em
vigor na dat a de sua publicação ".

Assim , a par tir do dia 23 de abril de
1980, data da publicação da Resolu ção
no D.O .U. deverão ser obedecid as as
alí quotas po r ela fixad as (vide qu adro
de orientação).1._ -- --.--

_ su l e Sude o' . "'=~ \ 15,5"; 9 ,5~ 1';'; \ 9',; \ "
53{h à.::l.1I Regi oeQ e Cen"tro- 1.~ 1.01· \ I '

i õea li or't e , };or l e ot e _
:La Re g _ ou inl Uotr i ll.li;a çtl.O

\
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1nte re ct:WutU. 'P/ poo _ u in l u Dt ri3.l i7. o.C; 30
_ Opera.C;ão 1,nt en'l8o 01,1 o cterior COll e r cia.1.i Zo.ç a o o . creS

O .. intereetadUU p/ P Sl 'lljjUICXO &.lAS l{EGI
_ Opero.ça.o ll- .1: 1
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acc1io n orte t e ~ 1'I', CE', Ro11, ? B , :rE , AL , 5 ..., I

afl ~1.;' o I:ordon C/er;te- GO, 1B , u s , DF .
aflb~O : en.t :: _ ~G I '3.J o SI' a

Rec1a o ..u.dc _ n se e RS .

~- - - -- - __o

.- - Jl
it.L1 ,,<!uO'..l.\ :5 ,\.1'LIC ,{r::a6

\ \I í \ 19 31. \ 1962

1.980
\ ® O \ ® I,

BZGIOBS GEOO:llÁl 1CAS
O \ e O

11\; l~~ 11' ;

S1{ ia :!.:J,1I il.egi õU Horto , i.lo r l
e nt e e

111' l~':'
1 6\; I
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r-- .. saJ. 11 SUic at e pa =
1.5 , 57~ ll~~ l. €f,~ 111"

sa{h "aO deg i oe s
151· 11";

UI ileg1ôea su l 11 su.'l e ot
e

A Resolu ção n .? 07/ 80 incorre nos
mesmos erros da Resolução n ,? 65/7 0
(vide comen tários) , podendo, po rtanto ,
a qualquer momento ser declarada in­
cons tituciona l, pois fere o princípio da
uni formidade das alíquotas do ICM. es­
posad o no § 5.0, do ar tigo 23 da nossa
Lei Maior .

Qu and o surg ire m as primeiras deci­
sões do Poder Judiciário a respeito des­
se assunto, voltaremos a coment á-lo. •

Bombas para Lavagem
de Estábulos
Desenvolvidas especificamente para
este fim as bombas Albr izzi - Petry
Modelo Alfa com ejetor de pressão
adicional propo rc ionam economia
e perfeita li mpeza do es tá bulo.

Com pressões de 10 à 20 kgf/ em"
(140 à 280 PSI) e vazões de
0,5 à 3m3/h111BOMBAS ALBR'ZZ'- PETRV LTOA.Fábrica: Av. Preso Café Filho. 474 - Tel.: 445-4400 - PABX - CEP 09900 - Diadema - SP

•
Caixa Postal. 178 - Telex: (01 1) 44 10 - BALP

Depto. de Vendas : Diadema - Tel. : 445-4400 - PABX
São Paulo : Av . Prest es Mo le . 67S - Te ls .: 227-S907 • 221l-ll847 • 228-3498 - Telex Ic t t l 30652 - 8ALP- BR
Rio do Jane iro: Av . Rio Branco . 1S6 - Sala 1803 - Te l. : 262-1966 - Telex (021) 31580 • BA LP - BR
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Vaca faz
trabalhos
de rufião

Vacas " rufiones" sêc
de detectar o d o em s.. S

panheir as de rebanho cc ..
facilidade e apres nt~ r-,

gens sobre a utlli: a(
pa ra esse fim, revelam pe
da Universidade de
nos EUA. Ali se ulir", r
"androç lntzedes", pel.
t ração de hormõni n·
( testc terone ), o q 15

lou a se comportarem
chos. O hormônio, a
vár ias ocasiões, aum
longa o per íodo de
sexua I das vaCJS , q
maior atividade q os
machos, são de mais
paro, exigem lrabol
pies e econômicos,
veitadas para 8 funç
nas " fêmeas afasta 15

dução.

Em Itapelinga, BA, a
rat iva Mista do Médio R·:

(presidente é Silval Pa -'"
cua rista e cacaicultcr m
em itabuna, mas várj~ ~5

resses no meio rural, h .:: ••

cent ral própria de ie, _
artif icial ) já iniciou a ~: ~ . '

de um moderno frigo(l f :c
abater 250 cabeças de .
dia ( 75 mil no enel ti

aplicera Cr$ 147 milhões
dos investimentos está ~.

nanciada pelos Bancos c!e •
volvimenlo do Nordeste e '
na l de Crédito ( COPO,, :;,
de recursos da própria C1

t iva, at ravés da subsc -; - ..
c?t as por fazendeiros d!l

t rução (em média, o' :
cada biodigestor é de C·I
mil ). com prazos de 5 ' -"' .­
um de carência e 12 J

anu ais, além de ]O ; =~ c=
ção monetária eo a:"lO. ::­
telãndia, a ACARPA es" '
do a construção de vn ­
ter-modelo.

Criadores
de BA vão
ter frigorífico

Com f in a nciamen tos do Ban co
de De senvo lv im e nto do Es tado do
Paran á , a ACARPA está es tim u­
la nd o a cons trução, e m p rop ri e­
d ad e s r u r a is , de b iod igestores ,
equipa mentos d e co nst rução si m­
p le s , q ue u t ilizam es te rco de a ni­
m~ is , pa lhas e restos de cu lt u ras
pa ra a produção d e gás a se r usa ­
do como co m bust íve l no s locais
onde estão ins tal ad os , afora per­
m iti r a p rodução de ad ubo o rgâ ­
n ico de e xce lente qua lidade, r ico
e m n it rog ên io .

T r int a peque no s p rodutores já
fo ra m benefic iad o s p e lo p rogr a­
ma , q ue p re vê o f in a nci a me nto
de 90 0

10 d os gasto s pa ra a con s-

A Cooperati va Regional
dos Caf eicultores de

Gua xupé , MG, já assinou
contra to p a ra a construção

de s ilo s m etálicos e
compra de eq qul pa rne ntos

para a r m azenamento de
milho a granel , como

primeiro p as so para a
diversi fi cação d e suas

a tivid ad es e concre ti zaç ão
de p lano já e la bo ra do, que

p re vê a fu tura construção d e
uma fá b r ica de . raç ões para

pe q ue nos e gra nde s a nima is.
E espera tê-Ia em

fu ncionamen to já em abril
d o p ró ximo a no , co m

in vesti m e n tos no valo r d e
Cr$ 40 mi lhões , do. qu ai s

Cr $ 36,8 m ilhões
fi nanc iados pel o Banco

Na c:onal de Cr id:to
Co operativo.

de Q ue iroz" . As ta xas d e insc r i­
ção são as segu in tes: Cr $ 75 0 ,0 0
p a r a sócios da ABCR, Cr$
1.0 0 0 ,0 0 para n ão sócios e Cr$
500,00 pa ra estudantes .

A mesma en t idade p romoveu,
e m ma io ú ltimo, um cu rso de
introd ução à · ra ni c ul tu ra , com d u­
r ação d e um a sema na , e m sua
sede, e m São Paulo , ve rsa ndo so­
b re a rã na natureza e as pectos
b io lógicos , a construção de um
ra n á r io , a comercia lização e o
m ercad o de rã s, bem como co n­
fe rê n ci a s co m té cn icos e m aq ui­
c ult u ra . :

Biodigestor
ganha verbas
no Paraná

Pa ra e v ita r q u e a entidade pe r­
so n a lize a a t u a ção de seu p resi­
d e n te e rep r es e n te sem p re pon­
d e rá ve l seg m e n to da cafe ic u lt u r a
na cional, a Associação Bra sil e i ra
p a r a o De senvo lv imento da Ca­
fei cu lt u ra ( ABDC) insti tuiu o re­
gi m e de ro ta t iv id ad e na s u a co n­
d ução, c ada escolhido re sp o nd en­
d o pela a ssociaçã o por um pe­
rfo d o de doi s mese s . A decisão
foi tom ada e m ma io ú lt imo , e m
São Pa u lo , quand o Ciro d e To­
Ieda Piza , d a r eg iona l de Lon­
d r ina, PR, foi e scolh id o pa ra pre­
sidir a ABDC a té o f in al d e junho.
De ju lh o a agos to, se rá Lu Is Al­
berto Brandi n i, ta mbé m d o Pa­
raná , cabe nd o a J o sé Ro berto
Ba r b o s a V ilhena , d e Rib e ir ão Pr e­
to, SP, o perfodo de se te mb ro e
ou tu bro.

Defesa do
café feita
em rodízio

A Assoc iação Bra s il e ir a d o s
C r ia d ore s d e Rã s , com sede em
São Pau lo , S P ( a v . Fra n ci sco Ma ­
ta r azzo, 455 ) p romo ve rá , d e 1 2
a 14 de ago s to pró xim o, n a Fa­
cu ldade de Agronom ia, Zoote c n ia
e Vete r iná r ia de J a b o t ic abal , S P,
o 2 .° Encontro Bras ilei ro d o s
Criadores d e Rã s , c u ja orqan iz a­
ção e stá sendo realizada pe la Fu n­
dação de Es tud o s Ag rários " Lu iz

loj a 151) e fo i fun d ad a e m
1960, no Rio d e J an e ir o para
p romove r o in tercâ mbio de estu­
d iosos dos problemas econ ôrni ­

cos e so ci a is da ag ro pecuária na ­
ciona l, a través do e s tímu lo à pes­
quisa e à p romoção d e e ncon­
tro s, reuniões e debates de te m a s
ligad o s ao desen vo lvimento da
ag ropecuá r ia no pafs . Atua lm e n­
te, cong rega 9 0 0 associados , e n­
t re p rof is s io nais qu e a t uam na s
á re as d e adminis tração, comuni­
cação, economia, e xten são e so ­
ciologia rural , do pais e d o ex­
te ri or.

Ranicultura
terá encont ro
para estudo

Deverá s it ua r -se
ao redor d e 1,290 m ilhões

de toneladas a
produção d e frangos
do p a ís, es te a no ,

segundo dados da
Associação dos Produtores

de Pintos de Corte,
com base em sua

previs ão d e p rodução e
ven d as para 1980.
Do total , adm ite-se

qu e 895.526 tonelad as
se ja m consumid as pelo

mercado in terno
(mant eve- s e ina lt erado ,
pa ra efeito de cálculo,

o consumo " pe r capl ta "
b ras ilei ro, e stima d o

e m 7 ,310 kg ),
e nqu a nto 120 m i I tone la d as

se d es tin arão
à exportação .

Agricultura e
Desenvolvimento
em congresso

Va i se r na ci d ad e d o Rio d e
Ja ne ir o , RJ , de 2 8 d e ju lho a
1 .° de agosto, pró ximo s, o XV III
Co ngresso Bras ile ir o d e Econo­
mia e Soc iol ogi a Ru ral, pro m o

- ção da Sociedade Br as ileira de
Econom ia Ru ral ( Sa BE R ), co m
o ap oio da Sec reta ria d a Ag r i­
cu ltu ra e Aba stecimen to do Rio
de J a ne iro e da Sociedade Na ­
cional d e Agricultura . S u b o rd i­
nado ao tema centra l .. Ag r ic ul ­
t u ra e Desenvo lv imento" , o con­
gres so te m a coordenação gera l
d e Vi to r Afo nso Hoeflich e Hu m­
berto Ve nd e lino Richter e cons ­
ta rá d e pa inéis, grupos ' e specia is
e fó r um de deba te s .

Os pa inéi s abordarão te m a s re­
I ~ :ionados co m a cont r ib u ição das
c~encias agrá ria s pa ra o desenvo l­
~'mento ag rkola; agroindústr ia e

esenvolvi m e nt o; agricultura e ex­
por.tação; agricu lt u ra e ene rg ia'
agncul tura e aba s te cimento i n ter~
:,:,. . a fó rum de debates reu n irá
~nos se c retá r ios d e Agric ul tu r a
~ o pa(s em d isc ussões so b re te­cu:s . sócio-ec o nôm icos da ag rope­
Pe ~I~ brasi leira e o s grupos es­
su~lal s . apreciarão os trabal hos

m etIdo s à SaBER.

A Soci edad B ..
nom' R e ras tle lra d e Eco -

la Ural é ·d·dse u R b p re s t I a por EIi-
te m s ~a erto de And rade Alves,
SUper C sede em Br a s flia (SCS

e nter Venânci o , 2 .000,
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Quanto soma
o Canchim
brasileiro

o rebanho brasileiro de Can­
ch irn, soma, hoje, cerca de 30
moi cabe ças, entre animais pur o s
em em formação, d istrib ul dos

pele s Estados de São Paulo
I ao % do tota l), Paraná (1 5 % ),

' .0 Grand e do Sul, Rio de Ja­
roe ro, Minas Gerais, Mato Gros­
so, /Aato Grosso do Sul, Goiás,
&a~ 'a , Rio Grande do Nort e e
Pa-á . No entanto, técnicos d o
>etc<" acreditam que também na
Amazônia Legal, há tendênci a

OJJr3 disseminação da raça, " pois

C animais são perfe itame nte
~ttA às zonas tropicais ".

Segundo dados da Associação
era, ' leir a do, Criadores de Can­
e trn ( presidente é Francisco Ja­
C< tho da Silveira ), O número de
cr ado re, filiados à entidade au ­
rr-er ' OIJ de 60 , em 1977 , pa ra

50 em 1979. A ABCC foi fu n­
dada em 197 1 e o primei ro ani­
r . 1 foi registrado em novemb ro
de 1972 , pelo então mi nist ro da
~ cultura Luiz Fernando Cirne

'l1ll . O registro geneal6gico de
, m8i ~ da raça acusava 1.7 0 0 ,

1973 , número que subiu a
2 ~ 91 cebeçes. em 1978 para
<NQOr ecs 30 .000 este ano.

Um segredo de
Polichinelo

foi revelado :
o secretá rio de

Abastecimen to e Preços,
Carlos Viacava, admitiu

formalmente que a
COBAL vinha

constitu indo estoques de
carne congelada, na

surdina, desde
fevereiro, embora

os maiores volumes
tenham sido
adquiridos

em abr il último.
Os números da estocagem

feita não fo ram
divu lgados pelo secretário,

q ue informou , porém,
haverem sido pró ximos

do an o pa ssado
(180 mil tonel adas ),

a preços
en t re Cr$ 1.050,00

e Cr$ 1.100,00 a ar roba .
Razões do segr edo pa ra

o p úb lico, já qu e
nas rodas pecu ár ias

o as sun to e ra
conhe cido :

" o me rcado não deve rra
sofre r reflexos
de ssa co m pra

mac iça, em pre juízo
do co nsu mi do r" .

As vendas
canadenses
de Holstein

Con siderando o ma ior expor­
tado r m u ndi al de gado Holstein
registrado, o Canadá exportou,
no ano passado, 36 mil cabeça s
de bovino s de ssa raça, a um pr e­
ço tota l d e US$ 45 m ilhões . Em
sême n, es exportações da raça
so ma ram US$ 6 m ilh ões . Sequn­
do re vela a Hol stein-Friesian As·
soci a tio n of Canadá, q ue treba­
lha no setor em estre ita colabo­
ração com a Associ ação de Ex­
portadore s de Gado do Can ad á
as vend as se dest inaram a 6 8 di:
ferent es pe íses, em todo o mun­
do .

Os números d e 1979 for am
apena s ligei ramente superiores
ao do ano anterio r, no tocante ao
vo lume de cab eças exportad as,
destaca a HFAC ( de 35 m il cabeças
pas saram a 36 mil L mas o seu
valor cresceu em maior propor.
ção ( d e US$ 34 milhões pa ra
US$ 45 mil hões ), em razão do
aum en to de p reços do gad o no
mercado in terno canadense. A en­
tidade acr esce nta que as atuai s
co tações també m deverão subir
no f inal do ano .

Um programa
para a casa
do campo

Em meados de maio últ imo,
os Mi nistérios do Interior e da
Agr icu ltu ra estavam ult imando
seus planos par a o lançame nto
do Program a da Casa Rural ­
PRO RURAL, qu e perm itir ia a
con str ução de habitações finan­
ci ad as pa ra peq uen os prop r let á­
rios. Previa-se um financiamento
de até Cr$ 19 5 m il, com juros
de 13 % ao ano, sem correção
monetária , por residência, com
pagamentos semestrai s ou anuais,
dependendo do dese jo do interes­
sado . O prazo para resgate seria
de 12 anos , cem 2 de carência.
Admitia-se que, dos co ntratos a
serem assinados entre o Banco
do Brasil, agente f inanceiro para
a operação, e os pequenos pro­
pr iet ár ios ru rais, constaria cláu­
sula prevendo o adiamen to do
pagamento de prestaçõe s em caso
d e fr ust ra ção de saf ra s na região.

Outro pro jeto em estudos pe­
los doi s Ministér ios : a constru­
ção de conjunto s hab itacio nais
nas proximidades das cidades,
para venda fin an ciada a tr abalha­
dores rurais ambulantes, os cha ­
mados " bó las-f r las " .

o alto
negócio da
Bodequema

Considerada a maior t ra nsa ­
ção de te r ras já re alizad a no
pafs, informou-se, em meados
de ma io, a venda da Fazend a B~

do qu em a, em Mato Gro sso do
Sul , por Cr $ 1,6 b ilhões , pa ra
paagmento em d uas parce las ( ou
Cr$ 2 ,2 b ilhões, se par a paqe­
menta em doze vezes ) , incluindo
juros e co rreção monetária. Ven­
de do r fo i o banqueiro Walter
More ira Sa lles, do Uniban co, que
repar t ia com David Roc kfelle r ,
do Cityb an k ( 24 %) e a compa­
nhi a pe trolrlera Atlantic (2 4 %)
a prop ried ade d a fazend a, e com­
p rado res fo ra m o Grupo Om ello
(a çú ca r, á lcoo l e pecuária) e a
Atlântica Boa-Vlsta , conglomera.
do de seguradoras brasile iro . A
Bodoq uem a pe r te ncia a Walter
Morei ra Salles e seus pa rcei ros
há mais de t rinta an os.

Rações se
reúnem em
associaçao

Os fabricantes de raçõe s tam­
bém fundaram a sua associação
de classe, em lins de abr il, e le.
gendo, em reunião realizada no
Novotel.Morumbi, a sua primeira
di re to ria . Lae rt e Se túba l ( Rações
Anhanguera ) é O presidente e
tem como conpan he lros de dire­
ção Marce lo Co rrêa ( Purina),
vice-p residente; Adib Fadei (An­
de rson Clayton }, sec re tário, e
Mário Hatori ( Dutra L tesoure iro .
A diretoria executiva inclui ainda
um cargo de di retor , a ser pre­
enchido . Sup lentes da d ire tor ia
são: Jo rge Petrelli (Cargill), Neí­
de A.A. Hessel (Aprovita L Ber­
trand Archambeaud (Soeil ) e
Álvaro Vienne de Amorim ( Fr i­
Ribe ) .
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Tharcí: ::>
de Cam pos

da Contibras
o

"

é quem
pres:d ir.iÍ a

Associaçiio P r •
dos Predut e res

de Sementes
biênio 19 80 / 82,

após os
result ildos

da as se mb: --.
realizada ~a

entidade, em
25 de abri l úl .

Sed..d . ""
avo Vi ·r.

de Carva lho ,
9,- andar,

em São Paulo,
SP, a entidade
também el

os seguintes
diretores

mesma ocasoao :
Antônio Car:!:s

Arlgoni Pache:o (
viceopresiden .
SUvio Torq ua '

Junqueira ( M °a_
Eduardo Pent
Cardoso ( Se_ '

teSOureiros '
e Ne!son TA' 'ri
( Colia / Agroflor

e João Carfos T o

da Silva (Ca • I
teso ureir-cs _

São direto res
consultivos :

Carlos Henri
Junqueira Fra

(Marim bond o I,
Carlos Vechl ( I

Elói Tolfo ( Co
José de Andrad
( Reis de Ouro/ Ca

Murti nho AI
(Asgrow ) ,

Mauro C' ndi
Souln Dias ( SOUra

Ney Billenc rt
de Araújo (Agroc

Oswaldo Ri"" ;
Mendonça (Co:o

Vcrfssimo A
Filho (Germi"" I)

Waller Lula
Trevisan (Dek

Pllnio Brot _s
Junqueira (M -

é o presidto l1
honorário d i U

co mpan hia os seg uintes criadores, quo

nova diretoria do Rancho: Rolando Rosas
ce ·presidentc; Dom ingas de Souza M

tár io ; Affonso Rodrig ues Ncgrfio, tesou

nio Rena to Prata, diretor de esport s e
Go me s de Oliveira, diretor de manut nç·

rê nci as d ispon íveis e fo tos rer ís­
si ma s do anim al. A te la or igina l
fo i doada pelo au tor à ABCCRM,
q ue re prod uzirá ape nas ce m gra.
v uras, numeradas e au togr afa das
por Han s , a se rem vendidas COm
a ren da in teiram en te destinada
ao Fu nd o de Aq u isi ção da Sede
Própr ia da e ntidade .

F ra nci sco Jaci n tho da S ilve ira , crindor e selec iona...
dor de Canch im e Ne lor e m och o ( é o da esqu erda,
na foto , com o rosto so m breado por cau sa do

boné-propag a nda do Qua r to-de M.Jha , que també m cr ia
e m Prudente e por estes Bras is ) , fo i qu em levou
Aga p ito Le m o s para o re ce nte Encontro Nacional de
Cri adores de Ma rchi g iana , realizado ,e m Araras, na
Usina São Jo ão, do Grupo O rne t ;o, Fa:aram mul;e de
ga do, pois Agapi to , neloris ta de mão ch ei a, tamb ém
está us ando o March ig ian a para cru za mentos indus­
tr ia is e qu er m esmo é ver o peso do gado no abate,
se m muita pr eocupa ção com este ou aque le loc al de
nasci m e nto . Es tiv e ram sem pre juntos e até no ch ur­
rasco , em m esa qu e re partira m com técnic os do Insti­
tut o de Zoo tecn ia e Ind ústrias Pecuári as de Piraçu...
nu ng ü, ex te nsã o da Uni ver s idad e de São Paule , Mário
Mazze i Guimarães, a ee .Itad c por um represen tan te da
famflia Strang, e ma is o ed itor desta Revi sta .

J o ão Ed uard o Haudens c h il d ,
q ue todo af icionado do
Manga la rga con hece p o r

Han s , d iretor aux ili a r de fom en-.
to d a Associação Bras ile ira do s
C r iadore s d e Cava lo d a Ra ça Ma n·
gaJarg a, pu b licitá rio e c riado r ( é
o pro p rie tá rio do Har as 3 Es tre ­
la s , de Ta tuf , SPJ, é pintor de
qua lidades re conheci das , dorn i ­
nando também com brilho e a rte
a x ilo g rav ura. Auto r de traba lha s
e xpo st o s e m Paris e Wash ington ,
a lé m de part icipante de mos tra s
brasi leiras , Han s re trat a ca va lo s
de sde a infân ci a , e aca ba de com­
p leta r o que considera um a de
s uas me lho res ab ras : um ac r í ­

lico sob re te la , med in do 1 ,0 0 x
0 ,8 0 m , re p ro d uz ind o " Col o ra­
do ", o p ila r d a r aça Ma nga la rga ,
que ve m sendo co ns ide rado pe los
e ntendidos co m o uma ve rdade ira
obre -prtrne de reco ns titu ição ana ­
tômica, apesar d as poucas re fe ·

N e lso n Camim Ma rchese foi e le ito, em fi ns de
mo rço, paro a presidência do Ran ch o Quarto­
de.Milha, entidade fundada em 1974, e m Pre ­

s idente Pruden te , SP, in tei ramente voltada para o
h ip ismo rura l, v isan do a p romoção e o ades tra mento

.d e eavn lc s Q uort" .de-Mil h" de serv iço. Co m man­
dato até ab ril do próximo ano, Nelson tem em s ua

Albe r to Ortenblad, o p a i d o
Mo ch o Ta b apu ã , que o COn­
t inua selecionando em sua

Faze nd a Ág u a M ilag ro s a , e m Ta­
b a p uã , SP , fo i e le ito p resid e n te
da Ass o ci açã o Bras ile ira dos Cria­
do res do Mocho Tab ap uã, e m
assemblé ia ge ral realizada pel a
entidade, em 5 de m arço úl t i­
m o . Te m como v ice-p residen tes o
p ró prio f ilho, Carlos Arthur O ro
tenb lad , e ma is O sw aldo G. Ara­
nh a e Arma ndo Kla bi n . A di re­
to ria execu tiv a da associação é
completad a pe los segu intes críe­
d o res : Al tam ir Go nçal ves d e Aze ·
ved o, di re to r técn ico ; Car los
Am ado Flores Campos, d ire to r d e
p romoção e di fusão; Alberto Or­
te nb lad Filho, J o ão Gil be rto Ro­
d rigues da Cunha e O swa ldo
M itsuo Fugiw ara, secre tá r ios, e
John Bradford Lo c ke , J o ão Bo r­
ges Ne to e Mar ia He lena Dumont
Adams, tesoure iros . O Co nsel ho
Fisca l é constitu td o por Ramon
de O livei ra Neto, Sol a no Lim a
Pin ~eiro, Lutz Viana Rodrigues,
efetIvos, e Ro berto Via na Rodrl­
gues , Zelito Bran dão Fontes e
Ed gard Pere ira Rib e iro, su p len­
te s o O Conse lho De libera t ivo te m
o s se gui n tes no mes : Mig ue l Cio­
ne Pa rdl , Alberto O rt e nb lad, José
M . Fr age l li, Deoli san o Rodr igu es
de SOusa e Bened ito Lu iz Pim en­
tel Gre c co , efetivos, e Carlo s
Arthu r Ortenblad, Arm ando Kla ­
bi n , Alberto Ortenblad Fil ho
Ur iel Fra n co da Ro c ha e J o hn
Brad fo rd Locke, suplentes . O
m and ato d a no va d iretor ia v ai
até 1984, e a se de da associação
se lo caliza na rua 7 de Setembro
14 1, 5.° an dar, no Rio de Ja~
neiro , RJ.

.. e associados da

~
re\ ac;aO d . cre.s cend o .
ABC ,:onttnuaabril, a di ·
Em f ins de opostas

o 0 '10U es pr 0t
re to rla apr ma is O i o
d e admissão de r opriedades
cr iad ores, c.o~ ~ onto S do
nOS mais vartadO:s: Adalbert
pa ís . Eis 0 5 no; r ·Mul\er , d e
W il h elm Ale"an;. Asato Mas-
Ruy Barbosa, ~ ~ SP ; Co111·

d pro m lssao , . 9ua·sahe, e c.uá ria Ara
panhia Agr Ope Ar agua'iu ,
'iu _Agro a 'iU, de ira d e So U­
GO. Edési o ferre (;O. f .f.
sa: de \tumbiara~nhia ' Ltda o

,

Angeleri 8. ~om;; Sa n t a R\ t a

de por to fel " ', " \-t d a ., de
Agrícola e pecuar~T ; " ,nici o
Barro. do Garc;sci Bo111 Je5U~ '
Garcia Freire ,. e Augusto tI",·
RN e 'I\rg 1ll o t u r \6 n , d e
u~1 o ondál. Ce np .

9 N~uelr" , S
Artur -~
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De alemães e uísques na conjuntura

"Hoje tiro a barriga da miséria" - pen­
i, quando me dirigia para O almoço de

de,mingo, numa fazenda próxima de Lon­
dnna, PR, Afinal , a fazenda é proprie­
<!zde de um pod ero so industrial teuto-pau­
lI.stano, uma espécie de "rei do s p arafu­
~. do Brasi l, e a proximidade da fron-

, IClra do Paraguai me autoriza va a pensar
que deveria encontra r , em sua proprieda­
de rural, muitas e muitas garrafas de
Royal Saiu te e de Desmond & Duff, ui s­

Iquinho.s ambos que sempre se mantive-
ram fora do alca nce de minhas modestís-.
.imas finanças .

I Para dizer a verdade, Roy al SaIute e
Des?1ond & Duff já con stitu fam uma de­
~~a, com a qual eu sonhava , porque o
dIreito de sonhar é inali en ável de todo
cidadão; mas me bastava um ra zoável es­
toque de Somethin g Spe cial, ufsque muito
de minha predileção , ou mesmo umas
gracio.sas garrafinhas de Swing - p ara
p ar uma tarde enca ntadora, na fazen­
da do indu str ial, pr óxima de Londrina.

Próxima de Londrina? Andamos duas
fartas horas, n um Ga laxie chis pado, in ­
gurgilado de paulist as mast igando pas ti­
ha.s de Takazima, para calm ar su as en­

I ~nha.s essencia is , malt ra tadas pel as es ­
l1lpulias alcoó licas da no ite anterior. E o
certo é que acabamos chega ndo à ta l fa­
zenda, cujo nome não an otei, nem sei
onde fica.

Agora, e só agora , me pergun to como
gui gan har a vida como re pó r te r, na

redação de um grande jornal do Rio . Sou
o último e o mai s desajeit ad o do s rep ór­
:eres, o an ti-repó rter por natureza, p or­
q vou a um lugar, qu e não se i onde
r a, visito uma faze nda, cujo nome n ão
gu<:rdo, perg un to uma porção de coi sas,
que depois me escapam: repórter de meia­
( gela .. ,

Da fazenda , se i ape nas q ue passamos
por um lugar chamado Nova Fátima, que
em um "restauran te da rodoviá ria " pin­

tado de vermelho vivo, um negó cio te rr í -

el, de tirar o ape t ite do mais esfaimado
,mortais. Sei , tam bém , que na s pro­

mldades ex iste um município, chamado
andeirantes, onde se planta muita a lfa fa .

á mesmo Bandeirant es o tal munic í­
pio?

O fazende iro é alemão , tem um nome
plicadíss imo e 1.200 alqueires de ter­

roxa, on de pla nta soja , milho, café e
a POuca de alfaf a, qu e vende para o
uei Clube de São Paul o. E ti ra ta rn-

una 600 litrinhos de lei te , gado ho­
. pintado de pre to, para minha sur­

resa, porq ue se i qu e os holandeses n ão
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gos ta m dos alemã es e supunha que os ale­
m ães também não gostassem dos hol an­
deses. T enho uma do ce amiga, fazen ­
dei ra em Campinas, holandesa de nasci­
mento , a sra. Marguerit e Dutilh . E sem­
pre que lh e pergunto se os holandeses
en te nde m o idioma alemão, a no tável Ia­
zende ira esclarece : "Infelizment e . . . "

Com o anú nc io an tecipado de tant as
m arav ilh as na fazenda paranaens e do ci­
tado alem ão, jul guei-me no di reito de pre­
Iib ar o gos to e o gozo do uisqui nho, to­
mado no alpendre, calmamente, em copos
muito profi ssionais, com gelo transparen­
te (d e ág ua de mina) e umas tantas gar­
ra finhas de Clube Soda, pata arranhar a
goela .

O le ito r sa be o qu e tomei? A gua. . .
Isso po rque o est im ável teu to-paulista­

no , que tem máquin as especia is para cor­
ta r toneladas de sila gem de imensos silos
de trinch eir a ; que tem uma bateria de
tratores de fazer invej a ao Fritz Und er­
be rg: que tem dois im ensos tratores Case,
com ar co ndici ona do e vid ros rayban , ao
custo unitário de 2 milhões e meio (pre ço
do ano passado) ; o alem ão qu e tem um a
m u lhe r enca n ta do ra e filhos graciosos;
q ue tem ami gos inteli gentes e simpá ticos ;
que tem 600 mil pés de café e tem , ainda ,
o tru ste dos parafusos na América Latin a
- esse mesm fssimo alemão não tem uma
ú nica , singe la e escassa garr afinha ,de
u ísque, em dois mil e tan tos hectares de
sua fazenda modelar.

E ve io, alemoa rnen te, com uma con­
ve rsa de ba tid a de limã o, e bati da de ma­
racujá, pa ra ca lmar as exigências de mi­
nh a se de. no exato moment o em q ue se

ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE
CRIADORES DE CAVALOS
DA RAÇA MANGALARGA

( Fundada em 1934)

QUEM SABE O QUE VALE
UM CAVALO É O CAVALEIRO

MONTE UM MANGALARGA
E VERIFIQUE O SEU VALOR

Sede:
Av . Francisco Matarazzo, 455

(Parque Fernando Costa)
0500 1 - São Paulo - SP
Te!. : 62·6269 (DDD 011)

anunciava um cordeirinho assado
tava soberbo! Ora, batidas f qUe es-
senhor fabricante de parafuso' s· . enha °

.. . b . a Santa pciencra, mas atidas não me calham a -
No capítulo dos drinques, nin u é '"

a palma ao sr . Francis co Fracc
g

I!lle v a
vem de compl etar 40 anos d .adro h , qUe

.- d' e I adea reuruao e muitos amigos I ' cOm
Lond rina. O dito quarentã a m esmo em
qu e ofereceu em sua casa ~: hO almoço
de limão e de ma racu já ' i n a batidas
também, um seoteh so b' m

b
as oferecia

I· , , er o d 'a l a~, me esta de vendo urna ' . e qUe
m_etlda para a pr óxima sern cal~? , Pro~
vao mui tas semanas. ana, l a lá

AI ' d . . s e
eI? o uI~qumho , o rnes ' .

versanante qu is ter a genfI rn lsSlm o a .
aos seus convid ados algu l eZa d e a fe re ,n l.
M .. & Ch d rna s g - e r.oet an on, brut, um arrafas d e
zinho puro de or igem champan h
• I d ' qUe rn f a-a a ma, sem esmerecer e az b
za, que o Ola vinho prod o PUro POr em
de, com o nome de M CUZ no Rio G cru,
logia importada. Ar " h~ndon e t ran_
dições de opin ar sob: : ' nao tenho e c n o _
Olavinho, porqu e sou ~ ~harnpanh cano
cante há mais de um a vIzinho do t d o
a cor de uma garrafi ~o e ainda _a b r i_
produto. n a do esp nao Vi

Vivas ao Fraccarolil I u rn a n te
vividos, no timão de 's pe os 40 an
naen ses, com Suas criauas fazendaos bem
vivas ao Freddy Chand nças e sUa sl P a r a, b . On ' I Ú . -
que ~ ruto, VI,vas ao ai P:' o Seu l'u cla ;
fusos. pelas multas má ~rnao d ..toet
com sucesso, em sua qUinas u Os P a r a '
neirinho, que tambémfaz enda , ~ e 0Per ­
arte e técnica ' vivas sabe Prep Pelo c a,

f . ' a tod ara ar.mos eito por merec a gen t I r , Co
Mas aquel a de ter er . . e . q Ue rn

global de 5 bilhetas dOis Ca se te.
tida de maracujá ,e apelar ' a o Cu
ciência, sr. dr . Sir~beTenha a Par a a bto

Tem Vossa Excel - ' : . Santa a .
lhes agrada o trat a encla (a o P a .
convite, para hospedmen to) de ~ a lern ­
zenda flumin ense. N;r-se em ~ e j á aes
Ca.se, que nem cabe n~ verá Po rOdes ta ttttl
VaI mamar um lit rinh s est rlld ' aqlii f a •
cial, sentado no aI o de SOm I ll~as . ttttl
trano üila do en tar l endte . naethl ng ~1 l:l s
sarhx .os se recolheraecer , qUand qtt ie t Pe.
do lá ~stá , no alto d~ aos ni llh o Os açiio
pensativo, o seu gord u ~orros , Os e o P l:ls•

E é nesta hora de li nha . Pa s ta gll..
que um desencantad Paz e d I1d o
pode pergun tar , as .o ProdUt e re fI '
quer nada: "Diga'rn~lrn cOrno ar de e:t &o
tem uma colocação o dr. S t ql.lettl leit '
em suas fábricas d ' 11 níVel rObel 11 -

Afinal, conversa~dParafl.ls de di Se 11 , 0
entende. o é q uOS? retor~O

e u 1<1
~el1te •



Arafértil com novo recorde

D~ mé~io porte, o trator agrícola MF295
. e o oitavo modelo da empresa, e vem .

equipado com motor diesel Perkíns de injeção (\irCu.
com .100 CV de potência, o que também

lhe permite a execução de serviços mais pesado;,
a baixo custo operac.onal.

e dotado de freios a banho de óleo,
. filtro de ar seco, d'reção hidráu.ica,

blto~a de ajuste automático, bloqueio de
diferencial, redutores epiciclicos e

sis tem~ hidráulico Ferguson. M~sey·Fergu;on.
do Brasil S.A ., Estrada de Campo Limpo, 6.19 10

São Paulo , SP.

I:om dupla ação carrapaticida e bernicida, o Dupt .~
se ndo recomendado pela Tortuga para combate F

da cauda dos bovinos , um a parasita que está inreSI
modo crescente cr iações de vacas leiteiras, esp i~ln- .
mantidas, em boa parte do dia , em estábulos com
geralmente úmido e pouco iluminado. O piolho inst \
altura da últ ima vértebra coccígea e na implantaçA de'
go s pêlos que form am o rabo da vaca, onde também .
lizam as su as lêndias . Sua presença está sendo di , <
ca da vez mais em cr iações nos Estados de São P ui ' .
Gerais , Rio de Janeiro, Esp írito Santo, Sergipe e
além de causarem in tensa irritação e espoliação n .
po r chupar-lhes o sangue , levam à diminuição da
leiteira e , em cas os mais graves, até à queda de I
soura da cauda. A solução preconizada para nela ;
rem , uma a uma, as vassouras das caudas é de \:\ . T
- Companhia Zootécníca Agrária, avo Brigadeiro Farl
1409, 13.° andar, São Paulo, SP.

Contra o piolho da cauda do bovi

Uma nova
incubadeira, com
capacidade para

150 mil ovos a cada
21 dias,

vai ser lançada
brevemente no

mercado pela CAS P
e se constituirá ·

na maior
existente em

todo o m undo.
A e m p resa ,

que tam bém produz
silos herméticos,

secad o res d e grãos e
m áquinas para limpeza

e classificação
d e cereais ,

al ém d e equipamentos
para avic u lt u ra,
vem expo r t a n d o
s ua produção

para vários
países, como

México, Chile,
Bolívia, Paraguai,

Uruguai ,
Equador, Venezuela

e Angola,
e est á mantendo
contactos com

autoridades
para incrementa r

seus negócios.

CASP S .A.
Indús t r ia e Comércio,

r ua 25 d e
Janeiro , 209,

São Pa u lo , SP .

Anuncia da como a maior
colheita de ir a automotriz do
p aí s, a M F5650 é equipada
com mo tor diesel Perkins , de
117 CV de potência, e apre­
sen ta as seguintes car acterís­
ticas: conjun to de transmissão
su per-reforçado; pl ataforma
de eng ate rá pido em três ta- '
manhas; de sloca me n to do tu­
bo de descarga aci onado hi ­
draulicamente; grande ár ea de
separação com cinco saca-pa­
lhas, num total de 4,76 m 2 •

A colheitadeira também pode
ser equipada co m pla tafo rm a
de milho de 4 ou 5 linhas,
semi-est eiras , picador de pa­
lh a e ensacador fronta l, co mo
opcionais. Massey·Ferguson do
Brasil S.A ., Estrada de Campo
Limpo, 6.197 , São Paulo, SP.

Colheitadeira
MF é a maior
do país

Superando em 15% sua capacidade nominal
de produção, a Arafértil registrou,
em ab ril último, um novo ~ecorde de processamento
de rocha fosfática, ao atingir a marca de 57 .500
toneladas no mês. A maior marca anterior
da empresa fora alcançada em julho do .
ano passado quando se produziram em Araxá,
MG , 55 mil' toneladas. Em abril,
a comercialização da empresa totalizou
60 mil toneladas. Outra informação
da empresa: em 10 de abril , o seu capital
socia l foi e leva do de Cr $ 640,986 milhões
para Cr$ 833 .281.800,00. Arafértil
- Arax á S.A. Fertilizantes
e Produtos Químicos, Araxá MG.
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. Gaúcho vai ganhar
substituto do leite

Co m lança mento of ic ial previsto para o pr~ximo mês
de julho, uma indústria gaúcha, da cidade de Ca­

choeirinha, colocará no mercado sulino um sucedâneo
para o leite na alimentação de terneiros, apontado com
43 % mais bara to que o le ite in tegral. A Secretaria da
Agr icultura do Estado do Rio Grande do Sul co laborou
nas pesquisas sobre a eficiência do produto, à base de
soja, através de trabalho realizado no Parque Ass is
Brasil pela equipe de pesquisa em bovinos leiteiros do
Insti tuto de Pesquises Zootécnicas (agrônomos Hé lio
Fernando Saraiva e Liliane Zambrano Cos ta, ve ter i­
nário Ivo Vargas dos Santos e zootecnista Paulo Adolfo
Valenti) . Durante 74 dias, dois lotes de 10 bezer ros
cada receberam leite integral (4 litros/d ia) e suce­
dâneo (mesma quantidade), comprovando-se que, ao
final do período, não houve diferença em relação ao
consumo, conversão alimentar e ganho de peso, embo­
ra o cus to do sucedâneo tivesse sido 43 % mais ba ixo
que o leite in tegral. A Secretaria está divulgando os
dados, porque pretende estimula r o aleitamento arti­
fic ial , nas zonas de criação de gado leiteiro es pecial i­
zado, cujo potencial é de 300 mil terneiros por ano ,
norma lm e n te abatidos após o nascime nt o . En te ndem
os técnicos da SA gaúcha que os terneiros poderiam
ser criados com alimentação a r t if ic ia l e engordados
p recocemente pa ra abate . Ind úst ria Progel, Cachoei­
rinha , RS.

Socil
Pró-Pecuá r ia S.A.,

rua Raul Po m pé ia , 756,
São Pau lo, SP.

SOCIL

De distribuição
gratuita aos
interessados,

bastando,
para recebê-Ia,

que seja encaminhado
corretamente o

pedido à empresa,
a Socil

Pró-Pecuária S.A.
lançou o n," 148

de sua revista
periódica, desta
feita dedicada
exclusivamente

à criação de
suínos. Embora

datado de novembro,
o número especial

começou a ser
distribuído apenas

agora e trata,
com texto bastante

simples e ilustração
farta e explicativa,

de temas de interesse
da criaçãO,

incluindo instalações,
manejo, arraçoamento,

controle sanitário,
medidas de
prevenção,

controle técnico e
avaliação econômica
de uma criação de

porcos.

suas compras naquele país.
Além da Central de In semi­
nação, Garcia Parra também
visitou a usina de açúcar e
álcool Santa Elisa, em Sertão­
zinho , do Grupo Zanini , bem
como suas in stalações indus­
triais , especializadas em pro­
jetos e construções de desti­
larias.

-

los Veiga So ares e W aIter Be­
cker (que com ele aparecem
n a foto). O intercâmbio co­
mercial Br asil-Colômbia , in­
formou G arcia Parra , já sig­
nifica , hoje, importações por
seu p aí s da ordem de US$
300 milhões , importância que
poderá crescer a inda m ais se
o Brasil também incrementar

Quando a Redação
encerrava os seus
trabalhos para esta

edição, o IVA ­
Inst ituto de Veterinária

Aplicada S.A.
preparava-se para mudar

suas instalações,
do Embu para o bairro

de Interlagos,
na capital paulista.
Em prédio próprio,

de 1.450 m' de área
const r uíd a, localizado

em te r reno com um total
de 9.000 m", o IVA

pre tende, em prazo c~rto,

ampliar sua produçao
de suplementos

mine rais em pó , bem
como do Protex Af-270,
medic amento pa ra cu ra

de lesões causadas
pe la febre aftosa

e que vem
constituindo

o ca rro-chefe
de vend as da emp resa .

Colômbia
vê sêmen

por aqui
T endo em vista a intenção

seu governo de incremen­
r as importações de sêmen

e gado brasileiros, que Co?-
ra de adiantada recnolosía

e alta qu alidade, o mini str?
da Fazend a da Colômbia, [ai-

Gar cia Parra, esteve re­
en temen te e m visita às ins­
alaç õcs da Central de Inse­

minação Artificial Lagoa da
Se rra, em Sert ãozinho, SP .
Aco mpanhado pelo diretor d~
exportações do In stituto BrasI­
lei ro do Caf é. Paul a Mota, pe­
lo empresá rio Horácio COIm­
br a e pelo diretor da Federa­
ção da Agricultura do Estado
de São Paulo , Flávio Pru.den­
te Corr êa, o ministro fOI re­
cepcionado , na Lagoa da Ser­
ra. pelos diri gentes da ~mpre­
53 'orberto Preste s, LUIZ Car-
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Represent ando 58,2% do t t

lado e 65,4 % da raça, a varied
e branca apresentou-se com 491
dos quai s 41, ou 8,4%, em re .
orde nhas e 450, ou 91,6%, em
nhas.

Ainda no vilh a, com 2 anos e 4
de ida de , " J.P.R. Juta" produri
kg de leite e 244,9 kg de g r _
305 di as, em LM, da Fazenda •
quím,

Pertencendo a Geraldo Figuei . h·
bes, aos 4 anos e 7 meses, -H
Atlas " , deu 9.525 kg de leite e ••:
de gordura , em 305 dias, e LM, e I ­
kg e 3 15,2 kg respectivarnent ,
dias, e LM também.

" Favela" tem 7 anos e 10 m ­
ten ce a Fran cisco Darcv Meirel s
queira e obteve LM com 1O.i14 - .
leite e 370 ,4 kg de gordura. em j j
e 11.775 kg e 412,1 kg respectÍ>'
co m 346 di as , também LM.

Em regime de duas ordenhas. I
mencionad as Reprodutoras Emérit s
" Ca ra m ba 11 de Paraíba" e .~{ c
Pau D 'Alho", ambas em regime ­
o rd enhas, muit as outras apresem •
como ó tima s pr odutoras. Entre s
novas, " Arapoti Conde Elske • ",
Noordeg raaf, e "Arapoti de )on.
Nor thcroft", ambas em LM e cri
Arapoti , PR, se destacaram. Ap '
ao s 2 anos e 2 meses. obteve
305 d ias, com 7.494 kg e 215.7 kg c
em 365 di as, com 8.796 kg c . 5
resp ect ivam ent e de leite e gordur c

der ia ter-se sagrado Recordista b
" S.M.P. Iacap a Gitana I Star".
1976, dera 7.369 kg de leite na cl ,,'
Mas seu proprietário não p diu .
ção, e o novo recorde não pôde
mol ogado.

" Arapoti de longe Vera 2 N r
aos 2 anos e 6 meses, com 7.4"
leite e 291 ,7 kg de gordura. em • o; ~

e LM, poderia ter batido o re ' .
291 ,2 kg de gordura, com dif
10 kg sobre a recordista d 19~~ _ :
Co rri e XV Majo rity", em 197 .
correu na mesma falha da anteri

Emil Wirth é o proprietário
La nd Net Profit Nanette", qu .
ano s e 4 meses, obteve LM, em •
com 8.150 kg e 223,6 kg e cm ,_
8 .727 kg e 247,8 kg, e LM.

Na classe BS, "N .S. Maravilh
ple " , com 3 anos e l i meses. oh:' •
em 365 dias, dando l 1J42 kg c " I •
e LM, na fazen da de Laércio \ ' .
co lau ,

Na classe adulta, aos 6 an s • I
ses , "Dirk Bauk je 12 de Cal' m •
365 di as, obteve LM, com 10.:
410 ,4 kg.

Fo ra m 156 os bovinos "y rme h',
co n tro les encerrados em j nei
presentararn 34,6% da raça. ou ts
to ta l, e cerca de 132 deles ( 4."
tiveram-se em duas ordenhas.

E n tre as h olandesas m a is jovens, " 33
G raci osa Sabiá Medalis t ", aos 3 an os e
5 m eses, obteve o títu lo d e Recordis ta
em produção d e leite , cl asse BI. reg im e
de t rês ordenhas. Nessa categoria , o re ­
corde an te rior per tencia à " J.P. R . Hec­
t ica " , desde 197 8 , com 9.438 kg.

A vaca d o Sítio 33 p ro duziu , e m 305
d ias, 8 .89 2 kg de leite e 303 ,1 kg d e gor­
d ura e , em 362 di as , 10 .285 kg e 348,6
res pec tivame n te, a m bas com Li vro de
Mér ito (LM) .

D a m esma ra ça , m as no relatório d e
d ezembro , " Fu lt o n a nw ay A pol1o Rocket
Connie" a parece como recordista em lei te
(com 9. 74 3 kg em 365 d ias) e go rdura
(308 ,2 k g em 365 dias) em regime de
duas ordenhas, cl asse BS , n a fazen da de
[acob R osier Dutilh. A m enção é fe ita
agora p or um lapso d o re la tório an terior.

Outro a nimal re cordista foi " M an che­
te " , de M anuel e Jo sé Jo ão Salg ado Ro­
d rigues dos R ei s, que , em LE, p roduziu,
aos 12 a n os e 8 meses, 5 .553 kg d e leite
e 279,4 kg d e go rdura em 305 di as, re ­
gime d e duas o rden h as , d ivi são de a té
305 di as , qua ndo se sa g ro u também Re­
produto ra E m ér it a.

R EPRODUTORAS EMeRITAS

RECORDIS T AS

I
n ici an d o 1980, n o p rimeiro m ês fo ram
encerrad os os controles de 844 ani­
m ais , to talizando 1.27 8 lacta ções veri­
fic ada s, p o is 434 desses an imais colo­

cara m-se tamb ém n a II Divisão.

D a raça hola ndesa varie d ade p re ta e
branca re ce beram o títu lo d e Reproduto ra
Em érita (RE) " Ca ram b a II d e Pa raíba " ,
d a fazen da Sa nt 'Ana do R io Abaixo S / A .,
com 6.286 kg d e leite e 221 ,8 kg d e gor­
du ra , em 305 d ias , ao s 6 a nos e 2 meses
de id ade , e " M arca d o Pau D 'Alho " , de
José Ped ro de C arval h o Lara T ole do
Pi za , co m 4. 23 0 k g e 195 ,3 kg , a os 5 an os
e 7 m eses , em 25 1 dias, am bas em reg i­
me de d uas ordenhas.

A va riedade ve rmelh a e b ra nca fo i re­
presentada por "J.P. Idaí Pegas su s Red
de San ta Inez ", de Luiz V is. a rdi, e " ES.
Opulência Ba by S . Sebastião ' , d e Eduar­
do Simonsen, a m bas em três ordenhas .

A primeira, filha d e " S .J .T . Su rod an a
Citation Pegassus Red " e " Bom b in ha" ,
aos 5 a nos e 10 meses produziu , em 305
d ias , 5 .749 kg e 208,6 kg, resp ec tivam en­
te d e leite e gor d ura .

"ES . Opul ênci a Baby S . Sebas tião " , aos
4 a nos e 3 meses , d eu , em 305 di as, 6 .893
kg e 230,9 kg.

A Pitangueiras " A . Ba tui ra" (F-38 5),
que é filha de " Mangava" , e pertence ao
Frigo rífi co A nglo S / A, deu, em 305 d ias
.:: d u as ordenhas , 3. 9 16 kg d e le ite e 162 .7
kg de gordura , aos 12 a nos e 4 m eses .

Pertencendo aos irmãos M anuel e Iosc'
Ioão Salgado Rodri gu es d os Re is , aGir
" M anch e te", aos 12 a nos e 8 m eses, pro­
duziu , em d uas ordenhas e 305 d ias,
5.5 53 kg e 279,4 k g. E la é filha de " Ba­
den" e fi Age nda ".

C ONTROLE LEITEIRO

WALTER C. BATTI5TON

Resultados
do Controle
Leiteiro
em janeiro
e fevereiro
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Dois deles obtiveram o titulo de Repro­
d [ ra Emérita: " I.P. Idai Pegassus Red

Santa Inez", de Luiz Viscardi , e "ES
Opulência Baby S. Sebasti ão" , de Eduar­
do Simonse n.

Em três ordenhas tamb ém se dest aca­
ram "Ofensiva A.B. Albertina 's" , de Pe ­
dro Conde, com 7.497 kg de leite e 241 ,7
kg de gordura, batendo , sem homologa­

I ção , a prod ução de 6.788 k g, ap resentad a
em 1974, por "Albertina 's Retin a 's R.R .P .
Ge ma ".

A 3 1/ 32 "Ribalta de Sant'Ana", de
Luiz Viscardi, aos 6 anos e 10 meses,
obteve LM, em 305 dias, com 7.015 kg
e 282,4 kg e 7.488 kg e 304 ,9 kg, respe c­
tivamente, em 358 dias, e LM , 4.144 kg
de leite e 193,8 kg de gordura.

"O fensiva A.B. Albertina 's" , aos 2 anos
e 9 meses, em LM, deu 8.360 k g e
262,5 kg.

Em dua s ordenhas, "S.N . Lea 8 Mar­
quis", de Laércio Valle Nic olau, aos 3
anos e 5 meses, obteve LE, dando , e m
299 dias, 6.144 kg e 171,1 kg de leite e
gordura, respectivament e.

" lors Major Sam", de Amilcar Farid
Yami m, obteve LE, aos 4 anos e 8 meses,
com 6222 kg de leite e 224,2 kg de gor­
dura.

IERSEY

Foram 27 as jersey com contro le encer­
ra.io, todas em regime de du as ord enhas ,
tendo-se destacado "S.A. Graciosa 5.­
Quicksilver" , com LE, aos 3 anos e 7
meses, e 4.212 kg de leite e 182,6 kg de
gordura, em 305 dias, e "S.A. Mali ciosa
4.' Hipocr ates", também em LE , aos 5
anos, e 3.593 kg e 158,1 kg de leite e
gordura, ambas na Fazenda Sant'A na do
Rio Abaixo 51A.

Também "Gaivota Emperor da S. Fran­
cisco" se destacou com LM, em 365 dias,
dando 3.255 kg de leite e 159,2 kg de
gordura na fazenda de Mar io Lope s Leão .

PARDO.SUíÇO

Todos os 38 Su íços, oficialmente deno­
minados de ga do Pardo-Suíço , foram con­
trolados em regime de du as ordenhas,
sendo que 16 deles foram test ados tam­
bém na II Divisão.

O m elhor deles , "Norvic T alis Man
Dulce " , com 4 anos e 11 meses , sagrou-se
Re cord ist a em leite , d ando, em 305 dias,
4 .95 1 kg co m 157 ,3 kg de gordura, na
fazenda de A milcar Farid Yamin, derro­
ta ndo " Es quadra da Alia nça", que , em
1976 , d er a 4.801 k g de leite.

Outro bom ani mal, crioulo do falec ido
Benedi to Portu gal Rennó foi " Bom Café
Inda ia Jes te r U " , que , aos 6 anos e 7
m eses, produziu 4 .394 kg de leite e 147,8
kg de gordu ra .

" Eloísa " , da Agro-Pecuária Su íço-Bra­
sileira l etda ., aos 3 anos e 1 mês, obteve
LE, com 3.775 k g de leite e 136,7 kg de
gordura .

D INA MARQUESA

D os 4 animais dinam arqueses ve rme lhos
co m controle encer ra do, soment e " Pepa
Indep endên ci a", de Jorge de Mello Sa­
bugo sa , não pert en ce à Fazenda São José ;
das ou tras 3, a m elhor foi "Male ta São
Jo sé" , co m 6 anos e 1 mês, qu e obteve
LE, dando, em 305 d ias , 3.890 kg de leit e
e 165 ,6 kg de gordura, na fazenda de
O ro st rat o Olavo Silv a Barb osa.

RED·POLL

Li vio Malzone é o proprietário das du as
represe ntan tes da raça Red -Poll , ambas
ad ultas em du as ordenhas. sendo a me­
lh or "Fagulha Prim a Vera", qu e, aos 9
ano s e 11 m eses, em 305 d ias, deu 3.530
kg e 149,8 kg e, em 321 di as, deu 3.544
kg de leite e 151,1 kg de gor dura.

PITANGUE IRAS

Todos os 88 Pitangueira s foram man­
tidos em regime de du as ordenh as, sendo
33 colocado s na divisão de até 365 dias.
Sete del es obtiveram LM e 3 LE , um a
das qu ais foi "Batuíra F-385", Reprodu­
tora Em érita aos 12 ano s e 4 meses, com
LE , produzindo 3.916 kg de leite e 162,7
kg de gordura em 272 dias, na Fazenda
3 Barras.

Em Mina s Gerais, os filh os de Antonio
José Braga Monteiro têm mantido gra nde
número de vacas Pitan gueira s em con­
trole, com produções, sendo qu e, em ja­
neiro encerraram 18 delas, o qu e corres­
ponde a 20,4% do to tal controlado. Du as,
" Amora 1169 PO " e "Africana H 732",
inscrevera m-se em LM; a últ im a, em 305
dias, produziu, aos 5 anos e 6 meses,
4.273 kg de leite e 250,0 kg de gordura ,
em 322 dias.

"Amora 1169", que é P.O ., aos 6 anos
e 9 meses, deu , em 252 dias, e LM, 4.099
kg e 255,5 kg respectivamente, sendo a
maior produtora de gordura de todo o
lote de Pitangueiras.

GlR

Em regime de três ord enhas aparecem
5 vacas, tod as na I Divisão e em duas
orden ha s, entre as quais a célebre "Man­
chete", filha de "Baden " e "Agenda ".

Na divisão de até 305 dias , em três
or denhas, a melhor foi " Gibóia de Bra­
sília" , de Rub ens Resend e Peres , qu e, aos
10 anos e 4 meses, produ ziu , em 305 dias,
4.182 kg de leite e 183,2 kg de gordura.

Em du as orden has , das 29, 2 con se­
guiram LM e 2 obt iveram LE; neste úl ti­
mo lote est á a citada "Manchete". Aos
9 ano s e 6 meses , " Labare da" , de Ar thu r
Souto Maior Filizzola , ob teve a "maior",
da ndo 4.291 kg de leite e 152,2 kg de
gordura.

,

II~

QUEM? QUANDO? ·COMO? ONDE? POR QUE?
Não tenha dúvidas. Anunci e se u p rodu to ou seu rt.~ ro du tor no maio r grupo ed ito r ial brasilei ro especializado
exclusivamente em as suntos ag ropecuá rios : a Ed itora dos Criadores . Além da Revista dos Criadores (quase
meio século de existência ), ed itamos tam bém o An uário do s Criadores , Agen da dos Cr iadores e Agricul to res
e o Informativo Rur al Traba lh ista e Fisc a l. Além disso poss uímos um mo derno pa rque gráfico capacitado
para produzir, compor, im p r imi r (branco e preto e ~uatro cores ) q ualquer t ipo de peça gráf ica .

EDITORA DOS CRIADORES - AVENI DA POMPÉIA, 12 14 - SÃO PAULO - f ONES: 6S.Q116 E 62-6826
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Raça PITaNGUEIRaS
de leite e tarne em regime de Eampa

Criação,
exposição e
venda
permanente
de
reprodutores
e
matrizes

morre" e :' São Ou irino Umbau, o P.
" e "Rlchlawn G. Fobes Ki ­

ta Entre ela~ .des t~co~_se "Jan
llJ

•
a LucrecIa Cltallon" d gemen . S/A ,e _

Alencar PInto ., .que Oblele LE
2 an os e 6 meses de Idade, C()r.J i ~
de le ite e 203 ,9 ~g de gordura
dias. Boa produ!ao foi à de ' .
de longe Margarida ~ Centurion; :
kg e 2Y6.1 ~g em 30) dias, a , ~
4 meses de Idade. .

Entre as que alcançaram L\I
nova foi "S.A.V. Genebra Ned . - _
que na id ade ~e 1 ano e 1I ,
661'5 kg de leite e 241,5 kg d - -.
e~ 305 dias. e 6.923 e 254 I k

e
g

dias. na Fazenda de Sérgi'o \~. _
AraújO. A melhor. de todas .
a Recordista em leite "RichI;w:;OG
bes Kim ", com seus 10.456 kg
di as, aos 2 anos e 5 meses d i
..Arapoti de longe Antje N rrchcr
GC2 de C.I · de longe, aos 2 n
meses. obteve. LM, Com 8.133 kg
kg , em 365 dias,

Na classe CS , destacou·se aos ~
e 10 meses. a P.O. "SunnYbend i
D iam ond " , de Inc~b_Rosier DUIOlh. c
LM, dando , em .>5:> dias, 8.S% :
300,9 kg. "!

A Fnzend~ ~nraí~o apresentou
lhor "ad ulta, Paraiso Tritonga Fi
q ue, com 7 a~os e 4 meses. deu S. - ­
de leite e 27).5 kg de gordura. e . : ._
dias , e LM.

Al ém das Reproduloras Emiril ' ­
sana Royal S~:ES. " e ES. lrana Kin;
da S . Scbas.tIBo. mereceu destaque: ,
as 23 inscntas em LE, " "M\ ,. R
Edna Red " , em regime de trés _•
e ..Ro squin Nell~ l Primeira M Fie"
Laércio Vall e Nicolau, e •Artis:
N ico " , de Antôni o Bassoli. tod $'

d ias de lact ações. A primeira pe

14 P i r a c ic a b e no da N azareth

4 a n os . Pa i : G aucho 66 33

ABC /742 . Mã e : Camb rai a .

I lugar A varé/77 - Água
Branca, Pi racicaba . Avaré/78
- Res, Campeão Expos ição
N acional d os Campeões, Águ a
Funda - SP /79.

Comentar a s fêmeas holandesa é tratar
d e m ais de 75 % do total control ado. Em
relação à variedade preta e branca. ela
eq u ivale a 55 ,8 % de todas controladas
e a 73 ,4 % da raça.

A lém das Rep rodutoras Eméritas. d i­
versas o utras se destaca ram, en t re elas,
no grup o das " jo ve ns", "CR Dona Flo r
Astronau t " , com 2 anos e 3 meses. e
..A .F. Forta leza P aci ência " , co m 3 anos.
a m b as em Li vro d e Mérito (LM) e em
três ordenhas.

A primei ra , em 322 dias 6 .329 kg de
le ite e 21 7.6 kg de go rd u ra , na Fazenda
de Cláudio V. Roberti. A crioula da Fa­
zenda Fortaleza, aos 3 a nos , produziu,
em 334 di as, 7 .77 5 k g e 271 .0 kg , re spec­
tivamente.

Outra vaca da Fazenda Fo r ta le za em
dest aque foi " A .F. Fo r ta leza N ig ér ia ", que,
aos 4 a nos e 9 m eses, o b teve LM . co m
10.060 kg d e le it e e 332.0 kg de gord ura ,
em 365 di as .

Em re g ime d e duas o rd en h as, foram
m ant idas 393 fêmea s. d a s q u a is 49
( 12, 5% ) inscri tas em LE . inclusi ve as
m enc io nadas " A rap ot i Bron kho rs t G . Si-

monsen, "Ossana Royal SS .ES ." , filha de
" Sp r in gs Farm Royal " e " Ja ci tara Pioneer
SS .ES." e " E S . Irana King Be t d a S .
Seb as ti ão " . filha de " L ar ry Moo re King
Bete " e " ES . Elna SS " . A p rimeira, aos
4 a nos e 7 meses. deu. em três o rdenhas
e 272 dias . 6.205 kg d e lei te e 235 ,3 kg
de gord u ra ; a outra, aos 7 a nos e 6 me­
ses. produziu, em duas o rdenh as e 305
di as. 6.335 kg e 252 ,4 kg, respect ivamen te .

Representando a raça Ie rsey " San t' A na
Choupana 5 .' Luxemburgo " . que é filha
d e " Luxe m b u rgo " e " S .A . Choupana 2. '
Soverei gn " , produziu , aos 6 anos e 6 me­
ses d e idade. em duas ordenhas , 4 .094 kg
de leite e 173.0 kg de go rd ura , em 305
di as.

H OLANDESA PRETA E BRANCA

Pradu~ãa

I

Foram 779 os animais cujos controles
se encerra ram no mês de fevereiro . dos
quai s so mente 73 . ou 9,4%, foram man­
tid os em três ordenhas. D as raças o u
tipos tes tados. num total de 13 . predo­
minaram , como sem p re a raça Holandes a.
co m 434 a n imais , o gado Pardo-Suíço.
com 44 exem p lares . e a raça Pitangueiras.
com 58 fêmeas. Aparecem. também. 18
bubal in as , to das e m regime d e duas orde­
n has e p ertencentes à Fazenda Sant'Ana
do Rio Abaixo S/ A.

REPRODUTORAS EMERITAS

FEVEREIRO DE 1980

Como no m ês anterior. 6 vacas coloca­
ram-se na ca tegoria d e Reprodutora Emé­
r ita (RE), se n do 3 da r aça Holandesa
va riedade preta e branca. 2 da variedade
vermelha c branca e uma da raça [e rsey.

..Flax MiIl Ocapok Burke" , q ue é filha
d a " T idy Burke Forty Niner" e " Flax
Mill Ocapok " , n ascida na Fa zenda São
Jo aq u im , ins creveu-s e como R ep ro d u to ra
Emér ita, aos 9 anos e 11 mese s de idade.
com 7.198 kg de le ite e 254.7 kg d e gor­
dura . em 305 dias e três orden has.

T ambém holandesa preta e bra nca ,
" São Quirino Umbauba P aclarnar Q ui n­
ta" . da Pecuária Anhumas S/A.. aos 5
anos e 3 m eses , co ns eg u iu o título. d ando,
em duas ordenhas e 288 dias , 5 .235 kg
de leite e 185 .2 kg de gordura , respecti­
va men te . Ela é fil h a de ..Paclamar Cap­
su le" e " Sã o Quirino Quinta P ride Flo­
re nça".

Pe r tencen do a N icolas A rie Bronkho rst ,
"Arapoti Bronkhorst G r ie tje Si mone " . fi­
lh a d e " Tayla ker I va nhoé A m ér ica " e
..Mon te Alegre N anno G rietje ", aos 5
anos e 6 meses, em duas ordenha s e 29 9
dias, d eu 8 .7 16 kg e 301 .2 kg.

Na variedade vermelh a e bra nca. ap a­
recem duns : a crioula de Edua rdo Si -

AGRO PASTORil n AZARETH • [HatARA nAZARETH
Prop. : JO ÃO PACHECO CH AVES

END.: RUA DO ROS ÁR I O , 2 2 0 2 - FONE 22-7138 - PIRACICABA _ SP
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PITANG UEIRAS

Planej amos e adm inistramos
propriedades agropecuárias
desde a demarcação das terras
até a co mercialização dos
produtos . Torne-se um próspero
fazendeiro sem sair de seu
esc ritó rio , aplicando no setor
prio ritário do Governo.

Av. Paulista . 2073 (Conj. Nacional)
13? · Cj. 1318 /24 . CEP01311· Tels.: 285·6571,
285·1\582.287 ·2904 e 289·2131· São Paulo· SP

<i!) mario biseo imóveis
25 anos de tradk;ão

T ambém de Carlos Cardoso Almeida
Amorim , " San r'Ana Mara 11 [este r", aos
7 ano s e 5 me ses, obteve LM , com 5.104
kg e 212 ,9 k g , em 352 dia s, e também
em 305 dias, com 4.691 kg e 197,9 kg
de le ite e gordura, respectivamente.

Todas as 58 rep resentantes da raç a Pi­
tan gueiras foram controladas em regime
de du as ordenha s. per tencendo ao reba-

Entre as mais novas em LE , destaca­
ram-se " A ndorinha-4162" e "São Carlos
Garb osa D uke-3 .150", am bas com 2 ano s
e 10 meses e lactação de 305 dias, criadas
por Ca rlo s Cardoso Almeida Amorim. A
primeir a p roduziu 4.69 7 kg de leite e
201 ,6 kg de go rdura e a última 3.518 kg
e 149,3 kg, respectivamente.

Das 8 que obtiveram LM, destacaram­
se "ES. Ray's A nn", de Am ilca r Farid
Y amin, e " Eleiçã o d a Scap ", de Carlos
Cardoso Al meida Amori m. "E S Ray's
Ann " tem 4 anos e 4 meses de idade e
ob teve LM , em 305 dias, com 5.838 kg
e 181,6 kg e , em 355 dias, com 6.461 kg
e 205 ,2 kg, de lei te e gordura, res pecti­
vam ente. "Eleição da Scap ", aos 4 ano s
e 10 m eses, obteve LM, com 5.761 kg e
234,8 kg , em 365 di as , e 5.223 e 2 14,9
kg, em 305 di as.

JERSEY

PARDO,SUl ÇO

STA DOS CRIADORES - Junho de 19 80

Representando 5,6% dos controles eo­
ados, a raÇa Su íça ou Pardo-Suíço .

ntou-se com 2 an imais em tr ês orde ­
e 42 em duas orden has.

o primeiro lote, inclu i-se " Bom Café
Ivo e Topper I1 " ~ de Benedit o Portugal
Rmnó, que pro duzIU 5.502 kg de leite e
227 /J Itg de gordur~, em 305 dias, aos 4
, e 8 meses de Idade.

Em regime de d~as ordenhas , 5 va.:as
J ram.se em Livro de Escol e 8 em

li ro de MéritO,

Hugo Reinaldo Bueno e produziu 5.705
kg de leite e 227,4 kg de gor dura, aos
; nos e 8 meses de idade, em três orde­
abas. "Rosquin N. Primeira Maple", com
a mesma idade, mas em duas ordenhas,
produziu, em 296 dias, 8.241 kg e 284 ,2
kg de gordura. Aos 2 anos e 11 meses,
"Artista Ned Nico" obteve LE, dando
;.984 kg e 206,9 kg ,

Alcançaram Livro de Mérito (LM) 6
acas em três ordenhas e 20 em duas

ordenhas. No primeiro lote, a mais nova
foi -S.M.P. América Marquis Ne d ", criou­
la de Antônio Carlos Rach ou Vaz de
Almeida; aos 2 anos e 11 meses, produ­
ziu. em 305 dias, 5.522 kg e 210 ,1 kg.

Em regime de duas ordenhas, " S.N .
Lena 3 Giant King Bct", de Laércio Valle
I ícolau, aos 2 anos e 3 meses destacou­
_ com 8.302 kg de leite e 242 6 kg de

g rdura, em 305 dias, e 8.849 kg e 264 ,7
kg respectivamente, em 336 dias, e tam­
bém L. I. Outro bom exemplar de sse cria­
dor foi "S. . Teodora Centurion" , ,que
oh ve LM, aos 3 anos e 3 meses, com
8.1 61 kg e 218.8 kg, em 332 d ias.

De Vasco Mil Homens Arantes, aos 4
e 2 meses, "S.A. 081 Celebri ty

PabS I". obteve LM, dando 8.323 kg e
271 ,1 kg, em 352 dias.

A "cabeceira" jovem foi " S.N . Bleske
4 Signet" ( que obteve, aos 5 anos e 1

. , LM, em 300 dias, com 10.863 e
m ,8kg, na propriedade de Laércio Vall e

icolau,

"Sanr'Ana Choupana 5.° Luxemburgo " .
Reprodutora Emérita , "puxou" a fil a d as

reses [ersey. entre as qu ais se encon­
tlalam " Escandalosa Milton S.F." , d e
lário Lopes Leão, "ESALQ O rville Pri ­

celles", da Escola de Agricultura " Lu iz
de Queiroz", e "Gardenia Rey" criou la
de Augusto Amélio Motta Pacheco. A
rioula de Mário Lopes Leão, ao s 6 anos .

produziu, em 365 dias, 3.643 kg de leite
e 166,8 kg de gordura, em du as ordenhas .

a Escola Superior de Agricultura "Luiz
de Queiroz", foi cria da "ESA LQ Ros an­

Ia Pricelles" , que, aos 3 anos e 1O me­
, deu, em 302 dias, 3.206 kg e 138.0

ka, em duas ordenhas .
Somente du as fêmeas inscr ever am -se

m Livro de Escol : a Reproduto ra Em é­
rita mencionada e "Ga rdenia Rey", est a
lendo produzido, aos 9 anos e 4 meses .
2.682 kg e 157,2 kg, em 300 dias e em
duaa ordenhas.

nho da SIA. Frigoríf
las receberam Li IcO Anglo T '
melhor "Mimosa v~o de Mérito' res de­
6 meses, e LM -7!9 ~, cOm '7 sendo a
kg de leite e 18g

e8mk.)05 dias anos e
- ...- d í 'g d , com 4 87
.)UJ • IaS, COm 5.548 e gOrdura . 4
pect!vamente. Ou t kg e 2 16" k e, em

" ro aní ' J grema , que aos 8 Imal fo i '. ' re s_
LM, dando, em 365an?S e 1 mê l:lorbo­
kg , respectivament dll~s , 4.885 kS' Obteve__ _ _ _ _ _ _e~ eue e g e 1908

gOrdura '
_____"G~

Foram 34 os .
4 em regime deanl~ais G ir
Francisco F B tres ordenh ContrOlados
nhas. Três del:;r~tto, e 30 e as, todos d;

Inscreveramrn duas ordee
" Ib -se em -urana-9 I 7" f . LM .

LM : em três ord ohI uma das
kg d I · en as el qUe ob" e. eit e e 200 8 a Prod . teve
.)~6 dias, e 3.996 k kg de gO~ZIU 4.036
dias, amb as as r g e 200,1 k du ra , em
ordenh as. p Oduções em a. em 305

LM e tr ês
~m regime de d

Fai ança ", de JOão uas Orde
com 9 anos e 9 Gabriel C nh as, " C A
Mandarim " d meses e .. OSta No '.

, e Ma ' S C ronha
gado Rodrigues d nUel e J' : Cabe c . '
7 Os R. ' oss J " eirameses, foram eiS cOa0 S I
nas duas Div isõ as únic~s °m 8 ano a -
dia d es, A a obt s e

1 s, pro uziu 3 69 p rim ' er LM
352 dias, 4.212 k 6 kg e 17e~ra , em 30':
dos irmãos Sal gd e 1996 k ,3 kg e J

365 dias, 3.940 gka o do s' n ~. A cd ou
em(

di " 64 g e 20 "-eIs d alas,.). 9 kg e 18- 0,1 k eu , e
~e, em3~

--------~~AL ________
Em fevereiro

Simentais, tod as encer ra ram
nh as: d . em re . o C

, OI S deles . glme d Ont rol
ou tro em LM InScreVera e du as e 5
" 'I ' sendo m-se Orde
", I va e José C . Os 3 em L -
anos e 4 mes~sT~,lx~ira . Ede Carl o E e
deu 5.368 kg de ' . Nin a N rn LE, a S T .
dura. em 293 d' leite e 2120bel R.e ?S 4

4 las· " N 5 k glna "com anos e - ' ar a N ' g de
305 dias, Com 4.)2 meses ob ad rian C gOr_
- I ' di . 27 k ' tev ara".) ., las, cOm 4 -" g e 17 e LM '
--- ' ·.)J2 kg e 8,7 k , em

~
83'9 k g e, em

_____ PROCR.lJ s.
Jorge de Mello S ZA

o cruza mento d abugOsaGi , as ra ve..."r e esta obte d Ças D ' man
úl t imo Control n o bon s Inarma tendo
desse tipo, 2 deo' aparecer reSulta J uesa e
' O s qUa' am 7 Os N

ruo. melhor fo ' " IS em L' an: o
com 3.636 kg de I ~oral In IVro delmai s
dur a. em 227 d' leite e 228depend ê ~é___ _ _ _ _ _ Ias. ,4 k nCla"

g de '

~
ú gOr_

FALAS
A Fazenda~a '

SiA. mantém b nt Ana d
Om o R.'

nos . que estão send reban h lO Ab .
interesse (veJ'a-s o estUdado de b lllXO

" d e II "R. Os ub Ircs e março úlr eviSt cOm ~ i-
IIno). II dos C~lllOr

Em fevereiro, 18 ' rlado.
raram o Controle femeas '
du as orden has t' todas bUfalas
cr ito em Livr~ endo uSae~ regi encer_
d a produziu 2 O l~e ESCol dla-22" me ele
de gordura . kg de 'tef m 26~e ~ns_

L... - ----___ _____ _ _ _ _ _ _ _ _ _ ___ _ _ _ _ _ _ __ te e 140ellas,o kg
•
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CANCHIM

Foram dois casais, todos de CI •.
A. Bannwart, os representant .
Sant a Gertrudis .

Os machos, "Dominó". com _-5
" Durango", com 277 kg, for m
somente aos 205 dias. Este últi o
em outub ro de 1978, com '5 kg.

"Divisa" , nascida em íev rei
com 37 kg, pesou 232 kg as ' 5
380 kg aos 365 dias. A m'dia ..
ent re eles, nessa idade. foi 2_~

e 349,5 kg respectivamente.

SANTA GERTRUDlS

MARÇO DE 1980

CHAROL~S

Some nte "B.P. l ambo", com 1 5
205 dias, representou a raça Cha
Esse gar ro te nasceu na Reflorest
Brasiliense SIA., com 24 kg em i·
1979, e é filho de "Echo" e
Flor".

A Fazenda Buracão "em
bo ns exemplares Canchim, c
maioria, em regime de pasto.

Em março, 6 garrotes eu '
encerraram o controle. com.
152,8 kg, 253,4 kg, 249.5 kg
nas idades de 205 dias, 36- diss
e 730 dias para os machos. \
mea, "Faceira do Buracão . •
kg aos 205 dias, 206 kg , 5 •

248 kg aos 550 dias.

O macho mais pesado, foi F
Buracão", com 146 kg, 232
e 404 kg. Ele é filho de •p. ..
" P·1413" e nasceu em abril de
30 kg,

Com 4 animais da raça Santa Ge •
e 7 da raça Canchim, todos em reg
pasto, o relatório n,? 126, ref
mês de março último, apresem '_
7 machos e 3 fêmeas com seus
encer rados.

Some nte 4 animais, todos
Can chim da Fazenda Buracão. c
à pesagem final. Entre eles, •F
racão ", com 404 kg, foi o m is
aos 2 anos .

Bem próximo , com 403 kg
pesada , andou "Fachini do Bur
mesma Fazenda Buracão Agrí
cuária LIda.

A melhor fêmea, embora I

retirada depois da segunda .
" Divisa" , com 232 kg aos 205 d
kg aos 365 dias, na fazenda
Anita A. Bannwart.

tou-se com 2 garrotes e 7 no\i lh. -, - ,
Agro-Pecuária Jabati LIda. com ­
rote e uma novilha, a Sapucaia E
d imentos Agropecuárias LIda. c
meas e Hilda Ferraz Velloso
macho.

A ra ça Can chim foi re presenta da por
5 garrotes e 9 no vilhas, todos mantid os
em regime de pasto .

O s ma chos pe sar am, em mé dia, 165,7
kg aos 205 di as, 280,0 kg aos 365 dias,
330 ,4 kg aos 550 di as e 407,0 k g aos 2
anos ; a esta últim a id ad e somente che ­
gara m 2 deles.

O peso m édio das novilhas, nessas ida­
des e na mesma ord em , foi de 171,0 kg ,
209,5 kg , 247,7 kg e 520,0 kg (somente
alcançado por " Esplanada Jaboti") .

O garrote de maior peso foi "Mistral
[aboti ", com 200 kg, 372 kg , 473 kg e
59 1 kg . Ele nasceu de " Solteiro [ab oti "
e "Seboza [ab oti " , com 50 kg, em março
de 1978.

Ent re as nov ilhas , a me lhor foi " Espia.
nad a [a boti" , que é fil ha de " Líder Ja­
bati" e " Nana Iaboti", e alcançou 184
kg, 293 kg , 380 kg e 520 kg aos 205, 365,
550 e 730 dias, respecti vamente.

SANTA GERTRUDIS

CANCHIM

Para os cinco garrotes tra ta dos no co-

Essa raça representou-se por 22 machos
em regime de pasto , 5 em regime de
pasto e suplementação de ração e 24 fê­
meas man tidas à ca mpo.

Em regime de pasto, a média de peso
foi de 242 ,6 kg , 322 ,7 kg e 406 ,1 kg nas
idades de 205 di as, 365 dias e 550 dias,
respectivamente, no lo te de m achos; para
as fêmeas, a média de pesagem foi de
222,4 kg, 306,2 kg , 329,4 kg e 399, 1 kg
(essa aos 730 dias) .

A Fa zenda Sw ift King Ranch LId a. foi
o cr iador com m aior número de animais :
13 machos e 17 fêmeas. Alberto Emrn a­
nuel Whitaker com 12 garrotes ocupa o
segundo posto, enquanto a Companhia
Administradora T écnica e Ag rícola Ata­
gr i ap resen tou-se com um macho e 5 fê­
meas. Duas no vilhas pertencem a Fer­
nando Muniz de Souza e um garro te a
Antônio Chiarizzi Júnior.

O macho de m aior peso à campo foi
o de " n .? 8515 " , de Alberto Emmanuel
Whitaker, com 345 kg ao s 365 dias e
506 kg aos 550 di as . Ele é filho de "TSI­
2258-17 14" e "FS-5-7115" , e nasceu com
36 kg, em janeiro de 1978.

Destacou-se " S.H. Eisa", da Companhia
Admini stradora T écnica Agrícola Atagri ,
com 207 kg, 327 kg , 365 kg e 432 kg ,
Essa filha de "T S-I-7/ 138" e "FS-212­
79 " nasceu com 32 k g, e m janeiro de
1978, no lo te das novilhas. O utra exce­
lente fêmea fo i a de " n ,? 147", de Fer­
nando Muniz de Souza, com 185 kg , 264
kg, 302 kg e 433 kg, El a é filha de "AI
Capone " e "492" e nasceu com 39 kg,
em raça de 1978.

Em regime de supleme ntação, o melhor
macho com larga margem foi o de " n .?
8404" , que pesou 292 kg , 376 kg , 489 kg
e 702 kg , na fa zenda Santa Clar a, onde
nasc eu com 35 kg , em janeiro de 1978.

cho a média de pe so nes as id ad es foi
de 2 10,5 kg , 299,5 kg, 394,3 kg e 562 ,0 kg.

N
o decorrer de fev ereiro de 1980, fo ­

ram encerrados os controle s de peso
de 51 animais da ra ça Santa G er­
trudis , 14 da raça Ca nc him e um

macho da ra ça Charolesa, tot ali zando 33
machos e 33 fêmeas.

Em regi me de pasto aparecem as no ­
vilhas e mais 28 garrotes; os restan tes 5
machos são da raça San ta G ertrudis, sen­
do qu atro de Alberto Emmanue l Whi ta­
ker e um de Antônio Chiarizzi Júnior .

Ch egaram à pesagem fina l 5 machos e
8 fêmeas sendo o garrote " 8404" , com
702 kg , d mais pesado e, entre as fêmeas
" Esplanada [aboti", com 520 kg , a de
ma ior peso .

A média para os que foram pesados
as quatro vezes foi de 165,7 kg aos 205
d ias , 280 ,0 kg aos 365 di as, 330,4 kg ao s
550 dias e 407 ,0 kg ao s 2 anos, para os
gar rotes em regime de pasto, e 222,4 kg ,
306,2 kg , 329,4 kg e 399 ,1 kg para. as

. fêmeas , na mesma ordem c cm re gime
idêntico.

CO NTROLE PONDERAL

WALTER C. BATTl5TON

e março

Resultados
do Controle
Ponderai
em fevereiro
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Um H andês preto
e br co bem tocado

.a quatro mãos

ISTA DOS CRIADORES - Junho de 1980

. / Cláudio supre
as ausê .

. nClas do
pa" qUe é ·

l11édico . d, In o
se l11p re até
a Fazenda.

A Fazenda São J udas Tadeu, de
Pilar do Sul, no km 2,5 da es t rad a
que liga esse mu nicípio ao de São
Miguel Arcanjo, é tocada a q uat ro
.mãos. Robe rto Cordeiro , qu e a ini­
ciou, tem pouco te mpo para ded i­
car-se a ela, du ran te a seman a, mas
é supri do, em su a ausência , pe lo fi­
lho, Cláudio, que, co mo o pai, tem
amor pe la at ividade. Esse entendi­
me nto, mais a esco lha criter iosa do
gado e dos acas alamentos en tre os
an ima is, tudo sob a supervisão cons­
tante de um médico veterinário ex­
perimentado, está fazendo do Ho­
landê s preto e b ran co da proprleda­
de um do s pla ntéis mais reputados
da reg ião , já reco nhecido entre os
melhores do Estado, ga nhado r · fr e­
qüente de expos ições de al to nível.

GADO PURO

Dispondo de mai s tempo que o
pa i par a os negóci os da fa zenda ,
Cláud io lembra que a criação de
an imais se lecionados do s Cordeiros

é rela tiva me nte recente: com gado
puro, eles vêm de sde 1975, embora
já em 1972 o pai tivesse começado
a exp lo ra r o leit e do HPB puro po r
cruza , ai nda em Birig ui, SP. O pri­
meiro reba nho era const ituído de
cerca de 100 cabeças, pu ras por
cruza de origem de sco nhecida subs­
t itu ídas poste r ior mente por a~imais
PC, procedentes de rabanhos de
criadores de re nome como Luiz Ho­
rácio Ulhoa Cintra, Francisco Patti e
out ros. Hou ve também importações
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cu jo tipo e qualificações O€i 'ié( >!:&s

se casam bem com as fêmeas ­
cionadas da São Judas Tade J .

bas as vacas , com cinco anos
de, têm 90 pontos, e suas p
de leite por lactação andam
dor de 8.500 e 14.000 kg.

Fazendo da venda de re
res ponto importante da at i
da fazenda, a São Judas ma
gado sob controle leiteiro
desde 1975, como forma
oficialmente suas qualida s
a inda acrescenta uma garar t
donal aos seus compra
to ur inhos só são vendid s
em idade de servir. Cláu
que a comercialização dos I

só é feita a part ir de um a _
de , quando já se pode c
sua capacidade reproduli
ro s. E insiste em que, na
a preocupação tem sido co 1 •

à qualidade, secriflcando-s
mais que se revelem débeis
prob lemas de sanidade, a
ros dias de vida.

te, . o .n úme ro de fêmeas, entre va­
cas, novilhas e bezerras é de 53, 'sub­
metidas a inseminação artificial ou
cobertas por "Oak R1dges Belmer"
ou; conforme as conveniências, por
um dos outros 'd o is touros mantidos
corno reserva da propriedade. E já
se começa a impor sobre os animais
de produção os critérios de seleção
definidos : pa ra permanecer no re­
banho; cada fêmea deve produzir,
em sua segunda lac tação, um míni­
mo de 6.500 kg .d e leite por ano e
obter nunca menos de 85 na at ri­
buição de pontos pela associação de
c r iad o res da raça.

Dois dos animais já têm classifi­
cação excelen te ( "Goldalyle Leo na
Rocklane" e "RC Elke Pontiac De­
light") e foram escolhidas pa ra ga­
nhar te mpo no processo de melhoria
do rebanho: vão ser levadas pa ra a
Central de Inseminação da Lagoa da
Se r ra, em Se r tãozi n ho, SP, e se su b­
meterão ali a um p rog ra ma de tran s­
ferê nci a de embriões, com sêmen de
"H igh Silo Haven Jetstar" e "Roy­
brook Tempo ", to u ros can ad en ses,

diretas do Canadá, como a do touro
" Oa k Ridges Belrnar ", arrematado
em leilão, em 1978, por US$ 11 mil
e que, com tod as as despesas, che­
gou a té a fazenda por US$ 20 mil ,
ju ntamen te com 28 matrizes puras,
mas, como admi te Cláudio, sem a
qual ificação de grandes estrelas em
seu pa ís de o rigem.

Isso porque, desde os p rimeiros
pas sos da seleção RC, não se pen­
so u em o b te r ani mais de produções
exce pciona is, mas econômicos e pro­
dut ivos, q ue ma is faci lmen te pudes­
sem ada p tar-se às condições bras i­
leiras . Daí também se manter, a par­
tir do começo, um programa de in­
sem ina ção a r tif icial adequado aos
objetivos d a explo ra ção: fêmeas de
bom ti po e produção uniforme, com
t rat o normal para um holandês de
categori a.

O p lano dos Corde iro é manter
um pl an tei com 80 ma trizes, todas
cr iou las d a fazenda, que perm itam
uma p rodução diári a co mercia lizad a
d e 1.500 litros de leite e m a is re­
produtores para ve nda . Atu a lmen-
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o 've rde fornecido ao gado,
nos estábulos, vai ser

substituído pela silagem.

Os piquetes de lazer
e exe rcí cio ocupam .
boa parte d a fa zend a,
que ainda tem m ui ta
reserva de capins
para co r te.

o MANEJO

ão se nota sofisticação na São
as Tadeu. E Cláudio diz que,

o em relação às instalações ­
vão sendo aos poucos reforma­

s ou modificadas -, o objetivo
e er o gado em condições normais
de trato e manejo. Daí o esquema da
iez da não apresentar inovações
e relação às tradicionais criadoras

bom gado holandês. Mas dois as­
tos são ressaltados pelo criador:

á sendo instalado, nos estábulos ,
m completo sistema de sonoriza­

~- , com música ambiente, que o
c dor já verificou contribuir para

melhoria da produção leiteira .
ambém o fornecimento de volumo­
- deve passar a ser feito na base

de silagem durante todo o ano, em
ucar do verde picado, para facilitar

a rotina do trabalho e porque Cláu­
dio entend e que esse procedimento

. melhores resul tados econômicos.

No demais, é man ter tanto quan­
possível inalterado o esquema

d ério de lida com o gado, que per­
manece em piquetes de napier, du­
rante a noite, sendo recolhido ao
e·tábulo por volta das 6 horas,
quando se inicia a primeira orde­
nha, feita mecani ca mente . Nos co­
chos de espera, há verde picado e
algum concentrado , mas a ra ção in­
dividual, dosada confo rm e a p ro­
d ção de cada vaca, é fornec ida du­
rante a or den ha. Soltas po r vo lt a
das 8 horas, as vacas são e ncam i­
nhadas para outro estábu lo até a
ordenha da tarde (16 horas ), di s­
pondo de verde à vontade, nos co­
chos. E voltam aos piquete s pa ra '
pegar o sol da tarde e espe ra r q ue
novernente se reinicie a ro t ina , no
dla seguinte ,

Há alguns anima is, co m p rod u­
ção acima de 40 kg de leite d iários
que são submeti dos a três o rdenhas,
mas Cláud io insiste em qu e se u ob­
,eivo não é forçar a produção das
..aces, para não pre judicá-Ias. Antes,
II terceira mun gid ura tem o obj~tivo

de aliviar os úberes das fêmeas, de
forma a não pre judi car seus Iiga-

entos .
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aos Cordeiro muita satísfaçê . _
matéria de prêmios em ex,
por exemplo . A criação é exi
cinco expo sições, todos os a
Sorocaba (este ano, foram s
medalha de melhor exposit
ça e os tftulos de Grande C
e Grande Campeã), Araçat
petininga, Guaratinguetá e S-
lo . Na exposição de gado
ha vida na Água Branca, de
nacional , em 1978, foi para O'

deiro a medalha de melhor c
de Holandês preto e branc
te, algo de muito significa
quem só tinha três anos na
de, como acentua Cláudio.

Embora essa premiação ­
t ras que a cr iação tem rec
exposi ções de que participa _
de va lia, para atesta r a q
dos animais cr iados pela Sd '
Tadeu, Cláud io frisa que o
ca t ivo maior do plantei R
da ser ieda de com que se v "
Ihando na fazenda, especi
no con t role da parte clínica
p rodução .

Com assistência direta
nato San toro, médico vet
q ue ta mbém atende a outros
priedades da região, a faz .
d ica es pecial cuidado a essa
vem obtendo 97% de prenl ,
tiva no seu serviço de inse ' .
artif icia l, com a média de i 1.

interp artos mantendo-se a" x
13 meses . E, frisa Cláudio
tores são essenciais para q
balh a com gado leiteiro
que deve render no bald e
an imai s para comerciali: a -

REVISTA DOS CRIADORES - J
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o produto como tipo
comum, por não haver linha de co­
leta normal na sua rota .

Daí se procurar, na própria fa­
zenda, o máximo de produção in te r­
na de alimento reque rido pelos ani­
mais . A propriedade é pequena
(apenas 45 alqueires paulistas), o
que facilita a divisão de suas pasta­
gens em piquetes, mai s ainda assim
há 25 alqueires reservados pa ra ca­
pineiras de napier e áreas pa ra plan­
t io de milho, neces sário para e nch i­
mento dos s ilos-trincheira (400 to­
neladas/ano) e forneci mento de ro­
lão . No inverno, pelo menos 2 a l­
quei res são pl antados com aveia
p reta, que perm item ge ralmente
d oi s cortes e um pa storeio di reito
pelos an imais. Essa p reocupação
dos Cordeiro é necessá ri a , porq ue
o s an ima is prec isam de t rato du­
ran te todo o ano, com rações co­
merciai s fornecidas na base de 1 kg
para ca da 3 Iitro s de le ite produzi­
dos, afo ra 2 kg, conside rado s de m a­
n u te nçã o , estes dados a todas as va­
ca s , es tejam ou não em lactação .

Pa ra Cláudio, a inda há mu ito o
que fazer na São Jud as Ta deu, e es­
tá sendo fei to paul a ti namen te, sem
atro pe los. Mas impor ta nte é q ue o
t raba lho se ja executado co m pe r t i­
ná c ia e segu ndo um cronograma de­
fi nido , que leve à consecução dos
objetivos ' f ixado s pe la faze nda, den­
tro de suas possib ilid ades econômi­
cas .

Isso nã o im pe de que a repu ta çã o
do pl a n te i vá ga nhando pontos e dê

Em fazenda q ue tem no leite a
base de se u negó cio - seja co mo
exploração comercia l direta, se ja co­
mo p rod uto ra de anima is pa ra re­
vend a, que é o caso da São Jud as
Tadeu - , a preo cupaç ão co m a eco­
nomicid ad e do p ro je to tem de ser
consta n te. Especial mente porque,
embo ra d is ta n te apenas 50 km de
So rocaba e , portanto, podendo pe r­
fei tam ente te r sua p ro d ução le ite ira
qua lific ad a como t ipo B, a fazer.c a

AS CRIAS
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Também as crias são submetidas
a um manejo normal. Após três dias
com as mães, vão para bezerreiros
ind ividuais, recebendo 10 litros diá­
r ios de leite, mais alfafa moída e
ração granulada especial, duas ve­
zes ao dia . Completados os 60 dias
de vida , machos e fêmeas são sepa­
rados, indo para bezerre iros coleti­
vos, quando têm diminu ída para 8
litros/dia sua cota de leite, mas au·
mentadas a ração e a alfafa mofda;
aos 4 meses, o consumo diário de
le ite se re duz para 6 litros diários,
con t inuando o fornecimento da re­
ç ão e da alfafa e já perm it indo aos
a n ima is o acesso livre aos piquetes
de recreaç ão . A desmama acontece
aos 180 dias .

O manejo dos bezerros cont inua
apó s a desmama, tam bém lhes re s­
tri ng indo um pouco o ac esso aos p i­
q uetes, pois sua lib e rdade é permi­
t id a apen as no período da manhã .
Nos co chos, porém, há sempre ve rde
d ispo n fve l, alguma ração e al fafa.
Q uan to às fêmeas, sã o cobertas pe­
la p rimei ra vez ao a ting ir em 340 kg ,
em médi a, ha b itual men te com 14
meses de idad e, em p re ga ndo-se a
inseminação art ifi ci a l, com o cuida­
d o de se lecio na r-se devidamente o
sêmen para que, na pri me ira pari­
ção, não haja problem as no p a rto .
Daí se es colher anima is p ro vados ,
m as de meno r estatu ra . Os machos
f icam em baias ind ividua is a té u m
an o de ida de, quando se te s ta s ua
capacidade reprod u t iva e , a p tos pa­
ra o se rviço, são oferec idos à ve nda .
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leiteira

Produçio

4, 07%
4, 37%
4 , 03 %
3 ,86%
4 , 10%
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LACTACÕES

NOME DO ANIMAL

3a5m 2x 4.298
4a6m 2x 5. 00 3
5a7m 2x 5 .456
6a9I!l 2x 5 . 42 7

7alOm 2x 4.609

FRANCISCO AMARANTE MENDES

Holandesa - var~atk preta e br.mc:~ Três Ordenhas ( 3x )

PC 2-1 58438 305 7 . 184 238 ,6 3,32 Fazenda Fortaleza Ltda .
PC 2- 4 58009 297 7 .095 259 ,8 3 ,66 FazendaFortaleza Ltda .
PC 2- 3 57342 305 6 . 152 210 ,9 3 , 42 Claudio V.R:be.rt1
PC 2-4 57689 27 3 5 .272 196 , 2 3 ,72 .roequím Peixoto A:x:ha
PC 2- 3 58230 249 SolOS 195 , 4 3 ,82 Joaguim Pei>coto lbcha
PC 2- 5 57690 272 4 . 6 48 177 ,3 3,81 .rcequím Pei>coto lbcha
PC 2-3 57262 293 4 .644 175 ,9 3 , 78 Joaqu1ro Peixoto lbcha
PC 2- 1 58229 255 4.565 176, 0 3 ,85 Joaqu1ro Pei>coto lbcha
PC 2- 0 58224 255 3. 838 150 ,1 3 ,91 .rceqcjm Peixoto Rx:ha

GlB 2-6 58423 297 5 .693 181 ,1 3 ,17 Clau:lio V.1bverti
PC 2-6 58228 22 1 3.410 134 ,3 3 ,93 Joaguim Pei>coto Rx:ha
PC 2- 10 58232 109 2 .978 103,3 3 ,46 Joaqu1ro Peixoto lbch.:1

SeruiEa•
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QUIRINO URUTAGUA PACLAMAR OCADA, Rg .HBB/B36798, PO, Pai/ PACLAMAR CAPSULE
lCJ oHBB/A-l0961 , mãe/ sÃO QUIRINO OCADA , RcT.HBB/B21099 , obteve "lE" aos :

3a 6m 2x 5 . 72 3 1 92, 0 3 , 35%
4a7m 2x 5 .832 202 ,8 3,47%
5aBm 2x 6.899 231 ,3 3 , 35%

PECUÁRIA ANHUMl\S S/ A.

?JQ. IlOU\NI:ESA - variedade preta e branca

J.. rorr roA ESPERANÇA WITI'E 9 , Rg . 31947 , 31/32 , Pai/ PU3ET SOUND EXPECI'ATICl-l
FIj oHBB/i\- 12980 , nãe/ARAPOI'I VERBURG WITIE 8 , obteve "lE" aos :

2a 7m 2x 5.633 236 ,5 4 , 19 %
3a8m 2x 5. 198 229 ,4 4, 41%
4a 8m 2x 6 .131 2 53 , 5 4;13 %

GERRIT VEffiURG - Arapoti

~Ri'. DI\. ALIJ>l'lÇA, Rq. 77912 , PCOC,REPRODuIDRA EMJ;:RITA com novo Livro de
Pai/BO.'l C'.I\rt DENGJSO R:J . 50402 , mãe/ROIEI'A DA ALIANÇA Rq . 50923

----=----
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ClASsE BJ - de 3 a 3 1/2 anos.
A. F .Fbrtaleza Pa ciencia - B/ 30 500- IE PC) 3-0 52736 305 7.279 250,9 3 ,44 Faz en da Fortaleza Ltd a .
A. F . Fortaleza Padio la - B/46287- IE PC) 3- 3 53 246 275 5 .903 204 , 7 3 ,46 Fa zenda Fbrtal ez a Ltda.
J . P . R.Joo::>sa - B/4345 0- IE PC) 3- 4 53429 257 5 . 73 1 19 7, 4 3 ,44 .j oequím Peixoto Ibcha
!\da4ila 03 03 Sor ana - 7299&- IE 31 / 32 3- 5 508 58 305 5 . 405 21 7 ,5 4 ,02 Luiz Vi scardi
CrescentIread Ib Arl ene - B/ 46 54 9 PC) 3-3 5 14 74 244 4 .947 1 83 , 9 3 , 71 coequím Pe ixoto Ibcha
A.F .Fortaleza Parnaiba - B/4704 2 PC) 3- 1 54 2 12 248 4 .855 175 , 0 3 ,60 Fazenda Fortaleza Ltda.
J .P. R. Ironia - B/ 41 59 4 PC) 3-3 55285 213 4 .054 1 52 , 7 3 , 76 J oequ.írn Peixoto Ibcha

CLASsE as - de 3 1/2 a 4 anos .
CR.Cindy Lindley Citaticn R. HBB/842118 PC) 3- 10 53058 305 5.673 2 13 ,2 3 , 75 Claudio V. R:>bert1
Aura 151 Falndat icn - B/51309 PC) 3- 7 57 52 5 299 5.538 1 87 , 1 3 ,37 Valmir Spine l li e rrmãcs
J .P.R. Ideologia - B/ 4212 1 PC) 3-8 50 795 224 4 .986 19 4 , 0 3,89 .joequím Pe ixoto Ibcha
Arlete Galera Bootnlaker - B/ 41 6 86 PC) 3- 11 52766 305 4 . 373 174, 1 3 ,98 Hanue1 Al ves de castro

ClASsE CJ - de 4 a 4 1/2 anos .
2 89 , 1J .P . R. Hora - 8/ 3931 2- W PC) 4-4 4820 2 305 8 .886 3 ,25 -Joequdm Peixoto Ibcha

Bonnie n.r-edro E>tperor C. R. - RAJ/31 7- W GJB 4-5 50281 30 5 7 .497 265, 9 3 ,54 Claudio v.reaerct
A. F •Fb rtaleza coscura - B/405 77- W PC) 4- 1 49362 30 5 7 .422 238 ,3 3 ,21 Fazenda Fortaleza Ltda.
J .P . R. Iniciat iva - B/ 39385- IE PC) 4-4 4 8838 2 89 7 . 000 230 ,8 3 ,29 .Joequ.ím Peixoto Rxha
J .P .R. Intima - B/41022 PC) 4- 0 53921 21 0 4 .254 168 , 0 3 ,94 .rcequím Pe ixoto Ibcha

CLASsE CS - de 4 1/ 2 a 5 anos .
A. F .Fbrtaleza NoveLa -8/ 38796 - W PC) 4-9 45929 30 5 9.418 314,5 3 ,33 Fazenda Fortaleza Ltda .
A.F.Fortaleza Nigeria - B/3 7681- IE PC) 4-9 45193 305 8 .594 276 ,6 3 ,21 Fazenda Fbrtaleza Ltda .
A.F.Fbrtaleza Nega - B/3 8575- IE PC) 4- 10 44833 305 8 .282 2 77 , 9 3 ,35 Fazenda Fbrtaleza Ltda.

J .P. R. Heraldista - B/ 38424 PC) 4- 11 45537 219 5 .588 210 ,6 3,76 .rcequím Peixoto IbCha
CR.Barbara L . Telstar 'Ihreat- B/ 40726 PC) 4-7 47229 267 5.138 184 , 8 3 ,59 Cl awio V. R:lberti

C:r.AssE O - .Adultas , de mais de 5 anos .
Strathl::Alrn Telstar gunbeam - B/4 4453- LH PC) 7- 1 51534 305 13 . 081 402 ,0 3 , 07 Luiz Ho racio U.C.de foEllo
J .P .R. Gaita - B/35421- IE PC) 6- 0 423 73 305 9 .461 3 10 , 6 3 ,28 .roequím Peixoto 1bcha
J .P • R. Garatuj a - B/36153- W PO 5- 9 44 22 1 305 8.400 285 ,2 3 ,39 Joaquim Peixoto Ibcha
J . P . R. Eterna - B/32020- I1'l PC) 7- 4 42 177 305 7 .774 302,5 3,89 -Joequ.írn Peixoto Ibcha
J . P . R. Hebr aica - B/ 37783- W PC) 5- 1 463 51 30 5 7 . 68 0 270 , 1 3 ,51 .Joequ.írn Peixoto 1bcha
A.F •Fbrtaleza Jia - B/31126-- U>l PC) 7- 9 37748 305 7 . 408 257 ,4 3 ,4 7 Fazenda Fortaleza Ltda .
Wer lrrberc Elevaticn Lydia - 8 /43356- LE PC) 6-5 47867 30 5 7 .313 288 ,5 3 ,9 4 Joaguirn Peixoto Ibcha
Corja de S ta.o11via - sp/59697 PC 8- 3 48225 30 5 7.232 2 31 ,4 3 ,19 Sta.Haria A9ro Pec . I ndl.S/A.
Andralina 0 013 Sorana - SP/63437- IE 31 /32 5-3 506 86 305 6 .9 11 24 8 ,9 3 , 60 Luiz .Yi s cardi
J ac Texal Pa t ric ia - 8 /35850- IM PC) 6- 4 414 99 30 5 6 . 789 260 , 4 3 , 83 Joaquim petxotc R:x::ha
lbl arrl 2460 Inka prefect - 8/ 40 332 PC) 6-0 51364 29 0 5 .464 191 , 5 3 ,50 Luiz Viscardi

J .P . R. Garota - B/35410 PC) 6-3 42372 i05 5.222 208 ,1 3,98 .roequím Peixoto Rxha
R::lland 2650 HadcaP CJ!aticn - B/40361 PC) 5-2 50869 305 5 . 13 0 200 ,1 3,90 LUiz Vi scardi
Arlete M:ema aootmaker - B/37472 PC) 6-8 47604 305 5 . 110 19~ ,5 3 ,78 Manoel Al ves de Castro
J .P . R. Flor - B/33199

PC) 6-9 40693 270 5.106 200 ,4 3 ,92 JOêqUim Peixoto rccna
Arlete Iracema Bootmaker - B/3 74 73 PC) 5-6 47 40 5 305 4 .958 17 6 , 5 3 ,56 Hanoel Alves de castro
Arlete Balada aoot:maker - B/37468 PC) 6- 0 47402 305 4 . 742 182 ,8 3 ,85 ~lanoel Al ves de castro
Bilba1na 41 Harciana - B/40820 PO 5- 2 57524 2 69 4 . 634 16 1 ,0 3 ,47 Valmir Spinel li e I rmãos
llrlete Galera Pat aootmaker - 8 /39522 PO 5- 1 51897 305 4.555 167 , 2 3 , 67 ~lancel Alves de castro
Arl e te lliss 74 acotroekex - 8 /39524 PC) 5- 1 47403 305 4 .337 171 , 3 3 , 95 Hanoel Al ves de castro
J . P . R. Fe cunda - B/ 34892 PC) 5-10 414 9 5 275 4 .329 198 , 8 4, 59 -Joequfm Peixoto Ibcha
J . P . R. cemune - B/36049 PO 5-6 43163 23 8 4.324 17 3 , 2 4 ,00 .Joequfm Pe ixoto Rxha
Arle te Galici a R:>ya1 Haster - B/ 32 294 PC) 8- 1 44 09 2 305 4 .136 15 9 ,8 3 , 86 >ImoeI Alves de castro
Arlete Orgulhosa D.lke - B/25131 PO 10 -11 3 1049 302 4 .113 1 54 ,0 3 ,74 Hanoel Al ves de castro
J . P .R.Glorinha - B/35424 PC) 5- 11 4 6547 175 3 .932 14 0 ,7 3 ,57 .roequím Peixoto Ibcha
Ann Hary Princesa Lecpoldina Jbdqnan-B/35926 PC) 6- 2 4164 8 288 3 .718 131, 8 3 ,54 Manue l Pontes Neto
San Pietros II9 Burke !-<aster - B/ 38073 PO 6- 2 544 15 119 3 . 138 110 , 5 3 ,52 Valmir Sp1ne111 e I trnãos
Ibland 24 78 ~Iirta Prefect - B/40333 PC) 6-7 5 5725 13 4 2 . 14 4 72 ,3 3 , 37 Luiz Viscardi

Daaa Ordenhas ( 2x)

CLASSE A:J - até 2 1/2 anos .
252 ,7Nuviosa Rx:krnan de S .A . - SP/12665- IE G:3 2-3 57456 305 7 . 576 3 ,33 vasco Mil Harens Arantes

J .J . Hal:9areth Starf11te - B/ 49 74 3- LH PC) 2- 2 57845 305 6 .832 240 , 6 3,52 José Vieira Pereira
J.J . L1ne te Haple - B/47270- IE PO 2-3 57445 30 5 6 . 466 232 ,2 3 ,59 J osé Viei ra Pereira
Pau O'Alho parma ~lareu.s Tracey-B/385 47- IE PO 2-4 57553 30 2 6 .433 223 ,9 3 , 48 Jacd:l Posier D..1tilh
Jang.Tartanlga Nivea Elevaticn - B/ 49089- Uol PC) 2-3 57963 305 6 .432 202 ,8 3 , 15 Fernando Alencar Pinto S/A.
Neta Ultimate de S .A . - sp/lI015- IE 31/32 2- 4 56132 26 8 6 .338 21 9 , 3 3 ,46 Vasoo Mi l Harens Arantes
Jang. 'Ibalha Jornada Orlef - B/49107- LH PC) 2- 1 57965 305 5.960 202 ,2 3 ,39 Fernando Alencar Pinto S/A.
Jang .s 1lTpática Lama Ast:r<naU t - B/46766-- LE PC) 2-3 56 113 293 5 .878 1 71 , 5 2 ,91 Fernando Alencar Pinto S/A .
Fair Hill ~k:ln1tor Sachet -8/ 48152- W PC) 2- 3 58270 305 5 . 447 208 , 6 3 ,82 P11nio c .ôe Al.bu:juerqu;!
Arap .Boa Esperança Harina Nac 628 -45455-IE G:l 2-3 57107 30 5 5 .148 171 ,8 3 ,33 <:e=it llerbur9 - Arapoti
Ig !\da da Holarrbra - SP/89 676- IE PC 2- 4 57345 305 5 .051 1 61 , 6 3 , 19 Coop .Agro Pec.Holanbrn
J . J . carolina 0rlefta1n - 8/4 72 67- LE PC) 2-3 57446 305 5 .002 214 ,4 4 , 28 José Vieira Pereira
F\mdadora FF. C .A.B . - RAJ/593- U>! GlB 2-0 58428 305 4 .995 1 82 , 4 3 ,65 Colégio A.dventista Brasileiro
Pano...... Chann Aleluia - B/4860 2- IE PC) 2-5 57598 294 4 .868 18 3 , 4 3 ,76 I>:nald Graber
Qualidade do Pau O' Alho - SP/13 143- IE G:5 2-0 57374 305 4 .837 176 , 3 3 ,64 Jacob P.osier DJtilh

Jang.Tela Onça Reitor - B/49091- PC) 2- 3 57962 305 4 . 755 162 ,0 3 , 40 Fernando Alencar Pinto S/A .
~cula do Pau o 'Alho - sp/l2884- LE PC 2-1 58032 291 4 .669 154 ,0 3,29 Jacx::b lbsier DJtilh
l-el1sio Diana Harl:>orc:res t !.\arCUS-B/48833- PC) 2-2 58149 305 4 .525 165,6 3 ,65 ~larcio Elisio de Frei tas
G1arDur Ray Sta.Hal:9arida - 1044665 G:4 2- 1 58220 305 4 .477 162, 9 3 ,63 Plinio C.de A1.I:Juquorque

Beshore Glendel Feb Handy~ - B/ 50 883- LH
PC) 2-1 57746 30 5 4 .349 176 ,9 4 ,06 Plinio C.de AlbUjUezque

Jl%Oo.Tangara fe(X)rd1sta DJ
PO 1-8 57966 305 4 .287 1 66, 5 3 ,88 Fernando Alencar Pinto S

A.F~Fortaleza Rabiça - 8/47832
PC) 2-2 58208 305 4 .270 132 ,8 3 , 11 I nter agro S/A.

CR o.bany Lam1 Qlanne - B/493 86
PC) 2-5 58147 305 4 . 166 167 ,3 4 ,01 Migue l ÜJiz Antonio l-bà:ll1n

o1..;.ç. Taubaté Ma<JnÓl1a Astronaut- 8/48302- W PC) 2-0 58351 305 3.860 16 1 , 3 4 ,17 Femarrlo Alencar Pinto S/A.
1'bc1nha color - sp/90I24

G:l 2-5 57784 300 3 .723 131,8 3 ,53 Lair Antonio de SOUza

ig Laura da Ho1a:rbr" - SP /89686 PC 2-5 57344 291 3 .390 124 ,7 3 ,67 Coop.Agro Pec.Holarrbra

Albania 69 de paraiba - sp/97098 PC 2-3 57497 303 3 .281 135 ,3 4 ,12 Faz .Sant I Ana <b Rio J\baixo S/tI..
Capela HarCiana - B/47076

PC) 2-5 57844 275 3 .224 130 ,8 4 ,05 Adherbal Ribeiro ,\vila

Selado 162 ca>ga Telstar Glenvue -B/47662 PC) 2-3 58328 305 3 .146 111,4 3 ,54 Agro Pec .castelo Ltda .
FHC.car1nho6a EcharpE! prospect - B/ 50 855 PC) 2-5 58005 305 3.087 102 ,8 3 ,33 A9ro Pec.Castelo Ltm .

9-1.5kianne Pride Brigadier - B/48464
PC) 2-2 57200 268 2 .663 106,1 3 ,98 Cley Jorge de Oliveira

c).-aça Bootmakcr de sta.Har'Jarida - 10460 4 G:4 2-1 57502 305 2 .556 96 ,5 3 ,77 Plin10 C. de Albu:jUezque
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...,,: : Ca Lizete Alt - B/47190 PO 2-3 572 71 277 2 . 50 5 103 , 8 4 , 14 Yaku l t 5/lI .Ind .o:xn .
lU à:l yaltult - SP/l00226 PC 2-5 57580 2 16 1.632 68 ,0 4 , 16 Yakult 5/lI . Ind.Can.

~ de 2 1/2 a 3 aros.
"';':..e:E !'I-B.Babe - 8/48154- U1 PO 2-9 5774 7 305 7 .262 26 7 ,9 3,68 Plinio C. de Alb'lJ:lUerque

::~.a Gc:j r'eocreea - SP/92484 - IM OC4 2-8 57596 30 5 6.843 229 ,4 3 ,35 D:Jnald Graber
~~.S<e:a lblO1l1ta R:x:la!En - B/49070- 1101 PO 2-6 57967 305 6 .417 231 ,7 3,61 Fe rnaróJ Alencar Pinto S/ A.
.res I"..,., 1SY:. Leda 1 - B/36 332- IE PO 2-6 56729 305 6 . 289 203 ,5 3 , 23 Hilbert Kak - !\rapoU
Sr. . ra h-anhoé Actniral - 8/46681- 1E PO 2-7 55894 30 5 6 .027 20 3 ,5 3 , 37 Pecuâr-í .a Anhuras Ltda .
1Io<rl:r'..s Ideal r>oo.oe Gc:j - B/49237- IE PO 2- 6 57358 305 5.649 166 , 9 2 ,95 Carlos Akberto J .I.c:hm3nn
J1 E.=tú.-.. SJo.okison jockrran - B/ 44 840- IM PO 2-11 50508 305 5 . 46 3 172 ,4 3 ,15 Benedito J .S. 1-11:10 Pa U
?:.:ra , Astrcrlaut 511, H8/sp- l0 1429 - 1101 PC 2-7 57956 305 5 .306 208 ,6 3,93 ela .Aàn. Tec.l>.gric.Atagri
;C la'<! ~ Ideal l a rla - 8/49294 - IE PO 2- 10 574 49 300 5 .244 185, 1 3 ,52 Haroldo V.Rodrigues
J.&a!a Sao CUirin:> - SP/84730- IE OC5 2-7 55896 302 4.971 165, 5 3 ,32 Pec:u.ãria Anhumas Ltda.
'_","in de Francis - SP/85025 PC 2-8 58084 305 4. 96 1 138 ,7 2 ,79 Car-Los Albe rto J .Lohmann
-. ?V.Fl pa R.centuri oo - B/46788- UI PO 2-11 5812 7 305 4.826 17 5 , 9 3,64 Qlldo Fabrocini
: .. .zaüra I· r.nhoé Paisagem - B/ 46678- LM PO 2-8 57188 30 1 4 .79 2 175 , 1 3 ,65 . secuâr -í a AnhI.Im3S L tda .I:~.5 Asttalaut SH, SP/85675 PC 2-11 579 54 305 4 .659 159,0 3 ,4 1 ela.Adro.Tec .Agric .Atagri

etca Sao CUiono - SP/105014 GC4 2-6 58687 305 4 .654 168, 8 3 ,62 Pecuária A.n.~l.1IMS Ltda.
o Garul 168 R.2481- lE PC 2-6 56162 305 4 . 636 17 5 , 9 3 ,79 Yakult 5/lI. IOO.can.

]z'!'Xl 1'""" Berti - 32870- lE GC2 2-7 57 629 278 4.630 17 4 ,3 3, 76 Harmanus tcen - ArapotiIF ti:-.a - Sta.~ffigazida - 10 4644 oc3 2-9 57742 305 4. 581 159 , 7 3 , 48 PUnio C. de A1I:uquerque
lIo!Ia"; 21lÍ Citatioo SH, SP/l 014 17 PC 2- 7 57 9 53 305 4 .483 165 ,1 3 , 68 Ci a .lIdm. Tec .lqr i e .lI tagr1

'5 A:"llnda c .ceiees - B/ 46130 PO 2-10 58484 305 4 . 435 164 , 2 3 , 7G José saa.J e Serqfo Sad1
Cbr;u:la V!rcdeca - SP/79163 GC1 2- 10 58077 305 4 .412 159 , 3 3 , 61 Haydeé Keutenedj l an
~:l!" Gc:j Ideal de caldas - SP/81262- IE OC2 2-6 56883 305 4 . 407 164 ,2 3,72 Warley Colari:>1ni
"""a;li r onga Citatioo Sem. - B/4671 6- IE PO 2- 7 565 43 305 4 .385 165,5 3 ,77 Faz .Sta .Haria da. Posse h;] r . e Past .Ltda.I ""f ra AlJrindus - SP/ 103869 0:: 1 2-7 57315 29 8 4 . 214 14 8 , 9 3 ,53 Agrindus S/A .Enp .Jlgr ic.e Pasto

I ' lá<oa !'.><fie Bea - B/49 185 . PO 2-6 58066 277 4.213 12 4 ,2 2 ,94 I.air f.ntonio de SCUZaI~~1e :a Rand10 H.L. - 87031 PC 2- 11 57792 280 4 . 212 133,2 3 , 16 l>1ar1a Lucia F . Silva Dias
5.:' .z.:be11ne HarOJS urca - B/46677 PO 2- 7 57183 29 6 4 . 203 14 7 ,5 3 ,50 Pecuâr'La Anhumas Ltda.
~~ !".alta - 8/47072- 1.E PO 2- 10 568 61 305 4 . 026 167 , 6 4 ,16 l\dherbal Ribeiro lIvila

ca da Prata 331 Sorana - PC 2-8 580 23 305 3 .831 1 41, 7 3,69 Luiz Viscaro.i
?.:arat irqa rceerê J r . B/26355 PO 2-8 58 159 30 5 3 . 72 1 13 6, 9 3,68 S/A.Faz .P araiso Pqro Pec.
i..E . C.~llzabetl1 Exdruxul.a 5easaticn - 8/49040 PO 2- 11 5800 3 305 3 .575 111,4 3 , 11 Jqro .Pe c . CaStelo Ltda .

e Acres Astro (hief (VE-GM)

Pai: Paclamar Astronaut (Ex. - GM)
Mãe: Bode Acres A C Mary (Ex. 95 2E)

7.0 365 d 27.450 Ibs 4.1 % G
filha de: Pawnee Farm Arlinda Ohleí

lUA DOS CRIADORES - Junho de 1980

PRODUÇAO
+15661bs

REPETIBILIDADE
860/0

TiPO
+0.43

'-JPROPEC
~ INSEMINAÇÃO ARTIFICIALT CAIXA POSTAL 1842

TELS.: 8·06 39 E 31·9902

CAMPINAS· SP
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S .Q .Zi ca Pacl.amar Saudade - 8 /46697 PO 2-6 57 868 295 3 . 52 8 133,5 3 ,78 Pecuária JInhumas Ltda,
Florencia Bootmake z- S .M . - 104643 = 2-9 5 77 4 3 3 05 3 .495 137, 5 3 ,93 P linio C.de Alb.Jq\Erque
Cincerrp Prince AlFh eca - B/ 43865 PO 2-9 5 57 8 0 30 5 3. 495 12 9 ,7 3 ,71 Luiz Carlos 1-b raes Lassence
Hap le Grave Starlite l\nne - B/449 70 PO 2- 10 5 76 15 30 5 3 .358 150 ,4 4 ,48 Carlos Eduardo F .8 . rarra
Jatebá Harrronea No rthcrof t Biba - B/ 46581 PO 2-8 58065 305 3 .218 118 , 5 3 ,68 Lair Antonio de SoJza
Lucia 200 Righto Optino - B/45 608 PO 2- 11 555 65 29 0 2 .820 89, 3 3 , 16 Angeror cesartc Ricd.
m e Beceetiava Es toniana Dina Qla.l:m-B/ 50850 PO 2- 9 5 80 0 4 235 2. 697 88 ,9 3 ,29 Agro Pe~ .Castelo Ltàa .
Nicn l S Q.1aira Tecla - 8 / 4 6567 PO 2- 9 57 579 27 8 2. 6 19 104 ,9 4 ,00 Yaku1t S/ A.lnd .can.
Ka 11ita do Yaku1t - SP / 100 22 4 <>:1 2-6 5 75 8 5 26 5 1.9 20 76 , 3 3 ,97 Yaku1t S/ A. Ind .can.
P .Garatua scearê J r . - B/52204 PO 2-10 59201 2 12 1. 690 54 ,8 3 ,24 Cid e Glstão C. Midlelaz zo
Gina da Ho1alTt>ra - SP / 89 65 5 PC 2- 11 609 70 130 1.388 42 , 8 3 , 08 Cocp .Agro Pec .Ho1arrbr a
Saida Pinheirinho - SP / 11 8 588 PC 2-6 59 842 114 1.128 45 , 4 4 , 0 2 Oswa ldo So ler

CIASSE BJ - de 3 a 3 1/2 anos .
tiílcireia do s ão Gothardo - sp/l08059- IM 31/32 3- 1 57671 3 0 5 6 .960 207 ,2 2 ,97 Antcn1no La l-btta
Elgerl1are 5enatra ~O; - B/45477 - tE PO 3- 1 56785 30 5 6 . 719 237 ,3 3 , 53 Sergio Vi cente de Araujo
P ista M<uques J . do Pa u O' Alho - AAJ/545-IM mil 3-3 53717 3 0 5 6 . 359 23 0 , 7 3 , 6 2 .re cco Ibsier D.Jtilh
S .Q. Zagaia Ivanhoé Redana - B/4 6679- IM PO 3-0 63337 305 6 . 100 20 7 ,0 3 , 39 Pecuária Anhuras Ltda,
Ibland 3061 Laura Frabrisia - B/49295- IM PO 3-0 58079 30 5 5 .986 20 1 , 3 3 ,36 lIaroldo V.R:Jdrigues
Ibsana A.G. - SP/8 71 63- tE <>:1 3-1 58 202 305 5 . 94 1 214 ,7 3 ,61 Selrentes Agroceres S/A .
Vllla Ibsa 0>a11enge Toni - 8 / 45433 PO 3-1 563 02 305 5 . 711 150 , 6 2 ,63 Emi 1 1ürth
Il hota Panor-ema - SP /9246 &- tE = 3-0 57591 30 5 5 . 691 192 , 6 3 ,3 8 D:na1d Graber
selado 116 Açucena R.""P"ror -B /45508- IM PO 3-5 51805 3 0 5 5 . 63 9 206 ,9 3 ,66 Agro Pec.castelo Ltda ,
Caldas Raverlon L.i1TEir a - 8 / 44 572 - tE PO 3- 2 58103 300 5 . 559 1 88 , 9 3 ,39 O:::x:p.Agro Pec . Holarbra
Nllvana capitolio - 9 625 7 - IM 31/32 3-3 56756 281 5 .417 193 , 3 3 , 56 Harol do v . R:Jdrigues
J ang .Su la I ndi ana Boot:maker - B/ 449 32- IM PO 3-2 52898 305 4.9 99 199 , 7 3 ,9 9 Fernando Alencar Pinto SIA.
J ang . SUllpa Miss Medallst - B/44933- lE PO 3- 2 5 33 1 7 258 4. 78 3 181 , 6 3 ,79 Fe n1aIldo Al en car Pinto S/A .
~\ll"ver 300 Pd.cana I1argOt 19 - B/46 55 3- tE PO 3-4 568 37 30 5 4 .691 175 , 9 3 , 75 Yaku1t S/A. lnd .can.
SaaéP S R. N.Cons trutcra 18 - 8 / 43 337 PO 3-5 58001 30 5 4 . 474 163 , 5 3 , 65 José Saed e Se rgio Sedí.
Hagna <b1or - SP /77353 GC3 3-3 513 77 30 5 4 .3 83 15 1 , 6 3 , 45 Lair Antonio de SOJza
Cíncerro Bcotmaker venu s - B/ 41267 PO 3-5 5036 1 305 4 . 25 0 155 , 0 3 , 64 Luiz carjos f.braes Lassance
5aad ' 5 Vig o saver ton oêe - 8 /4614 4 PO 3- 1 53462 268 4 . 1 57 149 , 4 3 , 59 José Saad e Sergio Sad.1
E 19 do castelo - SP /9 6862 <>:1 3-0 58200 305 4 . 12 7 13 9 , 8 3 ,37 Oswa ldo Asam e R1bens Asan

DIga do Pau O ' Alho - SP/6522 <>:4 3- 1 51150 181 4 .057 14 9 , 8 3 ,69 J aoob rosrer Dltilh
Norma San Geronirro capitólio - SP/717 73 cr::1 3- 3 556 33 305 3 .925 14 3 , 7 3 ,66 Haroldo V. Ibdrigues
rnc .Amapola 2 Ecologia R.Hap1e - B/ 49 0 37 PO 3- 1 5 72 86 305 3 . 89 2 128 ,8 3 ,30 Agro Pe c .Cas tel o Ltda ,
Fidalga 379 5 - pR/4833 1 31 /32 3-5 569 35 305 3.833 136,4 3 ,55 João W.B.Scarpa
Orla RlyterS capitolio - sp/l0248 7 <>:1 3-2 58082 261 3 . 753 134 ,3 3 ,57 lIaro1do V. R:rlrigues
Capela Lo1a - B/42918 PO 3- 5 56523 245 3.685 154, 0 4 , 18 Valmir Spinel li e Inrã:s
Pajuar ~Ensagera Qla - 8/517 71 PO 3-2 58137 30 5 3.660 12 1 ,9 3 ,33 Antoni.rx> La }btta

Ibland 3054 Laura Favela - B/48703 PO 3-0 57601 296 3 .614 13 5 , 3 3 ,74
~~ =sC:'~~raS .T . Cristalia Banzo Boonnaker- 8/32006 PO 3-5 50075 266 3 .612 142 ,5 3 ,94

les1en Bandolero Betty - 8/44984 PO 3-2 58139 305 3 .462 145,1 4 ,19 Carlos Eduarcb F. B.Faria
P.caturra SUcessor Citatial - 8 /439 19 PO 3- 4 58354 305 3 .325 124 ,9 3 ,75 S/A . Faz .Paraiso I'qro Pec .
Bagunça do :.,üisio - SP/676 75 31/32 . 3-5 5190 0 26 7 3 .210 1 29 , 6 4 ,03 fI.\arcio Elisio de Freitas
F .H .C.Fi.landesa DJn.1.nha Gi n - 8/45990 PO 3- 1 56972 305 3.181 120 , 7 3 ,79 Agro Pec .Cestelo S/A.
Astorua !bCkrnan ame - SP/87328 31/32 3-0 57989 305 3 . 169 119 ,6 3 ,77 rerée Ferreira Te lles
Se1adÓ 1 34 Bety lbya1 Star - B/45513 PO 3-1 53374 245 3 . 136 11 0 , 5 3 ,52 Agro Pec .castelo Ltda .
me Borg:nha E1fa CUca - B/50854 PO 3-0 58 391 305 3 .074 108 , 8 3 ,53 Agro Pec .Castelo Ltda:.

Alpaca 0283 So rana - 8 1719 PC 3-2 52646 305 2.969 116 ,3 3 ,9 1 Lui z Vi s cardi

Livia COlor - SP/5843 31/32 3- 4 513 76 173 2 .573 9 4 ,5 3 ,67 Laí r êntoní.o oeSooza

CLASSE BS - de 3 1/2 a 4 anos .
Richlawn ~1arCUS Ann /oIa.rty - 8/44415- IM PO 3-9 53036 305 8 .834 283 ,9 3 ,2 1 D:rla1d Graber

S.N .Grauna 8 Haple - B/463 19- tE PO 3-8 51453 305 8 .702 286 ,4 3 ,29 Laercio Valle Nioo1au - Arapoti
S1nking Spr1ngs Opti Joy - B/4 4420- 11-1 PO 3-6 53035 30 5 7.003 237 ,9 3,39 D:nald Graber
Jang.Raza I_icana Filão - B/42525- 11-1 PO 3-9 50 738 305 6 .939 274 ,7 3 ,95 Fernand:> Alencar Pinto S/A.
Brisas T.Apo10 Temida - B/42010- IM PO 3- 10 51014 305 6.859 222 .3 3 .24 José ·Saad e sergio 5adi
Façanha Rancho H.L. - 87.043- 1101 31 /32 3-9 5802 1 305 6 . 3 07 189 ,9 3 ,01 Naria Lucia F.S.Oias
Jang.Reny Qrizcna 01h'eO Boot:maker-8/4176&-IE PO 3-9 51654 298 6 . 29 8 255 ,6 4 ,05 Fernando Alencar Pinto S/A.
~"",,rsprlnqs ApOStlé Fanny - B/45394- tE PO 3-6 58168 280 6 .085 193 ,8 3 ,18 Emi1 h'irth
J anc:r . :R:rnanz i nha Adelheid BcxJt:maker-B/4l 784 -lli PO 3- 10 50173 305 6 . 08 2 227,6 3,74 Fernand:J Alencar Pinto S/A.

S .Q. xeveoe Pac1iSllar Q.>adrela - B/44093- IM PO 3-10 52386 305 6 .051 208 ,4 3 ,44 PeaJária Anhunas Ltda.

X 43 são ~1nO - sp/72729- 11-1 PC 3-10 52383 305 5 . 6? ";' 199 ,4 3,51 PeaJária Anhumas Ltda .
sn.erecseate 3 Ast<a1aut - B/ 425 06- IM PO 3-8 5 2931 305 5 .658 210 ,2 3 ,71 Cia .Mm.Tec.Agrtc .Atagri
Jang .Pururuca Fani Boot:maker - 8/39005 PO 3-8 4762 7 291 5 . 649 187 ,9 3,32 Fernando Alencar Pinto S/A .
Suzana cercad1nho - SP /66004- tE PC 3-9 50636 305 5.332 190 ,9 3,58 Odi 1al Nogueira e OJtros

l\pUrada 121 Citation SIl . - SP/74751- tE PC 3-9 51210 305 5 .082 175,5 3 , 45 Cia.Adn.Tec .Agr i c .Atagri

SInca 4l CitatiOn SIl , 7 47 50- tE PC 3-9 51209 294 5. 013 171 ,3 3 ,41 Cia .Mm.Tec.Agric .Atl>jri

Lituania 3 Ibd<ette SII . - SP/74795 PC 3-7 5 79 55 28 1 4 . 651 139 , 4 2 ,99 Cia .Adn .Tec.Agric.Ata<:!ri

He10 Grace oelight E)rperor - B/4 29 76 PO 3-9 58595 305 4.613 1 81, 7 3 ,93 Valmi r Spinelli e I Im>:)S

l\pUrada 111 Pontiac SII . - SP/74778 PC 3-6 5 75 30 286 4 .575 146 , 9 3 ,21 Cia .J\dm.Tec .!'qric .Atl>j r i

Branquinha Vim:Xleca - SP/67124 PC 3- 9 56811 305 4 .548 173 ,3 3 ,81 lIaydeé Keutenedjian

Fortaleza 22 AstrQlaUt SIl - SP /74777 PC 3-9 58516 305 4 .421 166 , 1 3 ,75 Cia .Mm.Tec .!'q ric .Atagri

FllC Al thea Oicaba E><pectation -B/40684 PO 3-10 51255 305 4.371 152 ,2 3 , 48 Agro Pec.Castelo Ltda .

P.Sarraca sucessor Citation - B/41011 PO 3-8 58 161 305 4 .301 159 , 8 3,71 S/A.Faz.Paraiso Pqro Pec.

Jardim Bela - B/46649 PO 3-7 57846 305 4 .171 141 ,1 3 ,38 Cia .8aptista Scarpa lnd.Cl::ln.

Holandia Lucas Wi11y - 28490 = 3-10 54066 262 4 .096 145,4 3 ,55 Francisco Darcy M.Junqueira

Clncerro Hercu1es Delta - 8 / 41266 PO 3-7 49953 305 4 .085 151 , 1 3 ,69 Luiz Carlos ",braes Lassance

C1ncerro Ned I-egrez - B/39883 PO 3-8 49191 305 3 .999 14 9 ,6 3 ,74 Luiz carlos lot:>raes Lassance

C.A.B .eIassica centurion - B/47732 PO 3-9 58128 30 5 3 .910 147 , 9 3 ,78 Col égio Adwntista Brasileiro

R.M. F\nCia Pride - B/42186 PO 3-10 57802 245 3.905 139 ,3 3 ,56 RarnJs fl.Edi.eors & Cia .

Dme 'S Be11y - B/45142 PO 3-6 53589 305 3 . 782 140 , 7 3 ,72 Wa1ter Castro da lOcha
Jang .Ruth n Christine Filão - B/ 4 180 2 PO 3-10 58340 305 3 . 50 4 142 ,7 4 ,07 Fernando Alencar Pinto SIA.

Fidalga Pride R.M. - sp/70448 PC 3-11 58580 200 3 .193 157,6 4, 93 Rarros l>\:!deiros & Ciôl.

Kol. Kor Elisabete - RP/587 PC 3-8 53504 305 3 .183 108,9 3,42 Miguel A.C.B<!rbosa

Pr imavera weirnar S .f-IarCUS - B/339 10 PO 3-10 57982 305 3 .178 126,1 3 ,96 Agro Pec.Prirnavera S/A .

arla M3IDry Sta.Hargarida - 81935 PC 3- 7 58217 305 3 .148 119 ,1 3 ,78 P1inio C.de Albuquerque
Yakult Jacarei Decldora Telstar - B/41277 PO 3-11 53051 247 2.958 119 ,6 4 ,04 Yaku1t S/A .lnd.O:;rn.

me Ieiden COlares Galardão - B/45993 PO 3-7 53414 30 5 2.860 11 2 , 2 3 ,9 2 Agro !'ec.Castelo Ltda .

P .Billoca Ibndon - 8/40998 PO 1-9 57546 262 2 .694 98,4 3 ,65 5/A.Faz .Paraiso NlrO Pec o
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I 4 ,06 Belchior Fernanáes Batista11" ?3:la H 0:<"..... 6 Inka - 8/41817 ro 3-10 50405 305 2 .572 10 4 , 6
~ cE Sta.Ollvia - SP/81062 PC 3-9 5 7874 179 2 . 434 77 , 7 3 ,19 Sta .~laria l\gro Pec.lndl S

/<'.p,;la l i ~.xlr..,ada Prince - 8/ 44062 1'0 3-6 57852 305 2 .352 88 ,3 3 ,75 Belchior Femandes Ba . /A .

f.O:-"; sccesscr CitatiOl - 8/43938 1'0 3- 11 61434 101 1.0 61 40,S 3,81 S/A.Faz .Peratso l\gro ~:a

• •- CJ - cE 4 a 4 1/2 anos.
~;R.~"i'le - 8/ 42561- IE ro 4- 2 50 786 30 5 9.913 211,0 2,U =o';~ ~icolau - ArapoU
~.,:!30~ ?3CLrar Patay - B/44416- IE ro 4- 1 53048 287 7 .545 244,1 3,23

~ ", ,,, lo l sollna - 8/48171- IE 1'0 4-2 58395 292 6 .955 224,7 3 ,23 Antonino La Motta

I :e;"-'" III !'altiac SIl. - 74731- IM 0:: 6 4-<l 515 44 305 6 .951 221 , 6 3 ,18 Ci a .Mm.Tec .AgriC.Ata,r;.

~~re lJ ~arOJS SIl. - G1B/481- IM GHB 4- 4 52933 305 6 .296 215,7 3 ,42 Cia .Mn.Tec.AgriC.Al:agri

~V.w.la - 8/42191 ro 4- 4 51592 305 5 .975 189, 6 3 ,17 Helio ~breJ.ra Salles
1'3" 21isumaut SH. - SP/74702 - IE PC 4- 2 57533 30 5 5 .804 196 ,0 3 , 37 ~~~.~~.Atam.
,.,;:.s Oliblo li:ldúnVar - ro 4-3 58 136 305 5 .722 162,4 2 ,83

[<l2l'trt"f l' lne r S .T. - SP/65333 31/32 4-1 52 02 6 305 5.486 176 ,6 3 ,21 J~ Peres de Oli~ira

r.2!;a Qé66 - W/47541 31/32 4-2 56934 305 5.415 180,2 3 ,32 J oao W. 8 .Scarpa

1:'Pk"S Greta 8 - 27569- IE = 4- 5 56 722 305 5. 34 1 203,6 3 ,81 aamerrcs Deen- Ara;>ou

P.lai> rn,.-;a1ale - 8/40967- IE ro 4-1 51237 305 5 .222 176 ,5 3 , 38 S/A.Faz.Paraiso Agro Pec

):60 do sã:> Gotharcb - SP/92450- IE 31 / 32 4-2 58132 271 5 .215 183 ,7 3 ,52 Anton1no La ~htta

~ WI cE Paraíba - 70946- IE PC 4-4 50056 296 5.213 185, 5 3 ,55 Faz .San t' Ana 00 Rio Abai..xo
sao:'Ssxt::"o'ker cartinha - 8/39877- IE ro 4-0 57 60 7 305 5 .179 173 ,1 3,34 J osé 5aad e Sergio Sad.1 S/ A.

)1Ji.' a llera !I.Boot7naker - 8/4174 7- IE ro 4- 1 50 16 6 247 5.131 198,9 3 ,87 Fernando Alencar Pinto S/ A

!l!I!ta Bu..xe ;:ate ctrersa - 8/41062- IE 1'0 4-3 48 828 277 5 .078 187 , 3 3,68 R:berto Calrron 8 .Barreto .

Arar1ba - 27763 PC 4- 1 58 329 305 5.000 184 ,2 3,68 ~~~~La~~·Jllnqueira
1;1:1 do sã:> (bthardo - SP/92459 31/ 32 4-0 57675 23 7 4 .989 160, 3 3,21

IlE"lJ Elena766 ls1dro !Iettie - 8/ 415 76 ro 4-<l 5 310 7 29 1 4.732 15 8 , 4 3 ,34 ssarcto Elisio de Freitas

;&J; .Prala :;eblJ.na !I·Bcotmal<er - 8/ 40704 ro 4- 3 48 303 29 7 4 .663 158 , 9 3 ,40 Fernando Alencar Pinto S/A

_11 'lhorn lea SH. - 58960 PC 4- 0 52579 283 4.663 180 , 2 3 ,86 Ci a .Mm .Tec .Jlqric .Ataq,i •

,.,..ia glera 723 Dipla"\'lt I s idro-8/41569- IE ro 4-2 50 50 3 298 4.541 182 , 3 4 ,01 MarCio Elisio de Frei tas
:ta Stl'la!aster Sta.M'lrgarida- 650 72 0::4 4-0 524 11 305 4.453 170,9 3 ,83 PLí.ní.o C ede Alh\XjUe<que

;a-q,"'rfei ta Laica !I.Seanan - 8/40708 1'0 4-5 47864 305 4 .362 182 , 2 4 ,17 Fe"'2an clo Alencar Pinto S/A

s.>"5 R.C"'riolet - 8/40477 1'0 4-2 58 48 1 305 3 .980 149 , 5 3 ,75 J ose 5aad e Sergio Sadi •

lY.Uc1'" OOr11 - SP/63252 PC 4-3 48498 30 5 3 .9 12 132, 6 3 ,39 carlos Osvaldo Rosa L1JTa

.ioll sese - SP/ 62032 15/1 6 4- 0 52012 249 3 .856 139 ,5 3 ,61 s,,!d l\bda11a S/A .Erq .CQn I>q

Pl.ill;a m - l-BCDl/30790 PC 4- 2 50127 19 0 3 . 800 11 7 , 2 3 ,08 J oao I; .8.Scazpa • ric o

2<1a2 f"ldalgo do Para1so - AAJ/320 CliB 4-2 575 42 305 3 .779 143 ,1 3,78 Cid e Gas~ Michelazzo

Inl'a - SP/7B112 0:: 1 4-2 58564 305 3 .762 . 13 8,9 3 , 69 ~~r:s~a: R.lbens Asarn
1J. "".a - 8/32306 1'0 4-5 56539 304 3 .721 132 , 8 3,57

1.• .f.L'lka Aline - 8/39809 1'0 4- 2 46 38 6 305 3 .632 123, 1 3 ,38 Belchior Fen1andes Batista

IJ..: L-el li 0Xf0rd Ci t. - 8/40952 ro 4- 4 512 40 271 3 .198 121, 3 3 ,79 S/ A. Faz.Paraiso Jlqro Pec
3 ,72 lJ.ú z Viscardi .

..= a 0284 sorana - SP/76612 31/32 4-3 50 85 1 173 2 .9 2 4 108,8
J oão "' .8 .s cerpan !ga ~J - 35lJl PC 4-4 50 131 120 2 .891 74 , 1 2 ,56

"""" do são Gothardo - SP/92442 3 1/32 4-5 57673 2 15 2. 551 95 , 7 3 ,75 J\n talino La l-\:l tta

~1lt,.. ;m:b1 Ci t.de Paraíso- AAJ/369 GHB 4-4 5 1710 206 2 . 21 0 76 , 3 3 ,4 5 Ci d e Gastã:> C.M1chelazzo

"'" da Itl lirt> r a - SP, 7 1172 PC 4-4 60969 113 1.568 46 ,7 2 , 98 CbOp.JlqrO !'= .1Io1a:bra

_ ~...- - sp /10079 7 31/32 4-5 60 11 0 139 1.234 33, 8 2 , 74 Cid_e Gasta0 C.Michelazzo

'>l'S Jblel 19 D-<;õa - 8/26744 1'0 4- 3 57603 144 1 . 100 53 , 9 4 ,9 0 Jose 5aad e Sergio Sadi

CS - de 4 1/2 a 5 anos .
7 . 012 237 ,4 3 ,38 ~~encar Pinto S/A .

~ 1'ab1Ola capsule - 8 / 38958- IE ro 4- 10 46 642 305
171,1 2 ,65

lU Iaes jara rnble Triune - 8/46264 1'0 4-7 57729 293 6 .446
207 , 9 3 ,29 PeOJária Anh=as Ltda.

,~._ca pacu.:-ar M'llvada - B/38459- IE 1'0 4- 8 48604 30 5 6 .307
181 ,1 2 ,92 R:bertO callron B.Barreto

1.J_1l:>;a 5uceSSOI" Ci tati Ol - 8/39509 - IE 1'0 4-11 46928 305 6 .182 Qrrri t \lerl:m:g - Arapou
31 / 32 4- 8 305 6. 13 1 253 , 5 4 , 13

A2F .".I>rImg W1tte 9 - 31947 - IE 4 7471 237 ,8 3,89 Fernando Alencar Pinto S/ A
1lIIl.i'trtela ~ar1eta J · D1<1lOnd - B/37770- IE 1'0 4- 10 458 9 6 305 6 .110

189,2 3 , 50 Plinio C.de Alb.:querque .
!l:.:r"" Booll!".aKer S .11. - 65120- 31/32 4- 10 49389 305 5 . 39 5

161 ,6 3 ,19 Antonino La Motta
Itmla de são Q>thardo - Sp/92437 31/32 4-7 57667 30 5 5.052

171 , 8 3 ,4 6 Cia .Mm. Te c.AgriC.Ata,r;.
CJ:'<:ta 11 R.l9ple SH. - SP/58936 PC 4-8 466 25 274 4 . 961

163 ,2 3 , 37 S/ A.Faz .Paraiso l\gro Pec
I.klJ!li fll&afê J r . - 8/39521 ro 4 - 8 474 84 30 5 4 .834 3 , 56 José s aad e Sergi o Sad.1 •

4-7 30 5 4 .721 168 , 5
lr....rl 2772 G.Estrer - 8/ 42031 ro 590 34 184,3 3 ,93 Waldir Jurqueira de l\ndrade
lolataLlI>! - sp/54425 0::1 4- 9 45U9 302 4 . 680

171 ,8 3 , 68 Mareio E11sio de Freitas
C. Afrioar.a - 8/40142 PO 4-7 481 66 '30 5 4 .663

150, 4 3 , 55 Gmter Iloffman

'" Helnz - AfCB/17597 PC 4-6 55631 305 4. 230
129 , 6 3 ,26 ~:~.~':;,~. Pasto:d! h;r1."ll1us - sp/58186 GCl 4- 8 525 40 229 3 .973 4, 20, !.Ita 4'1de Para1ha - 60391 PC 4-10 51694 301 3 .221 135 ,3

3 , 48 AImando Fucei Filho /\baixo S/A.
9 8 ,9

Adira do Z.Z. - SP/72402 PC 4-7 58 9 35 252 2 . 835
94 ,8 3 , 42 J~ 5aad e Sergio Sad.1

!.lo1<lIaIl lOCk'i Sibila - 6469 1 1'0 4- 8 50629 195 2.769
99 ,3 3 ,63 Jose Peres de Oli'-"ira

"".hIoort ta BanZO Bootmaker - 8/40275 ro 4-10 56779 19 9 2 .729
97 , 4 3 , 77 He l i o M:lreira Salles

',"'.&:r1aça _ 8/42196 PO 4- 6 51 2 31 23 2 2 .581
10 0 ,4 3 ,9 1 Belchior Feznandes Batista

irA Pil1la 37 ViOleta Otto !laTpsy - B/ 39 623 1'0 4- 6 578 5 3 305 2 .566
68 ,2 3 , 46 CbOp.Jlqro Pec .1lo1arbra

"Ul:a <b Ho!lllbra - SP/71l74 PC 4-8 54 295 13 1 1.9 68

CJlliII: O - foál ltas , de Ila1s de 5 anos.
8 .555 292 ,2 3 , 41 Atlas Agro Pec .Ltda .

íliõ..rla ih paratl - 70602- !loI 0::2 7- 3 39 99 4 305 30 4 , 9 3 ,80 S/ A. Faz.Paraiso Jlqro Pec.
f·:;-~I Ci tatlOl - B/31053- IM ro 9-4 35365 30 5 8 . 022

24 8 , 4 3 ,20 S/A .Faz .Paraiso l\gro Pec .
I. 1lt.olUta l'.ognif1CXJ - B/ 3140 6- IM ro 8-10 3680 4 30 5 7 .751

325 ,1 4 ,23 ~tes l\groceres S/A .
'ltIroc1da 1(;. - SP/57089- IE PC 5- 1 58204 302 7.674

248 ,9 3 , 25 Pealaria Anhuro.s Ltda .
"Ij. Pride IlSnCia - B/30846- IM 1'0 7- 7 39 3 83 30 5 7 .64 3

297 , 7 3 ,89 Femaroo Alencar Pinto S/A
.~ ~d Intruida ButteJ:mom - B/ 30 19 7- I.l-\ ro 8- 0 38115 30 5 7 .642

24 1 ,5 3 ,16 Agro Pec.castelo Ltda . .
Ir_~ror Idalia - 8/39770- IM ro 6-0 45 477 305 7 . 634

256 ,3 3 ,52 Fernando Alencar Pinto S/A
-";.JIeuza lvanil de Perfo mer - B/ 32801 - IM PO 7-4 4251.6 305 7.280

221 ,5 3 ,13 COlégio Mventista Brasileira
JIIr)w. Kó !lado - 8/28943- IM ro 8- 8 3777 7 30 5 7 . 059

28 6 ,9 4 ,09 wal c1!:r Jurqueira de Andrade
:lllita L1nII - SP/48099- IM = 6- 5 45 42 0 305 7 .004

2 31 , 3 3,35 PeOJ~1a Arlhurnas Ltda .
'.J.~ pac!amar Ocada - 8 / 36798- IE 1'0 5 -8 43517 305 6 .899

245 ,5 3 ,56 PeaJãrla Anhunas Ltda..f._ r ac l<lmar L 42 - B/JOI06- IM 1'0 8-7 37066 305 6 .881
224, 9 3 ,29 Helio Hxeira Salles

:ne 5 eurt.e - 8/22673- IM ro 13 -0 37335 30 5 6 .821
227 , 3 3 ,33 ~a Arh""", Ltda.

ta Pride Magestosa - B/26840 - u: PO 9-6 35049 30 5 6 .808
231 ,6 3 ,51 JosE; Pedro C.L ·1bledo Pl::a

do PaU O' All>:> - G1B/518 - IM GUl 5- 4 43 889 305 6 .593
227 ,2 3 ,44 J ose Peres de OU'-'eira

"".k4na llCJ(>lrI'l<er - B/30990- IM ro 6- 5 41213 305 6 . 59 1
212 , 4 3 , 23~S/A·~.Jlqric .P t

~ - 51'/38772- !loI = 9-1 5226 8 305 6 .570
213 ,3 3 ,24 Peeuari a l\nhunas Ltda . .

irinO U 25 - 55681 - IM 0::1 5 - 11 43970 30 5 6.564
244,8 3 , 76 Fernando Alencar Pinto S/A

J<*l" Pe rfomer - B/34099- UI 1'0 6-9 49803 305 6 .497
230 ,8 3 ,57 Ci a .Mn .Tec .JlqriC .Ata<p;i .

111 2 ~. ~.opl.e SH. - 44332- IE PC 6 -10 47829 304 6 . 448
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5-4
5-11
5-6
7- 11
6-3

5-5
8-6
6-8
6-5
7-6
6- 1
6- 0

12- 1
7- 4

11 - 0
8-6
5-2
7-1
6- 3
6-0
6-3
5-8
8- 10
5-9
5-8
7-10
5-6
6-5
7-6
5-10
7- 7
9-3
9- 10
6- 0

5-8
6- 7
7- 9
5-2
8-9
5-3
8-0
9-3
6-2
9-9
5-8
7-10
5-8
9-1
7- 4
5-10
5-0
8- 0
5-9
6-7
6-6
6-3
5-9
6- 11
6-9
6-11
5-0
5-8

10- 7
6- 7
6-1
5-4
7-6
6- 2
9-2
8-11
7-11
5-5
9-9
5- 1
5- 4

11 -0
8- 2
8-7
8-7
7-8
9-2
8-0
5-2
8-7
6- 1
5-8
8-11
7-1
9-5
6-4

NOME DO ANIMAL

Jang .Osmary J arrirha Bootmaker - B/37130- IE
Beachaven Hagen sui>rell'e - B/ 30309 - IE
Jang .Nebrasca Helen Li= FR-1. - B/3410 1- lli
me .Magn5lia l\ngO la oandy - B/36 465
Fumaça Anri - IE
Cluni a 49 de Paraiba - 2225 - u:
S .Q. Urdidei r a QuiXo te R:!feita - 8 / 3679 2- UI
Achal"l:: Oro Elevada Opinion - B/ 22282- IE
S 42 Sao Quirino - 424 31 - IE
Glarap . M'l1 1al:y Jujuba - B/30325- lli
S.Q. P.efeita Paclanar Noiva - 8/ 301 08- IM
Natureza do Pau O'Alho - GHB/ 388 - 1M
Dec , Fidalqa Rag !\plle Hagen - B/38216 -11>1
Bigorna 22 Jotnarcn SH. - 52564- IE
Eunice Panorama - SP/53545- IE
Japooesa ele s ea .oí.tví.e - SP/87135- IE
Esp1.endida Panorama - SP/52340- IE
C.V.Bal:bara Citation Hagen - B/29270­
R::>land 2495 Madcap Bea - HBU/58904- L'I
Dalila 3 ~bnarcn SH. - 52560- 11>1
Mairatá 2 Buttenran SH_ - 41393- LM
Arap .COnde Renske 15 - 27653- IE
P . Uracava RJndon - HBB/837028-
P .Trarbada Fi dalgo - B/33464-
COnde J anet 55 - B/36324- lli
N.S .C . Shei la - B/33678-
'''tuca Anri - SP/64309
P . Reccrttista Magnifi= - B/26409
Jang .Or la R:r.1andale Ultimat e - B/35542- IE

U 34 são Quirino - SP/5846 4- IE
mc .ManCln Albania Otimista - B/3539 2
Veroun Wilma centurion - B/ 33331 - IE
Bartira Saad' S - sp/104628- IE
TOsca Lins - 76749 -
p .Visiliilidacle R::>safé .rr , - B/ 40889- IE
Juta 29 ele Paraiba - 1951
R. V.corruí r e H.Kay Astro - B/27446­
nma Bootmaker R.M. - 70443 - lli
Jang .J undiai Master Dean - B/26216- lli
S .H. T Carla Skylark - B/36755
Arca Cari.llix> ele Sta .M3rgarlda - 41277­
R::>seira Neve Cari.Ilix> S .M. - 65128-
P .Salamandra Fidalgo - B/28633- IE

~=: i14;';;~~~ . - 525 52
Jang .Pe tala Hoeda N. ~1:Xlel - B/38 211- 11>\
01inda .racsc Sta .M3rgarida - 41 29 5­
Milonga do Pau O' Alho - AAJ/158- IE
Ultragil zerarsc R.Besita- sp/56470­
Jang .Nyoka 0139 Juraci oiarond - B/ 3 4886
Vantajosa Fidalgo do ParaiSO - RP/ 41952
S/A.Celebrity Prin'o - B/404 72
Serrinha ele sea.orrvia - sp/81095
Ann MaJ:y Betsy Citation 01arrre - B/ 34987- IE

=:;~~c~. - 58924
P .Vitalia AstI:onaut - B/37086

~1~~~: ~i~~r: B/35147
Ninfa 49 ele Paraiba - 2234
Claudete Banjo RC. - sp/54447- IE
Ponte Preta Bootmaker S.T. - sp/65352
Ilusão ViJrocleca - sp/61523
P .Saleta Fidalgo - B/28062
Dec.Leninha RefI.ector - B(32062
P Tmarca Magnifi= - B/33422
s :Q .valença Paclanar Observada - B/ 38443
P . Radiante Fidalgo - B/26414
Elite Kiland premier R.H . - sp/62912
Car...va 49 de paraiba - 2364
R.V .Diadema - 35928-
Fanilia 4 Var O.SH. - 413 46
Arlinda 49 ~\ - 37097
S .Q .a.clinada pacl.aMr L 60 - B/301 07
ful1 Cari.Ilix> de SH. - 41297
Faxina Vandeca - B/31802
P.Tigela Fidalgo - B/33415

~a6~k;/~1~;34936
Japira VII de paraiba - 2239
Arap .Mans Janna 12 - 24669
P . 5e!renteira Aoe - B/28636
l'dacia Sasa - sp/72499
Tereca GrafonOla O.pabst - B/27569
FoD!latura Lins - sP/92274
5aad'S Ellp .G .Gatar lI!
Pintada lpé o 'oeste - sP/56328
Nara de Francia - 71305 f' __ ' _ B/36470
mc ~nsa B.lntensi ~
Riaduelo Tina R.Citation - B/040688
ST. Araraquara - SP/44778

PC
PC
PC
PC
PC
PC
PC
PC

GC3
PC
PC

GJB
PC
PC

=
PC

G:3
PC
PC
PC
PC

31/32
PC
PC
PC
PC

15 /16
PC
PC

G:l
PC
PO

31/32
31 / 32

PC
PC
PC
PC
PC
PC

G:3
G:2

PC
PC
PC
PC

=
G nl

PC
PC
PC
PC
PC
PC

31/3 2
PC
PC

31/32
PC
PC
PC
PC
PC
PC
PC
PC
PC
PC
PC
PC
PC
PC

31/32
PC

GCl
PC
PC
PC
PC
PC

GCl
PC
PC
PC

31/32
PO
PC

1 5/ 16
PC
PC
PC

..
:l

C> C>." E........
~ l:

c..
...
v
'"

" o... ........ ..
~ti
Q~

45890
37589
418 16
4 31 58
46630
4380 1
4612 5
31754
43 230
306 38
37384
50080
42891
44959
52030
49686
53049
35476
43925
44098
42861
43952
44 108
4467 9
58 142
41512
4494 1
343 25
4300 9

44793
41665
52312
57606
50 440
46934
39760
37008
49227
3 2230
48116
47215
519 77
35936
43036
51354
53312
51983
428 33
58122
42530
43 149
53087
58587
409 89
43999
46621
44975
50441
41937
47078
43895
58071
57760
35930
36517
39113
46 126
372 48
58 579
4733 9
45584
38 11 4
47672
37072
48 27 3
36 72 1
38 394
50123
38133
48378
57627
39 109
57350
40463
58661
59036
48827
58089
43637
53587
5325 1

305
305
305
305
305
305
305
305
305
305
305
305
305
290
268
30 5
281
305
305
305
305
303
305
305
305
305
305
305
289

305
305
305
305
305
305
245
305
275
305
305
305
305
305
305
279
305
305
305
305
305
305
305
305
305
305
305
283
305
299
283
305
305
305
305
305
305
305
305
190
305
305
305
305
305
305
305
303
20 1
262
305
274
305
265
305
305
305
290
305
305
305
223

Produção

PROPRIETÁRIO

6 . 442 226 ,0 3,50 Fernando Al encar Pinto S/A .
6 .4 31 201 ,6 3 ,13 Cia.Adm.Tec.Agric.Atagri
6 .408 "243 , 4 3 ,79 Fernando Alencar Pinto S/A .
6 .344 181 ,2 2 ,85 lv:]ro sec .ceseero Ltda .
6 .307 205 ,6 3 ,26 l\n':Jenor Cesario Ricci
6. 176 218 ,9 3 ,54 Faz .Sant 'Ana do Rio /I~ S
6 .173 2 14 ,4 3 ,47 Pec:uária Anhurras Ltda,
6. 140 203 ,2 3 ,30 Benedito J .S.r-:elo Pati
6 . 112 199 , 1 3 ,25 Pecuária AnhI.m\3S Ltda .
6.102 196 ,3 3 , 21 'Narley Colarblni
6 .094 21 4 , 9 3 ,52 Pecuária Anh1Jm3S Ltda .
6 .088 216 ,8 3 ,56 JaCXlb Rosier D.ltilh
6 . 051 209,9 3,46 José Peres de Oliveira
6 . 0 26 208 ,9 3 ,46 Cia .ACm.Tec .l<jric.Atagri
6.021 19 2 , 8 3,20 lbnald Graber
6 .009 19 8 , 9 3 ,30 Sta .~E.ria Agro Pec.lndl.S/A.
6 .000 189 , 7 3 ,16 Dona ld Graber
5 . 995 191 ,3 3 ,19 Cl ey Jorge de Oliveira
5 . 987 205 ,4 3 ,43 lv:]ro rec .ceeeerc Ltda .
5 .9 4 1 213 ,4 3 .59 Cia.Aàn .Tec .Agric.Atagri
5 .917 208,8 3 ,52 Cia.ACm.Tec .Agric .Atagri
5.866 223 .2 3 ,80 L.Noordegraaf - Arapoti
5 .856 184,2 3 ,14 S/A.Faz .Paraiso Agro Pec.
5 .841 170 , 4 2 ,91 Ibberto Calm:n de 8 .Barreto
5.822 22 7 ,4 3 ,90 Car-Los Eduardo r.a .rarra
5 .810 197 , 9 3,40 José Saad e.aerçto Sadi
5 .78 1 170 , 6 2 ,95 Angenor Cesario grccí
5 .778 196 , 9 3 ,40 S/A .Faz .Paralso Aoro Pec,
5 . 745 247 , 5 4, 30 Fernando Al en car Pinto S/ A.

5 .716 206 , 5 3 , 61 Pe cuária Anhurnas Ltda.
5.685 184, 6 3 ,24 Agro Pec.Caate.lo Ltda.
5 .682 224 , 6 3 ,95 C.J .de J onge - Arapoti
5 .666 186 , 3 3 ,28 José saad e 5eIgio 5ad1
5 .662 202 ,9 3,58 Plinio C.de AlblIJU"I'lUO
5.656 18 7 , 8 3 ,31 S/ A.Faz .Paraiso Agro Pec .
5 .558 17 8 , 5 3 ,21 Faz .Sant 'Ana õc Rio Abaixo S/A.
5 .557 19 4 , 9 3,50 Helio 1-l:lreira Salles
5.512 214 ,3 3 ,88 RaITos seôerroe & Cia .
5 .502 224 ,5 4 ,07 Fernando Alencar Pinto Sj;..
5 .500 182 , 7 3 , 32 G.1ido Fabrocini
5 .496 190,8 3 ,47 Plinio C.de A1lnjuerque
5 .496 185, 6 3 ,37 Plinio c .de A1lnjuerque
5.487 204 ,4 3 ,72 S/A.Faz .Paraiso Agro Pec.
5. 441 208, 1 3 ,82 Yakult S/A. l nd .Cbn.
5.420 166, 7 3 ,07 Cia .Adm.Tec .Agric.Atagri
5.386 211 ,6 3 ,92 Fernando Al encar Pinto S/A .
5 .374 180, 3 3 ,35 Plinio C. de Allilquerque
5 .362 188 ,9 3 , 52 Odilcn NcxJuei ra e OJtros
5 . 355 193 ,7 3, 61 Ibberto C.B .Barreto
5 .338 205, 6 3 ,84 Fernando Alencar Pi nto S/A.
5 .322 1 67 , 5 3 , 14 Ibberto Calm:n a.serretc
5 .317 169 , 6 3 , 18 Reneé Ferreira Te lles
5 . 283 182 ,3 3 ,45 Sta.~E.ria Agro i'ec.Ir.dl.S/A.
5 .277 192, 2 3 ,64 Luis Horaclo U.C.de l-t!llo
5 .270 20 1 ,2 3 , 81 Yakult S/A . Ind .Cbn .
5 . 187 173,6 3 ,34 Cia .Aàn.Tec .Agric.Atagri
5 . 185 180 , 5 3 ,48 S/A .Faz .Paraiso Agro Pec.
5. 185 184,4 3 ,55 Plinio c .de A1lnjuerque
5 .169 16 5,2 3,19 Agro Pec .castelo Ltrla .
5. 166 185 , 3 3,58 Faz .Sant'Pna ôo Rio Abaixo S/A.
5 . 165 184, 9 3 ,58 R:lberto Calm:n 8.Barreto
5 .164 179 , 9 3 ,48 José Peres de Oli,.,ua
5 .145 190 ,4 3 , 70 Haydeé Keutenedjian
5 .1 27 179 , 1 3 , 49 S/A .Faz.Paraiso Agro Pec.
5 .073 185,7 3 ,65 José Peres de Oliveira
5.016 179, 7 3 ,58 S/A .Faz .Paraiso Agro Pec,
4 .996 179, 4 3 ,59 Pecuâr-í.a AnhU1l\3.S Ltda .
4 .923 159 , 2 3 ,23 S/A .Faz .Paraiso l<jro Peco
4 . 898 180 , 5 3 ,68 Ilaros !'Edeiros & cía.
4 .895 180,5 3 ,68 Faz .Sant'Ana <b Rio Abailco S/A.
4 .871 167 ,7 3 ,44 Helio ~breira Salles
4 .868 168, 4 3,45 Cia .ACm.Tec .Agric.Atagri
4 . 862 167 , 8 3 ,45 Plinio C.de AlbUCJll'!Z'lU"
4 . 8 25 179 ,5 3 ,71 Pecuária Anhunas Ltda.
4.813 171,9 3 ,57 Plinio C.de Albuquerque
4 .808 186 ,0 3 ,86 Margarida Pelai< Lara
4 .777 174,2 3 ,64 S/A.Faz.Paraiso Agro Pec .
4 . 775 154 ,9 3 ,24 João W.B.5catpa
4 .772 133,5 2 ,79 Lair Antonio de SCllza
4 .758 185 , 5 3 , 89 Faz.SanttAna do Rio AbaiXo S/A.
4.737 18 1 ,1 3 ,82 Hann3nus Deen - Arapoti
4 .721 18 3 , 6 3,88 S/A.Faz .Paraiso Agro Pec .
4 .670 166 , 9 3,57 Said Abdalla S/A.Eng.can.~ic.

4 .663 167, 8 3 ,59 Agro Pec .casb>10 Ltda .
4.631 177 ,6 3 ,83 Waldir Junqueira de Andrade
4 .621 173 ,9 3,76 José saad e sergio 5ad1
4.600 170,2 3 ,70 Ibberto Calm:n B.Barreto
4 .582 135 ,6 2 ,96 Carlos Alberto J .1<:lhl\:lnn
4 .572 16 4 ,1 3,58 Agro Pec .castelo Ltda .
4.545 16 1 , 6 3 ,55 Nalter castro da !bCha
4 .513 152,9 3 ,38 José Peres de Oliveira
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~ 3 11ay IEoC .SH. - GrB/42 1 GlB 8-7 37178 30 5 4 . 487 184 , 1 4 ,10 Cia .l\àn.Tec.hJric.AtaQr1
""la>' F<r.lalto - SP/64404 31/32 7- 10 53086 305 4. 468 15 4 , 7 3 , 46 Ieneé Ferreira Te lu.;
~.{).1d>eSS Hark Ca;lsule - B/ 33850 PC 6--11 41537 30 5 4.429 154 , 6 3 , 49 Cley Jorge de 0 11,",ira
l· ••ca r..n- M.L. - 87056 31 /32 6- 11 56941 298 4 . 425 150 , 5 3,40 Maria Lucia Silva Dias
~.~ Starlite I".ary - B/30150 PC 8-1 3782 6 305 4.377 166,9 3 , 81 Luiz a cracíe U.C.de MoUoç::. . Atlas - NR 51290 271 4 .375 129 , 0 2 ,94 Alias l\gro Pec .Ltda.~t oxeta ertssy 400 - B/ 32250 PC 7- 3 4 2917 209 4 . 37 1 150, 5 3 ,44 Luiz Horacio u . c .ee ~llo
l)iú va U1tir.ate de GlarapiranJa-SP/70248 31/32 5-3 56882 30 1 4 . 355 1 41 , 8 3',25 Narley colatiúni.
~ Din<rarca Paschoal. - 43024 G::2 7- 10 4 3547 305 4. 294 160, 5 3 ,73 José Saad e 5erQio sadi
~ 'Jlr[XÉ!Ca - SP/67138 PC 6--1 577 61 250 4 .288 141, 9 3,31 Haydeé Keutened:l1an.~ w.reta - B/21947 PC 11- 3 29 866 253 4 .286 144 ,7 3 ,37 Cia.Baptista Scarpa Ind .Con.? .,ã 137 - sc/ssss 31/ 32 5-3 59 370 2 71 4 . 273 152,9 3 ,57 José Saad e Sergio Sad1
~ BO%lX>leta Carinhosa C.H.Mark - B/38330 PC 5- 0 46968 30 5 4 . 253 150, 8 3 ,54 l\gro Pec .ceeeeto r.tda ,
r.~ta Fidalgo - B/27257 PC 9-9 35543 305 4 .218 153 , 5 3 ,63 S/A.Faz.Paraiso lv:J= Pec.
I·' I';' - 71317 PC 6-5 51100 28 2 4 . 177 U 5 , 8 3 ,01 carãce Alberto J .Loh:Iann,t- ta varo Color - 50 402 G::3 6- 11 4725 6 30 5 4.172 13 2, 2 3 ,16 Lair Antalio de Souza
~~ta R:>'Jal Master - B/12192 ro 6- 5 43 920 28 4 4 .117 15 6 , 0 3 , 74 Jurl:jUeira Dias
; .~ /"-"J'Úf iC:O - B/13935 PC 10 - 9 30265 305 4 . 155 15 3 , 6 3, 69 S/A.Faz •Paraiso l\gro Pec .
I· sue 1y - B/36068 PC 5- 7 5124 8 285 4 . 15 1 1 27, 6 3 ,07 AAgerxJr cesaere Ri CCiJ~ Burl<e !<at te - B/ 370 81 PC 5- 8 4 41 07 30 2 4 . 140 150, 8 3 ,64 S/ A.Faz .Pereaso lv:J= Pec .
I· til" à:> Pau O' A1Ix> - GlB/ 065 ÇHB 1 2-7 24 548 305 4 . 13 1 15 9 ,4 3 ,85 Claudio V. R::bert1.ts<'ta Astronaut - B/37088 PC 5-10 4 44 32 30 5 4 .124 159 , 3 3 , 86 S/A . Fa Z.Paraiso l\gro Pec.
I .~ 65 Bailarina I vanhoé - B/ 394 40 PC 5-2 4 636 3 305 4 .077 128 , 7 3,15 1'qro Pec.castelo Ltda .
~ 49 <E paraiba - 51489 PC 5- 2 48727 30 5 4.077 157 ,4 3, 86 Faz .Sant oAna do Rio Aba1= S/ A.

licia oolor - 389 48 GCl 9 - 0 362 74 305 4 .020 136, 3 3, 39 Latr Antonio de Souza
1" .ao sa lina P= - B/35909 PC 5-11 45 178 30 5 3 . 93 1 157 ,3 4 , 00 C01.l\dventista BrasileiroII'!J .AJexalIdra High Mark - B/ 35 14 6 PC 7- 3 40458 30 5 3 .904 151 , 0 3 , 86 lv:J= Pec. castelo Ltda .
~I llaSCl"'!" ~flect1cn 6 - B/36051 ro 7- 7 40685 30 5 3 .887 13 2 , 3 3 ,40 lv:J= sec.ceseetc Ltda.
~va R:>safe J r . - B/38054 PC 5- 2 47 844 22 8 3 . 866 141 ,2 3 ,65 S/A .Faz .P araiso hp:o Peco

;) la da razend1nha - SP/100848 PC 7-6 5 8572 30 5 3 . 852 1 40 ,8 3 ,65 Oswaldo As"" e Rlbens Asam
~ "l na 110 - B/36326 PC 5-8 5 81 43 305 3 . 79 4 195,9 5 , 16 Carlos Eduardo F .B .Fari a

•~ Ky1and Prauier - B/36056 ro 5- 9 51927 26 1 3 .765 154,3 4 ,0 9 ganes /oEdeiros & e ra ,
J.' Úçã> 4 J . - SP/59248 PC 5-8 57707 253 3 .650 13 6 , 2 3 ,73

=~~::,,~~ Pec. e Cctn1.Ltda .~ l:I!gra K. pra:Uer - B/3905 8 PC 5-1 52 9 57 169 3 .634 128, 8 3 ,54
'g1lar te R:ndcm - B/37061 PC 5-10 5U 43 26 2 3 .547 13 6 , 7 3, 85 S/A .Faz .Paraiso Agro Pec ,I ·Yitrlla ·59 <E Paraiba - 60 362 PC 5-8 500 55 30 2 3 . 545 13 6 ,8 3 ,86 Faz .Sant 'Ana do Rio Aba1= S/ A.Jl:""", seotral<er Sta .~lar1Jarida- 650 22 GC4 5-0 504 35 30 5 3 . 526 133 , 9 3 ,79 Pl1n1o C. de A.l.bu:;uerque
~ Tle tje 20 - B/47460 PC 5-6 57613 271 3 .49 3 147 , 5 4,22 Carl os Eduardo F .B.Faria
(#110 canaã ~flect - B/33743 PC 7-1 5807 8 286 3 . 493 13 3,9 3, 83 Haydeé Keutenedj i an._ R:>safé J r . - 8/40896 ro 5-{) 46 34 0 305 3 .338 132 , 0 3 ,95 S/A .Faz .Paraiso lv:J= Pec.
;',-da J.B . - sp/5674 9 PC 8-3 5 7826 30 5 3 .334 109 , 6 3 ,28 UJ:bano Jmque1ra de Andr ade~a ce rcad1nho - SP/66057 PC 7- 2 5 48 79 192 3 . 306 126 , 6 3 , 83 Odil on Nogueira e octrce
w.."'Ciras - PC 534 87 26 5 3 . 28 6 1 29,9 3 ,95 "ligueI A.cc sea BarlxJsa(IA>Exctica do Paraiso - SP/2740 7 = 12- 2 3959 2 243 3 . 20 8 11 0 , 3 3 , 43 Cid e GastOO C.Mxhelazzo
~a R.J.do Paraiso - PC 59624 234 3 .202 11 0 , 3 3 , 44 Ci d e GastOO C.M1chelazzo,.s.C. Perila _ B/ 33679 PC 6- 4 416 07 287 3 . 163 12 3 , 6 3 ,90 J osé Saad e sergi o Sad1
f"Olcia <E IDrada Nova - NR 10- 1 36550 305 3 .16 3 10 5,1 3 ,32 Flavio C .B.Gl tierrezy.8\lMa cor11 ~ SP/ 62224 31/ 32 8-1 469 13 2 32 3.076 10 0 , 6 3 , 26 Carl os Osvaldo R.Lima,.J .T.Ha"/ana Pr1 de 341 - B/2892 0 PC 8-11 59 53 8 161 3 .052 102, 6 3 , 36 J oão N.B .ScarpaJPbá E%1eItJia Telstar Babe - B/391 01 PC 5-4 51531 238 3 .043 1 28 , 7 4 , 23 ü.l1z Hor acio u .c.ôe I.!ello....JqJe <E M:>rada Nova - NR 39057 300 3 . 024 111 ,4 3 ,68 Flavio C.B . Q1tierrez
~.,. Lira Pag - 00955 PC 59537 144 2 .978 88 , 7 2 ,98 J oão w.a-scerpa
!leia Flor carnaticn Hanan de M.N. - NR 6- 4 45 722 305 2 .955 97 ,7 3, 30 Flavio C .B .Qltierrez~ 109 y.adcap !<ate - B/ 4185 0 PC 6-5 57078 2 30 2 .929 126 , 6 4 ,32 Valmir Spinel li e I =ãos
~ I~ - PC 596 26 204 2 . 822 98 ,8 3 , 50 Cid e GastOO C.M1che1lazzolqIDla JardiJa - 26561 PC 5-2 47 60 7 206 2 .802 88 ,3 3 ,15 Cia .Baptista Sparpa Ind .Can .i<J1'Dlla <E St9 Antcrúo - 37881 PC 9 - 5 48231 202 2 . 740 9 6 , 8 3 , 53 Sta .Mar1a lv:J= Pec.lnd1.S/A.~Ira de meada Nova - NR 7- 4 4 380 6 305 2 . 6 88 89 ,2 3 ,31 Flavio C.B .Gutierrezt\dOlqa 3535 - 35155 PC 5- 5 50121 89 2 . 645 83 ,2 3 ,14 João w-ê -scarpe
;J;I. de ~brada Nova - NR 6- 1 46 57 8 30 5 2 .632 91 , 1 3 , 46 FlaVio C .B.Q.1t1errez,.L.G.ZU1a ll<JOt]:laker - B/ 37550 PC 5-4 48 243 240 2 .604 84 ,0 3 ,22 In!""açro S/A.rldal<Ja 405 - 35185 PC 5 389 5 152 2 .592 92 , 4 3 ,56 J oao N.B. Scarpa
<JOiOta MagIlif1 c:o do ParaiSO-SP/46746 PC 7- 3 42 51 0 249 2 .568 9 8 , 8 3 , 84 Cid e GastOO C.1'l1dielazzorallCa <E M:>rada Nova - NR 6-5 4 279 0 305 2 .492 85 ,6 3 ,43 Flavio C. B .Gl tierrez():.- R:burI<e do Paraiso - 5709 6 G::2 1 2- 1 2858 6 20 6 2 .484 80 , 3 3 ,2 3 Ci~ e Gas tOO C.M1chel a zzo/IdIjA Tati pag - PC 59736 132 2. 388 69 , 6 2 , 91 J oao N. B.Scarpa

J<d:et'S Juana R.ag J\pple - B/ 492oo PC 6- 7 60 779 134 2 . 305 60 ,7 2 ,63 COOp.de Inq .e Co1.Holalrbra;.w- senator - B/22641 ro 11-11 27886 196 2 . 290 84 ,1 3 ,67 S/A. Faz .P"!"aiso lv:J= Pec ._ir' R:l8aIe J .do Para1so- G1B/4 61 GlB 5-8 47 489 156 2 .203 85 , 5 3 ,88 Cid e Gasta0 C.M1che1a zzo
~.alil ~fic:o Paraiso - RP/38507 PC 8- 10 39427 184 2 . 10 4 67 , 7 3 , 21 Ci d e GastOO C.M1chel azzoJ)ldle:ator1a 0747 Saram - PC 599 6 3 172 2 . 058 83 ,6 4 ,06 ü.l1z Vi s card1DrAUatrl z !"arode - PC 596 27 18 5 2 .0 13 69, 7 3,45 C1~ e GastOO C.M1chelazzo....",.. P! l tagll - PC 59735 11 3 1.811 49 ,4 2 ,72 Joao W. B. Scarpa__ 4 J - 51'/59241 PC 9- 4 54133 151 1. 6 31 65 , 5 4 , 01 Central Pa,!l1sta Agro Pec .Ltda",.' _ - 51'/100789 31/32 5- 7 60 11 1 136 1.489 54 ,1 3 ,63 Cid e Gasta0 C.l'.1chel az zo .Ira camatioo Hanan M. /1. - NR 6-0 50 0 51 20 8 1.480 50 ,8 3 ,43 FlaVi o C .B.Qltierrez

Raça Holandesa - varied ade vermelha e branca Três Ordenhas (3x)

AJ - .té 2 1/2 anos .
-;-1 Dioe paule Reà - PC 2-3 55193 291 3 .274 134 ,6 4 ,11 ü.l1z Vi scard1

JD - de 2 1/2 a 3 anos .
I "",,,<lU 1100 !M' . - RAJ/ 672- m B 2- 10 58246 30 5 4.751 175 ,4 3 , 69 Antcrúo carlos Rachou V.de Alneida

CJ - de 4 a 4 1/2 anos.
G::1 4-5 52640 30 5 7 .795 180 , 8 2,32 Luiz Viscard1~~= R.Plan - 62239- I.E
GIB 4- 0 47540 305 5 . 527 213 ,4 3,86 Luiz Viscard1JP.Bladlna Tranomitter S .l. - GlB/433- IM
GlB 4-5 50003 97 2 . 0 56 76, 4 3,71 Luiz ViscartliJ.P . &:>sl.a Pe3""""" Reà S .1. - GlB /533
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= as - de 4 1/2 a 5 anos ,
ES .Cbarana Baby SS. - Ell/ 3867 - IM
Plan Bavaria Osas= ranton - BB/ 3616 - u:

ClASSE D - Adu l tas , de mais de 5 anos ,
Maliciosa R:Jyal SS .ES . - GlB /367 - IM
Macieza 1byal SS aES o - Gm/283 - IM
I.eda Noble de San t 'Ana - M3/ 120 86 - 1M
lIngela M3rqUis Ned SMP - RAJ/ 00 5 - IM
Albania 1 68 Sor ana - SP/ 67709
Lula Wi sh SS .ES. - 48222
JepIbllca Hachiel R. S . Inez - SP/S013 2
ES .Liza Pioneer SS . - BB/2807
Acadattla 02 17 Sorana - SP/7663 8
Ariaca 19 1 So rana - 76632
Baba de fuirelles -
Hadri Haw:o - SP/76 111
Ibnana D:>nar R:Jyal S.l. - 88;2995

PO
PO

GlB
GlB
0:::1
GlB

31/32
0:::3
0:::2

PC
31/ 3 2
31/ 3 2
31/32

0:::1
PC

4- 6 463 13
4- 10 517 35

7- 0 40 219
6-9 39814
6- li 4 33 35
6- li 41 74 1
6- 10 49428
7-0 38889
7-1 40lil
7-5 37 36 0
s-ai 5765 2
9- 1 5 172 1
5-9 555 88
6- 7 53 618
7- 7 38340

305
29 6

305
305
30 5
30 5
305
271
305
28 5
305
305
2 73
256
282

7 . 19 5 26 8 ,2 3 , 72 Eduardo S!Jronsen
5.35 2 209 , 5 3 , 9 1 llliz Viscardi

8 . 671 313 , 1 3 ,61 Eduardo S!Jronsen
8 . 255 309 , 6 3 ,75 Eduardo Sfnonsen
6 .83 5 245 ,4 3 ,58 Es p .Gabriel Dias Pereira
6 . 198 24 0 ,4 3,87 Antonio Car-Ios Radlou V.de AlreJd>
5. 9 72 206 ,4 3, 45 Luiz v t scardt
5 . 69 7 227 ,8 3 ,99 Eduardo S!Jronsen
5 . 605 191,5 3 ,41 Luiz Viscardi
5 .554 20 7 ,9 3, 74 Eduaroo S.1Iralsen
5 .490 199 , 9 3 ,64 Luiz Vi scardi
5 . 399 21 2, 5 3 , 93 Luiz Viscardi
5. li2 168 , 0 3 , 28 Otris tiano dos rets Meirelles
4 .883 1 58 , 1 3 , 23 Sta . ~laria AgrO Pec . 1nd1.S/A.
3 . 88 5 175 , 0 4, 50 Luiz Viscardi

Duas Ordenhas ( 20<)

300 7 .713 223,7
305 7. 445 164 , 2
30 5 7 . 10 3 2 36 ,1
305 6 .985 198 , 2

30 5 1 2 . 79 2
295 7 .472
305 6 .253

305 5 .831
29 4 5 . 707
305 4 .850
288 4. 668
273 4. 66 8
250 4.408
305 4 .401
30 5 4. 362
245 3 . 191
305 3 .190
20 5 3 .178
266 2 . 828
1 77 2 . 696
27 8 2 . 457
1 25 2 . 219

ClASSE AJ - até 2 1/ 2 anos .
J . P . Di a = i a Peg assus Red S . l. - BB/3288-U:
Cruzeiro cerenela Cit.Paula - 00/5244- IM
Jesistencia lOyal SS .ES. - RAJ/ 8 33- u:
Woliden Telstar Sugar Pai - u:
S .Q.Abigail Uirapw:u L 84 - IllB/ 56 1
Leocadia de Soo s imão - 92 999
Pitusea canada Esalq - SP/103544
.Primavera Persano I ngarnir:lm - SP/12206 0

ClASSE 1'S - de 2 1/ 2 a 3 aocs ,
Hadeixa Baby de S .A. - SP/72242- l l-l
Ridge ' s Wocd M:R Sue Ped - IM
Rabadinha lOyal SS . ES . - 99071- u:
carc.t 07 6 da Pr'anco - SP/92197- u:
Loira de Sm s imão - RAJ/ 80 4
Bardelia Pioneer Standart - RAJ/727
Ibse1ra 'S Nera - 88/ 50 72
Anbição Fenovador de Sant °Ana - RP/49 12
Fezmecj.a R:Jyal de fuirelles _

ClASSE BJ - de 3 a 3 1/2 anos.
Primavera Nobile de fuire11es - SP /79123- IM
Expert FeJ:mata r.ene °S R. 14 8 - BB/ 456 2- IM
!bseira 15 Noemia Wood - 00/ 4548
Penrià:!e Jas R:1x.ie Red - BB/43li
Jetioencia de Jurunirim - SP/ 8 680 8
cabrocha do furro Yenle _
Hal:bro Rlby "tmeado Red - 29 95 363
Roleta Ned de Jurur.irim - SP/94 171
Arap:nga I.1l - SP/ 833 4

CLASSE as - de 3 1/2 a 4 anos .
Estrela legal Ní.co - SP/ 82588- u:
Binba da Franex> - SP/70031- u:
Figuei ra 1-byerdale de Heirelles - RAJ/ 6 26
Janete de são Simão - 77 739
Miss S .H . - 87 50
Skool lbeland Hagnus Vargedo - SP/ 69 6 26
~lha Academ.J.s Corona -
Beatriz Iblleryn 18 da Franex> - SP/ 77 9 68
Azale i a Noble Standart - SP/78565

~ - de 4 a 4 1/2 anos.
Lenbrança SH . - SP / 80 66
COnversa Eros da Bahia - Bll/li25
Patativa 9.orcmpy de J urum1rirn _

~ - de 4 1/ 2 a 5 anoa ,
S telia Pedra Cora>et Maple -Z3936- IE
S .N .Noldien 7 Ci tation - 88/372 0- u:
Noiva Arllnda Standart - SP/103281- IM

c . ' l:>Orelands Faith Red - LSB/ 391 - IM
Fernanda P .R:i>aron I.ene - SP/55747- IE
I.ene Fáblla c.R:i>aron - Ell/3851 - IE
Jacira Inspiration Hag °S - SP/2234- IE
l-t:>rs Transmitter Wi lla Eed _
Niex>tlna Gele de J urunirim - SP/ 65577
Leme Fabricia D. Hirdt - 88/385 4- IE
!\da 003 da Franex> - SP/70026- LE
Baiana da Patente - SP/71223
Anta 153 Sorana - 67707
Palestina Gele de Jurunirirn - SP/65583
Otimista Aubume lOyal Red 4 - 88/3538
Paron!la lOyal de J urumirim - SP/ 65592
Nova zel andia - LBB/20
Palana Citation de Jurunirim - SP/65584

o.ASSE D - Adultas , de mais de 5 anos .
S .N . Reg ina 4 toubl e K.Bet - u:
C D:Xlacnos Citation Arlene Red - LSB/ 24 8
S .A . J upira Hajority - 00/3527- IM
Loira COrona - [M
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PO
PC

G IB
PO
PO

0:::4
PC

0'24

=
PO

0:::3
PC

GIlB
GlB

PO
0:::1
GIB

PC
PO
PC
PC

0:::2
PC
PO

0:::3
0:::1

0:::1
PC

GIB
GC4

=0:::1
PC
PC

GC2

0'22
GC2
0'25

GC3
PO

31/32

PO
0:::2

PO
0:::4

PO
0:::2

PO
0'23
0:::1

PC
0:::2

PO
GC5

PC
0:::3

NR
PO
PO
PC

1-8
2- 4
2- 3
2- 4
2-3
2-4
2- 5
r-i i

2- li
2- 10
2- 6
2-9
2-6
z- a.i
2-6
2- 7
2- 7

3- 2
3 - 0
3-3
3- 4
3- 1
3-5
3- 2
3-2
3-0

3- 7
3-6
3-9
3- 10
3-8
3-8
3-8
3-7
3-10

4- 4
4-0
4-5

4-8
4-6
4-ll

4-9
4-ll
4-9
4-ll
4- 6
4-9
4- 8
4-7
4-ll
4 -9
4-8
4-ll
4-8
4-10
4- 11

6- 10
5-6

ll-3

563 41
57521
57564
56 8 77
5868 6
579 75
57857
61073

52 490
58026
57346
5825 4
5 8409
55590
58214
56759
56678

53 1 53
57779
53 258
53676
60493
52231
57012
61531
57701

57203
57658
53152
53380
58141
579 95
53 719
58256
57568

49124
55524
60 492

50 529
50787
58092

52 220
47966
57765
58602
4 8177
60061
50 820
57659
574 27
53359
60066
46647
60 06 2
58659
610 75

57126
41315
45 521
41 577

30 5
305
270
305
305
30 5
266
12 2

285
305
304
305
305
30 5
24 2
269
178

305
305
270
256
165
305
186

99
165

305
305
305
30 5
305
265
27 0
271
136

30 1
305
15 9

4 .81 2
4 .75 2
4 . 36 4
4 . 3 19
3 . 91 6
3 .453
2 . 305
1.liO

6 .907
4 . 86 2
4 .810
3 .9 31
3 .69 4
3 . 233
3 . 2 13
2 .597
1.667

5 .019
4.209
3 .840
3 .4U
3 .201
2.4 71
2. 332
1.60 4
1.577

4.813
4. 701
4 .368
4 . 25 2
3 .931
3 . 756
2 .652
2 . 535
1.77 5

3 . 967
3 . 336
2 . 029

1 82, 7
200 ,4
16 2 , 9
16 2 , 7
13 8 , 8
U 9 , 9

91 , 3
36 ,6

239 ,7
175, 5
170, 0
150 ,4
132 ,2
li4 , 3
1 21, 2

91,8
59 , 6

1 61 , 8
157 , 8
139 ,4

92 ,8
1 04 , 6
10 5 , 8

96 , 0
60,8
60 ,7

170,4
209 ,3
15 1 ,2
148 , 6
1 54 , 2
124 ,1

94 ,4
9 5 ,6
61 ,5

137 , 9
111 ,7

89 ,5

369 , 7
192, 1
198 , 5

228 ,4
236 ,5
158, 2
196 , 6
167 ,8
135,1
159 ,2
1 86 ,9
105 , 3
11 2,7
108 ,2
122 , 9

9 3 , 9
94 ,5
87 ,5

3 ,7 9 João Passarel li
4 ,21 Valmir Spinelli e rméce
3 ,73 Eduardo Slm::nsen
3,76 llliz Viscardi
3 , 54 Pe cu âr-í.a Anhurras Ltda.
3 , 47 Antonio de 'I'Oledo tara Neto
3 ,95 Esc.SUp.de Jlgric . "Luiz de ().leiroz·
3 , 29 Arion Bueno de Oliveira

3 , 47 Vasco êtí .L H.Arantes
3 ,61 Luiz Viscardi
3,53 Eduardo 5inonsen
3 ,82 Pranco Soc .de Eng.e Crm.Ltda ,
3 ,57 Antonio To! edo Lara Neto
3 ,53 Orristiano dos seís r-~
3 , 77 R:be rto F .can tusio
3,53 Esp .G1briel Dias Pereira
3,57 Luiz Shehbnan

3 ,22 Antonio Josino l-Ei.relles
3 I 74 José Pedro C. L.Toleó::l Piza
3 ,63 R:t>erto F .Cantusl0
2 ,72 Amilcar Farld Yanin
3 ,26 Ari on aoero de Oliveira
4 , 28 Feznanôo de 5aJza 'IbleóJ
4 , 11 João Passarelli
·3 , 79 Arioo Bueno de ottverra
3 , 84 Adhemar de Barros Filho

3 , 54 Antonio Bassoli
4 , 45 Franc:o Soe.de Eng.e Q:m.Ltda .
3 ,46 Antcrlio JosinJ l'~relles

3 , 49 Antonio Toledo Lara Neto
3~92 Carlos Eduardo z.a.rarta
3 ,30 Sta .Haria lY:jro Pec .1OO1. S/A.
3,56 Amilcar Farid Yam1n
3 , 77 Franco Soe -e Eng.Can.Ltda.
3, 46 O1ristiano dos Feis Z.~irelles

3 , 47 Central Paulista h:jro Pec .O:nl .Ltm .
3 ,34 João José de Brito
4,41 Ari CÇ Bueno de Oliveira

2 ,89 Laercio va lle Ní.co lzru
2 , 57 Laercio Valle Nioolau
3 , 17 Olristiano dos Reis ~irelles

3 ,91 Hugo Reinaldo Bueno
4 ,14 QJilherne e Decio M.Ribe1ro
3 ,26 GJi1heDre e Decío M.Ribeiro
4 , 21 valmir Sp inelli e I.mOOs
3 ,59 Amilcar Farid Yamin
3 ,06 AriaI Bteno de Oliveira
3 ,61 QJi.lheme e [>,cio M.Ribe1ro
4 , 28 Franco Soe.de Eng.e O:m.Ltm .
3 , 29 Ci a Agr i c .e Indl.Faz .da 'I'txJ3
3 , 53 Luiz Vi scarcli
3 , 40 Arioo B\.EJ1O de Oliveira
4 ,34 Adhemar de Barros Filho
3 , 48 Arión BlF.no de Oliveira
3 ,84 Urbano Junqueira de Andrade
3 ,9 4 Arion Bueno de Oliveira

2,90 Laercio Valle Nicolau
2 ,20 Amilcar Farid Yamin
3 , 32 Vasoo z.ti l HCITEJlS Arantes
2 , 83 Amilcar Fari d Yamin
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"'-art.h U'w1n' 2 NO - 00/3271 PO 7-6 40437 305 6 .814 190 ,1 2 ,78 Amilcar Farid Yamin
Ca-1.>:; tra 5erlator Corroa - 62179- IE GCl 5-4 48071 305 6 .195 188 , 7 3 , 04 Amilcar Farid Yami.n
=O .L.v. lOjal Governess - UlB/ 16D- lli PO 8-1 3816 5 30 5 6 .175 212 , 8 3 ,44 FeJ:nando José santos
:4s=dia urcc - SP/60843- IE 31/32 7-1 49 384 303 6 . 12 1 199 , 6 3 , 26 Antonio Bassoli

S . . llI"..tj1ba IV Centuricn - 00 /3175 PO 6-7 42 36 6 305 6 . 109 173 ,3 2 ,83 Amil car Farid Yam!.n
:.a:..Fidalqa D.Hi _ - 00/3839- IE PO 5-3 51683 305 5 . 716 207 ,9 3 ,63 Gli.l.hel:ne e Decio M.Ri.l::eiro
G:...'1Xrla de são sinão - 51393 = 6-2 43117 305 5 .588 180 ,4 3 ,22 Anta'lio de '1'01000 Iara Ne to

:.e:e'S rduta:lte R._ - 00/3376- IE PO 6-10 41 6 53 305 5 . 42 6 201 ,9 3 ,72 G.1il.h:nre e Decdo M.Ri.l:>eiIo
zetecese da lloLr.bra - SP/62279- IE 0::1 5- 11 51787 305 5 .365 216,0 4 ,02 Coop.;.qro Pec .Ho larrbra

"''''''' """"'" - 6595 31/32 7- 5 4883 2 263 5 .330 18 6,2 3 ,49 .rcrçe da Ibcha camargo
=!es dê são sinão - 73608 PC 8-4 38 159 30 5 5 . 161 171,0 3 ,3 1 Antonio d e To1.eOO Iara Ne to
~ PaIUne _ 'IWin 425 - I1lB/117-lli PO 9- 11 334 96 30 5 5.132 207 ,9 4 , 05 Hugo Reinaldo Bueno

F .1. .F.Bandeirinha - 00 /3316 PO 5- 11 44297 305 4 . 828 174 ,6 3,61 Francisco lDpes Filho
. .r.a SiI . - 6050 - IE 31/32 6-8 58 144 290 4 . 568 192 ,4 4,21 Carl os EduarOO F.B .Faria
telíaneira Lily Wis captam - lliB /421 PO 6-5 58146 305 4 .459 179, 2 4 ,0 1 Higue l Luiz A.!-bd::>lin
õboei..... '5 lbsana Bet - 00/2880 PO 7-9 3869 3 305 4.447 160, 3 3 , 60 rccerec F .Cant us i o
i'\.çl la lOjal da Maranbaia - 68819 0:: 2 10- 3 34695 305 4.374 15 0 , 3 3 ,43 José Sylvio l-laga lhães
~a F.L.F. - SP/75967 0::2 48184 30 5 4 .342 17 4 , 5 4,01 rrencísco Lopes Filho
Pororoca .lotatê - 7933 4 PC 7- 4 42354 30 5 4 . 182 136,6 3 ,26 Cia .h:]ric .e Indl .Faz .da Toca
Palma Standart - SP/50644 0:: 2 6-2 46286 305 4 .102 14 2 ,1 3 ,46 Christian o dos Reis ~1relles

-">ia Esalq - 56456 31/32 7-4 4560 6 29 1 4.058 146 , 4 3 , 60 Es c .Sup.de 1lgric."lJliz de Oleiroz"
:ela àJ !-brrO verde - 51496 PC 6- 8 492 53 305 4 . 0 17 146 , 4 3,64 Fen1ando de Souza To ledo

G=1ta rP-1ó.Jque standart - 66924 31/32 6- 4 46 287 277 3.998 12 6 , 1 3 , 15 Orris tiano dos leis Mll..relles
de Sta .olivia - SP/70341 PC 5- 11 48 95 2 300 3 .987 141,4 3 ,54 Sta.t-1aria Agro Pe c . l ndL S/A .
~ de Jurumirlrn - SP/4677 5 GCl 7-0 60064 17 6 3 .9 25 146 , 5 3 ,73 Aricn Bueno de Oliveira
Porcela Citatlcn l\Jbe l - 8B/3357 PO 6- 1 44822 305 3 .898 127 ,2 3, 26 Fernando J osé santos
I__tlc.é Dandy Snooflake _ - 00/4005 PO 5- 10 45005 271 3 .888 13 6 ,1 3 , 50 Hugo Fe inaldo Bueno
E8l'la:lada de serre. 'Ana - 9194 GCl 9-4 48880 305 3 . 8 43 142, 9 3 , 71 Esp.Gabriel Di as Pereira
!.l.Z de J un.m1rlrn - 44147 0:: 3 7-0 47884 305 3 . 736 128 , 2 3 , 43 Luiz Shehtrran
i>:t; Luck-j o:nnie _ - 250103 9 PO 8-2 37400 305 3 . 69 1 144, 4 3 , 91 lbeblpho Figueira de >ellc
Faceira de Sta .Ol1via - SP/97920 PC 5-7 52 207 278 3 .688 11 9 , 8 3 ,24 Sta .l-\3.ria Agro Pec . lndl .L tda .

j.ssei I<1jorit'j de Jurunirlrn - SP/65557 GC3 5-2 60 065 1 81 3 .668 14 0 ,1 3 ,8 1 Arf.cn BueID de Oliveira
Sd... 3 Har.u noJandia - PR/3 10 - GCl 7- 5 4072 8 290 3.635 112 ,6 3 ,0 9 .Amilcar Farid Yamin
I'-Ia de Jurunlrlrn - 6398 3 GC2 9-6 60063 213 3 . 571 13 3 , 1 3 , 72 Arion Bueno de Oliveira
_aviL'la ~rro Verde - SP/5150 3 31/32 6- 1 52510 305 3 .483 130, 9 3 ,76 Fernando de Souza To lero
r.-u. de Bragança - SP/75806 GCl 5-2 58 476 305 3 . 480 145 ,2 4 , 17 J orge de Rocha Camargo
OJh~ P!cneer - 88/3359 PO 6-8 4423 5 305 3.471 119,0 3 ,42 Fe 'rnanôo José Santos
Jcm>lista IlciJle de San t 'Ana - H3/ 6740 GlB 8-6 3663 5 305 3. 445 132 ,4 3 ,84 Esp .G3bri e 1 Dias Pereir a
~ de J-brro Alto - 8476 GC3 8-8 36472 305 3. 43 4 126, 5 3 , 68 Pedro Ferreira Faus
lU~a lOjal _ da Bahia - 811/0819 GC1 5-7 54230 305 3 .344 11 5,4 3 , 45 João J osé de Brito
_t>ooa Frlesl arder de Jurunirlrn - 0::6 6-6 60 49 4 1 49 3 .278 11 6 , 3 3 ,54 Arion Bueno de Oliveira
..,..., Cltaticn de Jurunirlrn - SP/54661 0::3 6-0 60491 16 2 3 .246 88 , 2 2 ,71 Ar ioo Bueno de Ol iveira
~t«ina - NR 63420 30 5 3 . 221 120 , 7 3 , 74 Fernando de Souza Toledo
~ f'ries l.ander de Jurunirlrn - 72986 GC5 9-3 60060 177 3 .121 135 ,1 4 , 32 Ario n Bueno de Ol iveira
ao ~ de fobrada Nova - NR 7-7 4519 1 305 3.056 96 , 8 3 ,16 Flavio C .B . GJtie rrez
.,IaM": II de sant 'Ana - PC 57712 29 9 3.051 124 ,4 4 ,07 Esp .Gab r i e l Dias Pereira
seta de Sta .Cruz - PC 52636 305 3 .026 123 ,2 4 ,07 Fe rnando José Santos

~te J .B. - 56869 PC 9-3 43950 305 2.931 11 9 , 7 4 ,08 Urbano JUIXjUeira de êndr-ede
ilItlUl Bacana It:>yal _ - 00 /3603 PO 5-2 54231 30 5 2.881 98 ,1 3 ,40 João José de Bri to
Lev1llna sablr - sp/54942 1 5/16 6-11 53117 250 2 .800 99 ,7 3 ,55 Sta:;l''aria ;.qro Pec.lnd1.S/A .
ca:-ablna Sta .Harina - SP/3262 31/32 13-7 28 184 262 2 . 54 1 86 ,2 3 ,39 Jose Eà:jard P.B .Fllho

:.r lU F1nl.anclesa QJstaaf - 00 / 23 13 PO 8- 7 47557 172 2.518 85, 1 3 ,37 Luiz Shehtman
Z8::aLada de foo rada Nova - NR 8-5 37372 305 2. 516 88 ,3 3 ,50 Flavio C.B . G..1tierrez

rda de Jurunlrln'. - SP/ 44145 a:;2 7-8 6 1074 11 6 2 .4 53 94 ,1 3 ,83 Arl00 Bueno de Oliveira

t'.o:-tlrJ.ca O>lp de Juzunlrlrn - SP/54643 GC2 6-5 61072 131 2.430 91 ,4 3 , 76 Arion Bueno de Oliveira
&:r.....a 1'WrO - sp/86010 PC 6-2 52201 213 2 . 422 82 ,4 3, 40 Sta .Maria Agro Pec .lndl .S/A
Cigarra de Sta .Ol1via - SP/59705 PC 7- 6 48 235 17 5 2.042 69 ,4 3 , 40 Sta.Maria Agro Pec.lndl S/A '
Coroa P!cneer Standart - SP/66932 31/32 5- 3 50214 17 9 2.020 62, 2 3 ,07 Christia= dos Reis ~ll~ NPto

seee !lWaEp de Jurunirirn - SP/56905 0:: 3 5-7 61533 81 1.901 69 ,2 3,64 Arion Bueno de Oliveira= Iloviça PrisCY J\djucater - 00/4354 PO 5- 7 50755 101 1.7 44 52 ,8 3 ,02 Amilcar Farid Yarct.n
LIam.. de Jurunirlrn - SP/44151 0::2 7-8 61532 9 5 1. 488 62 ,0 4 ,16 Arioo Buen:> de aliverza
e.t1dade ca st9 Antonio - 7380 PC 9-10 48233 11 6 1.195 38 , 2 3 , 19 Sta .Maria Agro Pec . Irrl1.S/A.

Raça Jer sey Duas Ordenhas (2x)

CMSE I\J - de 2 a 2 1/2 aros .
~la Ebrester - PO 2-3 57859 275 2.533 120 ,5 4 ,75 Esc .Sup .de J\gric. "Luiz de QJeiroz"
(VBIlE Kl - de 2 1/2 a 3 anos .
'.A. 1""P"â"'a 99 Padeiro - 1174 6-C. PO 2- 10 58112 305 2 .779 134 ,7 4,84 Faz .Sant f Ana do Rio Abaixo S/A.

RJ- de 3 a 3 1/ 2 aros .
JICãtlã 129 paleiro - 11736-C- IE PO 3- 1 57900 30 5 3 .0 50 144,9 4 , 75 Faz .Sant ' Ana do Ri o Abaixo S/A
""" hceira ~9 Napoleão - 6 - PO 3-4 57494 299 2 .837 131,8 4 ,64 Faz .San t 'An a do Rio Abaixo S/ .

lAlq P<rlelope Prireless - 115 81-C PO 3-2 52609 26 6 2 .376 U3 ,9 5 ,21 !oIario Lopes Leão A.

C3 - de . 4 a 4 1/2 anos .
4- 1àJ Bal tlnhó - 175/256 PC 53 20 8 220 2 .9 37 1 43 , 1 4 , 87

~~t~~tes F . e Paulo H.Hoeling•. A.Cap>ir. S9 Wlsanan - 103 28-C PO 4-2 52 638 305 2 .4 71 115,7 4, 68

'VaE CS - de 4 1/2 a 5 anos .
Ri o Abaixo S/A.

JoquitJba "'Y - 1025 4-C PO 4-11 61173 12 7 1.400 65 ,2 4, 65 Augusto I\rrello ' b t ta Pacheco
D - Idlltal: , de mais de 5 anos .
~ S9 paU""'" - 17 69-e- lli PO 8-1 3 8771 305 5 .392 200 , 6 3 , 71 Faz .Sant I Ana do Rio Abai..::

. Itlolatria J9 J'.ar l u - 8297-c- lli PO 7-8 38950 305 4 .371 191, 5 4 ,38 Faz . 5ant ' Ana do Rio xc S/A•
~.Jo. r. 5Q J;'.Jrlu - 830 4-C PO 7- 8 39085 305 3 .480 151, 7 4 ,35 Faz .Sant 'Ana do Rio Abaixo S/A.

.A. Jro1va 119 Ie!O - PO 57796 30 5 3 . 46 5 16 2 ,6 4 , 69 Mario Lcpes Leão Abaixo S/A.
.fun:gla 29 sovereJ.gn - 6097-C PO 10-6 30 869 25 4 2.368 113 , 8 4 ,80 Mario Lq:es Leão

IHA DOS CRIADORES - Junho de 19 80 111
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Raça Sc:hwyz Três Ordenhas (3 x)

CUISSE: BS - de 3 1/ 2 a 4 anos .
Bunoba da L1.ne ira - 2204 PC 3- 9 52 055 203 2 . 53 2 111, 3 4 ,39 Giovani Branquinho Grossi

ClASSE CJ - de 4 a 4 1/2 anos.
Diana '1'oHJer da L1Jreira - 56 57 - LE ro 4-3 51379 30 5 5 .315 202 ,4 3 ,80 Giovani Branquinho Grossl

cr.AssE D - Adultas , de mais de 5 anos .
Ban cafe lporanga - 1G5/ 49 7 8 ro 6- 10 45333 282 3 .992 1 50 ,7 3 ,77 Giovani. Branquinho Grossi
Nadir de Sta.Anezia - 1G5/1110 0:1 5-5 47571 174 2.585 11 6,1 4 , 49 Giovani Branquinho Grossi
Crioula de Sta .Anézia - 1112 15/16 6- 9 52056 13 8 2 . 1 54 89 ,5 4 ,15 Giovani Branquinho Grossi

Duas Orde nh as ( 2x)

CU\SSE AS - de 2 1/ 2 a 3 anos .
Geitosa de são carlos - 41 68- IE PC 2-8 56827 30 5 3 .259 134 ,3 4 , 12 cecrce Cardoso A.!\Irorirn
são carã oe oerucse M'3ker - IE 0:2 2-8 5682 6 305 2 . 9 0 4 12 6 , 5 4,35 Car-Los cardoso A.J\mJrirn
Extrena de Sta .Madaleoa - 4149 15 / 16 2-9 57739 290 2 . 25 2 92 ,9 4 ,12 Ci a Agro Pec. Sta.Madalena

CU\SSE as - de 3 1/2 a 4 anos.
ro 3-8 SOO41 3. 385 143,8 4 , 24Cassandra Topper de Sta Anezia - 5692 26 4 Sy lvio Lima Marinho

ES lOnn Fanny - 5839 ro 3-9 53836 2 39 3 .280 108 , 5 3, 30 Amil car Farld ya;nin

CU\SSE cs- de 4 1/2 a 5 anos.
ES .Buranan Mitzy - 5649- IM ro 4-8 58236 305 4 . 581 168 , 6 3, 68 l\mi l car Fatid Y~
Beth llniverse de S . M. - 5528 ro 4-11 48493 305 3 . 9 35 14 6,2 3,71 Cia .Pqro Pec .Sta.M.xlalena
Pentec:da de Sta .Mada lena - 16 4 6 15/16 4 - 10 5546 3 149 1.773 72 ,5 4,09 ela .Agro Pec.Sta .Madalena

ClASSE D - l!dultas , de mais de 5 anos .
Paraguaia de Sta.Madalena - 1632 - IM PC 6 -0 53930 30 5 4 .947 187,1 3 ,78 Ci a .Pqro Pec .Sta.Madalena
Ban café Marreta - 3672- IN ro 13-4 25362 30 5 4 .894 193,8 3 ,95 Carlos cardoso A.Anorim
Jeba IL - IE NR 57482 30 5 4 . 700 17 3 ,1 3, 68 Faz . e Haras St9 Isidoro
Esquadra I da Aliança - 77912- IE PC 7- 10 40029 30 3 4 . 609 189, 3 4 ,10 Francisco Amarante l-5rles

Judy Jan - IE NR 5748 3 30 5 4.504 17 3 ,3 3 , 84 raz ,e Haras StQ reiôcrc Ltda .
Hidden Hcrre Alice Sue - 5629 ro 6-4 43930 256 4 .4 20 1 54 , 5 3 ,4 9 Amilcar Farid Yami.n
Hortaliça de são Car- Lce - PC 57751 30 5 3.715 1 62 ,7 4 , 37 Car-Los Cardoso A.J\mJrirn
ES Stretchy ':"..arri e - 5633 ro 7-10 47382 270 3 .675 1 29, 0 3,51 Amil car Fari.d Yani.n
Deide Norvi ck de Sta.Madalena - 470 6 ro 8-3 39 06 3 30 5 2 .9 04 11 8 , 6 4,08 Cia.Agro Pec . Sta.Madalena
Angola J ester de Sta .Anézia - 5028 ro 5-11 51523 20 1 2 . 662 101 , 9 3 , 82 Sylvi o Lima Marinho
Croedia Topper de Ata .Anézia - 5429 ro 5-2 51 960 14 4 2.4 84 11 8,5 4 , 77 Sy l vio Lima Marimo

Bartira do Pris = S . M. - 79033 PC 7-4 3977 5 23 0 2.310 90 ,0 3, 89 Cia .Agro Pec.Sta .Madalena
l<arona Sweet Olarlet t - 5632 ro 8- 8 4 6206 1 22 1.653 65 , 7 3 , 9 7 . l\mi l car Farid Yamin
Onjuidea de Sta.Madalena - 1228 PC 7-0 44582 1 9 5 1. 573 68 ,5 4 , 35 Cla.1v;Iro Pec.Sta .M:da1.ena

Raça Si mental Duas Ordenhas (2x)

ClASSE AJ - até 2 1/2 anos .
-.re VOn Polster Nevada da Mang. -1451- IE ro 2-2 57 9 85 305 3 . 111 132 ,6 4 , 26 Carlos T.Silva e José C.Teixeira

CIASSE cs - de 4 1/2 a 5 anos .
Nubia Pa1azzo LDtte - 1436 ro 4-8 52528 305 4 .028 15 7,2 3 , 90 Car-Los T.Silva e José C.Teixeira

a.ASSE D - Adultas , de mai s de 5 anos .
oliiilã Sta. Maria - ro 53610 257 2 .923 112 ,9 3 ,86 Sta .Maria 1><]ro Pec.Inll.S/A.

Raça Dinamarquesa pces Ordenhas ( 2x)

CIASSE BJ - de 3 a 3 1/ 2 anos .
Elipse - ro 3-0 50348 256 2.589 10 4 ,9 4 ,05 Orostrato Olavo S .8aJ:DOSa

Raça Guernsey Duas Ordenhas ( 2x)

CIASSE BJ - de 3 a 3 1/2 anos .
Pax Exposi ção Big D ' Abadia - 092 4- IE ro 3-0 49067 305 3 .087 151,3 4,90 Custodio cabral de Almeida

CIASSE CJ - de 4 a 4 1/2 anos .
Zaga Ph1llip 'S K!n;J do TInguá - 840- IM ro 4- 4 42377 304 3 .864 177 ,4 4 ,59 Clstodio Cabral de Almeida

a.ASSE D - Adultas , de mais de 5 anos .
Pax Caric!a G:>ld Banner do Alto - 813 ro 5-6 43317 293 2 .816 1 48 , 9 5 , 29 CUstodio cabral de Almeida

Raça Flamenga tuas Ordenhas (2x)

CUISSE: as - de 3 1/2 a 4 .:lJ105 .

Ui vada - 33 re 3-9 50 33 7 305 2 .298 80 ,9 3,52 .rcêc Leite S<r1pa!o Ferraz Jr.

Raça ReeI·PolI [).las Ordenhas (2x)

CIASSE D- Adultas , de mais de 5 anos .
Fidalguia primavera - 72595

Raça Pitangue ir 5
CIASSE BJ - de 3 a 3 1/2 anos .
TI:ãIã"=S- 058

CLASSE as - de 3 1/2 a 4 anos.
Patpeia - 8-036

CIASSE cs - dà 4 1/2 a 5 anos .
Batavela - 7760

CLASSE D - Adultas, de mais de 5 anos .
~p-719- IE
Ilild.a - 9451 - IE

11 2

PC 9 -9 36588 182 1. 762 75,2 4, 26 Livio Malzali

Duas Ordenhas (2x)

3-5 58698 229 1.9 58 83,5 4,26 S/A .Frigorif!a:> Anglo

3-8 58710 1 60 1.101 45 , 1 4 ,09 S/A.Frigorlfia:> Anglo

4-8 5209 4 265 1.888 76 , 2 4,03 S/ A.Frigor!fia:> Anglo

7-6 40890 305 4 .874 1 89, 8 3 ,89 S/A. Frigorifia:> Anglo
6-10 42476 305 4 .471 177,3 3 ,96 S/A. Frigorif!a:> Anglo
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G>a1r . - 1085 - IE
il<silineta - 9668
Chestirtla- G-680
Bartuir. - 3845
1<;radecida - H-724
1."1>i9"'" - H-712
ZUleica - G-701
Fortaleza - F- 614
CadDpa - 9344
Cê;:iurra - B- 729
>larlna - G-611
talva - E-573
Frlda - 6705
J.áJcha F G-721
BoleM - 4267
Barrica - 8-989
t:l1ta - 2718
Eanda1ha - E-870
0!r1Jlmi. - G-4 86
01a:xla - 0-496
U!d::lla - G-4 9Q
c-.acrtlcnga - 3688
Sereia - 8-046
ertueea - 0-833
Bacada - 1- 407
A<ala1a - 3772
llalb1na - A-673
1lUlista - 8-694
""",,_ - A-090
SoeS>a - A- 424
Brilhantina - 0-620_,i - 1418
Briga - G-623
Diva - F-55O
Alaranja:la - 1264
~ - 2976

8-4

6-5

6- 1
9-1
9 -2
7- 11
7-4
6-8
7-6

9-6
10-2

9-2
6- 11

5- 10

8-8

10- 7

393 24
53018
43212
51338
46824
46818
4452 1
37901
36374
40725
42481
432 07
432 16
46815
5 13 1 5
51337
48 703
513 45
37047
34843
36384
43213
59238
50888
5366 4
46842
51320
46 949
58765
38936
50924
54721
56350
35010
46630
58 776

305
29 4
29 1
268
291
29 1
292
261
305
292
292
300
292
29 1
292
300
29 1
269
298
273
251
29 1
202
236
10 ';
295
276
265
203
271
268
236
238
1 49
205
259

4. 075.
3 .699
3 .4 14
3 . 28 2
3 . 12 0
3 . 102
3 .069
3 . 052
3 . 032
3 .031
2.964
2 . 938
2 . 908
2 . 887
2.832
2 .574
2 .567
2 .5 62
2 .452
2 . 395
2.362
2 . 05 0
2.000
1.941
1.915
1 , 906
1. 894
1.790
1.730
1.699
1.587
1.487
1.346
1.326
1.280
1.020

16 4; 4
152 , 6
140, 3
127 , 5
125 , 5
13 0 , 2
123 , 7
12 4 , 4
131 , 5
125 ,1
121, 4
127 , 5
123, 1
11 4 , 5
122 ,8
105 , 8
107 , 2
106 , 9
107 , 3

96 ,2
100 , 7

86 ,8
84 ,2
83 , 0
79 , 2
80 ,9
75,8
72 ,7
66 ,9
74 ,9
63 ,5
63 ,5
59 ,3
53 ,7
55 ,3
43 ,4

4 ,03
4 , 12
4,10
3 ,88
4 ,02
4 , 19
4 , 0 2
4 ,07
4 , 33
4 , 12
4 ,09
4 , 33
4 ,23
3 ,96
4,33
4 , 11
4 ,17
4 , 17
4 , 37
4 ,0 1
4 ,26
4 ,23
4 , 21
4 ,27
4,13
4 ,2 4
4 ,00
4 , 06
3 ,87
4 ,4 1
4,00
4 , 26
4 ,40
4 ,04
4 ,32
4,25

S/A.Frlgorili= Anglo
S/A .Fri gorifi= Anglo
S/ A.Frigorili= l\r>;jlo
S/A. Frigorifico Anglo
S/A.Frlgorifi= l\r>;j10
S/A . Frigorifi= Anglo
S/A. F'ri<,;prifico Arg' lo
S/A.Frlgorifi= l\r>;j10
S/A.Frlgorifico Anglo
S/A. Frigorifi= Anglo
S/A . Frlgorifi= Anglo
S/A .Frlgorifi= l\r>;jl0
S/A.Frlgorifi= l\r>;j10
S/A .Frlgorifi= Anglo
S/A .Fri go r ifi = Anglo
S/ A. Frlgo r i fi= Anglo
S/A .Frigorifi= l\r>;j10
S/ A.Frlgorifi= Ang lo
S/A .Frigor i fi= l\r>;j10
S/A .Frlgorifi= Anglo
S/A .Frigorifi= l\r>;j10
S/A .Frigorifi= l\r>;jl0
S/A .Frigorifico Anglo
S/A .Frigorifi= Anglo
S/A.Frigorifi= l\r>;jl0
S/A.Frigorifi= Anglo
S/ A.Frigorifi= Anglo
S/A .Frigorifico Anglo
S/A .Frigorifi= Anglo
S/A.Frigorifi= l\r>;j10
S/ A.Frlgorifi= l\r>;jl0
S/ A.Frlgorifi= l\r>;j10
S/A .Frlgorifi= l\r>;j10
S/A .Frigorifi= l\r>;jlo
S/ A.Frigorifi= l\r>;j10

S/A .Frigorifi= l\r>;j10

Três Ordenhas (3x )

2 .955 138,7 4,69

Raça Gir
CIASSE cs - de 4 1/2 a 5 anos .
oL'lilda - 0-39

WSS2 E - Multas , de maí.s de 6 anos .
"iiiiirãiia- 917- IE
l.>goBta - L- 01 2
lIaCadora -
lblenc1a - 1- 700
ltu'~ava - 965

NR

NR
NR
NR
NR
NR

4- 9

10- 0
8-0
6- 2

14 - 6
10- 0

51309

39028
42925
57 697
21543
40 638

305

305
305
305
305
167

3 .996
3 .837
3.321
3.297
2 .094

200 ,1 5 , 00
183 , 0 4 ,77
161 , 0 4 ,84
15 6 ,5 4 , 74

87 ,8 4 ,19

Francisco F .Barretto

Francisco F .Barretto
Francisco F .Barretto
Francisco F .Barret to
Fr anci s co F .Barret to
Franc i s co F .Barretto

Duas Ordenhas ( 2x)

4- 2 57892 30 5 2 .172 114,8 5 ,2 8 Francis= F .Barretto

4-6 58 154
4-6 5439 7
4- 7 57 894

30 5 3.071 14 9,5 4 ,86 .João Gabriel Costa Noralha
305 2 . 535 112 , 2 4 ,42 Francis= F .Barretto
305 2 . 178 128 ,5 5 ,90 Prancfaco F.Barretto

2 .690 138 ,3 5 , 14
2 .532 113 ,6 4 ,48

Francisco F .Barret to
Francisco F .Barret to

108 ,9 3 ,30 J osé Eduaró:> C.Mancini
109 ,8 3,47 Arthur S .M.Filizzola
148, 5 4 ,94 Francis co F.Barretto
147,9 5 ,07 João Gabriel C.Noronha
13 3 ,6 4 , 68 João Gab r iel C.Noronha
12 6 , 6 4, 58 zrancrsco F .Barretto
14 0 ,8 5 , 14 Fran cis cx> F .Barret to
137 , 3 5 , 05 Fr ancis oo F .Barretto

97 , 9 3 ,6 6 Arthur S .H. Flli zzo l a
133 , 3 5 , 08 J osé Eduardo C.!o1aoci.ni
120 ,7 4, 65 Francisco F .Barret to
116 , 7 4 , 66 Francisco F .Barret to
117 , 8 4, 72 José E>iuardo C.Manclni
112 , 8 4 ,85 João L .S . Ferraz a r ,
111 ,4 4 ,85 Francisoo F .Barretto

96,9 4 , 51 · José Eduardo C.Manci.n1
9 1 , 8 4 ,4 9 Francisoo F .Barretto
81 ,1 4, 00 J oão Leite S.Ferraz J r.

3 .295
3 . 164
3 .000
2.919
2.850
2 . 760
2.736
2 . 715
2 . 672
2.623
2 . 596
2 .502
2 .49 5
2 .322
2 . 29 4
2 . 147
2 .0 44
2 .0 26

296
305
305
290
295
305
305
305
305
30 5
305
292
305
29 1
30 5
30 5
305
283

30 5
305

55072
57825
49669
35634
39599
48803
46067
49931
51575
385 45
460 57
27282
47 580
549 12
49245
57773
26 284
55 231

50469
50 46 7

5- 7
5-8

6-0

12 -10

8- 10
11 - 4

8-11
6- 1
7-8
6-7
9-0
8-10
7- 1

1 2-5
7-7

NR
NR

NR

NR
NR
NR

NR
RE
NR
ffi
NR
NR
NR
NR
RE
NR
NR
NR
NR
NR
NR
NR
NR
NR

ClASSE CJ - de 4 a 4 1/2 anos .
~-

CIASSE CS - de 4 1/2 a 5 aros .
C.A. Laje - 1353 -
O=1dental - O- 17
CJ:baea

OA$E O - de 5 a 6 aJYJ5 .

~ 1-05 4
Júotalha - 11-057

0Jlire E - Adul. tas , de mais de 6 anos .
c.ntãiiina -
Perf1d1a - S/2634
Jada - J .037
C.A. teia - L- 6665
C.A. G>1.sha - 677
JIilgaL'le - 1<-01 6
L10Ixla - L-043
l'an.,1a1a - !Hl52
CJ.N:l.OOea - L.8866
C.A.Ginga -
J'.an)u:. - 1+-024
Plnj lda - 650
C.A.Horta -
1111.1 -

- 1<-019
C.A.Hl potéca ­

ição - 622
~-

Búfalil toes Ordenhas (2 x)

E- AàJl tas , de mais de 6 anos .
-;;;;aa- 15J - IE
~ - 04
1ata - 631

r
,. - 414

1Sl11reia - 17
r.o- da Noi te - 264

NR
NR
NR
NR
NR
NR
NR

37 10 5
3896 7
523 25
53207
36439
368 34
39 852

273
23 1
266
214
21 5
196
197

2 .1 87
1.699
1. 646
1.483
1. 474
1.316
1. 271

150,8
11 2, 7
115 , 5
103 , 1
107 , 4

94 ,1
87 ,2

6 , 89 Faz .5ant'Ana 00 Rio Abaixo S/l\ .
6 ,63 Faz .5ant ' Ana do Rio fbaixo S/A .
7 , 01 Faz .5ant 'Ann do Rio Abaixo S/A.
6 ,95 Faz.5ant 'Ana d:J Rio Abaixo S/A.
7 ,28 Faz .Sant 'Ano. 00 Rio.i\baixo S/A.
7 ,14 Faz .Sant'Ana <b Rio Abaixo S/A .
6,86 Faz .Sant 'Ana 00 Rio J\baU."O S/A .
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NOM E DO ANIMAL

Canja - 632
IIssenbleia ­
M.1ssarela - 2
carioca - l 24

Produção 1>fl.'O
~ '" ,fl.'~.. .. .. '" .><

"ti .. "ti E ... ., o .><
~

pilO
"

Cl __

IJ "'tJ t~

"E~
CZl :E ~

VI w .. Sc .!!tíà li: :; Z
.;:; 13Q~ ...

~SIA
o~ S/A:

dO jV-o ~s .
NR 5 232 6 2 1 6 1. 19 4 88 , 3 7 ,39 Faz. s an t ' J'J'" dO :0~"" S/A.
NR 39261 22 2 1. 126 77 , 2 6 ,85 Faz . s ant I JV1a. 0.0 Id-0
NR 3 1033 1 6 1 1. 063 7 5,2 7 , 07 Faz .San t rPJ1il 0.°
NR 42 595 190 1.045 76 ,0 7 , 27 Faz .San t'}\!la

II- DIVIS.Ao- La ctaçÕes até 36 5 dias

Raça Holandesa - variedade preta e branca Três Ordenhas ( 3x )
. ~.

ClASSE AJ - até 2 1/2 anos .. #' V
A.F •Fortaleza Ranpa - 8 /4 83 18-- IM PC 2-1 584 3"8 365 7 . 957 267 , 0 3 , 35 Fazenda FOrta-l

e

CIASSE BS - de 3 1/ 2 a 4 anos .
Cla udio v.~~tJ'"CR.Cindy Lindl.ey Citatio n R . - 8 / 42118 PC 3- 10 53058 31 4 5 .840 2 19 ,5 3 , 75

Arlete Galera Boot:maker - 8 / 41686 PC 3- 11 52 766 3 26 4 .524 181, 8 4, 01 Manoel Alves

CLASSE CJ - de 4 a 4 1/ 2 anos . ~
J.P .R. Hora - 8 /39 31.2 - IM PC 4- 4 48202 365 10 . 240 338 ,7 3 ,30 .roequímpe~ ~.
Bonnie O. Pedro E)rperor CR. - AAJ/ 3 J.7- IM GHB 4- 5 50281 32 1 7. 438 266,5 3 ,58 Claudio ~e"'8 J:o
A.F•Fortaleza Obscura - 8 / 40577 - IM PC 4-1 49362 324 7.329 238 ,9 3 , 26

Fazenda v~.
CLASSE C; - de 4 1/2 a 5 anos.
A.F . Fo rtale z a Neve.La - B/ 387 96 - LM PC 4- 9 45929 365 10 . 751 362 ,1 3 ,36 l e #'

Fazenda FOrta JJO
a.ASSE O - Adultas , de mais de 5 anos . oe ~'e

strãthi>urn Telstar Sunbeam - 8/44453- IM PC 7- 1 51534 365 1 4 . 9 48 463 ,3 3 , 09 '0 a.C~8
Luiz HoraC1 to ~"

J .P . R . Garatuja - 8 /36 l53- IM PC 5-9 44221 365 9 .435 327 ,9 3 ,47 .roequím peJfl'
J . P . R . Eterna - 8 /32020 - IM PC 7- 4 42 177 3 65 8 .906 34 7 ,2 3 ,89 Joaquim peJfl'to~ •
J. P . R . Hebraica - 8 /37783- IM PC 5- 1 46351 319 8 .033 28 2 ,5 3 ,51 .rcequím PeJfl'~"'8v~ .sjA ·
A.F.Fortaleza Jia - 8 /31126 - IM PC 7-9 37748 365 7.944 275 , 1 3 ,46 Fazenda FOrta1 peC .:r
Carja de Sta .Olivia - SP /5969 7 PC 8-3 48225 3 41 7 .638 245 ,2 3 ,20 Sta.Maria Agr"to~
Jac Tel<al. Patricia - 8 /35850- IM PC 6- 4 41 499 338 7. 110 273 ,9 3 ,85 .rcequírn peJfl'de c;,.so:<>
Arlete M:>€m'l Boot:maker - 8 /37472 PC 6-8 47604 365 5 .745 219 ,0 3 ,81 Manoe l Alves c;,.s
Arl ete Irac:ema Boot:maker - 8 /37473 PC 5-6 4 7405 365 5 .628 208 ,7 3 ,70 Manoel Alves de
lbland 2650 Madcap Citation - 8 /40361 PC 5-2 5086 9 36 5 5.554 217,5 3 ,91 Luiz Viseardi ~..
J . P . R. Garota - 8 /35410 PC 6-3 42372 310 5 .307 211 ,5 3 , 9 8 .roequím peiXoto c;,.s~
Arlete Galera Pat Boot:maker - 8 /39522 PC 5- 1 51897 350 4 .996 1 85 ,2 3 , 70 ~I>noel Alves de c;,.s0:<>
Arlete Bala:1a Boot:maker - 8 /37468 PC 6 -0 47 40 2 312 4 .851 186 ,9 3 ,85 Manoel Al ves de c;,.s0:<>
Arle te Galicia a:>yaJ. Master - 8 /32294 PC 8 - 1 44092 365 4 .581 178,0 3 ,88 Manoel Al ves de c;,.so:<>
Arle te Miss 7 4 Boot:maker - 8 /39524 PC 5- 1 47403 313 4 . 4 51 1 75 , 8 3 ,95 Manoel Al ves de

CUas Ordenhas (2x)

CIJlSSE AJ- a té 2 l /2 anos .

J osé v i e ira P~':nto ~~:J . J . Margareth StarfUte - 8 /49743- IN PC 2-2 57845 3 54 7 .4 19 266 , 6 3 ,59
Jang .Tartaruga Nivea Elev a ticn - 8 /490 89- IM PC 2-3 579 63 365 6 . 892 21 9 ,4 3 , 18 FeJ:n ando Alen~ piJ"ltD :I.le irOJ ang.Toalha Jornada Chief - 8/49 1 07- IM PC 2-1 57965 349 6.552 22 3, 1 3 ,40 Fernando Alen tD aras
Fundadora FF.C .A .8. - AAJ/593- Il·\ GHB 2- 0 5 842 8 365 5 .827 21 5 ,2 3 , 69 Co l égio J\dvel1t:1.S .,rque
Fair Hi11 M:mitor Sachet - 8/4 8 152- IN PC 2-3 58270 313 5.590 2 14 , 0 3 , 82 Plnio c .ae Alb'-"l"pj.flto s/A ·
Jang .Tela Onça ~itor - 8/49 09 1- IM PC 2- 3 57 9 6 2 35 0 5 .355 1 80 , 6 3 ,37 Fe rnando Alencar .,rque
Beshore Glendel Feb Mandy - IM PC z-a 57746 365 5 .170 210 ,8 4 , 07 Pl inio C.de Albu<:JU
A.F.Fortaleza Rablça - 8/47832 PC 2- 2 58208 365 4 .928 1 5 2 , 9 3 ,10 Interagro S/ A. pj.flto s/A ·
Jang .Tangara ~cord1sta cutctman - 8 / 50 88 3- IM PC 1 - 8 57966 365 4.782 1 87 ,7 3 ,92 FeJ:nando Al encar .,rque
G1.amour Ray Sta .Margarida - 104 665-IM G:4 2- 1 58220 318 4 .668 16 9 , 8 3 ,63 Pl inl0 c . õc Au:;'r-re:l. t8S
~\>Usl0 Diana lIaJ:bor=est Marcus-8/488 33- IM PC 2-2 5 8149 31 4 4 .659 17 0 , 4 3,65 Mareio E11sl 0~
CR.CUbarry Lam1~ - 8 /49386 - IM PC 2- 5 58147 326 4.285 172 , 9 4 ,03 ~l1guel Luiz A .~ j.flto s/A·
Jang .Taubaté Magnoila Astronaut - 8 / 4 8 302- IM PC 2-0 5 8351 330 3 .990 1 68 , 3 4 , 21 Fernando Al encar p tda.
FllC .car:Lnh:>sa Echarpe Prospect - 8 / 50 855 PC 2;-5 58005 365 3 .610 120 , 2 3 , 33 Agro Pec .caste10 L

t da
_

Selado 162 Conqa Telstar Glenvue-8/ 47 66 2 PC 2-3 58328 339 3 .410 11 9, 9 3 ,51 lv:jro Pec.caste10 L~e
Graça Boot:maker de Sta .Margarida- l 04604 G:4 2- 1 57502 3 48 2.854 108 , 9 3 , 81 Plinio c.de~

CLASSE AS - de 2 1/2 a 3 anos .
Pl1nio c.de AlbuquerqueTupiene M.8 .Babe - 8 / 48154- IM PC 2-9 5774 7 365 8 .657 322 ,3 3 , 72

Indigna Gay Panorama - SP/92484- IM G:4 2-8 57596 365 7 . 9 0 2 265 , 1 3 , 35 ~~~ p 1.n to S / A.J ang .S tel a D:>lan1ta rod<man - 8 / 49070 - IM PC 2-6 57 967 36 5 6 .941 24 9 ,3 3 ,59
3 3 HiIoshima Skokison R>ckman - 8/44840- IN PC 2- 11 50508 365 6 .3 68 202 ,1 3 , 17 Benedito J . S .~lel.o p a t:1 1.
Palana 5 Astronaut SH - SP / I01429-IM PC 2 - 7 57956 365 5 .958 240 ,6 4 , 03 Cla .Adn .Tec .N]r1c •Ata<;I%"

1Irte.1ra de Francis- SP / 8 50 25 PC 2- 8 5808 4 365 5 .601 160, 3 2 ,86 Car-Los AlbertO J .r..ot>:=
G.F.V.Filpa R.centurion - 8 /46788-- IM PC 2- 11 58127 365 5 .388 203 ,3 3 ,77 ectôo Fabroctn1.
Faustina Hagen Sta.Margarida - 104644- IM G:3 2- 9 577 42 365 5 .388 188 ,5 3 ,49 Plinio C. de J\1bl.JqUerqu<'1.
J avaneza 5 As tralaut SH .-HB/SP- 85675- IM PC 2- 11 57954 365 5 .287 184 ,9 3 , 49 Cl a .Adn. 'rec .Agri c .A ta<;I%"i
156 Mairatá 2lJ.l Citation SH . - SP / lO l4J.7- IM PC 2- 7 5 7953 3 44 4 . 91 9 182 , 6 3 ,71 Cl a .Adn .Tec .N]r1C .A ta<;I%"
Zur1.ca são Quirino - SP / 10 5l 0 4 - UoI G:4 2- 6 58687 316 4 . 822 17 4 , 8 3 , 62 Pecuária Anhl.l1\aS Ltda ·
saad ' S Arllnda C.Caldas - 8/4 6130- IM PC 2- 10 5 8484 3 47 4. 801 179 ,4 3 , 73 José 5aad e Serg1.o sacll
cabeçuda vJ.m:xleca - SP /79163 GCl 2- 10 58077 329 4.430 161 ,5 3 ,64 Haydeé Keutenedj1.an
P . eara tinga Ibsafé Jr . - 8 / 26 35 5 PC 2-8 58159 3 49 4 .156 1 59 , 7 3 ,84 S/A:Faz .paraiso Jll]ro PeC ·
F .H. C . EUzabetil Exdruxula SenSation-8/ 49040 PC 2- lJ. 5800 3 349 3 . 9 98 125 ,3 3 , 13 lv:jro Pec.CastelO Lt:da ·
F l.arenc1.a Bootmaker S .M. - 1046 43 G:2 2-9 5774 3 3 42 3 .868 152 ,3 3,93 Pilnio c .õe~
Ajanaica da Pra ta 3 31 Sorana - PC 2- 8 5 802 3 321 3 . 8 40 140,8 3, 66

~~ ~~braes LaSsan~Cincerro Prince Alpheca - 8 /43865 PC 2-9 55780 362 3 .830 14 2 ,4 3 , 71
Maple GroVe Starilt Anne - 8 / 449 70 PC 2- 10 5761 5 356 3 .702 166 ,3 4,49 Carlos Eduardo F .8 ..F nria
J at:d>á Hann:onea Northcroft Biba- 8 /46581 PC 2-8 58065 337 3 .422 1 26 , 8 3 ,70 Lair Antenio de souza

CLASSE BJ - de 3 a 3 1/ 2 anos .
31/32 3- 1 35 2 7 .832 234 ,7O.1l c 1neia do s ão GQthardo - SP / 10 80 59 - IM 57671 2,99 Antc:ni.no La Motta

S Q Zagaia I vanhoé Redara - 8 / 46679- IN PC 3-0 63337 362 6 .885 238 ,3 3 ,46 Pecuária Anhum:J.s Lt:da .
a:,:u"md 3061 Loura Frabrisla - 8 /49295 - IM PC 3-0 58079 343 6 .618 226 , 3 3 ,41 Harol do v . lbdri gue s
Selado 116 AçUOel"l" R>ckman - 8 /45508- IN PC 3-5 5180 5 365 6 . 199 22 5 , 4 3 , 57 Agro Pec .Castel.o Lt:da .
Pista MarqueS J .do Pau O' Alho - RaJ/545-IN GHB 3- 3 53 717 322 6 . 185 225 ,9 3 , 65 J acob Ibsier cutilh
Jang . Su la I ndiana Boohnaker - 8/44932- Il~ PC 3-2 52898 355 5 .293 211 , 0 3 , 98 FeJ:nando Alencar Pinto
Saad 'S R.M.constxutora 1 8 - 8 /43337- IM PC 3-5 58 001 365 4 .876 179, 7 3 , 68 José saad e Sergio sad:I.
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~
Produção

a
'"., ..

'"" .. .... E ..J .. o ... ...
1ft PROPRIETÁRIO.... v .... ,..

" G-..
'" '""

lJl .... ~ .. .. ~
...... c - o .. -
~~ ::: c z ._ u 'ij.. Q ..:! ...

;: 13 00 castelo - SP/96862 0:::1 3-0 58200 36 5 4 . 876 167,8 3 , 44 osvatôo Asan e Rubens
1l39'-' colcr - SPí/7353 0.:3 3-3 513 77 358 4 .675 164,3 3 , 51 Lair lIntonio de Souza Asam
o..-.cern> Bootrilker venus - 8/41267 PO 3-5 50361 362 4 . 635 172 ,2 3 ,71 Illiz car'tos M:lraes Lassance
nr ",,-la 2 Ecologia R.Maple -8/ 49037 PO 3-1 57286 365 4 .579 152 , 6 3,33 h:JEO Pec.Castelo LUla.
Fld1lga 3795 - p!V48331 31/ 32 3-5 56935 35 7 4 .573 152,8 3 ,34 J oao W.8 .Scarpa
feS!eII Ban:blero Bet ty - 8/44984 PO 3-2 58 139 365 3.820 161 , 1 4 ,21 Car-Los Eduardo F.B.Far1
pajear _era Qna - 8/ 51771 PO 3-2 58 13 7 316 3 . 79 2 12 6 ,3 3 ,33 l\ntalino La M:ltta a
F.H.C. Fila:-.lesa D:ninha G1n - 8/ 45990 PO 3- 1 56 972 365 3 .674 141 , 4 3 ,84 Agro Pec.Castel0 LUla .

P.ca turra sucessor Citatim - 8/43919 PO 3- 4 58354 321 3 .367 126 , 4 3,75 S/A.~az .Paraiso 1qro Pec .
",te<ga Rxl<mn Iene - SP/87328 31 / 32 3-0 57989 330 3 . 270 1 23, 4 3 , 77 Renee Ferreira Te lles
nr . BcIqcr1ha Elfa CUCa - 8/50854 PO 3- 0 583 91 319 3.216 11 3 , 8 3, 53 Agro Pec .Castelo LUla .
lJpaca 0283 serena - 81719 PC 3- 2 52646 325 3.062 122 ,3 3,99 Illiz Visca:rdi

CJ,SSF. as - de 3 1/2 a 4 anos .
3-9 10 .280 332 , 4 3 , 23 D:nal.d GraberRidUam l'.lr0lS ênn Marty - 8/44415- IM PO 5 303 6 36 5

j"'l .Paza -.tcana Filão - 8/ 42525- IM PO 3-9 50738 365 7 .781 307,1 3 , 94 ~ Alencar Pinto S/ A.
B:1sas TJ-fOIo Tenida - 8/ 42010- IM PO 3-10 5101 4 336 7 .462 24 3 , 2 3 ,25 J ose Saad e 5eJ:gio Sadi
SI..;d."XJ Spr1n;ls ~ Jaj - 8/ 44420 - UI PO 3- 6 53035 32 2 6 .973 239,1 3 ,42 r:ona.J.d Graber
J"'l .Rr.:lnZlffia 1<lelheid Bootmaker-8/ 4178 4-UI PO 3-10 5017 3 365 6 . 865 25 6 , 8 3 , 7 4 Fern~ Alencar Pinto S/ A.
s.o.r.....""'" Pacl= Q.>adrela - 8/4409 3_ UI PO 3-10 52386 365 6 .558 23 1 , 1 3,52 PeoJaria Anhunas LUla .
~ _ M.L . - 87043- IM 31/32 3- 9 58021 32 3 6 .378 192 , 9 3 ,02 Maria lAJeia LS.Oias
SH.PrWSdale 3 Astrmaut - 8/42506 - U I PO 3-8 52931 365 6 . 195 234 , 3 3 ,78 Cia .~.Tec.~ic.Atagri

X 41 são CUlrIro - SP/72729- IM PC 3-10 52383 36 5 6 . 169 221 ,4 3, 58 Pe=an.a Anhurras LUla
P.Jl,1mlCa sucessor Citatioo - 8/41011 PO 3- 8 58 161 365 4 .884 180 , 3 3 ,69 S/A.Faz .Paraiso 1qro Pe c
nr Althea Dicaba Expectation-B/4068 4 PO 3- 10 51255 36 5 4 . 851 169,6 3,49 Agro Pec -caseeto LUla •
IIeIo ürece Dellght~ - 8/ 42976 PO 3-9 58595 310 4. 68 8 184 ,7 3,93 Va lmir Spinelli e I~
JardilI Bela - 8/4 6649 PO 3-7 5 7846 3 53 4 .607 157,2 3 ,41 Ci a.Baptista Scarpa Ind .Can .
rortal<= 22 Astrmaut SII. -SP /74777 PC 3-9 585 16 312 4 . 52 2 169 , 9 3,75 Ci a ; Adm.Tec.Jlgric .Atagr i
C.A.8 .cJ.ass i ca centurim - 8/47732 PO 3- 9 58 12 8 36 5 4 .441 173 ,7 3 ,91 Colegio J\dvent i sta Brasileiro
CL-.::ertO Herrules Delta - B/41266 PO 3- 7 499 53 34 1 4 .331 161, 2 3,72 Luiz cezt os l-maes Las sance
ÇjnCErIO Ned!-I'>grez - B/39883 PO 3-8 491 91 342 4. 28 6 160, 9 3 ,7 5 Luiz carlos ~l::lraes Lassance
~'S Belly - 8/45142 PO 3-6 53589 365 4 .076 154 , 9 3,79 Walter Castro da Ibcha
Jo1Ol .PJ th II O1rt s t1ne Filão- B/41802 PO 3-10 58340 323 3 .578 147 ,0 4 ,10 Fernando Alencar Pinto S/A
11>1._ Elisabete - W /587 PC 3-8 53504 34 4 3 . 446 118 ,7 3 , 44 ~liguel A.COSta Barbosa •
~ wettar S.l'arcus - 8/33910 PO 3- 10 57982 328 3 .229 129, 4 4 ,00 Agro Pec .Pr 1na'-"ra S/A.
"... Pal!a 4l !nina 6 I nka - B/41817 PO 3- 10 50405 365 2 .863 117 , 8 4 ,11 Be lchior FemandesBatista
nr I;>iden D:>lares Galardão-B/4 599 3 PO 3-7 53414 32 2 2 .846 11 1 , 3 3 ,90 Agro Pec .Castelo LUla .
Ma Palia ~ 6 Madrugada Prince - B/ 44062 PO 3-6 57852 3 54 2 .579 9 7 , 2 3 ,77 Belchior Fernandes Batista

(!ASSE CJ- de 4 a 4 1/ 2 anos .
J:;;jiiãTIl Prnuac SII. - 74731- UI 0:::6 ' -O 51 544 365 7 . 8 59 252 ,1 3 , 20 Cia .Adm.Tec.~ic.Atagri
lIOVada W..;re 13 Marcus SII. - G1B/481- IM GIB ( -4 52 9 33 365 6 . 839 242 ,8 3,54 e i a .Mo.'rec .J\gri c .Atagri
Il.'I .Baleia - 8/ 42191- IM PO ~-4 51 592 365 6.581 211 , 1 3 ,20 Helio M:lre ira salles
fidalga 0666- W /4 7541 31 /32 4- 2 56934 34 7 6.205 209 ,8 3 ,38 J oão;? W.B.Scarpa

I':lrt"/ ,aner S .T . - SP/65333- UI 31/ 32 4-1 520 26 365 6.055 200 , 1 3 ,30 Jose Peres de Oliveira
s.à= Diablo Lodli.nvar - PO 4- 3 58136 324 6 .021 172 ,8 2 ,86 l\ntalino La ~btta

5lUlade hr ariba - 27763 PC 4- 1 5 832 9 33 5 5.221 192, 8 3 ,6 9 Francisco D..M..Jurqueira
(l:)C3 Sty l""",t.er Sta .Margarida-65072 GC4 4- 0 52411 3 31 4 .778 183 , 9 3 ,84 P Unio C.de A3buquerque
J"'l .Perfelta Laica N.Seamm - B/40708 PO 4- 5 4786 4 323 4. 24 6 179 , 0 4 ,21 Fen;an<lo Alencar Pinto S/A .
soad 'S R.cab r 101e t - 8/40477 PO 4-2 58481 338 4 .213 159 , 3 3 , 78 J ose Saa:'I'S e Serqto Sadi
DiUctca codi - SP/63252 PC 4- 3 48498 320 4 .104 139 ,2 3 ,39 cer.tos Osvaldo lbsa Lima
r:.t<lP" - spí/8112 0:::1 4-2 58564 322 3 . 74 2 137 , 7 3 ,68 Oswaldo Asarn e lM>ens Asarn

OJ!B. CS - de 4 1/2 a 5 anos .
~_r S .M. -65120- U I 31 / 32 4-10 49 389 329 5 .586 199 ,9 3 ,57 PUnio C.de AlbUlUezque
Jt...,,~ de são Gothartb - SP/92437 31/ 32 4-7 5 76 67 339 5 .345 172 , 5 3 , 22 l\ntalino La M:ltta
em- Africana - 8/40142 PO 4-7 481 66 319 4 .878 179 ,7 3 ,68 l>~o EUsi o de Freitas
R>Ln:l 2772 G.Esther - B/ 4203 1 PO 4-7 5903 4 314 4 . 861 174 ,1 3 ,58 Jose Saad e 5eJ:gio Sadi
[Ara! lIe1.nZ - AR:B/17597 PC 4-6 55631 355 4 . 716 169 , 5 3 ,59 Gmter I10f finan
Jaa _ la 37 Violeta Otto f>3tllsey - B/39 623 PO 4- 6 57853 357 2 .836 1l0, 9 3 ,90 Be lchio r Fernandes Batista

cvs;E D - Multas , de mais de 5 anos .
~ Parati - 70602- IM 0:::2 7-3 39994 365 9 .025 312 , 7 3 , 46 Atlas Agro ?ec .LUla .
p.SoCia'... 1 Citatim - 8/31053- IM PO 9 - 4 35365 325 8 .342 313 , 7 3 ,7 6 S/A .Faz .Paraiso 1qro Pec .
Jar>l .Madrid I ntruida Buttenran- B/30197 - UI PO 8-0 38115 356 8 .220 327 , 5 3 ,98 Fernando Alencar Pinto S/A.
P.s1Jbollsta MagnifiCXl - B/31406- UI PO 8-10 36804 365 8.079 280 , 3 3 , 46 S/A . ~az.Paraiso J\gro Pec.
,.o.Sooal Pride Nareia - B/30846- IM PO 7-7 39 383 353 8 .03 1 263 , 9 3 ,28 PeOJaria Artm:nas Ltd:1 ..
!AI u:eas E:peror Idalia - B/39770 - IM PO 6-0 45477 308 7 . 709 243 , 9 3 , 16 Agro pecoCastelo Ltda .
Wl w.trooa 5 Burl<e - B/22673- IM PC 13 -0 373 35 365 7.601 25 3 ,5 3 , 33 Helio I-breira Salles
]1Ilq.lleUU lv<rlllde Perfonrer -B/32801-UI PO 7-4 42 516 342 7 . 596 268 , 5 3,53 Fernando Alencar Pinto S/A .
K/I"O!!llta Lins - SP/41lO99- IM 0:::1 6-5 454 20 36 5 7 .495 307 , 7 4 ,10 Waldir Junqueira de Andr ade
_ .sauna llootJmker . B/30990- U-l PO 6-5 412 13 365 7 . 45 5 261 ,4 3 ,50 J osé Peres de Oli1.'eira
Horjan Ka Hada - B/28943- IM PO 8-8 3777 7 36 5 7 .400 243 , 7 3 ,2 9 Colégio lldventis ta Brasileiro
8 . •AIlda Paclanar L 42 - B/30106- IM PO 8-7 37 066 353 7 . 30 7 264 ,0 3 , 61 Pecuária Anht.rtas Ltda .
JInj .1ll!brasca Helen Liam;JO Fm. - B/ 34101-IM PO 6-8 41816 365 7 . 240 276 ,1 3,81 Fernando Alencar Pinto S/A.

1:.>llqlO l.1ll ArJ:jOla Landy - B/36465 PO 6-5 4315 8 365 7 . 026 201 ,4 2 , 86 ~ ?ec.Castelo Ltda .
_ lha 00 Pau D'A!OO - G1B/518 - IM GiB 5-4 43889 339 7 .020 245 , 9 3 , 50 J ose Pedro C.L.Tol.eào Piza

.lIal:fal Joona Perfo rner - B/34099- IM PO 6- 9 40803 330 6 . 75 1 257 ,4 3 ,81~ Alencar Pinto S/A.
~r1ro U 25 - 55681- IM 0:::1 5- 11 43 970 310 6 .671 216 ,8 3 , 24 PeoJaria Amuu>s LUla .

le 2495 l'alcap Bea - !IBU/ 58904- IM PO 5-9 43 92 5 365 6 .603 229 , 5 3,47 Jlgro Pec .Castelo Ltda .
Iltiila 3 lt:1Ilara3 SII. - 52560- U-l PC 5-8 44 098 365 6 . 588 235 ,8 3, 57 Cia; Mo.Tec.JlgriC.Atagri

.FIdalga Pag ~le Hagen - B/38216- IJ.l PO 7-1 42891 365 6 . 527 230 ,6 3 , 53 Jose Peres de Oliveira
lqr1rÓl9 - SP/38772- IM 0:::2 9- 1 52 26 8 319 6. 522 213 , 9 3 ,28 Jlgrindus S/A.Thp.Jlgri c .e Past o

r .v.llaIbara Citatim Hagen - B/29270- IM PO 8- 10 35 476 360 6 . 418 20 7 , 1 3,22 Cley JCll9" de oli.... ira
8 • . llIIfeita Paclamar Noiva - B/30108- IM PO 8- 6 37 384 336 6 .372 226 ,7 3, 55 Pecuária AnlJ.lmas LUla .
87 I-..J.rm 2 Butternen SII. - 41393- IM PC 7-10 42 86 1 34 5 6 .361 223 , 2 3 , 50 Cia .Mo.Tec .Jlgrtc .Atagri
.J6q ..l lPUa1 l'a ter Dean - B/26216- IM PO 9-9 3 2230 36 5 6 . 298 257 ,8 4 ,09 Fernando Alencar Pinto S/A.

.S.c. 3>ei la - 8/ 33678- IM PO 7-7 41 512 36 5 6 .298 218 , 3 3,46 J osé Saa:'I e Sergi o S4d1
~ Fidalq::> cb Paraiso- W/41952 PC 6-3 43149 365 6 . 25 7 192 , 8 3 ,08 Ibberto Ca1m:>n B.Barreto

.Q.urd!de ira (.l.I1=te ?efeita - B/36792-IJ.l PO 6-0 46 125 30 9 6 .254 217 , 2 3,47 Pecuária Anh\lm3S LUla .
,.", LinII - 76749- lJoI 31/32 8- 9 50440 34 9 6 .253 225 ,1 3, 59 PUnio C. de J\lhlguEuque
umJ/ld< Sta.Margarlda - 41295- IM 0:2 8-0 519 83 365 6 . 251 211 , 0 3,37 PU nio C.de Albuquerque
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NabJ.reza do Pa u D ' A1.lx:> - GHB/388- IM Gill 5-2 50080 313 6 .247 22 2,5 3 , 56 JacxD lbsier OlU lh
U1tragJ.l Paraiso A:>safê Besita- SP/564 70 - LM PC 6-7 58 12 2 365 6 . 226 221 ,0 3 ,52 A:X>erto cairron 8.!larTeto
ccoõe Janet 55 - B/36324- LM PC 5-10 58142 36 5 6 . 22 3 242 , 4 3 , 89 carjcs Eduardo F .B. Far ia
P . a.=rdi.sta Magnifi= - B/26409- LM PC 9-10 34325 365 6 .214 212 , 9 3 ,42 S/A .Faz .Paraiso lqro Pec .
Glarap .Mlilary Jujuba - B/30325- LM PC 11-<J 30638 322 6 .209 201 ,3 3 ,24 \;arley Cb1cnbini
Ibseixa Neve carinbo S .M. - 65128- LM ""2 5 -8 519 77 365 6 . 169 209 , 9 3 ,40 P1inio C.de Albu:juerque
R.V .Corruira M.Kay As tro - B/27446- LM PC 9- 3 37 0 08 365 6 .096 214,2 3 , 51 Helio l-breira Salles
Arca carinbo de Sta .Margarida - 41 2 77 - LM ""3 7-10 47215 36 1 6.076 215 ,7 3 , 54 Plinio c .õe Al1:llquerque
P .Uracava R:lnd:m - B/37028 PO 6-5 4 4108 365 6 . 035 19 3, 8 3 ,21 S/ A •Faz .Paraiso lqro Pec .
P.Trcrri:>ada Fidalgo - B/ 33 464 PC 7-6 44 67 9 330 6 .030 17 8 , 3 2 ,95 A:X>erto caJJron B.!larTeto
ruC.Manon Albania Otimis ta - B/35392 PC 6-7 41665 35 1 5 . 920 19 4 , 8 3,29 Agro Pec .Castel o Ltda ,
S .M.T . Car- La Sky1ark - B/36755 PC 5 -8 48116 365 5 .910 20 2,0 3 ,41 Qlioo Fabrocini
Mutuca Anri - SP/64309 15/16 9 - 3 44 941 322 5 .848 173 , 7 2 ,96 Angeoor cezerto Ricc1
Ponte Preta Bootmakez' S.T . - SP /65352 PC 7-6 58071 365 5 . 788 20 3 ,4 3 ,51 José Peres de Oliveira
Neblina 3 Pontiac SIl . - 5892 4 PC 5-<J 46621 365 5 .780 19 8 , 5 3 ,43 Cia .Adn .Tec .J\gr i c .Atagri
Dec .Leninha Jef1ector - B/32062 - LM PC 8- 11 3651 7 365 5 . 774 211 ,1 3 , 65 José Peres de Oliveira
J ang . P e tala >neda N •>>:de 1 - B/ 38211- LM PC 5-0 53312 342 5 .721 225 , 3 3,93 Fernando Alencar Pinto S/A.
Jang . Nyoka 0139 Juraci Oiarond -B/348 86 - LM PO 6-6 4 253 0 343 5 .669 217 , 7 3 , 84 Fernando Alencar Pinto S/A
R.V .Diadema - 35928- lil . PC 11-0 45 584 365 5 .591 19 5 , 8 3,50 Helio l-breira Salles
P .se.ieca Fidalgo - B/28062- PC 9 -2 35930 36 5 5 .585 202 , 6 3 , 62 S/ A.Faz .Paraiso lqro pec.
serrinha de S ta . Olivia - SP/81095 PC 6- 11 5 8587 318 5 .508 190,1 3 , 45 Sta .M3ria Agro Pec.Inll.S/A.
F\ll1 carilrt>o de S . M. - 41297 = 7-8 4 827 3 360 5 . 436 1 97 , 6 3 , 63 Plinio C.de A1l:xlquezque
S .A . celebrity Primo - B/40472 PC 5 - 9 53087 32 8 5.. 366 172, 6 3 , 21 serée Ferreira Telles
Fami lia 4 Var D. SH . - 41346 PC 8-2 3 8114 36 5 5 . 36 0 187 ,2 3 ,49 Cia .Mm .Tec.J\gric .Atagri
Riachuelo Tina RJb..lrke Citation - 8 / 40 6 8 8 PO 7-11 53587 36 5 5 . 32 2 188 ,2 3 , 53 lialter Castro da Rx:ha
S .Q .a.clinada Paclamar L 60 - B/ 30 10 7 PC 8-7 37072 365 5 . 3 11 20 0 ,6 3 ,77 Pecuária AnhUlaS Ltda .
P .5arenteira Ace - B/2863 6 PO 8- 11 39109 36 5 5 . 282 204 ,0 3,86 S/A . Faz .Paraiso h;ro Pec .
P .Radiante Fidalgo - B/26414 PO 9 -9 372 4 8 365 5 .262 171, 7 3,26 S/A.Faz .Paraiso lqro Pec ,
Ar1inda 49 SM. - 37097 3 1/32 8-7 47672 33 1 5 . 230 1 83 , 1 3 ,50 P1inio C.de A1btlquerque
Faxina Vandeca - B/31802 PO 9- 2 36721 3 65 5 .180 200 ,8 3 , 87 Hargarida Pe1ak Lara
P .Tamarca >lagnifi= - B/33422 PO 7-11 39113 365 5 . 171 1 83 ,9 3 ,55 S/ A. Faz .s araí.sc lqro pec .
S .Q .Valença Paclamar Cbservada - B/38443 PO 5-5 46126 312 5 .111 1 83 , 5 3 , 59 Pecuária Anhurlas Ltda .
Tereca Grafcnola P . Pabs t - B/27569 PO 9-5 404 63 36 5 5 . 10 7 186 ,6 3, 65 Nrro sec .cesrero Ltda .
caeeeee 49 de Paraiba - 23 64 PC 5-4 47 33 9 334 5 .071 1 88,4 3,71 Faz .Sant; I Ana 00 Rio Abaixo S ".
Nara de Francis - 71305 1 5/ 1 6 5-11 58089 365 5 .037 15 6 , 0 3 , 09 Car.Ios Alberto J.Lol"r:\'lnn
FHC.Borbo1eta Carirhosa C.H.Mark - B/ 383 30 PO 5-0 46968 365 4 . 9 87 171 , 9 3 , 44 Nrro rec.ceeeetc Ltxla.
BriÓJWOOd sarlite Mary - B/30150 PO 8-1 37826 35 8 4 . 97 9 191, 5 3 , 84 Luiz norecío u .c .õe ~llo

Japir a VII de Paraiba - 2239 PC 6-1 48 37 8 338 4.9 78 19 6 , 2 3 ,94 Faz .S ant I Ana 00 Rio Abaixo S/A.
Alagoas 3 Way D;oc SH . - Gill/421 Gill 8 - 7 37178 36 5 4 . 925 204, 8 4 , 15 ela .l\dn.Tec .Agric .AtiJ;lrl
Formatura Lins - SP/92274 31/32 6-4 58 661 31 6 4.797 1 84 , 0 3 , 83 \;a!d i r J unquei ra de Andrirle
P. Raqueta Fidalgo - B/27257 PO 9 -9 3 5543 346 4 .785 174 , 2 3 , 63 S/A .Faz .Paraiso "'Jro Pec ,
ruC.a>cx:rtpenSa B .lntensifier - B/36470 PO 5-6 43637 341 4 .771 171, 6 3 ,59 Pqro roc .casrejc Ltda .
s aad ' S ~.G .Star III - PC 590 36 312 4.727 177 , 8 3 , 7ó José Saed e sergi o Sad1
Be1.1.nc1a Dinamarca pasch:>al' s - 4.30 24 ""2 7-10 4 354 7 34 7 4 . 707 17 7 ,1 3 ,76 José Saad e Serg i o Sa:li
Marjan Sa lina Mar - B/35909 PO 5 - 11 45 17 8 36 5 4 .675 1 86 , 8 3 ,99 Colégio Adventista Brasileiro
Barcelala Fanalto - SP/64404 31/32 7-10 53 0 86 31 9 4 .673 161, 8 3 , 46 Heneé Ferreira Telles
S . M. D.1Chess Mar!< capsule - B/3385O PO 6- 11 41 53 7 317 4 .603 160 ,7 3 ,49 Cley .Jorge de Oliveira
Estatua do Pau o ' Alho - Gill/ 065 GllB 12-7 2 4548 365 4. 511 168 , 9 3 , 74 Clau:lio V. Á::herti
Alada 49 de Paraiba - 6 1489 PC 5-2 4 8727 36 5 4 . 389 172 , 8 3 ,93 Faz .Sant; I Ana 00 Rio Abai.w S/A.
P . Vita Astra1aUt - B/ 37088 PO 5-10 44432 337 4 .271 164, 4 3 , 85 S/A . Fa z .Paraiso Agro pec .
P .Prcrnes sa Magnifi= - B/139 35 PO 10 -9 30265 365 4 .228 1 55, 9 3 ,6 8 S/ A .Faz .paraiso lqro Pec .
Honesta Vard coroe - 50402 ""3 6-11 4725 6 326 4. 220 13 6 , 8 3 ,24 Lair AAta'lio de sceza
selaOO 65 Bailarina Ivanhoé- B/39440 PC 5-2 4636 3 339 4 . 13 1 14 0 , 8 3 , 40 Nrro sec .caseero Ltda .
CR.B .Alexandra lligh Mar!< - B/35146 PO 7- 3 40458 328 4 .074 15 8 , 3 3 ,88 Nrro Peo .castelo Ltda .
Gaiola da Fazendinha - SP/ 100848 PC 7-6 5 8572 318 4. 01 6 1 46 , 9 3 ,65 Bswaldo Asan e Rubens J\sa:1
~ Na=ente ~lection 6 - B/36051 PO 7-7 40685 352 3 . 9 62 1 34, 0 3 , 38 Agro rec. ceseeto Ltda .
Felicia Color - 38948 0:1 9-<J 36274 325 3. 89 5 13 4,2 3 ,4 4 La1r Antonio de Souza
cceõe Mina 110 - B/36326 PO 5 - 8 58143 325 3. 829 197 , 8 5 ,16 Carlos EduarOO F .B.Fari a
Linda J .B. - SP/56749 PC 8-3 57826 365 3 . 718 123, 2 3 ,31 lJJ:bano Junqueira de Andrllde
Berna a=t:maker S ta.Ma<1Jarlda -650 22 ""4 5-<J 50 43 5 32 2 3 .601 13 7, 7 3 , 82 P linio C.de~
P .Antena lb5afê Jr. - B/40896 PO 5-<J 46340 365 3 .461 13 2 ,1 3 ,81 S/A .Faz.Paraiso Agro Pec.
Penteia de MJrada Nova - NR 10 -1 36550 36 5 3 .440 115,1 3 , 34 Flavio C.B . Q.1tierrez
Bela F10r carnat1cl'l Heman M. N . - NR 6-4 45722 35 5 3 .227 107 , 5 3 ,33 Flavio C.B .Qltierrez
eatpineira de Morada Nova - NR 7-4 43806 319 2 . 775 92 ,1 3 ,31 Flavio C.B . Q.1tierrez

Faisca de M:::lrada Nova - NR 6-5 42 790 317 2 . 590 88 ,9 3 , 43 Flavio C.B .Q.1t1errez

Raça Holandesa - variedade vermelha e branca Três Ordenhas ( 3x )

CLASSE AS - de 2 1/2 a 3 anos .
Gill 2-10 58246 34 6 5 . 166 194, & J ,76 Antal10 carlos Rachou V.eIe Alre.iLeis MaJ:quis Ned Sl-P , - RAJ/672- LM

CLASSE CJ - de 4 a 4 1/2 anos .
GIlB 4-0 47540 362 5 .889 213 ,3 3 ,92 Luiz Viscard1JP .Bialdina Transmitter S.I. - Gill/ 433- LM

CLASSE D- J\<hl1tas , de mais de 5 anos .
GIlB 7-<J 40219 319 9 . 069 32 7 ,5 3 ,61 Eduardo S1JronsenMãIIctõ6a R:>yal. 55 .ES . - rn:~6i;, LM Gill 6-9 39814 358 9 .015 344 ,9 3 ,82 Eduardo Sim:nsenMacieza RJyal 55 .ES . -GiB/2 -
GCl 6 - 11 433 35 3 17 7.104 255 ,0 3 ,58 Esp .Gabr i e l Dias PereiraLeda Neble de sant ' Ana - >r:;/ 12086- LM

~la MaZqUi.s Ned Sl-P , - RAJ/ OO5- LM Gill 6-11 41741 365 6 .736 266,7 3 ,95 Antonio carlos Rachal V.de
Albani 168 Sorana - Sp/67709 - LM 3 1/ 32 6-10 494 28 345 6 .586 230 ,5 3 ,49 Luiz Viscardi
_~ca Madtiel Ibyal S . l. - SP/ 50132 ""2 7-1 40 111 336 5 .692 1 96 , 9 3 ,45 Luiz Vi scardi

Acâdemia 0217 Sorana - SP /76638 31/32 5-11 5 7652 360 5 .640 209,6 3 , 71 Luiz Vi scardi

Arlaca 191 Sorana - 766 3 2
31/32 9-1 51 72 1 322 5.386 2 14 , 7 3 , 98 Luiz Viscardi

OUas Ordenhas (2x)

CL\SSE 1'J - a té 2 1/2 anosuia _ BB/5244- LM PO 2 - 4 57 52 1 362 5 .158 2 18 , 3 4 , 23 Valmir Spinelli e I=iosCruzeiro cerenela Cit .pa
PO 2- 3 58686 320 4 .10 9 14 5,6 3 , 54 Pecuári a Anhumas Ltda .S .Q.Abigai1 Uirap~ L 84 - 1BB/561

Leocadia de s ão S imaO - 92999 0:4 2- 4 579 75 33 4 3 .625 127, 0 3 ,50 Antonio de To1ed:> Lara • to
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_ _ _ - ." 2 1/2 a 3 eros •
~. S liotd H:R soe jed - 1M
'-<= ." s«> simi:J - PAJ/80 4

~ - ." 3 a 3 1/2 aros.
sera !làlUe ôe ,",,1relles - SP/79123- 111
~ se Ia:e 'S R:Jyal 148 -BB/4562- UI

~ - õe 3 1/2 a 4 ercs,
f =-RUa~ êe !-I>1relles - PAJ/ 626
J;!:leee." Sao s!=ão - m39

- sa - 8750- 1M

- 'S&: CJ - ." 4 a 4 1/2 ercs ,
~ Eros da e.tl1a - BA/l.l25
= :'EE cs - ." 4 1/2 a 5 aros .
~l.In:Ia staOOart - SP/l03281- 1M
C.Jtxla1a:>ds Fa1th a.d - UlBj39 1- 1M

- 153 _ <!:la - 67707

~ - 1dllta:l , de llI'ÚS õe 5 anos .
C. I)r.acres C1tatioo Arl ere a.d - LBB/248
.r-Ia corcea - U~

S.A_~a ~..jortty - 8ll/3527- 1M
~ lh<1n 2!iD - 8ll/3271- IM
5 .JomIjtDa IV Centurion - 8ll/3175

E .L .·I .~alS:~:=_-5~Ç6~ 1M

QroJes õe s«> s!<Ião - 73608
?L .F .Ba:xle1 r1rila - 8ll/3316 - IM

""'" P""llre a.d 'lWin 425- IM I.8B/11 7
~ira Li1y lIi s captam - lBB/421- 111
~ R:Jyal da Mar<r.Da1a - 68819
~a F.L .F. - SPf75967
~ Jota tê - 79334
k;eeira ' S Ho6ana Bet - BB/288O
, StaOOart - SP/506 44
Pa<cela Ci tatioo _1 - BB/3357

",la à:l MJrro Verde - 51496
l.n2 ." sant 'l-lla - 9194

ll<t Lu<:lol Q:rn1e PaI - 2501039_ lha lDrro \l>rde - SP/S1503

=-lla ." Bragança - SP/75806
!na -

~.... PiCJleer - B8j3359
~ à:l MJrro Alto - 8476_lo õe sant 'l-lla - M;l6740
lWa R:Jyal a.d da Bahia - BAj0819

Baca'la R:Jya1 a.d - 8ll/3603
_ m. - 56869
~ de __ Nova -

..... de Sta .cruz -
z.calaSa de _ ada !lova -

Raça Jersey
r: - de 2 1/2 a 3 aros.
I.A .L~ 99 p_i m - 11746-e

(]MIE Cl - de 4 a 4 1/2 eros ,
! .~ Cq>el ra 59 1IlBemn- 10328-e

Ir Iàlltas , de mais de 5 aros .
Jo.xelv1a 59 Patience - 1769-C- 111, .A.Idolatria » _ lu - 8297-e- 111

i . IloI.va 119 FelIO - 1M
' .A.GUdo 59 Mar1u - 8304-c

Raça Schwyz
':I -de 2 1/2 a3 anos .
~GoniOlla llal<er - 1M

Cl - de 4 1/2 a 5 eoce •
.. Mitzy - 5649- 1M

D - 1d11ta3 , ." nais de 5 aros .
"...-reta - 3672- 1M
~ de S.M. - 1632- IM
..ue", de São Car!al -

Ibrlidt de Sta .l'.adalena - 4706

a Sim nt al

C!l - de 4 1/2 a 5 anos .
:&Pãl:azzo l.otte - 1436

aç. Gir
cs- de 4 1/2 a 5 aros .

"'-=-0-39

~

Produção

::: ..... .. " ... .. o ... ........ co "ti E v "a le.,
....

<t PROPRIET,(RIO" .........
VI 'E" O> :!! S .. .. :lco c . -

~ ::: c z s .; 'u ~.. ...

ro 2-10 58026 365 5 .353 194 ,5 3 ,63 Luiz Viscard1
GlB 2-6 58 409 322 3 .758 134 ,7 3 ,58 lIntonio de Toledo Lara Neto

PC 3- 2 53 153 324 5 .041 162,0 3 ,21 Antcnio J osiro l-ei..rellesro 3-0 57779 36 1 4.861 179 ,3 3 ,68 José Pedro C.L.Toledo P i za

GlB 3-9 53152 311 4 . 453 154 ,2 3 ,46 Antcni.o Josin:> l-E irelles
cr4 3-10 533 80 33 1 4.342 152 ,4 3 ,50 Antatl.o 'roreôc Lara Neto= 3-8 58 141 365 4.219 167 ,4 3,96 Carlos ffiuank> F.8 .Faria

= 4-0 55 524 359 3 .781 130 , 1 3 ,44 João José de Brito

31/32 4- 11 580 92 345 6.486 20 7 ,3 3 ,19 Olristiano ôos Reis ~leire11es
PO 4-9 52220 32 1 5.863 229 ,6 3 ,91 Hugo Reinaldo Bueno
PC 4-9 53359 36 5 3 .623 128,8 3 ,55 Illiz Viscardi

PO 6- 10 41315 365 7 .984 18 7 ,3 2 , 34 J\mi lcar Farid Yani.n
PC 11 - 3 41577 365 7 .501 2 17 , 1 2 ,89 Ami lcar Farid Yami.n
PO 5-6 45521 317 7 . 38 3 245 ,4 3 ,32 Vasa> Mil Harens Arantesro 7- 6 404 37 320 7 .149 199 ,4 2 ,78 Amilcar Farid Yarninro 6-7 42366 365 6 .433 182,1 2 ,83 J\milcar Farid Yani.n
PO 8- 1 3816 5 330 6 . 20 4 214 , 8 3 ,46 FernanOO José Santos= 6-2 43 117 334 5 . 86 3 19 3 , 3 3 , 29 Antcnio To ledo Lara Neto
PC 8-4 3 8159 35 1 5.558 18 5 , 2 3 , 33 lIntonio To l edo Lara Neto
PO 5- 11 44 297 365 5 .520 200 ,6 3 ,63 Franc i sco Lopes filho
PO 9- 11 33496 33 4 5. 25 0 213 , 7 4 ,07 Hugo Reinaldo Bueno
PO 6- 5 58146 365 4.9 09 19 5 , 3 3 , 97 Migue l Luiz A .Mxlo lln

cr2 10 -3 34695 3 45 4 . 827 1 67, 2 3 ,46 José Sy lVio Magalhães= 48 184 365 4.807 19 5 , 6 4 , 07 Franc1sCXl Lopes Filho
PC 7- 4 42354 36 5 4.553 1 50, 2 3 , 29 ela .Agri e Indl.Faz .da 'roca
PO 7-9 3869 3 326 4. 5 23 164, 3 3 ,63 !tl>e:rlo F .cantusi o

cr2 6-2 46286 343 4 . 397 153 ,0 3 ,48 O1r1stiano dos Reis ~"'irelles
PO 6-1 44822 36 5 4. 325 142 ,7 3 ,29 Fernando José Santos

PC 6- 8 49253 315 4 .149 151 , 2 3 ,64 Fenlando de So.1za Toledo
crI 9-4 48880 31 7 3.994 148 , 5 3 , 71 Esp .Gabriel Dias Pereira

PC 8-2 37400 342 3 .957 1 55 , 6 3 ,93 ~lp,o F . de ~10
31/32 6-1 52510 359 3 . 8 67 145 , 4 3,76 FernanOO de So.1za Toledo

crI 5-2 584 76 347 3 . 702 156 , 3 4 , 22 J0'90 Rx±1a Canargo
NR 63 420 354 3 .598 134 ,1 3 ,72 Fernando de Salza Toledoro 6-8 44235 332 3 .598 124 ,2 3 ,45 Fenlando José Santos

0C3 8-8 36472 313 3.524 129 ,8 3 ,68 Pedro Ferreira Faus
GlB 8-6 36635 312 3.524 135 ,4 3 ,84 Ese·Gabriel Dias Pereira= 5-7 5423 0 315 3.45 4 119 ,2 3,45 J oao José de Brito

PO 5-2 5 423 1 365 3 .370 112 ,4 3 ,33 João José de Brito
PC 9- 3 43 9 50 365 3 .361 138,1 4 ,10 Urban:> Jw-queira de lIndrade
NR 7- 7 45191 350 3 .287 104 ,9 3 ,19 Flavio C.B .GJtierrez
PC 52636 316 3 .135 12 7 , 7 4 ,07 Fenlando José Santos
NR 8- 5 37372 332 2 .584 90 ,8 3 ,51 Flavio C .B .QJ.tierrez

Duas Ordenhas (2x)

ro 2-10 5811 2 34 2 2.860 14 0 ,8 4 ,92 Faz .Sant' l\na do Rio Abai><o S/A.

PO 4- 2 52638 316 2 . 560 119,8 4 ,68 Faz .Sant'Ana do Rio Abaixo S/A.

ro 8-1 38 771 32 7 5 . 449 20 5 ,6 3,77 Faz .s eee ' Ana 00 Rio .AbaiXo S/A.
PO 7-8 38 950 314 4 .499 197 ,2 4,38 Faz .Sant 'Ana do Ri o Abaixo S/A.
PO 577 96 36 5 3 .826 179 , 6 4,69 Mario Lopes Leão
PO 7-8 39085 395 3 .770 166 , 7 4 ,42 Faz.5ant'Ana do Rio Abaixo S/A .

rcas Ordenhas (2x)

cr2 2-8 56826 365 3.276 143 ,5 4 , 37 Carlos cerôoso A .1'm:lrim

PO 4-8 58236 365 5 .247 201 , 7 3 , 84 Jlrn11car Farid Yamin

PO 13 -4 25362 342 5 .176 205 ,2 3 ,96 Carlos carcbso A.1'm:lrim
PC 6- 0 53 930 325 4 . 95 2 1 89 ,5 3 , 8 2 Cia ."'3= Pec . Sta .Madalena
PC 577 51 34 6 3 .975 172,5 4,34 Carlos carcbso A. Am::lrim
ro 8- 3 390 63 311 2 .961 120 ,9 4, 08 Cia .Jlqro Pec .Sta .Madalena

Duas Ordenhas (2x)

ro 4- 8 52 528 313 4 .133 161, 3 3 ,90 CarlClS T.Silva e José C.Te.1Xeira

Três Odenhas ( )x)

NR 4-9 51309 338 3. 116 146,4 4 ,69 Franc1.seD F.Ban:etto

STA DOS CRIADORES - Junho d e 198 0 117



.. Produção
:i: .".. .. '"NOME DO ANIMAL .. .. ou E ... .. o ... ...

PROPRIETARIOou :- .......... U .... ,.. *:- ... :!! S VI ....
2 -e"

.. ..
:! :J: " Z .!! ti "õ; $CI .. CO!! ...

~ - Adultas , de mais de 6 anos .
200 ,5 4 , 67Lagosta - L-012- IM NR 8- 0 429 2 5 36 5 4 . 29 0 Franci s co . F .Barret to

Nedadcr-a - NR 6-2 57 89 7 3 65 3 .661 175 ,6 4 ,86 r-rcncí.sco F .Barret to
Co!enc1a - 1- 700 NR 14 - 6 21543 3 65 3 .610 1 7 1 , 8 4 , 75 Francisco F . Barret to

txras Ordenhas ( 2x)

CLASSE: CJ- de 4 a 4 1/2 anoa ,
Padroeira - NR 4- 2 5 78 92 36 5 2 .464 131,0 5 , 31 Franc i s co F .Barret to

CLI\SSE cs - de 4 1/ 2 a 5 eros •
C . A.Laje 1353- l10I NR 4-6 58154 365 3 . 543 170 , 9 4 ,82 J oão Gabri e l Cos ta Nora1ha

Onbaea - NR 4-7 5789 4 365 2 .585 1 45 , 8 5 , 6 3 Francisco F .Barretto
O.ASSE Ir de 5 a 6 anos .
Nautica - N-054 NR 5-7 50 469 359 2 . 9 65 1 51 , 7 5, 11 r-eenc í.sco F .Barret to
Navalha - N- 057 NR 5-8 50467 3 12 2.590 116 ,3 4 , 48 Fran cisoo F .Barretto

CLl\SSE: E - Adultas , de mais de 6 anos .
Perfi dia - 5/2634 RE 5782 5 36 5 3 .695 133 ,2 3 ,60 Arthur 5aJ.to f.l .F1 11zzo1a
J a da - J--Q 37 NR 8-10 49 669 31 8 3 .128 1 5 4 , 8 4, 9 4 Franci sco F .Barret to
ManTelada - M-052 NR 6-7 49 93 1 3 54 3.009 1 49 , 4 4 ,96 Franci sco r:.,Barret t o
Nagalhe - N- 01 6 NR 6-1 48 8 03 359 2 .995 13 8 , 4 4 ,6 2 r-ran ctsco F .Barretto
Lisboa - L-043 NR 7- 8 46067 3 5 7 2 . 9 54 15 1 , 5 5 , 1 2 Fran cisco F . Barret to
lXIvidosa - L-8868 RE 9-0 5 15 75 344 2 . 86 1 105 ,6 3 ,69 Arthur S .aaíor Fi l1zzo1a

C .A .Ginga - NR 8- 10 38 54 5 33 4 2 . 74 7 138 , 5 5 , 04 J osé Edu ardo Cos ta M3rn:lini
C .A.Horta - NR 7- 7 47580 34 2 2 .699 127 ,1 4 ,70 J osé Eduardo Cos ta M3ncini
Manj ura - r-HJ24 NR 7- 1 460 57 3 1 0 2 .638 122, 7 4 ,65 Franciscx> F .Barret to
C . A. Hi poteca - NR 57 773 359 2.3 60 106 ,4 4 ,50 J osé Edu ardo C.l-lancini
Nagôa - N-019 NR 6-0 49245 339 2 . 3 45 114 , 4 4 , 87 Fran c i sco F .Barretto
Feição - 622 . NR 1 2-10 26 28 4 311 2 . 08 4 93,7 4 ,49 Fran c1 s oo F .Barret to

IM - LIVro I:E ~~RITO

LE - tavro [E ESCCL

IG UAT U Reg. A·6163 - G rande Campeão na XVII Exposiçã o
de G ad o Leiteiro em São Pa ulo . PRATIN H A Reg. C-4436 ,
mãe do IG UAT U produziu 6.121 kg de lei te em 365 d ias ­
4 LM - Ca tegoria Longev ida de. JAPÃO Reg . 4959 - p ai do
IGUAT U - T O URO PROVADO - Mé dia de suas fil has

1.195 kg de le ite acima da méd ia das m ães.

Fazenda Brasília
GIR LEITEIRO

PROPRIETÁRIO:

Rubens Resende Peres

Dados do S.e.L . da ASC

3 vacas co m lactação acima de 6.000
21 vacas com lactação acima de 5.000

88 vacas com lactação acima de 4.000

276 vacas com lactação ac ima de 3.000

Praça José Peres, 10 - Tel. 115
End. Telegráfico - GlRLEITE
SÃO PEDRO DOS FERROS· MG

11 8 REVISTA DOS CRIADORES - J
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SI
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7-4
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Idad e Con · Di••
anos trole de Leite
me... lactaçio

31/32
lU

31132

""31/32

Grau
de

.angue

Luiz Visc.udl ..Br.:'Jn.:ll"lC".l P.lul1s ta.Es t.dc s.;r.. :'o.lul o .t 'r"trolc (T l 'Jl 4 'f'O
lC"'ilX' ~ IXlSto co:'l r ......ão sur- 1B"U"lt .u' . 2 nrdeJlh..~ .

l1,lroariw rolak L.:lr.:l.St.J .('"<-rtrudcs.f;st.dc s..:V- l' .i \.! o .C-ntrt'k ~'!"

16 /4 /oo .I \.">{"Oi de , ...."lSto CU'1 rac:.io s~,l<T1l:Jlwr. "2. nkslh .:u• .

1'0 3-2 59 152 1 ' ,0 ] "F
M 5-10 Se;> I.! "j I. , O ] , ')4

lbul d.1. F .C\Jil'urll('"S .Pouso ,\.l t.o . r:.st. dc !tin,'\S rcr.ll ~ .o::ntrol(' Cl"'l

l)/ 418O .R('C<1m:' de p..'l5 t o (.U:I 'r.:Y'ào sU! '1tt~t.l.r . 2 (1nknh..~ .

ro ]-] 29 S5 H"O ],'Jf.
ro 3-1 ]Q 66 l'i ,O 4 ,1 5
1'0 2-6 )Q iS 1<', 0 ] ,1 0

Paul da reoseca Glirnarães .Po.1so Al to .Est . de Minas Gerais .o:nuõle
eu 12/2/ 80 .IEglr.e de pasto 0Xl r ação supl er.en tar. 2 ordenhas •

1'0 3- 1 19 9 22 , 0 3 ,2 3
PO 2- 10 19 12 18 ,0 3 , 00
ro 2-6 19 18 25 ,0 3 ,09
PO 2-7 19 22 21 , 0 2 , 86
PO 3-0 19 51 24,0 3 , 02

Or .Miguel A. da Cbs ta Barl::losa .Alfenas . Est .de Minas Gerais .o::ntIôlc
eu 1l/2/80 .1CJ1rre õo pasto ccn r;ção supl.erentar . 2 ordenhas •

cca s-4 49 liO 13,0 3 ,03
Pcod 4- 5 19 28 14 ,0 3 , 22

ro 2-9 29 52 17 , 0 3 ,59
ro 2-8 39 68 17 , 0 3 , 22
PC 2-8 3Q 77 18 , 0 3 , 65
ro 2-6 19 2 9 15 , 0 2 , 72
PO 2- 6 19 2 8 14 , 0 3 ,57

Jaa::t1 fbsier DJtilh .~,Est.de SOO !"a ulo .Ca'l trol e· em l 2/4/F0
Reg iJre de pasto cce r aç.ao sql1errentar . 2 ordenha s .

Gm 19 25 30 , 0 2 , 9 5
ma 3- 4 19 15 26 , 0 3 , 19
1'0 3-3 19 14 ~, O 3 ,1 2
rcs 3- 2 19 6 28 , 0 2 , 39
0::5 2-4 19 9 2 0 , 0 J ,J4

:?O 3- 3 19 2 23 , 0 3 , 5 :ô!
Pcoc 3- 1 19 3 21,0 3, 29

PC 5-4 59 14 4 27 , 0 3 , 0 1
ma 3- 5 59 12 8 20 ,0 3, 21
ro 3- 6 49 11 2 21 , 0 3,~ 3

PC 3- 3 )Q 81 23 ,0 3 ,81
Gm 3- 1 29 56 27,0 3 ,08
GiB 5-10 29 42 32,0 2, (1. 2

PO 3-7 29 58 30 ,0 3 , 36
CHB 5-1 29 3F. 33 ,0 2 , 77
n::s 3-9 29 54 31,0 2 ,69

Dr .Marcio El1s i o de Frei tas . Bragança Paulista .Es t .de sã::> Paulo .
OOOtrôle em 712 /80 .Ieginc de pasto a;r.l ração suplementar. 2 ordenhas •

31/32 8-li 59 13 0 16 , 0 3,~

31/32 9-1 49 86 20 , 0 3 , 76
1'0 5-3 39 92 19 ,0 3 ,70
1'0 8-0 19 24 24 , 0 3, 57

31/32 8-10 6Q 151 18 , 0 5 , 13

de [antrale
NOME CO ANIMAL

F'ax i na \":tnUZil
F.1Xln'l rlar

---- ---- -'---------

"-r lc l c Do-w.<l ['.:lt r.....ot.!l\lker
l.rl c t c lSr"'c rilld., :N lk":otm.l.1.:cr
t\I"lcte i'CT'S ia I'.:It llo:)Ur\1Y.C'r

Ncrm.:vwü r.. l '.:ll'lc 1.f'03U D' Al ho G lll 5-8 29 ,. , O 2 ,9(
P.au D'/l 1ho [ jUCl u .l T'pr fo rn:" r Nic:bi ro 2- . '" 61 .!I ,O 3 .33
Orblt.l S t "lan<lStrr !". ['.1.U D'Alho G lll 4- 9 '" " 2" ,0 3 ,H
Outroril O·.!' .PilU U' ,,,lho n lll 4- 7 '" 3" 25 ,0 ] , 41.
().J irr..lll.l (;'-ry !"<.-"'C'n nh .l P .D 'A1he> GOl 2-1 ,? 108 20 ,0 3 , 20
F\Jl t onw.:r::· R.:Kt 1\jpk :Unna l'O S-<> 40 too 2] ,0 3 ,2 4
Orn<l ;· M "n.lS J.l tClbil P.1U D' ''-lOO Glll 4-<> 49 92 31, 0 3 ,01
Pau O'1\ lh o Pcnsylv.:trlia ,· .J en 1f fe r m 3- 11 40 '7 3(, ,0 2, 7 1
a .ldruq....l.:l :1.u k J . P.:lU O' f1. lho G lll 6- 10 4. '" 2S ,O 3 , r~

f01- : '.:ln ~t.:rr li ti' Bctty ro 2-9 40 93 2~ ,O ] ,0"
f ,ll r -li i 11 O/RKnicoht >= PO J-2 ' o '9 22 ,0 3,(.2
Jalob..'í do t"ilU p ' t. lho <>lll e- 2 39 72 ] 5 ,0 2 ,64
r . O. O<h s sci.õJ f"1~ I'1"0rt.ancia PO 4- 5 50 129 20 ,0 ], 43
Cbscn.'.llL.l PilU O'l\lho ("C5 ' -4 50 lS3 22 ,0 3 ,4i
OctilVl,l :'~trCUS I ro'n~l PilU O'}\lho (}lll 4- 2 69 lr.O 24 . 0 ] . 50
Nln h .:xLl IAltln<l Princr P.1U O'Alho mE 4- 10 69 '" 24 , 0 2 . il

Ar lete Esrreralda 39 Boat .
Arle te teooosa Burger trlefna
Arle te soeare Pa t Boot:maker
Arlete J us sara 77 Boa t .
Arle te Ursulina acctrrexer

Bol. S ling . R:::JS i ta 4
Uo l .Bor. Berta
Lauro1 parx. res t e Ned
Ibwnt:rec S tar C1i wer
sx ce vícc Erin
Intematiatal Kimchc
roe-re-ecoe Alma Pearl

t...-ctis ta 284 d o ~lis1o

Ardosia 157 do Melisio
C. A. M. S . Al i ce
33 Da1rnaG:ia E1cna Maple
Argelia 185 Co !'eH sio

~:i~N~~~pau o 'Alho
r au O ' Alho Parma narcus Tracey
Qua lidade Pau O' Allx>
Quintanilha Admi ra! Pa u O' ]I,J.b)
Ri dl1awn J>.pollo scveretçn D:1>
~adricula Pau O',a.lto
Swm:,tbcrd TatJya TrilrlC seescn
Parac:ru aya }l_. E . Pau O' Alho
GlarLlp.CitatiCll SaberI a
t air 1111 1 Elevatial Pepi ta
Panda S tar Natalia Pa u O' l'Jho
Ni ca do rau O'Alho
Pi ctl l.a.m S tar Posch Brerda
Qrb rei ra Triune J . do Pau-o' ,aJb:l
Pnrlcncia do Pau O' ,a.1ho

%
Idade Con· DI".
anos trole d e Leite
meses lac.tação

ro 12- 11 l o 17 23 .0 3 ,03

"" 10- 11 10 11 2 ·~ , O 3 .' IU
ro 10-8 lo " 2 0 ,0 2 , 4 :":
ro 10-2 19 7 2 / . ,0 3.m

'" G-11 to l S ~O .O s , ',H

ro e- tc 1< 23 ,0 L 23
ro '~J lo 22 ,0 l ,r. 1

I" 6-C lo 20 31 ,0 l , fI':.
1''' 6-] lo 12 1' · , 0 3 , ,10

I" (,- 1 tv 13 2:: ,0 ] ,101

ro S-7 lo 18 ~ (••o ~ .nr.

ro H iv Ir 22 ,0 i . ~ (

ro rr] 19 20 22 ,0 2.',<'
l'" 'j -2 I" 2 l I' .o 3 , ) "
l'" ~-9 iv 13 1') ,0 1,3 /.
ro 4-l lo 11 2(, .0 1 , 0 4
ro H lo 2l 20 , 0 3,27
ro 4-1 lo 21 H , O a.co
ro i v }'J ,fl / .1,7
ro ) -10 lO 7 2 3 , 0 \ , 1 1
ro ] -8 lo 10 c.i.o ! , / : .~

ro ]-C 19 " _1.,(1 1 , 17
I" J-8 19 l ' I , Q 3 . \/,
ro ] -R 19 2.1 ,0 2 ,E8
ro r- .. lo 17 .c 2 ,:'(,
ro J-2 lO 20 , 0 ] ,05
m 2- 11 l o 17 , 0 ] ,2'>
.0 2- 11 l O 17 ,o 2 , (,0
ro 2-10 lo 17 .o 1 ,1 4
PO 2-9 19 3 2 1. 0 1,3:'
ro 1] - ') '" I " :'1), (1 ~ , (,<j

ro n -s '" 57 2 1 ,(1 3 ,2 0
ro 11- 9 29 22 23 ,0 1 , 2"
ro ll - '; 20 , O 23 ,0 2 , 47
In 10- 6 '" 2 3') 10:. , 0 l , 'Jf,
ro 10- ' 49 104 l S , O 3 " ' f,
10 10-4 80 223 22 ,[, 3, fl9
m 10- 3 rv 2·11 i r. o 3, 29
ro 10- 7 sv 27 22 ,0 3,S 7
1"0 14- 7 ,., 7(, ic .o ] , lS
m 12- 7 l O 2. :"0 ,0 ] ,P.3

1'0 5-1 <n 2t O 1 ~ , 0 3 , 36
ro 3-5 ,., S. 15 . 0 3 ,97
ro 10 - 4 29 50 22 , 0 3 ,26
ro 9- 8 109 277 15 ,0 3 , 40
PO 10- 0 '" Bl 2~ ,O 3 , 51
ro 9-S 50 146 22 ,0 3 ,06

PQ ... 29 51 30 ,0 3 , 49
se '-5 29 26 16,0 3,48
ro 8-, 69 224 22 , 0 3,64
ro 0- 7 50 13S 16 , 0 3,61
ro 8- 7 29 43 24 , 0 2 ,77
PO 7-8 79 191 2(.,0 3,45
PO 7- 7 .. 17 8 22 , 0 2,9 1
PQ 7- S 29 35 23 , 0 2, 88
PO 6-7 20 23 2e ,0 2 , 99
PO 6-6 20 U 23 , 0 3 ,33
PO 6- 0 20 52 16 ,0 2 ,68
PO 5- 7 69 174 25 ,0 3,49
ro 5-11 20 38 26,0 3,44
PO 5-10 20 29 27,0 3 ,lP.
ro 5-9 39 5' 31,0 2 , 50
ro 5-4 .. 167 19, 0 2,43
ro S- 8 20 33 26 ,0 3,23
ro 5-' 50 146 17 , 0 3 ,3 7
ro 5-S 4. .8 23 , 0 3 , 13
ro 5-0 69 175 10,0 3 , 64
ro 4-0 79 201 20 , 0 3 , 20
ro 4-1 0 20 145 l e ,O 3 ,25
PO 4-6 89 22 8 18 ,0 3 ,11
ro '-9 50 150 17 , 0 3 ,55
PO 4-8 50 13 4 19,0 3 ,9 4
ro ,.. .. 168 21, 0 3 , 21
PO 4-' 20 36 27 , 0 3 ,51
PO 4-10 20 30 24 ,0 3,25
PO 3- 11 109 28 1 16 ,0 3 ,35
PO 4- 0 40 111 16 ,0 2 , 85
PO 4- 1 20 4 5 21 , 0 3 , 30
PO 4-1 39 66 24 , 0 3 ,5r.
PO 3-10 20 43 2 1,0 3 , 33
PO 3- 7 39 70 21 , 0 3,96
PO 3- 6 20 44 2 1,0 3 , 47
PO 3- 1 40 e " 16 ,0 3, 45
PO 2-11 50 12 1 20 ,0 2 , 53
PO 2-8 .. l S7 17 ,0 3 , 51
PO 2-'3 50 14 3 21 , 0 3 ,37

Result
Grau
de

s.ngve

nr.Haroldo V. Ib:lr1qucs .Arapc:I.Est .d e são Pau 10 .CCntrole em
512/80 . leJ1t'c de pasto o:n ração suplmcntar . 2 ordenhas .

o:l 8-4 fn 158 29 , 0 3, 76
a:l 7-7 29 48 22 , 0 2,41
ro 2-11 29 47 22 , 0 3,03
PC 2-8 19 28 19,0 3 , 29

31/ 32 7-1 39 66 21,0 2 ,5 1

. ,
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•11 / •. ..:"11·. ,'''·e.S.u ,lo ,=-:' d."l UOoI \·ist.l . I :~t .dC' s..ll ) t'cu t o •
r.tp,k- U"I -: ~ 'M .R:w·iro' ó:' tlo.l.S lO CUll r . I<,;,.J ~I ·lcr~nt.lr . :2 crôcnn.e, .
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~ I ' J r .

, i ::a.ar
· Jr .
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,~

r :.t"'f'iCI'l
:..rt:a1

r tloJr ndllrlO
. " ' :m

.. " I r .
>"'l us« .

' ~l'"'I"I lh C"~

. "~d.1la)

'Ii...}..:s)
~ .~ ri t i'

J-.ndr.1din.:l 0013 Sor.m.J.
Jb l<nd ~5)E : 'aOO11lo-'mle.:l
Af r lCo:ln.l 0062 Sor.1n-l
fb l.Vld 2fJ24 : 'oJidC<:ll ' SOUtK1

_____ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ 1 f .s s \1l107OO 03 10 SorM.l

Raça Holandesa - var iedade preta e branca

Jorge da R:x:ha Cór.largO. 8ragarça ~aulisti:l .Est .de são Paulo:CUltrê l c
Ull 8/2 / 00.a!qUm de' pasto a:xn r <JÇaO supl crrcntar . 2 o rdenhas .

29,0 2 ,93
2S ,O 3,57
19 ,0 2 ,76
25 ,0 ], 611
15 ,0 1 ,78
20 ,0 3.]6
21,0 3 ,53
14,0 3,94
22 ,0 3 , 38
20 ,0 ], 16
20,0 2 ,97
25 ,0 3 ,61
14 ,0 3.Qa

13<'::
6S
39..

19<

"SS
31.

31
102

S7
'O

162

' o
)9
20
39
70
20
29

109
20

••
29
20
69

2-<1
2 5
2-8
H
3-0
H
H
] -5
4- 7
3-6
3-11
4- 10
4-6

ro
l'O
1'0
PO
ro
lU

31/32
] 1/]2
31/32
31/32
31/]2

l'O
31 /32

P03JUo:U" !'.:ltln..17.:l
w -Ra-Bl:' '~ 'rõJ I Cit. . f . ~ l Pard..l
Lu-R..l -Dc I' a t. Ci t . />b t. i
I'<l)UM To rn::nt., Sim
I.u-R.,...ne Tcx<ll l\ 46 C'nd1n<l t".ldc~)
Lu-Rol-Dc ~ ' i na ~'Tl<l

.J.vll:'l/:' do s..=ta C"othardo
tl i Ice 500 Coth.."lrOO
(~in <l do ~ OJthardo
C'r03ci.:l do são C",oth.:lrdo
1 1z ,l do ~ (bthnrdo
?il)u.Jr K.:l l<l
; .lbil cb s ão C,otharoo

,'Jltcnino L..l l btta .It<lpir.l.Lst .dc $io P.iulo .controlc (T"l I I 4 j W.
A::-<:irrde l"'lato a::m r.lC".in slq'l<"f"C1ltm" . 2 o~rh."\S .2 ,9 6

3 , 58
17,0
16,0

137
10

50
lO

9-7
3-11

]1/32
0::2

Dr. ~.TlODl A1wa de c.ast:ro, Passa (U3tro. Est . dc M.1nas Gcrais.Ct:ntro1c
u:1 5/2/80 .~inc ~ pasto cem r ação suplmcntar, 3 o rdenhns .

1"0 5- 2 29 40 20 , 0 3 , 25
PC 12-9 29 45 19 , 0 3 ,4 9
ro 6-8 29 56 21, 0 3 , 50
ro 7-0 49 105 20,0 3 ,4 0
ro 6- 2 79 200 18,0 3, 79
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NOME DO ANIMAL
Idid. Con- Dia .
ano. Irole de Lel le
m e HI I. Ci tação

% NOME DO ANIMAL

LiÇleira cb sio G:Jthardo PC 4.... 7. 19 1 23 ,0 3 ,19 Ctx:p .AI:]ro Pec.Ho1a:rbrll.J~\na.f.s-; .::ie $ã:l :-
Pr1noesa do são~ 31/32 4-4 99 24 8 15, 0 3 , 46 15/41OO .~1r.c de pasto ttrJ~~~. :
l tim::lSa àJ são Gotharm PC 5-1 79 193 16 ,0 3 , 90 I g crrcero la da Ho larbra-
5andra "s Heralda JI.1.fa PC 3- 6 .. 2 47 16 ,0 3 , 98 Paxl 3-4 19 71
A1.fa à:l são QXharó:) Pax! 5-10 "" 22 7 17 , 0 3,20

19 tccrma da Hola'rbra 31/32 3-, 19
Pa j uar K1~a PC 3-6 50 139 34 ,0 3, 2 5 caldas Ul tinutc Iiortencia 1'0 H 19 ..
Bcneca do Sao Q:)tharàJ 31/3 2 5-4 39 85 18 , 0 3,30

I c::' Cel'l'Jo sa ca Ho la'rttra 31/32 3-4 ,. !2
Sén:lra ' S Cha= Bel PC 4-6 "" 234 16 , 0 2,98

I~ r.aura da Hol ér.'bra Paxl 3- 5 ,. J3
Rica do são G:Jthardo 31/32 4-4 .. 26 4 16 ,0 2 ,60

Ca l das Ravcricn Lúreira 1'0 4-l ,. ,
5aldra's IT~ 3 Diablo PC 4- 4 .. 251 20 ,0 3 ,38

I g Jarrinha da Hol aTbr a Paxl ' -2 "
,

Sandra 's r:anoo 01aDn PC 4- 8 69 16 3 28 , 0 3 ,76
Ig 1bsa I I da Hola:bra cci 2- 10 1. zs

S31 Luiz Chi. oo pland1.ita Hor1zcntc PC 3-7 4. 115 25 ,0 2 , 9 8
I C] lida da Holarbr a Paxl 3- 5 1. 2S ..

Sandra'S 395 Diablo Ninf.a PC 3-< 79 192 16 , 0 3 ,00
Li ndi:l. Ir da Holar.br a = 4-1 1. I<

Lu-Ra-Be ~a I Cit.79 J oya R. PC 2-9 50 143 16 ,0 3 , 07 FiI!DSa da Holarbra ecoe 4- 5 69 r-s
Lu-R't-Bc flediabla PC 3-0 29 3B 25,0 3 , 59

fbd:.et ' s Janar03g AfFlc 1'0 2- U ,. H 1-

~~~~
PC 3- 5 69 17 3 24,0 3 , 17 lJo l.cs:b r a ~ 1'0 6-2 .. 15J

31/32 3- 6 50 14 1 18 , 0 3 , 30
Ha lariJr a OIan:er Lady 1'0 3- 0 ,. ..

Tania do são Gothard:::I 31/32 3- 11 .. 251 15 ,0 2 , 60
Ho1.anbra Kc:oje ' S Lady 1'0 2-<l 39 lO

Cintia à:) são G:>thardo 31/32 3- 11 29 44 17, 0 3,68 S .Q . UStacha Quixote ~o:rada 1'0 6-1 ., :.
Ju<r.n do são Q:Jtharà) 31/32 5-7 50 14 4 17,0 3 ,56

Arlete da Hol <:rrbra • P<Dê 4-B 79 22S "!'J.na à:) são Got::hardo 31/32 5-7 " 71 20 ,0 3,64 caldas Ul t.irn.'l.te MagnoU a 1'0 4-l 59 146
Nia:t'S Piragua Pintadito PC 4- 3 29 44 23 , 0 3 , 37 I~ cec te II da Ilo l...rorbra cci 3-7 .. 1:.( is
.rccee d:> São Q:)thariIo 31/32 5-1 I. 6 2 7 , 0 3 , 0 4 I g tor a II da Uol <Irbr a ecoe 3-5 .. 1
sandra 's Perseus t-brina PC 4-9 1. 20 34,0 3 ,24 Tina Willy 1'0 6- 3 19 115
kuzcnas do são Cbthardo 31/32 5-6 19 29 21 , 0 2 , 74 lIo1<r.b r a xcaare 1'0 5-5 ,.

"sandra 'S Perseus Divina PC s-o 19 28 31,0 2 ,76 Grectj e da Hol arbra Paxl ) -3 '" 21< . 3
wc.y cc~ Gothard:> 31/32 4- 11 19 20 26 , 0 3, 26 Na.rg arida da IJol arbra Paxl 5-4 69 '"re- ee-ee ~.336 Ti lcareL':'a Br ass 1'0 3- 2 19 28 2 7, 0 3 , 20 Marg ari da II da Ilol.<!r-bra Paxl 3-5 ,. 113 ~

sandra ' 5 BooUraker J\bllati01 PC 3-9 1. 9 19,0 3 , 32 Hareike da lJol arbra Paxl 3-7 19 ..
Z·laga1..1 d:l são Chtharó;) Pax! 3-9 1. 7 2 4 , 0 3 , 42 1ume ke da Hol<r.bra Paxl 2-4 ,. 59 ,-
Nena do são Q:Jtharà:) Pax! 5-9 1. 8 19 , 0 3,57 Ve r a rdJ. !101arbr a Paxl 3-8 ,. .,

Nell1e da Ho ler.bra Paxl 4-5 ,. licres e.tn arda llo Umbra Paxl 2--1 ,. 32

Yaku!t S/A. Ird .cnn.Braçrança Paullsta.Est .de são Paul0.CC::ntJ:ole em
10/4/80.~ do pasto can r ação supla-entar. 2 ordenhas .

Sa:\ay 011 O1.1eftain 1'0 6- 3 39 60 21 , 0 4,06
S<xnay Galiforn1a Luc:ky PC 5-4 29 54 23 ,0 3 ,4 8
~ 4 Butten:'Wl S .H. G: ' 6-8 29 54 17 , 0 3 , 7 3 55 1OM1ld Bcotmakcr- 1'0 5-< 19
l\d:) Nijl..anà!r 225 PC a-o 29 40 2 3 , 0 2 , 9 6 5aç;a soeea ss . ccs ..,

39
Yakult J at:c:bâ PC 6-2 29 44 22 , 0 3 ,52 salonica R. l~le 5$ . a m 4-5 19
l ...-mrl.lda do yaku1 t «:2 2- 2 29 44 16 , 0 3 , 9 4 saraiva l>bnitor SS. = 4-9 ,. 135 .
P.afaelin::ls E:spi1Cial ccísec PC 9- 9 29 43 24 ,0 3 ,95 Tala Astronaut = ' -5 ,. ,
Kranz da Yakult 31 /32 10-0 29 4l 22 ,0 3 , 45 T~á R:lyal ~Witer 55. G:4 ' - 2 ,. 67
NiCX)'S Bi.blcna Tecla PC 4-2 29 44 25,0 3 , 29 o.nna t~ ss. G: l 6-5 1. "Escal.eta 1 Var D.S.H. = 6-5 7. 211 1e,O 3 , 86 NiCX)'S YOÇ"a Hiladla ro 4-4 ,. 63
NiCX)'S Levita Afrlcan PC 4-8 .. 149 17 , 0 3 , 72 Patranha Hic;h l'brl: am 6-1 I. n
NiCX)'S IDqa S1berfa PC 4- 2 50 130 16 , 0 4 ,4 5 S:::. Tari1ntel a Jls t.rcnaut 1'0 3-6 79 =13
Deusa Pax! e- la 4. 113 23 ,0 3, 02 ss .Ti j upa z.o~t 1'0 3-0 69 lO'
a:Bi1u 'Ihllde Pis tolero PC 3-0 4. 95 15 , 0 3,9 1 Tcrlia UI timate 53 . OC4 3-4 59 15

NiCX)'S~ Frasea PC 3-1 4. 9 3 19,0 3 , 83 Tosca l\Stralaut 55 . G: 3 3-< lO ..
N1co ' S Bety Kentudcy PC 3-4 39 87 15 , 0 3,83 L1berdOOe CJ:'6ule SS . OC, 3-l 39 ..
Marver 311 Pa!san1ta Jlbeja Alfba PC 4-1 39 85 15 , 0 4 ,31 Ulldia Pcrscus SS . G: 3 2-9 59 U ,

0194 da Yakult Pa>c 5-4 39 83 21 , 0 3 , 70 SS.U1tr.::mu-ina As trcrlau t 1'0 2-4 1. .-
S1bella da Yaku!t 3V 32 5-8 39 76 25,0 3 ,16 SS.~tute 1'0 6-6 1.

Faç=ho G: l 8-5 39 77 21 ,0 4, 2 3 ursa Jlst.rcnaut 55. GIB 2- 9 59 i
fobdista da '{aku1t Pa>c 3- 1 39 74 19 , 0 3,91 SS .oscarita t1a.rShall !'O 7-1 0 69 '"Mal.va G: l 9-0 39 71 27 , 0 3 ,56 Palmira Kate 5S. GIB 7- 6 69 163

Ma.rvar 317 P!cana. Pequc:n1na PC 3- 3 39 64 1 8,0 3 ,53 '>Jaranga t D':ory 55 . GIB 5-6 .. ".
fo'.arver 300 P1cana Margot 19 PC 4- 5 39 6 1 22,0 3 ,46 Q..lebrança C1teria'! 55. Gm 6-3 69 15>

55 ÇueiJ;lada ouro verde PO 6- ' 19
Yaicult Ri ta PC 3-3 29 33 18,0 3 ,86 I\:'re ()J.rO "'cni tDr SS . OCO 5-1 .. 1 1
Hetraica da Yaku!t G:l 5-4 ,. 27 23 ,0 3 ,14 ss .~1a Cat.""'5u l e 1'0 5-6 19 ..
C1ndern!a Pax! 8-7 ,. 21 25,0 3 , Oe SS. Ress.:t:l i ada Oriente SS . PC 5- 5 ,.
Yakul t da Li ze te Al t PC 3- 4 19 17 20,0 4, 11 ~serva OUro Verde GIB 5-1 59 1
Kalliza d:J YlIku lt = 3-5 1. n 20,0 3, 5P SS .P1 zada Oriente PC 5- 2 39 ,.
H1Ç'h Point R:7jll1 Anne PC 2-5 19 e 17, 0 3,47 ss .R>Si nha !-' .8cX)t::rnaker 1'0 5- 2 19 "R1S i ta OUro verde am ... 19 ..

0Xlp .~ Imic.?' . e COl.Holérbra .paranapanem1..Est .de são Pau l 0 . COntrole
J lnjUeir a Dias . caoro de l'.1n4s .Est .oo t"1naseITl 10/ 4/ EO.fb:Ji1m de pasto can r ação supl errentar . 2 o rdenhas .

R:xket ' s India."1o!l :'acàmar PC 3-5 69 166 14,0 2, 30
1/ 4/ fXI.feg1ne de pasto a:n r~ ~l ,.

R:x::ke t 'S ~ry P.al:rJwle PC 4-3 4. 100 25 ,0 2, 88 J . D. luS"usta FOya I t las ter 1'0 7-4 1. ,
HoL!mbrn II Cida 1'0 2-11 4. 97 15 ,0 2, 70 J .0. e ina 1'0 5- 7 I. ,
R>dtet ' 5 sara C8psu1e Indiana 49 93 17 , 0 2,69 Jlj1an d 2079 II .D .C . Aef lecticn 1'0 9-1 1. ,
Rx:ket ' s Ktty P.ag ~le PC 5-3 29 62 22, 0 2 ,58 .1. 0 . Kat i a 1'0 5-, ,. li
RxXet ' S SC:na Qlpsule PC 4-4 1. 34 18 , 0 4,00

' )

""19

OJ i 1hert:Xl Wdlter S . ca ldas. 11:XJ1 ru.ru.t:s!. .
1/41t0 . RJg~ de pasto COll raç..~ ~l

0:1 20.6 :N 'H
GC2 2-4 59 1 .c

PC 2-6 )9

0C2 2-C :N

Dr .Claudio V . R:bertJ..Br<XWlÇa Paul1 su.El:t .dIt
em 4/4/BO .~flrF de pasto a:rn~ ~

3 ordenhas .
~Naricn t-\3.rrnli s Adonis PC 3- 7 ~
Tr\)dc:laTI Carrre1ita PC 5- 1 29
C. R. D:na F l o r Astral<nJ t PC 3- 4 1~
C. R.ErlMJluele As tronaut PC 2- 11 19

2 ordenhas
Gcs;ta do PlL1 O' /l lho GIB 11- 9 19 ,.
Stenhousc t\l i r l IV OO Oca 1'0 4-l 39
C . R. [)LITOf'Ie Roc::kman Frcd 1'0 3-l 19 .,
StoeYr1dc]e Mdster H:d e l 1'0 ' - 2 ,. 50
c olantha P i cneer Aàni r<11 R. C. GIB 4-8 ,. .,
JacksOr'1 Onnsby Bandelero 1'0 ) - U ,. ••C.R .Bellc JUi1n O Har 1'0 5-U ,. ]i

viena Zinoara 29 l>"aro.;uis 16 3 ""!lord 1'0 6- ll ,.
tu.ri a Elena 77 4 ,~ius Pelado PO 4- 8 ,. 30
t~tal1an <::bm ie 1'0 4-l 1. "Ha lcon a 54 2 ~lando D::mino 1'0 5- 5 I. 5
Evel~"1l Marquis }l.dcnJ. s C. R. am 2- 10 I.
C. F.Barbara Lul:Xy Telstar Threat 1'0 5- 7 1.
C . R.Bruna Ibyal Cacsar ro 5-1 0 1. )
Mcclureda1e Love1y Lady PC 6.... 69 1
C .R.candy Citatioo R.L1rrllcy 1'0 H 69 1
S tho1d Jan Mae 1'0 4-l '" 1
:: .R.Este r BootJMkcr 1'0 2-6 59 1
("".ar! vue Maryannc 1'0 7-4 lO ."c . P.. tnlsa I nka R. L1rrl l cy 1'0 3- ' .. 1..
COynC Fanns NJ,tro K.1.nçI Patty 1'0 6-8 79 •

Chiqui ta 1 Star de caldas
I s adoriJ Iv.mhoé Star de caldas
caldas I :ta.r catarina
Ie'1ata I Star de caldas

Waldir Jurqueira 00 Andrade . L1ns . Es t.de são Pa ul0 . O::lf'Itrole em
17/4/80.~ de pas tJ) can r ação suplcrrentar . 2 o rdenhas .

0:1 10-5 59 I SS 13 ,0 3 ,51
OCl 6- 9 39 75 14 .0 3 , 43

15/ 16 8-1 99 26 8 13,0 4 ,74
0C1 6-10 19 8 16 ,0 3,El 2

PC 7-9 59 133 17 , 0 3 , 33
0Cl 3-10 69 206 13 , 0 3 , 20
0C1 4-9 29 32 15 , 0 2 , 90

79 194 13 ,0 4 , 26
Pcocl 9- 10 89 27 5 13 , 0 3 , 00

J9 74 14 ,0 3 , 53

Cia .~sta SC:arpa Ind . Cc:rn.Itanhandú . Es t .de fo'inas G:!rais .CCIltrol e
em B/4/80 .~1nr de pasto CXIn r ação suplenentar. 2 ordenhas .

ro 6-1 19 7 22 ,0 3 , 10
Pax 6-2 19 22 17 ,0 3 , 41

PO 12-3 19 28 20,0 3 , 64
me 4-10 29 4l 2 3 , 0 3,4 7

PO f -2 )Q 89 19,0 3 , 68
PO 7- 5 69 20 2 22 , 0 3 ,04

Esc.S"". de Açrric . " LUi z de tuei roz" . P l r acicaba . Es t . de são Paulo .
Q::naole em 8/4/80 .~~ de pasto cem r ação 9U91erncntar .2 ordenhas

PC 4- 3 49 123 10,0 3 , 90
PO 4- 10 29 44 20 ,0 2 , 21
1'0 4- 8 29 4 2 19,0 3, 08
PO 11- 11 29 4 1 1.( , 0 3 ,30
1'0 3- 7 29 35 19, 0 3 ,6 0
PO 4-10 19 21 21 ,0 2 , 34

JardiJ:; Ab!:!NIs
/'qen::b J ardi::I
J a.rd1n Lineta
De lina J ardim
JAnllia pa trlarc:a
JardJm A'Ulata

EIr.alq alivia
PZJ.O Otzwa Sty1.B:DstEr
PZl.Q ot1JM PAClznu" krOB

PZLO """""
EaAlq~P4letm Int:ematia\al
P%lOO:!.1lUCti StyJ.er::i,'lSt:er

PeroIa Linsn_ Lins

Herança 0079 Lins
Sonata Lins
PZl'1 R::safê Clt.Helvec1a
Joana K1rquis Lins
Boaúno Lins
fie lcia'IC Lins
f'O D:II!I Lins
51Io.er
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tntererrc S/A. IUlpl fa .Est .dc são r-autc.ccnerctc HII 11/ 4/P.o.
iO:Jl.rc de pasto o:J!l racéo scptcrcnecr . .l e 2 ordenhas .

%
Id .de Con · Di• •
. nos t rol . d. Leite
me l ea lactaçi o

Gr.u
de

aangue

NOME DO ANIMAL

lIe lio M::lrelra Salles .Cilsa a renca .asu .ee são Pall 0 .CDntrole em
2/ 4/80 . Rcg1lre de pasto cx:m r ação suplerrentar . 2 ordenhas.

" . V. Nuclita PC 6-9 '9 115 16 , 0 2 , 98
" . V. IJlJcl..J"l= ,.] PC 5-' )9 76 20 ,0 3 ,29
I I d i , M ,cil Titan car rôcsc 09 3 PC 1 4- 6 39 76 18 , 0 3 ,92
1' . V. OI", l é i a Emestina Ncbre PC 8-, )9 6 5 16 , 0 3,18n.u. ""'" PC 5-6 )9 58 22,0 2 , 75
~ .V. l..lil ls<1 ;.sdrub.J.I fC Bo'J PC 10-6 39 82 24,0 3 , _'2
~ . V . noroot oea PC 5-5 29 51 22,0 3,2~x.v. C:1b.Jla PC 5-1 29 50 19 ,0 3 , 21
~. V . l\.ljilvol PC 6-8 '" 4' 22 , 0 2,86n.v .ucoença PC 5-6 19 22 16,0 3 , 28
H.V. i\ÇUc::a1ol PC 6- li 19 6 15 , 0 3 ,53
R.V . lInd i r a PC 7-<J 19 ie 25 ,0 3 ,03x.v.ncrc ce Capsu1e PC 3- 5 19 13 18 , 0 3 ,43
R.V .Abarca ar í.sc PC 3-2 19 U 21 , 0 3 , 19
n.v vccntercrca PC 3- 10 109 286 15.0 2 ,9 4
R.V. cedrva PC 3- 5 109 274 16 ,0 2 , 75
cast.vuarca N.Zwartkcp 15 PC 8-3 .. 216 14,0 3 , 22
R.V. Cindcrcla RiC<lJ::m 1325 Jls uo PC 8-10 lO;> 2U 16 , 0 3 . 09
R. V. D.Jm.:l Ci nderela PC 3-6 79 189 16 , 0 3 ,3 2
R.V . l'ICará PC 6-6 69 168 18,0 3 ,10
a.v .ccu» f ir' B1n~ PC 8-0 59 131 21 ,0 2 . 50
R.V. Arara PC 6- ' 59 126 "' .0 3 ,1 9
[)J 1m<l A. Bingo PC '-li 59 U' 14 , 0 3,40
R.V. Dac i ta PC 3-10 59 139 16,0 3,49
R. V. Ci nderela M. Mart.i.ndero PC 9 - 5 '9 8' 18,0 2 , 86
R. V. C.:1brocha Burkeroy PC ,-, ' 9 104 16, 0 3 ,38
R. V. COrti CX!ir a J .Burkcl:x:ly PC s-e ' 9 ' 3 23 ,0 2 ,98
R.V. Bordada PC 5- 5 ' 9 105 20 ,0 3 , 42
R. v.xrecae PC , -o ' 9 05 18 , 0 2 , 68
n.v .mne v.peneccro PC 8-<J ' 9 85 21 ,0 3 ,33
n.v.nr ronec PC 6- 10 ' 9 85 16, 0 3 ,45
Favcla R.V. P=! 6-6 '" 45 19 ,0 3 , 20
Aldraba R.V . P=! '-5 '9 95 18 , 0 3 ,33
E:nip;a R.V. scoc 6- 11 99 257 13 ,0 3 , 50
f~R.V. Paxl 3-10 109 2'3 14,0 3 , 49
NcOiJ de cald<JS P=! ' - 3 79 2U 16 , 0 3 ,29
Atr<JSadil R. V. P=! ' -2 79 213 20 ,0 3 ,22
Fab i o l a Jurcnu Burkebo:i' R.V . pcoc 9- 1 69 200 1 4 , 0 3 ,4 5
K:lri taca R.V . P=I 4- ' 69 150 22,0 3 , 07
Ar tanisa R. V. PC 6-' '9 85 25 , 0 3 , 12
R.V. Evita F. R:t:lurke scoc 10-6 ' 9 85 16 , 0 3 , 45
Do:l!TUri a R. V. PC 29 31 24 , 0 3 , 31
R.V .Dari e ne As tro PC 3- ' 19 9 25 ,0 3 ,16
n.v. mrc Marc:us PC 3-5 19 H 22 ,0 3 ,4 8
R. V. rccrada AfOlo PC 3- 3 19 li 24 ,0 3. '"
R.V . Al j ava PC 3-5 19 6 18 , 0 3 , 54
R.V. Dian.:mtina PC 3-' 19 , 16,0 3,49
R.V.E l1il1l a PC 2-11 19 , 19 , 0 3 ,4 5
n.v. ereer ve /\p:) lo PC 2- 11 19 23 19 , 0 3 , 64
R. V. Ef us i v a Apolo PC 2-9 ' 9 3 19 , 0 3 , 17
R. V.ln111a Jllfa Bi.ng:l PC 7- 10 59 256 15,0 3,41
R.V . OiJnge U ta Cina Bul.1teboy PC 0-3 109 261 14 , 0 3 , 90
R.V. Cravina E.Ktrtindero PC ,-O 119 306 18 , 0 ] , 10

Geraldo JllnJUI2 lra de Andr<Ô:!:.S.Jo5e 00 R.P :uà:l .Est.de s.io t".:m h ·.
Caluo1e 6;l 2 3/4/80.~ir.e de pas to c:o:n r ação sup~tar. 2 cl(l.k·n h . l

Audaciosa 31/32 2-8 ' 9 i os 18 , 0 ' 3 , 45
Bem Mligo vatcrree PC 6-1 ' 9 130 18,0 3 ,3 8
Ho1 andia S l ingcrland G'!rda 15 CCl ,-, ' 9 181 17,0 3.00
Hol[U'"l{lin S l ingerland rna - S CCl 5- 1 ' 9 109 25 ,0 2,70
Zuzuca G.J. 31/32 5-9 49 '" 14 , 0 3 , 44
Flaubcr G.J . 31/32 5-' )9 64 15 ,0 2 ,98
I:k:lrradelra G.J . 31/ 32 2-' '" " 16 , 0 3 ,57
Riscnha Il G.J . 31/32 6- ' 19 " 20 , 0 3 , 37
nretusu G.J . 31132 ' -O 19 37 21 , 0 3 ,17
-r vo-e C. S . R. 31132 6-, B9 2'2 15 ,0 3 , 19
m e ne C. S .R . 31132 ,-, B9 238 16 , 0 3 ,8 4
ZOr aida G. J . 31/32 6-' 59 152 18 , 0 3 ,72
Hebraica C .S .R. 31/32 6-11 59 172 20 ,0 3 ,58
l tapi r a C. S . R. 31/ 32 6-' 59 '" H! , O 3 ,2 1
Tailandia d.:l. Barra. GC1 10-6 79 2 11 19 , 0 3 ,36
Zan:J.ta FOl1 O"1il. da Barra GC1 8-1 59 158 16 , 0 3 ,11
VilOO\1U' II G.J . 31/32 4- 8 119 303 13 ,0 3 , 74
Imã C.S . R. 31132 6-8 59 141 18,0 3,51
Gr<ça C. S . R. 31/32 8-, 59 192 17 , $ 3 ,80
Af ricana. G. J . 31/32 6- ' B9 238 19 ,0 3 , 35
Q.1cixada da Barra P=! 8-6 59 193 17 ,0 3 ,65

Dr.\iarl ey OJ l cnbini.1-raras .Est .de ~ P.:t.1lo.Caluol e em 18/ 4/ 80 .
Pegi1rc de p<15to a:n ração s~lcnentar. 2 ordenhas .

Margarida NR 29 39 29 ,0 3 ,05
Positiva UI tim..."te de Q.1arapir anga 31/32 6-5 19 10 31,0 2,7 4
A1.agoa SC:bradinro P=! 3- 10 59 14 8 15 ,0 4 , 86
55. Ult.im::l Brioad.icr PC 2- 10 ' 9 m 16 , 0 3, 10
SCbradinho BoÕt:IMker Baliza PC '" 86 16 , 0 ] ,55

%

2-3 29 41 20 , 0 3 ,60
2- ' ' 9 109 1E, O 3 ,C 3
2- 5 ' 9 " H! , O 4 ,27
H ' 9 ,O 20 ,0 3 ,6 3
2- 5 ' 9 92 16 ,0 3, 42
3- 5 39 95 18 , 0 3 ,7 8
3-l ' 9 11 ' 19 , 0 3, 15
2- 10 » 79 21 , 0 3 , 15

ro
ro
ro
ro
ro
ro
ro

cca

Gr.u Id. de Con· Dia.
cl. . nos Iro le d e Leite

sangue meses lad açã:o

Dr.Karolà:l V.Fb:irl9\lCS .Arap:o í.Est .de são r'cafo . coo t.rore em
8/4/BO .~ de pasto cem r .:lÇoo scprcs-onecr , 2 ordenhas .

0:1 7- 11 29 46 17 , 0 . 2 , 87
ct:l 10- 0 29 62 18,0 2 , 71

3V32 4- 5 19 10 23 ,0 3 ,1 8
0:1 7- 10 19 30 rr .o 2, 73
(I:J. 4- 8 19 18 19 . 0 2,C3
0::1 8- 4 89 231 17 , 0 3 , 81

Dr.Cdlla1 10Cquclra c CXit.ros . Cil.s<J, n rcoce . x s t. côe s ão Pa ulo . Controle
1/4 /80.A:!<J1r.C 00 pasto cem ração sup torcn tc r . 2 ordenh as .

CCl 3-8 » ' 4 17 ,0 3 ,]0
a:2 3-6 39 63 19, 0 2 ,8f
0::2 3-' 39 62 li .n 3 , 9 3

: l q 29 " 21 ,0 3 ,52
PC '" 5 3 20 , 0 3 ,41
PC 8- 2 29 51 2 2 , 0 3 ,27

15/16 5- 11 '" 51 13 , 0 3 ,7C
ro 2- 11 '" " 19, 0 7.. ~ '}

15/16 ,-O 19 4 23 ,0 2 ,97
am 6-' 19 25 2 4 , 0 2 ,86

Pooc 4- 10 19 23 24 ,0 3 , 0 1
0::1 3-2 19 i n , O 3 , 73
0::1 3- 1 19 15 15 , 0 3 ,4 7
CCl 3-11 19 1 17 ,0 3 ,5 1

.'''''''' recc 7-10 '" 65 rs ,o 3 ,7 4
, .Õ) p.JlJ O'Jllto am fl- tl m 2 1-, l ~, ,O 3 ,R l

-te 15/ 16 "lSjlt, ( ,-f, '9 18 3 20 , 0 4 , 0 2
15/ 16 :,-] ' >9 t io rv.o 4 , 2 ';

""" 15/11'.. 5- , 'R 110 lC ,O 3 ,80
l S/If, 7- 8 49 112 2 1 , 0 3 ,22, 0::1 ' -I 39 60 18 , 0 3 ,00

ec PC 6-1 '" cz I P , O 2 , 70
15/1 6 5-5 39 8 1 17 ,0 ] . '; ~

!Iln'ntcs l-r roccrcs S/', .5W .C n lz da s P.lIlT"Clr<.ls.Cst .lk· ~lo Pa ul , ' .
CU",tro l(' rn lOj4/BO .R:.'<ll t:1O) di;> 1""lSl O cem r;IÇ',1O ~u!,h. :n t <lr . 2 f r . :"

0::1 a-o 19 23 2] , 0 3 ,2 ',
1,<,,1 (,- O 10 20 32 ,0 3 ,7 0
n.7 3-2 19 30 2 3 ,0 l , ';]

0::1 2-) 19 31 22 , 0 3 ,15
,r' H 19 11 2-: , 0 ] , -12
0::1 5-3 19 4 2(, ,1) 3,1 4
0::2 2- (, lO 4 20 , 0 2 ,<18

I'ood <1-2 ", " 37 ,0 3 , ';':,

CCl ' -I 119 311 22 , 0 ~ •.r ;
'r I 2-1 79 20 (, 2fl . n l , r.f.
cr2 3-0 79 2 11 21' , 0 l , " ':
0:1 3-' 79 212 l '.i, (l ·1, 0 4
0::1 4-7 '" 21 3 2 ':>, 0 ] , 0 2
0:: 1 H 'R 159 2 3 , 0 LlJ
cL:l '-3 49 I H, 28 , 0 3 , M,
0::1 3- ' 4;' q, 21. 0 2 , S4
a:2 ';-4 49 89 2r"O 2 , 5 ]

.=1 10-1 39 55 2·," 2 , '}2
re I (.- 10 N ' 4 :'1 2 ,' 18
I r l ' -I '" ·1') J 2 , Ij 3 , 01 7

- - --- -

..mtl'bra ro 2-G 29 5' 21 ,0 3 ,5 7
,"" ro H 49 138 16 , 0 3 ,65

""".0." ro 3-8 79 l O' is .o 2 , 80
BC!'.JS ~M ro 4-0 » 68 24, 0 3 , 11}

~t"l s.r , ro 3-' 69 2] 4 18 , 0 3 , 15
uaEloot:'"aiter ro 5-0 19 , 28 ,0 3 ,23

-r-rr-rr ro 5- 1 109 29·1 13 , 0 3 , 11
_ k' ro 3- ' 119 30 3 14 , 0 3 ,13

ro ' -3 ' 9 'O 14 , 0 2 ,72- eo 6- ' 19 1 22 ,0 2 ,7 4... .... ro 4-<) 19 15 16 , 0 3 ,3 4

OiflI.l'.lWo so k s .J il lí'S . Ls t.ck· S.n p,lUk' . n x'lt. r !'lc 0"12 1 .1 / f O.
rin ' de. 11o.lSlO CO'l rar,.Y:J wl' l lsre n t.lT . 2 o r dP nh; ls .

]1 / ]2 8- ') 2<;> 67 1·1 , f) JM
~;p 1<;> 11 H" O 4, .23

I '):~ 4-11 ~ ~~ ; ~ : g ; : ~~

~1 (' r.11C'u· r Stdnbruch . l\r",c""lI1C.l P<'u1t s t .l. I:St.d..' Sa0 ' '.:1.11< •
CU'lunit ~ 'J/ -l/OO .R:.-< Iin· de l>..lS l O CX.T"I r .v;ào s Ul')( I"<'1"lt,U".2 n r--:'

0:: 1 J-J 19 2. 17 ,n ],0'1

reI 3-3 19 4' ' .; , 0 ·;, 'H
]1/]2 3-9 19 " 17 ,0 l , 7(
]1/12 ·:-1 1 19 (,1 22 , 0 J , 9 f:
) l/]2 6- 2 19 " 10 , 0 3 , 24
)1/32 ,-, 19 4' 2-1, 0 2 , -12

0::1 ]-<) '9 10 1·; , 0 ] ,3ú

lo"" )1/32 ,-, 19 ' O lí" O 3 , 4':>

"'" 11/12 ,-, 19 12 18,0 4 , -10
11/12 8- 11 19 .3 I 'J, O S , !)3
1'jf1 6 9-3 '9 " )· 1 , 0 l ,Cf>
31!J2 9-' 19 17 16, 0 2 ,7 1
31/32 ' 0- 5 l O 40 2S ,O ) , 00
] 1/ )2 l C-7 19 45 18 ,0 4, 6 C

Areal /ItUl i c Hadcap P<'1bst
Fidalga !"'uste.r Madcap
!'li q Fatima. FOyal Citaticn
carioca R.V.JI.ndori.nh.a.
Jordania R. V.l\ndor inha
Cl ara BeLJ. R. V . Andorirful
/\real Ondina Had Cilp P3bst

R.lbcns de Andrade Vilela .P~aoo.Est .de ~ Paul0 .CXnuole
em 12/4;ao . Reç i1oo de pasto c:an ração supl a:-entar . 2 orclert1.as.

ro 7-11 G9 14 4 19 ,0 3 ,00
ro 2- 10 (fi 156 28 ,0 4, 14
ro 2-9 69 148 15 ,0 3 ,30

0:: 3 2-9 59 127 16,0 4 . ] 2
31/32 8-4 59 145 14 , 0 4 ,83
31/32 s-o :"9 H 25 ,0 4 ,50

PO 9-ii 19 1 17 , 0 6 ,58

Ri o Novo Florestal c N!r.5A .;.quas de Stll..B./lrbara .Est .dc S.Paulo .
Q::ntrolc an 14/418 0 . IC?1Jre de pasto cxr.J raç50 ~1a:UItiJr .2 orderiun

PC 5-7 49 89 19 .0 4 , 20
PC 6-7 )Q 65 13,0 3 .84
PC 5-6 29 55 26,0 3 , 84
ro 5-'; 19 31 27 ,0 4, 12
PC 5-9 19 25 29,0 3 ,93
ro 5-7 19 24 21 ,0 ",, 43
PC 1- 9 19 15 14 , 0 3 ,95
ro 2- ] 19 27 17 , 0 3 , 64
ro 5-2 99 253 19,0 4 ,4 3
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7-<>
5-2

3 1/32
31/32

Dr .Y..:u-uel Alves di:! ccsere.rassa t\Jat.ro.Dit .d!' ;- _=-_
em 6/4/BO .lO]ime cE p.l5 to a:n~

PC) 5-2 19
PO li-li 19
PO 10-1 19
po 7-10 19
ro 12-9 ....

Dr-Joeé Pedro C.L.'Iblcdo PiZo1..,1qJa:s da. PrwtII..ESt..
COntrole ali 12/4/80.~ dE! paste I"SQio

Gim 3-6 ]Q 62
G JB 3- 4 ]Q 6]
ro 5-5 ]Q 84
PC 6-9 29 5:'

caa 7-7 29 )6
0:1 4-0 29 ])
ro ~11 ~ U
ro 5-2 (R 163
PC 10-10 69 16]
po 6-4 69 1SO

am 6-7 40 125
po 5-3 4Q 96

am 7-1 49 •

Dr · H.1guo l ArcmjO di C,lWt.oll4.Alr~.Eat.
«ti 14/ 4/BO.fe<;>1lm da põlSto ali r-$.:*> __'"

PC 2- 4 19 f
pc2...ft J9 i.
po 2-9 f;I US
PC 2-6 )O 'I
po 2-7 29
PC 2-8 5Q UI

31/32 6-2 29 Cf
31/32 4-6 19 61

po 2-6 :.'9 52
pcxxl 19 i

ro 2-10 19
PO 2-9 19

Dr.Je1nê Ferreira Telles .CUar.i.E:st..de s.io
22/4/80 .ibJinl de pasto c:a:I. raçio~~.

NR 5l;' 1!lJ
PC 3- 10 JQ

1 511 6 4- 11 59 154
NR 19 12

Pedro }LJrt.J.ns de B4rr0.B.3t4t.us.t:&t.d& $C)
15/ 4/BO.R."Çilro de pasto <Xr.l~~••

NR 19 1e
NR ,.
NR ,.
PC 2-5 1
PC 2-1 29
PO 2- 4 29

Wal ter Castro da R:xha •.fot.iba1a.Est.~ são Paüo.
29/4/BO . Jb:} 1ne de p:15to a:n nçio~~. :2

31/32 6-4 89 m
po 3-9 6Q 16S

0:1 3-5 ]Q "
po 4-1 39 9S
1'0 3-9 9'W' 2i6

Grau
NOME DO ANIMAL de ......

sangue m....

I;,, )"t" rUrt..ex\.:l' S G:unJp.:l PO 8-5 ..
1'I ": ld OJ 1ot" 0C2 3-8 lO
JJ1ls~Jl t..J Arl1nda COlar oc1 r-n lO
.J..aJl'I..-.1.l sara uc.írce R::dctl.3n PO 3-B lO
,.'r!iJ Ar l1 nd<l Co 1o r = 9-5 29
r~t&l Co 10 r OC1 8-6 lO
( ;I ~iJfa Vare! Co lar cci 8-4 29 5
J Jc1r -aro1o r GC1 5-10 29 53
,......1t"1n.:J COlar PO 29 50
OJ lor Ju liet.a PO 5-2 29 4!
colar Poilriza PO 3- 11 29 43
I-u ri s t.c 1a Color = 3-li 1. J7
uc i ee COlor 1511 6 15-5 29 1S
~1 i c r o COlor cca 3- 8 29 "Tri Va i OJ t choc Wispcr PO 3- 0 29 1
t. t v r e Q:l lor 31/32 '-7 I . 29 -Ncq le I Ult.ir.ute COl ar 0::3 2-10 I. ,. 15
0 11'\.:1 C0 10 r = li- li 1. X : :\
coror Frescura Pranis I-lart. PO 9-7 1. 11
uor rcxco I-Ugic Bca PO 3-5 1. 5
}tx"inha Colar OCl 3-5 I. 3

~iaoo Rx:ha
DJnkeld R::x:k.et.te M:w'
Grana Brcxt.xi1cr do Rx:ha
P rima l.J.1X R>land DeU
llarcliff Elfrc ror M.Jl;:'de

Arle te K1rciana Burger
llr l e re CW:Julhosa tuke
Arlete CQlsol a ta
Arle te !'Urin..1 lOja1 M.:1Ster
Arle te auasara 11

Ande.rbrae Mylnn.ln Nanc.y
Inte.rnaUcnal K1JT'dlc
Laure l Parlt flosie Ned
~~A1m.:IPe4l"1

Do::ner Ned V.arIcty
fbmtIee S tar C1i RX!1"
Cren1lda C.P . Rodty
He1 .Horizonte de 80cr
5cnnerilaf Miranda Ban lIr:1igo
Palmeiras
Gl.ena.ftal S tllrl1teInka
~ Altru PalUac

Ilelina
S .A . Baeta 108 L . celcbrity
~d.3Rene

Bar'",,"'"

DiV16'1 do Rx::ha
Mo=la Uo l ..'O llu J\\x h n

Farofa
Aranha
VIngança
ca-tUll s y.andout Sl'Indra
Stewartridqe S4ter cara
Ajay liS~t Lanol.- O\arie

Dr" . R:bcrto Calra'l O.B.uTeto.De8ca1
em 16/ 4/BO . RDgilT de p.u.to a:n ra;:io

Bacia BesIta Pcod 7-li 6ç'
AleluIa Paraiao ~é Besita Pcxx .(-7 fiQ

D:lrinh3 Bcs.i ta PeDe 5-8 69
o:üilD. 8csita Pcod 7-2 49
s40 Qui r lno 5 32 Pcoc &-S ...
Besi ta FelicidOOc Il.:Jmlct ro]-8 ...
Paraíso VI drnlia Fida11?D PC 6-1 19
Paraiso Triunfa Burke K.am PC 8-2 :N Q
são Q.lirlno S 22 PaxI 8--9 29
são Quirino R 28 a:J 9-7 29
Paraiso Ali ança &1Cesaor CitaUoo PC 6-(1 19 13
C1a~tc Bm jo R.C . Po::d 6-4 19 .)
l.zoorl e.:t 58 Bcsita PaJd 9-7 11»
F1delidado K1rjllll Bcsi ta Pa:c ] -6 ~

Vanta.-osa Fida o do PAralso ra;d 6-3 129

Alvorada ~.

Arak i rI w M:.It.
Maria E lena 71 2 Esp1nero I s i dro
T rilUlfo de Ko1 Princesa
Li t eratura I.C . Pau O' Alho
zapceeea sOO CUirino
Ruann ocer ~.
Maria Elen.a 71 7 I sidro Rxket
Macs Clan Junipcr
J .P. R. Gardcnia
MarC.:l do Pau o ' Alho
Tr iun!"o D.J111 s Vi llana
tcevr e do Pau O' Alho

Abll PqrO canl. Ltda.L5rbArLEs~.de foOi nas (".erais.a:ntro~ em
7/4/BO .flegUm de ~to can r açao suplerrcntar . 2 o~as.

po 3-9 79 203 13 , 0 4,16
1'0 7-6 39 89 1 8 , 0 3 ,99
1'0 3-11 19 29 29 ,0 3, 29

Dr.La1-r ,-nten1o de souza.Arar<1! .Eat .de são P&Jlo.a:ntro~ em
17/.;;eo.!bq1r.c de pasto CXIn raçao suphrentar . 2 ordenhas .

0:2 3-8 29 118 15 ,0 3 ,97
po 8-10 8õ> 220 13 ,0 4 ,25

a::2 3-7 7Q 211 15 ,0 3 , 6 2
a:2 7 -2 59 130 17 ,0 3,36

15/16 7- 1 .tQ 96 19 .0 3 ,56
0::3 2-10 49 96 H,O 4,0 8
0C1 9-0 .w 96 20 ,0 3 ,40
GCl 9 - 7 29 85 20 ,0 3 ,37
a;2 4-6 39 85 22 ,0 4,10

Pc> 5 -9 39 83 21 ,0 3,43
a::2 2-1 ]Q 82 14 ,0 3,93
po 2-8 69 166 13,0 3 ,75
po 4-10 SQ 1 52 18 , 0 3 , 75
PO 3-3 59 13 9 14 ,0 3, 45

ex1 3- H 59 137 19 . 0 2 , 48
po 5-10 59 126 1 6 ,0 3,65

0:2 3-9 59 125 15,0 3 ,33
ro 3- 1 99 266 14 , 0 3 , 46

3 1/32 4-5 8Q 239 13 ,0 3, 77
po 4-11 59 17 1 14 , 0 3 ,56

a:J 8-1 69 169 13 , 0 3 , 54

Agri c.e Past .FaZ .Q.1ayÇara Ltda .Ja::JUa%"luna .Est.de São Paulo .o:nt.rulc I
Bn 15/4/BQ .1OJ11m de pasto can ração ~lorentar. 2 ordcmhas.

Po:x.I 3-11 19 )o'} 19 , 0 4 .29
15/H, S-~ 29 ) H 22 ,0 ) , 1'1

l'onl 7~6 4Y 142 16,0 4,00
NR 19 46 17 ,0 3,13

P<x;o::l (..- 5 29 78 17 , 0 2 .97
Pcod 8-2 19 14 23 ,0 3 ,06
Pcxd 7-0 79 19 8 16 .0 2 ,70
Pc:cd 10-8 19 101 22 ,0 4, 34
PcxJd 6-1 19 22 1 15, 0 3,54
Po:xI 8-0 29 4 3 19 , 0 4 ,38
PaxI 9-1 109 ]07 13 ,0 3 ,81
Po:x] 9-8 29 60 16,0 2 ,85

NR ~ 36 25 ,0 3 ,09
Pa:d 9 -9 '29 59 1 4 ,0 3 , 51

a IS &-3 29 93 21 ,0 3 . 0 6
Pccd 7- 10 19 27 20,0 2 ,86
Po:d 5-10 29 11 4 21 ,0 3 , 07
Pa:d 5-10 29 109 19,0 3 , 8 7
Pc:cd 5-7 29 85 19 ,0 3 ,61
Pce:d 4-l( 29 13 1 17 ,0 3 , 14
PcOd 5-6 29 1 24 20 ,0 2 .71

15/16 4-8 '29 11 2 1 8 , 0 3 ,72
Po:xI 4-6 29 U 4 19 ,0 3 ,96
Po::d 3- 1 '29 11 0 16 ,0 3 ,23

Maria Lu cia F .S .Dii1S.Assis .Est.dc são Paulo.CCX1trole em 5/4/ &0.
Ieq1r.c de peaeo cx:m ração supl.em:ntar . 2 ordenhas.

Ul"1<3 R:Jnà:Jn do Paraiso oci 4 - 5 59 14 8 20 , 0 3 ,80
eorc saco M .L. 31/32 8-4 59 ,.. 18,0 4 , 24
~la Randlo H .L. 31/32 7-3 59 125 27 ,0 3,78
O\acota F idalao ro ] - 10 49 112 2 3 ,0 3 ,01
caecoca Rancho H.L. 31/32 7 -5 49 93 26 , 0 3 ,SO
l:.'Va Dlp1.c:r.lata H .L. 49 10 5 19 , 0 3,75
l:Bf l rTiI Rancho ~.L. 31/32 5-11 39 76 24 , 0 3 ,89
Alho NR 9 - 7 39 69 24 , 0 3 ,64
E terna 7/8 6-0 39 70 31 , 0 3,52
Drasl11ta OXfcrd Citatlcn Paraiso OC4 4- 3 29 41 22 , 0 3 , 90
~t.al.a R:Jsaf é Jr .do Paraiso a .. 6-2 29 4S 26 ,0 3,24
Ol!lli la Ralcho H.L. 31/32 6-11 29 46 20,0 4, 1 5
=10= NR 29 32 26 ,0 3,02
C1ntina R"Jncho f~_L. 31/32 8-3 19 10 28 ,0 3 , 0 0
Craziela Rancho H.L. P<xxl 3- 11 19 21 22,0 2 ,67

~~
NR 19 14 25 , 0 2 ,98
NR '9 ,6 21,0 3 , 12

CarolriJola R:n:Icn Para1Bo 0:2 3-2 '0> 29 1 1 6 , 0 3 ,63
Blcota [bwna1ane do Paraiso a .. 4 -0 1 0> 28 1 19 ,0 4 ,32
sJ.nhaz1.nha Oriarirario ~.L . 31/32 8-0 99 256 1 6 ,0 3 , 9 2
rut:urlll Rancho H .L. 3 1/32 3-9 99 2 53 16,0 4, 0 2
C;r.ulia R..3nâlo l-' .L. 31/32 7-4 99 249 14,0 4 ,17
VI run..L1 Fida1J?o do Paralao sccc 6-1 O> 237 1 5 ,0 3 , 94

Eu""'" 15/16 4-10 79 201 20 ,0 4,14
Gilx>1a NR 79 lO' 14 ,0 4 , 08
F .r.\ol. D1pl!r.la.ta "".L. 31/32 4-2 79 196 13 ,0 4 ,~4

canela R1a;) H.L . 31/32 6-8 79 208 2 1 ,0 3 , 60
D."Il1la lQncho H .L. 31/32 6 -0 79 1 92 18 ,0 3 , 72
oanç.ar-1na suco M . L . 31 /32 6-3 79 200 20,0 4 , 30
Favela Pabst H.L. 31/32 4-7 79 20 ' 16,0 4,42
Brejeira PC 8-3 69 162 20 ,0 3 , 9 3
Cl.rtOla suco PC 7-3 69 16' 18 ,0 3 , 60
Bisnaga PC 8-2 69 160 1 7 , 0 3 , 75
A 1.exaldrc R::6afê J r . do Paraiso ecoe 5-7 69 15 5 16 ,0 4 ,10
Groselha. Dipl CC1dta n . L . 15/16 3- 7 69 165 15 ,0 4 ,10
AncD r a R:&afé .Jr.do Paraiso a m 5-. 59 13 5 20 ,0 3 ,59

Dr MarCio Ellslo de Freitas.~ Pa ulls ta .Est .de ~ paulo .
~t::ro1e an 8/4180 .~ de paSto cun r aç' ão sup1.Er.Entar . 2 OI'Õerilas

3 3 Dt:1lrlac:1a Lecna ""APle ro 8-0 39 8 5 18 ,0 3 , 8 5

J.ndorra 6 2 Ubra 3 1/32 5-3 29 42 22 , 0 4 ,10

1l.st..rUi 304 Libra 31/)2 5-4 29 40 18,0 3 ,93

Maria E1ena 7 6 3 I sicho Pe1ado ro 4- 11 29 38 19 ,0 3 , 60

A.lqcbra 37 5 do ~ listo P<xxl 9-4 19 16 20 ,0 3,71

_ la El..ena 766 I sidro Nettie ro 4 - 11 19 2 2 1 , 0 3 , 64

Gr.u Id.d. Con· Dias
NOME DO ANIMAL de _nos trole de Leite %

s.ngue meses I. ct . ção

I I~ r;.rulns 491 JeflectDr ro 5-7 99 2 .8 13,0 4 , 68
" ., r •.rclns 4 67 Mart1n ro 5-1 59 138 14 ,0 4,07
M. 'l'"tt~ ·s Aoc;:rcS Golden Prl 11y 6 ro 5-6 59 " 6 20,0 4 ,10
H.ITt.t6\03· S A:!fleeucn Classic 2 ro 5-, 59 133 14, 0 3 ,60
H. N.~ fleflector R::ufldaUcn ro 1-11 59 144 13 , 0 4 , 2 5
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Id. d. Con· Dias
_nos trole de Lei te
mese s lad aç ão

% NOME DO ANIMAL
Grau

de
sangue

Id ade Con· Dias
a nos t ro le de Le ite
meses lactaçio

%

1'0 >-3 19 23 27 ,0 3 ,22 Fernando 1\Jcncar Pinto S/A.P~.Est.de são Paulo.
Pccd 6-11 19 17 23 , 0 4 ,47 Controle Cf'\ 29/4/80 . Feg1.rE de pasto = r aç-...ão supl el"'entar . 2 o

J anc: .T" jX'o::?ira Rcl:l.:l.t.:1 R:!natinha ro 2 ... 19 28 24 ,0 3 , 19

h7r1n::l.Js S/A.~ .h;l ric .c Past.IEscal vado.Est .de são eauto.ccntrote
J .:lr"I9 .T.ua t.., P..J.j.:ldJ. Ri Ill?O PO 2'" 19 2' 20 , 0 2 ,84

J~ .'1Cila tcna aoonrokcr- PO 2-5 19 23 16 ,0 3 , 9 6

c:II 17/4 / 00.J6}1ro de pasto a::.rn ração scpte-coeer , 2 orrem as. J.:L'1CJ .1\ipi nh.:1 Hel irnar Filão PO 2-5 19 28 17 , 0 2 ,70

cci 3-' 19 3 25 , 0 3 ,27 Jang .T a ilandii1 :-until J\p.:ld1c ro 2-8 39 B9 21 , 0 3, 19

cci S-8 29 'O 26 ,0 2 ,44 Jan:J .T.:rrci l d Juani ta ucotrrcker ro 2- 5 '" 159 16 ,0 4 , 54

a:2 6-3 19 5 34 ,0 1 , 83 JarKJ. 'I\lpiting.J. l-brcna uootrrexer PO 2-4 69 175 17 , 0 3, 50

0::' 4- 7 ' 9 12 1 27 ,0 3 , 17 Jan<l .Tcc:dor.:l ~"9'ali a Map l e PO 2- ' 69 173 2 1, 0 3 .56

ccz 3- 10 29 58 2 5 , 0 3,63 J unq.Ta i .:rr<Incl Porunga R.>be l o PO 2-3 69 163 20,0 3 ,20

oci 3-8 29 ' 5 25 , 0 3 ,22 Janq . Taquatlng.J. "'arilu noctrrckcr ro 2-2 69 19 5 20 , 0 3, 29

cca 7- 2 29 " 31 , 0 2 ,78 J.:u l') .'l\.lla tvcn í Ice o:nbination ro 2- 3 '" 177 1 6 , 0 3 ,63

0::2 7-2 29 51 2 5, 0 3, 56 J.:l.'lq .Toninh.:! ses t oe Ccr.binatiCXl ro 2- 8 ' 9 1 26 19 , 0 3 ,14-

0::1 7- 10 ' 9 IH 23 , 0 2 ,54 J.:me:': r .:Ipe j a r a no rc crc-í.a As tron.:nlt ro 2-' '" 137 20 , 0 2, 50

0::1 s-a 39 65 24 , 0 2 ,3 4 J .::lng.Tapes ~1..:Lr<lvi ih .:I O::mbi n.:JUon PO 2- 2 69 20 1 19 , 0 3,71
J ."\flCl .'lupii !-b r ing.J. nootmcxc r ro 2-3 69 167 2 1 , 0 2 ,74
J .J.nCI .lbea W t-Ur1Uela noorrrcxer PO 2- ' ' 9 117 19 , 0 3 ,16
J..mg .Tol.r rol.fol Jarr inha seso t vtoo ro 2-3 39 92 2 1 ,0 ] ,1 6

Or.hb:rbal Ribeiro l ,vi la.P ind<m:ril.ana.:lboa . Est.<e s iio r'ecr o .ccocrotc .rcro .t eçe L í.ct La t-urk ro ,-. '" 13 5 2],0 3 , 0 0

B"l 23/ 4/80 . fegJ.ro de pasto an r ação Supl~tilr. 2 o rdenhas . J ang.Sosscgacl.J. aurec Citat ioo PO 3-' 89 22 7 19 , 0 3 , 39

.1.:m::1. Sol1cmen.."l. lucrécia Citation ro 3-G 39 102 26 ,0 2 ,4 6

"""'" 1'0 7- 7 69 176 15 , 0 3 ,53 J a n<1 .5an ir.:l :-n.~ l a Astronaut ro 3-5 19 2' 27,0 3 ,05

~.St.u'lite PO ' -9 59 174 14 , 0 3, 99 J .:trJl . S<31c 5ÓI:olis l-\:J::mata l'bqnct ro 2-8 99 2 68 18,0 3 . 5 4

PO 2-3 59 148 13 . 0 3 ,84 .f.:m<]. S i dra Gr.mftna ,\sl ronau t 1'0 2-10 79 207 20 , 0 3 ,3 8

1'0 2-3 59 123 15, 0 3 ,69 J .:ma .Sl ci li ill1a Pcrqunta Pcri~o ro 2 -10 79 20 7 20 ,0 4 ,30

"" 1'0 '-6 39 70 13 ,0 3 .88 J..m<! . 'I'och.1 t-\1n\.:l eootmakc z- ro 2- 9 '" 15 5 21 ,0 3 ,02

1'0 ' - 8 29 32 17 , 0 3 .5 1 J .:mo .'l'y.:lra j· l.:#1lcl 1300tmnk e r PO 2-' 89 2.9 16, 0 3 ,64
1'0 3- 11 29 32 19 , 0 3 , 15 J <llY1 . Tr.:lIll:".,·.l .Jrrt y aootrrcxor PO 3-0 19 7 18,0 2 ,83
1'0 3-5 19 18 22 ,0 2 ,97 J<lI1<J . 'ron t .cda uuoqcra Filão PO 3--0 19 27 21 ,0 3 ,64

~.11 1'0 2-5 109 25 1 13 , 0 4, 0 8 J iU"l'l .T ainh.:l. Looc t r o carbinatiCXl ro 2- 8 '" 15 0 22,0 3 ,15
Ul%f r.an.w 1'0 3- 2 79 183 15 , 0 3 ,8 6 J a :"'-,. Suz elcid. ' Neide r iloo ro 3-6 69 19 3 17 , 0 3,19

1'0 2-7 ' 9 54 15.0 3 , 48 Janc-,. 50r .:m':1 Os...a lda t'cdro ro 3-9 4? 111 16,0 3 ,58
1'0 3--9 ' 9 93 19 . 0 3 ,53 J.3nI .Sofi a r.u oc rvc Ca psule 1'0 3- 10 39 78 25 , 0 3 .84
1'0 2-4 49 8' 16 , 0 3 , 79 J .ln q . Sabcr i...l :-JoJrl"bi Cit.:Jt lun PO 3- 11 29 60 22 ,0 2 .90
1'0 2- 6 ' 9 105 13 , 0 4 , 0 2 J.:l."lC.1 .5cnhor u t vcte ncotrrokcr PO 3- 11 19 43 20 ,0 2 ,99

J a ng . SilJle la xcvcscc Mn1ral ro 3- 11 19 2 1 26 .0 3 ,05
.J.;l..'lt:! .S ara tpf o pr-t nce ro 3-11 19 H 2~ , O 2 ,90

car1c. OIIValdJ R.L1ma.Jardinépolls: .Est .de s ão Pau l0 .Ccntrole an
J':1I1<J .S1 n Ua t-Ub. l c f'"kl Mar cus ro 3-9 39 90 23 , 0 2,E2
J a..,~ . aerrrc n uc 0135 ecoeoaxcr ro 3-7 39 98 20 ,0 3 , 1 4

17/4JB(l.fO:jilrc de pasto <nl\ raç ão suplcrle'1tar. 2 o rdenhas . J il.'ll] .s..:lb.:lun,l carc tusa P rincc PO 3-9 19 ' 2 25 .0 2 , 49

Pccd 10-2 ' 9 135 15, 0 3 , 52 J .:llTl .S í rro l i n.:I u u tir íva to Filiio ro 3-8 ... 72 20 . 0 3 , 8 7

Pccd 10-3 19 31 23 .0 2 ,92 J .:J..,n . Sro.:J N<>'Je CitatiCl1 PO 3... ' 9 ,.2 23 , 0 3 . 45

Pccd ' - 5 79 230 15 ,0 3,40 J~ . ~5t...'Ur.) :-Jiq~ri a Dcotmlkcr ro '-2 39 83 22 , 0 3 . 0 6

1'0 6-0 29 49 32 ,0 2 ,e 4 J ant r, S,]p:J[JP nh .l JUOCl"'\.:l Nov iço ro 4- 0 19 11 23,0 3 ,35

31/)2 ' - 6 29 4. 18 ,0 3 ,2 4 J a rr.] .scr-rc l-u.ru j a Aàmi ra l 1'0 ' --0 19 12 25 , 0 3 ,20

NR 59 190 15 , 0 3 ,30 J.:l."Tl .5e1cç.::io Glld.:J ucotrrckc r ro 3-7 19 26 21 . 0 3 , 26

P<nJ 4-4 59 165 16 , 0 3 , 64 .1..m<1.5 1rene.' !'bça ecourexor ro 3-5 19 33 19 , 0 2, 9 5

lJofdVicb COrl1 0::1 4-l 39 6l 16 . 0 3 ,07 J"IO~l . FbJ l i ne la !-"clic a Scnsation PO 4-10 19 8 20 ,0 3 ,87
J .l r"l<.I.I\:'ny o r í zcoa o . ucoeroxcr PO '-9 19 13 23 . 0 3 , 47
J.l..'--': I .J aquei r .:l. prcmí.s ro 10-4 '9 11 9 19 ,0 4, 7 5
.J...ln l . I ·~ li n,]. 0 125 nuct.crrrcn PO 8- H 29 57 22 .0 3 ,02

osue Faltào CuTi LJUUn5p:>lis .Est .cle são Pau lo.COntrole em J ,. n.-1. !·1..11hada 0 141 R:1f. 9..Il W rm:m ro 8-8 29 52 27 .0 4 , 60

16/ 4/00 .lIooire de pasto cem r aç ão supfcrenear . 2 ordenhas . J .:llIl,l. Nild í.:l I nd::l i a &! .r'o.:ln 1'0 8- 1 29 ' 7 20 .0 3, 2 4

ll/32 4- 2 69 237 3 .5 7
Jall<! .Ncv.xIa llel .:lnc.J. :-h:1cl ro 8-0 19 2 19,0 4 ,1 4

14, 0 J..m<: . t-;cg r lta. II r..bi l itu J. Di .:llT"Ol'Xl PO 7-5 29 58 28 ,0 2 ,75
Qtr..c... 5bMfé J t . 1'0 4-10 49 113 15,0 3 , 16 J i:\fl('/ .Odal l s ro 1~ldl n.. J .DiiKT"OOd PO 7- 1 39 67 20 ,0 4, 3 3

31/32 7-8 '9 109 16,0 ] ,5 7 J .:ll19. P in'FI [-'abi o l a capsulc ro 5- 11 19 2 19 ,0 3 ,96

"':"" 1'0 6-7 19 7 19 , 0 3 ,59 Jancj .Pari s [""'"--.~ t-:.l..s tronaut ro 5-2 29 63 16 . 0 5 ,88
<l. 31/32 6- 6 29 64 22 ,0 3, 33 J .mn .$.:lb.:.Itl O.:I lIelo i SOl Ulti.rn.:l tc PO 3-9 19 19 16 ,0 4 , 9 6

_Lo ,"""",", 1'0 6- 5 69 196 15 , 0 3 , 50
31/32 6-2 59 177 13 ,0 3 . 2~

.JlV. J .O........n1~ln lunn n lrtnrln t-o I .M. lU 5-10 79 14 7 16 ,0 2 ,56

.... 0:0-.&1 31/32 4-11 69 l'J J 17,0 3 ,40 J "'no;l.O::Ilri nh '" 0140 ClIp liu lo ''0 o-o '9 14 7 2 4 , 0 2 ,90.... 31/32 7-' 49 151 11 , 0 3 ,5 1 Jarg .Pedra Marusca J . Di arurl 1'0 5· . 79 2 H 1 8 . 0 3 , 00...,. 3I/J2 IH !"il 17' 13, 0 3 , 17 J lUlg .P 1rnc:-ntn J nlecxl Ci tatiCXl H. PO 6-1 19 16 22 , 0 3 , f\8

ória 31/31 ,·5 29 40 15 , 0 3, 70 .Jcmg . Pit.<l1YJa 0 149 Ci:lpsu le 1'0 5-11 29 66 28 , 0 3, 16
.oWr1A ] Im 3-9 49 107 17 , 0 2 , 9 6 JaTg.Praça MalhOOa N. Perf<n:IJEI' PO 6-1 19 16 23,0 4 ,3 5

3l 1J 2 ' -S 39 8' 14 , 0 3 .60 J ang.Paul1na Li..rlhada Nardo Sean.:m PO 5-9 39 72 22 ,0 3 , 87,.. )1/)2 8- 4 39 7' 15 ,0 3 , 20 Jarq .Pinha 1 Lcandra CitatiCl1 M. PO 5-' 39 89 21 ,0 4,0 6.. 31/ 32 8- ' 79 221 16, 0 3 ,1 2 Jang. Fbsa1iaI~ia BcxJt:lMker PO 5-2 29 57 26 .0 2 . 79

31/3 2 >- 4 29 66 15 ,0 3 , 46 J arq .Rc.."l.115 ta!-Unia foD:1.a.list PO 4-11 29 46 27 , 0 2 ,76.... 31/3 2 >-S 79 230 11), 0 3 ,3 9 R::lsa!ury Milrl 1za BootJnaker PO ' -I 99 293 17 ,0 4 ,06

.....~ ftda]qo 1'0 >-. '" 171 21 ,0 3 , 0 2 J ang . RxlOV"ia I.Dlcbrigida Marl: PO ' -9 19 36 26 , 0 3 , 10

NR 79 229 16,0 3 ,36 Jarg.~lma Luclane~ PO ' -7 29 7 3 2 4 ,0 3 .01
J arq . Ibndonl a Osc<1rina O.Dcot:ITlakcr ro ,... 29 7S 24 ,0 2 ,69

Jan:J .S ul1sta Olivia Adniral PO 3... 49 122 23 ,0 3 , 1 4
J.:mg.5ocL:!. Normand.1.a Star PO 3-7 19 46 20 , 0 2 , 79

Er .cley Jorqe de ollvc1ra . lt1.lVerava .Est . de são paulo.Calt.role em J ang.Su l tana Lança Filão PO 3-7 29 57 22 , 0 4 , 28

2e/4/80 .Jleq~ m pasto cxm ração suplercntar . 2 ordenhas . Jang . s lnhã Iz.:bel Bcx:ltmilker PO 3-7 29 5 1 22 ,0 2 ,93

Mtro 1'0 ' - 0 29 57 18, 0 2 ,95
Jarg .5anie la Narda Magnet PO 3-7 19 2 S 27 ,0 2 , 67

'" ,.,..ldont 1'0 6-0 39 97 13,0 3 , 74
Jarq.SUTUia Pedra Cltation PO 3-5 29 43 25 , 0 2,62&- 1'0 2- 8 29 49 14 ,0 3 ,77
Jarq .Sapiranga Nellna Ôlief PO 3-3 39 81 17 , 0 3 , 14

_1bU= 1'0 3-4 ' 9 137 13,0 3 , 93
Jarq .Sargentela Hilda R:x::kman PO 3-3 29 '8 2 2 ,0 5 ,11

Jang.Ti:lboad<J. Gilda Etparar PO 2- 5 39 92 19 ,0 3 .21
~letalbJIqIJJZ 1'0 2- 10 19 20 19 .0 3 , 18 Jarg . Rapadlra I Instnúda z.urcus PO ,-, '" 14 5 19,0 3, 67

1'0 1-8 29 52 16,0 3 ,85 Jang.Rabuda Julio t'lark PO ' -7 19 15 20,0 2 ,95,- PO >- 9 29 46 25 ,0 2 ,69 J<mg .~~rda l-brgana II Fllà:l PO ,-, '9 11 8 20 ,0 3 ,06-,- PO >-8 39 73 17 ,0 3 ,0 [1.

~-
PO 5- 10 39 82 18 , 0 2 ,9 1

Jang.~ta Madri Oroz.inbo PO ' -3 29 66 20, 0 3 ,20-- 1'0 59 ' 46 18 ,0 3 , 47
Jarq .~rodutor.:J I Nini Dcx!tInilker PO ' - 3 39 95 19, 0 ] ,0 4

.......... 1'0 >- 5 69 2 18 18 , 0 3 , 13
Jang .Fblima I Somet Filão PO '-4 29 57 18 , 0 4 , 56

1'0 4-6 79 211 13 ,0 3 ,57
Janq . Fb lir1ha II SOrhct Fi lão PO '-2 '9 113 20 ,0 3.34

PO 4- 5 79 219 14 ,0 3 , 0 1
J ang. Je'lee ocarina Noviço PO 39 77 28 ,0 2 ,89

1'0 ' - 7 29 37 18 , 0 2 ,99
J~ .SuUpil M1ss z.'cdalist PO '--O 19 37 27 ,0 2 ,94

1'0 4-11 39 73 14 , 0 2,93
Jang . SOroc:aba Norm.:1 Sensation PO '--O 29 57 24 ,0 3 , 4 4

1'0 4-7 ' 9 100 14 ,0 3 ,51
J ang •Suprema lcterla l"ecl.iJ.list PO ' -I 19 10 2 0,0 2,23

1'0 6- ' 19 18 20 , 0 3 , 13
J ang .5crei a JiU"1J5a Boot::rnilker PO 3- 11 29 6 6 28 , 0 2 ,62

PO 7-8 '" 153 16 , 0 2 ,87
Ja.tY::'. s.:.ro. J ornada Dcot::m"lkt!r PO ' -I 19 22 20 ,0 3, 21

1'0 3-. 29 66 15 , 0 3 , 07
Jang. Rainha Cl eo Filão PO ' -8 '" 14 3 19,0 5 ,10

1'0 6-6 69 21 2 13 , 0 3 , 51
J arç . Redenção Judite Ult.imate PO 4-11 29 62 21 .0 3 ,57

1'0 6-0 59 150 13,0 3 ,3 0
J arç .R:Jdiativa Flárld.:1 Dcx!tmaknr PO 4-11 19 29 30 ,0 2, 84

Ji:lflg.R:lia La1s Fi lâ:> PO 4-10 29 57 22 ,0 3,95
J ang .Rivalina TI t'b:irc Q.Dootm:lker 1'0 4-<1 ' 9 113 16,0 2 , 24

J arY:J. Ri:ITUra G.11cnur M:on1tor PO ' -8 29 ' 9 2 1 , 0 3,90

r..p.D.ava.1 rHoo~u e OJtr'Os .são J oão da n.Vi !lta.E5t. dc São Pau lo.
Jang . Pendeira Ibéria~ PO 4-8 29 5 5 19,0 2 , 46

CD\t:tDle ali 28/ 4/80.Ieq1r.c de pasto can r .:ção sup~ntar . 2 ordenhas
Jang . Rape.la~ CJpsu1e PO .... '9 108 17, 0 3 ,20
J ang.Rmmarla Nuporanga oliveo PO ,-, 69 17 6 23 ,0 3, 23

.,..", 1'0 2- 6 '" 216 14 ,0 3,84 Jang. Ri stllfa 0141 Filão PO ' - 7 39 85 23 ,0 2 , 66

Ihnl", PO 2-11 '" 142 15 , 0 3 ,54 J an:J . 1CS<mlra Ncu za Jlm:06 PO '-6 ' 9 123 16 ,0 2 ,25_.
1'0 4-0 49 92 17 ,0 3 ,2 2 J ang . R:rlovi.:J Nyok..l N . searo.n PO ,-, 69 16 5 17 ,0 2 , 7]- 1'0 3-4 39 ., 15 , 0 4,10 J ang . R::çadelra Mar ild.:t CCIpsU.1c PO ' - 7 29 43 22 ,0 3 , 13

"",,"1 1'0 4-Q ... 78 20 ,0 3,64 Jang.Peralta Helena Ul t1mJ, tc PO 5-9 29 56 29 .0 2 ,76

.-., lay 1'0 3-9 39 68 18,0 3,39 J ang . P:rond.:f. Hi s teria N. Boot:1Mk t!r PO 5- 4 69 , . 2 19,0 2 ,77

PO 29 ' 7 22,0 3,66 J ang .~trollna Hortenc1a M.AstronLnlt 1'0 5-2 89 2 31 19 ,0 3,50

........, PO 2- 8 29 38 25,0 3,46 J ang .P araguaia 1beri .:l capsule PO 5-8 29 62 23 , 0 3 ,92

"Ih, .-.. 1'0 3- 8 29 36 17,0 3 ,26 Ja.n:] .P .:mcada Belen Bcotmaker PO 5-7 29 57 22 ,0 3 , 5 7,- ... 1'0 3-3 19 34 23 ,0 3,11 J .:uJ;J.Pralil Neblina N . Boo~r PO 5-' 19 29 24,0 4 , 28

J arg . Pe!o tas Garota Boot::m3ke r 1'0 5-3 19 32 27 ,0 ' , 87
Jang. Rana Nhandu Naroo eoat:m:1ker PO 6--0 39 10 1 24 ,0 3 ,03

J anq .JOnana M:m1SC.:l C<Ipsu lc PO 4-11 ' 9 12 1 2 1 , 0 3 .06
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NOME DO ANIMA L
Grau

de
.angue

Idade Con· Dlu
anos trole de Leite
meses lac.tação

% NOME DO ANIMAL
Grau Ide. c.....

de anos trwloI
.allgUe _ I

NR 5-<l 129 l l5
Paxl 6- 10 '" "
0::1 6-9

" •
~:R 4- 8 .. '"NR 5-9 " '7

P<Ttr 12-0 ,

3 o rdenhas
N1n fury Princesa 1.a:lpoldina Jb::larun PC 7- 7 I. U
F . O.F. 0r7rG1:7:f rU 1drt!d PC 7- 7 17 12
Bar-Lo l ..po l1 o Judy PC 7-4 ,. 150
Sh1..rwill Ult..1m:lte .rocae PC 4-' 1. 1
Alj cna R:x::km.:ln Susan PC 9- 7 ,. Ul
Glenaftcn Telstar t'l.3ud PC ' - 2 '" 102
I n ternaU cnal Ball ta PC 12-4 ,. ll6
Glenafton~ Greta PC 8-. ,. lSl
Nelyo'S D:lrlna ~lt PC 5- 7 '" na
GIenaftal lJn1que lU:Jy PC 5-8 20 ..
Alice 1303 Paxl 6-11 .. l2l
Nelyo 'S Cindy lOja.! Leader PC 20 ...
G1ena.ftal Pansy Cindy PC 4-11 .. '"Ne l yo ' S Debora ~ror PC 4- 5 ,. 152
Ne l yo'S Bartira Drpcror PC 5- 4 .. 11J

2 o"""","",
Ne lyo'S Narina Nuai;Je t iOd<:man PC ,... ,. lSl "Kn:>lla R::do::nan Elairo PC 6-8 ao 775

Cigana Valnuru Pcod ) -1 1. 25
fealista Va lPuru Pcod 5-3 1. •COlcelçào !"'arquesa PC 4-1 40 TI
P i ava Valr.uru Paxl 5-7 '" 50
Cbrruila Va lnuru Paxl 5- 9 20 ,
Inubl a Va1nu.ru Paxl 3-<l .. "O 11 do Castelo 0:1 4- ' '" "I~ 14 do Cas telo 0:1 ) - 11 '" "F 18 do Castelo 0:1 2-8 '" ' 5
zapata são Q.llrlno 0:1 3- 11 '" SJ

fbrtenci a Be la- Cruz
Ilu lha Bela Cru z
Ilanaara."'l3 Bela Cru~

I nd i ana Bela Cruz
r teccc

~6t~t.~IS~?u7.

J osé de Ol1\ICira ·Fllm .~Ún:Ja.Est.de,si) Fa±.~ •
)0/ 4/BO .Jlcgim:! de pasto a:n~ s.tpl(J"lE'l':".M. 2

Tri unfo de 1\01 Estrella Suprerre ro 5- 4 69 2)6 i ~

rece.í.ra S.G. 769 Pccd 59 190 . ~ .'

Las Losas I smael SOcorro ro 5- 6 19 B
Role ta Pinheirin!'D 31/32 5-4 )Q UI

Dr .J osé sergio F.tti a.são Jo9ê à:ls C;r;;p:IS .tst..de 5ic
ern 24/ 4/80 . llog'iJre de pasto an raçS>~l.erD'IU:. :

Ami Zi3de Bcty Ieflect.1m furri t ro 6-5 119 .us
Lilak Paul1.na Burke PC) 2-2 99 H -
Cilpel a J aeu E:nni II.Tharuz po 2-1 B9 216
Li l ak M.üu Burke PC 2-) 89 224
Lilak Se l1.na Fcur'daU a1 PC H 89 216
CilpeL3 do J acu Kcli 11. Ci taU m PC 2- 2 rR 119
Li l ak J .:quelinc Burke PO 2-6 69 16S ~)

Atica NR 19 10

José 1\gna.là) tcllls .8atatals.Est .d! sio ~lc.

12/4/80 . ~1.1:'ú de pasto a:n ração ~lcnntc . _

I tairn~la D:lralice Ha:cstead PC 9-0 19 S
Assunta Plnhei rlnho 31/32 6-5 19 ~

CbnrldS~ Srv..rflake Neve fIO 3-0 19 lI!I
Pondbrank R:x:k et Shei la PC 2- 10 19 lO

3 , 31
3 , 24
3 ,09
3 ,31
3 ,28
2 ,99
3 , 2 4
3 , 46
3 ,19
) .66
3 , 14

25 . 0 2 ,96
2 4., 0 3 ,04
18 , 0 2 ,78

19 , 0 4 , 8 3
20,0 3,48
20 , 0 3 ,41
17 ,0 3,17
19 ,0 2 ,61
25 , 0 3 , 4 5
2 2,0 2 ,53
21 , 0 2 ,64
22, 0 3 , 0 1
20 , 0 3 ,19
21,0 3 , 49
21 ,0 3, 99
23,0 3 ,10
24,0 3 ,27
1 8 , 0 3 ,34
21 ,0 3 , 76
29 , 0 3 ,32
22 , 0 3,04
22 , 0 2 , 7 5
31 ,0 2 , 51
23,0 3 , 39
25 , 0 2 ,25
19 , 0 3 , 85
25 , 0 2 ,10
2 5 , 0 3 ,69
23 ,0 3 ,39
17 , 0 3 ,68
23 , 0 3 , 21
2 5 ,0 3,34
3 7 , 0 3 , 10
24 , 0 3 ,60
2 3,0 4 , 03
23 , 0 3, 42
2 3 ,0 3 ,09
23,0 3 ,90
21 , 0 2 , 17
25 , 0 2 ,93
21 ,0 3 , 11
27 ,0 2 , 49
2 1 ,0 3 , 41
20,0 3 ,65
25 ,0 3 ,05
26 ..0 2 ,02
30,0 3 , 0 4
20 ,0 3 , 23
23 ,0 4 ,16
1 8, 0 3 ,04
18 ,0 3 ,61
17 , 0 3 ,22
19 , 0 3 , 3 3

18 , 0
20 ,0
24 ,0
18,0
22 ,0
25 ,0
23,0
18 , 0
20 ,0
18 , 0
23 , 0

81
38
25

8
43
9 0
24
38

9
71
9 2

10 4
) 5

1 43
22 8

50
8 )

10 9
145

89
10 8

76
47
42

202
) 2 7

84
2 li
106
271
16 6

26
95

265
80
2 8

152
22 1
17 9

5 1
9 1
67

)28
166
80

10 1
84

2 47
215
263
18 6
186

40

lU
57
5 1
70
41
41
)6
31
29
20
13

30
29
29
29
29
29
29
lO
lo
19
10

39
19
19

19
29
30
10
10
10
39
39
40
10
50
80
29
30
40
50
39
40
30
29
29
79

110
29
79
40
99
fR
10
40
99
39
10
50
79
fR

· 20
) 0

30
110

90
30
40
30
80
80..
fR
fR
29

L-J
6- 6
6- 4
9- 4
9-2
8-9
6-0
6-.
8-8
4-11
7-'>

4-11
5-()

~

s-ai
6- 10
6-5
6-6
5-6
5-6
7- 10
6-9
6- 5
6-7
6-3
6-0
6-5
6-2
6- 1
5-'>
5-11
5-9

13 -0
9-8
9-6
7-9
e-o
8-7
8-3
8-6
7- 11
e-o
8-5
7- 10
7- 5
7-'>
7- 11
7- 7
7-10
7- 2
7- 5
7- 3
7-)
6-5
6-7
6-9
6-6
6-5
5 - 10
5-9
8-4
6 - li
3-'>
2-11

PC
PC
PC

PC
PC
PC
PC
PC
PC
PC
PC
PC
PC
PC
PC
PC
PC
PC
PC
PC
PC
PC
ro
PC
PC
PC
PC
PC
PC
PC
PC
PC
PC
PC
PC
PC
PC
PC
PC
PC
PC
PC
PC
PC
PC
PC
PC
PC
PC
PC
PC
PC
PC

PO
PC
PC
PC
PO
PC

Pcod
PC
PC
PC
PC

Dr .LuJ. z 1\orac1o U.C.M2llo.Q1arat.1nlzuetá.Est .de são paulo .O::ntrolc
OD 28/4/80 .Je31m! de pasto cun raçao suplemmtar . 2~.

PC 6-8 19 7 21 , 0 3 ,25
1'0 5-5 79 208 15,0 3 , 56
PO 9 - 10 99 23 1 16 ,0 3 , 58
PC 6-4 79 20 7 16,0 3 ,70
PO 3- 7 59 19 2 16 , 0 3 , 4 4

J an:}. lOsinha Kuuj a D':'perOr
J ang . Fegalia Leviana Ned
J ang .R1sUra Uora N.Bc:otr.uker

Jang.Orla 1b::landale Ultimate
Jang.Ortiga Fa!:>lola Boottuker
Otll!a J urE.'I:ILI Maple
Jang.O='dry J arrlnha BooUnaker
Jang . Perna H:nica CJpsul c
J arg •Pun1ru:a Fan1 Doc1t%rIaker
Jang .Nova LicUa seeecn
J ang .Oferta Lantenla J .Di.<:r.ood
Jang . 0rg'all.niJ. Karvana acceeexer
J ano.OCar1na Hilda Bcot:make r
JangoOy.:r.u Lud.nda Boot::I:uker
J.llJ"IO' .O llvina Leilll~r

J anr;j .Ordei.ra Glcxx:nrda. C<1psul.c
J ang . Dzor1a Japi ra Ultimato
J arK1. 0 l..indi.na Jarra capsu1c
Jarg . Pcrtela Marieta J . D1êr.axl
Jar.g .Print::eza K:1rllza Ncn:b ..MJde l
JarlÇI.PeneJ.ra Ma1.cxlese N .5ema1
Jang .Kerde.1.ra Dian:n:!
Jar.g .Lorota c.a..rota capsu1e
Jarç .Lotus Boa V1ar:}eD Pranis
J an:r . L:lnterna l tapi.rlJna R.Master
J ang.MilD:ala J~1ra B.1tten::1an
Ja:r.;J.Miss Ined.ita B.ltt.el:ron
J oYIg .Mar1nga 0 146 Butte:cn:m
JATJg.~1a Noite Pranis Hera
J ang .M.uuja Jujtb:1 8ootr.laker
J ang .KUha Boa VlagBn~
J ang .fotxx:a 0135 seeecn
Jang .Naza Hépica Perforr.cr
J ln':j .Noturna Ilha J ,01.an::lnd
J ang .Nanau JJcs.1s1gne H:::dclo
J arq .Neblina Jornada l't:rlel
J ang . Nl lda Hedcb J . Ou.rond
J ang.Had1nha Jarrinha nootrrcxez­
J aIlQ . Nctinha 0140 Perfo:tIlCr

~=:~lfu2~~~.C.R. M.
J ang .Novidade lta1a J .oi.mond
Jang .Olga~ Bcxrt:maker
J lI:I'lg.ola.1a Ho l a"1desa Lincoln M. P .
J ano .0t.11r.a De.1se Bootn:lJcer
J ang .q,erari.a Fe rnanda Bootrlaker
J ang .cp:.s ta Janiffer Boot%:laker
Jang .Od1ne1a J ornada Maple
J ang.Od1.ana J aquete Capsule
Jang . H::e la El.1.ada Butten:wl
JllDJ. r~ Paepa M..1ple
J ang . Sofia Luciana CitaUa1
Jang .TB:t1ca }Uslca Ult.1l:Dte

S ..J •T . Bessie \'era 40 6
J . P . R . lie:rtrengarW
S .J . T . Qdessa I.nJc.a 2 Dividend 315
5 .J .T . Oi.na Crissy 398
ProYale Starlite Eunioe

S.J .T .J\n4 I~ 3 5kyl.ark 44 7
J a t..Ob.'i f:8tiva Cl1~r Norecn
TCIl'i" S W Card1nale FOfa l Jojo
S . J . T . Inka 2 Go:::Nernt$$ 3 45
S .J . T . Lady Cr1sa l1ner 359
S .J . T . ~il'i\o!l Ver'" 389
(h.1el.a tbre1rol oes..u-
J oltebã f:ne.rQl.1! Telstar Babe
S .J .T . Q:r.1I!ta Cr1ssy 400
S .V . A. Gav1na X D..~ I1Cl ,J.

ArrI ~ty Betsy Ci tlIUa1 o-~~r

Dr .Bencd1to J .S.t'll:lo Pati.St9 A-o.l.rn.!st.~ •
4/5/BO .~1r'c de pasto ar:. r 2IÇio IIlUp1tr:uIte .

'"'"ao..

20..,.,.,.
10-5

Dr .carlos l..ntcnor o:nsau .Rib:!irio Preto .Dt .
em 28/ 4/80.fO!1re de pasto cx:n r.yio t

Pax:: 7-6 99
ro ) -1
fIO 3- 10
PC 6-1

Pcoc 4- 8
PC 2- 10
ro 7-1
ro 7-10
PC
PC

Est imada Opala da lb&J,
Nlnin P illada R 19 59
Pucu Bonita R 2036
OXlsoni AttracUon J ess M tra'laUt
RJ l iUxU a FOuncl.ati on da Ft:Jsa
SCle ' S Julian P .Por ten
conscni Lordy rbnard'l
~i:-!il;xiy

C . JIcl:Jro Eà:\:ls t.e.r .f'tUI'\d.:l,tiO'1
'Urtcna
Luzi tan.3 d.l R:lsa
Al tiva Fe rtyni rer da ft:);s.a

) o """","",
Florisa M.J.ravi lIa t-\.-"dllist PC 4-8 U. m
33 Ga.laxia Skdtison As t..n::nall t PC ) - 8 110 Jll
33 E lectra Maravil 1D. Enpcror PC 6-) 20 SJ
IlHada Skdd sa1 ArUma Olie f PC 2-2 ao 251
33 lIabanera rlaravi lIa El eva U on PC )-1 .. l71
33 lIe .rnosa Sk ok ison Rx:::kman PC 3- 10 .. " 4
Janaina Skcl<iscn lbc:kJr.m PC I-lI 40 114
)3 E'p:::pci a Skokiscn l-Uialist PC 6-9 .. 184
Gr acio sa 5ab i .:l z.'alalist PC 4-S

"
,.

33 Harpia Sk dtison Ast.ra1aut PC ) -3 '"
,.

Coyne Flll.VS l\s tro King Fany PC ."" 1. "33 ru i tarr a 'I'rov.xiora FbdaMn PC 4-l ,.
'li

COroa:ia M.ttavi lhosa Fc flecUa1 PC 0- 2 ,. 1ll
33 Fa l ena SkddSCX1 :-'cdal1st PC 4- 10 11. 11
COrbeille Skoki san :-oaple PO 7-8 lO>
3 3 Hertioi r.., Ô1Ur't:O R::danan PC 3-) lO>

2 ordenhas
33 Arena ~ l\fpl e Prem1er PC 9-8 117
lI.d1.alay Oro Elevada ~lnia1 PC IH 17 11
.!".ilter fU lvia fo'..:lravilla Ti!pe r ito PC 12- 1 60 1

Dr . FranciSCD ~ r1.JUI'"IqU[! lra .M.indurl . Eat .dc Minas Gerais.Cont role
c:ro 17/4/BO . A:.'Çlr.'W:! de p:15to c:::a"'l r ar; ào s~lcn'Tltar . 3 e 2 o r de nhas .

Pcod 6-9 )0 7·; 36 ,0 2 ,96
0::2 4-9 l o 13 27 ,0 3 ,35

Pcod q-o 29 )6 )5 , 0 3 ,OB
Paxl 7-0 )0 6 ,' 29 ,0 3 , 64

!lR 8-2 ·10 99 25 ,0 4 , 30
Pcod 7-9 80 253 16 , 0 4, 6 4
Pcod 6-7 40 95 20 ,0 3 ,3)
Pcod 6 - 1 79 184 16 , 0 4 , 15

0:: 2 4-8 30 5 8 16 ,0 ) ,80

Dr .Carlcm Alberto J .loI'r.I.J:nn .Jaquariuna .Est .re são Paul o .Q:ntrol e em
25/4/BO .Regi:tn de pasto a::r.1 ração sup l erentar . 2 ordenhas.

Pax! 5-9 99 270 13 ,0 3 , 24
Po:::d 6-6 39 79 14,0 3, 6 6
7/8 5-8 2Q 53 19 , 0 2 , 88

PO 2 -10 19 7 2 1 ,0 2 ,68
0:: 1 2-6 19 10 15 , 0 3 ,0 5

PO 3-8 19 17 19, 0 3 ,00
paxJ 7-5 19 25 23 ,0 3 , 23

PC) 7-7 79 19 1 16 , 0 3 , 18
ro 2- 4 39 99 14, 0 3 ,12
ro 2- 6 89 2 49 13 ,0 3 , 61

Po:d 3-9 29 64 15,0 3 , 31
PO 6- 4 2Q 52 2 4 ,0 2 ,70
fIO 5- 4 99 264 13 ,0 3 ,55
fIO 3- 4 29 4 1 14 , 0 2 ,93
PO ) - 5 29 40 14 , 0 3 ,93
PC 3-6 )Q 74 13 , 0 3 , 4B
PO 9-4 19 77 17 , O 3 , 02
PO 3- 5 29 40 20 , 0 3 , 13

15/16 6 -7 29 fi4 17 ,0 3 , 3 9
Penei 6~ 29 55 16 , 0 3 , 35

31/32 6 -11 79 2 06 13 , 0 2 ,78
PC 7-1 49 100 16 , 0 2 ,501
PC ) - 5 39' 77 14 , 0 3 ,84
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'\, 0 1
4 , 2 3
3 ,B 7
3 , 38
3 , 39
3 ,33
3 ,72
] ,9 3
3 ,23
3 ,5B

4- 8
2-5

5-6
8-0
5-7
3-6

ro
PO
ro
ro
ro
ro
ro
ro

Dr . J osé Vi eira Perelra .Jac:lreLEst.de são Pa u l 0 .Central a an 30 / 4 / BO.
Pegi.r.'e dú pasto cx:r:'I r ação supll3'lCI1t.:lr . 3 c 2 ordenhas .

PC 6 -7 1 29 337 16 , 0
109 277 16,0
119 3 17 17 , O

&v 167 23 , 0
49 9 1 26 ,0
39 8 4 28 ,0
39 76 24 ,0
39 79 21 .0
29 52 32 . 0
29 50 27 ,0

Belchio r f'crna'1des Batlsta . C:ruzclro.Est.de são Paulo .CcI'1trole lD
14/4/BO .Peq~ de pasto cxrn r a ção suplarentar. 2 ordenhas .

PC 5- 10 19 B 17 , O 3 ,09
PC 4-1 19 12 17 ,0 3 ,26
PC 6-3 29 43 28 ,0 3 , 14
PC 6-0 29 55 30 ,0 3.65

;..ntalio Carlos L .de Araujo e OJ.tros .s.José ôo R .Pardo .Est.de S .Paulc
CCnt.role em 24/ 4/80 .FecJ1I!"e de pasto cem r ação suplercntar. 2 ordenhas

Ziralda são Qui rino cr: 4 3- 6 39 ·73 28 ,0 3 ,60
t'4rzarbaia t-ecer 8- 1 59 213 21, 0 3 , 49
Fe li c i d ade lbITcde pccd 4- 5 59 16 7 1 7 , 0 3 ,93
!'Uri s i m a Vila Costina pccd 3-1 59 166 17 ,0 ':-. 0 5
Terra Preta Fu t u ra n .uootrrexex ro 3- 3 59 189 1 5 , 0 3 , 6 5
Enio/03 da PIDntc1 cr:l 3-6 59 1 43 15 , 0 4, 04
Fe ita da p Lancc L cci 4-0 59 2 17 14 ,0 3 ,72
Fada da PlanteI cr: l 4- 1 59 19 4 17 , O 3 ,87
PapInha da Pkant.e I cr: l 4- 8 49 135 1 6 , 0 3, 9 1
Predí Ic ua da p Ient.e L cr:l 4- 2 49 127 13,0 3 ,54
Ter-r-a P reta Hab c l M. Boo t:rnaker PO 2-10 ' 9 11 9 16 , 0 3, 5 0
Silvana Ked1ac pcoc 8-6 49 128 2 0 , 0 3 , 59
Paulista Vila COs t ina 1 5/ 16 3-2 49 124 H,O 3 ,52
I z .:lbc 1 l>ian.."dc 31/32 3-9 39 82 22 , 0 3 , 74
l\ssurçâo l>'.:m?dc 31 /32 4-5 1Q 60 20 , 0 3 ,41
!'lLlria Elaine 69 F. R:lcke t ro 6-9 19 2 1 2 8 , 0 3 , 20
i'l.:lru ar i t a Jasmin B .C. li a11 PO 11 -2 19 16 2 5 , 0 3,10
Te rra Pre ta Glória R.Pabs t ro 2--6 19 29 2 3 , 0 3 ,1 0
D::>lo rcs l-1.:I 'OC'ClC 31/32 4--6 19 4 18,0 2 ,9 8
~ Vida l>~ 31/32 3-10 19 1 19 ,0 3 , 56

Sta .:-llria l..gro Pec .lncl l.S/A.St:Q Anton..1o da Posse . Est .de S .Paul0 .
COntrole ern 30 / 4/80 .FCc?i.r:c de pasto cem r~.ão s uplerentar .2 orden....

Ga leri a st:Q l\ntonio t-ece 10 -0 2Q 41 13 ,0 3 ,30
!·:ara arida de sua.or ív í.a r'cod 7- 9 2Q 1 8 2 1 , 0 3, 84
Totenha de Sta .Olivia pcod 4-11 2Q 37 1 8 , 0 3 , 18
Ccaonha de 5t9 rcr tomo PcOO 11 -6 2Q 6 1 15 ,0 3 ,15
j\rtista 2Q 31 21,0 3 ,89
r ee t renc 2Q 12 14,0 3 ,25
Japonesa de Sta.Olivia Pcod 7-2 19 8 2 3,0 J , 59
ibndoni.:l de S t 9 1\nt.onio Pcod 10-5 19 27 17 , O 2 , 7 5
c<~X)nesa Pcod ~ -10 19 18 17 .o 2, 7 8
ca e í vet r a de Stç l -.nt ooio PCOO 10-7 60 161 13 , 0 3 ,53
ac t ençc de seo .rn ivíu pccd 9-5- 69 197 17 , O 2 , 78
ca cnoo t rc de s ua .ot íví e sccô 6- 6 69 18 8 2 0 , 0 3 , 49
Briosa de St.:l .Oliv i a PCOO 6- 9 69 17 9 22 ,0 2 ,73
Nevasca de Sta .Oli v i a NR 79 244 1 5 , 0 2 ,93
5 t.::l.011 viil F . ;'·':'lp le Bo t i ca ro 7-3 59 11 9 15, 0 3 ,BB
c tbctc de Sta .Olivia 15 / 16 6- 8 59 117 13 ,0 3 ,67
Sta .O livia R.r·l.:lple Babiloni a ro 7-11 59 1 43 1 5 , 0 3 , 40
Oli.bata de St.a.Olivia PCOO 5- 11 59 138 14 , 0 3 ,62
l tali a de S tç Antonio r-coe 11-1 49 11 6 1 4 ,0 3 , 15
cajuana de Sta . Olivi a PCOO 49 13 0 22 , 0 3 , 43
Caviuna de St9 i\nt onio Pcoe 10-8 '9 10 8 1 9 , 0 2, 8 3
r, t i bai a 49 11 6 1 6 , 0 3 ,29
canct í.e de 5ta . Olivla P = ' 5-6 49 111 1 8 ,0 3 ,0.1
m s co rcu e de Sta .Olivi a Pcod 7-7 49 11 8 20, 0 1,90
cejcrenc de Sta . Clivia PCOO 6- 5 49 107 19 , 0 3 ,24
p í ntrur- a 49 105 2 1 , 0 2 ,70
Olhad.:!. de Sta .Olivi a eccõ 6-7 49 11 8 1 5, 0 3 ,94
Cocada I Pcod 11-6 49 10 5 13 ,0 3 ,62
COl oric1:l de Sta.Olivia Pcod 8- 11 49 11 9 17 , O 3 .68
cere j a de St9 l\l1t cni o pcod 10 -11 49 11 9 1 9 , 0 2 ,98
cocada õc Sta .O livia Pcod 6-8 39 90 2 1.0 3 ,24
Carta de S til. . Olivia N R 39 8 4 1 8 , 0 3,20

Cantora de Sta . 0 1ivia PCOO 8-9 39 8 1 2 3 . 0 3,20
cercrerc de Sta.OlivLa Pcod 8-9 3Q 78 17, 0 3 ,00
C=pan= a PCOO 4-10 19 74 16 ,0 3 ,28
}b rena de St.3..0livia 15 /16 7- 4 39 72 18 ,0 3 .15Ma,,,,,,,,,,,,,, 2Q 5 3 20 ,0 2,99
Baiana de Sta .Olivla 15 /16 8-1 2Q 52 22 , 0 3 . 22
Tc te ia de Sta.Olivia Pcod 7-0 2Q 52 16 , 0 3 ,90
Sabia de Sta . Ol1vla Pocrl 7-2 2Q 5 1 1 9 , 0 3 .24
Azu lega de 5ta.Olivia P ccrl 8-5 2Q 31 20 , 0 3 . 65
Mad.ru::lada de Sta.Ollvia PCOO 6-7 7Q 23 4 14 , 0 3 ,88'
SUzana de St..a . Ol1via PCOO 6 - 0 89 2 85 15 ,0 3 ,23
Jagurça de 5 ta.011vlil NR 7Q 217 15 , 0 2 ,78
COrreta de S ta .Olivla Pcod 4-2 8Q 265 13 ,0 3 , 13
iquarela de Sta.Ol1v1a GCl 2- 11 109 30 4 13 ,0 3 , 58

Gr au Id ade Cen- Dias
NOM E DO ANIMA L de 8nos t ro le de Leite %

sangue mese s lactaç io

Terra Preta }~l H.Boot::rn.::!ker ro 2-10 30 106 15,0 3-.01
Barqujnha 7/ 8 5-3 10 100 1G.0 2 .4.~
si!verta xccncc Pcoe 8-6 95 19 .0 3 , 3 2
P.-r.J1ist<l vila Costina 15/16 1- 2 10 9 1 14., 0 3 ,20
I zabc.L />larrc dc 31/32 3-9 2Q 49 24 , 0 3 ,4 5
,\ssu.""IÇâo l-'.rcde 31/3 2 4- 5 2Q 27 23 ,0 2 , 84
NC'<lrin.~ A. G. Pcoe 5-3 19 5 24,0 2 , 41

Grau Idad. Con- Dias
de .nos trol e de Leite %

'."9". m..... ladação

1.ntalio JoBino }k!lrelle s .Ba.tatais .Est .de são reu io .ccncrore em
9/4 /80 .ib:J1re de pasto cxn ração scp terenter , 2 ordenhas .

ro 5-<l 39 76 28 , 0 2,9 3
PC 3- 9 8Q 2 35 15 , 0 3,22
PC 2- 9 59 172 15,0 3 ,78
PC 2-9 59 I SO 17,0 3 , 4 1

w ·tador 1JJ.1.z N .~.u:zeto .or1andia .E5t .de s ão Paul0.Contro1e U'I

2O/4/80.~ de pasto o:rn r arr30 sup1cn::ntar. 2 ordenhas .

31132 Z- 8 99 26 B 13 ,0 3 ,6 4
31132 5- 3 79 219 13 ,O 3 .42
31/32 5- 9 39 87 13,0 3 ,36

UIbaro JlJIl1Uei ra de 1-.ndr~.Cruzilla .Est.de Minas Gcrais.CCntrole
16/ 4/80 .fe:}1re de pasto CO"'l ração sup1ercntar . 2 orôcreies .

Pax: 1) -9 59 212 10 , 0 3 ,66
cc i 5- 5 59 125 15,0 4,77
SR 119 30 2 10 , 0 4, 6 3

Mta'lio carlos L. de Arau jo .500 José w R.pardo .Est.dc S .P aulo .
Ct'nUtIle m 23/1/eo. fel?'it:c de pasto a:xtl raç;D suplem:mtar.2 o rds .

Pa:d 8-1 29 141 18,0 3 ,11'
a:l 3-6 29 51 16 , 0 2 ,98
G:1 4-1 29 102 14 , 0 3 ,5 6
o:l 4-2 19 35 15 ,0 2 ,71
7/8 5-3 19 41 14 ,0 3 ,31

Pox 8- 6 19 36 16 , 0 2, 43

2 o rdenhas
Clark Acres llisty
Cynara Fifty Five J .J .
D.1k Ridges cary
J .P .R. ESFCo..tlação
Oük RiÕ3 cs Karen T .
J.J .Natalla Ch i eftaln F .Fi ve
J .J . Ran dal Herdei ra
J.J .J .:u:di.nc ir,:" H. Rlrdal

----- - - - - - - - - - - - - - - - - - - -1 ~ :~:~~;i~~r~ce~e~k

A."lta1Lo car1.ol: L.de Ara1 j o e out:.ros .5 .José ó:> R. Parào . Es t.de 5 . Paulo .
Q:ntrole Em 27/2/80.1e:!1JTc de pas to c:an r i'lÇOO sup1elT'cntar . 2 ordenhas

G:4 3-6 19 16 29 , 0 2 , 6 1
Pa:d 8-1 3Q 176 25 ,0 3 , 47
Pax! )-3 39 109 16 ,0 3 ,90

0:::1 3-6 39 86 15,0 2 ,68
GC1 4-0 39 160 15 ,0 3 , 72
0:1 4- 1 39 137 15 , 0 3 ,92
OCl 4· 8 29 78 13 , O 3 , 4 4

u, G:1 4- 2 29 70 16 , 0 3 ,24
""~ PC 2~10 29 82 13 ,0 3,71

7/8 5-3 29 76 14 , 0 2 , 09
Pax:: B-6 2Q 71 17 ,0 3 ,52

31132 3-9 19 25 20 ,0 3 , 08
31/32 4- 5 19 3 19 , 0 3 ,02

------ - - ----- - - - - - - - ----- 1F . D. F . I nca Al ine
/I.na Paula 51 Helena Riveril
Harnl c t.~ Burkg ov FIare TdLn
~ny l\cres D::>l1y Gi rl

.:. .. .H.
2U.M,r.
oâ U Jt. f'.

•• B.
.a.

.a,

aou", """
~Ct:t1ara ... t::rmiIJt

PJ::t EK%"iJ"& COtty
EIiIIU 1';.0110 Vi cta

carlae EóJ.ardo F.B.Faria.PlracAi.a . Es t.de são Paul0.D:l'tltro1e
28/4 / 8l.I6JLrc à::! pasto ccn rCIÇão suplrnentar . 2 o rdenh as .

PC 6-5 19 34 13 ,0 2 ,70
PC 6-1 0 2Q 65 13 ,0 3 , 67
PO 6-8 2Q 54 13 , O 4 ,08

31/32 8-9 29 41 15 ,0 3 , 5B
31/3 2 5-8 29 4 1 14 ,0 3 ,57

Carlos EàJarà:) C.CJnx>s.orlandia.Est . de s 50 paulo .controle eM

19/4/80.~1."':e de paSto CXI!l. ração sup le:cntar. ã orôerocs .

Pca::l 3- 8 19 35 18 ,0 3 ,13
Po:rl 4- 2 29 89 20 ,0 2 . 92
Pa::d 4-2 19 36 23,0 2 ,94
Pca::l 3-9 29 49 18 , 0 3 ,24

Po:d 3- 8 19 33 24,0 2 , 9 2
Po:::d 3-9 19 12 14 ,0 3 , 46
Po:::d 3-9 29 50 25 ,0 3 ,36
Po:d ) - 9 29 42 27 ,0 3 ,3 7

Or.ftberto Brotem de Barros . N:paro. Es t.de são eauto .ccncrcic
In 21/4/80.~ de pasto o:rn r 3Ção zuplarcntar . 2 ordenhas .

31/32 6-5 59 218 14 ,O 3 ,3R
31/3 2 6- 6 39 87 14 , 0 2, 9 0
31/3 2 4- 5 39 97 15 , 0 3 ,4 0
31/3 2 5- 4 39 69 14 ,0 3 , 60
31/32 4- 7 59 132 18 , 0 3 ,63
31/32 5- 3 )Q 74 19 ,0 3 ,53
15/16 4- 3 )Q 77 15 , 0 4 ,10
15/16 4-1 39 11 5 14,0 4,23
31132 4- 2 3Q 108 13 , 0 4 ,15

Q1p.Vasa> "'.illl .Aran.tes . são Car l os . E:st .dc sêc aacto.ccourorc
m 9/4/80.Jegirú de pasto cera r aç ão supla""Cfltar. 2 ordenhas .

)8 flaJt.Cl:tPJeStra te 4- 6 49 121 27 ,0 2 , 54
u.ee de S . A. · 31/32 3- 4 49 129 23 ,0 3 ,46... 'n.., de S.A.. GCl 8-2 59 14 5 31 , 0 3 ,1 ..

4 de S.A. OC1 10-8 49 143 33 ,0 3, 44
~~ S.A. G:3 3-3 19 32 31 ,0 2 ,7 0

Geraldo »::1ra 51lva.R1l::clrão Preto .Est.de s 50 Paulo .COOtrole
aa 2514/BO .~ de pasto a:rn r ação su plarent ar . 2 orderoas .

:.~~ L-z:. PC 4- 11 49 13S 15 . 0 3 , 6 0

~tl:lr'Lio carlal L.de Araujo c OJ.troo.s .José ~ R.Paroo.Ezt . dc S .Paulo .
eart.role dll 22/3/80 .ieg1rrc de pa5to CX%ll r açoo supl crrcntar .2 ordenhas .

OC4 3-6 29 40 26 , 0 3 ,2 0
.Pc.rd 8-1 49 200 23 , 0 3 ,21
pood 4- 5 49 13 4 15,0 3 , 42
Pcxrl 3-3 49 156 15 , 0 3 ,38

.acr~ ro 3-3 49 156 15 ,0 3 ,3 8
CC! 3-6 49 11 0 17 , O 3 , 69
0:1 4-<l 49 184 14 ,0 3 ,72
<rI 4- 1 49 161 16 , 0 3 , 51
crI 4- 8 39 102 18 ,0 3 . 41
0:::1 4-2 39 9·1 13 , 0 3 ,5 6

3 ordenh as
J .J . Linctb:! !olaplc PO 3-4 19 2 5 32 ,0 3,80
J , J .Curol1rw. Ch.1eftain ro 3-4 19 2 5 29 ,0 4 , 36
Oak Ridgcs [X! ann.:1 ro 6- 4 19 8 35 ,0 3 ,74
J .J . M.:1rl ela R.erpcror PO 19 21 30 ,0 4, 14
Se resta Marquis J.J . PC 19 7 31 ,0 3 ,84

\

lopro Pcc.cnstelo Ltd1l . J a <nUlr i una. Est . dc são Pau10.C01.trolc em
24/4 / BO. Rog 1n'c de pasto Can ração suplcnntar . 2 ordenhas.

S.A .Para1b.:lIo~. Fetru(X) I nk,:" PC 10- 9 69 212 16 ,0 3, 17
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Grau Idade Con- Dias Gr au
NOME DO ANIMAL de anos trole d e Le it e % NOME DO ANIMAL de anos

sa ngu e meses I.,tação s.ngue meses

S .O.cuebranto fobrrit !"..:lnCX'\ PO 11-0 19 l a 16, 0 3 , 2 1 GL1rr im: h 03. Fort:y Ui.ner S .T. 31/32 8-1 0 ao
C . R. B.Sofi ... High MarX PO 8-2 19 l O 15 , 0 3 , 9 0

~.Dna ~t savereign PO 8-11 ao
F.H . C . BcJrtx)leta First ccae E)::perOr PO 2-11 19 40 17 , 0 2 ,99

L:lranj a S.x!a 8o:Xlt::m:lker PO s-ro lO>
F .n .c .Leiden Aoe IDlores Galardão PO 4- 6 19 7 2 6 ,0 2 , 83

D..--e . Kiltia Jbya l P r1.nce PO 9-l ao
F . H. C.Elizabeth~ sensation PO 3-10 19 26 16 ,0 2 , 04

D:!'C .l-'all"ti.nh.a Piebe PO .... l O>
F.H. C . F inliS'ldesa DJ:r1.nha Gim . PO 4-4 19 1 15 .0 3 , 5 2 Ibsinha Forty Ni.ner S . T . II 31/32 "'7 50
F. H.C.Sacaetava E Dina Q\an:Q PO 3-8 19 4 17,0 3 ,14

S .T. Vi draça 0;;2 10-S ..
F . H .C.He.lc1a Farsa O.01õu:m PO 2-11 19 8 16 ,0 3 .19 Larbrança Forty Ninl!r S . T . 31/32 5-11 ..
ibland 2 4 11 Josefina 'Illornlea PO 7- 3 19 39 19 , 0 :; , 4 5 Sus1 Forty Niner S .T. 31/32 .... ..
5e1ado 158 Baroelcna Vasco~ PO 3-3 19 3S 23 ,0 3, 13 ,,"uta - Bar1 Tidy Burke S . T . 31/32 7-8 ..
Selacb 150 Bas.i1. Pabst PO 19 1 4 2 0 , 0 3 , 37 cachetiJ. Forty Ni ner S . T . 31/32 s-o ..
selado 162 CC:ng'a Te1star PO 3 - 3 19 12 16 ,0 2 , 6 5 S . T. M::derna 0::1 12- 4 50

ocas-r Burl:.c êeece PO 11 -5 19 12 22 , 0 3 ,18 S .T. Araraquara 31/32 7- 7 '"'r'ereca Grafax:tl a O . Pabst PO 10-6 19 12 1 9 ,0 3,15 : ;..l r .....1J r~ }''or ty Nircr S .T. 15/16 8-0 '"F .H .C.M.:Jncn A1b1na otJ..ndsta PO 7- 7 19 13 2 4 ,0 3 , 0 5 r....: . M. lr~jo.:u-a J\i:pl e Ibgen. PO "" 0 .. iss
F .H . C .Axx::Ir:per.sa Bla."'lChe I n tensi fi e r PO "'6 19 21 2 8 ,0 3 ,14 ";l'IlrrJ1n a Tidy nu rke S .T. 31/32 7-0 50 I
F .n .c .Borgonh.a El.fa OJ cn PO 3- 11 19 1 16 , 0 4, 15 ' .. ..: . Nc ro Ar llnda OUe f PO 8-10 "

JO
J.P.R.Fnnerica PO 7-11 29 11 6 16 , 0 3 , 14 :j . ·I'. Cri s t.a ll a B .DooCl.:Jker PO 5- 11 29 JO
F . 1I. C. Para.i.ba Cr1.s31ina QUmista PO 5 - 1 29 10 0 18 , 0 2 ,93 I.. ~: .~·avorlta BB1:zo Bc:ot:m3ker PO ..., 29
Ta1y 'S O1anta1 R:)yal PrincC PO 6-0 39 160 2 0 ,0 3 ,36 LI_oc. Cl cJarra W u Ar llnda Olief PO 3-10 50
F .H.C.!'t!ssalina F .Prospcct PO 2- 10 19 53 16 , 0 3 ,22 l.Loc. o:nan.a App 1e ltiÇen PO "'4 50 135
Las tceas R:ldanml Raro PO 5-11 69 16 6 16 , 0 3 , 37 J".m:)l-.:mçd Forty Niner S . T. 31/32 5-ll .. 153

i).."C.Fttelr.:J Eb r t y N1ner PO 8- ll to
S . T .OoJt),::Jc:ha nurke xate 0::1 8- S to I
ccrrrc t o Forty Nlner S .T. 31/32 5-6 .. l OS

WlJ.~ll" c R:Jberto FOz . Soroc::.L1ba.Est .de são P.:w1o .contro1e 611 5 . T . 0la 1.-:ma FOr t y Ni ner I PO 3-0 S9 Ui
3/5/BO .Reg1Jre de pasto cem r ação supl arcnt:.ar . 2 ordenhas . u..-c.F1<rn..1 1a 1fe-+\.:1n PO 6-0 )Q ól

Pc:It.enCla B . S • PC ..., 69 191 15 , 0 3 , 84 S . T . RE?prez.3 FOrty N1ncr PO s-o 29
S .T . Lc a Ar1 ind.3 OUef PO 5- S 29 "

l\clilcar Farid Yardn .PortO Feliz.Est.de São PlLl10 .Q:rI.trolc em
30/4/00 . Req l1rc de pasto can ração .GUP1eIrcntar . 2 ordenhD.s.

31/32 3-6 39 7 5 2 1 ,0 3 ,57

"

'":'41
1'1

"

U,'
l O<

J .P . R. G1o ri nha PO ...11 1.
J. P .R. l ntinu PO 4-11 1.
J . P . R. Ihlc iativa PO 5-3 "J . P.R. rcõe PO 2-11 1.
.I . P . R. Gaita PO 7-0 i
J .P .R . In:]' l esa PO ' - 2 )Q

J .P.R. Lllian PO 2- 3 ..
J . P.R. toeece PO 2- 2 ,.
wl l1ards Astro Sno..ba.ll PO 5- , ..
J . P . R. rcsentc PO 2-2 ,.
J .P .R. tcvety PO 2- 2 IR
J .P.R.~tls PO 8- 8 )Q

J .P .R . ru tu.rosa PO 7-' ..
J .P .R . F incsse PO 7-11 29
J .P .R . .rovooçe PO 3- 2 ..
L.:1.s I..o s a s 1'\..-.dali st ln'êlla PO 5-, '"J .P.R. Grinp.:a PO ,-, 29
J.P .R. llectica PO 5-7 ao
J.P .R . Galcni ta PO 6-0
IU.:l'o<o"atha Mab1c Mat'qUis Ned PO .... 29
J . P .R. J oi.3 PO 3-ll )Q

J.P . R.Jocosa PO 4-2

"J .P . R. Lacin1a PO 3- 2 ,.
Flax Mill C>capdr; Bw:ke PO 11-0 )Q

J .P.R. Letra PO 2-3 ..
J .P. R. J uraTl.J PO 3-10 )Q

J . P . R. Jujuba PO 3-, 1.
J.P.R. J u ta PO 3-0 ..
J .P . R.Ugei reza PO 2-S ..
J .P.R . Feamda PO 7-4 I.
J.P .R . Just1n.::l PO 3-S ,.
.I .P .R . Lanterna PO )-Q I.
J.P.R. Heresia PO 5-, '"Prova1e Texa1 krPj PO .... )Q

J .P .R . Jenifer PO 3-3 !lO
J .P. R. Ll las PO 2- 10 19
J . P. R. Glosa PO 5- 10 ,.
J . P .R. laUta PO 2-4 ..
J .P . R. I ara PO 4-2
M.1ryVa 1e Kr i s tina Mystlc PO 6-11 )Q
J.P .R . JUracê PO 3-B 29

J.P.R. ú>ura PO 2- 1 ..
Fleningda1e Pre-Sadie Et. PO 3-S 29
J .P .R. F'aci1 PO 7-0 29
J.P . R. J ornalista PO 3-' h
J .P.R. Ga.laxia PO 6-9 29
J.P.R: J cx::cs i dade PO 3- S I.
J .P . R. Flor PO 1-'3 ,.
J . P . R. Madressi.1va PO 2-1 I
Rx1yn Elevaticn Lcc::d.:1 PO 2-2 !lO
J . P . R . Han1 ll11 PO 5-, 50
J . P . R . I deologia PO ....

"J .P .R .Heraldistll PO S-9 "eresoenoread Astro R:mance PO 2-<l ..
J.P.R. HoLmda PO 5-4 50
J . P . R . Idônea PO '-8
J .P . R. lUstoria PO 5-4 )Q

Spruci Vicw Astro Fanci PO 5- 3 ..
J . P .R. J ulgada PO H 19
J.P . R. I nso1.!1da. PO 4- S !lO
J .P. R. Insolente PO s-o 29
Bcss Astro Df El ginvuc PO 4-3 fi>
.l . P . R. Irdia PO ' - S 29
Cresoent:ncad R) Arlcne PO 4-4 I.
J .P .R. Junta PO 3-1
Prova1e Nu.gqct Uelrna. PO 3- 2
FOYntree CitaUon M1.strocs PO 3-'
A Povcrty - lIo U o-t CltatiO'l Joy PO 1.

ltaydeé t<cutenedjiiJl'l .Esp.St9 do P i ril.3 1 .E.st .de são pau10.Q:rl.tro1e cs­
19/4/80 . fB]l1tc de pasto CO"! ração sup1arcntar . 2 ordenhas .

Pcod 3-4 49 89 13 , 0 3 ,68
pc;x:xj 3-3 39 62 17 , 0 3 ,23
Po::d 3-3 39 70 20 , 0 3 ,27
Pcx:Jd 2-10 89 22 5 16 , 0 3 .20
ecoe 3-3 29 3 ~ 17 , 0 2 ,86

PC> 3- 1 29 58 14 , 0 3 ,22
0::::2 2-10 49 116 17 ,0 4 , 2 3

Pa:xl 2 - 10 39 7 8 15 ,0 3 , ';0
Pcx:rl 2 - 10 39 80 17 ,0 3 ,26
Pc:o:j 2 -11 29 ~9 16 , 0 3 ,66
scoc 2-10 29 56 16 ,0 3 ,55
0:1 2-9 29 57 16 ,0 3 ,29

31 /32 5-4 69 184 14 ,0 3 , 46
Pcrd 4 - 6 39 82 27 ,0 3 ,06
P cxrl 5-2 29 32 18, 0 3 , 43
ecoe 3-7 39 48 20 , 0 3 ,50
seco 4 - 0 39 8 4 19 , 0 3 ,23
Po::d 6-6 69 16 0 18 , 0 3 , 43
Pcod 4- 1 29 4 2 18 ,0 3 . 59
Pcod 6-5 99 271 13 ,0 3 .15
a:2 6--2 29 32 17 ,0 3 ,57
0:1 5-4 79 22 0 14 ,0 3 ,58

Pccd 9 - 11 29 33 1 8 , 0 3 ,29
Pcx:d 3 - 10 49 10 4 15 , 0 3 , 48
Pcr.lC 3-11 )Q 60 19 , 0 3 ,23

cx::2 5-3 79 196 15 , 0 3, 86
NR 29 32 17 , 0 3 ,67

Pcoc 3 - 7 39 6 7 17 , O 3 ,':0
Pcod 4-10 19 20 2 4 ,0 3 ,4 2
Pcod 7- 1 19 2 6 2 5 , 0 2,lP
Pcx:d 7- 2 19 8 22 ,0 3 ,09

PC 6-2 19 19 14 , 0 3 , 89
0:1 2-8 19 23 15 , 0 3 ,08

Pcx:d 2 -10 19 1 2 14 , 0 3, 53
Po:rl 4-9 19 14 21 ,0 3 ,25

Ol r ió VJ.r.cdeca

oxnda v"""""'"
Cb= v 1DOde=
Cola v 1rodeca
abona V1r.r<lcca
v1rc:deca (XçUra
Donada V1=ieca
turona vi=de=
Oi vtno vtecõeca
Diva V1rodeca
txJndoca v irxrleca
Denise v:im::::dec:::õ:
Faz de Q:rIta Vir.1odeca
Menti rosa V lr.'Cldeca
CidinhlJ. vu-oõcce
Aqua M.t.r l nha vn-cõece
Boby vimodeca
I l. VJJn:::deca
Car1cia v1rodcc:a
Iria vtrr:de<:a
k:la do P1ratl
Olá 17 do Plratl
E1et.,te II de Sta .t.de1aide
cadrlana v1..Irodeca
corista ViJn:Jdeca,
COr 2 1 do PirAU
carlotA V.i.nDdecA
CCti.fft \'1J:Irdeca

~~~1~
lsolda V1..l:o:ieca
C',rix>lle canaã Af!flect .
DJsiree vir.cdeca
~da_la>ada

Bei)a. Flor v1m::deca

---- - - - - - - - - - - --- --
va1m1r Sp1ncl.1..i de Oliveira e II::ItDos.Lavrlnhas .Est .dc~ p aulo.
Controle ml 15 / 4/80 .Reg1Jrc de pasto can ração wplerrentar . 3 e 2 onis

3 """"""'"Bi 1 M.>rc1ana PO 6-3 19 11 33 ,0 3 . 10
Aura 151 Rundatlcn PO 4-7 19 19 26 .0 3 ,26
Capela. 1.Dl.a PO 4- 7 19 23 28 .0 3 ,98
Bennett F1:lnDB KJ.nq' Tcrry PO 2-6 29 42 22 ,0 3 , 06
!'4el.llor~ carl PO :Hl 29 47 29 . 0 3 ,04
cape lo He 1.re .kR1ral PO 3-2 29 53 20 ,0 2,80
Id:le' S 128 CJ.t:at.1crI RiIg ~l.e PO 10-0 29 60 25 ,0 2 ,57
capela M1lene PO 3-8 29 62 25 .0 2 .85

......,..,.".. ..... """"""'* PO 3-7 39 B6 . 2 4 , 0 3 ,29
capelA Lm1rl ta PO 4-7 49 120 21 ,0 3,11
He lÕ CI.c:wcester Pebet Ad1U.rn1 PO 4- 4 49 1 22 21 ,0 3 , 4 4

""log.o P r<qres80r Map1e PO 6-8 59 133 22 ,0 3 , 40
1.o%n do salto Hcxlest1.r:b::Je sol . I tala PO 4- 4 59 137 2 0 , 0 3 ,88
Hait:lDrne ried tmM PO 3- 4 69 155 23 ,0 3 , 16
SoS\ P let.ros VII Pat Bcx>t:nker PO 4-11 79 197 24 ,0 3 ,06
Ear1ee Jee Astro K1ng~ PO 5-0 79 221 21,0 3 ,66

2 _
~lr1s PO 2-3 19 39 25.0 3. 10
S~t 1d:dral Jo'.111y PO 2-6 19 98 22 ,0 3 ,05

J oeé Peres de OUve.J.r;3 .CtlrJplna9.EBt. .dc são P.:&J10.COntro1c ao
14 /4/BO.Rcq1z:le de p.uto CO!1 rDÇ50 Slpl.erontar . 2~.

S.T. JanUne1.ra Bw.1ce KlIte Pcoc 8-5 9'i" 25 7 13,0 3 , 59
..

Mylt:a'l OlO<D l1 . Pl nclc.1b.3.Ea t .dI!I5«1r-&l° .
ibJim:! de p35to con raç5ro~

PC) 2-10
PO 5- 7
1'0 8- 7
ro 4-11

F. R.",bc1nhn
BorlZO'\t:c cato 22
A. F . Fortal.c z.a J avanes<1
R)lM1d 28 76 Ph.urito F<1biana

Co.f ap de l'brad.3 Nova
Denuncia de Jo'or ada r~

Cl!ntral Pall.1sta hj . Pac.c canl.Ltda.Boc:a1.na . Est .de são P.zw.10 .
Con uole em 23/4/80 . Reg1l:e de pasto can r~ supl.efreltllr . 2 ordcnt'\a.l' .

Pcxxl 6-9 19 2 0 13,0 3 .48
Pcxx1 9 - 7 49 130 17 ,0 4 ,08
Pcx:d &-1 79 249 15 , 0 3.37
Pcrd ~6 29 68 18 ,0 " ,60
PoOd 3-6 29 62 20 , 0 3 ,22

A!::ollção 4 ,J
AI.:;re 4 J.
>bora1be 4 J
~4 J .

Balada Trava
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2 ,88
3 , 2 4
3 . 08
3 ,42
3 , 69
2 ,56
3 ,44
3,27
3 ,02
3 ,09
3,45
2 ,72
2 ,83
3 ,23
2 ,8)
3 ,15
3,05
2 ,78
2, 26
2 ,63
2 ,78
2 ,83
3 ,39
3 ,03
3 ,83
3 , 06
3 . 4 2
2,76
3 ,42
3 ,26
2 ,68
2 ,83
2 , 6 5
3 ,24
2 , 37
3 , 18
3 , 2 0
3 ,05
3 , 8 1
3, 6 7
3 , 44
3 ,61
3 , 79
2,94
3 , 8 7
3,14
3 ,69
3 ,00
3 .12
3.61
2 ,97
3 . 0 9
3 ,46
4 ,16
3 , 4 3

23 .0
24 . 0
20 , 0
37 ,0
22 . 0
l G,D
18 ,0
15 , 0
18 , 0
19 .0
19 . 0
26 , 0
16 , 0
1 5 , 0
17 .0
22 ,0
21 , 0
19, 0
17 .o
16, 0

15 , 0
1 8 , 0
26 , 0

185
23 4
200

65
2 14
2 56
192
29 4
2 77
27 5
150
120
2. 8
2 37
2 57
19.;
2 ).;
27 6
22 8
20 9

22 7
314
28 5

7- 6
5- 10
6-0
2-5
2- 4
5- 9
3-.
2-3
2- '
5-1
3- 1
2- 3
2-2
'-7
5-10
' -4
3-1
3-9

6 - 6
5- 6
5- 6
5- 10
5-2
6- 11
3- 2
2- 1
2- 2
2- 1
2- 11
5- 11
3- 10
3- ';
4- 1
3-.
3- 5
3-3
3- 3
3- 4

3-3
2- 11
7- 6

co
co
co
PO
1'0
1'0
PO
1'0
ro
ro
co
PO
co
1'0
PO
PO
PO
PO
PO
PC

1'0
1'0
1'0

P=c
1'0
1'0

0=3
0=3

1'0
PO
PO

OC'
PO=OC3

OC2
PO

OC3
PO

0=3
PO

Grau
de

!iangue

3 " 2
3.-n
3 .50
3 ,01;)
4 , 3'5
3 , 65
3 ,2/
4 , 5 5
3 ,G 4
3 .60
3 , 76
3 , 42
4. 54
3 , 6 8
3 ,64
3 , 5 8
4 , 09
3 , 96
4 . 51
3 , 8 0

4 ,01
4 .07
3 . 39

D::Inal d Gral::lc!r . CaI!pinas.~t.dc s ão paul.~
PegiIre de pasto cem raçao SUpl~tür. 2~~em 2 1/ 4 / 8 0 .

GC3 6-0 49 •
Q:4 2 - 5 19 t1 8 26 ,0

PC 5-4 49 15 25 ,0
GC2 3-6 49 109 2 7 O

PC 2- 2 49 i0 6 21 :0

~ ;:~ :~ J~ ;~ 'g
PC 5-1 3 11 7 2 2 ' 0
PC 6-1 ~ 93 2 3 ' 0

~ ~:~ ~ ~~ ~~ : g
Pcoc 7 - 6 39 : 4 33,0
ccs 2-9 39 ~ 3 3,0

PC 3-7 39 75 2 6 , 0
cci 4 -4 2Q 59 3 3 ,0

~ :=~ ~ 56 ~~ : g
PC 6 - 5 29 53 28 , 0
PO 6-0 29 5 1 2 6, 0
PC 6 - 1 29 4 9 . 3 6 , 0

0C1 3-9 29 :~ 32 ,0
PC 6-7 29 2 9 , 0

ecoe 2Q ~~ 32 , 0
ccs 2 - 11 2Q 19 .0

PC 2-2 19 ~~ 28, 0

~ ~:io i~ 22 i~ :g
0C2 6- 11 19 ~~ ~:'g

PC 6 -4 19 17 28 ' o
PO 3-5 19 17 23 ' °

a::3 6-9 19 16 3 5 ' O
PC 5- 1 19 11 26 ' O

0C2 4-0 19 B 28 ' °
GC3 2-9 19 7 21 ' °

PO 3- 11 19 5 4 1 ' °
0:2 8-1 59 18 2 21 ' °

69 17 1 22 ' o
69 17 1 23 ' 0
69 174 1 8 ' o
69 1 8 0 20 ' °
69 1 62 18 ' o
6Q 2 18 19 ;0
59 1 4 1 23 ,0
59 136 28 , 0
59 136 18,0
6Q 16 5 20 ,0
59 2 2 3 2 6 , 0
79 2 16 20 ,0
79 2 13 2 2 , 0
7Q 209 1 8 , 0
79 2 0 5 2 5 ,0
69 179 23 ,0

1 19 320 22,0
99 2 59 19 ,0

13 9 365 18 , 0

Entrad:! P.:lOClr<mU
Joana. Vi ctor P.:mor.oma
Pcnnur M:m Triune Ness i e
I r 1..:lndi:J. Panorar.a
Paror.:llTl<J r -ícreer- Artista
P nnor<Jm:l Nod ArrériC.:l
P.:mo ram:l M:lrcus Araras
Rid'l1<lJld I d eal Haj e sty SharOn
Klrq....ay Charml.ng l-'cW I d/::D
.reccret Pio~ Panor ama.
Kirq...,r<:lY I v anhoé Star Ana
D:l1v <:l P<ll1o r imil
J andir a G3y Paroram:l
Panora:ra l-\:I:rcus Astuta
cescee Panorama
Sinking Sprin:Js P i errc Jo'laria
Dcshore Triune seja 0 1llne
Klng....ay I Star v enda
Sinl(ing Springs Gay zen
KinJawy l vanhoé Star p z -Lncese
I taliana. J airrc r -coc r eenc
Kirç....ay <:pti Cindy
J ap::Jn a P icncer Panoram:1
J ect rn G3y eanoreea
Panor.:mu Ned Bcni ta
J.:srbeira Ned e cocr errc
Panor ama Jouro.l S Arteziana
Eunice Panorama
Kirq..r.xy Triune Topsy
Panorama cnarm Aleluia
Esplcnd1da Panorama
Rirn lUNn Pa e !aTur Patsy
I lhota Pc'ln:Ir<rna
J aguar Victor Panor aru
Parorama Ancora
caiçara Panorama
E:urq:>a P illX.lrUI'"i!
CCcorada Panorarta
K.l..nq....ay Olarming Cross
Sinking" Spring I Star I da
J oselene Panorama
J ardinei r a Star Panor~
Bcshore G!y M:m Maria
Panorama Al i ança
Panoram.:l Ncd Avaro
JarTine Ned Panorama
Sinking Springs SlToke Satim
l panana J aiIre Panor ér.la
Judite Panorama
J anela 1 1 Gay Panor êr.'la
Sinking Springs Wint er Jil1
Elaine PanoriII\ü
Sinking Spr!ngs Winer Zinnla
Indc:nézi a Panorama
Richl and MarC11S Ann~

NOME DO ANIMAL

l.... r· . Fo r W lc z.:t r·~l.d!-esi Iv o
!\ . ! ·.Fo rwlcza N.:!s s..l.
A.F. Fo rta Icz,J. xcvc
f, .l'.ro r t;..IC7.a : :C<l ,)

,\ . F. Fo rtaIcza NOv .JW
\H ll .. rcls C .P. to.·<J.llc
\'; j Ilünb As t.ro ~ l:"1.'1
A. l' . Fo r t .:ll C7.a gca Ioaa
t\ .F. Fo r t.:l lcz<J. :ecrmp c nsa
t\ . F . f'ort.:l. l c7. .::t Pc fo rnil
,; .F .f'orw 1C'z.::t~)('ca

,;. F . Fo r t.a lez a NJbi ç a
l, .F .f"o r ta1 c z a oncnnc
f, .F. Fo rt..:1Icz.:l Pag .:i
f • • F . Fo rta1e za occt e,c
f, . L fo rt.:l l c za P.:ú n..'l
t\ . F. F'or ta I C'z.:t r-a roe.í. na
A. F . Fo rt..:11czu P a l avra
,\ . f' . Forta IC'~ .. P .'l l f' t <.l
.. . ' . ! ·~ 'rt .'l 1r ' , ' 1 ; 11:·.t

A.F.Fortaleza PalIreira
A. F . Fo rtale z a Palem:!
Far1üne As tro Ned 9weet pce

.João José de 13rito .Hata de s ão João.Est .da Bah1a.<:altro1e em
13 /4 /80 .Peg1ne de pasto a:m raç:ão supl arentar . 2 ordenhas .

No tici a 5carn<ln da Primavera o::J. 7-2 89 234 1 4 , 0 2 ,94

%
Idade Con· Dia.
anos trole de Leite
meses lattação

1'0 6-3 1. 28 20 ,0 2 , 88
1'0 2-7 59 148 15 , 0 3 ,8 2
1'0 3- 8 ,. 10' 16 ,0 3 , 10
1'0 6-5 ,. . 8 16 , 0 "',02
ro 5-5 ,. l U 15 , 0 3 , 47
ro s-e ,. ios 16 , 0 3 ,3 8
ro 7- 7 ,. 98 19 . 0 3 ,0 7
ro 5-1 0 29 57 17 ,0 2 ,95
ro 2-11 69 159 15 . 0 3 ,45

Grau
ele

sangua

Pecu.irl<l Arh.rus t.tda .Cilr~1l1nas.Est.de silo r-cu to vco nr.roto U1"I
2';;418O. Jll!oow 00 pasto (XJ';1 reçóc suplanent.:u- . 2 orôcnnas .

0:4 ] -9 39 70 20 ,0 3 , ') ]
0:4 3- 10 ]9 65 20 , 0 2 ,9 7
om 6-1 0 29 58 23 , 0 3 , 28

PC 2-5 29 57 2 1 ,0 3 ,3')
PC ~ -8 29 SI 20 ,0 3 ,37
PC 11- 0 29 ~q 29 ,0 2 ,62
PO 5- 1 29 ~ 5 22 ,0 2 ,91
PC 4- 11 ~ 9 0 20 ,0 2 , 89

0:3 4-1 0 39 85 23 ,0 3 ,9 1
PC 6- 4 );I 83 22 ,0 3 , 0 6

CC5 8- 10 . )9 ao 21 ,0 3 , 15
po 7-9 39 11 27 , 0 3 , 18
PO 6- 2 39 76 22 ,0 2 ,95

a::2 5- 1 39 71 2 1 ,0 l ,6fl.
ro 5- 6 49 111 20 ,0 3 ,28
ro 6- 6 49 10 ] 23 , 0 ] ,52
PO 6- 2 49 10 ] 2] ,0 3 , 0 9
PC 3- 8 ';9 102 21,0 2 ,83
ro 6- 9 49 LOl 24 ,0 ] , 6 2

OC4 6-5 49 98 22 ,0 2 , 32
0::4 5-7 49 9 5 22 ,0 3 ,08

/lP 7-0 49 87 2 1, 0 3 , 00
OlB 9-1 59 137 20 , 0 4 , 15

ro 4- 3 59 11 7 2 1 ,0 2 , 4 4
pC) 3-9 69 16 4 2 1 , 0 ] ,2 9

Pooc 5- 10 69 16 2 25 ,0 3 ,68
PO 7-0 SQ 14 1 2) ,0 2 ,1)8

<r 3 9-2 69 115 20 ,0 3 , 4 4
O S 6-9 69 166 20 ,0 ] , 64
UII 9-9 6Q 165 22 ,0 3 , 6 6
OCl 4- 8 79 20 1 20 , 0 3 , 50

PO 6-3 79 188 23 ,0 4 ,1 7
PC 5-3 79 187 26 ,0 3 , 0 1

o m 7-] 79 184 20 ,0 3 ,8S
ro 9-2 19 12 26 . 0 3 , 48

a:I 6-8 19 6 25 , 0 2 ,60
31/32 4- 8 29 45 2 1 , 0 3 ,12

PC 5-10 29 42 23 , 0 3 ,00

O IB 6-0 29 42 25 .0 3 , (,6
PC 6-8 29 ]i 39 .0 3 , 17
fIO 'r8 19 32 20 ,0 3 .39

OC3 B-S 19 26 2S .0 2 , 48
PC 10- 6 19 26 2 1 ,0 3 . S 1
po 6-9 19 22 2 1 .0 3 , 24
ro 6-11 19 lS 25 ,0 3 ,02

1qro Pl"c.PI"L~l'"a S/J\ . Jarinu .~t.dc Soo Pilu lo .ControlC' rm
2'1/H!O.1\>rI de pasto cc-r r ltÇ'.=o scptcrrcnt .ar • 2 ordenhas .

I'axI oi- I 29 56 13 ,0 3 , 19
Po::xJ -l-11 29 40 13 , 0 3,18
PcOO 5-0 19 18 15 , 0 3 , 32
P<D1 J- S 19 15 101,0 2 , 9 1

[r.f'.1.cJIEI L.1\.M:xblin.Atibala .Est.de são pau l o.O:ntrol e rm 27/ 4 / 80 .
regL.-c de p.15to cca r.ção suplarcntar . 2 ordenhns ,

31/3 2 8- 4 49 99 1 8 ,0 3 , 41

... o-r.l

~"
,«1.nu L- I,{)
~t~ ' 13

•_reccea
$O

ft:~a

r. 1Uio'1I
("ooll'l.r.a---­".tl...4

Jceés.u:1 c se retc S.xlL Cabrro va .Es t.de s ão t-cv to.con ero te em
20/4I80 .Reqlr ú ~ pasto ccn r ação scptctcnter . 2 orecnbos .

'. Lu- Celly PC 4- 4 29 J 8 18, 0 3 , H
19 17 21 , 0 3 , 58

t :..aorll ro a- s 49 '}CJ 18, 0 3 .S 4
31/3 2 ) - 7 29 53 18 ,0 3 , 49
31/32 ]- 11 29 42 10,0 3 . 34

PC> 5- 1 19 1 32 ,0 2 ,9 2

·.t~a

,'"

~./--- - - - - - - - - - -
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6-3
5- 1

' -4
9- 1
3-9

1'0
PC
PO

P=c
1'0

Colégio Advcntista Brasilciro . StQ 1Im.:I.ro.Est de são P a u 10 .Controle
7 / 5/80.IEgi.nc de- semi estcl:lu l aç50. 2 ordenhas .

ro 9 - 7 19 l a 23 ,0 3 , 3 1
PC 8 - 8 3Q 7 2 25 ,0 2 , 89
PC 2 - 4 39 74 20 ,0 3 ,90

PO:X::: 4-10 89 2 5 5 14 ,O 3 , 2 9
P o:x::: 6 - 11 119 30 6 14 ,0 5 , 26

PC) 6- 4 49 12 1 18 , 0 4 , 74
PO 5-7 29 47 13 , 0 3 ,55
1'0 5-0 29 6 2 1 6 , 0 3 ,51
PO 5-6 29 4 6 17 ,0 1 , 9 0
PC) 5-11 69 18 6 16 ,0 3 , 2 7
PO 11-6 59 1 4 7 19 , 0 3 , 62
PO 7 - 11 59 13 4 1-1, 0 4 .48
PO 6-3 39 84 17 ,0 3 , 68
PC 4 - 4 39 7 9 15 ,0 4,42
PC 29 5 7 17 , 0 3 "
PO 5- 4 49 110 20 ,0 3 ,51
1'0 8 - 9 99 293 18 , 0 3 ,54

99 297 16,0 ·~ , 9 7

59 1 5 7 18 , 0 3 , 4 4
7Q 20 4 18 , 0 5 ,67
2Q 58 15 ,0 4 ,03
3Q 80 20,0 4 , 2 6
79 204 16 , 0 3 ,83
7Q 2 11 17,0 4, 18

Marj an Neba Cotty
Marj <ll1 Persia Pcrscus
Mar jan Rainha Classic l-l.:U:qU.i s
~soluta BcxJtn\ilker C . A .B .
~cei t.a C.l\.B .
I-'drjan Ri ta Lasol
Mar jan Saga Thornl ea Mago
Marjan Sara E}rperor Star
C.A . B.salina Kate
C . A.B. salien te I3c:0muker
SUrcx:1<ll1a Raven Toro
C . l\ . S .9auna Ccnturicn
C .A . B. 5abe<Dr a l-lentor
!-urj an Troyk a SUprarc Tffitar
C .A..S . F irnuda I-'drqUis
C . A .B . F i ação Bootmakcr
Farol cza t-'bn1 tor
Gicvana
Na rjan Gondo1a R . S tar
C.A .B.r-urjan I r ã Torbclle
l-brjan J ussara I-'.ago 5 t ar

I
l-\arjan Loraine 1I. l-Urquis
l-b:lalha Ment or C . A . B .
C . I· . B . Nu trida Bootm:lker

Yaerrlol Fortalez.1: Ltda .:bva Odessa .Est .de SoX> PLlU10 .Contro le em
21!l/Ell.JOJ lrc de p.:lSto cem r.:lÇão s up larcntar . 2 o rdcrJ \as .

."'''' ro '-8 29 5) 27 ,0 3 , 78
ro 2- 3 29 )., 30 ,0 ) , 4 5

ro 5-7 29 " 28 ,0 3 ,68

ro ' -'l 29 " 2 5 . 0 3 , 33
ro 3- 11 29 ,. 31 ,0 3 , 43

ro '-1 •• 1 8 36 ,0 3 , 12

ro )-8 I . l O 38 ,0 3 , 20

K> 5-11 I . n 33 , 0 3 , 2 2

PO H 1. 12 37 ,0 2 ,95

ro 4-1 1. , 38 ,0 2 , 41

PO 2-1 I. 22 25 ,0 3 .3')

PO 2-2 I. 26 30 ,0 2 ,92

ro 2-1 I. 19 3 1 ,fi 3 , 11

ro 2-0 29 60 22,0 3 ,6 7

PO 5-1 0 ,. 96 ].1 , 0 ] , 18

1'0 3-10 ,. 99 25 , 0 '1, 0 2

ro 2-3 ,. 102 22 ,0 3 , 77

ro 2-2 ,. 124 21 ,0 3 , 5]

ro 5- , ) . 70 ) 0 ,0 ] , ·10

1'0 2-'l 3. 91 16 , 0 3 ,9 1

1'0 .-0 29 32 28 ,0 3 ,3 2
ro H 29 ' 9 3 5 , 0 .1,27

ro 6-'l 29 .2 31 ,0 ] ,3 8

PO 12- 10 69 162 }(l , O 3 , 7 1

ro 9-l 7. 201 22 . 0 3,,;8
ro 7-11 li. ] ·13 2':., 0 3 , ·1}

ro 7- 0 109 304 17 ,o 4 , 2 2

ro 7- 0 99 25. 19 ,0 3 , ]4
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h.~ra 0216 sorana. 31/32 5-4 49 .6 20 ,0 3 , 51
Cristina são Pa!ae1 31/32 4-11 49 97 23 , 0 2 ,56
cerae Pr1I:'la D!lnta'l PÜIn P= 4- 4 29 41 21 , 0 3 . 21
M3r tl1d1a Peqassu:s RJd PC 7-7 ., 78 23 , 0 2 . 94
J . P •Idai Pec;asaus Red S . I • Gm 6-9 40 115 23 ,0 3,84
Ha>da .., Mar oca 7-7 79 187 21, 0 3 , 41
'ii::llfden ~l.star SU;ar Red PC 3-5 29 38 23 ,0 3, 64
Berta Sprlng Far:z R::Jyal Plan cci 5-6 19 26 29 ,0 3 , 06

Geraldiro Natal Mnlrei..ra .são R:que .Est .de são Paulo .O:::l'1t.role 611

6/5/80.Jeg1.~ de pasto coe raçã:J suplarentar . 2 ordenhas .

PC 5-11 39 79 23 .0 3, 21

Dr .Eduarà::l 51rcnsen.~a P~.E:at.

2/4/80. R!'qi:!'c de pesec a::r.l r aç:eo~
GJ3 5-8 59 1~

ro 5-4 4Q 9.
po 5-10 4Q

PO 5-7 ~

FO 1~2 )Q

G!B 3- 3 19
PC 5-11 19 S

0C3 3- 7 1Q 19
c;m 2- 1 1.... . .,
Q{B 7-6 8?
PC 7~S 59 ISO

Jort!C' da R:x::ha ~.Br;S;l'lrç.,l P-Iulbt.l .
em 1l / 418O. fC:J1lrc de pasto (XJ'1 raçio

31/3 2 UH 19Ol 11na f1xJUrnl

Or .Fernando José 5antas .Sta .Cn:z em P.Pa.ntc-.SIt .
cceercrc cn 12/V80.~1ro ~ pasto a=- :"3Ç.

:-~1Cl. Transmi rt. cr de ~1relles G:2 6-9 ~ ~.

F.5 .'IU11p.:1. Lad}'S"lom PO 4-0 29 r
sen1 a l·~jesty de 5 .C . 0::'3 ';- 9 :'9 s
Tr.:rn.l lQ . 1
lI.J.lda 19 9
P..u-t1.nha d e 5ta .cruz 31/ 32 3-6 19

C6S<!ma Iqal 55.ES.
ES .0000lenc1a Baby 55 .
rs.oeiee Baby 55.
ES .00000a Wish 55 .
ES .lvand.:1l<1ng Bet 55.
~1stenela fbyaJ. SS .ES
ES.Cbarana Baby 5 .5 .
RabadJ,nha Rl'ja l 55 .
Tap:na Fanc:y SS .ES.
MarK:hcte Tran!ml tter 55.ES .
ES.M:lcr:\a Transm1tter ss .

cend .Gabrie1 Dias Perelra .Olirpio}«lrcn.......
em 9/.;;80 .Aeg.i..lrede paste an r-aç«! ~

3 ordenh<ls
51r.patia U:::blc de Sant ' l\J"la 0:1 i -O •• i H
Lcandra \ :t nston de Sant ' JI.na 0:2 6-, ..
Bcl1na Ncb 1c de Sanl ' Ana oe r-n ,.
(br ...1c Ja.spcr ::is s RL'C'I PC ) -) . 59
!Xlroteia J uno Pe reira G IB 2-9 ;.
E~ Noble de 5.J.nt '1'trla 0:1 2-'

z orôerões
Baraleza r:ob1e de sant ' Ma Gil 11-1 o.
ron.'í Orlon de Sa.."1t I Ana 0:2 7-6 29
Judi ~llOV'ador de Sant ' Ana 0:1 5-4 59
Pe re i r a C~;:ebc1 oereeee 1'0 e-e ,.
Pe reira l-\ilry Nobl e 1'0 5- '

,.
Po tl r a II de Sant ' Ana Pood '-7 ,.
1'delaide Perei r a Neble de Sant 'Ana 1'0 3-2 lo
1'rl:l1çiio RcnOV.xbr de Sant ' Ana 0:1 H lo
Nave II de Sant ' /.ru Pood lO

-m vaoe Juro de Sant ' Ana 0:2 H lO
Luci ta Ncb le de Sant ' Ana 0:' 8- 1 lO

16 .0 3 . 35
16 ,0 3 . 43
19 .0 3 , 02
20 .0 3 , 29
17,0 3 , 58
20 . 0 3 , 17
23 ,0 3 . 15
20 , 0 3 ,24
21 ,0 3 .48
25 ,0 3 , 20
16 ,0 3 , 73
16 ,0 3 , 61
17 ,0 3 .65
17,0 3 ,2 1
17 ,0 3,35
16,0 3,34
19 ,0 3 ,56
16 .0 4 , 07
21 ,0 3 ,29

57
48
70
6 1
51
4 9
15
22
10
13
76
15

1
116

8 1
84
84

113
ios

29
29
29
29
29
19
19
19
19
19
29
19
19
49.,
39.,
49
49

9- 1
5-11
6- 2
4-7
6- 6

3-'
9- 10
4- 1

3-9
4- 2.-.
3-11
5- 5
8-11
7-6
8-0
4-1
7-11

3 1/32
31/32
15/16
15/16
Pax!
P=c

PC
31/32
31/32
31/32

PC
PC
PC

pccd

Paxl
31/32
Paxl

PC
Paxl

COOp.1çro Pec.Ho1lr.bra .Jaqu.tr1una.Est. .de são paulo .C'.al tzo1e em
15/4/SO.~ de pasto cnn r ação mq>Urentar . 2 orderi1as.

0C2 4- 7 79 198 16 ,0 3,91
Pax! 39 71 13 .0 2 , 93
PCXX: 4- 8 29 55 17 .0 3 ,C6
ecoe 9-0 29 36 15 , 0 3 , 20
Pcod 3- 2 49 110 15 , 0 3 , 78

PC 3-5 39 93 16 , 0 3 ,2 8
63/64 5-9 79 209 17 ,0 3 , 22
31/32 4-10 79 209 17 , O 2 , 85

0Cl 7-0 29 36 19 ,0 3 ,6 1
cci 2-3 29 36 14 ,O 3 , Oe
0Cl 2- 3 19 28 18 , 0 2, 5 E1-

A.F.FOrt.aleza xaca

KenLD. da ltol&:tlra
\Ienes.1.lInlJ da Hol5:bra
!~1a daH01..IIr.bra
eattora da ltll.aebra
0i5\oill da Ho1.lr.bra
tCÜEbra HI!'l.e\a
cpaca Hlct11ten ~ 5.5 .
~lia BAby da 5.5.
Pr1no:!sa da Ho1a:t:Jra
She1la IV da Ho1a'ttJra
O'e1la III & HO:ur.tJra

Preciosa 5.u<iI
f.uZl a sasa
N1lJ:u 5asa

""'''' SasaDar1ana Sasa
F 1na Qlanrcr Ol aria Sasa
H.1rj an u ara 51J:al
.rccocee sesa
Adcl1a sesa
Estela 54sa
o:noc1çâo Nab1lna
M.Jrj «:l Virna ebtty
sesa F1da R:da:un lürk B.
Odlva sasa
Li stada SasaI"""""" Sasa
1dalla Sasa
0X'XIe1çio M1m:ISa
Ctr.pl~1ra sase

Laltra Ea4lq
<>ll= c.nodã Esalq
l.a5>da Eaolq
Qwrencia Cmad.õEsalq

"""'" "'"""'""" Esalq_~Ea41<;

P8dr1 ta D:lWna.lane E:aalq
Pussy canada E:s4l.q
P1 t:uska canad.ii !:aalq
Jo1a Esalq

V1~ 18L1nS
~.L1na

~Ned~

Rr'ba Nl!d L.1nS
rr.rça L1nS

E.sc.5~.de Agrlc. "Lui z de ~iroz" .P 1ra c 1CZ1ba. Es t . de são Paulo .
Q:rltrolc em 8;'4/80.~i.rre ~ pasto eD:l ral"",-ào suplerentar . 2 ordenhas.

Pcx::x:l 7- 4 99 265 14 , 0 3 ,90
PCXX: 2- 3 89 2 35 11 ,0 4 . 05
Pcr:d • 7- 2 79 195 12 , 0 2 , 76
G:1 2-10 59 H7 10 ,O 4 , 15
o:I 3- 10 59 145 14 , 0 3 ,84

Pax: 4- 2 49 97 12 ,0 3 ,60
GCl 3- 10 49 111 16 . 0 2 , 45

PcXIc 3-9 29 57 15 , 0 3 ,3 5
Pcxx 3-9 29 32 14 , 0 3, 60
Pood 8-7 19 1 23 ,0 4,40

wa1d1r JlnqUe1ra de- ~.L1ns.Est.de .sm Paulo .Q:ntrole em
17/ 4/SO .~1Jrc de pasto (D]I~ supls"cntar . 2 orocnhas.

~ l~ W 8 15 , 0 2 , 65
o:.l 9-10 19 10 18 . 0 5 . 19
0:3 4-8 29 60 15 , 0 3 . 44

Po:x: )-8 29 41 14 . 0 3 . 01
G:2 3- 7 49 103 13.0 3 , 23

Dr .R:berto F.cmtu910.C4rp1nas .~t.de são Paulo.o:nuolc em
ll/4,1SO.Peg:1rc de pasto a:r:l r aç:«) suplecrntar . 2 OrdB1h.M .

!lO 2-9 19 12 18,0 3 ,33

"~1 1rdrcsa Nod N1c:o
N1c:o Labareda \o\::nm1 1ho
D1sco rd1 a N1tXJ
ESt1'1!Ul RD:J1l1 Nl ro
Acassi a Ccnturim Nlco
Ni ro Puca Ncd
J ardim de 5 .N.
EsrcralcW Cf tatioo NI CXJ
cordilhei ra
Ga.lax1a lparB!lll R::w
Cybelle lOJa.! N1co
Paraguaia Ncd N1co
AlegrIa fCyal N1co
cascata Ncd N1co
Ba.rb.xcna Fed N1co
V10la d.:a HoL:r.bra
lb'dJ, Fbyal Ni co
Eter1l1 d.:a ibge1ra
Florença Citatioo Nico
cantora N1co
5w:d.1nl1 Ned Vcnne.1UD N100
Turnlna Ned Nlco
l-UZUca Ned N1co
Altanira N1ro
tkllm-d.l. FaIT.! N1co
5al1a royal N1co
Qlr<M:!'lIl Ned Nioo
RJsen."lri lta N1aJ
PriJ'lCleS.:J. Ned N1ce
Ar1z:a'1D, RitL!. N1co

Gi!l
1'0

P<xxl
0:1

3V3 2
1'0

Pax!
0:1

Pood
0:3
Gi!l
0:1
e>m
0:2
GC1

Pood
0:1

31/32
0:2

P<xxl
0:1
0:4
0:1
GC1

3]/32
0:1
0:1
0:1
e>m
0:2

4-l
2-5
8- 2
<-9
4- 3
4- 2....
5-U
7-'

10- 2
4-3
J-8
6-7
3- 11
5-U
9- 10....

11-3
<-2
8- 1,...
]-10
3-7....
5-<>
4-1 0
H
5-3,...
6- '

29
29
1.
1.
1.
1.
o.

'"o..,
59
59
59
59
59.,.,.,.,.,.,.,.,
!li'
79
79
79
79..

"..
U
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Grau Idade Con- Dia.
do anos trole d e Leite

.a ngu. m. ... ladação
% NOME DO ANIMAL

Grau
de

IliU'9" .

Idada Con- Dia.
ancn. t rol . d. L.ite
m. ... 18ct.çio

1'0 10-U fi> 171 14 ,0 3 :73
31/3 2 •-z 6• 169 16 , 0 3 , 38

0:' '-8 fi> 183 13 ,0 3,58
1'0 7-5 59 137 14,0 3 ,53

0:1 3-0 59 137 15 ,0 3 , 80

P=l 7-' 59 132 22,0 3 , 25
P= ' - 8 •• 115 13 , 0 3 .70
oca 3-1 .. 114 16 , 0 3 , 3 4
0:1 10- 5 3. 11. 19 ,0 3,37

0:' ' -1 39 74 14 , 0 3 ,2 1
0:1 5- 10 3. '7 19 ,0 3 ,34
0:1 ' - 5 39 70 1 5 , 0 3 ,68
oca 4-6 39 75 15 ,0 3 ,76
GOl 10-6 3. 72 17 ,0 3 , 21

P= ' -3 29 6. 15 ,0 3,59
0C1 6-, 29 " 15 ,0 3 , 7 3

1'0 3- 11 29 44 19 ,0 3 ,0 8
29 43 13 ,0 3 ,54

~ Al.enc:arPinto S/A.P~.Est.de sêc Paulo . OJntrole
~ 29/ 4/eo .Jb:J1r.I! de pasto CD!\ ração suplarci.tar. 2 ordenha.!:l.

~ ~l~ N.5eoro3ll 1'0 5- 5 fi> " 4 18,0 3 ,99

2 o rdenha...<;
WU l y ' S Rml Plutolat Vl etorlna
J ardine1rinha. Clt de ~l.eS
FiI\'OXita Cl t.R. de ~relle:s

Mariana JOeland R.de Mll.relles
Fava Halpe de Mc1.rel.les
COlina~ de~lles

M.:lrta R:x::ha Luke 's de ~i.relles
Lu ton de M;,o1..rclles
Olarrrosa D::n de~lles
Fis l Un1l.cna Ca U ta
~Sina 44
ueevcres Jaspcr fbs l e Fe1
seveocnc l:la1 de !-~lrelles

Laura D:xl de Helrellcs
Arrorei ra tcn de t-'ei.rellcs
l.rel a D::m. de~lles

l'~zade D:x1. de~lles

Lua NdJlle de Ne i relles
Miragem Pegassus de r-~irelles

I-Ug'S FitirJ,.:l. Mvanccr Bossa Nova
Ima:::Jm D:ln de Mei relles
Dcl1e<rla
Liç ão
Mjerose 1.ecrl Alice R:'J:l
tourad.1.Ma Nobile de~lles

1'0
GOl
GOl
GOl
0C1

eeee
0Cl
cca
0::3
to
ro
1'0

0:1
0C1
cca
0:2
GOl
GlOl
GOl
ro

GOl

1'0
GOl

10- '
8-9

7-'
8-3
6-11
v-t o
5-10
4-6....,
4-8
4-7
4- 10
3-8
3- 6
3-11
3- 10
3- 4

'-8
2- 10
2-10
'-9

2- 10,-.

79
fi>
39
fi>
39
59

••4Q
29
39
39
1.
fi>
4.4.
29
29
ao
fi>
4.
3.
29
29
1.
1.

iss
171.2
171

62
135
u >
l O'

62
71
87
23

175
176
10 1

64

"224
188
11l

75

5'64
36
15

18 ,0
17 , 0
24 ,0
27 , 0
25 , 0
26,0

20 ,0
21 , 0
is .c
19 .0
16 , 0
22 , 0
18,0
17 ,0
16 , 0
23 ,0
16,0
15 ,0
17 ,0
15,0
15 ,0
19 ,0
22 , 0
16 , 0
20 ,0

J , 16
3 ,4 9
3, 20
' ,66
2 ,9 5
2 , 71
3,23
2 , 85
3 , 19
3 . ...
3 , 31
3 , 18
2,92
3 ,78
3 ,6 7
3 ,28
3 ,4 5
2 , 89
2,99
3, 44
3.30
3 ,14
2 ,97
a.ss
3,09

l :~
4 ,02
4,23
3 .00

Sta .Ku"Ls;.qro Pec .lndl.S(A.St9 Antcn10 da Possc.Est.de s .Paulo.
O::ntrole m 30/ 4/SO.feg1r.e à:l pasto cem r eç êc suplementar .2 o rdenhas .

Paxl 7-5 29 41 18 , 0 2 , 77
0C1 a-o 29 31 19 , 0 3 , 63

Paxl 6- 10 1. 14 18,0 3 ,3 4
0:1 4- 8 1. 24 18 ,0 2 , 89

15/16 7- 10 1. 8 16 ,0 3 ,0 1
' IR I . '5 18 , 0 3 ,19

Paod 8-5 I . 1. 13 ,0 2, 84
NR 1. 27 17 ,0 3 ,26

Paxl 4- 10 1. 8 20 , 0 3 ,37
Paxl 7-0 1. 15 18 , 0 2 , 8 5

NR 1. 24 24 ,0 3 , 46
0:1 7- 6 1. 5 19 ,0 2 ,65

P=l 11- 11 1. 11 17 ,0 3 ,0 1
Paxl 7-5 1. 10 19 , 0 J , 75

4. 117 15 ,0 3 , 8 4
3. 136 15 , 0 4 ,3 6

Paxl 7- 4 sv 108 15 ,0 3 , 37
' IR 3. 8. 1S , O 3 ,5 2

Paod 8-10 39 84 15 , 0 3 ,6 3
Paxl 9- 10 39 82 14 , 0 4 , 09
Paxl 11-4 39 8 1 15 ,0 3 ,3 7
Pccd 6- 6 3. 72 20,0 2 ,57
P<xrl 8-1 3. 70 19 , 0 3 , 12

0C1 8-8 3. 6. 17,0 3 ,53
0C1 6-11 3. 67 18 ,0 2 , 55
0:1 8-3 29 54 17 ,0 2 , 79

29 48 18 , 0 3 ,3 4
GOl 10-5 29 45 17,0 2 , 83

29 45 14,0 ;3 , 54
Paxl 7-0 29 41 19 ,0 3 ,84

GOl 10-1 29 40 20 ,0 3 ,1 9
29 37 ia .o 3 ,2 4

P<xrl s-z 29 32 17 ,0 3 , 89
NR 79 '09 14 ,0 3,20

0:1 4-' 7. '08 15 ,0 2,94
pccd 6-6 fi> ,80 17 ,0 3 ,04

P<xrl 7- 0 59 135 14 ,0 3,74
0:1 10-3 ao '54 15 ,0 3 ,19

Pcnl 7-8 7. 236 15 ,0 3 ,09

L1N:Unha S.L.N.M.
Gl oria Sul tan da festinga

Alteza a . B.
Flórida J . B.
Via;an .l .B .

I D:Ja Larry ~'tOre de S .A .
Madeixa Baby de S.A .
Nacri t.<! In:lel de S .A .
Orquidea Pegassus de S.A.
M.Jdrepe.rola Bal:rt de 5 .1\.
Rim:lro lOJal de S.M .P .
h\1bia Sultan da S .A .
S .A.Nav alha J\:r:Inndale

c..:.re1ia do M.:rxo Verde
Benta do !obrTO ve rde
""'1Ma
Vi toria do l-brro verde
Cilh....-.c:tla do M)rro Verde
uee do ~brrO verde
"R.:r.l.»a do M::lrro~
Br1gi t te do fobrro Verde
.l .:lC1 do :·hrro ve rde
Bacana do /i:)rro~

~ do M;)rro Verde
ltã.do »;)rro~

salvador Luiz N.:-'dZ 2.eto.Qr1 ardia .Est . de são Paulo.Q:auole tr.I

20/4/80 .a:q1r.c de pastO can ração ~1a:entar.2 ordenh.:t.s.

31/32 5- 2 59 J03 14 . 0 3, 58
31/32 6- 4 19 26 16 , 0 2, 97

Urbano J~ra de Andrade .Cruzllia.Est.de Minas Q!rais .CD\trolL"
ern 1 6/4/80 .Reg~ de pasto (.'(r.I raçãcl sup1Js'entar . 2 orderiwI .

sccc &-11 109 26 4 14, 0 '; , 30
pccc ro-i 89 251 li , O 5 ,42
sccc 1er6 )9 62 14,0 4 , 18

cap .Vasco !'UI tbrens Arantes.são carlos.EsLde São Paulo.CU! Ie
o- 9 /4 /80 .16:Iim:' de pasto c::crn ração ~lt:rentar. 2o~.

. G:2 7-0 89 11 4 16 . 0 4 .1 5
.0C1 4- 9 29 95 l~, O 3 ,'94
0C3 3-1 0 59 138 22 ,0 3, 31
a:3 1-8 99 282 13 ,0 ] , 84
cca 4- 3 89 226 14 .0 4. 02
GIB 2-8 59 135 16,0 3,55
cca z- u 59 156 22, 0 3 ,11

PC 3-8 59 144 26 ,0 2,76

Dr .f"erTW'ldo de Sw.za Tolcà::l .Jaquarima.Est.dc silo Pallo.Q:n trele
23 / 4/80 .Reg1r.e de pasto cxn r~ supl 8i8ltar . 2~.

PC 29 )9 13 .0 3,91
Pced 29 ) 1 1'1.0 ] , 88

NR 19 12 18 ,0 3 .07
31/32 5-10 19 1 22 ,0 2, 44
rccc 5-6 19 13 13 ,0 3 ,20
sccc 19 12 13 , 0 1 ,2 '-

31/32 9-10 39 1S 17,0 3 . ] 1
Pa::d 12-1 2Q U 17 , 0
Pco:1 8~ 49 99 13 ,0
Pcx:d 6-8 59 lU 13, 0
Pcxrl a-u. 29 33 20 ,0

PC 29 45 13 ,0

~i~:;.==: ~n:=:~::i~e:.~~~l. s

31/32 12-3 29 45 15,0 3 ,37
0Cl 7-3 89 268 13,0 3 ,87

31/32 6-3 59 138 14,0 4,13

Antcn.ko 1,;.I.cUlt.ner de Arau jO o ()Jtros.s .José do R.P arro.Est.de s .sectc.
Co\uole em 23/1/BO . A9q1me de pasto cem r ação supl.arentar . 2 ordenhas .

'0'11.. CbK1.M Paxl. 4-8 29 52 15 , 0 4 ,00
15/16 3-2 19 35 15,0 3 , 55

o:.tJna 31/ 32 3-) 19 41 14 , 0 2 , 7 5
Andc:Jrinha de S ta.M.trian
toca da .lftndaya

--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - \ Traira 225 da .l~d.

l ,"
2 • .,,.
,"l .

O\rutia'lO ó::c RI!.l.s tb1Au •.sio s1lõlio~.

lSll 7/'/80.~ de to o::n :a; io ~sst
a:2 S-U 19 lJ

Jl/l2 7 -J, 19 lO
ae 4- 4 19 II
OCl H 1 UI
a:.l 4-10 l~ ,

M:1nallSoll1 Noble St..vdart
~ de )k!l rell_
Barde.la Plont'er Sta'd&rt
~ 11 Plmear St.wdart
A:alci", ~lc Stand.'u"t17,0 2 , 76308' -4ro

I'r\tt:nio~ lohl rol les.Ba tlltais .Est . dc siio p.-nl1.o .Q:rltrolo an
9/4/80 .!el1.h::l do pa:lto o:r.l r ação supla:vmtar . 3 c 2 orUcMas.

ea:rla. Fd1a:rdo F .a.i-'arl.:l.P lr8C41 11. E:s t. dc s.)o P.:IUla .Contro1e C'fll

28/./PIJ .1e]1Jrc de ~to can r;JÇão sup1cr.er.l.dC . 2 ordenhas .

31/32 7-7 19 1 18,0 3 .54

Anta'úo C. Le1stner de Araújo e ()Jt.ra> .S •.lOGé 00 R.P arrlo . Est.de S.pwlo.
Cl:nuole _ 27/2/80 . Regl::Je de põlSto con ração supl.m'entar .2 ordMhas .

15/16 3-2 29 76 15,0 3 , 79
Ckâina 31/32 3-3 29 76 15 .0 2 , 96
<! a.t.1.na Pa::d 4-8 )9 87 17 , O 3 , 56

klt:a\1o C.I.e ta tner de Araú jo e OJtros .s .Josê 00 R. Pardo .c s t .tr S .Pau10.
oontrc.le eII 22/3/BO .Jegi:nc de pasto cxn r nç .io supl a:oentar . 2order't\as .

O» 1nA Po:;x] 4-8 49 11 l 20 , 0 4 , 00
15/16 ) -2 )Q 94 19 ,0 3 ,29

a-u. 31/ 32 3- 3 )Q 100 14,0 3 , 12

IInta\.i.O C.tclstner de Ar au j o c CÀltros .S .JoSc do R.pardo .1::sL dc 5 .['$110 .
Cc:ntrole lSll 24/4/ 80. JOjitn de pasto Cttl ro3Ção supl.ercntar . 2 ordenhas.

'I. e.t.ma Po::d 4-8 59 14 4 20 ,0 3 ,95
o:.t.u- 31/32 3-3 49 13 3 20 ,0 3 ,Mi

15/ 16 3-2 49 127 18,0 3 ,53

G.1ilhez.tte e tecla M.R1beiro.E8p.St9 do Plrbal .!'.Iit .óao são P&Jlc .
CUitrole a:I 28/4/80.flIlIJ~ de pato r8Çio~~. 2

Clara Cit.atial Traro..-nt ter La:'e OC"' 7-10 19 2 12 18.0 . ,31
rnu.liana D.u1ll yn H1rch~ a:l 6-8 29 51 28,0 l,H

------------- - - - - - ---- - - - ----1 Lare 'S Fidal911 D. tU rc:h PC 6-3 19 1 26,0 3,6'S
I..cne 'S DebJtante Jbra1 R!d (lO 7-10 19 17 10 .0 3 ,07

. FerTW'da P .R::bara\ 1..<'J:'c 0::2 6-0 19 22 10 .0 3,10
1.a'X"'S F"d.bJ.la R:barcn ro 5-9 19 12 27 ,0 3,4"'
Lmc 'S f'Zlbricta O.lUrch ro 5-8 19 10 24 .0 ) ,44
~ra1da D.lUràI J.mu a:4 6-3 8Q 211 1r;,0 l ,ql
l6re 'S Estrela R:Jya.l ~ ro 6-S lo;. ~83 11 .0 4, 0 '-
G3.1cch.:l ettatioo Aebel J..aoo a::s 4- 7 ~ 222 lJ,O 3 .ar;________________________-\ =:~ ~ti~DC1.1~ ~ ~~ : ~: ~~ :~ ::~

I.arc 'S Q)1a DJ,allj'Tl llird\ PO 4-8 69 210 18.0 J,
Ú31'C'S Dina. D.W lyn H1n:h PC 7-8 69 178 18.0 ,9l
~·S Q.1acira Cit.fdJel PC 4-0 69 17l ld .O .a, 5
Ed1tf! Su1t...-.n fo'o1j esty lAm3 a:J 6-4 59 n o 1,0 J , fll
~ R:Jy.ll lO! la!'e 0C2 8-6 59 U7 1, J,
~'S Extn'Q/J. Jack 'S Wiah ro 6- 7 ... l~ le.o 4 ,03
IUlaia AçUcena :-t:aarc:h I..sc 'S o::J 3-11 49 lOS l~,O <I,.

------------ --- - ----- - - - - -\ Hcrt.11y 9J.1tan F;U:u.loeo I.c.rc 0C3 3-6 9S 18.0 l ,
latle G.1g:i 1t1rch Trar.snrl.ttu PO 4- ) 79 244 L·, .-,02
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Eà:]ard D. Ue1nrich.Po rto Fel1z.Est . de são eecro.ccoeroie em 28/4/80.
fC:J.11ro: de pasto cem r ação suple'rentar. 3 ordenhas.

Ate:Juenfin Al i ce Brilhante ro ' l -la )Q 59 16 ,0 3 ,99

,.
"

'"

19
1>

",.......
'"..

7-<1

7-2
7-1
4-10....
IHJ

2-',...
4-4

Grau Id. cIe
de . nos

sangue m. ...

Paxl 3-' ,. .-
ro 2-7 )ç

ro 6-6 ,.

~~o=a~~~~.~ sic _"-'·ao_
Pa:::d s-o 19
Pa:ld ] -9 19

ro 11- 1 19
Pcod 7-6 39
Pecd 9- 1 )Q

0C2 12-8
ro 6-U
ro 7-8

3 ordenhas
SiJl'ore R::eland de !Drena = 4-0 20 <>
Riqueza ~al R:>d de s .Cruz GC1 ,..,

50 :.l5

2 oroenhas
Balarça 717 Rebel P.S.G. 31/32 ... 19

1\nd:11u za várzea Alegre
Ciranda sea.aoêe
L.D.D .lJ.Jkes Elsle Fed
RiÓJes Wood Rid.1.nghocd D::ln Jel
l>Urazul Jac:k Sta.Filarcna
Flor<:mia da Paraiba
C . Bl ucbird Marquis D1x1e 16:1
Mag 'S Haven MJ.ple Aidê

3 crôennas
~Dandy Sl"lC:J,if!ake Pe:I ro
caravela de Cruzeiro Pcx:d
Myerose Rtsty Edna Pcd po
XIV C1 taUQ1 RJlly da P1<ln!cie me
Hertzler Dandy Erma I<d ro
Myerose 'I'ofpe.r GEm fed PC)

Dona.nz.a do 'I\liuti IC:'I 0266 Sovereign 0C2
S .J .T.'Ibro Nova 353 po
Cruzeiro Ba.rbara carxíc ibd po

2 o rdenhas
FãIua 10yal le:1 de ~1rellcs 0:1

f-W andrinha z.t?l o:iia ccrcea
Ri dg es rk::ody /lnni e D:xl I<d
Ncwnhan L111i .-:m

valmir Spinelli de 0 11wira e ln-a.I.a\: _
ccoerote (r.I 15/ 4/ BO. R:!g1r:'e~ pesco a:n r~

NOME DO ANIMAL

Gr.u Id ad e Co n- Dias
de a nos t ro le d e Lei te %

slI ng ue me se s la~tação

eccd 7- 7 l o 5 24 ,0 3,19= 5-1 20 44 18,0 3 ,13
31/32 4- li 20 37 20 ,0 3 , 22

Gl!l 7- 7 '" 182 1 5 , 0 3 , 54
PC 7-5 50 1 48 20, 0 2 ,92

40 89 17 ,0 3 , 23

= 6-li 30 67 1 8 , 0 3 ,57
31/32 7-6 40 B9 18 , 0 3 , 33
31/32 3- 7 50 151 1 6 ,0 3 , 55

cci 5-4 20 41 20 , 0 2, 9 1
l O 1 6 17,0 3 ,19

Dr. An tc:nio Toledo Lam Neto.são 5J.nOO .Est.de são· Paulo.OXltrolc
UIl 5/ 4/BO.Je;J1ne de pcseo can r ação sup1arentar . 2 ordenhas .

0C3 7-1 59 13 1 19,0 3 , 14
Pcoc 9-7 19 21 24,0 3 ,05
caa ~9 29 56 17 ,0 3,40

PO 3- 10 59 139 17 , 0 2 ,66
PO 6- 10 49 1 08 21 , 0 3 , 17
PC 9-S 39 70 18,0 3 ,51

cci 5-1 59 1 28 17 ,0 3,58
Gm 5-8 39 70 17,0 2 ,99

PO 6-5 39 88 24 , 0 2,94
39 79 1 8 , 0 2 ,87

o ra 3- 1 29 50 18 , 0 3 ,45

Dr.J!dh6nar de Barros FJ.1b::l.Jaú.Est .de são Pau10.o:ntrolc em
19/4/BO.~i.rre de pa.sto can ração sup1arcntar . 2 ordenhas .

31/32 5-9 39 70 17, 0 3 ,54
31/32 7-2 29 48 1 6, 0 3 ,72

ro 5- 11 19 33 16 , 0 3 ,5 7
OC1 4-0 19 2 1 14,0 3,39

Pedro Ferreira Faus . Mparo. Est .dc são P.:aJlo . a:ntrolc DrI 22 /4/60 .
1\3g.in'e de pasto cx:m ração suplanentar. 2 ordenhas .

D1Bc1 1 NR 19 1 8 14 ,0 3 ,38
~a R:JeJ.and M:Jrro Alto Qm 6-9 59 1 36 13 , 0 3,46

NOME DO AN IMA L

G.1arita Deldu:jue Stardart
vesscora P ialCer standart
Extruna J . M. S tafrlart
Jana.J.ru StaTdart
c.lenc1a Stardart
Galena
J u llana S talxUlrt
Avenca Tost.X> 5t.arDart

. Luva rI Bard1ne Standart
Sa1.arMrda Ncble S tandart
ueveoa

Faallra de são S1nOO
Dirce de são s1mi::t
Iolanda de são 51m3o
são s J.mão de Laura
são sJ.mão de Gen1
são simão de Dalva
lta de são simão
I talia de são 51m3o
0 11ques1de Dandy Penny Jbi
Ho=
são s imão de LlJi:l<l

'I\1lipa L. H.
Seresta 19 Bardi.ne da Glanabara
ot1mista roburne lOyal FC:i 4
J\r~L.n.

Ci a.h]ric.c Indl .Faz .dl 'l'bc.1.Ita •
C!ll 16/4/80.~ille lE pasto ttl':J. raça:,

Centelha Ri dges Wcx:d oca v .o. 39
Delineada Ned Ninfa V.D . 0Cl 2-9 l~
J u lia diJ. Pa tente "-"R 49=r:~=te Pa:::d 11-6 ~
Po r ta V.D . 0C3 5-6 6;-
Pa tr1arc.J. V. D. 0C3 5-6 E9
P<!Uta V . O. 0C2 5- 4 R
lOrI.:ula de Eva 0Cl 8-5 5'>'
Tanajura Sartor -

· ~~a~p~~~e ~ 6~ ~~
I'1Js i c .:1 da Patente PC 1..-
Ccrrpleta R.B<:!ba V. D. PC 19

Josô M.J.rre11 1ni .Q.Iar4IU'\l.Est.~ S30
PcgiJre de pilS to lXI:l ração ~llIrmlc ...

Pccd ] -9
]1/32 01 -5 2V

Paxl "

8-<l

3-10
li-lO
6-2

PC
0:3

PC
GIB
ro
ro

or .Lufz Shcl1mun.~.Est.de sio
~1Jrc de pasto a:n rnçi::l S\lp.hnr. t4r . :

GCl 3- 7 E9
Po:d 11-1 59
oca 8-5 ~
a:s ]-] f v

PC ..

""19
19
19
19
19

tourada Highbruw da Mllva
f\1 1ima do Jurumir1Jn
J apy de Jurumirirn
Alfa Gelp Ied da M:llva
J\llrca Gelp JO:I da Malva
Bartira Gelp R;!d da Malva
AI teza Fancy Rcd da Malva
LJ.z de JunJmirirn
Brunela Gelp .Rei! da Ma1va
Faonacla fbya 1 de ~irelles

J urun1.r1rn Finlandesa Glstaaf
Atcquenfln Victária Fries~

central Paulista IIqro Pec.e ceml .Ltda.Boca..1na .Est .de s ão P.;rul o .
CCIltrole em 2J/ 4/BO .R':lgi.rre de pasto cem r ação su p lem:m tar . 20rdenh

0::2 5- 7 19 19 22 ,0 3 ,]6
a:2 5- 7 29 49 19 , 0 3,7 4

pcx:xf 2- 6 19 10 13 , 0 3 ,20
Pa:d 2-6 29 40 15 ,0 3 ,01
Po:::d 2 ·-6 29 ] 4 19 ,0 3 ,33

G fB 8-5 19 12 15 , 0 2 ,80
Pcxx:I 8-7 39 77 13 , 0 3 ,22
Pccd 5-9 79 227 14 , 0 4,29

AntaUo cerace Fad1a.1 V.de l\l.treida .são Manuel.Es t.de são Paulo.
o:ntro1e an 24/4/80.~i.rre de pasto cxm r ação sup1roentar.3 ordenhas

FaVl!l Luke ' S de ~lles G IB 5-11 '" 178 25 ,0 3 ,4 3
Bu:nny Nug;}et Fn! g.p. Gl!l 2-8 50 15 0 16,0 3 ,6 7
&ria carla &rqulB Ncd SK'. = '-7 50 14 8 27 ,0 3 , 59
Q:raUc Marqu1..s Ned SK' . Gl!l 3-7 40 130 19 ,0 4 , 19
H.aren Apache Pocal"n1tas PC 4- 7 40 12 4 2 4,0 3 ,45
Pa tsy RJyal SM'. Gl!l 2-9 30 100 19 , 0 3 , 62
Fl.or1nda Jobnardl Red SK' Gl!l 2- 7 30 93 17,0 3,39
Rnarla Marqui.s Ned Gl!l 5-1 20 78 21,0 3 , 8 4
K:1riana M.uquJ.s Ned SM' P= 4- 10 20 68 25 , 0 3 ,72
SK' .Mar1ll cecilia M:trq.1is Ned G IB 6-0 20 54 1 8 ,0 3 , 97
Harrtet M:::narCh Red sz.p Gl!l 4-0 l o 4 5 1 8 .0 3,23

SK' Sy1via M::lrq.Iis Ned G IB 9-7 lo 34 2 7 ,0 3 ,77
SK' Pocahontas 1'UrqUis Ned G IB 8-5 100 32 3 16 , 0 4 , 0 2
Maria Madalena M:1rqUls Ncd Sl-P G IB 5-2 100 322 15,0 3 , 92
Thereza l'\U"qUJ. s Ned 5M' G IB 6-7 100 306 15,0 3 , 90
lbtty M.llqU.is Ned SK' G IB 5-4 100 30 6 15 , 0 4, 20
g.p Natalia Marquis Ned GIB 7-0 100 301 20 ,0 3 ,73
Al'r.anda !-UzqUis Ned SK' Gl!l 4-3 100 29 7 1 5 , 0 3 ,85
5H> fled fbse z.urquis Ned Gl!l 6-0 90 283 1 5 ,(j 4, 10
g.p Jean Marq.lU Ncd PC 4- 4 90 267 1 5 ,0 4, 52
D:>11y Marqu1B Hed SK> G IB 5-7 70 208 22 ,0 3,92
5Kl Susan M.uqu1s Ned G IB 8-6 70 1 97 21 ,0 4, 33
Maria Cllrnrn M.KJ. jorl ty <rI 5-8 50 1 88 2 1 , 0 3 ,6 4

"""'"",<", Sll
~Sll
l ramia 4 J
I11Jbia 4 J
ltam1aba 4 J
lAJl.a Wish da 55.&5 .
H1JM1.ua corona
au-la Sigret de S ta . l nêz Cantora

Colonia

------ ----------------------- - - --1Pa1e rnu d::l O::>iabal

REVISTA DOS CRIADORES _

José S/UId e Sc.ry1o 5ad1.Cabtar.J..Ita .
20/4f80 .i\.-'g1r.c de pasto a:n ra;.io

0Cl 4-1

/lmilcar Farid y..mn . Porto Feliz .E st .dc s ão Paul0 .centrole em
30/4/80 .~in'e de p.3.5to cem ração suplencntar . 2 ordenhas .

rla tal.1.a R::l'ja1 Carona GIB 4-10 70 20 1 20 , 0 2 , 42
Me1cd1a Fen::wador de Sant ' Ana G IB 5- 11 l O 16 30 ,0 2 ,59
Zarolha Acadccus Q::n"Clna GIB 4-9 l O 7 2 5 ,0 3 , 10
Pennridge Jas ibtie Red PC 4- 3 lo 4 2 1,0 3 ,78
c>t:ne l L3 Senator COra'la <rl 6-1 lO 1 0 28,0 2 ,52
Elkc lit:'.adolakc COral<3 P=c 2- 10 l O 22 21,0 2 ,13
Cé.1nASt..ra~terCo~ <rl 6-5 lO , 31 ,0 3,27
Ncwnhan Pordlill PC 7-0 40 10 0 24 ,0 2,68
Barcelana Scnator Corono.1. QIB 4- 5 20 48 24 ,0 2 , 44
Q:lra\a Lll"'lC!alva 1-bye rcb.1c PC 3- 5 20 5 1 22 , 0 3 ,74
S . rl . 8leske II centuria'l PC 10-7 30 69 22 ,0 2 , 33
Jobrs H.3Ijor S;rt PC 6- 8 40 11 4 22,0 3 , 80
Creatholt Harriet PC 6 -4 30 76 25 ,0 3 , 17
Q:m:lna Co 1cr.bi.o: R:\Iyal PC 5-7 20 49 22 , 0 2 ,70
ltal1a Co%cna 156 P- 8- 1 30 74 22,0 3 ,0 0
P1::9Jcira R::r.unda.1D Carc:n.3 P= 3-10 40 122 20 ,0 3 , 17

Q>rona """'" fbXcarth
PC 5-6 20 54 25 ,0 3 , 25

Q:n'a'1a Bllby 1-baOOL!kc PC 2-6 30 71 23,0 2 , 7 4

130

De l t.:l Cit . 1\:!~ l Saad 'S

Cascat.:l H3Uro
H:u quc sa 1>l...1.OO da Cruz

l>~l.rquesa I>ta to d.J. Cruz
Elv1 r Ll de BraCJi3ll.Ç~l

J o rg e d.l Rx:hc:JCr.u.t't:lo.Br
an 8/2/80. R:'gin:> de po15to

] 1/32 9- 7
a:2 ]-11 l '



Sa1d lb:1alla S!A.En;.o:m.e Agric.Cmp1.nõls .Est .de s50 Paulo .Q:nt ll< e
m 8/5/BO .JU}it:e de pasto CDll raçio 5Uplarcntar. 2 ordenhas .

0C1 3-8 19 9 16,0 3 ,36

12 ,0
16 , 0
13 ,0
13 ,0

31
29
28

193

1.
1.
1...

Idade Con· Dia.
anos trole de Leite
m.... I.ct.~io

12-3

'-1
5-3

1'0
1'0
1'0
1'0

Raça Schwyz

Esc.S'!J;).de 1çrtc. "Lu.1z. de CUe1Io:- .P1rac1Ci1ba.Est.de são Paulo.
cmtrole a'J B/4;ao.~ de pcseo cen~~tar.2 oràn.lus.

. ro 4-6 ~ 90 11,0 3, 76

Mal.pra Sflo.Jo.gric. e 0::I:ll. ~.Est_de são P&1lo.CDntro1e ec
9/4/OO.~ de pasto QX1 raçao supürlntar . 2 ordema.s .

PO 4-2 49 94 14,0 3,63

Barca de P1nhe1m

Dr.sylvio L1lno.'lMar1nl-o.Amradina.Est.de sllc P51lo.Cttltnl1e em
5/4/BO .Je]1l:'c de pasto o:;:r.3. ração S\.l)l~tar. 2 o~.

Mana Tqp!r de Sta.Anézia PO 6--0 49 101 18,0 4 , 00
~Ussa kllling de StiJ..1Inei1a PO 7-5 39 72 17 , 0 3 , 80
Miguela de Sta~Me2ia G:1 9-3 J9 71 14 ,0 4,00
ctecôe te We1CQlt õe 3J. Anezla ro l lrl 29 50 16 , 0 4, 80
~l1cada de Sta.AAéz.1 a PC 8-11 ~ 44 17,0 4 , 80
Janais 'IbWcr éC Sta .An!z:L:J. PC 5-8 ~ 44 15 , 0 5, 00
cesscrôra~ de Sta.AAêua PC) 5-4 19 11 22 , 0 4, 80
Q:rred1a~ de Sta.Anéda PO 6-5 19 11 19 ,0 3 , 60
Angola J e s ter de Sta.lInéz:ia PO 7- 11 19 18 20 ,0 3 ,60

Adalpra 01 cava

NOME DO ANIMAL

S . A. Garz.ade1ra 29 SCNcre.tgn
Esalq Penelq::e Pricclles
FaU.ma Trader.w:k de são Franc:1.sa:)
S.A. Nlagara 99 Q:nfedera:D

%
Grau Idado Con· DI..

de anos trole d e Leite
n ngue meses lac.t. ção

Jorge d.l íbd1a Cn"lrqo.Br~ P~lst.a .Est .oo são Paulo .CCrltrolE
(!li 8/3 /80 .Je:1ir.e de pasto CXIlI raçoo scpl cr-cn ter . 2 o rdef'lhas .

0C2 8-7 69 173 15 .0 3 , 38
31/3 2 9- 7 69 166 17,0 3.81

a:2 ) - H 29 39 15 ,0 3. 47

Joã::, Passarelll.I~tuba.Est.de são paulo .Ca1trole csn
8j5j80 .a:-qU:c de pasto o::J:J. r.ção suplura'ltar. 2 orderhas.

~aK.q.JlD.Q:ln:na OC1 6-, 3. 8 1 23 , 0 3 , 62
~~S.I. Prod H J .. 230 13 .0 3.79
.I . k1lL-1:-..:l Pe:Ja-us Red 5.1 . a lB 4-B 59 153 14 , 0 5 ,37
l'..r~~ ibfa.l Al i a! 1'0 7-7 29 64 19 ,0 2 ,99
'J_01.1Cr1.!~Eled S. I . 1'0 2- ' 49 101 16 , 0 3 , 37
..P~D1:'"_tu~ lO! 5 .1. 1'0 2-3 .,. 195 15,0 4 ,03

29 64 19 , 0 3.78
J -F. Iie'~~ iby,ü sta.Inêz 1'0 6- 0 59 185 13.0 3 .71
~ Pe71/1bro 1'0 11- 5 4. 112 19.0 3 ,59
~~El!dSW. alB s-e 59 165 13 ,0 4 , 07

~ilbJ l't::n:!ab JU! 1'0 4-2 29 73 15 ,0 3 ,60--. 29 51 18 , 0 3 , 20
.J.1.c.ar::.a ibjal Sta.Inez a lB ) - 10 1. 13 27 ,0 4,51
;.1. ttr::ala ibylÜ Red see.tres GlB 3-2 1. 18 15 ,0 3 ,6 7
~.ã Jer.1 !fer T.rana1tter 1'0 5-8 1. 22 24,0 4, 13,.. 1. 6 15,0 3,36

[)[" .carjce cardoso A.A.-.orin.Porto FCI'rcira.E8t.de são Paulo .Cttltrole
em 9/4jBO .Jeg:lJre de polSte çDn r ollÇio suplorentar . 2 arck! ri1as.

Po::d 39 103 16, 0 3,33
PaJc 5-4 39 63 13 , 0 3,75

1'0 3- 8 29 36 14 ,0 3,57
PO 4- 4 29 37 15 ,0 3, 52
1'0 3-7 29 27 16,0 2, 90
PO 13-8 19 25 15 ,0 3 , 82

Pa:d 3-10 19 5 21, 0 3 ,43
PO 4-6 19 16 14 , 0 3,71

31/32 U-8 69 191 13 , 0 4, 17
7/8 11- 10 59 153 13 , 0 3 , 80
7/8 7-11 59 U2 14 ,0 4,75

Gerald1.no Natal Madure 1ra.são Rl:qUc .Est.dc são Paulo .COltrole an
6/S /80.JD;J1Jre de pasto can ração suplerrentar. 2o~.

cci 8-3 19 28 25 ,0 3 ,00
0:2 8-5 19 2 22 , 0 2 ,32

31/32 6-0 29 63 11 , 0 2 , 75
0:1 7- 1 59 110 11,0 2 , 34

31/32 7-2 39 75 26 , 0 2,39
0:1 2- 11 59 137 19,0 1 , 38

31/32 7- 4 )9 81 20 ,0 2 , 4 3
PO 2- 11 59 171 16 ,0 3 ,1 8

Raça Jersey

Nobresa de são carace
Enboaba de são carlos
cc re re [);)rset de são carl os
rascícaa de são Carlos
Gelatina Dxset de são carlos
Ba:1 Café M:tarrba
Ge1 tosa de são carloe
FOlia de são Clrlas

0, -1 ~~~~~~~

Carteira de são Carlos

13 , 0 4,37
16 ,0 4,01
13 ,0 3,83

130
108
189

59
49.,.

4- 7
6-5
4-10

1'0 H .,. ". 19 ,0 4 ,81
ro 8-' .. 28 ,0 3,56

1'0 2-5 29 li
1'0 5-< .. 111
1'0 6-3 .,.

"1'0 &-<l •
1'0 UH 11
ro 6-- 27
1'0 5-1 12
1'0 8-11 1
1'0 .... 2
lU 5-4
1'0 2-H

Pa>c
1'0
1'0

Mi lc.n- Fartd 'i-.t.n .Pcr'tD Rtltz .&at.diIo são "-Wo.Ci:ln 1 ..
lOJ418O.fOJm.. di! p1l5to r..- wpl tu. 3 0'1 cxdwtlas .

G.tCJ'\/'oW1t Brarquimo Gro&s l .Tr8s Q:arawõ-.~. M1lWS Ger.us.O:Jnt.rol
an 11/4/80 .R!çiJlr de ~to (UI nlIÇõio aJPl onentar . J ordI!InhlIs.

ro 7-5 19 225 19,0 " , 77
PC 7-7 29 5" 1",0 3 ,2S
PC 3-8 29 57 13 ,0 J , 42

Paxl 7-5 30 Bl 20 ,0 ) ,60
Pcod 7--0 89 222 15, 0 4, 21

ro 5-3 19 26 24,0 J ,19
NR 19 28 22 ,0 J ,8t;

Pa:d 4-11 19 10 11,0 3 ,32
PO 7- 9 19 31 14,0 1 , 45

a::l 7-7 19 11 14,0 4,lt;

Benedito Por"tl.tg.U Ren"Ó.J~.Est.de M1nas Ge.nL1s.Cttltrole cr.l

lB/4/fIJ . !e}lr:e de pasto cxn ração~la:u1tar. 3 e 2 arderbas .

ro &0-5 109 281 16,0 3,39
PO 6-7 79 241 33, 0 3,61
PC ~2 19 245 20 .0 3.58
PO 2- 9 €R 155 18, 0 3,49
PO 3-3 69 177 16 ,0 a.sa
PO 3-2 50 136 22 ,0 3 ,"85
ro H JQ 74 27 ,0 3,43
PO 5-8 JQ 80 17 ,0 3, 68
PO 2-9 29 50 21 ,0 3, 69
PC 7-8 29 S4 27 ,0 3,11
PO 19 23 13 ,0 3 ,64

20_
S .C . 81ry 01 1ps paul I
S.C. Tania Tq:per II
S .C . Acac1a 'I'ofper I

J ang.3d.J DalI c",ré
Jutcla Bem café
L1ncira Alexardra O\1ps
Maril1a de St n .Anéz ill
M.:u"llu de Sta.A.nézia
Di ana "fbR::er cb LiJrc lra
B..'ll1na da~i ro

Burd:>.'1d:l ~lra

Ban cafê Ipor"""l .l
Nadir de S ta.AnÕziol

131

3 ordenhas
~lbstntl
M<lpl c Gl"O'I.'e R.K1111e

20_
Al t.:ucna Ludcy MJ:s1c
ES . fUy EUa
Nclsland DlIna
Htdden~ Alie- sue
JO:'~ Swost Olarlett
ES JettA rem
l ok a D1X1e Pell
ES St.rechy C-.uTle B
ES RJn f' .l:'ln','
W H::de rn SCh::ln1 K1rdndolI
<::brnM Q>rtno Harry

3 orderhas
B.c. tngiêSã
a.c.tvceere Jester 11
B .C . S1r.patic:a
S . C • Dar11"1 Apad"le
S .C. Qx::a OJla ,apache
8 .C . C1(!\Ju Eleqante 111
8 . C . 01b:lna Elcgant III
B .C . tvceeee 1'q:p!r 11
B.C . D1nda &koqoVlt II
B.C . ltaUa A1a.rlc I
B.C .C1ndC'rcIa E1donô)

C1aJqro Pec.Sta.t9:hlena.Jac:nrez.1mo.Est.do Parmá.a:ntrol.e a:I.

10/4/80 .~1JI:e de pasto <XD raçà) ~l.a:entar. 2 0Idemas .

Al.e:Jrla~ ele Sta.Mad.U.ena PeDe 9-6 29 51 20 ,0 4, 5.3

E8c .S\p .oo Agr1c. -I..u1z de oue1mz- .P1rolclc.:ba . Es t . de são Paulo .
Cbltrole m. 8/4/fIJ . ~1lre de f'lSto cce ração Sl.t>l.l::m:!ntar . 2 ord. ~

~ Sirup TnIcb:Iuk PC 6-4 59 152 10,0 5,51
On1.U.. Prtce1les so 4-11 )9 64 16 ,0 4, 24
hI)01.4 Ibmster PO 3-4 19 5 15,0 4,15

J.nta\io cerace P .Machado. Avaré .Est.de São Pallo .D:X1t.mle em
16/4/80 .~1rle de pasto a:m r ação sqJ1.Brentar. 2 ordenhas .

1'10 '-Pt da tbla ()Jerenc1a 2- 7 59 206 11, 0 6 ,92
1k; '-Pe da lfOva Querenc1a 1'0 2-8 59 203 10 ,0 5 ,6 4

2f/ no hp3: da Nova tue:nenda 1'0 2- ' 59 195 13 , 0 7 , 14

""""" " 1'0 5-2 59 185 14 , 0 5 ,57
Tio frei- d.1 WOYat\JerenC1.a 1'0 3-3 59 186 13 , 0 6 ,34

Gl!%d.a It:eIrCl"Õ da Zule1lc4 1'0 2-10 59 182 12 , 0 7 ,28
a na.... 1'0 5-8 59 17. 13 ,0 6 ,13""""-... 1'0 3-5 59 174 16,0 6, 15

Jt1~ da lum Quen!ncla 1'0 6-11 59 163 12 , 0 6 ,30
DIal9fWl' Nova Q.Jerenc1a 1'0 lD-6 59 162 15,0 6 ,77

' I ca1&U Fa1ry 1'0 4-0 59 198 13 ,0 6 ,62
CdTina Tr:ar:kJ:Iarl( da Zule.1.kll 1'0 4-7 59 138 14 , 0 7 ,4 2- '" 1'0 4- 6 59 136 14,0 5 ,70.""" 1'0 4-1 59 133 15,0 6 ,00
~ t.l. II:MI O-Jermda 1'0 6-6 59 13 3 15 , 0 5 , 48

j!Q l'aIâlm da 100a Que:rtt1cia 1'0 5-2 4. 11' 13 ,0 6 ,81
' 8 Ksrd'I C1.rl 1'0 2-10 4. 103 10 , 0 6 ,77
U 1'0 6-0 49 10 1 19 , 0 6. 10
'7 1'0 4- 1 39 97 14,0 5 , 6 1

-.nc .... Star Pet 1'0 5-0 ,. 91 17 ,0 5 , 60
PII(.e da Nova (}.Jer'mCia 1'0 2-4 39 93 10 , 0 6 ,52

rlo 37 ro 7- 1 39 77 19 , 0 6 ,28...., " 1'0 6-7 1. 25 14 , O 7 ,18

" 1'0 7-3 1. , 14,0 6 ,59

V.w:::o H.Il .Arillltes t'1 lha ~ PalIo H.C . \A::x1 lI<lChl1ng , são Cw los .Es' . S .Polu l 0 .
COnt role em 10/418 0. Req'irru de pasto cem ração suplarcntar .2 or ·iPnhas .

"" slt rn.. 29 83 16 ,0 7 ,06tl_
NR 1. 8 16 , 0 6, 81.- PC 6-1 1. • 14 ,0 5 , 40

Dr.&r1o I.cpcs 1.Râ::I. c:abreuva . Es t . de são Paul0.Cttitrnl c em 21/4/80 .
Jb}iJre de pasto a:m r ação supl ax'n tar . 2 ordc:nh.:Is.

de sâ1 Fnn:1.xJ ro 2-0 1. 23 12 ,0 4 , 35
~1'" ?9 Nllp)lcio 1'0 3-10 1. 20 16 , 0 3,59

•• de sio Fronc18aJ 1'0 3-5 1. 17 12 , 0 3,82
LoUw:» de são rrzncaa, 1'0 2-8 1. 16 14 ,0 3,"

lz.a U9 H1nII'.U'o 1'0 5-9 1. • 19 ,0 3 , 54
SÔO......."..., 1'0 2- 5 1. 8 12,0 3 , TI

LeJddi!Sio~ 1'0 2-2 1. 3 1 2 , 0 3,73.... 1'0 5-8 39 77 16,0 3 ,56
.a:or de são f"rmC1,-=o 1'0 4- 5 39 72 12,0 4 ,05

do são....."." 1'0 3-3 39 83 12 ,0 4 ,03
~..,,~ 1'0 4- 3 29 51 14 , 0 3 , 40""- 1'0 11-11 1. 36 '13 , 0 4, 12

ISTA DOS CRIADORES - Junho de 19 8 0



NOME DO ANIMAL

J~ Gabriel da C.Norl:ri\..l .Cas.l Branr3.Est .
1l/4/80.~1r.e 00 p:lSto c:cn r'3Çio~ •

Raça Gir

Raça Pitangueiras

Gnu
eM..-

tlrs . ~unuc l e Josê Jo5o S .P .<bs ~1S.Jb.o dK
O::I1trole ali 7/4/BO.~1r'e de pasto D.:rl r-~

se 10-8 109
I€ 5- 8 99
]E 7-4 l!q : 11
NR 4- 8 19 1~

NR 5- S 79 1
R'; 12-0 1 .,
NR 5- 6 59 U ·
fE 11-0 5Ç l U
R'; 14-(1 f9 :.1J
KR 4- 4 ~ es
NR 6- 6 29 St
R: 8- 7

NOME DO ANIMAL

Ang l o Pita :"lga
Q- Boa
N9 41

C.A . Es a:ru Nai du
fo'.3ra v i lha ror-tuna H<lbll
Io'.aravilha Espe rarça Falzão
H,,"lra vi lha aarrrcorc Expoen t e
MaravI lha Gela t i na cactueeo
saud.>óc
S .C . Gaivota Cad'I1r:ro
S ta . Cruz jU ba cccnrr-eo
r-~na

S .C . I~ta Expoente
r-laravilha Fad.ista Fa.1zâo
l-Ura vllh a Di s tos.:l Ca c:hiJrbo

Gr... ..... Con · DI..
de .nos trol. d e Lei te %..- ....... I...te çio

ro 5- 8 69 164 15 , 0 3 , 52
ro 9 - .. 59 1<7 16 , 0 3 , 82
ro 6- 7 '9 9 7 16 , 0 3 , 48
ro ' -8 29 ' 8 2 3 , 0 2 , 60
ro ' - 9 69 156 14 , 0 3, 30
ro 6-0 69 17 9 19 , 0 3 , 2 5
ro 5-0 59 23. 1 8 ,0 4,25
ro 5-1 79 192 16 , 0 4 , 25
ro 5-11 109 29 8 16 , 0 3 , 6 8
ro 6-0 39 6 6 14 , 0 3 , 21
ro 4-10 '9 100 18 ,0 2 , 24
ro 5- 3 109 288 16 , 0 4 , 2 8
ro ' - li 59 U 8 25 , 0 3 , 10
ro 6-4 109 28. 19 , 0 4 , 0 4
ro 8-li 59 127 1 6 , 0 3 . 31
ro 6-9 29 49 2 4,0 3 , 56
ro 8-7 49 1 07 25 , 0 3,0 5
ro 5-9 29 47 24, 0 2 , 90
ro 5-5 119 312 1 3 ,0 3 , 68
ro 5-8 29 59 26 , 0 2, 50
ro 5-6 69 17 9 15 , 0 4 , 00
PC> 3- 1 59 13 5 1 3 , 0 4, 0 6
ro 2-8 39 81 1 3, 0 3 , 64
ro 2- 7 49 11 8 1 3 ,0 3, 83

J ose.f Pf'ul~Agro Pec . S t9 Isldoro Ltda .J undiaI . Est . de são Paul o.
o::ntrole eu l)/4/80 .~1.rre de pasto cera ração suplarcn tar. 2 o

PC <;-0 49 81 17 , O 3 , 79
ro ) - 10 29 46 15,0 4,13
PC) )-) 29 43 14 , 0 4 , 3 3

19 37 22 ,0 3 , 55
PO 4- 2 59 1 19 17 , 0 3 , 78

Vlklng Valley E .Pe."T1Y
V. B.tud'less Rubert.'l
fOxacres O::>lden CZet ta
ES Larry 'S M3:Ory
ES . Bu:rc:r.u.., J pne
ES . 'Jal »3tOry
ESa=man Joon
ES R."'.f Millie
eeceví, c TallS1Jã SVana
Wes t L<r..in o::ublc r:arcy
ES Jay J l U t e
V •B . !-bden'l La.1reen
ES Ray ' S Fancy
West L3.n BeautiC1an G10ry
Tex Bc t ty Lcw B .
tscrvac Lesl.1e
We:st~ I:Drset J une
Sugar Va.lle".1 tA.:lr Mi:lr l.ene
Norvi c Ta~ Lasita
ES Burcr.un Fbse
\Ie.nrcn· S fb<le Rae
~ Vani a CDptaln
O:l%:o na Ibsalyn Hany
ccreoe SU la l1an."y

Elo"'"
E l.e1 tr
CDrcna L.:wrl ta Prcr:Jress
J udy J an 83 -C
0evan1%a

Palmei ra
Ital1llnL1
Ollnda. de Sta . :-Dr1.a
Qndina de Sta.~

Ra ç a Siment a l

S ta .Jolaria 1'qro Pec . l n d l.S/A.5t9 Antcn10 da Po s se.Est . de 5 .P aulo .
cceercre en 30/4/80. Reogin'e de pasto CXr.I. ração suplme1tar . 2 o

39 83 li , O 3 ,71
PC 9-2 39 79 H , O 3 , 36
NR 19 19 13,0 2 , 45
PC 4-9 19 16 11 , 0 3 , 29

C.A . Es fi nge ,..
"C. A. Guiné PC 9- 7 30

C . A. Cancel a NR 12-<> :lO
C .A . L<:lgosta NR 5-9 :lO
C .A . Di aman tina R: 12-11 1.
C.A . Baliza NR 14- 9 19
c.x.caicoue NR IC>-l 19
C. A.ronzel a R: 12- 11 19
C .A . QJci5ha NR 10-0 19
c .x.ree R: 12-6 1.
C .A. JU rit1 P<nl 6-7 I.
C .A. I ndustrIa Prod 7- ';
C. A. Fantasi a PC 10-6 ,.
c .x.reeecee R: I IH> 51>
C. A.G.lVInha R: 1) - 2 09

..,-

1
U
1. -

30
I .
30
30

'"09

30
19
29

'".,,.
13-3

)- 10

"'7,...
9- 11

I IH>

Or .Arthur SOOto M . F1llzzol.! .J~t1bl..F.s: .

E.'Jll 21/4/80.~ de pas 07.1 r-.aç.io Sl.4'
I€ 8- 1 ~

I€ 10-9 '\9
I€ 13-9
a: 8- 1
R:

'"'"R:
PC
re
se
R:
R:

'"R:
R:

J osé Eduardo C.~n1.\·~~ 00 W
cceerore cr'I 16/4/BO.R:Iq~ dlt pasto <Da f

PC 4-S 29
PC 11- 9 l ~

PC 7-1 19
PC 4- 1 69
]E 6- 1 59
NR 11- 9 59
NR 6-S 49

furta
C .A.E rvi lha
C. A. I t.:lbuna
C.A. r-b1tira
C .A .Jarra
C .A.Et i que ta
C .A. JalC'C'.l

Maravi lha
>Uma
p r-í nccsa
5.1.beria
oengosa
~<ps.

"'"""""Al vor ada
Bela
Cavl~

oorrrorc
COOO=.
O~

I gaçaba
J:)rba ixat.riz
Lobareda

Ra ç a Red-Pol !

/<oro Pec.PriJrD.~ S/A.Jartnu . Es t .de são Paulo. o:ntl."ol c an 29/ 4/80 .
REig-i.zTle de pasto cem r ação suplercntar . 2 orõenhas .

PO 5--4 19 10 16, 0 3,6 2

Dr . L.1v1o Malza n1.J'undia! .Est .de são Pau lo.OX1tro1e em 13/ 4/80 .
Reg1Jre de p.!!5to o:m r ação cuplerentar . 2 crde:nhas .

79 198 12 ,0 5 ,35
POX: 10-1 19 167 12 , 0 4, 57

0C2 10-6 29 52 14 , 0 3 , 53
PC 29 36 13 , 0 4 , 14

G:2 6-2 29 41 10 , 0 4, 70
sccc 6-3 19 5 10 , 0 4 , 2 5

Raç a Guernsey

Esc . SUp . de Agrlc . " Luiz de OJe iroz" . Pirac1~.Est . de 500 Pa ulo.
OXl.tro1e fXJ 8/ 4/SO .Je::r1n"e de pas to cx:rn r açao s~1eIreltar. 2 o

PO 3-10 :R 76 13 , 0 5 , 05
PO 3-7 29 44 13 , 0 4 , 30

J<nepp veru ty 12 nf
Fi~Pr~

Favorita Pr1maYera
ta..Ipark Dahlia 12 TH
Prilr".:s.v,tta Lagos ta
~. Labrusco

EeJ.,i:ILq P.!ID La 0\.:r.p1O'1l
eaall l Pa ll"'l Tn."e~icn

Tarlt2Ttela
Ui ....ada
OUdra d3 eenax:a
lbido

Raça Flamenga

J~ Le ite 5 . Ferraz J r . R2g inépoli!l . Es t .de são Pa ulo .Cr:::rltrol e an
19 / 4/BO .IOJ1tte de pasto a:::m r ação B"4l l.er.entar . 2 ordenhas .

29 56 10 , 0 4 , 08
re 5- 1 19 10 13 , 0 3, 89
re 9-1 29 56 12 , 0 3 , 78
NR 19 10 14 , 0 2 ,9 4

eueijada
sei ta
TravcSS,),
At."llat .:l.
8"-""
I ncH a
parodia

~ .J osé Lucto ~2erde o OJtn:8 _"U.tm1:
D:xltrole em 214/80 . Fle9- de p.1Sto ClT! :

]E 7-) .»
JE 5-5 1
R'; 4-0 19
re 10-0 5\l'
FE 11-8

'"'" '"

Raça Dinamarques a

O%OBtrat:o OlavO 5 .&'U1:JoS,:I.~..:Est .de Minas GeraIs .COntrOle
(SD 8/4/60 .R::Ç Jr.c de pll5to a::rn rlJÇZlO ~l.er:rultar . 2orUcnhas.

po 5-9 29 44 2 1 , 0 3 , 34
PC 5- 9 29 42 17 ,0 3,80
po 5-6 19 29 17 ,0 2 , 56
PC 5--4 9Q 283 15 ,0 3 ,82
po 5-9 79 188 15 , 0 4 , 0 1
po 7-4 69 144 16 , 0 3 , 54
PC) 5--3 49 96 12 , 0 3 , 47

prod 7- 2 49 87 14 ,o 3 , 6 3
po 5--6 :R 72 14 , 0 3,11
po s-o 29 4 3 20 ,0 3 ,60

Ac:IjS
[>,,""
Ilana1=.
Jcet<'li de Br '-l5tll,]
I...."lg.ma do 8 nl5i11"
f"eblin.:l
Opala de 8r.lS i l t <1
Parafina

3 o rdslha5
I r ts de Br-."lSil1a

Dr .Miguel ,\ .C .C.W;;d) . CUrvolo .~t .

18/4/80 .~1Jm de p<l5 to COlI fllÇW)

~ 3- 1 ....
fIE 10-0 .(~

]E 9- 10 1
FI:: 6-6

'" 8-,

'"'"RE ~-) tH
~ 4- 2 N

RU;:..:o IlS teStc!ndc Peres . S.~ b
lr.I 22/-l/80 .~iJoo de pas

REVISTA DOS CRIADORES -
13 2



Grau Idade Con- Dia. Gra u Id ade Con- Di a s
de anos trolc d e Leite % NOME DO ANIMAL de . nos trole d e Le it e %

sa ng ue meses la . laç ão sangue meses lactação

IE 5-2 '" 294 13 ,0 5 ;51 Marltaca NR 7-4 ,O 91 12 , 0 3 , 45
I'E IH '" 257 11 ,0 5 ,5 4 """'" NR 12- 3 , O 91 10 , 0 4 ,62
IE 7-7 , O 100 10,0 3 ,88 Melindrosa NR 7- 2 , O 92 10 , 0 3 ,99
I'E 7-4 50 138 11 , 0 3 ,9 1 J i tra NR 9-2 ,O 91 18 , 0 ' ,00
I'E 8-0 70 203 10 , 0 4 , 32 Mentira NR 7- 1 30 86 13 , 0 ~ , 1 5

I'E 11- 9 2Q 54 18 ,0 3 ,95 La """, NR 8-10 30 80 11,0 4 , 19
IE 12 -1 10 l a 17 ,0 4 ,19 Lajota NR 30 87 12 ,0 4 , 81
ss 9- 11 90 290 10 ,0 5 ,08 I bcrica NR u -i 30 58 12 ,0 3.92
IE 8-5 70 258 12 ,0 5 ,09 ","'''',!Ul= NR 16-1 30 9 1 11 , 0 4 , 43
re 8-9 lO 18 10 , 0 4 , 0 6 Galg. NR H - O 30 .2 15 ,0 3 , 70
IE 8-5 30 7 5 14 ,0 4 ,13 '""''''"' NR 6-' 30 62 11 ,0 ', 08
ss 12-1 60 172 11, 0 5 ,3 4 Nefa NR 6-, 30 58 11 ,0 3 , 'H
IE 8- 1 lo 14 25 ,0 3 ,64 Gol_ NR 13-<) 30 87 12 ,0 3 ,96

Es cala '" 14- ) 2Q 32 16 ,0 ) , 9 8

' - 8 2Q 50 12 , 0 5 ,0 1
"'..xi eira NR 8-0 20 " 12 ,0 3 ,71

2 crceroes
~ NR 13-1 20 51 12 , 0 4 ,1 2

F'ranc1S1CXl F' .Barretto.~.Est .de s ão Paulo . cont ro1e em 16/4/ 60 . lrl>urana NR li-1 lO 3 13 ,0 4,11
Reg~ de pas to a:rn r ação supl mcntar . 3 e 2 ordenhas . Nitida ' '1\ 6-. l O 1 10 ,Q 4 .22---~ NR 12-11 20 ' 8 13,0 3 . 95

NR 7- 2 20 " 11 , 0 4 .2 1
tlR ro-a 20 ' O 11 ,0 3 . 75

"""". ''1\ 8-<> lo 23 15 ,0 4, 00
NR ' -6 2Q 32 10 ,0 4 , 27

-b NR l a- O l o 27 13 ,0 3,9 1 GIroIRllX>
IlR 5- 2 n 9 30' 15, 0 4 , 301
IlR 10-6 '" 229 10 ,0 4.41
IlR 15-1 80 220 10, 0 4 , 61ti. 9- 0 n9 31' 11 , 0 4 . 9 5 HaylEé Keutened.jla:n .Esp .S tQ 00 Pinhal.Est .de sio P51lo .CCntrole ml

~ IlR 8-0 n o 323 10 , 0 5 , 47 19/ 4/ BO. Reg1r.e de pasto a::m r~ supknentAr. 2 ordenhas .

--. NR 5-8 80 23 8 16,0 4 ,22 Uaronc za NR 20 32 27,0 3,74.NR 12-3 60 153 10 ,0 4, 64
~. NR 7-11 60 i e i 10 , 0 3 .9 1

tlR io-« 60 150 12 , 0 4,24
"... IlR 1a-8 '9 175 10 , 0 4 , 14

IlR n -<> 50 136 11 ,0 4 ,3 1 ~~ Peres.S .Pcdro dos Ferros .Est .de fo".1..nas Gera1s .CCntrole

-'" NR 6-11 50 142 10,0 4 ,3 9 6n 22/4/BO.~~ de p.:1S tD CQ:'I r ação supl~tar. 3 o rdenhas ..- IlR 8-7 50 137 11 ,0 4 . 30 Or a s i lia de Br asi l1 a 1/2 '" 277 11 , 0 5 , 08-'" IlR 8- 1 50 134 li , O 4 . 47 Dr l s a de Br = il1a ''1\ 50 137 18 , 0 4, 97u IlR 8-5 50 131 10 . 0 3 ,9 8 1 'r1~sa de Brasl lia ~4 90 324 rr ,c '.20

FRAnEISEU F. I ARREn O • FAZEnDA SAnTAnA DA SERRA
Km 295 da estrada Mococa -Caj uru - Te lefones: 55 -0085 e 55-0801

MOCOCA: fone 50-085 - Ca ixa postal 18
SAO PAULO: Rua 15 de Novembro, 193 ·3: andae- Telefones: 36-1681.239.1911

41 an os de seleção do
GI R LEITEIRO

191 vacas em cont role of icia l
pela Associação Brasileira

de Cr iadores

Industria lização e
ven da de sêmen :

LAGOA DA SERRA
Fone 23 • Cai1ta Postal 139

SERTÃOZINHO - SP
H I N O OST AN serv iu ao nosso

planteI de ixando um a
descendência notável em
tip o e produção leiteira ,

GIR LEITEIRO
FI

DE MaCaCA
MAIS CARNE!
MAIS LEITE!

592 vacas no Livro de Mérito
31 vacas no Liwo de Esco l
39 na Cat egoria de Longev idade
32 vacas com produção acima

de 5.000 kg
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DIVISA0 I _ Reg ime de pasto . RAÇA CANCHIM

RELATÓRIO N." 126 - MARÇO DE 1980

Servi ço de Controle de Desenvolvimento Ponderai da Associação

CONT~OLES ENCERRADOS:

146
193
141
146
174
117

160

MACHO
03·78
03·78
04-78
04-78
04·78
05-78

Pecuária LIda.
FEMEA

16 .5 1 1 j - Fracife Buracão
16 .51 3 - Fari seu Buracão
16 .5 14 - Fach ini Buracão
16 .515 - Faveira Buracão
16.516 - Felicio Buracão
17 .7 2 2 - Fidalgo Bur acão

Faz. Buracão Agr .

16 .34 7 - Face ir a Bu racão 02-78
Faz . Buracão Agr . Pecuária LIda.

380
319

275
277

232
212

RAÇA SANTA GERTRUDIS

MACH O

17.354 - Dominó 07-78
17 .355 - Du ra ngo 10 -78

Clélia Anila A. Bannwarl

Fl:MEA
16 .755 - Div isa 02-78
16 .756 - Do ra 0 4 -7 8

Clélia An ila A. Ba n nw a r l

OBSERVAÇCES : Os a nimai s que apa recem COm as id","'":>!C'~

co m p le tas fo ram ret irados antes de completar 2 ~

RELATÓRIO N: 127 - ABRIL DE 1980

NOME DO ANIMAL
Grau Idade Con· DI..

de anos troJ. de Leite
sangue meses I.c.t .ção

% NOME DO ANIMAL
Grau Idade
.de anos

sangue _

"'li C: .. -
-<l "_

.~=-..
DIVISA0 I - Reg im e d e p a sto. FEMEA

REVISTA DOS CRIADORES -

16 .8 5 3 - Egip cia Sap o 03-78 128
16 .8 54 Egr ela Sapo 03·78 133 .:

Sapucaia Emp . Agrop . LIda.
16 .68 1 Za naga J abo ti 04·78 173 .....

Cia . Agro Peco Jabo tl
17. 0 5 4 Can liga S . Ma rl ha 04·78 176
17 .055 Care ta d a S . Ma rl ha 04·78 140
17 .0 5 6 Canção d a S . Ma r lha 04·78 S

Hild a Fe r raz Velloso

175
158
215

03-78
04·78
04·78

Atagr;

- SH. Edna
SH . Ed ina

- SH . Ed iméia
Cia . Adm. Tec . Agrfc .

16 .4 91
16 .4 8 3
16 .4 8 5

RAÇA CANCHIM
MACHO

16 .855 - Ebrilo Sapo 03·78 149 1>•
16 .856 - Edem d a Sapo 04·78 145 .3 ~

Sapu ca ia Emp. Agrop . LIda.
16. 6 80 - Zangado Jaboti 04·78 164 2... ...

Cia . Agro Peco Jaboti
16. 858 - Ecid io Sap o 04·78 101

Sapuca ia Emp . Agrop . LIda .
17 .604 - Godar Jaboti 09·78 199
17.223 - Esc opo Jabot i 09·78 217 -
17 .224 - Zunzui Ja bot i 10·78 212
17 .225 - Ma ju mbo Jabot l 10-78 213
17 .2 3 8 - J ib ão J abotl 10·78 245
17 .2 27 - Zu lú J ebot l 10-78 250
17 .2 3 6 - Esperado Ja bot l 10·78 267
17 .237 - Decai amo J ebo tl 10-78 192
17 .61 5 - Man dyu Jabotl 12-78 142
16 .6 17 - Ti/io J ab oti 02·79 121
16 .61 8 - Jund i J ebo ti 02·79 18
16 .6 2 8 - Ch antagi sla Jab . 03·79 171 o
16 .6 2 9 Kavambar J eboti 04-79 209
17 .6 4 6 Kav am bari Jeboti 04·79 219
17 .649 La ho re J abo ti 05-79 176
17 .77 8 Boliche J eb ot l 07-79 267

Cia . Agro Pec o Jab oti
FEMEA

RAÇA SANTA GERTRUDIS

MACHO
16 .494 - SH . Eduardo 02-78 17 8 287 364

Cia . Adm . Tec , Agr lc . Alagri
16 .671 Benedito 0 3-7 8 149 2 5 0 362
16 .6 7 0 Ba rnaby 03-78 14 9 294 399
16 .672 - Bernardo 03-78 14 5 265 378

James Stobo Mac Go wan
16 .497 - S H. Edimundo 03-78 219 320 427
16 .498 - SH . Eu sébio 04-78 250 335 409 5 4 9

Cia . Adm . Tec . Agrlc. Atagri
17 .1 92 8425 04-78 32 1 347
17 .9 5 7 8545 04-78 2 9 8 3 3 7
17.96 1 8547 04-78 306 428
17.556 8 548 0 4 -7 8 3 03 332
17 .557. 8 5 5 2 04-78 250
17.965 8543 04-78 296
17 .5 5 9 - 8 5 54 04-78 265 3 78
17 .9 6 2 8556 05-78 294 335
17. 9 4 9 8428 05-78 320 395
17 .9 6 6 8559 05-78 335

Alber to Emmanuel W h itaker
16 .85 1 S H . Everal do 05-78 279 308 4 5 4 518

Cia . Ad m . Tec . Agrlc. Atagri

17 .9 S 5 - 8 4 34 05-78 189
17 .967 - 8565 05-78 271
17 .9 51 8 568 06-78 3 2 2
17 .5 6 1 8456 0 6-78 297 454
17 .968 8570 06-78 272

17.9 6 9 8572 06-78 292

Alberlo Emmanuel Wh it a ker

16.9 4 7 48/ 50 0 6-7 8 210 31 6 4 39
Faz. Swi f t Kin g Ranch LId a .

17.970 - 8573 0 6 -78 2 8 0
Alberlo Emmanuel Whila ker

16 .842 SH . Ew er to n Bac . 0 7 -78 253 353 4 9 3
Cia . Ad m . Tec . Ag rf c . Atag r i

17 .9 3 8 8 468 10-78 2 9 7

17 .9 8 2 8735 12-78 2 7 8

Alber lo Emm a n ue l Whitaker

13 4
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PROPRIETÁRIO·: Moura Angt.~$/A'. Pa~1t ~.Agrfcob~
MUNIC(PIO: Morungaba ......... SP -
DATA DA PESAGEM: lla-a~-80

MACHO'
Orix da Moura Andrade O~ ~~1:o-18 48Q,
Superior da Moura Aridr,àde ,04 2e-'G:-78 47Q-
Omer da MOUra Andrade 01 30-1<0-78 41<t
Supremo da Moura And~- 05 Ô2-12-78 443'
F8MEA
Olida da Moura And~, 03 ~~9-7à' 5G(J
Salete da Moura Andràde oa 11-ta-tI 4~'

RAÇA: MGt«8EL:I~_

MACHO
Orix da Moura Andrade
SUpériqr ~ Móu~ Án9r,d,
Omer dà Moura Al'ldraCl$
Supreri19 âa ~raAi'\dr~

flMa
011da da ,Moura Andr.1íde
5alete "da MQu"':~_

PRGPRlETARIG: -MóUr.t. Andr,ade 'slA.Restórlle -AgrlcQla
MuNICfPIO: Moru~ -- $P
DATA eA -PESAGEM: 2~~Ó

RAÇA: MONTBELIARDE

i
OBSERVAÇÕES: OS animais que aparecem eem B$ lda~ii)es In. I

completas foram retirados entes de ~mptêtar 2 anos.

17.926 - Pachá Jangada 05-79 1'79
José Mario Tavares de Oliva

FIMEA
17.923 - Paulista Jang. 01-79 __ ~49

José Mario Tavares de Oliva

~ÇA CANCHIM
MACHO

16.451 - Provrncia Guat. 03-78
Guatapará 51A. Agro Pecuária

DIViSA0 II - Regime de ,pasto têm ~açió.

CRUZAMENTO - 5/8 éharoles 3/8 ~u

FIMEA

173 264 404 - 537

190 210
111 190 179

150 253 342 399

184 243 246

217 281 329 388

183 209 246

200 280 390
161 212
152 240
173
145
188

08-78
10-78
03-79
04-79
04-79
04-79

06-78

05-78

05-78

04-7à

206 01-04-78 755 549
213 17-05-78 709 518·
261 18-11-78 524 419
278 27-03-79 395 308
286 02-05-79 359 301
305 04-09-79 234 213
313 23-10-79 185 229
314 25-10-79 183 199

207 02-04-78 694 381
250 17-10-78 556 329
253 25-10-78 548 336
260 02-11-78 540 321
281 12-04-79 381 249
282 16-04-79 375 260
284 25-04-79 366 250
285 30-04-79 361 279
287 16-05-79 345 267
308 04-10-79 204 183
311 11-10-79 197 156

~il1~W~ ,~- ._
~,~ÇA' '$ANtfAGERTRUDIS

r~I~A.RJO: Çia. Aclm. ToIc:nlca Agrlcola Atagri
~~~JCfPI~: _P-I~monhangaba - SP
~eATA DA~: 26-04-80

t~~
f~i;ªo

, . /Folclore
"ii:""!U
";;~';:,':"~ria

:iF:âtoTíe
, f ,emaíIC~pàÇiQ

:;;E1oina

';~i:
\Ji~=



A55DEioEãD Brusilei a de [riadores•
Taxas e emolumentos - Serviços de Assistência Veterinária e Agronôm ica

B _ SERViÇO DE CONTROLE LEITEIRO

Exame, por amostra ou ani ~

(Somente os exames de m
por Médico Veter inár io, ccc
ped ido por escrito , terão d' r- _

OFICIAL) .

OBSERVAÇÃO: As Texas, ;>. >
CIADOS DA ABC, são i.

SERViÇOS OIVER

A - CONSULTAS
Can inos e Feli s,
animal C $

B - VACINAÇOES
Anti -rábica , pcr a ' r;" - ~ S

Tr íplice (Cinomose,
patite , LepIOS," . se

C - APLICAÇAO OI
ÇOES E CURATI

D - ATESTADOS E PAREC'E.
RES .

E - LAUDOS T~CNICOS ,

acordo com a c ,
dade) de .. Cr$ 2

F - PARECERES PARA A I
PORTAÇAO DE S~M

E REPRODUTORES
Até 500 doses, pc.
dade
De 501 a 1.000 S'

por unidade . . . . .
De 1.00 1 doses
diante, por animal

Exames de Uqu ido Céfa R. ·
quidiano (I iquor) químico-cr-
tológ ico $
Diag n6stico de M.st ite (Cen-
fo rnia Mastitis Test)
amostra .

2 014 4

ASSIST~NCIA TEC

Atendimen to em proprl
agrlco la, por Agrônomo \
te riná rio , até o limite s
(oito) hor as .
Por hor a excedente,
estada e viagem . . , . .
Despesas de viagem e est
po r co nta do Criador.
Por quilômetro pe
com cond ução pr éprie

OBSERVAÇAO: - Os N~
sujeitos ao pagllmento

cabeça
65 ,00
6 0 ,00
55,00
50,00
45 ,00
4 0, 0 0

250,0 0

100,00
75 ,0 0

25 0 ,0 0

42,00
33 ,00
24 ,00
20,00

250,00

10 0,00
10 0 ,0 0
10 0,00
10 0 ,00
100 ,00
100,00

20 0, 00

TAXA
25 0 ,0 0

75 ,00
7 5,00
75 ,00
7 5 .0 0
75, 0 0
BO,OO

110,00

Cr$ 3 ,50

Cr$ 1.200,00
a co mbinar

Por
Cr$
c-s
Cr$
Cr$
Cr$
Cr$

ter ia is pa ra Exa m e s de La-
b o ratórios, por d ia .

Interve nções ci rúrgicas .
Transporte : por km pe rcorri ­

do, com condução p róp ri a . .

Exa m e s de fezes de Bovinos, Eqü inos, Su ínos,
Cap r ino s e Ovinos (Métodos de MAC MASTER
e W YLLlS) .
N .o d e An imais
0 1 a 10 .
1 1 a 20 .
2 1 a 30 .
31 a 4 0 , por arnosrre .
4 1 a 50 .
De 51 e m d ia nte, po r anima l
Exa m e de Fezes de Ca n in o s e

Felinos, por an ima l Cr$ 100,00

EXAMES DIVERSOS

EXAMES DE LABORATÓRIO

Pesq u isa d e Bacilo s á lcool-áci·
do resi sten tes ( Bacilos de
Koch ) em sec reção Cr$

Hemograma (completo) Cr$
Co n tagem de Pla q ue tas Cr $
Contag em de Reticu lócitos . . Cr$
Eritog rama ou Série Ve rm el h a Cr$
Hemog lobina . . . . . . . . . . .. Cr$
Homosse d lmen ta ç êo Cr$
Hemató cr ito . . . . . Cr$
Lc u cogra m a . . . . . . . . . . . .. Cr$
Pesqui sa de Hematozoários
(Babési a s , Filárias) Cr $
Pr o va d e l aiciza ç ão Cr $
Cá lcio e Fó sf o ro Cr$
Enz imas (TGO, TGP, CPR -

para cada uma) Cr$

N.O de a ni m ais
0 1 a 10 ., . . . . . . . . . . . . . . Cr$
11 a 20 Cr$
21 a 50 Cr $
De 5 1 em d ia n te , po r a nimal Cr$

TESTE DE SORO·AGLUTI NAÇAO RÁPIDA
PARA BRUCELO SE

EXAM ES HEMATO LÓGICOS

EXAMES DE URINA

Exa m e de Ur ina Co mp leto (t ipo I )
Caracteres F ís ico s , Qu ímicos e
Sedimentação Qua n tita tiva . . Cr $

Exames parci a is
G lico se . . . . . . . . . .. Cr $
Co r po s Cetônicos Cr $
Bil irrub ina . . . . . . . . . . . . . . Cr$
Pr o te fnes . . . . . . . . . . . . . . . Cr $
Urobil inogênio . . . . . . . . . . . Cr$
Sa ngue Oc u lt o Cr $

7 ,0 0

170,00

5 00,00

320 ,00

VIA
170,0 0

1.000,00
1.500,00
1 .BOO,00
2 .000,00
2 .200,00

45,00

Cr $ 7 ,0 0

Cr$
Cr$
Cr$
Cr$
Cr $
Cr$

Cr$ 1 .0 0 0, 0 0
Cr$ 1.300,00
Cr$ 1.500,00
c-s 1.700,00
Cr $ 32 ,00
c-s 2 B,0 0
Cr $ 20,00
Cr$ 15 ,0 0
Cr$ 100,00

a 10
a 20
a 30
a 4 0
a 50

d e Animais

51 em diante, po r ani ma l

No· de Animais

N.·

01
1 1
21
31
4 1
De

C - SERViÇO DE CONT ROLE DE DESENVOL·
VIMENTO PONDERAL

TABELA DE TAXAS E EMOLUMENTOS
Vigência : 1 .· d e Janeiro d e 1980

0 1 a 20 .
21 a 30 .
31 a 40 .

:4 1 a 50 .
51 a 10 0, por animal
10 1 a 200, por anima l .
201 a 30 0 , por an im a l .
301 e m di ante , por a nima l ..
Certif icado emitido, po r anima l

OB SERVAÇÃO : As despes as d e
viage m e estadia de Inspe­
to r e Controladores correm
por conta do Cri ad o r , ha­
vend o rateio , q ua ndo cou­
be r . Tr-anspor-te : po r km
percorrido .

Ta xa po r visita de Ve teriná rio
ou Agrônomo , livre de des­
pe sa s com tra nsporte e m a-

SERVi ÇO DE ASSI ST~NCIA

VETERINÁRIA E Jl.GRONOMICA

SERViÇO DE REGISTRO GENEALÓGICO

REGISTRO PROVISÓRIO TAXAS
Puros de O rigem - P.O. Cr$ 250,00
Pu ros por Cr uza e Mes-
t iços Cr $ 170,00

REGISTRO DEF INITIVO OU
DE NASCIMENTO
Puros de Origem . . . . Cr$ 3 20,00
Puros po r Cruza e Mes-
t iços , Cr$ 2 4 0 ,00

3 - REVALIDAÇAO
Puro s de O rigem e Pu -
ro s por Cruza Cr $

4 _ TRANSFER~NCIA OU SEGUNDA
Por Ce r t if ica do Cr$
Segunda via de Ce r t if i-
ca do . . . . . . . . . . . . . . Cr$

S _ DIÁRIA DE INSPEÇÃO Cr$
Quilo metragem - por
km percorrido, co m
condução p róp ri a . . . . Cr $

2-

A

1



N ore m oc ho
de qualidade leva esta marca.

Quem entende de zebu sabe que a marca OB é sinônimo de
nelore mocho . Ela significa o que há de melhor em nelore mocho .

E isso não é de hoje . Pois o primeiro animal dessa variedade zebuína registrado
no Brasil, Caburey, nasceu na Fazenda Santa Marina - o principal centro

criatório da Organização Ovídio Miranda Brito .
A marca OB é uma garantia de selecionamento aprimorado ; é uma certeza de

índices cada vez melhores de fertilidade , precocidade .
rusticidade e capacidade de ganho em peso

Se você quer ter mais raça no seu rebanho, use produtos OB. Esta é a solução
mais OBvia que existe .

013 OVÍDIO MIRANDA BRITO
FAZENDASANTAMARINA

Rua Peixoto Gomide, 996 - 7 '? andar - fone: (011) 288-5477 - Telex : 011-25.627 (CCEI-BR) São Paulo - SP.
u Antónlo Florêncio, 51 - fone: 23-4970 - Amçatuba - São Paulo .



70 Dk menos mastite
e 25% ': mais leite
em apenas 30 dias.

to ci
Ec uma s o luç ã o d e io do co m p H ajustado e especialmente re
desinf ec ção d o ú bere da vaca visa ndo a higiene do leite ep ~
mastite . T o p c id a lé m d e destrui r os germes existentes to ap

d d . di d . rma tiproteto ra ao re o r o te to Im pe
d

In o clom seu efeito reSidual aptl'.
de micro rga n is m o s no in teri or o cana .

Fórmula .
Cada 100ml con té m :
lodo 0.6g
Veículo e s ta bi liza n te q .S.p . . 100ml
Modo de usar
Antes d a o rden ha encher o copo deixando-o
pronto c o m a so lução T O f-Cl f) .
Logo após a ordenha m e rgu lhar inteiramente
cada tet a na solução .

Licenc iad o na S OSA (MA) sob n . o 0775em ~/ l l

Resno n sabrndade técnica : o-. W i'lldern<1r LUIz 1 78
M éd .c o v e tennéno . C AMV..4 n 00019 Orres

~TEC OUIMICA INDUS-r
Fá b nca B au ro d o Port ão , s/ n 0 _ Arula ISPI RIAL S.A.
Escru óno PC" di! L,berdi!de. 13) · 10 o and q \
Tel 3 7-7 161 (PABX I . Telex (0 11124836FATC_BR
C Po stal 2500 . CEP Olooo · S.Pi!ulo ISPI'
C G C .M . F. n °60.835 .0071000 1-00


